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AUTUAÇÃO 

. . . . dias do mês de ... . do ano de m il novecentos 

eu Cartório autuo a peti ção, que adiante se vê, 

do que para cm lavrei este t r 

CU. scrivào o subscrevo. 

(Dario Jait iveira 



ANO . DE 

) 

V Jt.~-\ . C!tJMl~~.t i A j 
COJi.t.'t:.::.w\ !) ;;"; GUArL,~_. ,f;;J .;.,\ -. 

bc N.,,,;>~lf.:1:L~_-97.. f. ,·:§J 
1992 ·· -···-··-······················ 

Encaminhado à: ..... -.................................................... ·-······ 
· . Em j 

•• .. •••••• •• ••o• •••n• •••• .. ••H••• ·•••••••• • •·• •••• •·•• • ••• .. ·•••••u • •• • •• •-.... • •• •• •• ••• ••• ao• • •• ••••••• •• • • •••::~., 

r--. --------------·----j, -- , 
C.P.C. N .o ............................................ ., ................... l Prontuário 

Data ................ .,. ......................... . .............................................................. . ' i 

'- -- -------- ---------- ---- -- ' 

Rcr-i.aldo A. 
Escrivão 

SUBDI VISÃO P01ICIAL 



.--

.. - .... ..J __ _,_. ___ I 
--- R~;---

Dep arta mento d a Politl.i,.,e,~~~~caicoJEstado do Paraná 
P~1~c~~1 

iF=• -2:--14. Q'- ·•==\ 171 cl\. g Lll '~ 

Rua Vieira dos Santos, 200 - Centro - Paranaguã:-_fR - C~P 83.200 Fone: (04.11 423-1101 Fax (041) 422-0172 

----------------------~-----------------------------------------

PORTP , R IA 

Tendo chegado ao conhecimento desta au-
toridade po licia l , atrav és dos autos de pedido de abertura de i n-· 
quérito policial de No. 88, au tuado no de . Direito da Var a 
Criminal da Comarca de Guaratuba em 28 . 08 . 92, que CELINA CORDEIRO 
ABAGGE e sua filha BEATRIZ CORDEIRO ABAGGEL ao serem p resas por 
ordem daquele em 02.07.92, teriam sido co n duzidas po r p o li-
ciais até uma chàcara de propriedade do pai de Diógenes Caetano 
dos Santos Filho , e là torturadas, inclwve com com choques e afo -
gamentos, para obl:<::!n<;:ào ck~ "con·fiss'.ào e m ·f' ita gravadt\ 11 de~ crim1;.;' a 
elas atribuido, e, considerando que por despacho do Sr. Delegado 
Chefe da Di F'o 1 i citd do Inte r· ior este subscritor foi des;iq ·-
nado para adotar as • p,~ovidências legais, DETEFl'.MI NO a 1.n stnu1-ic,r.:~1c, 
de in quér ito pol ici a l para e completo esc l a re cimento dos fatos, 
devendo o agente de seguran;a Ronaldo Arnaury dos Sa~tos, que no -
meici E?sc ri.v;t:lo "ad hoc", depois de compr·om:..s<::; ado e aub .. lc\r est a , 
tomar inicialmente as seguinte s providências: 

I - oficiar ao Douto de Direto da 
Coma rc a d~ Guaratuba comunicando a in staurB~~o deste inquisitó-
rio, bem como so l icitando fo t ocópia da s pe~as e l encadas na mi nu -
ta; 

D.F'.I. 
deste; 

II oficiar ao Dr . Delegado Chefe da 
e ao Membro do "F'é:1rqL1et " sobre a instaur,,,, ,;:ào 

III voltem-me os a utos conclus os 
para novas delibera~bes. 
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TERMO DE PROMESSA LEGAL 

Aos seis ( OG). - - - dias de novembro (11). - - - - - - 0e mil 

., 
t :J • 

novecentos encver. a e , .. ois• - nesta cidade de 
I 

Par::magt:2-. - - - - - - - - - -

Estado do Pa raná , na Delegacia de PolÍcia/2~ Subd iYisâ o Polj_cíal. - - - - - -

onde se achava o Senhor Bel . Valmtr Soccio. - - - - - - -- -

Delegado respectivo, comigo escrivão abaixo declarado, compareceu o senhor ROWALDO l':.M.4.URY 1 

DOS SANTOS (AE:ente de Se,'tU.ra!1çu lotado nesta SDP) . -· - - - - d , que acei tan o 

a missão de Escrivão de Polícia 11.ti.d-hoc 11 

para a qual já foi nomeado por aquela autoridade, foi esta lhe deferida a promessa legal, de bem e fiel-

mente desempenha r os funções, o que prometeu na forma e sob o rigor do lei, tendo dito que fazia sem 

com 

Eu, 

que o datilografei. 

por findo esse termo que poro cons~oi por mim lavrado, de acordo 

e que, por isso vai dev idamente/4ssin},do. 

J 1 
, Escriv o '1 } 
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Corapro.missad '-..,;: ~- -~- ...... .:..· ;.· . · ... . 

Escrivão : 

Modelo OU:! 
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JUÍZO DE DIREITO 
DA 

ESTADO DO PARANA 
PODER JUDICIARIO 

N2 

N2 

de Ordem 88 

do Documento 01/92 

AUTOS 
DE 

REQUEREl'JTE.S: .. OELD'IA. C.QRD1UI-c0 .1J3.AGGE .. e .. BE/ISRIZ. C.QJ.DEI.RO .f .. B.AGGE .. . 

PT.'Qln'P TTIQ : TU''T''7Q :0'" Tl:( "D1,'J,:fflQ :or, 'i{ ,\ ,:;,, c nrI•IDT 1 L T'flJIC t T)T:' "li ,' 1·,1 'l'IJJ3.' ... ....,. \J .,.. ... ... • • 4 ,i.µ. . .;.:.. µ, J,t.;-' ...., • .r;,.,. • • .:;....'-'" •• • .J..). , u~ . J.JJ'i . i.... -4...., . ... -'i i.i..'..l- •• 

AUTUAÇÃO 

Aos . 2.8 ... -:-. :-.•. -:~-:-dias do mês de . A.G.-CSTO .•. -: . -:-. :-.•. -:-. :-.•. ~.-:-.:- .•. -:. -:-• . -: .-:-.:-. do ano de mil novecentos 

e . Jf ~)_1.~_r;;l_l'+~\ .li; . :P9.I.$ . , :-.• .-: ~-:-, :-.•. -:-.-:-.. : •. ~-:-, nesta cidade, em meu Cartóri o autu o a pet ição, que ad iante se vê, 

coo. 1.03 . 1 O 
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CORRÊA & ALBIZÚ 
Advogados 

1 

1 
Excelentissima Senhora Doutora Juíza de Direito da Comarca de 

Guaratuba, Pr.:-

CELINA CORDEIRO ABAGGE e BEATRIZ CORDEIRO 

ABAGGE, já qualificadas, por seus respectivos advogados, nos 

autos da ação penal nQ 150/92 que lhes move a Justiça Pública, 

respeitosamente, expõem e requerem a Vossa Excelência o 

seguinte: 

lQ- As suplicantes, mui to embora soubessem 

apenas mais tarde o motivo, no dia 02 de julho de 1992, por 

volta das 8:30 horas, no interior de suas residências, nesta 

cidade, foram presas por ordem de Vossa Excelência, por 

policiais que se diziam integrantes não da Policia Judiciária, 

a quem compete, como órgão do Estado, a investigação do fato 

delituoso e quem tenha sido o seu autor, sem que, contudo, lhes 

fossem exibidos quaisquer mandados de prisão, sem direito õ 

identificação dos responsáveis (cf. inciso LXIV da constituição 

Federal. 

Daquela residência, por interferência do 

advogado Dr. Silvio Bononi, militante nesta Comarca, que ali, 

coincidentemente, chegara e reclamara a exib iç ão àa ordem 
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escrita de Vossa Excelência, foram todos, 

CORRÊA & ALBI_.ZÚ..-._ 

Advogad(o(;·t.A C,f~. , 

juntamente com e~ 

profissional e com Sheila Cordeiro Abagge, filha da suplicante 

Celina e irmã de Beatriz, conduzidas ao Forum. É preciso 

ressaltar a Vossa Excelência que, neste momento, as suplicantes 

se tranqüilizaram pois estariam frente à Magistrada que de 

longa data as conhecia e, por óbvio, poderia esclarecer a razão 

daquela restrição ao direito à liberdade. 

Lamentavelmente, ao que consta, Vossa 

Excelência não se encontrava no Forum. 

212- Para surpresa, momentos após a chegada 

ao Forum, utilizando-se de ardil, os policiais dali retiraram 

as suplicantes, em dois veiculas marca Volkswagem, tipo Gol, 

cor branca, conduzindo-as, na forma constante de seus 

interrogatórios, não para a Delegacia de Polícia ou qualquer 

outro estabelecimento público destinado à repressão criminal, 

mas a uma determinada Chácara situada no local denominado 

"Cubatão", deste Municipio, ao que poude perceber Celina, e em 

que pese a Lei Maior (inciso LXII, artigo 5Q) assegurar que "a 

prisão de qualquer pessoa e o local onde se encontre serão 

comunicados imediatamente ao juiz competente e à familia do 

preso ou à pessoa por ele indicada", submetendo-as à prática de 

tortura também já do conhecimento de Vossa Excelência (cf. 

interrogatórios), muito embora se imaginasse, em face do 

advento da Constituição Federal (art. 52 incisos III, XLIII e 

XLIX), que estivessem expungidos da vida democrática brasileira 

aqueles atos de extrema violência tão freqüentes ao período do 

arbítrio e do autoritarismo . 

E, à frente do Forum, lá se encontrava 

sorrindo com a sorte das suplicantes o "enigmático araponga" 

DIÓGENES CAETANO DOS SANTOS FILHO, principal "informante" dn. 
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acusação. 

Pois bem, na instrução 

suplicantes tomaram conhecimento que no dia 02 de julho o 

Promotor de Justiça representou pela custódia temporária de 

ambas, que no mesmo dia 02 de julho Vossa Excelência decretou-

lhes a prisão, sendo que, neste mesmo dia 02 de julho, por 

volta das 8:30 horas, estavam sendo presas. 

Então, quando as suplicantes estavam 

presas à disposição do soberano Poder Judiciário, representado 

em Guara tuba por Vossa Excelência, por aquelas pessoas que 

teriam recebido e executado o mandado prisional foram 

conduzidas àquela propriedade rural, imóvel que descobriu-se 

pertencer ao pai do principal "informante" da acusação DIÓGENES 

CAETANO DOS SANTOS FILHO, ex-policial, referido em "NOTA 

m1nl:&i!~i1;'i§,§ê&:rn:18~ii)i+ª ; :$#•;,~m;mJ$~:mat.t~sw:~e::1~n~#P,F:9.#'.#.'+oc~§:,g:ti.l1;t4mªa42;:1! -
g9;;1}tfiJISJ:.Jt ¼l\~19:]{§;j/;j:~p;:~;§Êfge,;~;f,~]fü~!i'!(Jl\!tlltf ,$.'jY,{i; 11 eu j a atitude '' 1§ 

~;l;Y:P:~!J[4..~J:; :~Rl~:~s.r:t:g~1:;1:9:;~lf.r1~ :i::;#.§:~lf;§'.~~:g_~:::),5J:f~:~!::m:~#~9(ê.:;_~:ç.ª9-:Jeq:tf~:-;él:>:~ 
lft'.f#:¼::s:iaF:!i~", sendo mais, inimigo, desafeto pessoal e político da 

família de Aldo Al>agge (marido e pai das suptes.), processado 

criminalmente por este, o qual cedeu aquela propriedade as 

pessoas que prenderam as suplicantes, como demonstram a 

certidão anexa (cf. escritura pública lavrada às fls. 49 e 

verso do L2 161 da Tabelião Ester Buba Guilguen, desta Comarca) 

e as fotografias igualmente anexadas, que bem ilustram aquele 

local, e proporcionaram o seu induvidoso reconhecimento, apesar 

da visão dificultada. 

Posteriormente, ap6s a sessão de choques, 

afogamentos, e outros atos vexatórios, degradantes e de extrema 

r' 
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CORRÊA & ALB~ 

Fl S . ..,D..,.';2. ,. 

violência, as suplicantes, duas mulheres 

Advogatf/-"' (~s. 
L--' i 

indefesas, mãé~/ 

filha, por volta das 16:00 horas foram trazidas ao Forum e, em 

seguida, levadas ao próprio local onde se encontra sediada a 

Policia Militar em Matinhos, quando, só então, embora com o 

protesto do advogado Dr. Silvio Bononi, submeteram-se a 

interrogatório no inquérito policial, quando negaram as 

práticas de quaisquer crimes, ai sim, assistidas por advogados. 

As suplicantes, embora esta circunstância 

fática já se tenha tornada notória, pedem 11venia 11 para observar 

a Vossa Excelência que o filho do proprietário da Chácara onde 

foram torturadas/ DIÓGENES CAETANO DOS SANTOS FILHO' está 

presente a todos os atos de alguma forma conexos a este 

processo, inclusive atribuindo-lhes oficialmente a autoria de 

crimes, ou a esta relação processual estranho, mas procurando 

do processo auferir vantagem, como se vê da sua participação 

em inúmeros acontecimentos públicos, até mesmo na Capital do 

Estado, dirigindo sua até agora inexplicada conduta inclusive 

contra a liberdade de imprensa. 

Perceba Vossa ExcelênciQ que a situação 

não só é singular, inusitada, como de extrema gravidade, uma 

vez que referido grupo de pessoas, em cumprimento a ordem 

escrita deste R. Juízo, não conduziu as presas à Delegacia para 

interrogatório regular, mas, e ao contrário, para outro lugar 

(do pai do "informante" Diógenes), a fim de obter uma inválida 

e clandestil'la "conf issão" em fita gravada, posteriormente 

alardeada através da imprensa, tentando com tal abjeto 

proceder, esconde r a forma ilegal, insólita e violenta como foi 

extorquida, não obstante assegurar a Constituição Federal que 

11
0 preso será INFORMADO de seus DIREITOS, entre os quais o de 

permanecer CALADO, ~e11do-Lhe assegurada a assistência da 
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CORRÊA & ALBIZÚ 
Advogados 

família e de advogado 11 (cf. artigo 52, inciso 

Não se afirme, salvo por 

local onde gravada a inválida, clandestina, ilegal e 

inconstitucional suposta 11confissão", os executores da ordem 

asseguraram as suplicantes, entre tantos direitos violados, o 

da permanecerem caladas. 

Com a maestria que lhe é peculiar, 

doutrina J. CRETELLA JR.: 

11Não se admite que, em pais 

civilizado, se exerça violência 

contra o cidadão, nem que e~te 

seja obrigado a confessar ou 

decl.arar algo, mediante o 

emprego de meios científicos, 

mas coercitivos, também 

criticáveis por se erigirem em 

restrições 

homem. 111 

à liberdade do 

Mas, pouco importa portasse ou não aquele 

grupo de pessoas ordem escrita de prisão, pois em qualquer 

situação houve a prática do delito inafiançável de tortura, 

violando o princípio constitucional que assegura aos presos o 

respeito à integridade tisica e moral, pois -

"Dentro do espírit;o e da letra 

da Constituição, que s e propõe 

1 cf, Comentários à Constituição 1988, tomo I, p€r.9ina 199. 

'L. 

,-
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6 CORRÊA & ALBIZÚ 
Advogad9~~ 

/~ y>- ,,-,'17' 

f ·-
f FtS . .oJ:: 1 

a instituir Estado de Dir~ 

no qual se assegura o exercício 

dos direitos individuais e 

sociais, erigindo-se a justiça 

como valor supremo numa 

sociedade fraterna e solidária, 

em que a dignidade da pessoa 

humana é cultuada, todo 

tratamento deve ser humano, não 

permitindo a regra jurídica 

constitucional nenhwn tratamento 

degradante e desumano. 112 

É inconcebivel imaginar como provável, em 

qualquer época, uma ordem escrita de Autoridade Judiciária, 

servir, ao mesmo tempo, de instrumento liberatório à tortura e 

carta de alforria aos seus autores, por mais grave o delito em 

tese praticado pelo preso. 

3 2- As suplicantes pedem "venia" para 

lembrar a Vossa Excelência, Eminente Magistrada, que os laudos 

periciais do Instituto Médico Legal, embora realizados 

superficialmente, como já denunciado no interrogatório, 

constataram lesões as suas integridades físicas, restando 

Beatriz Abagge -com cicatrizes em ambos os polegares, 

decorrentes dos seguidos e constantes choques elétricos a que 

foi submetida. 

4Q- Nestas condições, porque estes atos 

ocorreram enquanto as suplicantes estavam presas por ordem àe 

2 
cf. J. Crctella Jr., Ob. e vol. cits., página 201. 
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7 CORRÊA & ALBIZÚ 

Advogado.,z;;t;_~C - . 
/., ?-" ,t'· . . 

{ \Ls . .d\ . 
,.. 1 

Vossa Excelência, respeitosamente, pedem sejam identifica~ 

autores da execução da ordem escrita expedida por este R. Juizo 

de Direito, submetendo, todos os envolvidos, a inquérito 

policial, sob a responsabilidade da Polícia Judiciária, pela 

prática dos crimes já conhecidos desde os interrogatórios. 

Documento anexos: 

Pede juntada e deferimento . 

curitiba, 27 de agosto de 1992. 

J}/fJ I az [l 4 ,1-r,,,, ';,,, Ji 
Moacyr Corrê Filho. 

1. Onze fotografias coloridas a ilustrar o caminho percorrido 

e o local da tortura. 

2. Exemplar do Jornal Gazeta do Povo, circulação de 26/08/92, 

página 36, constando a Nota à Imprensa, distribuida pela Cúpula 

Diretiva da Policia Civil do Paraná. 

3. Certidão do Tabelionato de Guaratuba, dando conta de ser 

proprietário da Chácara aludida o pai de Diógenes caetano dos 

Santos Filho . 

4. Fotocópia de certidão do Cartório Distribuidor desta 

Comarca, na qual constam os feitos criminais distribÚidos 

contra Diógenes Caetano dos Santos Filho. 

/'-"' 
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·- t • • l ____ · ...... ----,· - !-:-.~Li}:-··· e se ne:el:ü~a :- · ·· · ·· 
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t~ill C<:1.ctório, cornp:~.roccr[ -:m :1:, t·-l;c s en :. ,:e :1.i ju.:itr.1s e con.'trcJtadas , a ii G- 1 

l ::,,.:-e:- de um lauo CO{:! O ou'tcr r~::nLcs r::,licmtos, 3 enhor • HIPéLITO G·USTACJ-(C.-
t L ,:º'?íll .257- Pfl e Cl'F 11!208To204.GO!J/)3), e s/ mulher dona JANE TEHLSI' '11A 
•~ ;t i ·.2!VJ;{(C.I. n~l.972012§-PR), brasileiros, Cé:¼sados e/ comunhão àe bens, 
. · ,·1~i_,yc ·.r1.eencí2 à.a .Lei nQ6515/77, ele com.erci~nte, e la do lar, rc ~i 
, · , w-; .i .;a ~.'.L.,:iü ê l !fonrique , d_g 350 , nesta c .id ,._:i.e; e, ;ic 0u l:iro laào' 
~......_ . .. :,o ou.tc~83âo ce:s; '3ioni:cio o s0nh.or ::JIÓGEHES CABTANO DC:3 .:~/0~'2C3(C.I • .nç 
' ; :,5o l65-8-PR e crF nº005.887.099/72), 'brasileiro, funciorH~.t•i.o e;st~duat• 
1 , . 6sentado, <::esrHlo c/ comun..rião de ber1s --:om ANA Jl';kftTA RAI.:OS CA2'TANO(C. I. 
r 1, 1?1.l'l3o310-7-PH), residente à i,venj ·ln :Jhr:1i.~o Botelho de Sou:;;n, n22380, 
l .f-:...il..::.l'O Piçarrns, ncGta cidade o Os pr'-..:!3(111~e;:; reconhecidos como os prÓ- ( 
, prios de mim Escrevente Juram.entaão, <la Tabeliã, que esta subscreve. _E, 

palas outorgantes me foi dito que pela presente escritura e pelo valor 
l ( de Cr$65. 000, 00 sessenta e cinco mil . cruzeiros), que neste ato confes-' 
i .:.'Hí11 e declarEim ter :cacebido em moeda cori.·ente · nacional do Paí s , das 
• mãos do outorgado cessionário, contaram e acharam exata, da qual dão 
• plena e geral quitação, cediam e transferiam , como de :fato cedido e 
t 1 .. :: 8nsfe.ric1o tem ao mG smo cessionário, todos os seus d irei tos pos sessÓ-' 

1.·.tos sob re wna área de terras, localizada no lugar 110ubatão 11, neste lfa-
t,.-...nicÍ9io, medindo 55,00 m de frente p::u·a a Es,i;rada do Cu.batão, dividind_Q 

J.o-3e pela lateral direita de at:i.em da estrada olha o imóvel, numa ex-.;an 
t . - • -
· ·rn de 62, 00 m cora terras de Arnaldo Correia, pela lateral esquerda nu -
, _,. "1:J éxtensão ue 62, 00 i.n com terras de Ari Correia, tendo 60, 00 r.1 de ex-' 
t tensão nn linha de fu .rnlos onde se lilllita com o Rio Cuba·~ão, perfazendo 

a área de 3. 565, 00m2, contendo plantações de árvo.res frutíferas e de- 1 

n1ais benfeitorias 9 posse ensa q1•e vem m::-1ntendo pá mais ele 10 anos , sem 
c on te s·bação de quem quer que se jr1. QJ.e ê.lSSim o outorg:.-1d o cc:3sionár io 
fica su brogado em todos aq1J.eles mesmos direi tos, obrieanJo-se os outor-
gantes a fezer a presente . cesa~o transferincia sempre boa, firme eva 
liosa, consoante a Lei e o Direito, colocando-o a salvo de quaisquer d~ 

) vidas futura~, a responder pela evicção na forma legal. Então pelo ou-' 
to.::-c;ado m.e :foi dito que aceitava a presente escritura em seus cxpress ·os 
te.rffios e me apre~entou o bilhe d.e distribuiçãoº .E, Jé como ossim dis- ' 
sernm , do q_u.e 1lou fé e m2 pcdir@rl que lhes fizesse est8 escritura, que 
sendo lida e ac.had3 conforme, assinam, di,s),lensando tls p:::.1·-tes o presença 
de ~e :-;;tcmunhé1s, ne forma ão Provimento 11 356/84, dn Coí.'.ret 2doria Geral 
da Juatiça do Es -tndo , comieo, José Cc:3rlos • de C1-:1rvalho, .Bsc:cev ente Ju .rei-
1,1e:11tado, que o e·screvi. Em. t empo:..:. As partes assumem inteira :responsabi 

_. .l -i - 00 a por eventuais omis s ões, na forma do P:J'.'ovimento n;,:356/8~- , ela Co.r- .1'·
1

:

1 

, e ;-:t.:.Ol'iG. GGrf'll da Justiça do :Sst::.:do., Ell, J<_;_f,é C2rlos de Ccl1.·v~lho, Es-' 
,~;.•,~-;-ente Jur2i:ientado, q_ue o escrevi. Eu,· 1f::1..@tftA--tltv.~~--

1 

Tn'h, -.:li21 q_uc a conferi, subscrevo, dato ."7;sp-Z- <1 C·r 

1 --
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BR .. A.SIL 

Edifício do Forum 

ESTADO DO PARANA COMARCA DE GUARATUBA 

d"\ . . ívU . íl ,17 
L/01"t\ 11 ( ana / f voro 

CONTADOR• or11RJav1oo a • P'An!DO• • 0HOStrÁ RJO rúauco f AVALIADOR J\J0IC!AI. 

C E R T I D Ã O 

·, Cartifico a pedido verb ,:ü ele p esso a 
interessada. que nos livros de dis tt-ib uição de feitos ds 
natureza Criminal, ajuizados ne sta Comarca da Guoratubn, 

constatei as distribuições seg4int~s: i 
- Distribuição ni0.35/~0 no dia 14/ . • • 

02./90 - Repres entação Criminal , sendo indiciado CIOGENES 
CAET Ai\JO DOS SANTOS FILHO e v{ time Aldo Abeg ge; 

- Oistribu :ção nlll36/ 9l no dia 28/ 
05/91 - Aopresonteção Criminc1l , senda ind:..clodo 
CAETAOO 00S S~~TOS FILHO e vítima O Ju í zo; . 

- Oi.st:ricuiçâo n<illll/91 - din 17/ 
- 00/91 - Inqué rito Pol icial Oelpol de Guaratuba sob n~33 / 

91 de emeaçã, ten do como indiciado OIOGENES CAETh~OS DOS 
SANTOS FILHO e v!tim3 Lucimura Supoos k i Lo8blcin: 

.,, Distr i buiçã':! nH a2/9l no :1ia ll' i / 
10/91 - InquÓri to Policia l Dclpol de C:.;arub .:!Ja r:~:5[;/S-1 ' 
de ClllÚni a e di f am'l çÊÍo, tend o c omo indiciado DIOt;E,'Jl S 1 

CAETA:--JO DOS SANTOS FILH O e VÍ tini a A.ldu f,b.Jggc ; 

- Oistrib ~11ç::o :.92JJ./ S2 no -.tis 20/ 
r:tJ/92 - Cart o Prccotó1·ü1 da EJ! Va-;-a Crinrinal rJ~ Curi ti-
b!i s.obre Pedido C:o ExplicJçtÍo n'18!3/ 52 poro int ir.1u~? o 
ten do como indiciado DIOGEi·~ES CAET NW O::i.5 SAii -:-OS FILHO • 
E VI TIMA Adauto Abr2v de Olivei:.--o, n{lda mal!'J. -x x,:xx x,(.XX 

O referido~ vc r d~de e cc J ;6 .- xxK 
, 17 de agosto t1s 1 . g:12. 

(XJrli Maz-ie k!uro 
Oistribuid;.)-:'""U J..,,dicic l 

! 
: ,.. ] t~,ti n "i .r·~ 3, -- - -- --
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.. uiS?~s .•· po_~,ci~is-civis 1: ·2~~'~ 
J;-;~~~)flStigaÇão politicd ft$1b ~(, 
. ~:Todas, as instlt Úlções representa=-• •~dlcato· ·dà-;· ci~~se~ Pollcíals , viiem - Soitíla Fronça,-;om base em in~"t.~ t 

Uvas da · classe polícial-clv11 para- · • berg Gomes Mendes; e o prcsídente ções da d :mlis la da vítima, Cra. ch es!-:i 
naense emitiram "nota à imprensa'' da Assoc iação de Age11tes e Doteti- Adalra Kcss !n Elias. Os exames com- José r', 
conjunta. ontem à tarde , onde -<epu-· · ves, Michel Lawder. plementares de vestí gios que ora são Caro1;n 
diam a condução de manifestações realizados, ,:om a utilização do méto • m:r.ou : 
populares sob amparo de Interesses NOTA Á IMPRENSA dos ma!:. modernos como c.i D.N.I,., cam,nr .. 
polltlcos e que visam difamar "a Poli- . _" Causam espécie e est_ranheza as \oísarn estabelecer o vinculo !)nt:o o ACü-1l2. 
eia Civil • 8 as ,autçridades que ~ir !: , , ati tudes do ex-pollc1al cav!I e hoje sangue da vitima e os objetos ulliita · drigucs 
gem". ' • · . - cand idato a vareador em Guaratuba dos para perpetrar o crime, oe acorde eenl !l , 

. No doc umento é esclarecada a Diógenes Caetano do:. Santos FIiho e com a melhor técn ica. gu r.dn-t 
pQstura da policia quanto ao · desen, · de sua esposa, de promovernm manl-
volvimento co Inquérito pollcl .11, as. festações populares, mesmo que E inadmls slvel, .ponanto. que t3is ~-:-r 1 
perícias realizadas e as que aguar- Inexp ressivas, difamando a policia Ci- pessoas procurem, som nennu m mo- rr.om 1u 
dam conclusão e que nào há qua l• · vil e as autorlcados quo 3 dirigem. tl vo ptausivel, a nào ser o Interesso 
quer q•Je:-llonamento técnico de ne• É digna de repúdio de toda a so- eleitora l c!e e i?.7dldatur as, maninular a 
nhuma das ações pollc lais-cl v~s ~e~l.1-__ ,ciedade a exploração pollt!co-elelto- emoç ão 'l a lndig naçao populo: • 
zadas . , . . ... •---·--- . -- ·· · .. •··- -- ral promovida pelo Individuo Dlóge- dlanto d3 mo hediondo crime o•;e 

· • · nes; da péss ima reputação pesso::il e traL!motizcu ,1 todos, ;>rocuranc.Jo co:1-
. A ·nota , que serve de desagravo oo • vârias ·,ezes procoss odo cri minai• tost&r os exames periciais ora reall:.::i-

delegado-geral da Polícia Civil , José mente·. • dos por instltui ~ões acima do qual- . 
Maria da Paula Correia, e dos demais quer suspeita . como o lns líl ulo Mé· 
delegados e policaals c ivis que "vêm . A Pollcio Civll cumpriu com a sua dico Legal é o Instit uto de Crimina l!s• 
sendo alvo de agressões, ofensas :·· óbrl gação,, ao formaliza; o Inquéri to . tic a. 
pessoais o campanhas difamatórias, polic ial e conclui-lo, remeterictc-o· à As entidttdes e autoriéo ,dos ;iue · 
caracte riatlcas de ações utilizadas no · J.ust lço em apenas stJte d ias. . firmam a prusent e, desag ravam, em 
pociodo do arbítrio e da repressão e • .-'. O deleoado do polícia quo o presi - conseqüê ncia, as pessoas do il ;.rntre 
com rr.ativação lnconf.?ssável" . Assi- .diu, reallzou todos os atos de acordo delegado gorai, dos delegado s de po-
nàm o docu mento o vice-presidente · com o Códi go de Processo Penal, llc ia e policiais civi s que vêm sendo 
dó • Conselho da Policia Clvll, dele• · sendo acompanh ado pelo Mtn!sté rio alvo de agressões , ole nsas pessoais 
gado Paulo Ernesto A. Cunha; o pre, ·,.,.,.P.úblico em suas ações, o q~e propi- . e campa nhas difamatórias, caracte! 
sldente da Associação dos Delega~. . ciou o oferecime nto da deminc,a e a rls tlc as do ~ções utíll zadas no pe-
dos de Pollcia de Carreira do Paraná/ · conseq uente ação penal, não ha• r lodo do arbítrio e d.i repressão f:j 

Marco Antonio Lagana; -a presidente .· vendo questi onamento técn ico a ne- com motivaçM Inco nfe ssável. 
da· Associação dos Datiloscop ist as e nhuma das ações policiais civis , e en-. . os s ignatãrio s, consc ientes de to-
Identificadores do Paraná, Ana Crls- contmndo -sa os indiciados presos ram :ig ldo cem presteza e co rroç:'lo , 

Aoi: 
1.1corr~i 
r.ienlu 
zondc- l 

r1:ndo r 
que ei.i 
solddd<. 
pa:n,:h, 
ocld0OI• 
para o. 
gaciacli 

3 O e 
Jeíía dé 
fisco D 
~a!co d 
vendo , 
(P..ilmc;1 
cléo .lo l- tina Bu'3no Mlcn; o presidenta da As• , prevent l\•.imento. · · ' • · perrnanecll rr. confian, es na açt.o ss• 

_ ·, · socla ção éo Crlmlnal fstlca do Estado . - .o corpo do menor Evandro Ramos rena da Justiça, a quem reco .rorao ASê- 2ú ' 
··-- \ do , Parantl, José Ricilrdo Fledler ;~ o ·,' Caetano, já foi reconhGcldo em ne- para busr,ar ri devida repars1tt\o rnoral :-lcle1J. { 

..., 

--

.... 

.f , presidenta da União da Poícia Civil, ·'; crópsla do Institut o Médico Legai e cond onaçõc dos Clltpj dcs n.; fo:r,:a mem,,:; 
· SalaUel Honor io; o presidente do Sln: . , pela o'Jontóloga D:a. Beatr iz 1-1~1ona , da lei" . J,,b i.;c: 

•J°•' •· •· :1,, • , .. , · ,. d.)S p:ri 

·· .. $un1iço ·de .I.:i~a,-;,_·~~f! .. sob. 1nistêrio l1á seis .rneses 
. .;JJ"" .. -, '•, " • t ' :· J' i '•··\st~ ,•'•· '.J;~ ,.· 

·· O . dessp;;:reclmento do menino :·;,.. op;.raç:.o po:lc;ial como :~-;ibt'.m ;,rn prisão a.a ,:-1Jtr;.s du<!s pe~so;;s oc.u~v.-
Eval1dro Hamos • Caetano, de sete ,_ , minuc ioeo t ratial!m módico po~a de• das e dou Início~ lncoss.:in:a cusca a 
anos lncornpletoo, aconteceu na ma- tenn inar cs circunstânc ias c.m ~•JO a prova~. O drit,3gado pmsident~ Go an-
nl\A da 6 do ~r!I deste ano, durante o · rnorte cco rrara e toualmontti r.s lnú- quôrlto conzldarou consi~ton ,es os 
curto traJoto antro a escola e sua ca- meras mulílaçõ:is que apre:;entê.\'.:;.. elementos re·Jnidns no pror.-:,cfünPn• 
sa, em GuJ.ratuba. O caso ganhou re- · to, coM o 9rono 1or Q•Je acompn.i1t:,,u 
percu!!:são troodlata porque r.aql ele A poa:iit:illàad o de 8 criari,;:'l ter,;;/. o cruin tomio:::. ;r:cs111a ;nw r?,et.'.lç;\1>. 
baln3t.J'lc ;t pardurava o miatt-r:o i;o. · do :wr.·_., ~aóa num rll uo.J. '111• r : agla rcsul tar.,~o ,,o oiarecim:.n t-:> eia Jc• • 
bre o paraaslro do outro menor, Laan• ::_ __ negra _f~- a•,en~~;i. ~85 ?º .. º ,nli::io ,ma • núnci ~,. A l1)i,.;~ t~a coma rca c:c Guara-
dro Boi.si, de oito anos, vis to µela úl·. ~t! d~; ,,,io rm"~ôc-~ pae .. adas ,)Oli· tuba ::.c.::to:i a denúncia •J drlu orinom 
Uma voz.em ,s do fevereiro. A m-:,,,m. N~ cmr,oço d9 ju lho. um ~r i. e a~ c. 
taÇ4o !o! QC•~ .. 1 o, apesar <.la gran1a irn- eapcc1?-I lt'l PM consnQulu, c:11 nrr.a .:'.tá c1~ow. Já foram ou1.er:!a:; ;::; 
pectatl'ta de ~ue Evandro puoe:-se s,3r oçereç::.o, pr~ndor cinco C:a3 c-,tc ;>e:;. testamiJPl!as de, acusa~o. C3'1Cno:-
resgatado •1l,o, seu corpo foi encon- soas t•~a:a cerno r<l:':lpcneávc}1H ~-elo" ;r;;cJ;:;r ;: IJ.1:m <ias de dcf!l$J . Scbrc' 
trado num matawal em 11 da et; ri l, de• crime, oxalarnonto num ritu~I m:Jc;;- Lea.idrc , ~ttf ~oJe a policia nll<, tom 
tlagrnnco :-é1o apenas uma grane!<, · bro. C' :n.:;·J~rlto ln::t aur~c ,~.ou r.enh..:m.:;. 1.,:-t,1 Cd seu paradviro. 

.,Tr.ih'~nal -~-~all.;·~ J}~f.lidó . á~;: hahéà ·i~•~ orpll3 
~ o des11m

0

!:lsrg~dur Plínio Ca..:hut;é, 
da 2• f:.'.rr.nra Cw nlnal do T;lt-L•nal d~ 
Justiça do P·.iranó., corne çc u e!. onali-
sar ontem o pedido da habeos-corpus 
lmpel r;.ido s~gunda -le1ra pelos advo-
gados da cx-prlcnelra-darna de G.1ara• 
tuba, Celina Cordei ro Abagge , e sua 
lllha Be.itrlz Abagge. Elas sno acusa- · 
das, juntamonte com mais cinco i:as -
soas. éu ;,:;rti~lpar do ril u~I da mn(J!a 
negra em que lol morte, Evaa;dro Ra-
mos Caui.1no. d\! sete,, ::no:., no dla 7 
de ,.ior!L 

Os ;;.dvC'G:Cdos Mcacir Corrta F•· 
100 e Ronaldo i\lblzu Dr:immc.1d de 
Carvalho redigiram 28 p,\gi nas para 

Just••l-:1r a llec;alid.:oe da pr!são pre-
vanti . .. C J su~\s cHtlites, oms!\r, r.o 
'ola ::: ..:o j..;::10 e reco: :11cJas :2 pc,mrn -
clá r;a lem ln, ne do est ado, no m•.ir.arf• 
pio de P:raquaro, Rc;Jiilo Mclro poli -
tana de C"ritlb a. Cachub;::, so rtcauo 
para ::er o :clator do pedi:;o, di sse on• 
tom q•Jo vai 'J!lludar o docu rl"onto om 
casa ,;,;r e.o t~::it.:r do .:z::.;r:tc ce 
granú~ r«?~or:":u~s:\o. 

lo!.JO rio ini.;!o do p;; :lido, cs P..l!Y·'.l-
.gaclo5 .; .. :.1or,t:-;:-:1 q.Je ô ,J:.,c • .::t-:. du 
µrisâo p:-\3\'..)ntCva !iOllc::zc!c ,,Civ M:• 
nis!J ttv p,·,;,ncv contrat;a .. , .~r~u:1:Lrlo 
da ordem J1.1r'd!-::a, ~i.:obr:,:do d~ fo•ma 

abrupta. v•oil"r.t a e tr,us,rada. Para 
Cori ó.:i e C..1,-.·;,tho, a juíza o ., r.orn.;1rcu 
de Gu;irawba, ,'\r,ósía ~.ow.?,;;!<i, agiu 
com açoc!:>mento ao deferir o peé1do 
do pri!:âo prev311tlva do suas clientos . 
po1:;, sagt:ndo t:t!os, não havia provas 
da exlst~ncia do crime. 

A iu lza cor.l ei;t:i e diz ter-se baso-
..ido c,r. i<1Jlcl,;s ,,oem :inte :; .. 11? m::o-
ria nt.c '.!ilS l.JuJS. n1~s Co!i CL t1cs 
r,,nco a,;tJsü: ·05 <1a rnc!te r1c.: rv.;nr11 e 
i :~rnor, C~.;. h\•70 Em :.,0U l.h .. :::::i.iiJ.Cl''h). ~-. 
tui.:a f..,: ,P;.; ..... w ,, ..... . :.-~lsk1 ~S:...:n~H.t -...:u .3 

autcr10 fui confo:;:,aua fltlcti 1,r,:.,:1::,1-
dV:.i c~Hr1 ;·i. 11.•f:"'~~ du d" tl.!!i ,.-.:-:, 

O :.cidt 
oe i:'hH'.: 
r,o cOJ I 
F't.br!o F 
tarr.a d~ 
Pr.l:;:i~t. 
llJ:lS,q u 

.. 
, . .) 

Os r. 
Batl sti'! 

mm rr,;r,, 
-a:"-'~,~ 
mç.lod, 
ms r,~t· 
(~R) , :,.1 
nünclu , 
com out 
abcrd.lf; 
co r,10 t 
monto L-
,11Hi1~!J::,11 

h:'.l/r.) r/J 
ri<.?'J<,lve-• 
d,; t I ,.u,, 

[ ir:~· 
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\/ 1 ~-J-> A 
11..., ..H. 

Aos ..... q __ :} .. de ...... /'-d....:(~.4-::~C?. .... do 19 .. 3.~ 
foço vista destes auto::; oo Dcutc:- .......................... ... .....••• -

1 . l, l)Cclido de noertura J.e Inq_uir~Lto llo) icial :foJ:·-
rnulo.uo J)O T CJ:LIHA COllDBIHO AB!i.GGE o BE.ATRIZ corm,jr:rw A.iJA2-

G2 basei::i - s~, 1.-;ilicUll1ent.:;, nas ::,0:::::::dveis tortura::.: ú q_uc t{;- 1 

:r·üw1 s:i.c.t.o sulmetida.s, · cor;.formc dc::la"t'açõc::; clcstus eL:. iJ.~,;l:.];.;:·. 
ro-~t6r io iudiGial . 

A:::.nda n.3si.rr.., mesmo que ausentes quaisq_ue:r cl8ffi\3 :J 
to ;; de convic~:Õ.o g_u0 pudessem positi v ar n ocori·&ncia a.o Li.L:l.i ·• 
to (Já que sequ er foram juntados os mencionudos termos de in 
terroGat6rios ,:i os Laudos de Lenõcs Corporais), 1;enl10 que de . 
va ser o pedido conhecido _por es te r. juízo (noti tia cr:i.r1inis) 
e encrunin J1.a:l o à Delc i:;a.ciu de rolícia local, para a in Gt a.~ra -
çã.o de procedimento policial . 

2 . :Ezclarcço c ontudo que inexistem, por or~, gucis-
quor eler!:Ontoc de prova q_ue 11ossam enccjar o i nu :Lci<-1.mcnto ' 
formol à.e q_uulqucr pessoa, com.o autora do ilícito o.vc:::r'.;.::!.do.. 

3 . Opino poi:J, pela :·emessa deste::3 à. DEI'OL local 
po.r:.i os <lcvido:::; :fino, c~;clareccndo ao digno Sr . Dele t~aclo 
Polícia que cctc r.1cmbro do l.Tini~t6rio Públicq perm8.!1cce 
cul~do ao fej_to a ser instaure.do , devendo por tur _to , ncr 
raado pr cv io.ucntc , de todos ... ryrc a scrorn pro.ti.cado:::;. 

Guarai.7J.k., C3 d 1 ... ctmnbro ele 1992 

vin -
inti 

c:OFFI D.:.; : '.OUP...'. 
:D:: JUST IÇA 

"""' ........ o .. °.!:i .. ctc ....................... ~).9.i. ...... ..... .... .. ... . rle 19.~L 

i• ... ,, r~ ... :-b:t!os em Célrtório estes auto~. Do r,i.;.:::, p~r~ 

co; . .,(.,,r --;~e: :- ermo. 

6 ' . .. Eu. . ... ,._J.~ ........ ...... c • ..,..r ..................................... _ ............................... . 

que o subscrevi. 
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Estado do Paraná CONCLUSÃO 
PODER JUDIClARIO Aos ··-··.D.Y,.. de ······-····: ............. o._~ ............... de 19 .. q_i 

Cód. 1 0 1.20 

faço e:::tes :.utos conclu~os .:io Coutcr .. 
Anésia Edi th Kowalskl°······················-• 

Baixem à Delpol local, conforme requer o M.P. , observando - se 

o conteúdo do parecer retro . 

setembro de 1992 

? 
OWALSKI 

Juiz de Direito 

Obs . dias 05,06 e 07 de setembro - sabado, domingo e feriado na -

cional. 

D .. TA 
J0 C1 ~2 

A.os ................ dias ·············-····················· de 1 o.S .. -
for;:im•me entregues este:; tit.:~ 1x;, elo que pari 

·u ····················· ···········-
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DEPARTAM~ 

DO ESTADO DO F;'ARANÁ 

DES:!?AC:TO: 

C2'.l 

Aos_ J~lL~~i~~e~!~---_de 
:::r:~::enz e~~~-"~~;-i!;~~-;-:;:;-me . 

- ·~-·- -_,.,. ............ , --------· ............................................... - ..................... ----············· 

J · ·nt•ivu . subscre 'l . 

REMESSA . 
Aps .. _:::_-?Lª-..:::: ........ dias do mês de 0!/.. do 
ano de mil e novecentos e .... !J.f.J ... ·~-·-·-~·~a.~ 

ç~ remessa dos pr06e~tes autos a .... ..f.1::1'.:. .... . 
.. ,. ... v.i.ti~~1 ........ .. ~.Cl.v.Q..,.,,.,.ou•w• ............... , ... ,..,,. .. ,., .. , .. . 
Oo qul':, para--pot/ lavro õ:;te lêrmo . Eu .............. -------~r/· E oc ri ,ã ,,, o m,bsc rcv( 

Mod. 001 
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De p a rta men to d a P o i ciJ;l~ ·~- o Estado do Paraná 

2~ -
F"ê::.'°"l u-<:lln a.g LA à 

Rua Vieira dos S~ntos, 200 - Centro - Paranagua-PR - CEP 83.200 Fone:(041) 423-1101 Fax (041) 422-0172 

CÓPIA 

O f . No 1014/92 Paranaguà, 09 de novembro de 1992. 

Escripol RAS 
I.P . 223/92 

Meritissimo Juiz: 

Com este levo ao conhecimento de Vossa 
Excelência que po r ~sta SDP foi instaurado o inquérito po licial 
No . 223/92, autuado em 06 do mês em curso, p ara apura~~º de fatc 
narrado na portaria cuja cópia segue em a nexo. 

Outrossiriy.. solicito que Vossa E: ,:c elénc:i. ;::. 
determine providê ncias para o encaminhamento de c6pia fatostàtica 
de pe~as da açao penal No.150/92, em tr~mite por esse Juizo,que 
possam instru i r o feito investigatório, dentre a s quais as se-
guintes: interrogat6rios das sedizentes vitimas (tanto na fase 
inquisitótia como na contraditória); mandados de pri s~o certifi-
cados pelo(s) executor(es); laudos de exames de lesbes corpora is 
de Celina e Beartiz Cordeiro Abagge; documentos de trascriçbes de 
fitas cassetes e de video, re e entes às confi~bes das nominadas ; 
documentos que identifiquem etc. 

de elevada estima e 

E:-:ma. Sra. Dra . 
ANESIA EDITH KOWALSKr 

opa tun i\dade, renovo 
cíl1s1id e r~~~o . 

v~ 
Bl Vl . e . a mir 
Delegaq__o de l]'°ol.ici=\ 
Adjunto~. SDP 

MM. Juiz de Direito da Comarca de 
GUARATUBA - F'R 

meus protestas 
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Estado do Paraná 

Rua Vieira dos Santos, 200 - Centro - Paranaguá-PR - CEP 83.200 Fone:(0411 423-1101 Fax (0411 422-0172 

-----------------------~----------------------------------------

Of. 1015/92 

Escripol RAS 
I • F'. 223/92 

C 6 PI A 

Paranaguà, 09 de novembro de 1992. 

Senhor Delegado Chefe : 

Com este levo ao conhecimento de Vossa 
Senhoria que foi instaurado por esta SDP o inquérito policial No . 
223/92, autuado em 06 de novembro do ano em curso, para a apura -

do fato narrado na portaria cuja côpi~ segue em enexo . 

Na oportunidade, renovo meus protestos 
de elevada estima e distinta considera~ào. 

Ilmo. Sr . 

ncio amente . 

Bel.~i~ 
·olicic::\ 

SDP 

Dr. Joâo Manoel de Siqueira Dias 
M.D . Delegado Chefe da Divis~o Policial do I n terior 
CURITIBA - 1::•R 

1 

, 
- - - -
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Departamento da Pol czz &uxl al Estado do Paraná 

2~ - P~1~c~~1 
F·a. ., - ,31171 .a\g L\á 

Rua Vieira dos Santos, 200 - Centro - Paranagu~-PR - CEP 83.200 Fone:(041) 423-1101 Fax (041) 422-0172 

----------------------------------------------------------------

Of . 1016/92 

Escripo l RAS 
I. P. 222::/92 

CÓPIA 

Paranaguà, 09 de novembro de 1 9 92 . 

Senho1- i=·romotor : 

Com est e levo ao conhecimento de Vossa 
Senhoria que foi ins taurado por esta SDP o in qu é rito policial No. 
223/92, autuado em 06 de novembro do ano em curso , para a apura -

do fato narrado na porta ri a cuja cóp ia segue em enexo . 

Na o por tunidade, renovo meus protestos 
de elev ada es tima e distinta cons i dera ~ào . 

I 1 mo. S 1-. 

Delegada de 'alicia 
Adjunto~a . SDP 

Dr. Antonio Cesar Cioffi de Moura 
M.D. ·Promo tor d e Justi~a 
Coordenadoria d as P ro motorias Cr iminais 
CURITIBA - F'R 

l 

---- - - ·- -..-• - •· - - --- -
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Rubrica 

CORRÊA & ALBIZÚ 
Advogados 

Ilustrissimo Senhor Doutor Delegado de Policia de Policia da 

Cidade de Paranaguá, Pr.:-

Q/4h 

CELINA CORDEIRO ABAGGE e BEATRIZ CORDEIRO 

ABAGGE, já qualificadas, por seus respectivos advogados, nos 

autos do inquérito policial nQ ;1,<,.3/9d do qual Vossa Senhoria é 

designado Delegado Especial para presidi-lo, respeitosamente, 

requerem juntada do anexo documento pericial de fita cassete 

degravada, na qual constam as pessoas envolvidas na prática d e 

tortura. Indicam como testemunhas Dr. Silvio Bononi, advogado 

militante em Guaratuba, Dr. Roberto Machado, advogado militante 

em Curitiba, ambos já inquiridos na ação penal n2 150/92 da 

comarca de Guaratuba, cujos depoimentos revelam o ilegal, 

criminoso padecimento sofrido pelas suplicantes; Aldo Abagge e 

sua filha Sheila Cordeiro Abagge e Leila Maria Ferreira Bello, 

ex-escrivã do cartório do crime da comarca de Guaratuba, e,, 

atualmente residindo em Curitiba, Delegados da Policia Civi l 

Adauto Abreu de Oliveira, Leila A. Bertolini, escrivão 

Blacquenei e agente Penkai, integrantes do "Grupo Tigre". 

Requerem, ainda, digne-se Vossa Senhoria 

requisitar as fitas cassetes e de vídeo, amplam e nte alardeadas 

e exibidas, como se contivessem "confissões espontâneas" d as 



-
\..., .. 

L 

--
-
.._, 

-

-

-
-

2 

suplicantes. 

CORRÊA & ALBIZÚ 
Advogados 

Requerem, outrossim, juntada da anexa 

fotocópia de degravação de fita magnética, na qual a referida 

ex - escrivã Leila Maria Ferreira Bello relata fatos de interesse 

da atividade 

procedimento. 

investigatória a ser desenvolvida 

Pedem juntada. 

De curitiba para Paranaguá, 

em 26 de novembro de 1992. 

neste 

J}/(J O ~ryt vW hvt-~u d! 
Moacc~~r::1 Filho. 

Ronald~izú Drummond ele Carvalho . 
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f'ertto CrlmlnallBtlco e Oocumen\oscópfco 

LAUlJO DE 'l'HANSCJUÇ.ÃO 

DE FITA MICRO CASSETE 

,. 
Aos e inco dias do rnes de outubro do ano 

de mil novecentos e noventa e dois, a infra-assinada, na qu~-

lidade de Perito Crirninallstico e DocumentoscÓpico, da Secr~ 

taria da Segurança Pública do Estado de Santa Catarina, ate.!2_ 

dendo solicitação de parte interessada para a transcrição 

"in verbis" de urna fita micro-casse te, diante da pretensão, 

entendeu viável a consecução, passando a relatar o exame da 

forma como segue: 

MOTIVO DA PEHÍCIA: Depreende-se da consulta que a pericia te 

ra por finalidade tran sc rever "in verbis" 

o conteúdo gravad o em fita micro cassete, cujas característl 

cas seri relacionada no t6pico material questionado. 
c::;J 

MATERIAL QUESTIONADO: Trata-se de uma fita mie r·o casse te, de 

marca MEMOREX-MMC-MC 60 de fabricação 

JAPAN. A gravação teria sido obtida atrav~s de urn micro gra-

vador de marca General Eletric- Micro-Plus VVA-Variable Voi 

ce Activntion, a bateria e elétrico. A oitiva dn fita deu-se 

atrav~s do mesmo gravador. 

DO EXAME: A signatária procede u a oitiva e sua res pect i va 

transcrição, sendo que, um dos inter locutores em 

P~riclos em Document0s - Lcvontomentos de Acid ··ntês de 1 r,insito. 
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02 Perito Crlmlnallstlco .e Documentolcóplco 

letras minúsculas , o outro em letras maiúsculas e o tercei-

ro em letras em negrito . 

Isto posto , passou-se a 

como segue : " viu stela AH É deixe 
transcrição da 

eu i'alar agora 
forma 

vocE 

não conseguiu entender o espirito da coisa , senão vai botar 

tudo errado, vai botar a perder pra mim O QUE QUE VOU BO~ 

TAR escute tudo bem , eu vou te exp l icar a situação como é 

que e , na quarta feira de manhã quando eu cheguei no 

cartório , a Aurea tava num pra.nto só POH(JIJE por causa do 

que a irmã Dora fa l ou , que simplesmente voei estava inves -

tigando AH ELA SE APAVOROU AÍ , PELO FATO DE EU j~ se apa -

vorou porque ela tem certe~a que quando o ja desliguei 

que quando você perguntou se algum a de nós saiu de madru -

gada, ela já sabia qualquer co i sa, que ela já tinha saído . 

e eu não deixei claro isto MAS vocE VEJA BEM QUE EU pera um 

rninutinho NÃO PERGUNTEI SE VOCES SAIRAM DE MADRUGADA EU 

PERGUNTEI SE HOUVE ALGUMA SAÍDA ta ela quis dizer NUM HO-
RÁRIO MAIS só que a irmã quando ela nos relatou , ela per -

guntou , ela disse que , que quando havia sido perguntado se 

nós havíamos saldo de noite ou de madrugada , a escrivã ou 

então a auxi l iar Ê ISSO EU ti , tudo bem , ta Ótimo isso 

que voce fez . Daí quando' voce saiu do meu lado ja pegue i 

na quarta feira de manhã e azucrinei a Aurea . eu d i sse 

bom Aurea o negócio é o seguinte , se estio investigando que 

você fez aquela vez , eu te disse pra você não ir aquele dia 

você foi que , foi porque , eu disse você foi , foi , porque 

é amiguinh.:1 da dra anésin , . eu digo , eu falei que voce ia 

complicar nós , mas que dúvida , se bem que minha vida não~) 

está complicada. se existe a vida de alguim que ti compli -

cada é a tua, porque eu não fiz nada eu disse 

mais uma coisa aurea , eu falei pra ela assim ne , 
e tem 

eu disse. 
a irma dora me contou mas eu estava desesperada , eu disse 

olha , a irmã dora . . . me contou que eles estão perguntando 

pela escrivã primeiro , depois eles perguntam pela auxiliar 

. olha eturea , cu não vou pagar pelo que eu nao fiz nao 

você pode ficar tranquila , não porque na pior das hipóteses 

eu vou la e conto que fui eu que sai . bon1 , tudo bem . che-

gamos no cÂlf<W/•.ft!) D,oc\:11~n.tc•µeg-S'ti'ntpm~tcur<lf -ür-iJ~1~21 d~rlf!igtlta. , e ela 
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Perito Crlmlnollstlco e OocumenLoscópJco 

03 
gamos no cart6rio ela pegou , a dra anesia chegou e ela 

foi falar com a dra anésia, apavorada vamos lá que 
. 

nos 
temos que conversar com 11 dro. anés ia , cu fui , sim né , cu 

tenho que fazer meu papel né stela? sou nem, nem nenhuma t 
tanza tambén1 , fui junto e ela começou a falar , descarregar 

o vocabul~rio, a dra o.nésia disse assim, vejam ,eu · sei que 

eles tão querendo me afastar desse , desse processo tão 

tentando investigar tais coisas , estão tentando incriminar 

o capitão sérgio e essa pr6pria entrada no fÓrurn ah e 

apropria entrada no fórum ,eles quiseram me desmoralizar . 
porque tanto e que no primeiro retrato falado qu e os caras 

, 

deram fui eu, eu, eu leila? a primeira descrição que os 

caras que entraram lá falaram , que era uma loira de 30 

u111a loira de 35 anos bonita que se veste FOI A TUA 

muito bem 

qui a pouco 

a minha descrição , de olho v~rde . pera e da--

os caras perguntaram mas explica direi to 

como é que ela é ' ? ela e aqui de guaratuba? como e que ela 

é? daqui a pouca eles disseram ~ nao lembro só que daí 
diz que a dra anésia tava junto EM QUE DIA? foi de manhã 

em uma segunda feira que eu não tava lá . a dra anesia tava 

junto , diz que ela falou : mas como e que ela era? é loira 
. . 

que nem eu assim e, e 1·oira como ? que tem loiro mais 

não , é loira mais com o cabelo mais avermelhado , daí o ca 

a mais foi perguntado e que, qual é a altura do cabelo dela? 

ah é pelo, no ombro .bom eu nao tenho cabelo pelo ombro , 

meu cabelo é , 
. 
e ' diferente 

. 
, e so],to 

. 
e um 

ombro , assim meio liso e meio avermelhado HUM e 
cabelo 

ela 
, 
e 

pelo 

bem 

magra . dai já quiseram jogar a au rea então quer dizer 

HUM tem a lguém sabendo alguma coisa disso que eu falei . t .a, 

só que eu 11Go sei quem. bom e a pri111e ira e o capitão sé rgi o 

confirmou pra mim, porque a descrição que tá ali retrato 

falado era meu . porque que eles queriam me incriminar? 

SERÁ QUE NÃO f O PRÓPRIO CAPITÃO SfRG IO QUE TAVA QUERENDO 

INCRIMINAR? exatamente , eu também t5 desconfiada 

AH PRA SAFAR O DELE. dai a dra anésia disse assim 

AH, AH, 
~ nao 

porque eu não tenho que ter medo , porque qualquer coisa eu 

Periclos em Docume11tc-s Levon lomentos de Acld nlés de ·r ri ,nsilo . 
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Perito Crhnl11ullstl<:O e, Ciocumeoto,cóplco 

04 

mandei TA IJONITO ISSO AQUI QUEH 7 eu mandei vocês A ANÉSlA? 

eu mandei chamar vocês pra me ajudar a bater o despacho,eu 

disse : vocês vírgula , eu não .fui , quc111 í'oi , foi n r.iur·cn. 

QUANDO ISSO? na, me sequencia da conversa, ela disse / 
~ ~ assim : nao voces nao se preocupem que qualquer coisa que 

tiverem perguntando , que vierem perguntar pra voces , voces 

dizem que eu chamei , que eu mandei minha irmã à vocês , pra 

bater o despacho lá em casa. AS DUAS E MEIA DA MANHÃ? é / 
daí sabe o que eu disse? mas dra anésia, s6 tem um porém, 

eu não fui , ela não veio chamar a mim , ela chamQu a aurea 

e disso tem testemunha que ela chamou, 

o rapaz que ela falou, mandou chamar a 

soa aurea 
~ aurea nao 

porque 

mandou 

me chamar HUM , HUM. não , mas vocês foram tudo tentando por 

no plural . eu disse : ah dra anésia, tem uma coisa, eu / 

não. vou pagar pelo que eu não fiz, a aurea ~isse / 

dra anésia , não é justo , a leila não tava ·. daí a dra / 

anésia disse assim: escute aurea, o que cu falar, está / 

bem falado , o que eu fizer está bem feito ,eles es tãó que 

rendo me a.fastar do processo . a aurea disse mas e como e / 

que . vai ficar a nossa situação, nós ja temos um problema 

pendente lá no tribunal , ela pegou e passou a mão no tele-

fone , falou eu não sei com quem . mandou n6s ir pro cartó -

rio , n6s voltamos , a aurea chorava copiosamente , todo mun 

do que passava pela janela, estava querendo saber o que que 

era, falou não sei com quem lá e tudo bem. sabe o que que 

ela disse pro cara? HUM veja como a dou f ora aniss1a i fa l -
sa . po1 · í s~o que cu te digo q u em nem o c up 1 tão se r gio oauc 

das fa l catruas dela SABE dess a do osvaldo não sabe . DO QUE? 

do os v aldo te r ido Qr a casa do Stroes ner e a Aur e a ter ido 
bater MAIS EL/\ 'l'/\VA JUN'l'O , O NEVES '!'AVA , '!'AVA.. JUNTO . o ne -

v e s sabe mais o sergio nãoli sabe . o capl tão se r gio é aquele 

mo r en oHUM da policia militar llUM HUM tava os dois 7 o neves 

sabe, pois o neves tava junto com a aurea, ele teve, e daí 

nisso quando ela na sa la do promotor. chegou o c a pitão ser-

gio que é aquele da eia de matinhos, HUM,HUM., e ~6s npavora 

da, ele disse: nossa o que que tem ? voces tão brancas as 

rerlclos em Documentc-s - Lcvont<lmentos de Acld- ntês de T rcinsito. 
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duas. dai a doutora anésia disse! 
, 

pois e, uma noite 

que eu chcunc i e 1 as pra. bater o despacho lÚ cm casa , uma noi 

te e agora tão, tão investigando a vida delas e 1oram até no 

colégio onde elas moram pergunta r E ELA NÃO F'ALOU QUE FOI EU 

não disse quem. não abriu a boca, porque ela tá assim com vo 

ce . ela tá assim com voce , COMIGO ? você conseguiu der ru-

bar essa mulher EU ? você conseguiu derrubar essa mulher . 

aliás vocc conseguiu derrubar essa mulher, pelo que eu te 

contei. Dai sabe o que SIM dai é o seguinte el a pegou , dei -

xe que eu vou resolver . pediu pra eu ficar conversando com o 

sérgio t, e foi. só que pro cara no<i telefone da c o.rreg edoria 
ela disse a mesma coisa. que ela chamou n6s uma noite na ca-

' -sa dela bater despacho . ELA FALOU A NOITE nao disse DESPACHO 

AAS DUAS E MEIA DA MANHA ? não ela · não disse horário, ela 

disse a noite . ela mann ela chamou nós pra ajudar bater o de 

ereto de prisão, o despacho e o decreto de prisão da Celina 

ee da Beat riz, porque tinha gente que tava 'investigando HUM 

e nos esta vamos apavoradas. ela não contou que ela fez ile-

gal. ela não contou nem pro sergio , nem pro tribunal . e o ca -

ra disse que ia dar um tempo , ia ver o que ela tinha que fa-

zer e ligava p ra ela mais tarde. ISSO NA QUARTA FEIRA? quart~ 

feira de manhi. da i nós voltamos pro cart6rio e o cara prova 

velmente ligou pra casa dela na hora do almoço . que quando 
-ela chegou uma hora, ela disse que era pra nos fica r tra n-

quilas. EXPEHIMEN'I'E UM DESSES AQUI, TÁ UMA DELlCIA ; SIM E 

ELES QUERIAM O QUE? nunca passou pela cabeça que nós ia se v 

arroladas . ela achou que alguém vinha perp;untar pra nó s pes - e' ,, 
. " ~ -{; soalmentc, que voce viria fala.r corn a gent;c. MAIS NJ\O QUL:: ~U '-

IA ARROLAR NO SECO não E DAI QUANDO ELA VIU O, O, .:,era um pou '- J 
co dai IIUM eu sei que ela pegou quando elas vieram perguntar 

quem te falou isso , eu disse eu , eu , eu já pens •~i . eu dis 

se que eu vou falar que a anete veio chamar a aurea e que a 

aurea 1~oi pr;:i sua ca sa . o que ela foi :fazer eu n&o sei. alias 

eu vou dizer porque também eu não sabia mesmo o que ela ia 

fazer , dai eu ja peguei e dei o endereço FALOU PRA ELA ISS O 

falei E ELA? ela me olha de um jeito stela que ela quer me 

comer . dai eu peguei e disse I o lha doutora anésia a senhora 

í' erlclos rm Ducumentc·s Lcv,rnto111entos de /\cld, ntcs d e I rJmito . 
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coisa . Ela disse assim, não , isso é gente que tá 

em vespeiro, é gente que está investigando pra ver 

coisa. eu disse porque a senhora veja, eu doutora 

anésia, tenho um filho pra criar, eu tenho a minha casa, eu 
-nao posso ser jogada do serviço assim janela a fora, mas nes 

sas alturas eu tava fazendo um drama, que eu chorava copiosa 

mente HUM você não me conhece. dai tudo bem, depois da urna 

hora veio a doutora anésia e falou com a gente, 
. 

so que ela 

tava com lllllU cara meio f'ccho.da. tava corn ns duas,não com uma 

só porque ela não esperava que a uurea uissesse . ela disse 

doutora anésia, ela falou, a aurea falou isso dentro do car-

tório, do do gabinete. dou tora anésia a senhora me colocou 

nessa, a senhora me tire, que se a senhora não me tirar eu 
-vou falar, ela disse isso a queima · roupa, na cara; eu nao es 

perava isso da aurea, por deus do céu stela, eu não esperava 

E .DAI ? ela disse calma menina, calma menina, pra tudo da -

um geito, peru não morre na vespera HUM, ent~o novamente pe-

ru nao morre na véspera MORRE, dai passou quarta,passou quin 

ta, de _ tarde você chegou eu recebi a petição tua E ELA ? VO 

CE hn VIU NO lJJ\LCÂO QUANDO ELJ\ VEIO ME CUMl'IUMEN'l'J\H?A CAHA 

QUE ELA TAVA ? eu vi que ela te cumprimentou voe.E VIU A CA 

RA QUE EU RESPONDI Nt 7 deixe eu te contar a maior, que o dr 

luiz carlos,por isso que eu te digo stela, eles não podem sa 

ber meu nome, porque eles me ferram. eu vou contar urna que o 

dr luiz carlos fez, l!UM, segundo a doutora anésia comentou 

comigo ontem IIUM porque dai, a doutora anésia agora ela quer 

ser minha amiga, então ela está começando a comentar coisas~ 
-comigo que e la a11 tes nao cornen tava nada, on tE:111 e la disse 

pra mim: pois é, você veja, o advogado do sergio e do a irton 

eles vão entrar com um pedido , prá liberar eles por aqui. 

inclusive eles até nio devem ter culpa no cart6rio, ima g ine 

,mais os demais todos tem, porque o próprio, o próprio dou -
-tor ontem quo.ndo ela viu arrolado nas provas, c:issc: o pro 

prio doutor luiz carlos veio aqui na terç él, na q uinta fei ra, 

e contou que na noite o.ntcr i or e les s e reuniram todos e rn ---

curitiba, inclusive o tarei lo junto. dou to r c a rlos c ontou 

pra ela . f oi pedido pro doutor carlos liberar eles PRA QUE, 

f.'e:ríclos em Docume:ntc,s Lcvontome:11\0s de Acldr.ntes d, T rdnsito. 
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MAS PRA QUE,MAS SE REUNIRAM PRA QUE? ela não me contou pra 

que. eu só sei que reunirrun lá. agora que ele contou MENTIRA 

,A REUNiào NÂO TEVE , 

usar isso , vai ver 

acontece que ela sabe disso. ela vai 

como ela vai usar isso con tro. voces. 

SÓ QUE NÃO HOUVE ESSA REUNIÃO . ela vai p ergar o tarei lo, 

que o tárcilo tava junto. MENTIRA,O TÁRCILO TAVA EM M.ATI= 

NHOS, EU FALEI COM O TÃRCILO POR TELEFONE, bom tudo bem EU 
~ POSSO PROVAR ISSO eu nao sei de nada, eu nao sei de nada, 

agoro. s te lo, .:1 li quando e l a ver o nosso no111P. ... E SABE O QUE 

MAIS, O QUE EU POSSO PHOVAH ? NA QUINTA FEIHA, A'l'é AS OITO 

E TANTO DA NOITE, TAVA DENTRO DO CARTÓRIO PEGANDO -DECLARAÇào 

POR I NSTHUMJ.::N'l 'O PÚBLICO, DE UMA 'I'ESTEMUNHJ\. IIA l!A !IA HEALMEU , 

TE ELE FOI, ERA PRA TER TIDO UM.A REUNIÃO E NÃO TEVE. e seu ta 

então deixe eu falar uma coisa, dai· ontem né, ela chamou nós 

lá O DOUTOH .MAISTER ESTÁ ENROLANDO ELA porque ela de manhã 

nio foi trabalhar ontem , ela só foi trabalhar depois do al-· 

moço . de manhi, ela tinha uma audi;ncia de menores, ela / 

foi lá, fêz AH e Ó puxou pra casa que ela, que ela ia via-

jar, ela ia pra curitiba ontem né HUM,HUM, então ela tinha 

que fazer uns negócios e foi , veio depois do 

coloquei as petições que voces deram, entrada, 

almoço e eu 

todas devida 

mente protocoladas com aquele carimbinho, dentro da pasta 

de expediente dela. quando ela chegou de tarde, ela pegou a 

pasta do exped i ente, foi assinar e viu. mas tava tudo lendo 

normalmente, que ela lê tudo . ela foi o l hando normalmente, 

daqui a pouco e la viu meu nome e da aurea, e eu ja sabia, a 

minha campainha f'ez bi bi, que horror, quando eu vou lá ,cha 

me a aurea aqui pra mirn urn pouquinho e vcnlln você e a auren 

aqui um pouquinho HUM, pronto, stela as minhas pernas amo-

leceram, dai né, eu não sa ... eu fiz de conta que não s abia, 

digo aurea a dou tora anésia tá chamando a g ente lá. fomos 

nós duas lá e ela mandou o oficial de justiça ficar no car-

t6rio enquanto isso. olhe stela, essa mulher tava louca,essa 

mulher ficou l ouca, mas meu deus do céu, a a urea, a aurea QUE 

QUE ELA FALOU? a a ure a chorava, tremia, e l a quase desmaiou. 

e eu junto né? CLAno, ELA NÃO SABIA HA H/\ !IA, a -aurea n a o sa 

bia, e eu tinha que, e eu tive que e ngolir ,eu entra .. eu e 

l'f:ri c los cm Oocument0s - Lcv-,nt11m~ntos de Acl d rntc~ de l ,; ,nslto. 
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eu tive que entrar no jogo dela, elas são, a doutora anési a 

é perigosa, eu tenho que entrar no jogo dela . além de ,sobre 

que o maister ser o mais terrivél TODO MUNDO CHORAVAfse o do~ 

tor rnaister entra no jogo dela , porque que cu , que sou uma 

coitadinha EU NÃO ENTREI ha nio , ele dança, ele come aqui na 

mão dela . ih eu já cansei de ver isso . e dai então,eu sim -

plesmente eu não .fa l ava. eu tava nervosa , super preocupada, 

a aurea chorava copiosamente, a aurea sabe que quem tá inte-

ressada é ela e não eu . a doutora anésia ficou, dai ela dis -

se que e la ia 1 igar . deixe as pet i ções cornigo que eu vou, eu 

vou estudar direi tinho isso aqui e vou ver que maneira eu 
-vou .fazer e por enquanto voces fiquem, voces tomem cuidado , 

que podem estar seguindo voces em qualquer coisa. quando ela 

falou voces tomem cuidado, que pod~m tar seguindo voces eu 

me lembrei de uma coisa, HUM? o pessoal do ~guia, tem um ,um 

gol verdinho ~gua e voe~ sabe que desde terça feira, quart~ 

feira de manhã, que n6s passamos aquilo pra . HUM,HUM,que a 

. aurea .foi contar - pra elao negócio do , da lnnã dora esse gol 

tá parado direto em frente a nossa janela 1 da casa. Ontem 

quando eu cheguei em casa, peguei um taxi da rodoviária e 

vim pra casa da mãe TÃO CUIDANDO DE VOCES?a ~ mae tav a ~ ,nao, 

não é, n6s nunca cuidamos, que eu cheguei na casa da mãe pe-

guei u111 tnxi e tlesci lá. quando eu tava ilido a pe com o Ju -

nior pro apartamento estava com esse gol verde 
, , 

agua, so que 

eu não guardei a placa, eu fui boba de não ter guardado . vou 

te dizer• ela deve tar , ela vai falar co 111 o tribunal então 

stela, o neg6cio é o seguinte: no dia ELA VAI FALAR O QUE 

COM O TRIDUNAL? no dia que nós formos arroladas,primeiro / 

vou s~r eu ouvida, eu vou contar a . hist6ria, você vai pe r gun 

tar pra mim primei ro se eu sa{ VOCÊ'. VAI SER HOUVIDA POR PRI 

.MEIRO? pri mei ra, você me arrolou antes ou cln?voce cu,então 

vai ser eu primeiro, entno você vai perguntar pra mim o se 

guintcPE!U\ J\I ('ll n?io me lembro se era cu ou oln . bo111 , isso 

não importa mesmo EU ACIJO QUE ERA ELA PHlMEIHO, bom tá , se 

eles chamarem primeiro ela , você vai ter ~ue, se voe~ não fi 

zer isso ela não vai se tocar de que voce está sabendo HUM 

você vai perguntar pra e la TÁ FRIO ESSE CAFE , NÂO QUER UM 

OUTRO QUENTE? n?í.o,vn :l, pcq?;unt:Jr prn el.'.l., VOU voe,~ diz assim 
Pcrlcl11s cm Documentos • Levonl11mentos de Actdi:ntés dt I r,insito. 
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escute aurea voce,voce algunra noite,ja adiantado hor ari o vo-

cê sl'\iu de cnsl'\ f.:1zer nlp;um serviço, fn:i:cr n LP,11ma coisa ? 

" ela vai dizer assim pra voce que ela foi na casa da doutora 

anésia . então você diga pra ela, fazer o que? ela vai dizer 

que foi bater despacho . voe~ diz assim pra ela: olha ,e u vou 
" refazer a pergunta pra cliente, pra voce mes responder, por-

que segundo eu sei, que segundo uma pessoa que te viu, voce 

estava numa casa,num determinado lugar . ai e l a abre o jogo . 
. 

você estava numa casa,em um determinado lugar 

vi nd o um depoimento , ouvindo as declarações de 

aí ela cai. ai ela vai entregar todo o mundo. 

batendo e , ou-

urua pessoa 

e ela disse 

que vai . que ela vai ter que contar tudo , ela tá se pelando 

de medo. depois que ela responder essas coisas stela, " voce 

vai dizer assim: escute e out ra coisa , você ..• NÃO PODE .. 
você diz assim, e outra coisa, lá você tem que dar uma de, e 

outra coisa é voce e a escrivã, você e a escrivâ a dona lei-. 

la.você tá me chamando de dona leil a agora.? voei e a " ,voce 

e a dona lei la fo ram vistas quinta feira a noite no i'erry 

boat, vocês estavam lá indo,indo onde? onde que -voces esta-
' - -vam indo? ai pra ,da uma de boba pra mim voce vai perguntar 

a mesma coisa e quandfo eu for p r a mim , você vai perguntar se 

eu saí , eu vou dizer que ,não , eu vou dizer não , eu não saí, 

eu fui acordada . porque bateram na porta do quarto , o profes -

sor eu não vou dizer o nome de l e , e u vou dizer : o p ro fessor 

que mora no quarto veio chamar a aurea que o irmio dela , a 

irmã da juiza, e um homem, estava , um rapaz , um homem estav 

am lá em baixo procurando por ela. a aurea desceu, eu voltei 

deitar, e l1 nurcn desceu pra atender. cnt~o . voe~ VAI 

A VERDADE de concreto , depois de, depois a aurea vol t ou pra 

pegar um , um, um,uns materiais do cartório, eu fui abrir o 

cartório com a aureae voltei HUM, eu ví que daí a , daí você 

vai perguntar : e ela voltou logo? eu disse , dai vou dizer, 

dizer n?io, eln voltou por volta de nove e vi11 te no dia se -

guinte na ,110 cartório . ela comentou o que que foi fazer? eu 11 

vou dizer não, eu , eu acredi to que ela ficou dormindo na ca 

sa da doutora anésia . porque a doutora anésia , talvez por a 

aurea ser mais conhecida dela , chamou ela,porque eu sou nova 

aqui . EU V(·)U TE rF.ílGUN'T'AR M/\ TS ' EU vou TE PF.ílCIJNTAíl A QUE / 
Perklos cm Docume nte s - Lcvontorn~ntos de Acldrntts de I rcinsito. 
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HORAS QUE O OSVALDO E O , QUE HORAS O OSVALDO E O DAVI FORAM 

OUVIDOS NO FOílUM DE GUJ\HATUBA, NO CAR'l'Ól1IO, ai , agora vem a 

bronca, bateu, só que, só que eu me preveni, a múquina do seu 

Léu está estragada e eu péguei ,tirei o xer·ox do inteiro teor 

da,do apenso. só te digo uma coisa A DECLARAÇÃO 
, -

so que nao 

é a verdadeira a aurea diz que ficou com o promotor, deu 

três laud~s :e 

f)OS- p ISSO QUE ELE FICOU 

ENCAPUZADO , O OSVALDO? leia e ainda fizeram , eu escrivã , . . 
no fim você vai dizer prá, vai mostrar isso prá mim e vai di 

zer se eu ouvi isso lá em cartório e porque que eu nao assi-

nei. aí tá o primeiro erro , e es!:la máquina aqui é do mesmo 

escrivão que datilografou o depoimento deles em matinhos . EM 

.MATINHOS , ESSA MÁQUINA É DE MATINHOS de rnatinhos. Eu tir9 

tudo as xerox prá voce . E, E PORQUE QUE ELE , ELES TÃO COM 

ISSO AQUI ? É , · É , A ESSA MAQUINA DO ESCRIVÂO DE MA'I'INHOS ? 
I 

por que eles queriam de , eles queriam formalizar . LA EM 

MATINHOS. aquilo , aquilo que o aguia disse , que eles .foram 

ouvidos no forum . MAS ISSO FOI É, COLOCADO QUANDO LÁ!aonde? 

no apenso? já está , fa~ tempo . tá desde o dia , o dia que 

e o pior é coisa antiga porque cu numerei ccr-to , rião fo i co 
, 

locado agora. so que eu nao tinha vis to is to nos autos em 

apenso , sabe porque que eu fui olhar 7 eu queria ver se ti-

nha alguma coisn , porque a ourea disse que o dia que elo. 

bateu a declaração lá, ela colocou : eu escrivã que datilo-
~ grafei e subscrevi , mas nao escreveu nome 

, 

eu disse pra 

ela que se meu nome tivesse lá ia se dar mal ISSO FOI NO 

DIA, ISSO DAQUI FOI NA VERDADE LA NA CASA DO STROESSNER pe-
-ra um pouquinho. a aurea disse que nao 

isso . isso ai foi batido em Matinhos 

foi ela que bateu 

de noite quando 

eles fizera.111 isso prá incriminar o Osvaldo SIM PORQUE 

rsso AQUI f; o MESMO 'l'IPO DAS MAQUINAS (JlJE UJ\'l'EU o DÁ , TODOS 

OS os interrogatórios OS INTERROGATÓRIOS lá no Forum não tem 

uáquina desse tipo . lá naquele pedido tem um lá naquele 

pedido em apenso stela tem um troço que a aurca bateu pro 

promotor , -p<' 1.:ll11clo ~bprjr.;;.Ío cl,'l Gr:ljnn ço111 t/fll ( I T i f'':l IJlFEHEIJTE 
. Pericio~ cm ocuinentc,s - levont-,mentos de /\cldcntts de rdmllo. 
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DE MAQUINA . aquele é tipo nosso, foi a máqu ina que ela le-

vou lá na caso. cssa1aqui n ão é noss a . MAS ENTÃO O DA CELIHA 

FOI BATIDO AONDE 7 o que? o inte rr oga tór io dela em matin hos 

mas o pedido , a, o pedido da prisão temporária que a aurea 

bateu ELA BATEU LA NA NA NAQUELA CAS/\ DO STROSSNER 

esse pedi do , ela diz q ue sim , bateu lá . E O DO POR QUE 

QUE O DO OSVALDO E DOS OUTROS SAIU DIFERENTE 7 aí eu nio sei 

o que houve , o que eu s ei e u tô te dizendo . com licença , 

por gentileza. essa área é prá não .fumantes , tud o l>cm ? /\l-1 

PEHDÃO , ONDE QUE f; A ÁHEA DE FUMANTES? !'ora do s alão A!I SÓ 

PRÁ FORA DO SALÃO? viu? AGORA QUE EU VI eu também não vi • 

QUER UM CAF EZI NHO QUENTE PRA ARREMATAR ? PERA AI FUMANTE 
, 

É UMA DESGRAÇA VIU ? ah, ah, ah. EU JUHO QUE UMA BAITA 

PLACA E EU NAO ENXERGUEI. OLHEI PRÁ' • não é só a senhora q ue 

não enxerga EU OLHEI PROS LADOS , PREGADO NA PAHEDE EU NÃO 

ENXERGUEI NADA, MANDEI VER. ah tudo bem DESCULPE viu 7 você 

sabe qu em que me alertou disso? sem que rer? QUEM? a au rea 

porque dai ela f icou des esp e r ad a quan do ela viu o nome 

de la com o testemunha e foi procurar , se tinha alg uma coisa 

que incrirninasse ela HUM HUM • tá 7 ela ol hou nos au tos, 

nos autos não tinha nada , ela d isse : cadê aqueles pedidos 

em apenso leil a 7 eu disse tá lá . ELA NÃO VIU QUE EU 'r IREI 

XEROX DO APENSO AQUELE DIA 7 não eu mas , mas on tern sabe o 

que que eu fiz ? eu tirei o apenso e disse q u e voce ligou 

no telcfo1 1c prá 1111111 pedindo qu e eu tirasse 

olhar , que se voc e olhar MAS EU JÁ TENIIO de 

~ procure voce 

todo apenso ? 
e;--: 

n ão tem , do apenso vo cê não te m nada , ninguém tem có pia do 

apenso EU P.I::DI PHÁ voe~ AQUELE DIA como ? LEMUl<J\ QUE 

vocf ' vocf ME ENTREGOU ' QUE EU TE DISSE ' EU QUERIA o ' A, 

AS PEÇAS EM APENSO você não ti rou tudo . voce na o -tir o u so 

dos mandados de p risão EU PÉDI PRÁ vocf.! 1 IOJ E você pediu um 

apenso , mas você não tirou xerox dele -inteiro nao voce 

tirou sÓ dos mandado de prisão FOI TIRADO INTEIRO por isso 

que o seu leo me perguntou ontem prá mim prá que que eu 

queria . bom , quctn do você fo r lá PO ílQ UE EU 1'IH EI IHTEIHO ah 

eu não sabia J~ voe~ tirou mesmo . SÓ QUE EU NÃO AUTENTIQU EI. 

tá t udo bem , isso aqui nem você viu que tava dentro , nem eu 

í'erlcl os em Docurnen t0s - Lcvontdmento s de t,cldrntcs de 1 , (imito. 
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ontem a aurea procurando , daqui a pouco ela diz : lei la 

daqui a pouco ela olhando e eu olhando j un to quando eu vi 
, 

esse troço eu disse : aurea o que que e isso? isso aqui foi 

você que bateu lá ? ISSO DAQUI QUE ELA DIZ QUE FOI É DE 

MADRUGADA LÁ FAZER. ~ nao , esse daqui não que , nao , o ela 

foi fazer de madrugada não está nos autos , ela diz que deu 

três laudas e depois foi entregue pro promotor a doutora 

anesia prá se :fazer de vítima entregou pro Promotor isso 

nqui foi ll;lt i cio l Ó. cm Mn t inl\oo . EU SEI POfüJUE D/\Í EU SÓ VOU 

COMPARAR OS TIPOS DA MÁQUINA daÍ 
n 

voce vai 
, 

perguntar pra 

mim o porque que se eu bati isso e porque que eu não assinei 

EU VOU TE PERGUNTAR AONDE yocE BATEU ISSO, QUAL O LOCAL. eu 

vou dizer que eu numca , eu num •.• aliás eu vou dizer assim 

que e eu numca fui chamada , e e o Único lugar que eu escu-

tei, que eu ouvi o Osvaldo foi na peni t~nciária central . 

além disso eu numca ouvi o Osvaldo, sequer no fórum ou em 

outro lugnr qualquer qualquer EM M/\'l'IN!IOS QUANDO voc~s 
FORAM FOI PRÁ FORMALIZAR . não , mas, mas era um escrivão 

Lobo do Noronha que tava fazendo o interrogatório dele SIM 

POIS SE TAVA AINDA EM EM INQUÉRITO POLICIAL 
. 
e claro mas 

voce vai me perguntar isso prá mim, você não estava ouvindo 

o , lá em Natinhos eu digo mas não tem nem porque, era 

fase de inqu~rito policial e eu sou escrivã do juízo E O QUE 

QUE VOCf FOI F'AZEH EXA TAMENTE EM MATINHOS fui formalizar o 

pedido em npcnso estava tt.ldo sol to porque o negócio era o s~ 

guinte TODOS OS PEDIDOS DE PRISÃO ESTAVAM EM I'1ATINHOS ? . isso todos os pedidos ESTAVAM LÁ EM MATIN/10S ? e porque quan ) 

do o Promotor f't?z o primeiro pedido de p1·is:io tc 11111or.:Íl'ia, o \, 

dou t or Alcides , o inquérito estava na delegacia TÁ tá? en -

tão como o inquérito não tava, ele me pediu para juntar, e 

todo e qualquer ped ido a g ente tem que proceder em apenso TÁ 

eu peguei e registrei né? não, eu não registrei ele ped iu . , 
pra doutora anes ia direto . a doutora anesia disse pra mim 

~ -que nao ia passar, ela disse : eu nao sei . ela seg urou nao 

me lembro porque que foi , se era porque o inquérito eu 

sei que a coisa tava assim juiz promoto r prorno to r 

juiz; não r2assava pela minha mão stela . Ho dia ern que eles 

í' erlclos c-m Document,,~ - lcvdntcimentos de Aci •lr ntcs de l r,irisito. 
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foram presos , eu falei prá doutora anesia : eu disse olhe , 

o advogado é o Dália Zipin ele vai ficar cm cima porque vai 

perguntar porque que não tem os pedidos ern apenso . dai ela 

disse : então é bom você formalizar isso , foi quando eu fui 

prá Matinhos E - OS PEDIDOS ESTAVAM TODOS LÁ EM MATINHOS tavarn 

tudo com o promotor , tudo com o promotor numa ;:ias ta . MAS LÁ 

EM MATINHOS lá em Matinhos , o promotor o Sarnir Baruck 

em Matinhos , dentro de uma pasta , tava tudo solto . dai eu 

registrei , inclusive os carimbos que tão lÚ não é tinta 

preta é tudo tinta azul ; porque l á eles não usam tinta pre-

ta que nem nós -, e tudo aqueles coisinha, aquelas almofadi-

nha que era da delegacia, de É TUDO EM TINTA PRETA é o 

nosso é tinta preta e tá tudo em tinta a~zul ERA DA_ DELEGA-

CIA DE MATINHOS da delegacia , pois foi o del~gado que 

emprestou prá nós a almofadinha ENTÃO O DELEGADO EMPRESTOU 

TUDO , EMPRESTOU A MÁQUINA a máquina era do de lá da campa -

nhia de polícia. bem e tava ruim ESSA MÁQUINA t DA COMPA 

NHIA DE POLÍCIA mas essa máquina eu não usei quem tava 

usando isso aqui é um escrivão aqui dá , a que nós batemos 

lá , que a aurea fez as certidões prá mim é outro tipo é 
, 

so pegar o, o EU JÁ VI , MAS NÓS JÁ VIMOS os que voce tem 

lá olhe corno é diferente ' de todas JÁ FOI VISTO POR 'I'ODOS 

COMENTADO ISSO A, EM CIMA DOS TIPOS DIFEHl::NTES DE MÁQUINA . 

agora você veja, que eu escr ivã, isso aqui quem que bateu? 

foi í1CJLWlc dcsp,rnçndo , lá c111 Matinhor:: , pri1 111c incrirrilnar , 

o miserável O tJE~US, o Neves e o Mi •.• é eu acho que , eu te-

nho a impressão que foi o Neves que bn te u isso , porque o 

escrivão era um tal de Lobo , o escrivão era o , era um que 

acompanhava o Noronha. era um, o escrivão do Noronha, ~ nao 

era nem o Domingos de Matinhos , era urn o , o o escrivão 

do Noronha . AH MAS ·ISSO DAQUI JÁ MATO A PAU ENDENDEU ? QUE 

NÃO HOUVE ESSE DEPOIMENTO NA COMARCA DE GUARATUBA não houve. 

isso aqui contradiz aquela histó ria do águia . o aguia O 

AGUIA DIZ QUE ELES FOHAM por isso que eu te d :'_go NÃO ISSO 

AQUI isso~ coisa do Neves prá justificar a O RELATÓRIO cla-

ro e é isso que _eu quero que você cheque MAS EU 'l'Ô FALAHDO 

PRÁ voc~ .. AQUELE DIA QUANDO EU TE MOSTREI o NEGÓCIO DO RELA-

TÓRIO DO J\qlViôosWM,;BoJJilit;iJi --Qll.l:fuodtlJ;IJ111<E'sIUJlPí\cMil,illJ!OJcr1fí.dr,sík>l.nha TÁ ? 
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Eu não li . QUANDO EU TE MOSTREI O Nt,O RELATÓRIO DO ÀGUIA,FA-

LAVA EXATAMENTE, 111as você viu que dentro do processo não tem 

nada que diga que eles foram ouvidos no cartório NÃO, por cau 

sa do apenso . Porque eles acharam que ninguém ia olhar o a -

penso E EU MANDEI TIRAR XEROX DO APENSO,O TEU JÁ , mas se sa -

be,sabe que que eu fiz?tudo bem, agora ontem pra mi'drl j~stifi 

car que eu tava tirando xerox do apenso que eu achei que vo-

cê não tinha . Eu tirei essa pra mim . Eu digo vou levar prá Ste 

la, que ela não viu isso . SE vocft PODE DEIXAíl PRÁ, só COMIGO 

QUE EU QUEIW CON!-'HON'l'AH SE EU TENHO LÁ EM CASA. Sim mas que 

qualquer jeito eu tirei até às fo lh as tri n ta n ovamente o xe -

rox e isso aqui tá no meio . ~ÃO, E DEPOIS voe~ vE AQUI ül I vo-

cê não sabe o que e l e fez. NÃO, MAS ERA DE ALGUMA MÀQUINA, DE 

ALGUMA COISA,n~o , isso aqui é o seguinte . A ti n ta tava molha 

da e quando ela pôs o papel encima , borrou , olha aqu1. o carim -

bo oh , o próprio . .. você vai vê o que tiraram lá 

também tem isso . Eles tinham posto tinta recente daí 

não molha,empasta, você pode ver o borrão" 

I A 

pra voce 

a tinta 

LADO DOIS DA FITA= - - - - -- - - - - = = = = = = = = = = = = = = 

SABE O QUE VAI ACONTECER? hum, ISSO VAI MATAR ESSE PROCESSO 

vai ISSO VAI CABAR COM ESSE PROCESSO, vai acabar com esse 

processo e com ajuiza . SEI LÁ , ME DIGA UMA COISA vocf TERIA 

TRANQUILIDADE LEILA SABENDO DE TUDO ISSO QU~ vocR SAUIA, DE 

DEIXAR ESSES CAHAS PRESOS ? Aliás eu tanto não te nho que te 

contei . SÓ que eu 11?í.o tive cl 1n11ce de fnlr.i.r .u1tcs . /1gor:J. tem 
~ uma coisa 11ein, eu to procurando ajudar eles, mas eu nao que 

ro me prejudicar ; por isso que eu te falei n.ciuelc di a Stela 

SIJll , MAS COt-10 A NA.LOH PHEOC:Ul'J\ÇÃO QUE EU 'l'ENI IU C_JUAIJUO EU Cúf,/ 

VERSEI, QUANDO EU CONVERSEI COM ELES. Você veja , por isso 

que aquele dia você perguntou pr~ mim , mas você tá, eu di§ 

se em termos. Daí você falo u , como cm termos ? Em l;e r111os qu 
. 

e eu quis dizer e o seguinte . Eu VOU contar tudo , que ela 

saiu, tudo numa boa . Isso aqui eu ~ digo, ~ tô mentin nao eu nao 

do . o que e u tô contando, lá também ~ eu nao tô mentindo . só 
que eu vou di z e r que ela ~ nao me falou que ela fe z . E 

I 
éll , COl)} 

~. 
pete a voces espremerem ela , que pra ela falar, voce · tem que 

dizer : que era urna , que a pessoa que contou é a que tava lá 

11ª casa do ,~~~iti~f~iiPDbc:uJi~l-fr\:~º-EéiYhtJ;n\h\os Qt3-.Í,\dd?nl~\!'d'c !U,Hi'ib. que essa 
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pessoa falou,que tava o Neves lá , tinha gente da Polícia Fe-

deral,tinha gente do Àguia; que eles não vão achar que cont~ 

ram pro ... EU VOU CITAR O NOME DO COELHO. O COELHO ESTAVA LÁ 

? estava. COM CERTEZA ABSOLUTA ? ela falou que tava né. SÓ 

que eu não sei se êle presenciou o depoimento, mas ele esta-

va por lá. Agora eu não sei o nome do outro, dos outr:os. EU 

VOU PERGUNTAR SE ELA CONHECE ALGUÉM LÁ NO, ALGUM AGENTE DA 

POLÍCIA FEDERAL, QUE ELA SEI LÁ. SÓ que nao dê o nome porque 

esse, esse tal de Mirão ai, êle conhecido como Coelho, An-

tonio Carlos ninguém conhece êle, se ela conhece~se ela co-

nhecia alguns dos agentes federais que estavam lá na casa.Se 

ela tem algum,se tem algum,~lguma relaçio de amizade. ALGUM 

VÍNCULO DE AMIZADE, é pois é, pra ela não dizer que eles co-

meçaram a namorar logo depois que aconteceu isso. Eles come-

çaram a namorar, eu até estranhei isso.ELES co ... CLARO OCA-
1 

RA; COMEÇOU A NAMORAR PRA ELA CALAR A BOCA, , eu ta2tmbem, sabe 

o que que é ? A ANÉSIA, a doutora Anésia,porque êle era se-

gurança da Doutora Anésia. Ha, ELE ERA SEGURANÇA DA DOUTORA 

ANÉSIA ? fle ficou, êle ficou fazendo segurança da doutora 

Anésia uns dias na casa dela. Não é obrigação da Polícia Fe-

deral fazer segurança, mas êle ficou uns dias na casa dela. 

HA. A pedido da doutora Anésia e o tal do Schuering lá de Pa 

ranaguá mandou ESSE SCHUERING Schuering é o delegado da Po 

lÍcia Federal de Paranaguá. HA ESSE SCHUERING, segundo, se-

gundo eu sei é , então você tem que fazer o seguinte, agora 

vai ser provavelme nte a nossa Última falação, então eu que-

ro colocar bem pra você como é que vai ser a coisa. Confirmo ~_) 

se eu sa!? Não saí . Eu nio sei qual vai ser n ~primeira per 

gunta que você vai me fazer. Eu não sai, eu digo. Eu não saí 

mas eu digo. Mas nessa na no~te do dia primeiro pro dia dois 

a, o professor que mora lá né, que é lÓgico 
, 

que e do lado 

da minha própria casa, bateu na porta e disse que queria fa-

lar com a Aurea, porque a irmã, a Anete tinha, ah , ah, irmã 

da juíza e um rapaz estavam chamando ela lá em baixo. QUE HO 

RAS ISSO 7 Agora, eu tô achando, acho que eram duas e meia , 

entre duas e meia e quinze para as três, por aí, DA MADRUGA-

DA ? Da ma~rugada . DO DIA ? do dia dois DOIS não, datas eu 

Pcrlclos em Documentcis - lcvdnl1Hnt:ntos de Acidentes de T r<imlto. 
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EU SÓ TÔ TENTANDO FAZER ISSO • 

Dai, o negócio é o seguinte, mas isso você me pergunta lá na 

hora mas não vai ter crise.QUEtlDRAS ELAS VOLTARAM PARA O FO-

RUM,E ,E?E ELA APaRECEU NO FORUM em torno de nove e vinte DO 

DIA ? do dia dois DOIS' E QUE HORAS A CELINA, vocft ESTAVA Lá 

QUANDO A CELINA FOI? Estava, a Celina e a Beatriz, eu esta-

va lá quando elas chegaram, elas chegaram nove e meia no fo -

rum. QUEM MAIS QUE CHEGOU COM A CELINA 7 O CAPITÃO, O NEVES 

TAVA JUNTO 7 AÍ eu não lembro, eu digo eu sei que quem 

chegou corn ela foi a Polícia Federal. O Neves apa~receu de-

pois lá. TÁ,e COMO É QUE ELAS FORAM,SAIRAM DO FORUM DAI? no 

normalmente, porque o povo de Guaratuba não sabia que elas 

tavam lá. ELAS FORAM SEQUESTRADAS NÉ ? Elas sairam PORQUE O 

ADVOGADO DELAS elas sairam de carr .o SIM,MAS O ADVOGADO DELAS 

ACOMPANHOU-AS . Não, chegou no forum o Bononi O ADVOGADO o 

Bononi é o advogado .da .t Prefeitura AH AH, a Beatriz, a a ,? 

tal da Beatriz a Celina e mais uma moça junto, que era a tal 

da Scheila que depois eu vim a saber. E LEVARAM mas isso,não 
, 

foi so eu que vi, todo o forum sabe que horas foi ISSO FOI~ 

QUE HORAS ? nove e meia FOI ANTES não, elas chegaram nove 

e meia no forum Stela ELAS FORAM OITO E MEIA,é ANTES DAS NOi 

VEEM CASA. Mas elas chegaram no forum nove e meia, eu tô te 

f'alando,a Aurea chegou nove e vinte e no momento que a Aurea 

entrou no cartório, demorou um pouquinho e chegou a Celina e 

a Beátriz, então ENTÃO A AUREA CHEGOU ANTES ? nove e vinte 

A aurea chegou nove e vinte Stela,eu tS te falando. t? Olhe 

ela pode ter chegado nove e quinze, vamos dizer que eu estou 

errada, nove e quinze, malmente a Aurea chegou no cartório , 

demorou um pouquinho já veio aquele au€. Desceu a aquele ban 

do de homens da Policia Federal, armado até os dentes e as 

três e o Advogado. E DAI E. • . eu não me lembro o carro que 

êles vieram,eu não me lembro disso, mas eu sei que eles vie-

ram de carro e foi quatro pessoas que veio E DAI ELES,O QUE, 

MAIS OU MENOS A GENTE ... bom isso eu lembro, depois elas vol-

taram de tarde, nova novamente no forum. Por volta de uma e 

meia da tarde voce VIU QUANDO ELAS SAIRAM? Você olha,quando 

elas sairam, foi tudo muito rápido e eu não vi. Eu só vi os 

carros saindo. QUANTOS (' ARílOS vocf. VIU SA T íl ? cu não ~e i 
l'et1cl11s .cm Documentos Lcvônlomentos d~ Actrl , 11tes de 1, ,insito. 

tenho a impressao que eram dois carros que vieram com elas 

QUE HORAS ENTÃO QUE ELAS SAIRAM .MAIS OU MENOS· DO FORUM ? 
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-assim que foi em to rno de quanto meia hora nao sei E A 

ANESIA TAVA LÁ DE MANHÃ ? não , não estava a douto ra Anés ia 

não estava de manhã. De tarde elas voltaram uma e meia no 

Forum . Doutora Anésia ta mbém não estava . Mas voltaram lá 

os caras UMA E MEIA , FOI EM TORNO DE TRES E MEIA DA TARDE 

ISSO • não , era mais cedo Stela, acho que você 

no horário , bom . PODE , PODE VER NO RELATÓRIO 

tá l'.?erdida 

INCLUSIVE 

NO INTERROGATÓRIO DELAS ,mas você lembre uma coisa, eu to te 

mentindo ? NÃO• NO INTERROGATÓRIO DELAS , bom eu não sei que 

horas, eu sei que ela s ficaram la um tempo. LEMBRA QUE ELAS 

CHEGARAM EM TORNO DE ••• depois elas sairam,quem pode te con 

tar melhor por onde elas sairam foi o seu Léu, que elas sai-

ram quando o povo,ficou todo parado naquele portaozinho per-

to do telefone pÚblico ,pra pegar que a saida e ali pra pega r 

a elas. Elas entraram pelo cartório do seu Léo, que tem uma 

janela grande. HA HA e sairarn por lá e sai rarn pelo po rtão lá 

da garagem, por isso que não deu tempo do povo pegar. Como 

elas saíram correndo, entraram num gol verdinho que tava lá 

elas entraram naquele gol o povo voltou correndo, começou a 

chacoalhar o carro , el es , eu, não sei como é que eles não 

mataram gente,porque eles foram cantando pneu digo , pois na 

televisão apareceu. E lá e depois quando elas fo ram de tarde 

elas demoraram pra voltar. s6 que a doutora Anésia não apare 

ceu,a doutora Anésia chegou depois que elas foram emboara. 

PROPOSITADAMENTE Nt? isso todo mundo do forum pode ter aju-

dar. MAS DE MANHA A ANÉSIA ESTAVA LÁ. Não tava, mas aonde / 

cristo? QUEM, EU NÃO POSSO TE,TE DIZER.Não tava , isso eu te 

garanto que a dou tora Anésia não estava. Olha eu tenho uma 

coisa,o que é certo é certo, o que é ment ira é mentira, ela 

não estava Stela . A doutora Anésia não foi de manhã pro fo -
~ rum. Ela nao foi porque ela sabia que ia111 , ucho que levar 

1á e ela não queria estar presente. Ela não estava no forum 

Isso eu te garanto com todos os , as letras que , que eu co-

nheço. Então E O PORQUE QUE ELES LEVARAM ELAS NO FORUM ENTÃO 

eu to te contan •.. eu não sei , ai é que está , porque eu acho 

que os agentes acharam que a doutora Anésia ia tar lá. E a 

Dou tor a Anésia não estava , ela não foi . i'JÃO TEVE CORAGEM DE 

Perfclds cm Docurnent0s - Lcvdntornentos de Ac1r.J, ntts de 1 rJns ito. 
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ASSUMIR A PATIFARIA. Eu acho, eu acho que ela usaou eles tam 

bém.dizendo que ia estar no forum. e não estava. Que aquela 

manhã choveu de telefonemas, choveu de telefonemas atrás da 

doutora Anésia. Eu, eu, eu dizia: mais ela não está no forum 

a não ser que elça tenha chegado depois que elas foram,rnas 

depois que elas foram embora , logo foi onze horas. A gente 

saiu, foi pro banco, a não ser qLw ela chegou onze horas lá 
eu não vi E COINCIDENTEMENTE, A , FOI EM TORNO DE TR.~S E MEIA 

QUE A AUREA FALOU ISSO NO ENTERR . .. NO INTERROGATÓRIO DA CE-

LINA LÁ NA PENI'rENCIARIA ELAS FALARAM ISSO E o HORAnro FOI 

ENTRE TRês E MEIA. Eu não lembro TRfS E MEIA nós fomos no 

mesmo horário E MAIS FOI E POR AI, TR.~S E MEIA agora pra mim 

QUE A ANÉSIA INCLUSIVE DISSE QUE NÃO, NÃO, NÃO ESTAVA LÁ DE 

TARDE é porque nem pra mim não era três e meia A AUREA SABE 

MUITO BEM, mas em todo caso porque eles disseram ERA sabe 

q~ando você QUE ELAS, ELAS FORAM LEVADAS PRA MATINHOS MAS, 

E, porque a doutora anésia mesma MAIS TARDE· veja uma coisa, 

a doutora Anésia chegou no fo r um qluatro horas, quinze para 

as quatro . Uma co i sa assim . Ela ti . . . , ela tinha saído fazia 

pouquinho tempo , a doutora anésia tinha saido e elas ficaram 

bastante tempo de tarde lá. O seu Léo tava numa revolta que 

matava. Porque que tinham, levado ela lá se o povo podia ape -

drejar lá de fora. Ele dizia: eu nao entendo isso, o seu Léo 

vinha do cartório dele, vinha no meu. Eu não entendo porque 

trouxeram essas mulheres aqui, nos podia , pode ser apedreja -

do o forum e nós pagar pelo que nós não :fizemos. MAS ELAS 

IAM PAGAR PELO QUE NÃO FIZERAM NÉ? é . Se bem que nós levamo 

uma pedrada bem ali do lado da nossa, ..... 
da nossa janela, voce 

viu aquilo ali, que foi uma pedrada ali, vem direto na cara 

da gente. Ainda mais com aquele desgraçado, louco daquele 

Dioginho ·tá lá o primeiro a atirar pedra era ele 
, 

ne 1 ELE TA 

LÁ O DIOGENES ? ~ ~ VA nao eu nao vi isso eu nao vi que até en -

tão eu não conhe ... até então eu nao conhecia o Diogenes 

eu só fui conhecer o Diogenes no dia da, inquirição de t es-

temunha, e u só conhecia ele por nome POR NOME a,o rosto dele 

o semblante dele eu nunca . vi, nunca, nunca vi . Depois é que 

eu, depois que eu vi êle depondo é que eu lembro que eu vi 

êle algum á s v e z e s l[l no forum, conv e r s :rn d o c o1n a doutora 
Pedctos cm Document c,s Lcv,rntomentos de Acld< ntes de f r,rn~lto. 

Anésia, porque , mas algumas vezes assim em t orno de duas, 

porque eu sei que eles se encontravam muito na ~asa dela . / 



-

I._ 

1 , 

• 

19 
~ , Ferlto Cdmlnoll ntlco e Documenlo.,có plco 

O DIOGENES 7 eu nao tenho , e ·todo o povo, o povo quer fazer 

passeata, segundo, segundo o que dizem, porque eles se 

reuniam na casa dela LÁ É O ,A CENTRAL. Não, ela nao pra ela 
~ ela,ela,ela aconselhava eles a nao fazerem passeata, quer di 

zera nio fazer o que ela diz ESSE NÃO, mas ela induz, aquel 

e jeitinho dela, vivo, ela induz. VOCES NÃO PODEM, MAS SE VO 

CES PUDEREM, TUDO BEM NÉ 7 é SE VOCES QUISEREM EU NÂO ~vou ME 

OPOR, aquele jeitinho, a voces devem deixar, deixe que a 

justiça, eu, deixe que a justiça tá fazendo tudo, eu sei que 

a revolta de vocês é grande, e que dá todos os motivos do 

mundo pra fazer isso,mas deixem a Justiça AH AH, por pouco, 

só tenho eu, o jeitinho dela já captei que ele ia lá ME DIGA 

UMA COISA, I ,E SEXTA FEIRA O QUE QUE ACONTECEU DAI ONTEM Lá 

bom, o problema foi aquele rebu, ela ficou com os · negócios 

das petições . Ela ficou com as petições , ela diss~ que ia 

ver MAS IA VER O QUE? Não, ela disse que ela ia ver que ma 
, -neira que ela ia fazer, porque nos nao podemos prestar depoi 

, 
mente porque nos estamos por dentro do , muito por dentro do 

processo AH tá? MAIS SÃO SUSPEITAS. SÓ que, só ½ue ela quer 
,. 

que , so que ela quer sabe como ? que seja, que foi bater 

despacho na casa dela. Então pra Aurea contar a estória, voe 

tem que dizer que era, diga 
' 

soa que me deu detalhes, que 

homem ESSES,ESSES DETALHES É 

o telefone que eu recebi da pes 

estava lá junto AGORA ESSES um 

QUE EU, QUE EU TENHO QUE SABER 
, 

QUE TIPO , mas os detalhes e aquilo que eu te falei. SIM,EU 

falou SEI,MAS DE REPENTE t nao, voei tem que dizer que ele 

o seguinte: que nesse dia de madrugada é, lá na casa la do , 

do voe; não sabe de que maneira que ele soube disso, ~le li-

gou pra você e disse que nessa madrugada chegou a escrivã do 

cartório com seis elementos na casa do Stroesner e que E TI 

NHA MAIS ALGUÉM LÁ OU SÓ ESSES SEIS I não sei se tinha mais 

alguem lá, que , você não diga seis, diga com alguns ele-

mentos, com alguns policiais. Dai você diz o seguinte: dai, 

que ele viu entrando e depois ele soube que o Osvaldo foi 

E O DAVI ESTAVA JUNTO LÁ ? não sei. o David eu não sei, ela 

nunca tocou no nome do David lá. MAS O DAVI JURA DE PÉ JUNTO 
, 

QUE ELE ESTAVA NA CASA DO STROESNER soque a Aurea nunc a àis 

se uma vlrr;
1
\1J r1 rio norne cio Dn.vj_d. A /\u rr?n mm ca fn.J ou do 
trlcldS em Document<•S Lcv.,ntornentos de Acld < 11tés de I r .insilo. 
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David. Ela disse que tava o Osvaldo. MAS O DAVID ESTAVA / 

TRANCAFIADO LÁ TAMBÉM até podia tar lá den t ro antes dela che 

gar. QUE VOCÊ VEJA, A VERDADE TÁ TÃO SABE COMO E ? QUE DO 

DAVID NÃO TEM O , O HOHÁRIO DE PHISÃO, O DIA DA PHT SÃO r-:STÁ 

BORRADO, rasurado, TÁ RASURADO E É FALSO, POHQUE VOC.Ê PODE / 

PROVAR POR TESTEMUNHAS INCLUSIVE QUE O mas voce veja uma 

coisa Stela DAVID ESTAVA PRESO NO DIA PRIMEIRO nunca' DUAS 

HORAS DEPOIS, ela nunca falou do David DO OSVALDO FOI nunca, 

ela só menciona o Osvaldo, só mencionou o Oswaldo, ela nunca 

falou do David. Então você tem que partir DO OSVALDO, 

Osvaldo porque ela nunca abriu a boca do David, então 

do / 

voce 

tem que, dai você diz que essa pessoa que telefonou ela sou-

be posteriormente que o , que o Osvaldo foi, foi, foi INTER-

ROGADO LA NAQUELA CASA foi interrog~do lá, foi ou foi sevi -

ciado lá naquela casa. E usar o termo seviciado, porque /-

interrogado elas vão dizer que não foi, porque foi em Mati -

nhos. AH AH, eles vão gritar, o promotor vai. dizer: pera ai 

não eles foram interrogados em Matinhos, FORAM TORTURADOS , 

isso, A "TARDE você diz: nao, segundo essa pessoa, ele viu 

entrando lá né? dai você tem que dizer, ai voce diz o que 

ela disser que foi bater despacho, mas olha, ocorre o seguin 

te, é . que te viram você num outro local, que 
' 

~ nao 
, 
e casa da 

doutora Anésia.quando você falar isso ela vai chorar . Dai a 

doutora Anésia não vai poder cutucar ela , porque ela sabe 

que nao tem conversa, entendeu? PORQUE SE ELA ME DISSER 

QUE NÃO ESTAVA, EU VOU DIZER ASSIM, A TESTEMUNI~ ESTÁ MENTIN 

DO é E E POSSO PROVAR O CONTRÁRIO isso, e dai você diz não , 
porque houve UIII telefonema aquilo que depois que, que, ela 
falar voce diz: e outra coisa que eu gostaria de saber tam-

bém, 
A 

Matinhos dia dois ' noite, 
A voces foram pra no a voce e a 

escrivã? dai você conta que nesse telefonema,a pessoa falou 

ç 1.1e a escrivã do forum estava junto. Dai você ficou curiosa 

né ? você diz assim I a escrivã, aquela loira ? porque você 

me conhece né? a escrivã a loi .. . dai diz assim , a escriva 

ai,dai você diz assim: uma moça loira,dai diz que o cara vai 
-diz que falou disse pra voce nao, uma morena , alta magra e d 

Óculos. A Aurea tava de Óculos esse dia . 
A 

dai voce ELA TAVA 

COM QUE ROUPJ\ ?, ou me lhor, eu já tentei p ensar nisso rnas 
~ r erfctos <'m Documentc-s • Lcvonl<'lm~ntos de Ac l~r nte s de T r 5nsito . / 

nao me lembro, viu Stela, porque dai voce diga: mediante 

.) 
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isso de ralar que a escrivã nào estava lá . A. escrivã que 

eu se i , é uma , el e me descre ve outra, eu comecei fazer in 

vestigação das duas . Alguma coisa de errado está . AI . Dai 
diga,daÍ coincidente ... viu , coincidentemente houve um co -

mentário de uma das irmã s , que na saída de uma missa, algu 

ma coisa perto da igreja , que uma pessoa que conhece o 

Osvaldo ouviu e me co nt ou . NA SAÍ DA DA IG REJA MESMO: E IS -

SO É QUENTE QUE A FREIRA COMENTOU? a irmã disse p r a mi m 

você vá , que ela não descobre . E QUEM QUE É? COM QUEM QUE 

É ? não er am , e ram duas pessoas· . COMEN'l'OU QUE vocf TINHA. 

SAÍDO DE MADR •.. não , comentou que a Áurea tinha sa í do DE 

MADRUGADA de madrugada . que a Áurea, que ela tn va com pe -

na da ge nt e , que a gente . 'ENTÃO AO INVÉS DE FALAR DISSO EU 

VOU PARTIR DO PRÓPRIO , RELATÓRIO DA IRMÃ E DEPOIS MAIS A 

SABE E O TELEFONEfvlA . Não . mas , mas , mas tem que partir sa 

be , se nao ela não fala . AH , MAS EU VOU FALAR . Se você 

falar que a irmã disse ela vai dizer que foi a dra Anés ia e 

pronto , morreu o · NÃO , NÃO MORRE . NÃO MORRE PORQUE , SE 

PREPARE PRO CORREIA , HEIN , QUE O CORREIA VEM COM UMA GAMA 

TAMBÉM DE PERGUNTAS . Agora eu vou ficar na minha nessa , 

nes s a mi nha , · ness e meu esquema, não eu não sabia . E OUTRA 

COISA QUE EU VOU TE PERGUNTAR . de matin h os . SE ALGUM MANDA 
1 

DO DE PRISÃO PASSOU PELA SUA MÃO. é , porque eu , eu só ba -

ti o , os mandado de prisão da Cel ... do Airton Ba rdeli OS 

PEDIDOS , ALIÁS , OS PEDIDOS DE PRI SÃO TEMPORÁRIA. ALGUM PAS-

SOU PELA SUA MÃO? eu vou te dizer que eram to dos dirigidos 

pra Ora Anésia. Ah, pode deixar comigo . Eu d i go era tão , 

porque o.cho que talve z pela. urgência do ca so ele , eles io.rn 

direto pra Ora Anésia . Tanto é que eu fui em Matinhos regu-

larizar , formalizar o pedido , da Í FORAi1 ENTREGUES _TODOS OS 

PEDIDOS DE PRISÃO TEMPORÁRIA ? FORAM ENTHEGUES 'l'UDO DI RETO 

NA MÃO DA , PRA DRA ANÉSIA . Ora Anésia . E NÃO FOI NEM UM 

PASSADO PELO CARTÓRIO . Hum . Se você está em dÚvida vá ve r 

né? E OLHA, AQUELES MANDADO DE PRI SÃO t TUDO DATA ALTERA .. 

ADULTERADA, AQUILO ALI . Viu, deixa eu te falar uma coi sa . 

Eu vou , diz assim . não eu a ch o que claro , com a urgência 

que o c as o em si , então o promoto r pedia pra Dra Anésia , a 

Pcrlcti,s cm Documentc-ç , levc,ntc,mcntos de Acid · ntes de T r.insito . 
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Dra Anésia deferia , e eles deixaram pra mim formalizar no 

final . Eles estavam deixando pra mim formalizar no final 

Tudo que me perguntarem , eu vou dizer , eu acho , deve ser 

nê? NÃO, vocf NÃO PODE DAR OPINIÃO . Sim ' eu sei mas 

daí o promotor vai chamar a minha atenção , ou um dos advo -

gados vai dizer : eu quero que eles chamem mesmo EU CHAMO 

dai você vai dizer assim: escuta , a senhora é você ou NAO PO 

OE SER O, A SENHOnA NÃO PODE DAR OPINIÃO, não dá a sua opi-

nião eu só quero saber sim ou não É SIM OU NÃO dai nesse ca-

minho já me dê uma chacoalhada. Dai Stela ninguém vai imagi-

nar que sou eu , mas olha ·essa você me deve em? AH AH, porqu 

e não porque não EU ? você· vai conseguir derrubar a dou tora 

Anésia hem, menina, já to até vendo você derrubando SÓ NÉ vo 

cê vai derrubar ela ELA, O QUE QUE ELA FALOU SEXTA FEIRA ? 

,não ela, ela me, ela, ela que,porque a Aurea ELA .VIU QUEM 

FOI QUE PEDIU? porque a Aurea falou pra ela que bom que / -

aquela primeira vez que você foi,foi antes daquelas duas se-

manas que eu fiquei em Guaratuba, lembra, aquela primeira 

vez que eu falei com a doutora Nadir HUM HUM, você já tava 

meio seca assim né, você tava meio assim . CLARO,CLARO,COM A 

AUREA NÉ? é , i, depois quando você saiu ela disse assim . 
hum como tá arrogante essa mulher, tava brincando com ela, 

ela não estava mui to ligando para as brincadeiras ; eu digo : 

ha ,tá e u n ao tô achando a at itude dela meio estranha / 

porque voe~ veja AH,A AUREA COMENTOU ISSO? que a comentou a 
- ~ primeira vez que voce foi, EU SOU ARROGANTE? nao, ela disse 

que cara de pau , ela disse mais que pessoa ignornn te I uma 

pessoa tão bacana de repente agora tá tão seca, e agora essa 

vez ela chegou lá e me chamou de doutora e senhora. A Aurea 

disse nio, você viu que ela -tava te chamando de d~utora e se 

nhora? Digo eu nao reparei, Você tem certeza que ela mecha 

mou disso ? tenho . Eu digo a Stela tá, ha não sei, tá so -

nhando. PORQUE A AUREA TÁ CABRERA COMIGO' A AUREA TÁ COM A / 

LIN GUA . Tem uma coisa , sabe o que que ela me disse ontem ? 

HA, quando nós estávamos conversando que eu digo , vem vinào 

meu Ônibus, eu tava quieta porque eu falei p ra ela: eu não 

vou pagar p.or erros que eu nr-Ín cometi. F/\LOU PílA, FALOU PRA. 
l'i.rk l11s.r m Docurn.l'f'IC'~ - lcv11nlcHJ1t'lltn~ dl7 Acld • nt{:s r:ie 1 r,ir,1ito. 

Pra Aurea. t.u a sse oirta Aurea , -cudo bem I eu te .t'alel aquela 
-vez que voce tava faze ·ncto umas cagadas que 1u turarnente isso 

-- - ·- -----
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AH AH, eu falei pra ela aquela vez. Dai eu disse, disse Au -

rea não vá, você vai complicar a nossa vida Aurea, ah mas 

ela tá me chamando, que que eu posso fazer, você vê, eu dis-
~ se Aurea você lembra o que eu te :falei, agora nao adianta 

~ chorar. Ai, dai eu falei pra ela: eu nao vou pagar pelo que 

eu não fiz. Ai ela disse, sabe , ela disse assim, pra mim o 

pior ela disse que eu tenho raiva da Stela e eu nao . tenho, 

porque todo mundo, a bem da verdade. AH ELA DISSE AH ELA DE 

MIM NÃO TEM. Nio, não ela disse assim porque por um lad~ o 

seguinte: ela tem que lutar pelos direi tos do cliente dela 

AH ELA DISSE,falou, eu disse é 1'ogico ,eu digo talvés se a 

gente tivesse no lugar dela faria a mesma coisa. Ela até po-

de ter amizade com a genté, mas ela tem que lutar primeiro 

pelo que ela acredita. ISSO t VERDADE. Eu vou fa ..• · agora / 

Stela eu vou te dizer uma coisa, se você pegar ela direi ti-

nho ela vai falar,ah vai AH TÁ VENDO AQUELE· CAfiA ALI, ah ? 

AGORA EU entio o neg6cio é o seguinte. ENTÃO ELA TÁ COM RAI-

VA DE MIM. Se ela resolver, se ela resolver insistir na dou-

tora Anésia, você, se tem que falar do homem que ligou lá da 

casa que viu ela entrando lá. ISSO QUE EU QUERIA E E I ,ISSO 

QUE EU QUERIA SABER SE,A ROUPA QUE ELA ESTAVA. bom, uma cois 

eu tenho certeza, ela tav~ de calça jeans .•• ela usa muito 

calça de jeans, ela nio tem escura é , é azul clarinha, des 

sas desbotadas, sabe meia a que fica branca. AH,TIPO A MINHA 

ASSIM ? isso, todas as calças delas são dessas quer dizer / 

que e ela tava de calça de jeans, isso eu sei; agora a blusa 

eu não me lembro.eu não me lembro porque, que eu tava caindo 

de sono. TAVA DE AGAS~Ll-!O, COM UMA JAQUETA, UMA COISA. Não lern c::J·) 
bro St~la, isso eu nao lembro. ~UANDFO, ELA CH:G~U NO FORUM 1 
VOCÉ! NAO REPAROU NA ROUPA? Eu nao lembro, eu so sei que ela 

tava, ela tava, é, é, é, eu vi que ela estava com uma , com 

uma calça jeans, calça jeans clara e uma blusa meio amarron-

zada que é o que ela tem, um tom meio marrom . Chuta, chuta 

que dai ela vai dizer assim: nao mais eu não tava AH AH mas 

se eu não tenho essa b lusa AH AH AH quando a cabeça doí de 

medo ai fala AH AI-IA AH ha meu Deus, eu já, eu já tava me / 

enchergando sendo torturada pelo, _por um cara da doutora Ané 

Pericl,,s em Documentc•s - Levdf1tamentos de Acíd · nt~s d~ l r,insito. 
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sia. AGORA, O QUE ME PREOCUPA É QUE ELA FICA LÁ,A ANÉSIA FI= 

CA TREINANDO ELA. Mas e la não tá em Guaratuba hoje . A AUREA? 
- -nao a Aurea subiu comigo . AH ELA TA AQUI EM CURITI BA ? nao 

não ela t& c111 Guarnpuuvn, aniversário e.lo i:ol>t·ir1ho dolu. Ali 

ELA FOI PRA GUARAPUAVA ? e a doutora Anésia veio pra Curi ti 

ba t ambém ontem. HORRA, s o que eu não vim . FICA DE ZOIO. 

Era pra vir com a doutora Anésia e eu não vim, eu não qui z 

vir com ela, e eu não quero a proximidade, tanto que veja , 

a questão de uns qu inze dias atrás, teve o jantar l á ,d o , da 

Womans Club eu te falei, a Aurea foi com ela ,d i 

isso que vir am a Aurea chegando d,e mad rug ada no 

za e a Aurea foi sozinha, eu não foi . e tem mais 

dizer que então quem viu,viu tudo então, o h você 

pra usar 

carro da 

isso, 

tá bem 

até 

juÍ 

quer 

in -

formada. Quer dizer que ela não pode então , quem diz: se vo-

cê perguntar quem tava no ou tro ca rr o . O HOMENS CLUB HA UNS 

QUINZE DIAS ATRÀS? é , QUER DIZER DA SEMANA QUE VEM,VAI SER A · 

UMAS TR.~S SEMANAS ATRÀS. Isso, agora você ' não pode falar 

aquilo, digo, de ·você, d iz que, ter ido, e la te r ido, ac ho 

que foi no t rint a e três o lugar dessa reunião, eu não s ei 

bem direito o lugar,agora até precisava perguntar,mas eu não 

sei. NÃO, NÃO. Que e la foi vista MAS NEM DE. . . no janta r que 

ela foi vista num jantar com a juíza e chegando de madrugada 

na casa dela . NÃO, MAS EU NÃO POSSO FALAR ISSO , PORQUE DAI PODE 

DIZER QUE É ASPECTO SOCIAL, ENTENDEU ? não, e o utr a coisa 

isso dai, em p ri mei ro luga r, porque a vida particula r dela 

ningu~n1 tem nad a com isso .NÃO INTERESSA,O QUE ME I NTERESSA 

A VIDA PROFISSIONAL DELA. Agora eu j á sei a minha postura 

Stela ti nessa,eu d igo e me resguardo e aliis minha filha o 

que eu vo u dizer não tô dizendo nada de menti r a . EXATAMENTE, 

MAS ME VEJA LEI LA É ISSO QUE EU DIGO' NA VEHDADE NÃO, vocE 
NÃO VAI MENTIR, voci vai f NARRAR FATOS CONCRETOS. t porque o 

, , -
neg ocio e o seguinte , eu nao vou dizer que eu sab ia do Osval 

do n ada , eu só vou dizer que ela saiu , ela chego u tarde no 

forum . MAS ELA NÃO COMENTOU ISS O COM VOCê ? Dai e la disse ... 

não, quando ela saiu não. NÃO, MAS QUANDO VOLTOU COMENTOU. 

Mas ai , mas dai e u não vou falar . MAS EU VOU PERGUNTAR. Não, 

eu vou dizer nNa o , eu vou dizer porque ela comentou comigo, 

P~rlclos em Documente>s - Lcvont1Jmentos de Ac idente s d e í r,imito, 

--- - ····- - - - -
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que ela ia,tinha ido num lugar, que ela tinha ido fazer um 

serviço e que mais tarde ela me contaria. Foi o que ela dis-

se pra todo mundo isso. MAS ELA COMENTOU COM VOCf QUE ha sim 

mas ela comentou isto comigo , posteriormente. Mas a princi 

pio ela disse que tinha que fazer um negócio que depois ela 

contaria.POIS É MAIS VEJA BEM,EU VOU TE PERGUNTAR ISSO , EU 

vou INSISTIR,PORQUE vocft VAI TER QUE SOLTAH ISSO. Agora esse 

é que é o problema, ai que eu vou me , me lascar né? NÃO 

VAI. Eu vou dizer que ela,foi ouvir, foi, foi ouvir o depoi-

mento de uma pessoa, mas não vou dizer de quem, eu vou, so 

que não sei de quem é. SE ELA LEVOU A ELA COMENTOU COM vocE 
QUE PEGOU f-lÀQUINA E PAPEL; A CASA DA AN.ÉSIA PRESUME-SE QUE 

' 
TENHA MÁQUINA DE DATILOGRAFAR' CERTO ? certo DAI NÂO TERIA 

NECESSIDADE DE LEVAR A MÁQUINA DO FORUM, se bem que na epoca 

que a máquina dela estava estragada. DA ANÉSIA? MAS DAI PRA 

ELA PROVAR ISSO É OUTRO DEPARTAMENTO. Não, o neg-ocio é o se 

guinte, você diz os oficiais de justiça levnvam a máquina no 

carro pra ela, no caso, tem isso ne? Por isso que eu te di-

go Stela você não encaixou ainda. NÓs temos que ser mui to 

cautelosas. O Walter levou uma vez e o Sr Wilson levou duas 

vezes a máquina de escrever. MAS NÃO FOI NO DIA DOIS. Sim, / 

mas levaram, levaram poucos dias antes. MAS EU NÃO ESTOU CHA 

MANDO O SEU WALTER, NEM SEU WILSON ,NEM NINGUÉM PRA, PRA TES 

TEMUNHAR, TÕ CHAMANDO AS DUAS. Mas aqui todo mundo se lembra 

TÁ eu sei, eu sei, eu to te dizendo o que eu vi, o que eu vi 
, 

era isso, que pode ser alegado isso, agora so eu tenho medo 

dela,mas ontem nio deu tempo, ontem a Aurea não ficou nem um 

pouco sozinha com ela. VEJA, VEJA LEILA, POH ISSO QUE VAI SEH 

IMPORTANTE DIZER, vocf NÃO VAI ESTAR MENTINDO,VOCE VAI ESTAR 

NARRANDO AQUILO QUE A AUREA COMENTOU COM vocE. Agora o meu, 

o meu problema sabe qual é Stela? PORQUE EU VOU TE PERGUN-

TAR . EU VOU TE PERGUNTAR , A , A , A DONA AUREA FEZ COMEN-

TÁRIOS COM A SENHORA A RESPEITO DO , DA ATIV ID ADE DELA DE-

SENVOLVIDA NO PERÍODO DA NOITE DA MADRUGADA DO DIA DOIS ? 

Dai eu vou dizer o seguinte : eu vou dizer que E~la disse pra 

mim que foi , ba ••• bater alguma coisa pra Doutora Anésia 

depois arranquem dela • Ai Stela ; pelo amor de Deus NÃO 

me poupe . di1 1~~18.,s·en/\~oc1~n~htbl1 - l!c'C~}fr.f1nrnt& df11.JfcfdrMé\0 de l ,m~ ito. a fur1 d ar 
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me poupe disso. Ai Stela você tá querendo me afundar 

mulher. POHQUE? Você vai me afundar Stela. É? Porque daí 
r ela vai ligar pro tribunal , ai ela vai 11gar pro tribunal, 

e o tribunal me recolhe na hora Stela . s6 QUE DAÍ A ÁUHEJ\ 

VAI SER OBRIGADA A CANTAR O GALO . Isso ela não canta, isso 

a outra ... VEJA BEM , ELA VAI CANTAR ELA VAI CANTAR 

Porque se existe alguim , que a doutora Anisia v~ em cima 

vai ser ela. Stela vocês podem saber , a Aurea vai ser histó 

ria cm esc z·i to. Se você não falar que o cara , 

cara viu ela entrando lá, tô te dizendo Stela 

que o , que o 
~ ela nao vai 

contar , nunca ninguém vai saber disso e eu vou p·assar por 

mentirosa e eu é que vou ser recolhida. NÃO , você vai ver, 

então você me tira SÓ QUE EU VOU LEVAR ESSA DECLARAÇÃO que 

declaração? ESSA AQUI , /\ONDE QUE FOI BATIDO 

dal foi batida em Matinhos SIM EU SEI 
1 

? agora essa 

Sim agora 

aqüel .•• maldito, aquele desgraçado daquele Neves que bateu · 

isso; e botar eu escrivã , E NÃO TER ASSIH/\TUR/\ D/\ ESCH IVÃ. 

Não , ~ eu digo assim eu acho que simplesmente eu nao assinei , .. 
porque nao fui eu que bati isso aqui. TOMA MAIS UM CAFEZI-

NHO ? não, agora eu querto pretinho VAI BEM NÉ. que MOÇA 

vocf vf DOIS CAFEZINHOS? com leite? HÃ com leite? COM LEI 

TE'' Nada mais tendo a r~latar, deu-se por findo o presente 

trabalho que vai datilografado sobre o anverso de 26(vinte e 

seis) f'olhas deste papel, sendo as primeiras rubricadas e a 

Última assinada por extenso. 

Períclõs em DocumentM Lev-,nt-,mentos de Acid • nlcs de 1 rJr,sito. 

--- ··· ·· - · - . 
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Condicoo Feminina 

l'igina - L 

:i. 

Ilia 09 de set emb·l·o de 1992, · o Con se I ho 
Municipal da Condiçio Feminina ~oi procurado por Sheila 
Abagge e Nassib Abdo Abage, apresentando diversas den~ncias 
de violações dos Direitos Humanos e Cerceamento do Direito 
de Defesa, de CE.•lina C. Abagge e Beatriz C. Abagge, !:Jlill.Q. 

pc:,=-qdac: jrnpljr;:)d::ls no cnso cnnhPcido como "Rita.ai Sat ... 'inica 
de Gaar ... ~taba". Solicitaram que se procedesse análise dos 
autos de Ação Penal n. 150/92 da comarca de 
Guaratuba/Pr., e confirmadas as den~ncias se tomass~ 
medidas cabíveis . 

A solicitação, no início, ciusou mal-estar 
. nas integrantes do Conselho, que, natw·almente 
· ac1·editavam na. "e-stdria" 91.u~ havia sido noticiada. Mas, 

mesmo assim, resolveu-se estudar cuidadosamente o processo. 
Tal era obrigaç~o de um Conselho consciente, pois mesmo que 
culpados os R~us, a · prática de tortura seria inadmissível . 

Examinado o processo, por uma equipe formada 
por advogadas, psicólogas, terapeuta~ assistente social do 
C.H.C.F chegou-~e a estarrecedora conclusão que houveram 
torturas diversas, para que trfs acusados CR~us: Osvaldo, 
Vicente e Davi) "can-fessasst?m" 1.,m cl·ime, qut:" de tão 
bá1·baro·, não se ac1·edita possa alguÉm cometÊ-1 ,o, e para que 
ao mesmo tempo acusassem os demais pseusos implicados.tudo 
em completo desrespeito à Constituição Federal. 

Ist~ ocorreu sem que tenha sido dado o 
direito de acompanhamento por advogado, nem foi respeitado 
o prinfÍPio maior da presun,;:ão da.· i'nocência, se.-ndo tudo 
logo f divulgado amplame.-nte ~ela imp r ensa, . num 
sensacionalismo extremado, que gerou um clamor p~blico sem 
igual .. 

1 • 

Veri-ficou-se, com espar.to, que a gravação em 
fita cassete.-, de uma "supo:::;ta confissão,, d·as Ris Ce 1 i n ~. e 
Beat1-iz Abagge:, assim como os laudos de "e,'<· ... ~me de IesHe5 
corporais" dos Réus, ao contrário do que havia sido 
a~plame51:e,,divulgado, eram "ve:rdadeira-s provas" da "pr.i.tic3 
d1;;. tort/u1 a . . 

e. 
Verificou-se que as lesões constatadas nos 

/ 1Ré-us: "marcas de choques elétricos nos p0Jegar1=.•s", "va'rias 
escaria~õe-s e hematomas de .até 12 cm. de extensifa - cada", 
estavam em pe.-rfeita conson~ncia com a den~ncia dos 
acusados. E que a "gravação em fita cas-se-te" foi n~·ali:z?.d .. , 

Conselho fíunicipal d~ C-O<ldiâo fe•inina.lR. Trajvio lkis,457/Fooe: 321-8552 
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Conselho unicipal da Condicao 

sob " caaçita ", tendo os polic i ais · por diversas 
proferido ameaças, na própria "sravação " . 

Feminina 

fa'gina - ê 

vezes 

T~do levou ao questionamento : Se houveram 
lesões e até na fita ·gravada se verificam ameaças, . que tipo 
de inquirição foi levad~ a efeito? 

Verificou-se com maio1· e:starre:cimento que as. 
torh 1rac; fnram dE:011o•i ::.<d3,s "" gqp 
autorid;:idc:- SP9'.t""r tomou gualgr\Pr providênçi ;:i p:::q·a a 
apurac:;;\o d·~ Y""rdct~, acomodand ·o- se com a VETsão incrível 
divulgada na imprensa e que nib corresponde· ao que 
encontrado nos autos . 

Estarreceu ainda mais, a este Conselho a 
entrevista jornalística do Sr: Diógenes Caetano Fiiho 
(parente do menor desaparecido E que se diz mcir-orientador 
das investigaç5es policiais) publicada pelo jornal Estado 
do Paraná,edição n.12472, de 09 de novembro de 1992, onde 
tambim se verifica perfeita trama · para envolver os acusados 
em outro crime (do dEsaparecido :Leand1·0 Bossi). Isto p01·que 
caso o ''e,....,·,..-=i.me IJNA" rEsulte:- "negativo", rest~.i-á -provado 9ue 
não houve o crime contra Evandro Caetano e, toda a estória 
urdida constante da denúncia ficará sem fundamento . 

Do estudo aprofundado do processo de Aç;o 
Penal n.150.92 - de , Guaratuba, chega-se a conclusão que: é 
em seu todo um testemunho da tirania da força, que 
substituindo a Justiça, usou de tortura para extrair de 
pessoas inocentes, a "confissão" "de um crime montado por 
uma mentE ·ctoentia e acatado - por aut~ridad~s desinformadas. 

"Ef NECESSARIO GUE SEJRHOS ESCRAVOS LMS LEIS 
· PARA OUE POSSAhOS SER LIVRES" . 

No "casa de Gaarataba" a lei mai01· foi 
rasgada, pois os mais comezinhos principias de direitos 
humanos, foram aos acusados negados. 

f A Justiça foi aviltada~ pois aqueles AUE por 
ela respondem usaram de parcialidade e promoveram a força. 

O que ser~ mais terrível para o homem: TIRAR 
SUA VIDA OU PRIV~-LO DA LIBERDADE 7 

No histórico que se segue, totalmente 
extraído das peças dos autos, procura este C.M.C . F. 
d:monst[ar a Verdade . , F'1~ocu1·a também, dEm<?nst1·ar . que t udo 
nao pa~::;a de uma estaria engend1·ada, obtida sob tortu1·as 
horr,ndas E sem precedentes. Procura, por fim. mostrar o 
e e r c e a m E .. n t o d o d i n,: i t o d e d e f e s a e: a p e 1· d a d a 1 i b e 1· d a d e s e m 

/'fundamento , a e pesso a s inocent es. Isto por que outra não 
pode ser a conclusão daquele que imparcialmente estuda com 
profundidad• e procasuo. 

Cooselho Hunicipal da Condirão Feaininvr. Traü.no reis.457/Tone: 321-&552 
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Conselho unicipa da Condicao Feminina 

Entre as muitas atribuiç5e~ 
Municipal da Condição Feminina está a de: 

l'igina - 3 

do Conselho 

·"zelar pelo respeita e f-tlTTPl ia.ção das 
direitos da mulher no que concerne ao e.•,:erci'cia · de sua 
cidadania e desempenho de suas atividades" . 

Dia 0 • o, 

~- _._ =e-~-~~~- p-és 
·ea 

· ·~ R!lt1t rr.. r:6' 
oç: 

• ., ~ ~~,---tifff t s 
menm . -P'.f"am f'lorrs e i tér 

a11~!!:!l.l~pal. i f1s.537,538,903 e v . ,931,935 e 957) 

Wé: .u, M !'•• • H'! N -hs:. dft s. .... smo d i 
) , fit ,'8NB'Rlt'f10f'"' E.vandl'o 'Râiio!J Ctt-«tàno <te-sa~rê "-::c::,'!,e~- e aw 

(fls.ii,12,13) 

Como poderia nes-se hora'rio Cel ina ter, sido 
vista ' em companhia d_e Evandro Caetano em Guara.tuba? 

· Porque . somente · (,7fJ,• setenta dias a.pós o 
de,::;aparecimento surgiu uma testemllnha .::rae disse ter havido 
sequestra ? Porque esta testemunfia em seus 
depoimentos anteriores nada disse sobre tal sequestro ? 
Esta testemunha é digna de fd? 

Beatriz C. Abagge, ficou .em Guar a tuba, 
acordou por volta das 11:00 hs. Naquela tard~ el~ saiu de 
casa para ir ao Banco e a Secretaria Municipal de Educaçio, 
tendo estado com testemunhas. As 20:00 hs. Beatriz dirige-
se ao centro espírita da cidade. Li~ convidada para ir ati 
a casa dos pais do menino desaparecido, ond e s er i am 
realizadas orações para ajudar a encontrar a criança . 
Fizera~ oraçõe s num ~uartinho da casa. Terminando Beatriz 
retorn~u para sua resid ê ncia, deixando os que realizariam 
mais orações. (fls.528, 8 98 e v . ,931 e 961) 

No inicio da noite o Sr. Aldo •e sua esposa 
Celina retornam de Curitiba, encontrando diversos policiais 
locais em sua residência e~pera-los. Que r iam que o 
Pref e ito aütorizasse ''cota de combustível- ~ar a a procura 
do menor desaparecido. Este assina autorizaç5o para os 
policiats ~ Celina Abagge chega a juntar um grupo de p essoa s 
e com eJas, em seu ~utomóvel, tambim promove buscas at~ 
altasc,horas. (fls.537,538,931,936,957 e 958) 

11 No d i a se g u i n t e ( 0 7 . 0 4 . 9 2 ) . as bu s cas a e 
menino desaparecido continuam, sem que n e nhuma pista s Eja 
d e s c o b e 1· t a . < f1 s . 1 3 > 

. Coose/Ao Hunicipd di Condido fe11inina/R. Trai~no Reis, 457/Fone: 3êl-SSSZ 
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Conselho fvlu 1Ic1pal . a Gondicao Feminina 

Nsina - < 

Neste dia 07/04/92 Celina Abagge providencia 
reun1aes com professôras no CEMIC e Creches.nos periodos da 
manh i e tarde .. ~s 19 : 00 hs. retorna para sua residência em 
com pan hia da testemu nh a Mari a Josi, deixando - a na 
Associaç~o dos Magist r ados (f l s.537 , 538,93iv. ,932,935 e 
939) 

Jis 
da. Silva 

Antes de jantarem, CE li na lembra ao marido que naquele dia 
se realizaria o anivers~ ri o do Sr. Nelson Cordeiro e que 
como Prefeito tinha bbrigaç~o de compare c er. O Ve r eador 
Edíli o vai embor a. Celina e o Sr. Aldo após trocarem de 
roupa ~aem para a festa de aniversirio. Beatriz fi ca em 
casa em comp~nhia d o Ve reador Travasses e do Pe. Adri ano e 
jantam ju n tos. ( fls. 537 ,5 3 8 , 90 1, 903 , 90 4 , 9 05 e 928> 

Naq ue l a tarde o Prefeito ·ha v ia solicitado 
aj~da Poljcia Civil em Cu ri tib a, tendo sido designado o 
"Grupo T ig 1-e" para i nvestigações. • • •jlQ.JA · 

~· a ~atuba. wor vo.1,a,;::;r-"'d....:::::..:a::.::sr-::......:a=.:1= ! .;;aM..aa...,.;,;:,,;:~"-== '---=- -
110 ~.r.:efeit (fls.37 e 404) 

ssa;-;-~-1-1-i-~-i-1-~-~-;-;~ ;'-'="~ -<f ls. 528,529,40 4, 536 E ~37) 

Com o poderia. B2atriz estar 
nest e mesmo d ia e hora'r i o, n~=t 

em am "Ri f: La., ! 
Satânico", 
pai? 

Serrar .i.:. de se u 

Na fEsta o P rEfe it o e Celina permanecem e m 
companhia de diversas testemunhas,retornanào por volta das 
23:00 hs , para casa, ond e encontr am os policiais do " Grupo 
Tigre .. , fic am conv~-i-sando < sob 1· 1:: a l oj amcn tos pa r a o 
" g ,-u p 0 .. e: sob ,- e: o • d e: s a p a,- e: c i m E: n t o ) . No mo me n t o em q u E os 
policlais se: despediam, aparece em fre nt e: a resid ênc ia o 
Sr. Dió ge nes Caetano, tio do menino desaparEc i do e notório 
inimigo político do Sr. Aldo Abagge. Diógenes acu sa o 
Pre f e it o E Celina de: "a ssass in os" E '"tl - aficantes de 
cirgios·· . Ocorre en tr eve ra - presenc i ado pe l os policiais. 
(fls. 528,529,~37 E 760) 

Satâni rr_o", 
marida,f .. ·~ 

I' criança j~~· 
encontr:::í-Ja 

Como pod eria 
ness2 me"i:imo dia 

Celina est-3.r 12m um 
e hor~lr:io, na S=-rraria 

"Ritu3J 
de sc:u 

Como poder ia íliÓ9t?nl:'S te r ce rt ez;;. de que a 
~-sta V.:l morta, qu~.7do todas . ac redi t.:::. v..arrr padi=.' r 
co:,1 vida ·? 

Cot1selho Hunicipal da Condiâo Fe::infoJ/R. Trúa,10 Re~s,{::7/Fone: 32J-85S2 
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Como poude o Sr. Oidgent?s Caetano, 
antecipadamente, ter previ5to que iriam enccntrar o meno r 
morto e sem drgãos? 

d ias mais tarde, dia "ii/04/92 1 
E.' 

encontrado em um matagal, um corpo de criança completamente 
mutilado, com ausincia dos Órg~o internos E em estado 
adiantado de putrefaçio. A chave da residincia do 
menino Evandro encontrada nas proximidades desse 
cadiver.(fls.i4,i5,16,i7,18, ·19 e 20) 

F'orque o estado de PLdref'ação do carpa e 
muito mais adiantado do que aquele qúe . devi .. , e,•dstir :2m 
r.azifo do pouco tempo do desaparecimento da menino ? 

F'orqae o corpo 
condições de r12conl-iecim12nto ? E, 

. estava mt.dilado, 
sem d, ··gão-s ? 

· Porque o criminoso iria dei,•,:ar a cb~~ve da 
e.asa de Evandro J·(.(nto ao cad~·,{ver ? 

IH a 12/04/92 a d en tista. Ada.í\·a K ess in E1 ias 
n ro roo Pnrnn~rado, _romo ~Pndn n rle Evandro 

Apesar de afirmar que n~6 faz registro de seus pacientes, 
reconh_eceu , de memória, \·estau\-ac;::ÕEs que disse . haver 
1·eali2ado. Afi1-moL1 te1· exti-aído o dente .. 64". < laudo de 
reconhecimento) _,.. 

F'orqae o reconht"c imento se . deu, se o d11::nte 
que a dentista a.firmou que e.•draiu, const;:;. descrito no 
laudo como exist12nte na a rcad~-=i.. dent~-=i..'ri.a do c~da'ver "? 

Treze dias após, dia 24/04/92, i encontrada 
uma "sanda'Jia de dedo", com ti1-as de Pêl.no, _nas p1~oximidades 
do local, que foi reconhecida pelos pais do ~enino Evandro 
como sendo a que este usava no dia do desaparecimento . 
Cfls.52/53/54) 

F'Ol"í:lUI:! a "chave da casa,, e a " :::and.a'l ia d12 
dedo" estavanT prdx·imas ao ca.d.áver, .:rue não t-•o-ss uia mitos nem 
dedos 'f ºs pés -:> 

As investigac;::5es prosseguem pelo grupo 
T i 9 li e , • sem que na d a cone l u s i v o se j a d e se o b e 1- t o . O Si· . 
Diógenes informa diYETsas "pist~,s" aos policiais sem 
pgrim querer revelar . suas fontet. Diversas dessas pistas 
sao seguidas - n,da e encontrado. Os policiais passam a n~o 
dar ouv1dos_a DiogenEs, que fala em terreiros, responsos, 
magia, E trafico de 6rg~os. Cfls . 22 à 93,404,760 i 762) 

f No dia 29/05/92 Diógenes p resta dec1araç5cs 
na Corrdenadoria das Promotorias Criminais - em Curitiba 
r E 1 a t a n d o d i v e:,-s as · e c o n fusas a eu s a e; õ e s a Os v a 1 d 0 

/Mai-cineii-o, Ce:lina Abagge e Be:ati·iz. Abagge:. ( ·fls.254 à 2 -63) 

·conse//io l!unicip1i dz fo1dicio Ferinin:1.íR. TraiJno feis,157/Fane: 221-3552 
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f'arqae -se 
fanta:=;magóricas acusai;:Hes 

acreditou nas a lucinantes e 
de .Dióg:2nes Caetano incriminando 

inimigas pessoais deste, '::iem outr~':{S provas quaisquer ? 

o depai.rnento f.oi prestada em 
Curitiba ? 

' No dia 01/07/92 à noite po1iciais 
militares do "ser' ,,;ii;:o de inteligencú:1." pn ;-nde:m Osvaldo 
Marcineiro, levando-o a residência vazia do Ex-Presidente 
Alfredo Stroesner, Em Guaratuba. Este i torturado e 
supostamente "confessa" ter pi·aticado o c1•ime: num "ritual", 
acusando Celina, Beatriz e Vicente de terem-n~ ajudado. ~s 
02:00 hs. da manhi i duvido no quartel da Polícia Militar 
em Hatinhas, al~m de ter dado dec!ara,5es no Fórum <?>,tudo 
sem a presen,a sequer de um advogado . 
(fls.104,424,521,533,534 E laudo de desravacão de 
declara,5es da Escrivi do crime - de Guaratuba) 

É normal levar ü/11 -suspeito em cas-a 
particul~~r vazú~, P~"'{ra interrogatório ·::- É normal ser 
inquirido no fórum as f!}2: <}ll hs da madrugada ·? Oaem est~~Vi=i 
presente quando desses "depoimentos,, ? 

f'arque não lhe 
assistido par advogado .. 

foi dada o dirêito de ser 

Em a.penas l!-l4 (quatro dias) -seria 
coletar provas suficientes para a prisão ? 
as provas concretas e.'<·istentes ? Porqae 
uma cas~~ particular vazia ? llua l foi 
inquiri,;:lfo da "serviço de inteligência .. '? 

posslvel se 
Quais eram 
foi usada 

o miitodo de 

~s 07:30 hs da manhi do -dia seguinte a 
resid~ncia do Prefeito . i cercada por politiais, vestidos 
com-coletes da Polícia Federal. ~s 08:30 hs. estes invadem 
a casa, munidos dE metralhadoras, sem mandado de pris~o. 
para prenderem a esposa E uma das filhas do Prefeito. 
(fls.530,538,946 e v.) 

4 Seri~~m mes.rrro 
eram as provas existentes 
Celina e Ei:?atriz Abagge ? 

paliciais f:ederais ? 
pa.ra -se • ~fetuar ..:.1 

(lua.is 
p risa.a de 

Porque não houve nenhu.'Tfa ver if i c,':l.,;:Jía sobre: a 
"estor ia., do riiu que 3.S -acusou ? 

o· Advogado Dr. Silvio Bmoae a pa re ce na casa 
qu~stionando os policiais sobre a existiincia do mandado de 
pr1sao tJ O Advogado questiona, instste. Os policiais 
amea~a,-no com uma metralhadora. Wequena· ag lomer açio 
inicta- se na frente da r esi dência. O ~vogado te lef o na para 
a casa da juíza e um homem informa que esta os ~tender~ no 

I' fórum. Todos reso lvem ir ao Fórum veriiic ar a s acusac5es e 
a legalidade da pri si o. Celina E as dms f ilh~ s seguEm no 
a u t o mó v e: 1 d o A d v o g a d o 2 se o l t a d as p o r d u õ. s vi a t L\ 1· as 
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policiais. 
e:xpe:die:nte: 
agua1·dando 
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Conselho umcipol da Condicao 

No Fórum, apenas alguns funcionirios 
ainda não havia iniciado). Todos 

a juíza na sala de audiências .(fls .530 E 

v.,947) 

Feminina 

f'áginJ. - 7 

( o 
ficam 

V., 538 

Um policial aparece na porta e chama ?o r 
Celina E Beatriz, todos se levantam e as acompanham. Out ro 
policial se: p5e frente: do Advogado, o Advogado protesta, 
o policial tenta explicar as raz5e:s de tal proced im e nto, o 
Advogado insiste, por~m nao consegue passar pelo policial. 
(fls.530 e V. ,538v.,946 e V. e: 947 e V.) 

Ce:lina e Beatriz são· conduzidas à um 
automóvel que: sai do local às pressas, "guinchando pn~us". 
Ao ouvir o bai·ulho o policial afin11a: "HiE"u -s12rviça esta· 
terminado, pode procurar suas clientes .- 2Jas foram lt2v~'::l.das 
par.a prest2r depoimento na. Del2gacia da Foliei:~ Fed --:ra.I errr 
F'aranagu;::i". (fls.530 e: v. ,538v,946v. ,947 e Y.) 

Porque o policial · impediu o advogado de 
acompanhar suas clientes? 

É norma I. policiais sequestrarem pessoas, 
impedindo qae -se..ia.m ouvidas pelo .f"iz da comarc~=-t na 
pre-se.n~a de advogado ? 

F'orque nãa esp_eraram a .iu.lza e a promotor 
para inquiri-Ias ? 

F'orque ate então nao fai mostrado .:wa J .:luer 
"mandado de prisão" ·? 

O Advogado E a outra filha do Prefeito de 
nome Sheila reso~vem ir ati Paranagu~ a procura .das presas . 
F·assam em casa pegam dinheiro, pa1·am no· posto, colocam 
combustível e partem. Em Paranagu~ sio informados ~ue a 
p 1· i sã o f o i E f E t Ll a d a p o 1· p o 1 i e i a is d a .. p 2 .. - .. s E 1· V i e o d E 

Inteligência da Policia Militar do Pa.i-aná". E quE n~o -foi·~·\!n 
levadas para aquela delegacia. Ambos retornam~ Guaratuba E 

efetivam buscas em todos os locais. Tentam inclusive 
convefsar com a Juíza, sendo que s ão atendidos po r um 
policlal armado com metralhadora que informa que esta nao 
está.<fls. 947v e 948 e v.> 

. ' F'arcrue as policiais do "serviço de 
inte/igt:.~ncia" estavam usando coletes d3. F'olic:i.'3. Federal, na 
ha1·a da pJ-istic, ? Onde ... a J·uJ.:za da coma,-c~ ·? 

Na delegacia local não encontram Celina e 
Be:atrif. No Fórum nenhuma informaç~o. Passam a pr ocurar 
pelos /arredores da cidade e nada conseguem. Outros 
fami!)iares e ami.gos procederam iguais buscas, nada 
encontr~ndo .( fls . 947 v.,948 e v.) 

Enquanto isso o automóvel segue Em direç5o à 
JoinvillE. Um dos p oliciais ordena ( apontando a 

CooseU,o fíunicip;z/ da Condiâo Feúnina/R. Tr;.iano ieis, 451/Fone: 32!-8552 
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sejam 
reconheci das., _ diz. ( il s. 530 ,531, 538v. > 

O automóve l segue em alta v elocidade durant e 
algum tempo. A ce:rta altu1-a pai -a na e:-sti -aGa. ·os policiais 
permitem qu e: ambas as presas se levantem. Ce lin a r econhece 
a e:st1-ada. Um policial sugere que: fLtjam:"pa r ... -=i. matá-Ias 
pela-s castas"- diz. (f1s.530,531,538v.) 

Outro automóvel chega. Ce:lina é colocada e:m 
um e Beatriz em ou tro . Ambos os automóveis partem em alta 
velocidade . Novamente: é ordenado que: se: abaixem. Em Beatriz 
i colocada uma ve:nda. Com Celina os ~olitiais se utilizam 
de sua própria blusa,, pai -a vendá-la. Ambas são a l g2madas. 
(fls. 530, 53i,538v.) 

Se:gue:m até Garuva · (divisa com Santa 
Catarina) e: por estrada de terra a Cubatio (Paran á) 
chegando a ·u ma chácara, que: posteriormente fo i identific ada 
como de: propriedade do pai de: Diógenes, situada na 
localidad e tonhecida por Cubatio. (fls.530,53i,538v,5~9) 

ti normal se,:zt.tt:"strar do foram e I ev ..;; r 
suspeitas em ch:lcar~~ 'part ic,/J ar, para inte r rogatdrio ·:--
Guem acompanhou esses interrogatdrios "? 

Li ambas si o conduzid as ao interior da casa 
e colocad as em· quartos diferentes. Beatri z ri levada e os 
policiais começam a sevici~ - la . Celina do outro quarto ouve 
os gritos da filha.(fls.503,53i,538v,539) 

Enquant o num dos quartos policiais promovem 
afogamentos, util izan do uma toalha molhada E espuma de 
sabão 2m Ce l ina: No outi-o Beati-iz é sevic.iada sexua l mente 
e recebe choques e l Étricos. De:vi do a .. sessão de tortur~" 
Beatriz tem "rela,'< ·~-=i.mento do-s esfincten~s" e E'vacua na s 
calç as suja ndo at1=~ a carn i se:ta, chegc>.ndo a dE:sm a1c.1.i-. Um 
rádio toc3 m~sica e:m alto volume, para ~bafar os gritos 
proveni entes do interior d~ casa.(530,53i,S38v,539 e 949) 

,Em ~ado mo me nto os pol ic:a 1s ap r es ~n t3 m 
Beat1-liz pa 1·a Ce:lina . Es t c1. vê a filha v e n dada, comp l i::-tam €n te 
nua , parEc en d o de saccrda da , a •• • • an gue es correndo pel as 
pern as . O pol i c i al d i :.:::: " ja' f or am d ol -s - f'a l ,t~, ,ir c~-:;.tor z e " , E 

re~i r a BEat r i z para ou tro quarto. (f1s.530,531 , 538v,539 e 
denúncia em ~nexo) 

Bratr1z acorda em outr a c ama . ensang ue nt a a . 
Os p o l i e i a i s a me?. ç: a :n - n a d e 1-e t o 1-n a 1· à .. s E' s s ã o d E t o r e u 1· a · · 
se ~io falar o que: mandam. Esta fina1rnE'n~E con~orda. Os 
pol1c1~1s pegam um gravador E começam a 1nqu1r1 - la. Um 
poli,cial a induz a contai· a "estdria" e::nc;uanto grava. Já nc, 
inicio o policial se denuncia: ''Nd-s v _~mos levai· voc 1:.::: 2moo r .a 

f de Guaratub ... 1. Se voce confirmar.;; estdria dire itin ho, dai.' 
vai ;i,r r u111.a1· advog_=i.da . Da contr.a'rio eu vou levar voc e er.1bora 

CooseJAo Hunicipll dl Condição Feaininur. Tr~jano tâs, ,;57/Fooe: 321-SSSZ 
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Conselho Municipal do Condicao Feminina 

e ... " Beat1-iz no desespero, chega a pedir 

Figina - 9 

"Justi,;a". (fls. 
308,312,530,53i,538v,539 e 949) 

Com Celina o mesmo procedimento i utilizado, 
esta se espanta com a suposta "confissá'a" da filha 
dizendo: "porque você e-sta fazendo isto n1inha ·Fi Ilia ... Isto e 
mentira, mini-ia filha ... ", poi-ém sob a mii-~ da mEti-alhadm-as 
e a ame a ç as d e r e t o r no a " sessão d e t o r t u r a " e o m Et E a t 1- i z , 
também concoi-da. Sua suposta "confi::isl{o" também É 91·avada. 
O policial novamente se a enuncia : "E 1.1 Pi-ometo que vou 
deixar vocês em Guara.tuba, tá ·7 <1ocês v...=fo ter advoga.da, 
vocês vão se de-fender. Agora con tl;.'Sse, parque -s·enão eu vau 
levar vact~-s pra' Curitiba, pra· ser interrogada Ia'". 
(fls.312,315,530,53i,538v,539) 

Por volta das 15:00 hs, munidos da 
cassete os policiais rEtornam ao fcirum de Guaratuba, 
fita~ apresentada as autoridades. 

fita 
ondE a 

F'or.:rue se acredi tau que 
obtidas mediante tortura fossem provas 
incriminar inocentes? 

·apenas acasai;:Ões 
suf.ic iente-s para 

O fato dos policiais do "-servi,;:o de 
inteligência" 
su-speita das 
quest fon;,,ram as 
durante mai 'fii de 

"sumirem" com 
autoridades 
policiais 
f-16: <:.l f.T hs ? 

as Res desde manh<r nifo levantou 
·::- ~:5' aut,,r ida.de-s n .. fo 

-sab ,·e a que t'iz e c am co m a s Ré s 

Uma fita cassete, por -si sd, não induz 
prática de tortura ·;> F'orque nito e,,fiste can-fis-sffo 
escrita 7 Em que condições foi obtida tal 
gravação 7 Gui:m estava presente ·? 

Somente,ent~o, no Fórum i mostrado o 
•·mandado de prisão". Após são levadas ao 0Lta\·te:l da 
Policia Militar de Hatinhos, para interFogatório formal. 
No quartel, são inquiridas por dois PromotorEs dE Justiça , 
e negam todas as acusa<;:oes . 
Cfls.96,97,98,99,100,530,531,538,539,540) 

• 
f É de se indag~1.r: 

, . Porque se acreditou nas acusações 
Diógenes Caetano, sem outras provas quaisquer e 
incriminou inimigas pessoais deste? 

de 
se 

Por que seg u e o pro c esso , se 
do cor p o é f a lho e n ~o l e va a certeza de 
trat e d! Ev a n dr o Cae ta n o ? 

o reconhec i mento 
gue de fa t o se 

fl 
t Porque o reconhecimento se deu , se o dente 

que a dentista afirmou que eKtra1u, consta d escr i to no 
f1audo como existente na arc~dõ dentária do cadáver? 

Cooself:o líunicipaJ d<1. CoiU!iç.ãa Fesânind/R. Trúi'!.no Rf!i.s,--1'57/foâc: Ji?1-SSS2 
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f'iginii. - H 

Porque nao se pesquisou o fato da ausência 
de vários dentes (que somente s e soltam muito tempo depois 
da morte) e do adiantado estad~ de put r efação do cudáver 7 

. Porque o es ado putr efacão do corpo e 
muito m~is a diant ado do que aquele que devia existir 
razão do pou co tempo da s u posta data da morte 1 

em 

Como teria · ficado o menor aprisionado em um 
local onde trabalham mais de cinquenta fu ncion~rios, sem 
que ninguém percebesse? 

Porqu~ o laudo de necrópsia e outros muitos 
laudos, feitos em ~poca própria, só foram anexados aos 
autos muitíssimo posteriormente, ~em termo e data de 
juntada? 

Porque nos 
truncadas e desencontradas, 
uma sequência lógica do 
processuais · ? 

autos as datas sao todas 
sem que se consiga estabelecer 

transcorrer das acontecimentos 

. 
c i• de ··-pphec.~ 11urnto..tr;. fl ~O: 

Porque o · Sr. Diógenes C~etano insit~ em 
afirmar que o cadáver pertence a seu sobrinho, e que o 
"Exame DNA" é .. positivo", quando o normal seri2. querer se 
agarrar a possib i 1 idade de que a criança .estivesse viva ? 

Porque se 
obtidas mediante tortura 
incriminar inocentes? 

acreditou que 
fossem provas 

Uma fita cassete, por 
prá~ica de tortur~? Porque não 
esclita? Em que condicões 
gravacão? Ouem·estava presente? 

apenas acusacoes 
suficientes para 

si so, nao induz 
existe confissão 

foi obtida tal 

Porqu e prossegue o pro cesso , com os Réus 
presos, sem qu_e exista p.rova da , materialidade do de lito ? 

Porque corre o processo com reus presos 
prova alguma de que sequer o fa to tenha ocorrido? 

sem 

I Dignas autoridades. paladinos da justiça, 
glbriosos milit~res, nobres delegados da po1íci~ 
judi~iária, doutos repre sentantes do ministririo p~blico, 
imparciais julgadores, verdade-iras jornalistas, homens 
bons. justos, honestos e honrados, N~O CHEGADA A HORA DE 
SE DAR UM BASTA EM TORTURAS, EM INVERDADES E EH INJUSTIÇAS1 

Consellio tfunicipa! dJ. Condiâo Ft:'tJi,iin:i!R. Trajano Reis,451/Fone: 321-Ss:2 
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r~ _R_u_b....;.~.:....-.... ,~"'"''-- 1 
Municipol da Condice!o r.~ • • 

temHUFHI 

Onde estio princípio constiiucional de que 
todo o cidadão é inocente até trânsito em julgado da 
senten,a penal ·condenatória? 

HUfMNO? 

Onde estio sagrado direito de defesa? 

Como ensina J.Cretela Jr: 

-•Nf;ta se adn1ite que, em. ,Ja:ls civi I i:rado, 
se e.'<·erç::i. a violtfncia. · contra o cidadito, nem que 
este seja obrigado .. '-1 confessar ou. declarar algo, 
taediante o emprego de. meios cientl-ficos, mas 
coercitivas, ,também critica'veis por se erigirem em 
restrições à l ibeNfade do homem . " 

SEndo as acusada inocentes indagam 

ONDE ESTÁ A SEGURIINC:~ lJE VIDA DO SER 

ONDE EST~O OS S{IGfMDOS IJIREITClS INPIVIDUl4IS? 

ONDE ESTíSD OS SAGRADOS OIREITDS HUHANOS 7 

ONDE ESTíSO OS DIREITOS DE TODOS NáS ? 

"Tod-0s são iguais perante a lei, sf:.'m 
distin~io de qualquer natureza, garantindo-se aos 
brasileiros e aos estrangeiros residentes no país a 
inviol abilidade do direito vida~ liberdade, a 
igual~ade, i segurança e . i propriedade, nos termos 
seguintes: 

III - Ninguém seri submetido a tortura nem a 
tratamento desumano ou dEgradante; ' . 

X - São invioláveis a intimidade, 
privada, a honra, e a imagem das pesso~s . .. 

a vida 

XI A casa. é o asi lo :inviolável do 
indiví~uo, ninguém nela podendo penetrar sem consenti ~ento 
elo mor~dor .. . .. 

LIV - Ni ngu~m seri privado da liberdade ... 
f sem o ~evido processo legal; 

Cc.15elho ffanicipal &J Condiâo feJ&inina/R. frz.jJ!lO R:i.5, 451/fo:1e: J2t-8SS2 
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LV 
acusados em geral sio 
defesa com os meios e 

em processo judicial 
assegurados o contraditcirio e 

recursos a ~la in2rEntesi 

l'i;ina - !2 

E aos 
ampla 

LVI S~o inadmissíveis, no processo, as 
provas obtidas por meios ilícitos; 

LVII ~inguim será consider a do culpado ati 
o trinsito em julgado de sentença penal condenatciria; 

LXI - Ningu~m seri preso sen~o em 
delito ou por órdem escrita E fundamentada de 
judiciária competente ... ; 

' 

flagrant e 
aut idade 

LXII - A prisio de qualquer pessoa e o local 
onde se encontre serio comunicados imediatamente ao Juiz 
competente E a família do preso ou a pessoa par ele 
indicada; 

LXIII O preso ser~ informado de seus 
'direitos entre os quais o de permanecer calado, sendo-ihe 
assegurado a assistencia da família e de advogado; 

LXV A prisão ilegal será imediata~Ent e 
relaxada pela autoridade:: judiciiria; · 

LXVI- Ninguim seri levado a pris5o ou nEla 
mantido, quando a lei admitir a liberdade provisória com ou 
sem fiança; 

LXVIII - Conceder-se~i Habeas Corpus . sempre 
que alguém sofrer ou se achar ameaçado de sofrer violência · 
ou coação em sua liberdade de locomoç~o, por ilegalidade ou 
abuso de poder. 

Assim, tendo em vi~ta o presente Relatdrio, 
o Conselho Municipal da Condi~io Femini~a, vem a presença 
das ~utoridades, da 1mprEnsa E dos todos os cidadãos 
conscientes, REQUERER URGENTES PROVIDÊN-.€IAS, pa1·a que: a 
VERDADE seja mostrada, o DIREITO s eia rea b ilitado e 
JUSTICA se faça, a inocentes privados de seu direito de 
LIBERDADE. 

• 

E ~MOR" 
-o DIREITO E 14 JUSTIC,q N:ta. EX1"STEH SEH DEUS 

4 • 

Curitiba, 23 de noven~ro de 199 2. 
' 

I' 

Wfl5~lho f::1nicipal tia Coodiâo Feainini/R. Trl.iano Reis,45'7/Foot: 32!-8352 
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Depar ta mento da Policia Civil 
2a. S0P - Paranaguà 

DESF·(~CQ-10 
I.P. 223/92 

I - J. aos autos: a)of . No. 762/92 oriundo do Juizo de Guaratuba, 
com a documenta~~º a ele anexada ( fls. 23/24, 96/100, 148/149, 
346/347, 1313/1318, 1320/1332 da Açao Penal No . 150/92); b)docu-
mentaç~o obtida junto ao cartório criminal de Guaratuba nesta da-
ta ( f l s. 520/ 542, 1277 / 1312 da mesmê.\ A;:ào Pena 1) , c) . Rej eiç:i:'lo 
da exceç~o de suspeiçao (12 folhas), com despacho de encaminha-
mento do Juizo de Guaratuba; e d) oficio No. 1.087/92 encam inh a-
do, via fax, para o C.P.I./PM-PR; 

II - oficie-se ao Juizo de Direito de Guaratuba solicitando cópia 
das fitas cassetes e de com as confis s~es das suplicantes; 

III - proceda-se à eraç~o das folhas destes autos; 

os autos conclusos. 

P an à, 02 Ide de::embro 

\ w . J 
Bel. 
Delegado 
Adjunto 

ceio 
icia 

SDP 

de 1992. 



..,; 

..... 

,,.. 

,,.. 

,,.... 

ESTADO 00 PARANÁ 

Of. N2 762/92 20 :-~cvc~-;)ro o'"' Em----,=--- de ____________ __ de 19 _ .~ 

cóo. 1,08.01 

:r·clo 2.)rcccnto ::ccmcto e. Vosse. C:.m.l:oric:. 

Ing_uóri to rolicial nf 223/92, i:ist::.u .rD...u.o ~Jelu Fo:rta:·i;:.:. tle 06/ll/ 

sível lcli to de tortur.:is ou scvíciàs ., 

nro-',;cctoc ele considcr.:lç~o e :::.preço. 

. ·"' ..:. v 

:J0UTOli Y A L :t.: I 2.: 

,l.lD. 

8 o e e r o 
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Prisão efetuada no dia...i.l_fj_)_j 19.1:.?.."; às ('l/lí' horas, em 

c;r1-?;,.__"'&t,"(~q-Q· ~- :r:~.) . 
..;,; .,-,:,.;: /--,,~):_, 

(1ugor .; .. dlllpúncla} 

RECIBO: 

7 L (ou. do preso) & 'j 

DECL ARAÇAO: (quando ~o preso se recusar, não souber ou não puder ç::.crever) 

De9lj=1r~os que .issistimos e testemunhamos a entrega, ao preso tf:J::-L-/ IJ ·'1-
_:.l-+--i'--'~:::___:::.. · _Q--'"c---'•:...;:~-..:-;..._ ___ • de um exemplar do mandado de ~isão. 
I '' (\ ____ .. .2 /-/- / 19 92. às rv0 horas. 

(ertÓM<'CO) 

cnom, 1 (enn1 ICCOI 

F{EC!BO oo ·o,RETOR DAPRISÃoou CARCERE IRO: 

R d 
.,.,_,. ,.-/ • / A /'\ -;-, .,, /y .._ 

,ecebi. nesta ata, o preso e i ,.. ; f! ,,...,, I" l1 r -1..~: ______ _ 
contra que_m íoi expedido(a) /Y? ,0 /'l,'F> _j /)r, ;): 0?, ·, -S-..3 ·~::..-____ _ 

(manótóo de prisão • go,a à6 1ocolhl"'!,enlo) 

-----------· --
C[RTIDÀO (!J 

Ct rtif ico que, em cumpr1:nen10 ao 
-, \ , 

rnspei1áv!~I n-,2.ndado,r óiri 01· me à rua ~, li . - -..____.:::,_. - . 
v::J ( 

n.o / .• bairro 0:~ , · , ___ . 
~a cidade (ou lugar) (;:::.~,e o..-.. L- '>-
e ai, às 9 horas do óia...2._J )- /_19~ 
após ler o mandado ao rnorador(ou seu repre-

sentanlt: 

:nl1mei-o a abrir a porta. mcstrnr e _::;niregar a • 

~essoa .· Cr;-1 . ..\ ·v-'.'.> G~·:-r.t1 .t..v-.;J 
j' . s t5 _(", Á_...-- . 

/ A sedtlir, fiz-me conhecer do réu, 
t 

apresen tei-lhe o m.: 1dado e dei-lhe voz de 

.msão. Efetua da a prisão. recolhi o p1 esc â(o) 

(caoelõ • es1aD~leclmenlo µena , - Quan~: • p11Lâo especial) 

:!nlrega ndo-o 210 ______ ______ _ 
{Ú 11olo1 • C:t1Cbl8110) 

(Executor) 

[Ca1co1&l10} 

CE RTIDÀO (2) 

Certifico que. c:rn cumpr ir.,cn to ao res• 

pci1àvél ma ndado, dirigi-me _________ _ 

1 __________ e a1. as horas do 
1 - ---

' ciia __ ._/ __ / 19 __ . 112-rne co1,·1ecer do réu 
i 
1 

apresentei-lhe o r .. andado e dei-lhe ,·c,z d : prisãc . 

intimando -o a me dCOmpanhar. 

Efetuada a pri!:-ào, recolhi o preso à{o) 

[cadeia • ealt!>eIsc11n&n10 penal • quar\1\1 • pmao espacial) 

entrepando-o ao _____________ _ 

Dou fé. 
(Oltelor • Ca rcuroilo) 

--- ---- ---·-· _/ __ / 19 __ . 

(Eucutor) 

-~---·---·-------- -
CERTIDÃO (3) 

C\ll\\\'o~• 

"'t, .:. ou o 

, 
'. 
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JUÍZO D E DIRE ITO D~ CÔJ.\1.l-, .. ItCA t,:h, __ G_-U_A_R_A_T_;_U..;::..8.:..:.A_-'-fJ,;,_;,_R.:.... _ _ _ 

'·\-~-'? :J·~~7-· 
L - •• ,:.;,_ 7 }. -- ;..,/ 

\ VI 
N.o_____ __ _ J Ó "-----.-.-./ 
Ação Penal n.o Ina ,.Pr,l. 101 92 Cariório da . nic,..,Verca __ r..:..··.,...~j..:.:m.:...1;_· w0"-lrl....:1c....JC'---- -------, 
Ação Policial Inaucrito policial n.o 33/92 

,. 
TEMPORgRIA 

PRAZO: 05 ( Cii ~CO)D!P.5., 

'-' (tnqv6rlto • flagr11n10 - prococ~o) 
eia Delcgõcia 

- de Gua r atuba - PR. 
\J 

e 
,_ 

.,, 

,_ 
,..._ 

e 
.,... 

e ,,... 
,-
_, 
,.. 

.-
,-

-
,... 

....... 

Réu: BEATRIZ ABAGG[, -
(r ,omc • alcunh a) 

Motivo: dccr-etacão dG o:ris;o ter:ioor;ric:::. 
tco•ocntoo • pono(s) . pronúnc,i . pr:~~o PIO\'~ntl·;~J 

h ' t · '' ' 1 Infração Penal. om1cio).0 ao oco. 
(uHao • part grdo .. inc l,o .. allne• .. dl~iom• itg al) 

Valor da íiança arb il rõd a :- -- - --- - -,---,- - ---- -- -,- --,-::- - ------ -----
0 Dou tor a . P.l~f..SIP. ED I TH K0l·!ALSKl. 

(' . 
Ju iz de Direito t';;i Vara C.,.,.j mi nal Un1.ca. 

Comarca cie _ _ .C....:u::...c.::...-::...:._a_t_u_1....:.b_a_-_P_R....:.'------ - --- - - ---- -
[stç;d o do Pa raná 

; ív'l.6.h!DA a c;ua!qt!er cdiciz:I de jus:iça sob sua 1unso,ça:J ov é., 2~:Jr..:-ic.:~?. 

polic ial a quem u ,te i,, r .':prc~eniado que . em seu cum pri mento e na form t! da lei, PREI-.JDA e oiii-
gencie a condução é reco lhir.icn!o 2(0} C, P . I .- Curi::ib2.-PR .. 

(<..;.dela pút>IIC~ . Ltltb,,1, ~•mo r.to pc;nr,I - qu~:1~, • prll:tl) u:ptclal) 

uo réu ét,a,xo c,uaíif1cado . por ier sido ciecreta d a µ:-i::;zo 
,. 

t e.-n p ... :::-z ri z < -

(c oncit:.nl-ÔO -~•onz:(!,} • ;.,:c-,1url:ir.a.o 

nos auios de inqueri t o poli -- --- ----
pri, ~o prevenhv•J # 

da Vera Crim i na l Unice, ----- ----------- _____ ___,_ _____ _ 92 

àa Comarca óe Guz.ra tuba - PR, 

H . l'd. d . 
art .( s), _ __;_~O....;,m.:..:.11.=.l..=C:..:.l~=-l-=º--'·::....=.º-=l:..:C::...S=--=.O...::• ___ ___ do( a)....,_--- -------- -- - --- - -----, 

, por iníraçáo do(s) 

, (dl;,fom,, Ioga!) 

Nome BEATRIZ A8AGGE. - Alcunha--'-º----- ---- ----
Nacionafidade_.=..e_ - _ __ _______ _ Natura!idade __ ~_-________ __ _ _ 

Filiação _,e..._-_ ____ _ ________ __________ ________ _ _ 

Sexo f cr.li ni r.o . - ldêJde e data de nascimento • ----- ------ - - -- -- ----
Estado Civi l . - Residência Av . 29 de Abril .. Gua ratubõ - PR. 
Profissão ou r·1e10 de vida_"'"'~:::..-_____ _ _ _____ __ ___ _ _ ____ _ _ _ 

Lugar on de t ,.erce sue atividade_........;.•_-_ __ _ _ _______ _________ _ 

Grau cie instruçto __ ,_-__________ _ _ do R. G. do lns.t. de I0.cnt._ .. __ _ 

____ __ _ __ __ _ ___ hi.o e zor.;; do titu lo eleitora/._._-___ __ _ _ _ _ 

1-.J.o e dado~ da cute irã de ir.::b.::ih0 --'--=------- - - ---- - ---- - -- -
Sinais Cõracteris11cos _....;..... ___________________________ _ 

Cumpra-se. ~ -
Dado e oas-sado nesia cfdcde e C omarca de 

' '-. ·,. - - - ------ -------- ----- -
Estado do Pãrà,a~os . , . ;, c:...:~-de . -, 1 ,.., dG 19 9? 

Eu, . •, \Jv~Y'o-:~1) - - - --'-"-'-'...!...1..;-'---. -~-.-.-- - -- -- - E-s-c-ri-vão o s ub~CiC::\'l. 

~cila ~/( (l'; Q I_, ! I ' • • : • '! C/:::iellf. 
[ ., .... , . 

~· Â - .. . ' -

coo. 1.08.12 ANtSIA EDITH K0WA L SKI 



Prisão efetuada.,.... no dia~/ v? I IJ/Cf :::. as 0;'.7"··l'horzs, 

,/.1 /?p,-!.... 12:-t:/ /.//? ,c;..,-/. .... -r?a / f?c'. 

/ 1 // ,C,,.c.) em __ ..,, __ _ ~- -
1Iuga1 de dlllpêncla ) 

~• ( • ss. de, preoo) 

DECLARAÇÃO: (quando ? preso se recusar, não s·ouber ou não puder 1:;screvçr) -~ . , 

Decl~amos que assistimos e testemunhamos a entrega , ao preso 

fr3:;~z_ . e , de um exemp la r do mandado de J?.risão. 
, ·ç:.J,,: ----~ ~• . 2... / +- t 19]:L, àsb1 horas . 

\ne>mt} 

(n omol 

RECIBO DO DIRElOR DA PRISÃO OU CARCEREIRO: 

Recebi. nesta d ata, o preso _ __.1 ___ ' 1 __ ... '--,._r._7_i __ ?_1 ·_-.z _ __..A .... 1 .... ,-_?_c,_: ___ i:-_. ·~..--~----------

contra que,:n foi expedido (a) 
(mandado de prldo • guia de •~colhia, cnlo) 

que me. io 1 entregue. . 

.-, :+0/: IP4Tt tl~ A 

(Cuc•• elro} 

- --- - - ------ ------- - ·- --- · --
CERTIDAO ( lJ 

Cert ifico que , em cumprií9iento ao 

rct.1Jeitável mandado, ài r;,i -P1e 'á rua~ · 

c2F5 ~ -.~>..:::\ - . 
n.o _ ___ bairro~---- - - -
na c idade (ou lugarJ___:___ 

e ai, ãs:f~~ horas do dia :'.2. t?::_t 19""1 1.---; 
após ler o mandado ao morador(ou seu rep re• 
sentan te) _ ___ ________ ___ , 

intimei -o a abrir a porta, mostrar e entreoar a . j 
pessoa A T1J-{ 2 C · Â~ ç~:.r-

ô U 
A seguir , f iz-me cÔnhecer do réu, 

apresentei -lhe o mandado e dei•lhe voz de 

prisão. Efet~_aCla a prisão , recolti 1 o preso ã(o) 

\ cadela • estabelec,mento penal • quart&I • prl&áo e,poctal ) 

entregando-o ao _ ___ _ __ _ ____ _ 
, (Due 101 • C11cerelro) 

1- J Do u f-?. __ 
\ ~\\~'"'-o\ -- _>. , L. I, J 

(h eculor J 

CER11DÀC :2j 

Certifico que, em cumprimento ao res -
. pe ita\'ei mandado, dirigi-me ____ _ ___ _ 

_________ _ _ e a,. as _ __ horas do 

dia _ _ / _ _ / 19 _ _ , liz-me conhecer do rêu 

ap resente i-lhe o mandado e dei -lhe voz de prisão, 

Intimando-o a me cJcompanhar. 

Efetuada a pr isão, recoli u o preso à[o ) 
' 

(cadeia • eat1 belc,cImen10 penal • quarte l • p11i.t,0 espac.I1 I) 

entregando•o ao _____ ___ _ _ ___ _ 
(Dtre101 • Carcerelre>) 

Dou fé. 
---- __ _ __ ,_ ._, __ / 19 __ . 

C ER TIDÃO (3) 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL. 

DO ESTADO DO PARANÁ 

DELEG:ACl/.i.. 

fr a r a 
V [ IT E 

Auiorid.a!:ic: 

~ Ap0lida : r.í:.í) 

Docw cm ,:, de id cn~.ici., :· e : 

Da.ta ci.o r 

1fo.turt.:lidt 

Filicç:~o : 

IT E 

. .. . . .. . ,, 

.. -.-·-·-·-·- ·-

Rc.clallalida.à.e.: 

En.cicrcço r eGic.r.ncín.l : ;_·.; • ~'9 u.·:: .::.:..:-::.·:..l, -A~ - :::-ll:::l'._·~~':J.:::. - ? . 

Endereço proficdonc.l : :.:..~•.:.·;..,H . ..:W :..: •• ·~- ·e, :.~ . .• <i.i;:•--- ·~:::: :;~P~-.:.-:::.:..::.ç_ : ___ ::._.:;:.r:.:.l - - v.,:..-, 

e . ... . .... . . . . . . . . . . e ! , . , ... • 
O:-: ---•\oo- ,-.-. - -- ·-- - .. -·- ·-·-·-•- L.; ~t."'C. 

Gobr::ncclh~ c : 

. .., • .., .. r .. r-..,.. , ,.. 

.:::.. ' :: , ... ..; " ..... _;- ' t,,)1..., 

. ' . .. . . . . . . . . ·--- -·----.---.-,- --·- ·- -- ... ·- .- .. 
I{~rll.: t..:::1:...:.:.0 · - ·- ._ ·- · - ·- ·- ·- · -. - · - l.:occ. : __ ..,_··.··' :- · - ·-· -· ·-. - ·- ·- · .. ·- ._ ·- · - ._ . -·- : -

. . 
l.~-... l\ ... :::,_;..~ - ....,: ... :.:. :.-:-:-= - : - :-!-!-~-; -;-: 

. .. . . . . . .. .. .. .. .. .. . . . .. . .. . .-,-•-•-•-•-•-•-•---•-• - •-•-r-•-•-• - ,-, -

i.ltu.r e. : - ' ;,,.1. 

Tem r:no.i!: ps.rticul!:r:e~ ? 

t..foci, 09 



'I\ ill.ho3? 

arrimo ela. familia? Hi.!D . I:tellg-ião : 
,..-, , : - , .· . 
...J_.l"' __ .,,a,. 

a.ta em que começou .::. trD..b2.l.h:::r : 

em v!cios? ;.;,i;i; 

~b9 ler e eGcrever? sL 

r.:. [oi indicie.do ? na.o 

Gu.;.u àe e::colc.ridadc 3!:: f.P.•-i:. 

Crime: 

á. foi prooecc&clo ? r~aD Comarca. : 

.Glado de ê.o.imo G.Dtcs e;, c;_cpois <lo crlmo : 

·1 
vi ti; :;c..; 

, I ; -
\; <.,,.,_.,_,o 

. ; 

..... 1 , • .._J_.. ,L__~ .... .,j" ... _ ·.:.•:.. 

, - . . . -
j .......... ,J.~ ._,~ ,_.::::t}',é:..t.; 

• + •• - - -··· '--- .... 

. ...... - __ ....... . 
,. · -.. -· " -· i. -- ...... 

. . -
:· :i . . : .:..J. 0 ~•.;.. 

• - • ,li 

•. :.; \-1-.~-0 ~ -~:.:~ .... ::e:....: 

.. ; 

. . 
J • .:..:._:.•_ :·1 .. ..;ü ~Ú!:-\.,UJ ,l~ 

':i.0 ' : --.r•:• ·• ..1. •·· · • - -

I _..,. 

J 

t..:·&.. 

ú 
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.1. , • .;.;.. 1.1\..! U·..: Â L!.U...:.u., 
.:.;:_:;·~~:.::.i:...10; i:-\,u:J, él;t~-~ o::; r 
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lo c.::.1 p:;: ... Jl.:.: 1 

.. ' . . ,1.-,-.":J.:,_\..o-__ :!,..:: 

.. 
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- "------ - ----1- R ubri ca l,--
IJ EP AR T D A POLf C IA c r ( e,;,,:;..--f q,,~---.......__ _.,... ,,0_ ',J ,-

)0 !~ S T i\DO DO P /->.R/.>J-..!Á 1.1 ' ' , . 
• •• ' f 

I lf '!" [1 li 12 

Às 22:00 . . 
cio ::.u.o oc; 11d.l jjOYc~c8n tos e noventa e dois ( 1992) 

Dr., Luiz <José Eartin.s Ricc i 

/,.u toricl1100.: 

.., 
/:..p-(.;Udo : nao iem 

·- ?.97 o~ · ir: -~..-Docm.mcut.o (ie. í(;c.r,\5(, ::e:: , )'r, 0 -1;;.;, 

D;,.ta. co J12s-0Lriicn{o: 06 ã.e m:-i, .. ço e.e 1939 : - :-: - : lô~d ~: 

. l·fa.tur1.:.lid.r..ó.c : Cu.ri ti ba - I:::- : - : - : l\Loíon.clid.sãe,: Brae- i leira. 

Fill.e.vE,o : de Reinaldo Cordeiro e · Z:rr.d. En i Corã.ei r o 

' · t 

::ndc.rnç.o re-c.i(ciic:.ic..l: Lv, 29 d.s s.br:í.".Li 44-4 - G11c-:.r~:.tu."oe 

llilduc.;
9

o proLln:im .11.!l: Go:cc' .. n1aô..ora do J?rbvopar - 1?~ c.f6i tu.:ca 1 digo s P:rovoi ,c.J: 

· Teisron.ec : 442 -·1987 

Do -7 ,:,...-
Proücr.r:.o-: •'-'-

, .. 
ru. •ci.imc.:n.i:o 1.TIC . o.l: Df.!.O tem 

e b ronn,.., or : - co..:..-...c-

Cobr~Dccl.hr;r.: ,. ·pr-r, 6.8..S 

B o e r... : no i~I!l.e.l 

Ltbi ac : fines nor.ID.8.is J) c.:nl-te : na turrd s 

)- , . ·- ·-·-·-·- ·-·- ·-·-·- ·-· Jie·oete : .. . , . .. . . , • • .. n :•) ·l.J 5_ ; L - - • - • - -. - ,. - a - C: - , - • - - - - C. - - 4 - : 

T em ,:inô.Í!; 1x .rUcuJr.) cr;? cica .tr i z. na p:::r.n8.. direi t e... f r,:=1.rts post~rior I rest't.l "'.;.::..;'._ 
te à.e 1,m.;·~ e 2.uter i zação yor oc é..s ião à.e uma cir-v.rgia. .. 

1/o d, 020 



Téve tutores? D?O Vive e.:~ ek.s? não Tem filhos ? si 

Quantos? 05. Onde e comv n.ve_~-2 -uma casada, um. sol te i.:::-o residente em Curitiba 
e demais em sua 0ompa.ruL1a 

É arrimo da. fcmilia? não Re-lisi!ro: Católica 

Dn.ta em que começou a {T~b:::.I.!l~r : lO anos 

Tem vicios? não Quais'? J;>:i..~e judie ado 

Sabe ler e eccrevcr? sim Grau de eccolaridncic: professora normalista 

-Js. foi indiciado? nao 

Já. foi procem;ado? 

C.rime: p ::.'G juicld:cado 

Come.l'oo.: prejudicado 

EGütdo de D.ü.Í.Dl.o antes e clcpoLG d.o orio:w : 

Depois do cicntfücc.1c(e) da ccuc;1çil.'i.o C!U..G lhe & fottG.., [itcr.o u o(a) IDe:.i· f?.l!O (&) r. 

~

- : a er Intorroi( eó, -( a J pc!: . t.ut ori dado, r espo n'<lcn<iÓ o rc g-éint e: Que , presta o _prc .sente i .!! 
. terrogatcrj v e.m .!tfrC'.: _sença cios Drs º Alcides Bi ttencourt Ne~o e S amir B.ê; 

rouki e . dos Advogados Sílvio Otavio . 9-0s Santos BQnone, ~e Rob8Tto Lfae:h§: 

• do, inscritos na O.AoB~ Pr sob D:Ps .13~704 .e lo 400 : r8spectival.u.ente. In . 
terrosada disse: Que, interrpgada reside·na cidaãe de ·Gue.ratuba já 1 

r~ de trinta . e um anos i Que: a. inter::,ogada· tem cenbecim::nto da e:>:is~ência 

do centro espÍ.ri ta filantrópico Abba.r.;::rn. Dococ nR- c j c~r:;1.<'J.e d.e G-u.aratu.ba ; 

\ Que, ací'e cli ta _ ser: <;l.e . pro_priet da d.e . do II pa~ 6.e ss..n t o II Osv~do :e tal; - 1 
-

,,\Q ue, em tempo algum frequen. ou o re:feriõ.o e;entro r ou seJa nao partj ci..;a. 

\pou do~ trabalhos rituais lá reali: -~adoe i Q·v..e r , ern deter!}.i n ad a opoi,tvrJ.i -

dade a esposr. de Osv-aldo o~. 11.l)ai ã.is santo 11 Osvaldo, dona Andréia conv_-i_ 

dou a i nter .cagada para conhecer as depen_ã,~~c~as (:.aquele centro espíri-

ta.; Que, tem conhecimeni,o que sua filha BE . ."...TH.IZ CORIBIRO A.EBAG-JE fre- 1 

quenta esporadic8J.llente a.quel~ centro 1 entretanto 1 d.it; ,:>1 centro atual- 1 

r ·· 
\ \men te e q_ue anteriormente fr c q_1:2,entava com assifüri?2-d.e em comp2.Ilhia à.e 

:~ ~it3as e da emprc,gad.a da ca_.~a; Que f sua filha comcntri.va que naquele ceQ 

â, tro ·as pessoas que lá se encontravam ca.nte.vam, dançavam.; _9ue, •2m dete1: 
;~ 
'\...__, minada. ocasiã9- sua filha BeL-triz comentou com a interrogada que naque-

le centro fora ~eito um trabalho 

sacrificada urn.a galinha de cor prétc; Que, 

ru.enor EYfAHDRO RAMOS Cl..ETAlrn, esclarece o Que r conhecia o 

___,__ referido menor de vista pois o mesmo sempre p2-ssava d.e bicicle-'.;2:, em - 1 

' "\."--
\~ f.~~1?-~.e. ·? r~f~i tv.r:?., ?~t~en~e. com se u .JJ~~ e que E.:11. momento .. algum -/ 

::} -~~~?na_ para c~ ta.do menor, uma vêz q_ue não -v-inculo de 2.I:1izade; (:u.e ! ne.ê_ 

t~ ~o, · cujo não .se r ecorâ..a., soube do à.?sapa:·ecimE:n t o do !2.enor Ev:a..,:2 

dro inclusive .part~cpou com a população de Guaratuba e::. fim de l ocal iz~ 

-lo; ~ue a sU3. filha Beatriz participava ou f"requentc.va esporadicamen -
• . --..1.;, 

< 

CONFERE COM O ORIGINAL 
D OU FÉ. 

_Curitiba, ZrZ..J ... •· ;d~ 
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._. 

n.s ~j_1·(i~~Ls.S'"1.y·~ (' ;,,~- ~d 1-f> 
( f ls.. nº ;__·) ) Rubric~ \ l--- ,. '" · "· .· .. ' · · · • ( .... L,. \ . . ' \ .....___..... . . . . . . . . ' . . : 

espe:::-aà.ica ra.ente o r·entro espÍri ta em-- zão à.e ser m.v.i to ..., 

mistica E inter~sou - 3e pelos trabaJJ.10s do centro após conhecer a ID]!; 

lher d.o dono do centro de nome Osva l do; Que, conhece o :,;ai da ví ti -

ma d8sdc o ten ·po em que o mesmo era solteiro~ pois o mesmo trabalha 

na Prefeitura~ Que, nos dias que pr8scederam. ao desape.reci.mento da. 

vítima esteve na casa &e seus familiares todos os dias~ sejà pele ' 

manhê:1 ta rde e noite,. e die .. .nte das recl2..IDaçÕes por parte daqueJB s 1 

de que a po lícia militars civi l e o Pref eito se omitiam em apurar 1 

tal 
,_ ll - 1 • r clcs::::.p~rE:Jcimen\;o i disse - 1cs oue nao er~ ps.ra se p:ceocup3.: :::m J3. 1 

\ 
que haviam po liciais fecler2.is ou milit&rcs e civis e que ma.is tarde 

'· 

soube chamar-se o grupo Tig.re cstaricJJl investigando o c.:2.so i 0ue tn UJ:: 
. 

dia em que tais policias encontravam-se na cai:,a da inte L~cogl?. :J.3.! um 

pri mo d.a vÍ tiro.a de D' :n1.;{ IJicencs Cc.e.tLl1o à.os S,...;::..tos I'iJJJo .. que cost~ 
c-..i. 

ma critir..2.r a atual ad iiliE -traç.ão municipa.l com ?. dis-tri·:Juiç:1.0 às 

pa1,fletos inóucorLlsos , 1 ,. '. ., a i compa . .r·cceu e ;,,e. C1.J...n.oo 

ri00 õ.ainterrog13,da disse- lhe ncnq_uento voce e::: ts. r:c::2e t ·:;m· ·:.;c:n v2..i 1 

ver que o ILen:i.no já ·e s ta lon g.e e ts..lYes ~~~nha s~Ld~ ::;2~1,:~st:::·aco e - 1 

talves lhe tiraà.q os o::·g~os par-a comeI'C v; (:D.ç t os p~ liciais hav~Z!l;. .... 
r .,_. . -

oricnt::..do os fa.oi lim·es <ia v1. 1,J.ma parr ç_ue nac fizessen: mui to alar -

d.e con.. o fato, · posto que a cria'...11.ç_a poó.eria estar em me.os de um psic~ 

pata , que poderia, ~~~ -l a e que .. e~ razão ,-d.isso Dio gene s acho u q_ue ' 
• • 

tal determinação emanara do ~ar i do _~ · int~rrogad~; Que 1 at ribui o 1 

fato de ter si cio acusada nesse crime ao mesmo !:½.ogenes Ç_ue di.ssera' 

a f iTh a mRis nova da interrogada que é psicolcga e havia conversado 

com os irmê:os da vitima que não a deixria l evar ascr i2.r1ças porq_ue 1 
• 

ela era u.ma 'bandida. e :po <leria mata -l as f da forw.a com a i.11-~er::-oi::;é:.ê.a' 

ja n:ra.tara us ; (!ue~ foi úetiõ .a Iü.~'1li.ã de ho je yo::-· ~·oli(;:.'..::(is :iY.sús~·z.i s ~ 

The foi epresentado 6.e1Jois e e. se 5uir é iJ1't,errogada fo i colacaà.a em 

um. carro e sua fiTha em outro e seguir,-:i..l!: p3..Yr._::i.oc.:a l descor.L½.eciã.o 1 

onde fie a.2:·2.!U em qv.2.2~tos separaà.os e a inter:r-og2.ds ip:; õ.e ouvir G:!'i -Los 

e ta pas que eram ciados em si.ta :filb.e..~ até ·. que es-.té: s..ps . .rece u e di~<=>0 -

- lhe pzra que contasse c omo foi que seria mslhor pa:!."'a 2:!!lbas :pois C,ê. 

so contr2.rio morreriam ; Que t a il1.terrogacl2. teTia si do agredi da :pelo:: 

pol i cias com tapas nos ouvidos t so co s na bar.r .-: ga - estômago , ter.cio - 1 

ainda os policias tentado sufoca -l a com a sua prÓria bluca ; Çuer CQ. 

mo a intert ogada conhecia detalhes de como foi encontrado o corpo \ 

ja que fÔra informada por , policia is ãa operação Tigre, de screveu as 



,...., 
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...., 
,...., 

-

-
l... 

-

... . t ' :.. 1 •' . . . 

e ire uns. tânc .1.as 1
~ __....~ d_.__· 1 

!tubrica 
1 em que o crime 

l-
.-~.!_ ido.· N adã '~is· â.i§. 

se, nem Lhe foi per·guntadoo Lido· e achado confoYme vai deviõ.amente 1 

assinauo pelo :De:i ega,1o, pela interroeacla 1 pe los :Drs. Promot.01'!E!s de ' 

Justiça e Aà.vo6 aã.os nomi._11ados na inicial e por mimi 4...-õ~ 'r Escrj_ 

T.scrivão ~-
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._ 

-

. .1: -R-~..J.b_r-L-ic_a __ i -·- -:-. 
,._;.. '---t' , 

GU.h.Rl~TUE!~- PR s.--..L 

Estado do Par cr!lá 

PODER JUDlC IARlO 

.ruízo DE DIRE! T DA CO MP...R.CA DE 
t-";.. {_ --,,~ 

1 ',Ah!Dt"D O DE Pí-:ISAO Fts.Jl../ 31; -- - ,... 
{_,. 

N.o _ _ _____ _ _ 

Ação Penal n.o T 0 P º 7 QJ /92 Cartó rio da VL Vara CRD.'!TN AI- fi]':JTCt., - , - , - , - • - , -
Ação Policial D?QTD!PT'i'O PQT,T0T t.T,. - , - , - - - , - n.o ;/q2 - da Dc legê.cia 

(lnquliruo • flagranio • proeacao) 

Réu: BEP.TRTZ CORD1~;IBO FB/,GG-1<: 1 -, - ,- 1 -.·- . ·· .... - ,-,- ,- . - ,-.-. - .- 1 -.-. - .-

1norne • bicunha) 

Motivo: DECR~'.TACÃO DE PRISÃO PP.Ei/3:HTI Vf~ . - . -.- .-.- .-.- ."- . - . - .-. - . - . - . -
• 1con0M ado • pana(a) • pronúncia • prtc1'o p tu-.cntlv.l) 

Infração Penal : P.01.Q:CIDIO "DOLOSO. -.-.-,-.-.- . - . - . -.- .-. -.- . -.- . - . - . -.- . - . 
( Gr11go • parágr afo - lnelco • cllnet • diplom a l~gal) 

Valo r da fiança arbit rada : . - • - • - • - . - • - • - , - . - • - • - , - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • -
O Doutor n. ti i0 STA 1-:DT'PH KOW f-T,SKI . - , - . - • - . - , - . - . - -
Juiz de Direito da VARA CRII t rJVIL TI:l'i!"ICA .- . - . - .-. -.- .-.- .. - , 

Comarca d!:!, i;JJARt.'PTfR: .. - "PE: -,-, -. - -.-,-e- - .- ,- -
Estado do Parana 

MANDA a qualquer oficial de just iça sob wa ju risdição ou ;,,. aulnridaóc 

policial a que m este for apresentado que . em seu cum primcnto e nã íori t1a da lei, PR[h!DA e dili -

gencie a cond ução e recolhimento à(o) -P1<J·; T '1'1,·NpTtBT!l T<'lf'Jl/}~·Jn~! . nn 1,•s:-ri:.70 .·- -
tc~óc lt púbfles . cct,;b~f~eirnsnto p< ,.ai • quaMel . pn,io tc;,rcl~IJ 

- - - - - - do réu abaixo qualificado, por ter sido -:-i:-:·0,1.;,:1,''f•t. l\t; PRT;-;ÃO 
(eonóe~r.oo • pMa{ s ) • p1c,.1unet•:i0 

PP.J!,;Vi:N'l'Il.7.1~ . -. -. -.-.-.- . - . - .-. -.-,-.- . -.- .nos autos de D~C/Li"'ÉlU'..:.10 1-0LI 

CT /'.T, NQ 1 ()7 /e:? 
1 

priliào provo;ntM1) (c:;bo P· r..l • Inquérito pcll:i,:.1) 

- . - , d a ____ n_F._._r._-i;-_,., ___ o __ r! __ T_L.._. _n ___ .. ~i _r.~. n~._1,_P_b_'_PT ... n;....,f'.(_A ..... -_"P.._.._P._. _,_, _-_._- _._. -__._. _-_._. -__... _-_ ,,_-__._, _ 

(v~r• cnrntnsl • ôelcpcclc ot polici a) 

da Comarca de GD.LILJ..·ru.t:J,.- PH .-.- . - . - . - . - . - . -.-.-.- . - . - . - , por infraçào do(s) 

art .(s) HQrt,l\;lDlO lJUL0;:;0 .- .- . -.- . do( a) .. -.- .. - .-. - . -.-. - . - . - .- , -.-.-.-. -
l diplo ma logal) 

Nome BEATR I Z CORD.r.;IRO P.J:3..A.GG~.- . -.- . - Aicu nha . -.- . -. -. - . - . -.- . -. 

Nacionalidade_ BR,~ t>TT11;iT J-U·,. - , - , - , - . Naturalida de CURITTB!:- PR. - 1 - • - • - , -

Filiação ALDO A.BAGG~ e C.l!:LINA COPJ).!::IRO P.BAGG_t; • - • - • - • - • - • ·· , - • ·-. -
Sexo FE.l~·~IN LHO. - • Idade e data de nasc imento 29 ( 12/7 7 /61) • - , - • - . - • 
Estado Civil SOLTEIRA ResidénciaA.V . 29 de ABRIL r t..A4. - G,}2.rat-0 .·;;;a- PB 
Profissão ou me io de vida r;q,:,=;o 11 µ k:1111• A nr~nP /\ r ;Tnrf ti T, - , - - - - . -

Lugar onde exerce sua atividade O P111'.J'RQ n_s A'J1 ,t,r~nTr : 1<:~'; i;Q 1•·:··n:,.,~>1 :., T. 1 7.L.Dü Y..'.TTT[IC 

Grau de instrução_-=S"":.:.' :..:.TY'"'.' _,=1··=:~~-!...:0'"".p'-'-, ._._. ---"- -_,__, ---"- -_.__-.......... -_ N.o do R. G, do lnsl de ldent. _ _ _ 

- - - - - - •. - . - N.o e zor.a do titulo eleitoral - . - . - - - - . - . -_._____ ......__..,__ .,__...__.____.._.,__-=-....,___,__ 

N. o e dados d a e arteira d e trabalho~. _-_._-~-- -----~- --_._-__._ _ __ -__._--'-.-__,_, _-_,.,..--.a.•_-...,.:...---=-•_-_,.:...---=-•_-_ 

- -~-,-.-.- - -.- .- .- - .-.--- - - .- -. - ·- - .- .. ---
Sinais caracteris ticos Viri71-)ci. "ioelho rhr.eii.o. aciãente o.e moto • .,6.-
b; r. e-, 1 !°' P. ..,.."i o :r P. n , 1 e ; ..., n - , - • - • - , - , - . - , - , - , - . - , - • - , - , - . - e - • - • - , -

Cumpra-se. 

Dado e passad~t-a--etd-ad~ Comarca de GU i-'RJ:.TU 1~1.. - • - . - . - . - • - . - . - . - . - • - . - • -; 
Estado do Par~ 6 ~aos ()!::), àra_s de...--:: i1,Jh0 .-,- . -.- . - , - .-. - , - . - . - .--de 19 q? . 

: f \ \'., ' -,-- b 

Eu,>-.. " . )r::\3 Escrivão o subscrevi. 

j}_~J a, )La ria qrrrrira (~c Lfo 

bb::b-~ 1 

coo. 1.08.12 J JUIZ DE DIREITO 

e 



(Executor) 

Recebi um exemplar deste mandado . 
__ ___ _________ __ ,Ur• /O+/ 19!/,?., as-) "14 \ horas. 

fY--aT r. ,-..._ ( - f-\búc>iCié--· 

RECIBO: 

(ass. óo proso) 

DEÇLAR~Ç~O: (quando ' O preso se recusar , não souber ou não puder escrev.er). 

D_eçl_aramos que assis.times e testemun~a~os a entrega, ~o preso ____ ___ _ 

de um exemplar do mandado de prisão. 

-~-- --- -'----- ----- •- ·_ / __ / 19 __ , às, ___ horas. 

[nome) (andar&coJ 

t nom a J (onde rcçoJ 

RECIBO DO DIRETOR üA PRISÃO OU ·CARCER EIRO·: 

. Recebi. _ne~t? data, º. p~e~?-------- - - ---- ·- -- ______ _ 
~on_tra_ quem foi expedido(a) _____ ,~- - ---- -- - ____ .. ____ _ _ 

_que rr;ie foi entregue. 

(Diretor) 

C[RTIDAO (1) 

Certifico que, em cumprimento ao 
' respeitável -mandado, dirigi-me à rua ____ _ 

n .o _____ , bairro _ _________ _ 

na cidade (ou lugar) _____ ____ _ 

t . aí, às horas do dia __ / __ / 19 _ _ , 

· ap'ós ··ler o mandado ao morado r(ou seu repre-
sentante) _ _ _ ___________ _ _ 

intimei-o a abrir a porta. mostrar e entregar a 
pesso~ _ __ _ ___________ _ _ 

·A· ~éguir,: fiz-me conhecer do réu, 

apresente i-lhe o ·ma'ndàdo e dei-lhe voz de 

prÍsão: · Ef~tu~da a prisão, recolhi o preso à(o) 

• (cadela~ esiabeleclmonto .panal • quane l • prisão e~pec1al) 

entregando-o ao ____________ _ 
(Úllbl01 • Ca,cere iro) 

Dou fé. 
______ __ , __ /__/ 19 __ 

(bocut01 ) 

1 
1 • 

1 

!-
1 

l 

[manca do dõ prtc~o • guia ôe r4'col t, imenlo) 

__ ! __ / 19 __ , as ___ horas. 

CE RTiC,,'...O (2) 

Cert iíico que, em cum primento ~o res-
peitavel mandado , dir-1gi-me _______ _ _ _ 
_________ _ _ e ª!· às ___ ___ horas do 

dia __ / __ / 19 __ , fiz-me conhecer do réu 

apresentei-lhe o mandado e dei•lhe voz de prisão, 

intimando-o a me acompanhar. 

Efetuada a prisão , reco lhi o preso à(o) 

(cade ia • ea1abetecImanto pena l • quartel • pntào especial) 

entregando-o ao. _____________ _ 

· • · · · · · · · Dou fé. 
(011&101 • Catce relro ) 

_ _ ________ . __ , __ / 19 __ . 

(Executor) 

. . CERllDAO. (3) 
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""" ji,i 1 
Jutzo DE DIREITO 1.,,· .• COM:ARGb. DE 

Estado do Paraná 

PODER JUDlCIARlO 

N.o ________ _ 

t!tf.l\!Df.:..DO DE Pr-t~/.:.O 

Ação Penal n.o J c'P, 1 01 /92 Cartório da ....... __.___Varaa_..,o~,Ru.J~f," ... 1T .... J\.._.J ';;a..!IT_, ____ T~ ..... r)l.......,r1...:.·~-ª----=-----";;......;--=--

Ação Policfal IH0l11!RITO POLICI.AL. - , - , - , - n.o ~_/Q2 da Delegacia 
l 1nquérllo • flagrante • procea~) 

DE GTTA"Rt;TUBA-PB,-- -.-.-,-.-.-.- -,- - - - - ·- ·- ·· .. - - - - -
Réu: CET-T:NA C0BD.:SIRO FBAGG.!!.ir-,-.- 1 -,-,-.-.-.-,-,- 1 -.-.- •• • • •• -

(nom& • alcunha) 

Motivo: D.t:t;fu;T_A_(:.P..O D.t:: PRii::iÃO PP..3V.!!.J'!TI VJ. • - • - • -. -. - .- .- • - • - • -. - • - • - • - • - • 
1conoenado • pono(al . pronuncia • prlt~o provcnllvo.) 

Infração Penal: 1iOMI0IDIO DOLO:iO .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- -.- - - ____ -··..._ 
(u1lgo • p~rágrafo • lncl~o - allnoa • diploma lcg:I} 

Valor da fiança arbitrada : .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-- .• -.-.-.-,-,-

0 Doutor p e A N msT t. RDTTH KQW b T,SKJ , - t , - - -=-=--· . =-.-
Juiz de Direito da VJJi.4. CRIMINAL ONJCA .-,-,-.-.- - - , ·:.,...=, 

Comarca de GU.AFJ.TUBA-PR .-.- .. -.-.-.-.-.- .-, -,-.-.-,...=., 
Estado do Paraná 

.._, MANDA a qualquer oíiciaf de j usiiça sot-, :,ua jurisdição ou él, c;L1íorid, :i .: 

._. policia l a quem este lor ipresentado que, em seu cumprimento e.: na forma da lei, PREf-.!DA e c..lili-

gencre a condução e recolhimento à(o) pEJq-ITLNCil P.T A J"T-~J-EHINA J)Q l~STJ.:Q-"'':'-<--_.__-_.__._ __ 
(cadelc púbfl:::~ • rrt:bele:lmcnto p<tnal • quarto! • r,rlcl><> r~;,re::lnl) ._, 

-
..._, 

---
l_, 

1..., 

e 

e 
t_. 

- - - - - - - -· de, ,eu abaixo qualiíicaào, por te r sido_J)I ~CRB·JlLiJA ?RTf: .?;0 __ 
(conà t.nedo • pona(:s.) . prc...iuncJscio 

.... P ... P ............ c, .... Y .... F;:i.,., ·1._T'l'.._T.......,V_,,t,,.,___--=_,.::;;-c...,-=-"->--~..;::..,...:-=--=-c...,-=-:....--=· .....-a:-~-=-,.-=-=-----=---=-.....-a:"-nos autos de INQl-:lPJTO POLI-
pri~:.o prcrn:nllva) (e;io p~n•l • lnqutrlto pollclcl) 

C I.l T.1 • - • - 1 - • - , • - 4 - , - e d a __ D...,_T.'__.T.1-;:;'..__, _r:...:;t,.,,.C,_T...._A_..;T'"""_· ,.,'-'-'--'-ffi'-'-'-'T ''--· R.:.,:..::;L_,'i'...iI ... TR.:..,..,;l•..:;-:;..;'P_R,___._ • .;;;-e..,~....=:.-.::=--=-:.-.::-=--=-:.-.::~ 
(vara cr1mincl - Oble,eacta d• policia) 

da Comarca de GUAI1ATU13A-PR .-t-,- 1 -.-.-,-.-.-.-.-.- .. -.-.-, por infração óo(s) 

art .(s) HOI.'ITCIDIO DOLOSO.-.-,.-,-, do(a) .-,-.-.-,-.-.-.- - -.-.-.-.-.··~ 
, [diploma ioga!) 

Nome CEI,TN,~ OQRD!!ílRO P KAUGE • - , - . - • Alcunha - - - - - · - - - - -

Nacionalidade :BRASILEiliA. - • - • - , - • - Natura lidade óURITJ 13.A-'P'R. - , - • - . - . 
Filiação RETELL.UO c;Olill.tnlíO e iAli.L EI'IT 00RDJ5IRO . -. - . - , -. - .-. - . -. -
Sexo li'.15i·:i1Jül'/O .. -.- Idade e data c.ie nascimento 53 anos ( 0f; /0"2./".9).-,. 
Estado Civil CA.:i.AJJA.-~ Residência AV:T;lrrn~ 29 de A.BHTT • .14.L - Gu2?:·çi.,71ba 

Profissão ou meio de vida DO LAR • - • - • - • - , - • - r - • - " - .. - • - • - • - • - • - • - • - • 

Lugar onde exerce sua atividade PEO\t-u.P A.!i , -e - . - . - . - " - . - . - , - e- ·. - • -

Grau de instrução 3'.:..'CUND/ill.IO. - 1 - , - , - • - N,o do R. G. do lnsL de ldcnl __ _ 
297.,0:i~./ 6/ P.?..-.-.-. N.o e zona do titulo eleiloral .-.-.-.-.-.-.- •••• -
N.o e dados da carteira de trabalho .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.·- .· ·•.- .-

.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- .. -.-.-.-.-.-.-.-.-~-.-.-.-.-.-.-~-
Sinais caracie,i&iicos e; c~tr1z H& perna direi ta 1 :parte posterior r8!7 ... ' 1 

te.r!te óe une celderizac:o Dor ocasiRÕ de cirv.rr.ia .-.-.-.-.-.-. 
Cumpra-se. 

GUfa .. RATU:BA.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.~ 
O? 
_,, t:.. • 

Escriv~o o "ub sc.:revi. 

coo. 1.08.12 

V JUIZ DE DIREITO 



(E,ecutor) 

RECIBO : Recebi um exemplar deste mandado. 
- ------ -- -- ---=-·()() IC2LI 19'1:>~. as ~3 .. 2Dhora s. 

(ns. do preso) U J 
DE~LA_R~Ç~O: (quando o preso se recusar. nã9 souber ou não puder escre ,ver) _ 

Declaramos que assist!f!)OS e te~1e,:nu0ha.mos a entrega, ª? preso ______ _ 
____ _________ , de um exemplar do mandado de prisão. 

-'----'--- -----------'-- -~ "--1- · _ . J 19_. __ . , às ___ horas. 

(nomo) (ender eç~} 

(nom et 1onde1eco l \ 
RECIBO DO ·DIRE7fOR DA PRISÃO OU CARCEREIRO: 

Recebi, nesta d ata, o preso _____ ---,---,-----,--- ----------

~ontra quem foi expedido(a) _____ ~-----------------
(mandado de prl&lo • guia de reco JJlimor,lo) 

que, m.e í,oi entre ; ue. 
____ _._ _____ , __ ! __ / 19 __ . às ___ hc: .1s. 

(Diretor) 

CERTIDAO (1; 

Certifico que, em cump rimento ao 

respeitáve l mandado, dirig i-me â rua _ __ _ 

n.o _____ , baJrro __ __ _ 

na cidade (ou lugar) _ _ _______ -'-....; 

e ai, às horas do dia _ _ / __ / 19 __ . 

após ler o m'andado âo ·morador(ou seu repre -

sentante) 

intimei -o a ab m a porta, rno~tra r e, entregar a 
pessoa _________ _______ _ 

'A seguir, fi7 me conhecer do réu, 

apresen.tei -lhe · o • ~àndado e dei-lhe voz de 

prisão . Ef etuacia a prisão, recolhi o preso a(o} 

(caoela • es1at.,-:eclm11nlo penal . quane l • prla~Q .,,o.,c1al) ' 

en~egando -o , ao _______ __ __ _ 
{D 11e\01 • Í.õ 1ce1~110) 

Dou fé. 

. r 

1 
; 
1 
1 ___ ________ , __ / _ _} 19 __ .. 1 

(Executor) 
1 

1 

(Ca1cerelro 1 

CE RT!OAO (2) 

Certifico que, em cumprimento ao res-

peitável m2ndado, dirigi-me ________ _ 

e at, i3S __ ~h9ra~ d~ 

dia __ / __ / 19 __ , fiz-me conhecer do réu 

apresentei-lhe o man dado e dei-lhe voz de prisão, 

1nt1mando-o a me' acomp~'nhâr. 

• Efetuada a pris ão, reco lhi o preso à(o) 

(c1de1a • 0•1aoe1ec1men10 pona l • quarte l • pn&ào especial) 

entregando-o ao _____________ _ 

• • · Dou fé. 
{Diretor - Carcereiro) 

_________ , __ / __ / 19 __ 

{beculor) 

CE.Rl IDÃO (3) __ ,_,., .. 

~\. 
G \ \ 

. ,;tv-\ -~i--~--
0 •J . \) ,-z_--
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-
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-;:/u.~ ~,• ' OEPART AMENTO DA -;,~L;~;: · CIVIL J 

!'CL CU·. · · .. · . · 
. . DO ES T /-.C,O DO p,c.,.,RANÁ ' 

_ CJl'I\ I ___ • 
·, / ' -·---------- - -· -

Cl \ 'iS Í->.O D E POL IC IA C 1C1-:TIFICA 
11-.!~Tll'UTO lvH'..DICO. L f, C;.,(..L 

FLS { I 

Rubri ca 1 

, ' . ' :.\ , -
!../µ"\ s.3 ;, 

-ZJ __ _,, 

1 /\ l Jí)O !) !·.: 1 ) :./ -.l/1C: 1·.JI. 1 :r l 1i [.~ C O I , ['•Of ~./. J~;nQ 6692/92/ 

r~c • 

/ws 

r.ovcnta e 

hores, ncda ciuuio Curitib.::, · 

, . . ' . . 
1,\(.: e! i co L e g ü 1 

C}:t:me de lesões corpor?.is ,c:m 

S,gundo 

T ercGiro 

Quarto 

Quinto 

·-

ju l ho 

1 • 

OOtC ;, ( 

1 C•v • 

CELl~A CORDEIRO ~8tG~E rr 

' .. ·- .... 

f 

l 
1 



" Aos -três d i üs do li K: S de ju I ho 

de mi I novecentos e novcnt~ e dois , nesta c i dsdc de Cur it i ba , E~tD -

' ' ~ d C < • l'"d· ao do Pc r c:.nur na Scccc:;o e l tn 1cc ,;e rco Legal ' ' . , , . co I r:st r tuto !,,e,<., 1 co . 
Leg al, õtcncfondo r cqursiç~o. do Dr. Jo'iio r.ic.--irdo Kcppcs lfor·onha - D.2, 

legado Ecpccial , o abaixo ~ssi~ado ~r . Raul ~oura de ~c : cncie m;dicp 

l c.gÍ 5ta dc.sig n i:1do por oto d~ Dire tor , observünc1 o· cs formaíiclüdcs lc 

g~is procedeu a pericia de lcs;cs corpora i s cm CEL!NA COílDEl~O !BAG 

GE, Gr asi leira, com cinquenta e tr~s unas de idc:;dc , co r br~nca, ccsa 

da, do l.::r , rc~idcn"cc n.:i h,-~nidc Vinte e i:ovc de t.bril , nQ C44 - / 

Guar.:tuba - Pr-. ' ll!STOr.lCC: 
,.. 

t~o di u trcs de ju [ ho 
, 

C1C i 1 · novccc nto$ e 

1 • ! 't 1 ''d· L 1 !J.. ' noventa e uo t :,:,1 corr.;:"'r.rcccu no nst1 uto , .. 1 co cg,, , csco ._aol: r or 

oscntcs de t:csurcnça dê; Pol i c~u Civil e Polici .-·is f,lilit.:-:r·cs , p,~r,:-: -

6 ' L C • su r.ictc. r- sc a c:.>-..::;;ic: c,c e~:ocs orrorc,s . 

oricntaç;o de seu advogado nego - se a dar cu~lqucr-infor~eç;o sobre -

o f,:;'.:o oc;cr·rido. EX/.1.;F.: /.ri,:,.. ; ••~ ira rc:.::li;:-,- , '.:--1 , ; .. :·<:~_:. C','.. ,-.: '.l l ,,éi e:c~ 

r i~cao rcc o~c rt~ ror crost ~ , 

-9undo - i nstru: ri.::nto contundente ; üO tc.,cc i ro-; ·,.:-,o; ao qu.sr-to- nt?o; -

~o quinto - n;o. x:x:x:x:x:x:x : K:x:x:x:~:x:x:x:x:x:x : x:x : x:~:x : x:x: 

Curitiba, 03 de ju l ho de 1. 9~2 

1 
D,• . Rflul r~i:-urél d~ r.~::cnck~ 

·-""''\ 

\ ~~\. 

\) 

, \•º· 
lf>,( 
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Curitibc · 

. , . e , . 

e n 0 lnst i {.ufa 

Primeiro . 

Segundo 

Tarcciro 

Qua:ri'o 

Quild.o 

Foi 

I' , ... u r ,; 

' '' l 1: 1; ·,, i ir., 

FLS __::~O;___ 

-~-?tubrica 

{ - ( . ( ·': . ; ' 

r... 1 

• .e. :1 ".:no~ 

1, 

t ' ' 'l ' • r : •, H 1 , .. ,1. 

' 1 t 

j i11 ho 
' 

1 ( :o1 

(,fl)IC. 

• I ' , • · • . .. ... , . 

,.,, ' 

l 



cic ju ! ho dC 

mil novecentos e noventa e dois, nes ta cidude de Curi t ib a , Estudo do 
, - . ( , , 

ParGna, na Sccça o oc Clinica ~cdico Lega l do lnctituto ~0dico Le gal , 

.-;tendendo rcqu1si~:;o do Dr. Jo:;o Ricurdo 1:c.:.rpcs !~or onhc - ()clcg.::ido Es 
, 

pcc ial, o abaixo assinudo Dr. Rauf ~o~ rü de Re: c ndc m~dico - lc9 ic ta de 

signado por cto do Diretor, obse rvan do cs fo r mc[idadcs legais p r oc~ -

deu a p e r fcia de les;cs co rporais ern BEATRIZ CORDEIRO ABAGGE, b r csl -

leira, com vinte e oito anos de idade, cor br anca, ~oltcira, tcr ~pc~ -

ta ocuprJcional, re s iden te na /wc nida \'int c e nove de ub ril, nº 4-44 
, 

Gucrutub.s- - PR . !: 1 ST( i~ 1 CO: '. ,.. 
o Ia {:rc s e-:; j u l ho de mi 1 novcccn~ o s e no 

ve nta e <foisf cor.,j"'.::rccc. u .:;o !n~t ituto l:;d i co ·L~gnl, C'.ecoltcde por 

égcnte de ~.cgu t' c~çr1 d a Políc i ü Civil e flc l ici,,is !'.ilitarc c, pe r.:: sub 

meter-se~ chm :1~ de Lcs;cs Corportiis . Rc lat <1 ~ i .; da que r.:cd i ,,nt. ~ oric 2 

t.,;ç.:;o àc seu üd vog õdo ncgü - SC ü dcc;r qual quer i nfo1 ·n .-."lç~ês sob re o foto 

tíca, em for ·ma r.cr.. i-~ircul0r, 

RESPOSTAS t,_r:,s 0ll ES I TOS : Ao p ri r .. ao segundo - i ns trurn~ nto CO .!:!, 

tundcntc; e.o t<..r· cci ro - nuo; -cio .. :..s r.r·~· o - n co; co ~ uinto - nao . x : x:x:~ : 

Curítib L, 03 de julho d~ 1 . 992 

f 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE CRIMINALfSTI CA 

3500/92/df/prot . 

FL8 ----~=º=J. =~ Rubrica -1 
·. '7ift\ 

f
,, .. 

''"· /_.,/ "c;,,,..._1,,._. .. 

Curitiba, l5 de outubro de 1992 

Senhor Delegado 

Sirvo-me do prese nte para encarni 

nhar a Vossa Senhoria o Laudo de Exame em Fita Magnética sob o n2 

179.266, deste Instituto. 

Seg~e em anexo o material envia-

do para perícia pelo ofício n2 030/92 , dessa Delegacia, datado de 

10 de ju lh o do a no em curso. 

Sem mais , apresento meus protes -

tos de elevado apreço . 

DIRETOR 

ILMO SR 

DR JOÃO RICARDO ~<EPES NORONHA 

MD DELEGATO TITU+,AR - DELEGACIA DE ORDEM SOCIAL 
1 

N/CA PITJ\L . -

' 
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DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVI 

DO ESTADO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE CRIMINALfSTICA 

LAUDO DE EXAME Ef 1 r r.r r, r1r:r. r1(TJC", ........-------. 
. - /J/1 ) 

. ,/ /~ ,/ ' . ,,/ 

Aos v .i ri t ti - - - - - - - clias do mês de j u 1~ _ _,,.,, V[ - o :r.no de rrúl 

novecentos e . J11;i vn JJ.t.; . .': . J li d:~-: . . -: . :-. . :-.. -: . . -: nesta cidade de . Ç,1 ! r,i; Li.) .! :1 -: .... :-. . :-.. -: . . -. . -; 
. :- . :: .. -: . :-.. :-.. -: .. -: . :-. . :-.. -: . . -: . :-. . :-e no INSTITUTO DE Esta o foram designados 

peloDiretordolnstituto Dr. Lu iz G~! .1-ri.cl C:o::;t:i Pr.i~;su:-:; - - - - - - - - - --

ospeótos Dr. Cmc:r :;rJn Luiz Lc::;rü owsk i 8 Dr . Luiz .", l J<'rto IJ . cJ1.1 Cri:::t r o , 

du vicJ uo c~ s~otn , urav~da , 

030/92 , oriundo Uí.l Dolng;,ciQ Je Ordurn Soci;)l u c.ht:- idu do 1 0 lio j_(1 j . 

lho de l. 9 92 , - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ti-J 
afimdeseratendida :::i s r.Jlic.i .t::içnu c unl:i d::i no taor do nfÍc j_o Gup r t.1cit:ido .- 1/ 

[111 cons,,~uêllci", <JS Pr,rHos rc,o _.lünrom o '"'""" " ciotc,r min oUo , rol~-rr :1 

t:1 r1do - o co m v,uc.J::.icJ,2 o c urn tocJ::i:::; ns circunst;ncü1s, ú:i rorri1:-i co rnuíl jj 
11 4' 

G D r:JU!, :- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ·- - - - - -v~~ 
f1:JTIVP D". P[ ílÍ Cl'\ :- DuprNindc -:.;,:, da loit u r;:i d o or .íc io rutro:ihicJi- ~ - .• 

úo q u e 0 pcrÍci.:J rnq 11í!J.i.t ":Jr.l:i, torn rnr fi~~alida ·c1u a des criç~o U'.! 

1

;;

1 

íT, 
.im<1ge 11s e:? n o .i.ti 1u:i, p ::ir ;,, po0tcrin.r t r: :rns"c rição 11 in vnrbiu", do \ M 

t , cJ tJ f . .l. , t . , - \J1·· con·r ;u o yr::iv"" n rim um~ 1. ... ::1 m3unc·i.c:J prt )p ri.a r.1::>ra uso c rn 2p~ra - ·. 

lho tlr-J cJn m::rc~ Pnn~sonic, m;:iis u::;pecifi.c8 mr:nto Jo 

contn 1'.ido roJ.;-,c_ i o r1..irJo ::io c 01~.:u " Ev;ind:r:-o íl<Jrnor.; C::inti'l no 11 , cnnfor nlí! fi 

cou dulimit,1cJu riu t c•c,r {.]1.1 ()fÍ c :i.n cl:J nutnr:i. t.l'ltJ c ~;o licib:inl c .- - --l 
fl" Tr:íl l"L l\!7ílcr,r: ;!T ·"Oíl n c:-:1\,;r. :- Trat8 - sc ele urni:1 fít"! rw·HJf1(~licn rr .!2 

rri,1 j1 8l''l ur.;( 1 ~! 111 ;:,µnr.r l. hn t.lc .vidno c r-issot:c , ciG 111;:irc:r " P::Jnn :;orü c' 1 ,/ 

a ~•Jnl a proc o"Ln o:; oegLJi«L c ,i di7.c r c :o mnnuocritoo cm uma r. Ciq <JcLol 

21Pi:< 2 cJ~i t~m unn rk :1uas l 2 (;11rFJj_:..,: "Guar 2.tub::;1 Cl',SD EVIHJDf?fl". [::;t o / 1 

f i t cJ n e 1 ,a - s o ,, e.; o n e l e .i. o n "'1 u n P m u m n ,_; t o j 1.1 e D 11 s t j_ L u i Li o 1J c1 e ,.J 1~ t o J .. i. n: i 

DO E '.<l'[·l[ :- f.1:-:i.r:n B 1fo:, c r i ç ;;'n t.lu i111:::HJr:r, !) a n nscut.i do que ~:G! nr:hcJ/ 

gr:::iv:.Hiü 11=3 ri t:.1 r.1 111 :iprrç11 , 1 1:.; Pcrj_tos uti .l..izr1rnrn-sr; dos :Jc•rJLJ.i.r1tL'sl 
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OE PART AM E NTO DA POLfCI; CIVI IBu l rlca 

00 ESTADO 00 P ARANÁ 
\11!!11'1111 .. ffl / ,,., .. ·- · y ..,_ 

INST ITUTO DE CRIM INA LíSTICA 

21J puloga c1::H; u dG um \Jit.koc,;::;:,otl"l rJp, 

"PV 13 60" • - - - - - - - - - - - -

~ Cumprr snl.i.onl : ::ir, q uo :i Ç}r;-,v~r;no 

J.7'J u 266 

" C..ico [vn11c.lr:0 11 cn 

contr;oi - sc c.Jivic.lid:,i r.rn nov e• p:,rl:00 , distin 8'º rrnlu :; ;:issuntoc // 

21bnrd:::iclos ou pol~1s :.;il:u21 ,,~ÜEi3 grnvat.Jns~ Objulivanc.Jo faci.UbJr a/ 

mente, uma lntrocJ1,çÕo cCJ111 o Llc~~c rição yori:il de i 1nat]C1ns obccrvn-

d83 no tr( 1 cli 1J orn questão, i.Jmn cr:i111n serão f L~itns outras considri -

transcrição propriarno 11tc cJit;i : - - - - -

IJf\flTE I :- Tr8Cf1(1 .ao n t.lo onco ntro - se gr r:iv::ii.Jo O i ntrn-rog,::it cSrio do 

um hom8in , n qu<.11 idcntific21 - ::;u como OSIJ/\LDíl íl!\ íl f::I l'JEíHl . T2J. pro -

e o cJ .i m r. 11 t n o e o r r. r_, e m u 111 :·1 rn i , i e~ n t n , 
. r... . , 

provevnlm0nte , fr;ich~do , anndu/ 
• 1 • 

vê - ~,r. ~n funuo u 111::i p::Jc·r.•cJo t..lr. co r brancn . ,'l l ém da r.irr.scnç8 Llu in 

t cr r ug8 do, ::i tÍ nica pr ·! s 1:-io:;i qur::i ·~ rrn: e~ co na ··gr:iv;;, ç ;;' o no tr Hc ho o m 

qur.st;;'o , c.Jr.clu?. - -'JíJ pcl~s 1/nzos ouvidos q 1w so onco11Lr8m prcson - / 

E :, t n p ;-, r t r.1 e o w; b:1 t.J e um r:: u r n v :i ç :::Hi e o III u H1 t r. rn p o cJ o Li u r a ç 3 o ,.J p r o -

// ( rJu,rn Ui:'lrr;10) r;ur.1 r;nti 11tili7.8c10G 170 t cn~to c.J:o, t r arrncri1;iii'u , l'O 

• . 1. l' I • • 
l.fl.lílt:r: J. !]lVr:l.S r:J l):"lS!JOQr~nS orH.lc huuvo µm.-1 f)iJr n dn r LlD 

- L l i, V-~ l d 1. 1? - - - - - - - - - - - - - . - - - - - - - - - - - - - -

- 1·:7rr.:i. r11 1r1 .1 - - - - - - - - - - - - - - ___ _ __ _ ____ _ 
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DEPARTAMENTO DA POUCIA J,vtL r.ubrl ca 1 ·~( ·º•·Y7, .. :,_ 

\W ~ ffl/11/ 
DO ESTADO 00 PARANÁ '\'.•~~ 

INSTI T UTO DE CRIM INALÍS T ICA UlUDON~ 

d
' 

- - - - -

- -C I Jlil -

Ü8Z r.:1 11n v c cJu e um -

r·J urnc d t.l [1 ;-, j: 

E du;i r rln í'l :-irc i 1v~ro - - - - --

Nome il'"' rnn n '? - - - - - - - - - - - - - -

••• 

Cnn:n (, nn1 a1: d~ f"'8 fl 0'J ~ ? - - - - - - - - - -

,'\ ntJ r. r. ;-i? 

O ;, r r. ll " - •-

T r.~ ,n f .i.. .l 11 n? - - - -

Viv i, c nmi ~ u - ·-

S ry n P 3 u .l n • f h s e r. u 12111 S ; n f." ;1LI .l o? - - ·· - - - - - - - - - - - -

são {1 :1u l r.1 

Oun .lu~ ::ir q ur.: vn c~~ n::Jcr·u? - - - - - -- - - -

- S irn S e n h nr 

Ll 1.Jni rr o? -

- nu~? - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -



-

DEPARTAMENTO DA POLICI A CIVI 

DO ESTADO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE CRIMINALfST!CA 

- Si m - - - - - - - - - -

- Eu r-?ra c1Jmnr.ci?1nt,, , l10jr ou rncxu com <1rtr : s::.H1.:ito - -- -

-, -
- Jouo de bÚz.iri// - - - - -

- L:ur·m to 

[uvl rn, vim !,;l)Z.Í.11'10 prn e xpor rirtn,::n~1to 

Qunm iJQO teu: .} n rr,1igo 0111 Cu'.'.'!rrtubn? - - -

Llirutr1mnnto r.ué'Jr;;it:uuo - - -

Cn111 qLIorr1 vor.ri \.rnbollH '' no ::;cu turrr.ro cJo LJÚzios? - - -

- C orn, n u r1:Jo ••• um tr-rrnro , tem o J.ug8r que r.'U etc•11tio , l;c!m 1' 

unis i,.::ilo qun uu ::ito 11do , n , n(Ío tr.nho uir ctcmc'n tti urn l;orruro - -

- Com r1ucm vucê, tr;,lrnJ.lrn? 

- !\o por.::~onr;? - - - - - - - -

o pessuril q uu , t::1 vindo l.Í n-i C3S8 tudo - -

PU 11eo t'inhu a-i~~airn u111 q 11n tr::ib<.1.lh::i •• • m;,-iis ~,trJnd.lmnritu , m,d.:-; 

n<1 p ÚIJl ic n, r111r> ";,ii 1'1 n tJr:n , il 1_Jr:nto :1l;r: 11cJn - - - - - - -

- í/u::iJ. :'I :Jti.vichdr1 que vur;r-: r.xr.r c n? - -· - - - - - - - - - - - -



..... 

INSTITUTO DE CRIMINALÍSTICA 

- -{;(-,') d 
foi r 1' 9 li z ::i ct(l t_ _ - - - - - - - - - -
- Foi Donr-i r.nlin~ .'1l1cgi:: - - - - - - -

- nu r~ m r. r, r. li fl"J O, gi o? - - - - - -

,, , , 
t., e , a multwr tio Doutor /'ildo f.b2igc -

'-" 
1:uon1 q ue~ Dou to r ,11\1::tro - - - -

- e (J n IH' e r. u ' e o í1 t l(.J e e u (? l 3 () n cJ D? 

Conhnci rd~ ,n c.i.J:=icJr-J rnr:crno, nqui no d icl- r1- c.Jia 

- Qu~m rní'li ::; r. nct irnpndÔ 0sr;r: t'r3balho? - - - - - - - - - - - - --

- Dir,:,tnmnntr. Foi r:J.8 , junl;o l)r1 rmJlo , tcvo p<1rt.i.ci.pt.1r3o <J:::, fi -

_, - Uur.m p8rt.i.cipr 1 cio ritu;:iJ.? - - - - - - - - - -

- ro .i. n Do fl71uln, D01_1.1 Cnlin3 7 ílc::icrlz iJ ou -

- No qur. consistin QGta rituí'll? 

... 
- co1110, cornll qur. cornoçô, df:'.r_;· cJa_ primr-::i.r::i ho .i:-c1, vnc1.,s cornbin,.ir3m 

, , 
pra , prfl fpitn r-:~to rit u <117 - ~ntos? - - - -

'-· 

- 5.i.rn, o Do í''! ul.o cnmb inô com Donc1 Cnlinéj - - - - - - - - - - -

- Corn1Jinr1 n qu(~? -- - - - -

- r:.zô u rn 

rnui tu rt1i1 11 r:in'1ncr•irnmrnte - - -

r . ? r. -' , r · . t r• - . n qur -"! 111;:,i1'1 .. J' .1 pra · innn r::ri r:-,rnr n nt 
, 

- E f1 !' í1 cl ,; f o L' r; ·1 11 ;, :-1 n J. { t i e -::i r r:-Ó FJ l r. -:; j u d 5 - - - - ·· - - - - - -



- nãn 
' 

p r"d o u u r} e: l u , t ;-:, 11 n ~, r i l f n j u n t o 

- D.., f i l lJ ::i d e l., , , ll u 8 t-. r i z? - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- íl~n gu - - - - - - - - - - - . - - - - - - - - - - - - -

- rr)1a n :,; P::J~S"' ll dO , <lt é qur. cl? viu , viu Ull10 cri;1nç<l , aJ.:J ;Jchu : t 

r.iuc , quo ª .Gur>J.·1 crirrnç0 rl.,:i cnnhoci:1 , .1;í:!lV8Z :,eri:-J :n:1:i.s rfcil ,' 

~!. n cri:Jnç:i vC'io , f ni trn2iuíl n té u c:::irrn , u.lo fnlô vnmn , pr:is -

, 
!3 8 8 , li é'! H1 D • • • - - - - - • - - • - - - - - -> 1 

íl uc m fnlÔ i s::;o , o CcJ..i.n :i? 

- Si m - - - - - - -

- V :Jnto ~ 1in111nC' -

- S i fl1, :i C r: J. i r 10 - -

- e c 1Jlu ctJ r. .L:1 prfi , r: l u d rJlltru dCJ c<1rr o -

. 
- S l 1i1 ·; o r Ih o r - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ·- - - -
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DEPA RT AMENTO DA POLfCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE CRIMINALÍSTICA 

quu 

~ . , 1 1 :;! L1 [] U f' J.' J :, .l , u cil rJ 

bÔ , 11nri t eva 111uito - - -

- rJan , ~ n~o tuvn , 

- Sirn -

.... 
,. ... so ntô nn IJnnco do O que VOC8S 

LAUDO H~ 17 9 • 2 G G 

:'1 00110 CcJ.i.n~ 

ri z cr nrn? 

- roi normnl , •;lr~ foi , ritf. 0li a cri,H1Ç8 foi nor,n::Jl , não tcvr. 1 

prol.Jlr.,mo n0nhufíl - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- !) u~.l. n 11n11H! d, cri 8 nç a? - -

- Não ce i uizê t.JlPr.:!ito o nomu -

fJÍÍ o sabu o nome? - - ·· :- - - - - - - - - - - - - - - - - - - --

- [•J O :, G i - - - - - . . "'.' ,- - - . - - - - -

- T~ - - - - - - - - - - - · - ~ · - · 7 _ :· 

1·01 fYrÓ:d.mo , r•u 11;;;1J :.;rd t:imb1) 111 o n umo dD IJ0irru , rni r,rcÍximu/ 

do g in~ sio du u~no rLc 

- ~in ~ sio do osnortes? - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --

- Sim - - - - - - - - - - -

- í"lunJ. o norno do g in5 r-:io d,.., ~t.,porto~? - - - - - - - - - - - -

(\ h , ·1 , - , , 
- C O Cj U O l! • ll :.; O , J O::; O f1 i. C fl 3 , J ll S íJ íl i C h ::1 - -

1
. , ,. 

;-i , vocr.:; co lor.::nr.n 111 :] cri;:inçi':l c.k•ntrn uo carro , - - - - - - --

- Sim -

r:ertu , c.ln-Í. SUCJIJir·.:im pr: '.i ci11uL•? - - - - - -

- D o "e l Ll n n :J 'J i n , P r:-r.: r 1: j L u? - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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INSTITUTO DE CRIMINALíSTICA LAUDO tr.' 17 9 º 2 6 6 

1 1 

a q u n J. n d i n o u f: f .l. i c.h ? 

T mrn p n r n r.f n? - - - -

Sim - - - - ·- ... - - - - - - - - -,.. - - - - - -
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.,.llll_,. __ L. DEPARTAMENTO DA PO LI CIA 

DO ESTADO DO PARANÁ 

- - - - - - - - - -
- Uucrn qun fnzia ncses 

, • 1 - f-lon ciunm qun n n fJ~l. eu ::; :1 nt o? 

- o Osva ld o e o Di rnula - - - -

fl~wsluo n r.1 DrJ f1rtu l 2 f.=izi:e.,111 abato dn nnim8is como faziam ofc -

rcnu(JG curn ~;:ing uc, v Í cnr:;:is de aninmis? 

- I :::so 

- [ a í? - - - - - - - ------. 
com , quo nem eµ j~ , . , d. , 

J 11 .1 s 8 e nn , clcc , 
, 
tJ 

tcvn pc!';:,o;:is que! pr.!dlu , o,ur. .-il i qu~1ndu a µc:~suo tem um po lJloma , 

o l a vai u p0un n - - · - - - - - - - - -

- Pcdo o qur.? - - - - -

- O cr.rviço , 
, 

na - - -

- Qua nnrviço? - -

ti ,._ , I' · A 

e. , e~~nmplo , voco tnm um pohlnma nn rra .rP.GOlVC! r.om o rrni rio / 

s~nto nr~ - -

Voe; pediu alg uma voz - - - - - - - - - -

- rJão 

- Prá f:;zê um prol.JJ.cma tf:u? 

- ~J; º 

- í1:Js vocô fr r-iqucn t ava 16 porqu o on tFÍo ? - - - - - -

- NrÍo porq un, ,,u r>ra conh e c ido ciclos , 
, 

nC1, 

- Sim - - - -

/\ Í r. u r, omr. e ri Í l :3, dr1Í r•l r,s c umcç ::11--1111 f;:izr. '"lquilo , um ' 

• J , omnrr cJ mr> cnn vic nva nC'l, cJ::iÍ r.u digo ~ 
ílíHt 7 íHJ O 

lílP intPrr:,s~ 
,.. 

mrixn com n::GC' íl negócio , mns rl, Í com o tnmrn , do 1 

L,nt::i incistê·nci:i r' U corn i•crii nó , cu com o c rii ffi7~ ::i :-:imp lt!:-; 1 :-;im 

... , 
1 
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-
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L. 

-

-

ynntn r~l ~ o 

- I\Í urn, cu c u1111;cc i a fic 6 t ipo in -

juri~ Lio, ,wn , rmo l;:wa rn"Jis ::ifim cJr. p::irt ic .i.pn , cornocci 1110 õfa!:i -

t-S nó 

- Sim -

.'\Í IJLJ mo n r:1 stni po.rqurJ t:.'los 1120 Llc1va r.1u itíl 111oral 1:lssirn , pur 

tou tJ x L: rnp l u , 
,., . , , . d , . l 

CCJ VIJCC j:J r1uc elc<.i t'"'V81TI pr a CU1 :1 uO 1:L'U po , Llo 

Sim 

- q un rrnm o l r c fnl í3va _m, .. cr2 , mr;is no ·11or~· quo vocêi chog::i v a pedi8 

um r1cgÓcio ni ~, nn:::; :::;r c h09::it:::;c Uíll'J po:::;~oo c om dinhei ro , nu mr -' 

lh or hnm co tr-il.Jiliz~do ora <Jtr:JncJicJn somp ro prim e ir o 

Scrnpr~ primeiro - - - - "':'" - -·- - -
-.... 

crnt Õu por o::;::;e motivo cu . .,., 

t<Jndo rir. - - - - - -
- Tav él so of::Jst::inrJo? - - -

- Into -

- Corto , cJnÍ voe~ se arast ~ o t ol , de ! de rcpor1to voe~ cnmcç~ a 

•; o u n i ou I; r n vez - - - - - - - - - -

- fino ur, -

- e r:rt o? 

~n - - - - - - - - - - -

D"JÍ vocr.1, 

bc U [jUC? -

,., 
a e u n t r, e ~: u o fJ u rJ , que voe& dr:Jscobriu 1~ , 

- rlno, (1 l"jUO. ou , 11 qu e c u vi rDi olu::; cnrncnt.:.indo , cnnvor::in nrJu I 
, 

nr:, c ntcc c•m ::1 , 
, 

íll' ' 
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INSTITUTO DE CRIMINALfSTICA 

O ucm que 1".? 

OoaLriz ó, 

- [:ucrn que ,:: Sco '\lt.lo l\l.JiJLJj.o? - - -

- ( o PrcfoiLu Llo -

- Cu r to· e, cJ::=iÍ ? - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - . --

.... ,, 

AÍ olns convr::rs:1n:111 1 ::;c1nprr. , nu r1ca po r to d;::i gnnto , cJ g e n te- ·,µ u :r:-'' ,:: i 

ta r perto ::ic c1t.l:'3vo o::;cut~nc.Jo - - - - - · - - - - - - - - - - - "" .l., .· 

- Certo ., Eo cu t ê1 o q u e , q u e c;uo vo c ô e oc u t êJ rwcs<1s ccinvc r s;, '17[ru.o ·' 

e l o G ti v o r a m? -
, - - - - - - - -

- Quo olo o 8~tava pod i ncJo um oa , 
, 

corno 0 q ue se di z, e-ra u-ma .0ffi · 

rc:?nrJa nó 

Corto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- c.Jo, d o , do u m u bd i nh o , ·mas o l oo fa l avs rn nnsirn u f oi f oi t o , do 

p oi o e r 3 um rFJ g ú e l u g r n rJ e , 
, _, . , 

posado no , ontao , a i c u 8 cr cd i to 1 1 

q ue elos t e , de , deva Lê, <1 t á , c ·· n::i n oit e o c.JC?G o da p u i s dessa 

ou ta v a sc nt acJo assio t in do t o l ov i sã·o , , ·o ntão elos c cinvnrsav:::i qu n 

o l as c onho c in , o , pr a ala traba lh a c om 
,. 

ne 

- Cnrtc.1 º C~uorn l;r ;,.) l.J::illm com r:r i::inç;i' :' - - - - - -

Ess~ Dia - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --

- Ce r ta - - - - - - - - ~ -- - - - - - - - - - - - -

- [ 1 8 tral.J8J.ho na , na , n :113 o b r8 c o cia l, acho qun dá , d"Í 

- Certo , LlA rrc>fr~iturn? - •- . - - - - - -

ochu que a u local 

- Certo - - - - -

' ' - i aon cJP. 
, 
e oi t o , 

, 
1~ 1 e s -t:; r a to r am i::rr a -n o ou tro cJ i a 
, 
l -

.,.. -

... -

Jcz, 

, .. 

.... 

.; "" 

.,,, 

• j 
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- Í buscíÍ 

- Í buscá 

- -t<' -
-U-

- í li u 3 e 8 o ' :::.) q u l (J , fJ l C' s r 8 .la V r:, m b o cJ i n h o 111:, s í lJ u::; e j no e 8 s l) a 

I • I' 
fl.t ::::i.:r1:-i nc -

e ri., r, c,:a? - -

- ElBs fal a v::3m b od inh o? - - -

l, por c8ui .:r1 de , nntGo , nossa, noss éis// nnt;;o ;;iÍ nu dia, no 1 

ioco :::JÍ foi 8 noite, • depois cu fui om!.Jora 
,. 

nn , tarnbÓm cêlda 

f 
. , 

um DJ. pra no C'JGO, ou fui ombora tarnbr.m, olGG fic0- 1 

r üm lá . 1"\Í p;:is::H1do out.ro c.li;is, no c:=iso, o mc~,mo cJia que o moní -

_,,._ - - -no foi rnorto - - -

- Corto - - - - - · - - - - - - - ~. - - - - - - - - - - - - -
~Jo cr:100, nu 111P.n1110 cJir.1._ que o mo ni n o ~oi - - -

C qu :~11do quo o mon in o f oi 111orto? 

. ! 

- [1u :1r1do quc1 cln foi morto? - - - ;- - .. -

/\ cJgta cu 11.Jo so i ••• nu n".lo Lenho d ,! c;?.b oça - - - - . - - - --

T 9 t a l r.: s u rn i u ri o d .i. 8 FJ cln .{ e tJ:: Í q u 8 n d o q u r: e 1. r.: f n i rn o r l; o? -

fl t i :,:intr:is dia s apÓ:.;7 -

p~rta pcrqu o, 6 que// tcrr~no d::i 

- Cr rt ~ - - - - - -

rJonn , 

ló clP. urnb:Jnd a , ::ií ::i acnto foi, ficÔ r::tr. 

- An - - - - - - - - - - - - -

Cn: n , r11cig-n n i b :1, rn2is c,u mu noG, já o rnr.nin o ;:ich P. 1 ' 

quP elo 
., 

Jf.J, j6 ti nhéJ oido r:Jptacio cJc 111:::nhêí, 
, 

nc.:, no mcc;-



....,, 

r:Í no Se,, n nnt~nio Costa e , t 3va do car ro, tF.Jva -

r.- , • t , 
1· u i p r ::i e :1 :::; ;i J '3 n r1 , 

mo nn cid'"'dc j~nt::1mrJ , ~Í logo C'rn scguilla vtüo n , a tia elo 

to , a ti 8 do g,roto o o , nn c~so , í1chu que é o lio, 
, , 

no , quo e o 

m8riuo dela - - - - - - - -

S.i.m - - - - -

f 
. , 

[ pocJiu uma , urn:-i::;, quo nom nll~s ·o l;:.H11 ns:.1 m, u rna ros pon s8 , nn, 

, 
pr8 -

- fJno 
, 
C', uma , Uíll:=l 0u tori z:a u rnu// 

•·· 

.... 
, , r 111110 

, 
cJolo, 

, .. 
to do munuo 

, 
lf.i, ' mo pro ca , pr a , pr cl CtJG::'! ai Foi pra 

, , , 
diZ l: - ~ nr. ' so u , o , que íJ s~: n Cnn t n o a mulhor dclo na o roi , ru i' 

' • ' o Di rr-iuü:i , n , í:l ílndréa 

Qur.m que 

f\ ncJrÓa muJ.hrir rJo Osv~lrJ u - - - - ·-
- Cnrtn - - - - - - - - - - - - -

, ,. 
no:. , no" cJnÍ , 

, 
F.l l. ficnmo num quartinho r;u<1-

, 
00 quo nem c~:J:,o, a i u , o Di Pnu la, corno quo ulo:J fnlom , i ncorp_E 

, 
r.i , ne , um 

- Cnrto - - - - - - - - - -

- Urna on t i u:ic.Ju, :,Í ;-i pcrn:.;oo ., _no c::iso i nturcs:::;;:n .la cm fazô a ·con -

G u 1 b ,1 , no e ::i s o ;;i t ia d o , d o g ar o t o , p o r g u n to v 8 a G e oi :::; <1 :, p r 5 u lc 

C' r.lo i:-r,:.,ponul;:i , 

- Cr. r to - - - - - - - - - - - - - - - -

- fll;'IG como 1:u t::imi.irm fl80 s:::ilii:J b ::i111bnm o que C?lü tova l'OGponur.n -

UO, tFJV8 éll .Í. como 11rn él::i~ist~nto igual cl ::l -

,... . , 
- ::J l 111 - - - - - - ·- - -
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.,llilmll!íi:;/L DE P A RTA ME N TO DA PO LÍ CIA CI V 

D O ES TADO DO PAR AN Á 

INSTITUTO DE CRIMINAL fSTICA LAUDO w.' l 7 9 • 2 G 6 

- fJ nlA , a e l o por// 

0 1 í.1 1 :5 r; u iJ i u o t n 1 , • • º , 

q ue b,J\/8, 

Sim - - - - - - - - - - - -

- s i Hla , o 90roto b:iv::i !Jarn, t::iv,1 passando rr i u , "e tava bum , 1 

a Í o l t~ r e p o n d i :, , Ó o l o t 6 e o m f) o s s o ;:i s r1 o s i rn e:i t o .1 , o rt t Õ o o l o 1 

a ss i m, o l a tGva nurvcrna , chorando , so iH anconl.:t':J r?lo co m v i ela ' 

e ale cliz i 3 , 6 cu ac r ~ditn qu u não , mas ou l.:ambÓm t3V3 alÍ como ,.· ,, 

um assistente , ou , fiquei _ pasmo tamb ~rn qu a ndo nu fiquoi ca -
; 

bcndo daqu i lo al i rj foi i r.s o, 'iJns_~· dcpoirr1ontn que - - - - -
. ~:: ' 

- E quando qur-:i 
A 

VOCC! fie~ caben do - - - - - - - - - --
C..: 

do , cio , q u n foi olcs? -

I sso - - - - -------. . . 
. i 

·.... ·-
- .r, 0 ' no c,:1so o,u_c:J ne m t& sabe n do agora , quê dizô eu , c u 

T~, mas an t on voe~ J6 sDbin? 
º' \. - - - - \-

- :/\ n tB 3 
,. 

vocc 
. , 

J8 1 
o A 

S'J )l21 , vucr. í'o J.r1 f)r cJ rnirn rJUO jn 

' l ,.. . ' 1 · nos 0_ o vncu Jn s~JLD quu nra olno - - - - - - - - - -
, , ,... , 

- /\ t o, n qun n11m ou to f.ilé11 11.Jo , o 
,. 

nossos , 0 t.i.po os -

s ~ s c oisas qua gonta nGcul.:ava so 

- Sim - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
[ 1,t 8 o :1 Í t Ó , eu , C! u fu i tr::rn t 3 f ,118 a 1 g u rn :'l r: ui :.; 3 P. n no sei :;; e, 

Acho qus foi pro ~cnhor que eu falai , pr~ ~ucm que foi , qun 

tantAr8m pog~ mau garotinho t2mb6m , de tr~s - - - - -

- Crcrtu - - -
.. 

- [ PU 17?1"1 t.,.v~ nm c;".'\SD, t'.'1/'J 11ia j zndo prá, prrí S5n í1·:1nc i sco - -
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LAUDO l 7 '] ., 2 6 6 

- e orn 

f .i qtJri corn rncdr.1, 

- Sim - · - -

-í-X --
c ,Y 1u::1nclu 

, 
nc , 

, . 
urnc<J qur. ~r.hui ' 

f icrJ n"l mi nh8 ~ na o d i 8 n t ::1 \/ 2 
, 

nn, porque , 6. lógico quo, ' 

D o u s rJ 1 i v r r: se faz ÊJ u m::-i e oi :, e-: ~ dec::;3 com meu filho, cu rn10 sei 

A 

- C1uCJ que \tocc ~r:;hfl que o íl::;v~lcJo n;orccc? 

- I\ sei ln, u m c ::is tigo tH:: fl l ffJ.i.U - - - - - - - -

- [ vucô , 17or n~o tr.r f2h1do Gntcs? - - - - - - - -

" . 1 , - :, 'JCJ. . o , l 
. , 

nu "Jc10 que cu crrc .t, nr., m~c pux3 vicia - -

f 1 .'\ílT E II I :- Ti:c·cho ;:,nndc ocrin:c u rnr:i n~nroc;ão r.;ulir.o o nu·trnnóvu l' 

rnr.1rc8 " r orc.J", rnodc:lo [ ::;co1·t , 1iJ.oc::is de .Licencia rnr.rnto Cfl 2?93 '' 
' 

, , , , 
va-~Jr., ,.i.J.c m tJo :iut.n rnnvo.l , ;; pr t:sonç,~ _ do t..lu:"'lG pcJDs rrns . ,"'.lL: 111 r.Jcs-

t8s, ouvc - r;,J L.lo outr:::i:., , poróm i ni ntologÍ\!,Cir, . Esta p2r t o 1 

con:..:;ta d o um:i gr:-:i\12 çe o corri um tampo c.Jo uur2ç20 npro:<irnedo do 37s 

O ~,innl gr~fico ... (rcticê. :nci,rn) u tili...:'JLlo no co>~to cin trcJr1 n - 1 

críç,,rn, repro~;onb:i r-a.s~::ig cri~, (p:=il avr<'.ls ou froacs) i ni.nt e?l ogívois 

A seguir , a transcriç5o: - - - - - - - - - - - - - - - - - - --

... t r a n r; p o r te cJ o [ v éJ ri cJ r o , v e f eu l o u t i. li~ n d o p ::J r 3 o s o que s t r o 

do Ev!:lnurn , tr'.?!nsrurto e :;~q uostro , o quol :J fc1m.1lia do Pr u foi 

to do Cu arnt u ~8 propriat5ria 

r~ílTE IV :- Trecho 8ondo ocorro u ma narr3ç~o sobro a dilig~ncia ' 

que o::d;á sendo do::;8nvolv.icJa . /\ filnwy Gm mostro o tr21jcto c.;uo 

t se n d o per e u r r .::. d o por c:J u i ,., a u to rn 6 v o i:::; , um d os q L; n is ti:, nm r e a 1 

" Vol k c.:wrigen" , rrwuo.lo Gol , p l ;,c:=i ele licor,c .i_;:imcnto , troscir rJ 1 ' ' 
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-
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~ çao npr o~ i m;:, do Llc 30s . f', ncgui r, 

- Diligê11ci'l::; nu :icntidü 

Llru . Po lici::iis Civ is r; :' u l ici~is flil it =0ro ::; t..r:ul.J.:ü hnncJo c m con-' 

junto., Sorr 8 lhr~r1.a a qunl so9u11 du OcvQldo s0ria , tcri3 ::,ido o ' 

local o nde hnvcri n en concJid o ~-:, vfccras o p'1rtcs uu, d o c orp o ' 

do Cvanuro . - - - - - - - -

f'AílTE V :- Trecho r i lm Ado on u111 locr.il á omJo e:nc n n t r~ - nc edifi c a -

da urn8 serrr1riD., /\J.Óm c..lL: ,Jspucto8 gor a is do .lnc:i l, ó cnfocêc.la 1 

urna pcquon:::i const-ruçso cm alvemirio , cuja port a de ~casso unco_Q 

trava··se f c ch:idn po r mocnnismo de soguranço (codoado) .. ~Jo local, 

Luiz cl::i Silva o Sigm::,r orrolnd as co rno tc~t omunliao par a 

n d~ rnrta cit ocJa, u Ocvaluo · Mnrcinero . As dom~i s pro-

~ ~ f;E:'ntns nao nc id en tificam . [::;t a perto. consto Llc uma gravaçao ' ' 
• s ; ' . ' . . 

com um tcmpu do cJur01;nu . 21pr o:<im a do de 02rnin e 3Gs .. Os sinais 1 1 

' r· gra l.COS ••• (rr:JticGncias} _..~· // · (dua~ ba~ras) quo ::.ão .ut ili za-' 

dos no t0xt o U3 tr8n~criç2 0 , rcforom _- se, rcrnpoctivarnsntc, a paE_ 

s~gnns (pal a vras uu frosoa) inintc l cg !v e~s ou paasogcns ao nde ' 

houve uma p~rnu~ u rotoma d~ Lia gravaç~o . A segu~r , t r anscr i- 1 

~ ç ao : - -

- ... // - - - - - -

. . . urn rninuto// - - - - - -

- fJumc1 dns:; ::is u lu :: tcrn D clrnv o lÓ -

- o o • C' U quero dn UfllQ tcnt71rJ~1 - - - - - - - - -

- Luc ;:=il onde foi us coriuiuD :J s 
r 

VlC Ol'DS -

- rrov8vni8 v5.ccrnn// - - - - - - -

... 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVI 

DO ESTADO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE CRIMINALÍSTICA 

.·, .. 
l 

lAUDON'? 

T:3 é'I.L cfontro 
!"('! 1 6' . / .-, / ;-· .. 1 c;ui[tj~-[l - - - - - - - - - - - - - --

tu do • • • - - - - - - - -

... 
• .. • o r r ~1 nquu curn 

o •• 

Du::i r; tns tcrn1u nl i::1s 

T u d o b 1-) rn - - - - - - -

do .'\ld o f\b?.g c -

- Do llro f ei t o 

••• - ,-

- S0 u nome qu n l qu o 6? - · - - - - - - - - - - - - - - - - - --

{_ r·1 á r i o - - -

r1ér i o t.ln que ? 

- - - - - -:" 

, 
Como qu~ n teu nornn? - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --

í l~ri o Lu i;! d;;i S .i.lva 

tl &rio L uiz d <1 S ilva 

n so u nomn? - - - - -
,·, .. 

- - -·•. 

- S i ym3r Da ti sto - ·- - - - - - - - - - - ·- - - - - .. - - - - - --

5 i grnor? - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

Or,b;J i x o , 

- í oi po~to cima ? - -

- :i i m -

... Ili - - - -

, 
"? l ' 
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DEP ARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ES TADO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE CRIMINALfSTICA 

- Sim - -

- Sim - - - - - -

- J~ c.iru a horn// -

o •• 

- Qu6 J 
. 

r l.lc , nssa 

foi feito ou , 

- [!80 - -

l 
. r ou r. êl j::l 

voce 

.. ... 1 f .. ... 

li ,. . 

JJ L 
, 

01 

rnr.soo , do i s mosos qu e ' 

- N; o , foi raita , doio ou tn&o mosos mAio ou mcnoo - - - - - --

- roi fn it c tudo junto o concre t o -

- . ,,./ / - -
o •• coluc a r~m aqui dentre? - - - - - - - - - - - - - - - - -- · 

- Foi - - - - - -
I 

- Vocô ••• ? 

••• 

- Faz qua nto tampo isso? - - . - -

J 
. . 

- O u a n t o t n m p o r ,n riu r. ::;, e u n t EJ e 0 u is s o? · - .... - - - _; -· - - - - - -

- Faz acho que un ~ do i s ou tr~ ~s mc,rn:::; - -

- J 5 t i n h cJ o • • • u m b a i x o , n q ui , no p i::; o? -

- Cose piso 2qui , de ci mr.n t n tinhz ou cr::i de ::ire ia ~qui? - - - -

- Olha l'!U, acho qur:i e ra chão aind g, eu :.=ch o quo , na o tenho r.:cr-

tcza , o out r o rap a z que ... 
- Cu t u que m::ü:::; um pu co ornbaixo r r.5 nós ali ••• - - -- - - - - --

r/\íl TC VI :- Trncho g,:~rnado cm um ambiontc , prov;:ivclmuntn , fcchn -

cJo o ic.Jcntific:ido no grcJvnç;o corno scn cJo um qua rLo . tJr.wta pn rtn , 

oncor1trc:,m - '...1e p.r cs onte s o::; pcs ao an idc11tific3da~ como ::;cndo Os -

vnlcJu fü1r ci nrr11 o Sigmar íl ári o 08ti::;t::i , c::.tc Últi rno dc n or.üncdo ' 

nuxili:.r nu ·p ro cndimr.nto ,.un r de~:;onvo lvlcJ u e~ f i lnmdo, intilul~ -
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DEPARTAM E NTO DA POLÍC IA C IVI 

DO EST A DO DO PARANÁ 

INSTITUTO DE CRIMINALfSTICA 

nomin:Hl,~u , i:cir1c1ir1trcrn - ::w prrJ::;1:1ntou nu tr:1 :.:., pü 1-:,nos jidnG ,' · au / 

quaiG n; o :;e it.loril.ific;;rn . O t .cochu 1°111 quc:.;triu possui u1n l:e rnpo / 

de grovaçno "'rro,drn:->cJO 08 05m in (.) Uls . Os uin"liS grnficor:; ••• / 

s ;: g r. n::; ( r :'l l í:111 r <:> s nu r r 3 s r-! s ) i n i n t o l n g í v e l s o u p a f; s .i g e n s ::i o n d e / 

houv e u mA pé!r;-:icJ::i o rutom=:icfa dn gr,woçãu . A sn9uir , a t rD nscriç8o : 

- Aqu i ne B:..;u quarto que roi roltu -

- Fni - - - - - - .-
- ~Jesn o, nos:,o , nesse recinto aqui? 

~ n ao c r ,:i p in tarJ ri ... ;::iqui '' 

mais nu munas - - - - - - - - - - -

- rJcs:-.a mrsmcJ, n.o::;sc mosmo compartimento 3qui? - - - - - - - --

- Slm - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
' 

- VocÊrn clnqui p:::iss ararn prcÍ a l gum outro compartim0n t o , cio , d;:i, 1 

dessa locDl ou n~o? 

o .. ., 

- SÓ f ic aram ;::iqui ? - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- SÓ êl q LJ i/ / - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- T.1 u,: loc:::.l// A onde? - - - - - -

- Ont.lo t~ a mnsg? - - - - - - - - - - - - - - - -

t , mr-3 io ou mn no r; :.iqui , nusc; o meio da sa la 

- s,~ :Jbaixn :"ll.i y mostr:-: pró mim - - - - - - - - - - - - - - - -

m:":li G ou mr>no:; ê'lqu i 2sn im, 

- F\qui? 

- Sim - - - - - - - -

- Sü1 
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DO ESTADO 00 PARANÁ 
~- - 4 

INSTITUTO DE CRIMINALfSTICA 

vocu 

::;2crific,clo nn:;"',' rar::into? 

- e (l íl r .i. r· ;;) n - - - - - .. - - - - - -

rr·11Jxi · r·1LJ .... rn,.,, ..... "'qui· n ur. r·.~ t!i "",. ri,ui· n ra·-~cr1tc, .?. , 1 :• • • ,., J -;.. J • 1 - ' r- -

- Si íll// - - - - - - - - - -

rPi ::iriui sim :::r.nhor - - -•- - - - - - - - -

fpi " qu i 1u r foi Flfetuadc - - - -

.l '9 . 266 

~ . , 
- Contr> cr.r:i rJct, .1.hc a ntno corno n q ue roi - - - - - - - - - - --

Si m. roi aqui GU~ foi ca tic nda a criançD , qua fal cort GrJo e l e 

rei cortndo aqui? - - - - - . - - - - -\ . 

Sim 

- i:: C01i10 1 

A 

que vacas asfix i aram ol a , 

ola? - - - - - - - - - - - -

- flqu i lil~r;rno - - - - - - - . - -., . 
- fJsssa rnus1110 loc:Jl , t nmb{m r 11J ch 3 o7 

!J;() foi (]líl cirn:1 rJ::i 1118 G ri? 

~ // // - f ;";l (1 - - - - - - - -
I I 

- Sim cJ11 cli~n - -

vaca::, unfo rcnr~m '' 

- u o ::: h o? - - - - - - ·• - - - - - - - - - - - - - -

- Sim - - - -
, 

cr:1mo n vocô rcz? 

A{ o D~ rauln cµc rt~ o pcacnço dela -

- r n ç o r, g o ::, t o ( l u (' o e;:;, r <l f e;~ • V • - - - -

- qur. vucô ruz , como ú ~1uc u De r;Ju l o foz? - - - -

..... 
,, 
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INSTITUTO DE CR!MINALfSTICA 

/ \. 

- Elo 
'' '- · •• "' 1 - , · \ : 

'~ : 
- S i gmí'l - - - - _ · _, _ .... .-,_ 

í1~rio J :::tistêl , 6 runcion~rio da 

- Scrrnri8 - - - - - - - - - -

- S C! r r r., , e i, r r ::, ri a d o f1 r r: f G i t o? 

Pref flito -
, , 

- Corno e~ qw ., c> o nomo tJo Prore::ito? 

- nldo nraf0 it o tJo C~2ratuba . Ele voi nos ouxi li ar no ro -

cunstituiç8o t.Jo crim e t..lo Ev'lndro// - ,- - - - - - - - - - - - --
. . 

- Elo uoguravo - · - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- Como qun você Fc7.? -

- Eu t::3v:J ::rngur: .'111do có 
, 

o::; poc - - - - - - - - - - - - - - - - -

- Scgurô on pé~?// - -

- ••• - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- Colina o Ooatriz . Corno qur 2 ul::c fizeram? - - - - - - - - - --

- Czid:::i um ::;ogurô um brar;o , o De flaula apor tô o pescoço d~J crian 

ça - - -

- /\pnrtô n pesc o ço c.Jo q uo f o rma? 

- Assim , ap o r tô co m í'l rn':;o o posc o ço dola 

- ~pe r t ô c o m d mão - - - - - - - - - - -

- Sim - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- o pescoço dn criznça - - - - - - - - - - - - - - - - - - --

- Sim - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- E da Í ? 

- Dorois dols morta ele abriu ô , a , cJ b2rri9ü dolo 

- Abriu 3 barrig~ d elo ? - - - - - - - - - - - - - - - - - -
, 

- ( , ••• cor t ~// - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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INSTITUTO OE CRIMINALfSTICA 

1' Í o l G e o r t ê.1 8 , 8 b8rr i ga dol o -

- ciala do que fu r ma? 

... uu mio vi di r e i to cDmu fu i 

- rJão .... - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

- Do que form=3? Rcpotc o gosto -

~ briu a q ui ~cs i m 

Dopo i G u ~uc ~u c f o i roi to ? 

- E l e cort í'.1 

- Dl'.1µ oü; de al1ort o? 

-- Cor tô uma ou t r a mri n , 
, 

podnço cJ3 orolho o um ped2:ço dopo , 

o dc d u - - - - - - - - - - - - - - - - -
• J 

- ílopoto n ov;imontr. , · quC:J quc e lo rcz ? 

... - . . - ·.,. - ) -. . , 
- Dcvngsr i nh o -

- e or t ô ~ cs:::;,;:i rn<Jo, essa , a orel h a 8 o p6, o dedo 

- D o d o? - - - - - - - -

, 
- Dodo do pc - - - - - - - - -

------.. , 

- C,Jrt o . A Dr.•Atriz , "l qu al rnão :-.;ogu rÔ? Olhan do e l e do 

- Cu a c ho q uo a cJi r~ita , dir8ita -

- n direita - - - - - - - - -

- E!"! Cr..l..i.rn qu r 111ão quo sogurô? - - - - - - -

- .". , rnn:::;trc qu:i l ma e, que r-· o i 

- .'\ csr:u r. rdo - -

.• 
- Si111 - ·• ·• - ·· ·· - - - ••.• - - - - - -
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RubriCú 

INSTITUTO DE CRIMINALÍSTICA 

... 

s .i. Ili -· •• •• -. - - - - ·-

- :: lm - ·· - ·· _ .. - - - - - -

- C •.: lc: 1 l'1 que 

- - - ........ .... .... - - ":"" 

- r;uo t,:ivri '_;r· nuo r.·nforce.HJD - - - - - ·· - - - - - -
.- . 

íl9 O C'::: t :-11/ rl - - - . - -. - - ·- - - - .. - - - - - - - - -
F ique 8rgur~ndo · n~ pcsiçao -

..... , , ~ 
Volte mo:=;tr.1 n corte l::i, cu gur.!r~ vr-i o cort o// 

C ndu 

f\qui 

- f·)30 

- Cu ... ' 

- ll l "'IO ... 

nu 

- - .. - - - . - - ... - - - - - -h,., 

rnn nn::, rdo curt Ô 

ou nQo vi u ir c it o ... ' ~ cu nno vi dir~ito ••• 

2 IHAO -

cu I 

- 11 e, nde rno :i. ~:;? - - ·• - ·• - - -· ·· ·• - - - - - - - - - - - - - - -

- FIC]Ui n outr0 rn;;u , corLÔ ,1 o rolh:J 

foi 8 rnau? 

- ... - - ·• - - ,.. ,.. - - ... - ... - - - ... - - .. ,. -

- - - - . . - - - - .,_ ·- - ·- - - - ~- -- - - - - --
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVll_ 

DO ESTADO DO PARANÁ 

l i~srIruro DE cn111~1I~AUsTIcA <. .M j7A_ 
1 UDO PE D:rJ:.E E REDur.~o ;: TERr-;]:-o~Y~~ :.rtÍ ::;R 1v.;oos cr-1 rrr r ;.;l\cr:é-

•. ,1r 
., r/~"'1,,.(/./·~ 

..,J - -
Aos vinte - - · - ·\ - - - d.iasdoniêsde julho - - - - doz.node_rníl 

no••i:,nta E' doice- - - - - _/ ·a--' de Cu r itibz - - - - - - -novecentos e .... .-........ . .... :-.............. . ·.-nesta e =e . ... -: :--. ......... .. ............ . 

:: .. -. . -:-. . :-.. : . -~ .. -.. :-.. :-. -~ .. -.. -:-. . :-e no INSTITUTO DE CRIMINALI.STJCA do Estado, foram cierignadc~ 

p::loDiretordolru1ituto Dr. Lu i z Gz br isl Costa Passos - - - - - - - -

osp::ritos Dr!'.: r:.érilan Ter[·sinha Re i rns tre E Dr . Dj2lr.iê Pires - -

paraprocederemaexz.me de uma fit~ r:i2gnétic a grzv;,:c:: E' enc~-:ii r,hadc: 2tr3 -/ 

vés cio ofício , sob nQ 03CJ/92 , oriundo da Div i s20 de Segura nça e / 

Info:.r.1 ::ir,2 cs - Dslegi:;cia oe Cr dern Socia l, detado cie 10 dr julha ci-~ 

1 992 , no C"ual figUfé.' ·cpmo vÍtimz: Evanciro Ra mos Cae:3no ,- -:- - - ·· 
, 

a úm de m ,t,n<lida a s ª}': e ita ção ,; ont ida no teor de oi ic i o e c·;,r eci .t e :<e, - j 
E:m conseq uên cia/ os Peritos realizaram o exame C:i::t, !' .. l j i~::;Jc., ,. J.· - 1 

' · 
tanco - o com verdade e com tcdas ·as circ;_:rist;rci~= ! ., ' e e 10 i 

segue: - - - j 

1 

GOTIVG D~ PERÍCI A:- - - - - - - - - - - - - - • )- . - - -., 

Depreende - se d3 leitura do 

rÍcia req uis itada tem por finalidêde 

~' . t 1 c i 1c10 re roe_ud ido e rs 
I -

a oitiva e ··'posi..8rior trQris - / 1 
1 

crição "in verbis 11 

cio \ 

tipo "cassete" , de marca VAT e , mais especificamGnte do conteúdo/ 

do conteúdo gravado em uma fita magnética 

r ela cl · on ad o ao lado "f\" a+ e~, r-oai·s o ~ 'd· '/ r " ,., , man s a sua porçao n:n .1.a, / 

Trata - se d3 uma fite r.iegnétic a do 9rav2 ç;C' do tipo ":2_§ 

3 Gt e ", uc marca 11\IAT - Cl:ó ", contend o ;;o lé.dO ''f: , ", os c.iizE.:rc-s: // 

118 11 c on::;t.am os dizcre~: "GL.;{,RflT L'Gr':. - PR 02 - JUL -92 c;,sc EV~':D:--r". / 

Gs voc,oulos acira2 a ch~m - ss es critos em l e tra de forma , c om czn s -

ta do tinta na cor azul . Esta fita acha-se acondiciona de nu G esto 

f 
I I 
/ l 
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-

Para a escuta do GUe se acha gravado na fita em ap r eç~ 

os Pe r itcs se utili zarõ m dos seguintes êparelhos: um 11Stereo Í.!J 

te gr at e d P.mplifier - Model 126 - Gr adiEnte ", um "St ereo Cassete 

Deck - Maciel CX - MlO - Akai e de um Stereo Gr afi c Equa lizer - / 

Cygnus - G: ~2C .- - · 

:-e~t.Jir , oc Pe ri tas passam a tr8nscr 8V8 r "ver bun, ..... 

verbum 11
, o que se a c ha gravado na Fit a 12m 8pÍgrafE, da form'? c:.:-

mo segue :- -

·Lt\D0 " P." :-

li 
, 

Oi e que ••• H l e s ... Cuj CSTS 

f 1 b l , ,.,... .. , !. aze m avege m cere r a • - ••• .L~vou q g L __ -e, 
.... .. , 

val do? - E:nt:-s duas e três horas. · - Due horas você levcL' ü ~e -

ri, e 1 a l e v o L: o g u ri? - Ela foi . dir eta lá ., . .. ' 
, ,. 

pra ., pra rab r iqu i ,·1hz, 

l á levarêm a c rianc inhe ' , 
l 8 • - Sim , 

( -
mas eu 

I . 
pe guEi você? - Si~ pe 

, 
gau eu, pass~ra~ la em czsa sim . - Quem que passou , qu8m que ta 

va junto? - ••. umas duas ou trê s ha ras -n20 me lembro o horá r io . 

/ 

, 
.... ::. _ O .:·:JE 

õ cr ia nç 2 r I 

lc: E / 

- De q ue jeit corr, quem? 

- ...i 1· . r ? C r d 1· ,.. ' cc r:i .:;:3:,:-,..,,:; .:.. - uem. - om o c,ar e .1.. - :. , e e:: verdêde i sso C'::.-

·1;: ::ic? - C:.J ••• :;uem t'i cou diretame nt e tum2nr. 10 co n ta da cri?nça 

~ -IJ:.J ,-,o - 1!::! 0 1 
-~ao vi ~ue m ficoL 

' -
e: e.'.!:., e- ::2 rd el i e;ue ficou c u idando õ ca c rienç2? - Bom , <?u nzo 

dissG ficou cu i d2nd o, fi cou trancad2 12 o criança, mas a Únice/ 
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-\ -)y., fr 
-~<:v; # 

pessoa que tinha a chave de0Jerr loczl C',~
1 

1 92rde:li. - E dzí , / 
. \ li I -, , . 1/ , . 

3 que horas vo ce:s voltarõm le , na fabr}c;Y' _,í Soa, a ncite an -

tes dos trc:balhas do Da t ar Mr:rcÊis. -1'é..~ft a que horas? - Er2 / 

noite , sete horas m::iis ou r.:enos . - E/d;,,,'Íi com12çou o::: tr Eibelhrs, 
./ 

a c;uE he ra s? - H°ã,ã logo cr:; segu idE:t. - ruem m::tou a criünça da í? 

Quem cortou? - O De Paula, pronto . - u;o . C;uem matcu? - C De // 

Paula . - l lê, ê. - Daí o , o Osvaldo e o Do Paula _que fizeram c•s 

trabalhos . - Ouem que tirou o sangue da criançc? - Fo i o De Dau 

) 2 . - Cci:ic r;ur sle fc::.:? - H8 slc co rt uu o pc~scoço da criançê . / 

- [lE · ccrtou - \/,--~ - - •,r ,.... tr ! · !:'.,-:--
J ~- - -- - . - ·- · · 

- Eu u, 
_, 

- 1a, 6U 

~ I 
m:o fiz :nad~, "fiqµc,i 

/ 

'· t-egur ·_ei ·a . cri a nç2. , 
r 

fci // 

uma tol.i.c:e. - .Có'nte , cor.te, 

.... 
C:.igê , que~c ~uE voce rnz f2,le cerno e quE 2rê; · f.,oi tira de e C:L"=? / 

- . . .. " - , 
ele disse qus nos r.ao pod1õmos 

t;.4, •• • / 

' 
- Eu' E minha mãe saímos . - Tá . - o 

Do Paula diss e que nós n30 podia V? r porque ere mêgia negr~ . // 

- Hã. - iJÓs saímos e , e , e 
. ,. 

aa1 fic2mos 2sperando , no carro . - E 

como~ qus foi , quam s eg urou a criança ? Em quantos ~ue estavam, 

- - , - :J~u , t;: ·cz. nf' : 

zia o que, qualé as pêrt8s que ele corto:..i, cortou d:: criõnça? / 

- Eu nio via Ele cortar par te s , 
, 

cu so vi iesu , 
, 

o , o pescoço pr e 

s::;1:;;u s , EU não vi El (; cort::ir p ~rlf:s , est r a ngulou G cri:rnça e// 

c'.::.Í? - Fcii issc o o qL'e a ;ente: / 

poc i i;:; v e r , só foi - He, hã . - Cs outros , a ou tra parte// 

elr s fcleram pode pergun tz r pros dois, que não, que não que e / 

! 
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gente nao poóia veº - Como 1:·· vo\es nao ºfJJ assistir? - E é se 

1790138 

aquele.s , não não i~ dar certo o traball _,o : T,, W• restos e e 

0 que voc9s fize ra m daquela t..19 e l in~/4ue estava com com as /;' 

coisas, com as partes da c::-ic:nçél lz , 12 ,7a fábrica? .- l ficou / 

na m~o do Osval do . - E daí? - E da í nio sei o que e l e fez. - Pois 

fic ou lá dentro na na 2Í naquela ig rejin h~ , naquela czsinha Bl L 

- Ficou dentro da casinh2, então eles colcc2ram ·pm que eu vi,/ 

oue eu visse (choro ••• ) - N~ o precisa chorar •••• ? - Beatr iz I . ' 

e o r d eü r o :, :J 2.. ç e • :.. ··' .. ! )1 ão se j 8 p o r a e e s o . - C o r, -L e , e u rd. e =1 h i s -

tória? ::.•u~ r os tsm? ... Vinte e oito . - Vínt? oito. t L -- r r1 

tio pode contar agora s hist~ria . - C~nte a hist6riz nue c2 ~u 2 
1 • 

casa, não adiant a não t em q uem seg ur ei r.ic-is, ,,_Y2.1::os vEr· onds ...... , 

ó r.iate ::-i2 l que esconde::-arn tudo . - í·JÓt ·pEgcmcs :! cri:::.;:2 '?L' s rri 

' ~ . , . 
nha mae , psç-::,mos õ criança 21 levcrios p::.ssr - r.;os , pr-la c :s2 co l=-Eu 

........ 
lo e lev2r,a:::: ê criança J:'!'Uffi q_!Jartinhó nc: f ='ri~::, s-~.:.2 c::· .:.c.r,;:~/ 

1 ' 

e , e , ' f' 1 ' f 'b· e -ª na e rica , até às sete horas ' mais au 

aí chegou daí, eu , eu p3ssei ••• peguei eu , -· e u e minha mac pEQ2 

mos o Osvaldo e o De Paula , aí começaram os trabalhos, eles e e 

ca da uma de , - -nos 1 segu r amos uma mao a mao de uma cria nça , da li 
criança 8 o Osva ld o ne gurou embaixc as pernas e da í o De Paula/ 

f= ..!..S 
. . . 

ç:~1--:-:~ 7 :: lJ ~::1 3 e Çf-í1tG vissr , e ai 1 

L'= =~nlo , e le nãD ,:a rmitiu , pode pE:.r guntz ::- l n~, hê:. - lssc 

V[:rd~de , o que vocÊ es t2 falando? - E, é tot;driP.ntr verdr:ds , cu 

confi:::r 8/ii você? - ro ce. - Confir i:1::: tL.::·c ::.r :::e:, - C:onfirr ,;o ilê // 

onue voces aui::Ere:n . - I s~c . se C'Lr: -

- A nao qu e ro que voce assine , 

s6 c:uero c;ue você fale a verdzde , ••• estão prá que a gente 



- sa •• • 

c arro , p r onto . - Qu e car r o? 

teu? - Escort . - Que cor? -

nove nove três . - C.1uem c;uo t?.\12 co m vo c ê no czr r o? - E 
, 
e 8 U e/ 

minha mie . - Quem que d i rig i a? - ~u . - Cuem meis estava no c6 r-

ro , você? - SÓ eu e minh2 mêe , que estávemos no car r o . - ~, da 

o n de ~u e vocês peg a rem o gu ri , a o nde ele tava? r · É na esq uin 

ne esqui na Jf cia case del9 . - Que haras rr e i sso? - Era ~ m~i s / 

ou menos du8 c hor2s da t arde . - Porq u e que ro i c-s cclhjd o t:J.c , / 

r,,sP l"'sse 9:;r c-',.c':' - ;:--1~:' ,,:ª qu.::lc;uc.. ::- crianç_ , foi e scolh i do ele o/ 
i • } . . 

- Porqu e el e? - Foi o De p;ÜlB ., a ue · rn:::ndou, e De Paule ~UE m=2n- /, 
I • • .• 
I . I l ,· ' ' ' 

d o u q u e f o s s e um e . e r i ,- n ça , J. oi l e> i :-ê :: = :-l h q, ç :'._ =-r o ~. - P c, :- .:: L' • , , / 
- 1 ' .. ... - • •• • 

• • - ._ f • ,... .. I 

p orque loiro de ol .. ~o cla .. c lê ro ? · - '.._õ_D SGi E, 8 1.C '.;u::: . i e .:.CL' : _e , 
---... . . . • . ... 1 

e l e qus o pei dele~ Pai de ~Se nt o , e e l e 
• r • , , , •,, ·, • ': " • • •.,,. • • .!_,•!", ) ~ • , 

; --

foi feito issc.: Porque fo1. s~Cr 11;f 1c ad o - a ..... :n.e;:i;a? - ;:., e .:::r:: / 

vir mai s , r.;2is fo r t una
1 

jÚ~ t iça , nã.?rÃ'_-,·~ .Prã · qu~ ·fílj - Prê, pr e 
-');! . •. _r] 

minha f a mÍli ~ p r onto º - Por qu s su2 fam í lia? Qual o signi f icado/ 

disso? - t , pr a e l s s t2m~~m pr o , p r o Osval do e pro De Paula/ 

1 t 
. , , , , 

pr a e 63 s e ornarem mais e , e , e , e pra se torna r e m mais Pais 

de S=:into . e ,- I H" "' 
·, - - ' 

-su :-. •, e i::-'..l:. ·.: e , -
:'1, C' J:' C·:.: : : .• .. ; · . . ------- , 

-

- f·'z , ;:,f ct.:, / 

~· - =e Esi, 

• ·: :• , :. :: :-. ;-. .., ..i. r .:i • · j: oi s 

... di -

SEtf: milhÕss pronto . - :uer.i , C";~'Cfíl fi 

e~::.; c a m as sets milh Ões? - C, o Osvaldo e o D· P aul z . - 2.uem // 
r , , 

- o Do Pau l a . - ~uer. co mo G G ~UE foi d ivid i do e nt :-e // 
I , 

<.,l~s , vaca s3bi::;? - :·Jã o a divisao de les e u ri20 p2rticipi::i , f::./ 

p e r t i cula r del es , 8U n;o pa rticip e i. - :uem que deu o di~h=iro? 

- Foi o 9 ard e li o - Dinhei r o de onde , qus er a ess€? - Da f á brica , 



, 
ramo resto do menin o? - E e a, a a . gEnte na o pôde VG, po r qu e o 

De P aula qu e mânà3va nisso o Df Pêula é que mand:3v a. 

gua rdou a ond5 os res tos cio menin o? - Ê PJ: coloco u num8 bacia , 

que eu nao sei dize r do que 
, 

que: e:, que eu n~ o s8 i. - E, e pr2 / 

Bles nio c omenta ram nada, e l ss proibn~ de falar, eles!, 
f 

mande~ , eles f a ze ~ J av~gEm cere bral, ~lcs mo~.2~, elss prcitc~. l . .... , , 
... quem qu e l ?VGL o e o.r ;:, o , 

, 
com o é f o:, ê h .1. 2 t é r ::. 2 cio e,:-.:: -

• i .. 

pb lá , a onde 
,, 

é que coit?r~~ e ~en in o? . -.. ... 
1 • 

l f
'i.. • ., .,, , 

ond e e e m que ugar - na ~ .ir1c~ ? - ;,. •8 r•""· 
l 

fr2nie daJ c 3sinha . 
... '- .. 

lh l ' ? a mu sr que mora a. 

ra va mul h!=r lá . - .... 
- Tá, e aqual~ mul her 

J..,,~ ,..J - ' • 

Hc:, :?•- 17!Jlh E:.r , :-:c•s:-2 · n,:t~J $ ê C-.lc •~L:" . ...... 
• • \ • " . I 

e fzb; ic a qu8 °você. d i z é- a . s er rari2 ? 
' !, ...... ' 

., .. "". . . 
que mora ~a quel a r esid~n6i~ i l~? - E, 

,, 
:., 

cu / 

se i ach o qu e tinha nãc ningu c m l ê , eu não sabia que mora va/ 

genta l á . r.. outr a co isê , e , - E e voc e s , ' e e oai, daí o nen e já 

est ?v 5 morto , qu ando vo c ~s começar a m a ~~chcr? - Ta v2 to rto, qu 

GíiGL? 
., 
- ' 

.,, 
- L ' - ç:o rb: r.1al 2 E / 

,. 
co mo e ~us fizEr2 m p2re peg2r n ~e~ino nã rue . - D dGmos u ma ba 

'.':.. r é urr,3 bêla e rle e nt :-ou no cér~c . 

~2 que ele ~stava vestin do? - E , e , 
, 
e, é d9 bErm uda e cam i seta. 

- roupa t~ a o nde , 2 c amiseta? 
_ ,. 

- 1 a com o , o , e om •• e 



o 

... e 0 a faca 8 

d 
,. , r:- . 

frente . - E ei como e que I izeram . 
r 

Üêl a , jogamos .r.reia em 

cim~ , p ront o . Hã , hãº o •• f,1ãa , neo você está mentindo º 

é o sanguE · saiu na areia , - Dc:Í você s cortcram u r:1enino a / 

onde , não foi dentro de c2s~ , a ondG foi cortado o menino? - i.1a 

frsnte da cesinh~ . t . - Que horas er~ isso? - N7 n~o se~ 

A ,_1oc2.s 

- H; -, ãtou fcl ando , 
1 

t t .1 r a l e n d e • t.2 C:L:sr!:ndG 

[rz noite , o d o d,o .... d rê EÇ'iC' :.! ::-· 
' . 
, 1 • 1 

s ~::-e n d o, tê: m b é m, pe s s a e; e s sê p 2 ;:-t. G . - t o E e :- ci :: l i . - - : , :- ü ,_. .l i / . . 
' 1 

levou ag en te, fo~ junto ·~~ra eg ~nt e . 

a porte d 2 ca si nll~~ que é:. ..... -... 

, . . .. 

I • r -.:· r. 
-

- Via s qual case, eu rt!.!nca v.i ne casinha . - H~, : neo nac:uslc: 
•' .1 • 

ou -

tre assi m ~us tem uma ca s inha a~sim piq~ini nha, oss ~m no l2do / 

s depois t em uma outra que s~e um escrit6rio , 

hã tá ficou lá no escritório cnt8o? - É é que é uma c as inha . 

cn t~ c outre coi s~ o 'J8guintr , e u vou lev2r 
A 

\.'OCf. ' e vo -
A 

c r-s J.. - .. -:;.-, C" 
. - - - - -Tá 

. 
Ê'.J r.1:-.,t : :-~ ._, ., - .. - - -. 

... , :.. \,' ~. ::. 

eu \.' ~ L' 

ur., 2 dv 0 92: do senao ~elo c on trário eu vou lever você 

ra. - Tf bo~ ~ - r, cErto? - T~ certo e~ ccncordo, - Ta mo~ c on - / 



-

- -

-

-

-

,-. 

FLS 
.' - /.__ 

\ ·, 1 ! ''/ ,' ;) DEPART Atv',c.h. TO DA P OLICIA CIVI Rubrica 

[ 
1 

• f f i/.1 DO L.:STADO DO PARA NÂ . ~:, - .,0,1 

~'.'-' ' ;;,~ 111 ,-~-;:,-[ t; .1~-1:1,:.1\(~)?;_l_;f/ 
. J ,/ 

-,,' 
vsrsacios . - Tamo t udo ~UE eu/ 

r ?pe ti aqui , eu felo lá. - LB ai t..:.3_ advogcJdo t8 u, vc?i tá o/ 

psssoêl e você vai contar esta his\ória direitinho . - Té , tá// . 

canfssso . - !Jê' fren t e do Promotor dirGitinhc , po rqu e .depois ele 

••• a balin h~ pri Gle e l evamos ele/ 

f icou pr eso lá na fábrica , 
,. 

e e 8 nos segur2mos ••• 

... neo fa le . , t' isso , e men irz mi nh2 fi l ha , f mantira. - N6s fi 

-e tr:=:i.•,;.ih c í:,a2 , tav:=: e u e \_;oce le r.,: i-e .. - Cale 2 b oc2 fi -

l h:::1 c~lE é:; t>oct • fi lha. - Tava e u E 
.. \ . você lá ( funde • m LI e i e :: l . n f. ·, 

, ' ,. ! f 
seguremos , le vc~ os o meni no com.c om o 

I 
E ?L ' fui e' ir.i -

e "' lá foi. .rf:e1ito o -tra:.:al'-' :~,-• ~- QÊ Paula f ,: : :. ::~ •_;:.:,_;,::-s/ 
. . ' . : • . ' ,,,. í . 

nc tudo, teva eu ·v ocê, o C'sva.ldo, 

8::: rcfoli, o 8õ ::-ds li 
, 
e o,ue ficou c u: d:i ndo . e::: e ri. a nça. - G 

' . . ,, ,. / 
,._j ' • . '- f ,_ 

O ua nt o? '''"'--;~ ale rr.,?,c.:: f 2:le / rnae conte . ....... ' 

'1 i:, .--. :- a e 1 s 7 e 1 e qu e vai f a lá , e.: o n t e • - mi n h a f i lha se v o e ê t a 

f r. .!. :: 11 d o i s s o é v e r d a d e • - Q u 2 l , qu al é a ver d a d e? - A í nós p 0 9.§. 

' o , i2;,,:; r,, matamo , abrim o, ~bri mo a barr i ga, a boca dele . / 

- '-
. I 

l,<: l . - ci2i matamc, 2 c rian ça . - Cuento vocês p2ga r ern? .... 
í-': : L' 

., 
- ' 3 , 

caiu 1 todo/ 

- Todo mundo já caiu . - - Fci o De 
, 

nos p aga r.ias . - , • < i~ ão sei • - E l E , - Lemb:::.-c / 

l r..r:,br·e . - Coq ue que ele coar, co q ue .ele eb ri u a criança . -

.::.~:ctr•..:..:2nto fci usa d o . i•:0chado? Pica r ctê:.? - - Corno cuo/ . -1 

;;.,;:;r.::.u , que íJ2rte? - Ele 2b riu .. .,? - Elé ab riu do, do e Etc -

-: -;,:::. - ::: o q uE' que o - f-Jão mi n ta, não min ta, que sua filhê. ti / 
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2svaldo e o De Paula. íve hor a ... - Eu e min ha filha . que 

ho:.:-a q ue n,ue v oc êis peç,arõ m o gllri , a, a que ele cortou, e le tc:3 

va vivo êinda , ou não? - Hã 
' 

hã ele não tava v iuo, tava morto / 

j á • - H f que h o r e; s q u e e l e t i n h e mor r i u o que t i n h a m r.i ê t a d o e l e? 

S2b !? h1=imº - :1, a de tarde né . - :~ue h or2s mr:is ou men os? - !~e-

. ,. 
e,::. L i íll e up C' - 11 !..cu-u e.; .J ,: 

ficcu vivu ~i ndE? 

- Cuan~r Pl r fic oL l· , .-

- Ficou 3ind a . 
' 

cou vivo . - Fico 7té 

t: l C' ta va vive a .:.n~c:; · 

qu e horas? - : ra cie dia né n•e io dia 

.. ' .. / ~ais di nh8iro né prá ' . : . agente ser b e m r l 
. ' 

c o . - r·:8~ q uem q
1

~e a lug ou a cebeça de "C)Ceis, ou em ouis ds r'i -
--.. . ...__ 

nhc iro . rue m alugo u você i s? - 1-:ã. f u:. , . i .r\i o !)e Í-'21u la . - e .;-C, UE:"TI 

'· 

n c~tro? - F oi o Osv~ldo . - e- ·ru•a 1.-.._o ···v· ..,e;:,~:-
• 1-. ., '~ - ·· ~ . - o 

' . -
- f·J Ó s s a b e mos v: ·• - · .. 

Fu i !?l! // 

qu e •• - isit ~ e' - Nao lembre quanto pagaram na o. - L ou - / 

l -.., .. ' vocÊis ab r iram o menino? - Com uma serr- a • 

f; U i:? ~n rr ·c:7 T .:.po de ss r~ ote . A ondE 
,. 

tL Tá 
,. 

lá - um - E' que ta 

rn: r r l ' t · l." :_ :- T 
, 

l 
,. 

sr>r~rr::.~ r . , , , r:ui J. u~· : · ~·. . - "' ri2: . - ,., r :. '.;: :; . - ~'-·~ 

- Te , 

OU\.' i I' C e l i n2? e;. 
-lffi , e:m 

O c;uE filt=.:iE foi us ado , ~l8m do - r ~i 

.,,.. J ... c u1= meis ? - E a serra c om o ser ro te . -
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~ 
i7UÍ t O? - i-Jso or it ou . i. mui,. . ~o nao ç:;:ii;c:u mu i tc _, e qua vo -

, ,, 
cê i s fiz8r2fi1 o •• nos de rnc um , nos de:mo um, - •• o 

ura urna com p~u na cabEÇQ ~-:le . - minta? - Deu n~o ~inte? 

Çu 9 roupa ~la t~v 2 vest i ndo ent;o? - Ele tava com um ca l ç5ozi - / 

n~o eu~? c?mis5 , - C2rnisa? - Uma c0 rni setin~a . - Que cor qus e~ . 

' , 
nG • - [ o e a .L ç; o? 'J o e ê f'.:: l o L' e í.' l ;· ; · ci. ; 

pré : 

\!CC2 ficar E'ITI 

er 7 ~~ul . :rlinE va mc~ ccnfcs 5~r dirsitinho , 

Gua/at~~~' ,v.'l::\:;:;r v :::c~ ~•c.:-au r v -: c; · t ;;·,2.n:-12 

/ r J ,. . 
Gup:ratu .:::-: . ·. ; e: :: , ·.·, ·Jcir., .· e .:·:-,..::::- . 

. / . ,,. .~ ' ~ : -:--: 
f 

- - 2 / 

r- -

i?U :;~o c;uer o que voc ,ê rnlnta ' •n2 ci2_ s n2o " in vente: nc:ci2, rr,,:-3 
- .... ~..... ' ) t 

:.~•-·::- ::::: ínl2ndo e: verd::: de, porqi.Je .• ti .nha . ? h.i,,st.Úria dG :Je/ 
. , . . . , . . ,· ,.. . . , . ·. r~:, . , .. , . . . , . .. . 

_;:,. : . .:..:.h ê s h::.st orie t:ar.ibern ao : os ve100 1 •.. ~a c erto? Quan -

~ U8 v~ c= ~ guardara m ? mat erie l, depois 
, , 
ºª 

Ozí l eva~o lá no ~ :te n~~uelc caminho onde ••• / 

c.le E onde que, • f 

J. 8SS C se b e 

. ,:; o 
. - ' 

t~ 0 C'lhc , c u ji disse - •. , -n-sc, t ir a r am t ir .:ram e repa del1::,/ 

Cortê~C do es t c maço da ,., - Fêle 

Gi:- -Gitinhc v;r;,:1 l ; - , r..;: i s? - bzr:riga , 

o ' os ' os do i s o Osva l do e e , 

o De:: ;Jêule . - Hã . - t'. e p2g2r2m i i d::::Í '.' Li fech e i o o lh o , ne o / 
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Tá vêi cont~nd a, ele ofero c eu, 

mas EU 

san - / 

ele reiz ESs ê ofe - / 

rcnd::: , nés g u c:rd~ mos do i s dic:s e ••• - Eu vou tE: ejuc :::r Cslina . 

e orit.:. :1uc, 

, 
nos levsrr.o~ i1 0 -- .L ,. / ., .. _""' ... ,. 

. . . o •• ~u2m quo foi jogar? - ( foi o o De r.~ulz, Gsv2l 

fui eu e a Bia , no a Bia ~ - ~l ém ••• das ' ' . \11.r. 1.mas - ' . ' 

f, . i i.o? - foi faito uma o fez 

~ - Eu n80 sei pr- : 
1 

ond e i oi, 

r~ula, que fazem e 

~:3t.,iúao mesmo? ~ · 
- ê.... 

uoi3 sao bom 
, 

ne , cs dois é ::..::= r :::2cm ·o , c.;c;-1 iunto . I 

de vocês? Pois l . 

VüCGS tem na 
. . , 

mai s ~ . .La rrn ... fébric :; 
'••· 

oe v ocêis 
J 

er.i-

:em b: m alguma •c.oi s 2 lá ciií'erente? - // 
. : • ' C' o - . .'ã e.. - r, nao tem n::c..:: lá . - f~eo • - Tem Uli13 casa gran -'. - ! 

de: lá , me: is'? tJã o ' tem 
, 

b2.rraco cfo Jado tem / (3 o quE - so (l ' o e 

Ur.18 , dentro d-:: 
, 

p r c,pr i<:: ssrri2r ia te m umê: pr?ç-~ . - Gue: p eça? - [ / 
1 5 , C.:2Í': - r (Jo t'Ucro ledo// 

' . • 1-. ' :t:rr L:rr - / 
;.. 

. i'Cl 1,('r.l OL 1 ::r~5 cci r-s _ 

, • • t i r, ; , ;:. , t i n h e u m ê s / 

;:,2n::,eram as 

onde - f 

• .:..z:::, .c:; ur.,2: orc..rEnac! . - G que é fe it a a oferende: , cor:,a? -
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1:;:_;:-/ .R 7 DA POLI ...:1A CIVI 

Rubric a 
1 :;e; ! ~.1 / i)C) DO P AR/:'. h.'Á 

_ i)Ós fizemos um oferecemo ~ vela . - E o que mais ali? Gué!rciararn 

~l gum2 coisa ali dentro? - L é ele ele guardou uma 
. / 

.. • • - O que 1 

f o~ gv::rc::do? - Eu nzo v i, po~ qus ele n~ gosta de mostra prs / 

. ir:: , pcr'i u!? s u ;ernpr e dei::-osh ave delÊ . - 1 r:s ç;u2rd2V? dGntro do 

~--ic:r:--•,r.., r,fr. ,- !l~ ret.1· c~nc_i .<>.-:: 
- - ... • \ \. ' • • ' ... • f. \..; C.º - -

( ... ) indic2 r:1 v ocibulos 
I 

ou grupos / 

!: C vocébulos i ninte l igÍ vr:>is., - - - - - - - - - - - - - - - - - -

'.:st e l 2udo f r,5 r3c:H~ ; do p s lo rcri:.o q ue o subscreve em r.rir.,E:· 

sa bre doze foJhe s n~ pe pe l li mbrndo d~s~G 

(' : );;: r.•E so liéitado , q ue 

r:.'~v i -::3r.ie-nte assJ n· do 
..... 

! : 

\ - \ _._ .. _____ _ 
. ' 

1,. 

--.._ 
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PODER JUDICURIO 

1~ VOLUME 
JUÍZO DE DIREITO 
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VARA CRI MINAL 
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""" I N Q UÉ RITO P O L I C I A L 111111 

v i t i mas: Celin a Cord ei r o Ab agg e e Beat r iz Cordeir o Aba gge 

AUTUAÇÃO 

dias do mês de ... __ _. .. br o ( :1,) . ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . do ano de mil novecentos 

.. . .. . nes1a c1da • m meu Cartó rio autu o a petição, que adiante se vê , 

do que para cor\r\ lavrei es1c ter >. 

Eu . Esc rt\':io o sub~crc~ o. 
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. da .......... Vara Crimin al, na presença do Meritíssimo Juiz de· Direito, ··doutora •... .,A.Nlt . 

• :· T~. !': , .· ·· . :: ,· -~,: -.· ·. . .. . . C), ~.-~ : . ._,- ·: ·. · ·. 7:· : : . - ·; 
.Sll .. .ED.ITH .. .KOW.ALSKI ...•. ":": ... ::-... ::: .. :::-.... =. ... comigo escrivão a · seu cargo, no final no-

__ :~ ·J!I .. t!: • .. . -·· ... '?f i r · •-, .. ~· : r_.,: : .__..,, · .. · ::. j, ·: .• .. ,,.,.. - ~-- -~ . . ·. r r .. •~ - . :· 
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. . a fim ~é ~er int~rrogado _sobre os termos d~ ~cusação inicial. 
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_ . _ :A,ntes _do ~terrogatório, o Meritíssimo Juiz d~ Direito fez ao acusaçio a obser-
• • • ~:""' r""Ç'"' f' C:-,,... •, ,- • • •• --:', 1·, T .. ' • - .. ,.., ,.,...._ i: ~.-•• • • . • ,_.. .,. : • . r" - r• r [ ,. .. .,.. - r • 

··--·~·- v,~ão deter~~!ia -.n~. ~rtiio-186~d.~ _C~dig~, d~·-p ;;~e~~ o -Pe~~ :· r~s~ond~~dÕ ele às 
:'f.:~~:': q c 1 · - ·.·:.:"'. • • .i' ::; .,: j j .!._•."'•r~:..,.:·-.: r : .:ri:: I:~: 1·: -~·' ... :~;- ri:--.:-! .- _:_·' C·i "·l .. _,~::..:r Q_: _,i·~~J:s 

_ . perguntas a.r~sp~ito de,sua .qualificação da.seguinte maneira: 
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ESTADO CIVIL·· CASA.DO - - - - - - - - - - - - - - .:. - - - - -· ·-~.:: s ~1: r ... - _ • · \ -4. • - • • -;: ~ .. .-J • 1~~;-:r:.5-··r: .. ;.z~·"i~:..~----~tf ;1:!···c:Asz•~-t=--I:.:_ ... ::·:·'~~f· ··~~,:J-.. ~o-;'!::,j·:··~·!.--~·!-... :; .... :;.'!.---·~··· .... •--

r. 
0

· · _ U)ADE: · 1 
••• .3l. ... ®.0.S.-·-···s·-::-·- ,·:······ DATA DO NASq:MENTO: _ _).~/~9f~.f .. _ ...... _. _ 

_ · .. •IL :. .•!....!..~ •1 t.,.,., -j \l t" : ) r. • _r-, , rr, ~ ~.-~; •L'l'j , ,: .. , .,r-c:i.-f·,:;:., ru · ' · . 0 ,..1.,_ :\.,·, . :.. .,. q - . 

_ .,
00 

,., ~ PI _~ÇA.O · . . ~IO :.;DOS. ·-~-o~s · ~i_)1m.~ÍN~ D?s ' ~s~,Tos·. ,_SOARES _ 
- • ...,,. -1• - , .. . '- ._ • • ( j_ .1.7"~•-•.:, _ , • v, , .. .:, . ... \......i .. . • , ju:J...: ~ t..._•':.~-. . _, .!,.J:•!.t 1.!; !,.•: .. :4 .J J? .!.! .. 

,...., ,. ... ,.., r. T" ; • - :--• 1 • ,.. • .. .. ..t. _ • .. .. ~ . , r .. • , _ ,. . _ 

.., ..... ~· DECLAROU que o seu ·defensor .é o doutor : .. :P.-.Qfilªªªº'·ª ·-.I>.ê*.~t .. Q .. • ªJQ .. .f.-ª1-U.Q ... r.~ 
-'~_1 ·6 ,..Wa1à.rfgues':·~·~,Fe;n;.a.na~!'·Alineida -:·dé :..·011véi.ra; ! ·:· ":":.7.'::.°t!-:.l: 

.- - • . - <: ; -· - ..... ., .... · .. 

- . . .... - · . .. ,...,.... - r. ' . . :.• .. .. ' -- - ... . .. ,.,- .. 
' ........ ·- ---~ - .. r t •' ... : -;- : .. -. , r 

.. . . . . • . - , ·. r .- ._ .. ' - -· 
~pois de -~ie~tificado da acusa .ção, passou · o réu a· ser interrogado de acordo 

: ; -:_~ ..!:,.' • .. : .. _ • -'.· 1 \~. • -- ... • ... • •.. • • , •• .. • • r 

,_ '_.. :~~·--::·.: co~ artigo _ 1-~~• i;1~isos _I a_ VIII, d~ ~-~digo de Proce~s~ ~e~a_I, e às per~tas for-

. ,.U1;ladas pelo Meritíssimo · J~iz de ~ireito, respondeu: que o interrogado chg ..... , .. - ·:..,. . ,-.,• ;•· .· ,·· ,' ; •~ . . .. . . -·- ., - ., 

·_ gou em Guara ~ba _n~ d~a 06 de ~bril de · 3:992~- ·por · volta das -
,, 1•. ,-, - . 1 , . - · • •• ,. . •• •• r- ·- :: - .. f ..... - - · · · · r---. ,,... • .- .. ' .- .... • • •. • 

. ·-·---1.8·: oo· hor~~·· .;indo .. de -Porto .. Belo·;· ilido 'êia. .. RodÓv:iaria para B.Ua 
.. ~; .'. ; ./ . .. ~-~~;1':. ::_,, . - - ~ :· .:~.t ·,._·:~:~..:;~. :,.:.,._. __ ··~· - :..t ._ .. -_· . . ' 

Cód. 1.oa.01 



residência; que estava ' no dia 07 de abril porém não teve conhe 

cimento dos fatos delituosos; que _ esclarece ainda o interTogado 

que no ' gorário mencionado na denuncia se encontrava no be.r que-

fica :pro::tim.o a Delegacia de Guara tuba na companhia de .P.ntond.o -

Costa, Margarete, de Paula, Osvaldo, Andre~, professor Tr istão-

numa mesa ao ·1ado, Doaa Santa que trabalha na telefon.icat que -

não tem conhecimento da provas ate 'a (lli apuradas ·; que das test e 

munhas arroladas na denu.ncia conhece apenas Ar1d.rea Pereni.ra Barroâ 

nada tendo a. alega r contra a mesma ; qu.~ sendo:ilII:.he· ._al).ree:en.iàda:... a 

fotografia menci onada na ~:cn~cia e _co?,~t~te de fle. 171 diz-

o intei---rog ado que não qo11llecG e nem sube onde é localizada;que 

sendo-lhe aprese:ntado a foto, digo, a s fotos constante d.e fls. 
.. . . . . 

356 alega o interrogado ter visto na c·asa de Osvaldo ·Marcina i-

ro e que serve para :fazer ofere ndas de com.ida; que sendo:~_he) -
. . 

apresentado a foto nº 03 contante do laudo de crimilaistica de 
' . 

fls. 3$7 al.ega o interrogado t :eir visto o primeiro facão visuâ 
• !- • "I .. ' • • ' 

•' . 
lizado debaixo para cima também na residência de Olvaldo p , ndu : · 

rado na. 'parede 

. que_ é' . f ~_i:ta 

com~ enfeite; 
0

que não é ;verdadeira a imputüção 
' . ·: · · .f•· . . 

inte.J:Togado; que descoriheée ' o 'inten0gado quem 

-f~-i-.•~~:;;~ii~· d.o- -~t -ei;.-o-gr;d·o-··t·~; ~~zade ·~om Osvaldo Marcineiro 
- · \ · ' -'· · ·:. , jY . - ' 

. que · · int"errrogado .. e_ stevena compaLiliia de Osvaldo Ma.reine iro no 
• . . • ' t· ..... ' ' ., . f . .. 1, 

0 

• • ,. : • • • • .~ • • ' 

dia oi de · abril de 1992 ·bem como :n.a companhia do ·co-ráu Vicen-

te de Paula .ferreira ,que nãe, estev ·e nesse dia ê om · demais de -

nuncia~os ; .• que anconj;;-ou-:-s~ c9m Gsa~:1:_d~ Ma.rcineiro . no _dia 09 

de à:>ril de 1992; qu e não tem le rnbranç a q11:ando encont rou-se com .. . . . .. - . 

o co- denuncmo com, digo, de ?aula; .. que o interrogado nunca foi 
• • ' •' • 1 • .• ' ' 

preso e .n~_m p.eocessado; que antes c;!os. ~atos :n.o domingo anterior 
. . ' 

esteve na companhía de Carlos Edu ardo Atiba e Paulo _com quem o 
. , .. • •l# t 

interroga.d.ç foi expor : seu trabalho de artesanato; ;-g_ue no dia -
' .- . . ... . . . 

na segunda feira dia 06 de abril de 1992 o inte:r·.roge.do foi atá 

/ . 
í 

a casa de Osvaldo !'lla.rcineiro por volta das 19:00 horas, ocasião ~-\ 

em que conv ~rso u com. Andrea esp ose. de Oavaldo onde foi acertar /4 .. 
o mai:ierial que h avia :levado a Porto Belo que er a dep ropried - e" C>' · :q "t 

. l/" 
de And.rea; _ Cl2-e no ~_ntanto Andrea.i: disse que não poderi~ 11-Ax \ .._o.,,.. 

aquela h:ora por -CI;E.~ t~riam que _ ir ao centro da Dona H 6Qici$~~<,...- _ ... •· 

qu.e :fica no bairro de Piçarra .-0~1ia iriam f·ázer '1$r~]:)().~o'f , / /' ., 
. , - ~-. 9 .- .... 

qu e fl linha de . Osvaldo Marctnefro era · ci'e ·umb íd~}· que; q }n< ' ~.... , -..,1-e 
o~ · ~\ ·· --~"°cJJ e}"' 

e, :~~~_(J/ t\a~:\:/ 



J'LS J ó f: 

' Rubrica 

interrogado não chegou a iniciar-se em qualquer, 
. . . 

02 

Estado do ParanA ·-' ·digo, quaisquer linhas ·espiri tu.alistas, oamdomblé ou 
PODER JUDICIARIO · -

qualquer outra linha . espiritualista; que ·a linha·de - 1 Pt.s.5r2l.'; 
,-

, ' . . ' . . . . '... ' : 

--~-i• 'Osvaldo era Umbanda segundo o ·proprio; que ·esclarece o 

.:·-inter~ogado q·ue ·-~une a participou ·de qualquer ritual na -
. - --- - . . ' . . . ' . ; ' 

· · · casa de Osvaldo; ctie os trabalhaà ·eram fe i tos direto as 

· · =-'\ pe·s~oas interessàaas; que ·~ ún:i.ca coisa que o ··interroga- · 

·-· ,-~ ... dp !·sabia,que ._..Osvaldo sabia era que jogava ·bu.zios; que 

· :. : ·': apr~ximadamente ' ~te s do ' int erro gad~ eer preso Osvaldo 

-, ~Jfierec eu uma sala na Rua Lamarjdne para . que t~abalhasse-

~om doe~ da : Assooiação dos .Ar.tcsaos do qual o in-:-

. ·'terrogado e;a '=presiden:te; · que ·o 'inéerrogado rêside em -

Guaratuha há ; ~i t~ ands; . que 'Osval ·do . também trabalhb jo 
gando buzios no :' antigo mercado; que · o inten-ogado ··n ão 

tem ~ondiçõea ·:.de . 'esclarecer por que lhe foi . imputado fal 
._; ,. -<"',. • •- • : • 1 • .. • • ' ' 

.. ,_ ' ·delito e nem porque; que :·não tem -·inimizade com Osvaldo e · 
:.--r·J -- · r -~. · · -., .... - - ... . 
· · nem ·com de ' J;>~a; · que · conhece o co-denunciado Airton -Bar 

. ;r.;l: =:.t d~il:i -~ desde::pouco··ant·e~ 7 de I sua . p°i-isão ,quando filiou-se ao 
?. · ,·--1• - · · , ' ' . · J - • 

· ... - ·'partidto PST. ' tendo -,entregue ·a · fichs ao Airton Bardell i ; 

·.e' j·,rg_ue r-, o·''interi-oh~do~j~a.iiglsco ÍSergio : Crist~folini há dois-
- • - -) ry ,. • r . . . . - ~.· : . J -- r J ..... • • r . • • • __ ... . 

-- ou tres an.os~porém · nao tinha iam.izade com o mesmo; ·q ue a 
_ . . ... , • • , \ -. r .. t • , • ' • \ .. • , 

' J . denunciada .~· Celina ·cordeira I Abagge · foi apresentada ao i.D.3!I 
. .• . 'J . . .. ' ... ' . . 

·· · · terrogadona residencia dele, depois da ocorrencia dos fa 
. .. - ,- . :- . . . ' ' 

·· tos ·den,digo, narrados na ' deiluncia; que a denunciada :Bea 
... • • • ' t . ' 

'' triz era hámais · tempo conhecida do interrogado pois a mes 

r ma frequ .entava ·a i· casa · de · Osvaldo .Marcineiro; acr~ ditando 

·., 
- o·::-~terrogmd~.ue ·· areferida ' enwiciada conhecia aOsvaJ.do · -

... · d~~de Jan~irÔ 1 :de "l992; queo in~ ·errogado não · tem ·mui:ba cer 

! , teza mas que ·.; Beatriz · ocupava. . o · c~go ' de tesourei~ -do ·· re:fe 

- r~do ·cen~r: ou aço .ciação, digo, a~so~iaçã _o; : q~e ·_.9._ te · ro~do 

·· nao condiço es de esclarecer qual foi a po l icia . cumpriu 

o mandado de Jlrisão11 mesmo porque l'oi preso em sua casa~ 

Guaratuba ·na quarta feira ·· dia · 12 de julho de 1992; E}U °t; \- · 

inte~ogado . foi preso por volta das 21;0$ 'horas ~~do 1.Y o .._o.,,. 

e ' levadm à lu gar desconhecido tendo perceb. o ~e f\.earro.) 
.., tu ... ,..... ,/ 

rodou por vim.te minutos e mais seis min Ji..~ n~ "%s~~ da,. d .. 
' .... \) ,. . 

. chão ·; que ness a oc~sião .. os paliei ~$ Ó prendep-ém .n:i,,= , ,, 0 ,~~ ,. o ..,, ,\.., . ...-~"' -:.n~\•· 
,.., ,/'!-~· ...... t'!..V~' U' 

o/ . . .. •····· "J [\\ 

--:.o'l>-• ,,,.... o~e.~· .~ 
.,, ..._, _ ... • • tf .. 

Cód. 1.01.20 



dmsseram que sua argumentação não adiantava pois se us colegas 

Osvaldo Marcineiro e de Paula jé haviam confessado; que . escla 

rece o inte r rogadoque no seu .inte:ITgat6rio de fls 107/108 pres 

tado no Batalhão de MatL"lhes na presença do Mini~té rio público 
- o ou.e - pois 

nao verdadeiro que sómente . assina decl.arou an±iériorment~ ha 

via sido coagido pela autoridade policial que • o prende u e re~ 

solveú refirmar .o que havia dito ~~teriorm.ente; que também em. 

Mtinhos :foi di-to q_ue não adiantava falar nada pois estava tu-

do gravado ; que também no cen:brc de triagem por ocasião da aca 

reação diziam q,a-. o interrogado devia f:àll:ar,por isso o interro 

gado con:fessou o d.eli to; . que em determinada data que o ir..te 1 ro 

gado não se~ecorda, ouviu a Betraiz comentendo com Osvaldo que 

iriram fazer um t ra balho de Corte" de animais na Serraria do pai 

de Beatriz; · que n o dia seguinte o interro ,sado presenciou. a said 

sai da de Oelina, B~atriz OsvaJ.do t de Paula e :Bardelli qu.ando ale 

gavam que iriem fazer _lliil "tra·oalho" de "limpeza"; que acredita 

o interrogado que colocaram-no no processo para encobrir _ outra 

-pessoa; que soube atra:vés de Os:valdo que a oferenda que iriam-

\( .:f~zar ~; 
1 
t:ratav:a -_ de : ~a :oferenda d~,'digo, ··a __ exú; qu-~ Osvaldo 

falou que · o-·ex:tf o _ nume!o · é_· _ee _te ,qu.e significa os eete ponto~ de 

Ó~ cxm'liomblé; que o interrpgado ' não chegi>u ·a ir a Serraria como -

j _ consta de 1Seu inte.ITogat6rio cs. fls. 107/108; que . o interrogado 

acus~ os o~ _denunciado de Ptila Osvaldo . Beatriz Sergio e Barde 

li porqu ,3 os mesmo já estavam acusado igu.a1 ao inteITogado; que 

o interrogado não consegue explicar porque declarou no seu inte 

rogatorio defls 107/108;que Osvaldo teria mandado de Paula pre 

parara o .corte que . estava sendo feito errado ,porque Dona Celina 

estava fazendo· o _corte do, digo, queria o coração da cn:i.ança ten 

do então Osvaldo pro~edido os tr·abalhos ,procedido um corte verti 

-cal. frontal. do torax: quando foram retir~os os demais orgaos e -

colocados em ~ois alquidares os quais foram transportados por -

Osvaldo, Celina Beatriz, de Paula, Bardeli para uma casinha do-

tamanhoa de uma casa de cachorro,previamente construida para re 

e eber em, digo o depósito deste "orgãos" .; que 6 interroga do 

quer esclarecer que perguntado pelo Juiz que,digo,~,.que forma-

chegou aos fatos declarados perante o Ministério PubJ .i co por oc 

ocasião de sua pr i são diz que: "montou a eat poria ouvindo o de-



\ 

l'L8 ----· 1,./ 

_.b4--
Rubrica 

.;poiment~ -à ' dos ' de~ais ·presos; que ' na · noite do dia 06 
' ' 

EstadodoParaná ·· ·. de abril de · l992, por vólta das 19:00 horas o inter 
POD ER JUDICIARlO ' . . 

· -- -· · rogado chegou na casa de · Osvaldo e lá foi ' convidada 

,_: ..• : · v ,.' . para ir ' a 'casá de ') Do~a· Hortênsia, -- quando ' por volta-

.;,.:.- ·. ·da :meia ' ~oite ' te~inada a i.reunião foi ' convidado · por 

.':i ,. I '. , , . de PaÚla ·, _:'.Osvaldo~ ~-dig;; · por ··costa/ 'para '·irem a té a 

- , .. • · ·
1

·~ . ~ ·': iesid;ncia · ·do~ ·pai~";da vitima ·tendo 'então "todos ido 
-. .. -- .. . ·, ._..,até :Ep~uela:·resid~nôiá., : O~valdo, . de Pula, Ancb:·ea. Mar 

garete~ Clilsta~~;_:·sua · esposa , HeloisarMarga 1 Paulino -

e . Beatriz ·, sendo: qu'~ na e.asa, entraram Antonio Costa-
' . . . 

; de Pauia:, • Osvaldo, · Andrea, Margarete ·e -.:Beartrizt fi 

· .::. J. ·. 'ca.nd.o ·,,s · d~ais ;_. p·ara· ·fora; . que nesta . da:ta:~ estava o 

. _· : 
4 : ,·.~•-1· - menino 

0

de-spa.recido; . qU:e: depois ' disto :foram até o res 

· ( _:_.. ·· taurant·e ··Ital.ico ·s pois ' não ' h~vi ·am j~tado, ·~o entan 
. . 

03 

' · · to · o proprietario disse· g_ue. ':Baa· dificil · arrajar c'omida.; 

;.qu.e ·assim :.ae 'sj;>osà ·ae ·-·AJ:itonio ' Costa :ofereceu-se. para. - .. 

·-~ prepar~ · comida; ·qué 'c1esceraín ·, _digo, . subiram • até a -
. . . . ' 

~--~'.· c·asa. . de Antonio ,' Costa . que " f'ica proximo, onde ·Mar gare 

;, • , . .alS.l.~·.'_: · te 'preparou · ~ ' janta,;; ' que ·na.casa de ·' Antonio Cos~a-

- ". L 

:·r ·., ., ·.c··estava ··-r~ interrogado, ·'. Osvaldo; · .. 'd~ ··Pahl.a, ·:·Paul.i.no, Mar 

u-_ . .,;:;i. ; ga.rete; '· al~ J âos .:-don;s ·;.da ) cas~, : Ma;garete .:.e ·cos"ta;que 

' -' 1•i· ,:p~r -;~{ta ~dit r~á- :1e '~ei~ '.a.a·'màa.rt.i:gadá ' c-he~àr~ ·ao lo 
.. 4' • • , • • • , r . ·• · , . • . , . . . .. •. . . . ,.,,., 

,i , • ; ·· · •· cai · os ·tioe '-de Evandro ;-'g_ue esclarwce -que -:-nao . sabe . o 

..1: • , .. ·• nome· dos ti~a 1')~rém ' ·;~be quem: ;,tem -~ ·a~~zém em Gua-

;.J! ·'. !.' .. . ..i)J \_' ~ I '·ratuva; , g_ue 'nesse momento tomou 'conhecimento Q inter 

·- . •,-;_;: .: -.. :,.' '-'·rogado que · O~~aldo . prometeu. aos ''tioã' 'do menor a pro- -

. ·.•·; • . :, ::_.-- ,. ~ede:Bem buscas ;e . qua .'·iriam ·fa.x~r um Hresponso" ·na ca 

·- : ,,,. __ ;i, ,:::•.,:,_ · sa de Osval~do ·;·· que ·nesse -·momento não estavam os denun 

;,..~(Jl ··-:~ .-,..,~ •V.,!.,_;ciados, , l3eát.tiz ', :Airton • ~-~s ·ergio f que O inter:r'ogado a 

· · ·•· "'}' . .... .-,--. · .;' ·· pedido ' a«/-Osvàldo - acompam.hou os ti~a · de ·Evand.Do, para 

,r:·_L• ···,.,•.;.:.:_, . o~de · foraip. ' de ' Paula, Osv-aldo ··e os tios de. Eva.ndro;g_ue 

.... .. .. -
I 

Cód. 1.01.20 

na ocasião · que, digo~ ' Osv~do _dissJ que estava cansado 

" e pediu ao interrogado - que desse "uma f'orça para de -

Paula" · que esclarece q_ue Andrea per:iµ.aneceu no local;-
. ., 
que Osvaldo conduziu os tios da vitima para um quarti 

· nho onde entrou também de ·Paula tendo Osvaldo saido-

'/ 

FLs..52.í 
I 



f 
. f 

( 

saido; que assim que Oay~do ·saiu,solicito~ qüe o inter 

rogado entras_se ;que na o~as~~o O_~v9:ld0 dizia, digo, de-

Paula estava encorporado e ~ue a . entidade iria dar uma .. . ' - '-" . ' 

resposta; que a_ tia Qa vitima cujo no?,1-e_ º ,~ÍD:~~rogado não 

.. se reorda passou afazer perguntas a entida.de;que segundo 

. de Paula encoprporava onde estaria . a criança; que a referi 
. . . - . .. . -· . . -.. - - : ' . 

_ .. _ da . senhÇ)r a phorava muito . e esta~?, b?3-stante · nervosa perma-
... - ' . - · , 1 _ - .. 

• .. necendo fa,z.e:ndo perguntas po~ . vinte minutos; .qu~a das 
.- ~ - _,, • - • - • • t • . • .. • • 

. , , .. _yerguutas q'll:e a tia do meno,r desap iarecido~ era que se refe 

__ ... . rida ent id ade não poder:i,a indic~ locais para encontrar a 

., 

crianç que a"tal entidade II disse ,.que poderaim a procurar 

.nos bairros, Vila Esperabça. Mirim ~-, Carvoeiro e Rua das 

.. '.PaJ.meiras entre outr.os . bairros _ da .cidade; que a referida 
- ,.J O # • • O o 

::entidade disse ainda qm a .f'amilia da.vi ti.ma deveria fazer . " . ._ .. . . . . 

r uma oderenda a Cosme e Dam.iaão numero de sete 1am jar -. , 
• I 

, díns por tratar-se de desaparecimento de; criança.; q-ue t ,a.is .-. - . - ,.,,. . . ' . 

:oi[erendas e,:,em pratos _ de doces; .que-. a _oferta teria que ser· •:-
•• • • • • - - - • • - - • .,. 1 .._, 

feita pela tia _ da vitima . e colocada nos locais; qu,/''as~im -· · · 
• . •' , .... - .... • - .J • .,; •• . .. 4 • .. . ·' • • • • 

. . , .o interrogado, de Paula , o .. t'ib e ,a . tia da criança forám a:t;EÍ . . ) .. ' . . - . :: . - - - . . . 

. . , · ',a .residencia .destes . pegar
1 

os .,dooes .e saírem fazer e.e ofer-
-· . t .... . - . - -- . . - . . . \ ,. - - - . '-' . .. . .. . .. . . - . ., 

, , .. . . ... .-~a~; , que . assim sairam , o -;int~rre>g~o, -.de Pa~a: os tio à da 
·• . ! J..J V • - ., -• - . . . ,_ - •- ' 'I' - - -

.. ,. vi ti.ma pelos bairos da . cidade prmcurar indicação para en-
,.... . ' ' . . . . 

. centrar a criança ,e fazer: ;_as oferendas; .. que na hora da ofe 
• • • - • • ' - 1 • • • •• J 

.. renda foi dito a tia da vi ti.ma que deyeria . chamar o nome -

. .... · .Evan?-Z'o por tres vezes; .. que pass~am a andar pelos bairros 

_
1 1

•
1
:r- p_er~tavam .para as pessoas s~ ~o tinham visto a crian-

9~ . e faziam as oferendas; .que andaram pelo .Mirim, Vil.a Es-
• J • ' • - • 

perahça, Rua das Plameiras todas indicadas _anterioll'.!llente -

1 • · : sendo que de PauJ.a dizia _que .dever.i ra estar . proximo a pettf,a: . . - ... . 

um rio ou coisa parecida ;que se ·recorda o .. interrogad.o que 

...... . 

' j 

.. ... estiveram. proximo ao campo do Tubarão onde o interrogado e 
'-

de Paula e .os tios da criança vasculharam bastante chegando . / 

a voltar ao mesmo local, indo embora a pedido datia d~\-~ 

ança isto por volta das tres horas da manhã ·ou i:.\ 
as buscas continuaram atá as . sete horas da e o in 

- • 

terro ga do nao se lembra ·deter chorad a . \) 
porque estwa cansado.E, como n o~ t 

f# 
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Estado do Paraná. 

- PODER JUDICIARJO 
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Cód. 1.01.20 

J'LS 
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pegu.ntado, deu-se por findo o present~~~ e achado 

conforme ·vei legalmente assinado. Eu~) Es crivã 
' datilograf'ei e o subscrevi. 

'-/ J!J aÃ · k S o-,,ik 5 : 

EM TEMPO: o inetgrrogad.o tomou choque eletricos antes 

de ser interrogado em :.~tinhos; que esclru·ece ainda . 

que foi preso na quarta feira a noite e · só foi ouvido 

en1 Mainhos na quinta feira a 

J .. 
/ 

. '- ' 
noite .- .-.-.-.~~-.-.-. -. 
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,'. : .... · . .' . .,;;, ··: ': :· G: ' i:.' · p·o D E R : J u D I e f /~ R [ o 

. ". -e::: . :,:·. ·_. :(V , : :J 
0

~~: :.~ ,. ' ,:~~ ~; ,.:' e:', 
! J I·.~ ·' '., •ESJADO ~o P~RANA ~:·. g .tr· ,, "~ : TER.rvio [füTERRQGÂTóR(Õj 

1-:!~:"' .. ' !: (, CJ ~·l .0 ~-: .· ...... : •~ [ ~':' ... . :: .. ..f . .-··.- -.:.:oi:: j'. t.i;.; .. -2--.-.::: .. j..:. l . '°" 1:.--.. .1.!··: : . .:.jJ<:;1;..1;.:·r. 

.. r. ,";· .. 4.-.. . --·-, __ ,.. __ '"" 

- :· ;··.rç,; -:<"ç ·· . Em .:28. de ... : .. .julho.. ~.:: ... : ..... de 199 .. :.~ nesta cidade e comarca de · ....................... . 

,_ ,~ -, • ': r PIRAnUARA - - ·- - - ·- · - - _; Estado· do Par" 1·1á· n' a "sala ·d di" · .·o , • · ' ·' 1., • ••••••••• ••••• ••• •• •••• ••••• ••••• t .... t .... .l' ••••• ! .. - r._• ·-!-~--, ""' 1 e au enc1as 

•1.· · - : ••• -~ t' .: da L ... .' ... -·vara · Crimirtal, na: presença do · Meritíssimo Juiz ·~ de Direito, -doutor ............... . 

B··' • .,,,n'\SIA .EDTmH v,owA T SKT ·. ,~ ' ;. .- . . . i - - - - . . : . f . 1 ..tU.1.c.. •• J.:J..' •• _ J __ .:.: ... :: ... :; ::.- .:: ... ;_ conugo escr vao .a seu cargo; 110 ma no-

• , •· r · • • • · •• · ., : ).\J.RTQ~ - BARDELLI ;QOS SANTOS -· . meado e assinado, comp~receu ... ............ ·-·························· ..................................................... . 

·· ·· : · .: \ .t;.i · a fim de·ser interrógádo :sobre os termos ·da a;usação inicial?:, ,. S:-.ii,::?L~ 
' ' 

,. -· \ i .\ .'~ 1 J. · Antes do .. ·interrogatório /'·o ·-:-Meritfssi~o Juiz de Direito 'fez ao acusa.do a obser -

._, .; >r::::·vação 'det~rnun~êia noº"artigo 186,~. do ~Código de ·Processo ·:eená(r~ponde~do . ele às 

! G l t'l pergunta/ a ' respeito ·. àe" : s·u~ r qú.âÍiliéãção •) dà Seguin te má.i{eira~ T:( ~; j ;-; .t ,,-1 
; .. · :..--;:;"tr.-1 ' • • :--- ~ - · · • • . ~.: • ••• .. ;_:.. =- ··-=-..:·:-.1 ·1->..t-rsg .. :::~ ' · i 

. NOME. . .. AIR?OJí .. ~A.RDEii.Ll .. .D.QS .... SAN.f.O.B ..... _ ........... .: .. __ ·····•··············---·-············ 
-n . n .,;J·o .. ; ' ., i • , ., , oc.7 ' 826' r::; ·1n11· 1:cr-:r+r. .. -~ ... ,. - .. , 'lltrA'TrNH·· OS-PR' /, I'. '-; 11 . . 

.,.,_ .. ., ' R.G. n9~ ·:· .. .J.1.. •.• ':/ • • t'.. .... ........... -::,tL .. ~ · ...... ...:. __ , NATtJRAL-IDADE: .':..':.~--................................... - ... ... ! .... ~:: . .;..,.. ........ . 
• _ _ . , , , A • ., ...,. f r !.,..,; 
, .• ,... ( ; I •' !~ ,G f ,- ,. . - ,•· ' --··cAs· A:r-o·· ,,..,.) "::>•.(11 O '"<'" '• ,.,. " ""u ol)fIC-,r' r.:,- o r·rr 1 ! ' 1 · 
"' . - .,. ... ESTADO CIVIL: j, .' ••••••• ~·····- - · '· t •.• : - .............. ... -·· · · · • · •• - • ••••••• · - - ·- - •••• _., ······-· , . ' --······-·· 

- J;f:r.r1 ru9'' ·· ·.t~·· · '::ra: oh 0"' 1 1n-... ,.. r.8 . ,. , r, ·J" .. - -•·· --~ ..... ,~ r 2 .-.i. --, :16· \ ~; 
· ·-- · · IDADE: .:.~:31:~·-····-J ..... ~·.:.=.~~ .. :.~.~-DATA ·no ' NASCIMENTO: __ J1..Q-:Y. ... J .... :: .......... _ 

eÔJ;•~:J áa ' : .. ' " .. . .. '.'~ rAGENOI(souu "'°J}OS r SÀNTOS ·-=e· DtmV.ALINÃí;BARDELLI ;os S.AN!K 
FILIA ÇA O. . ........•.... ·-·-· ...... ··········--·· ···············-· ..................... ····-··-··-······· ..................................... . 

• ' ., • r . i .. '\ . . . ~:f: :,:•~ ;.;r.,•1•J, . ,.,-,r:•r , r J:G -4 Oi' " r-·c, "rí) OI! º ' ~i'• C .,. J: "L' 'Jl'r!)' .B.C Lr..-+ ...,...,,.,, ' \ \. 
... .. < .... - • ': " :·-- .. ., _ _ • - -~ : ., • • _ - -~·- - •• -" ;;J<' ·1/--

.: ~.:. ''. O[ ' r , .. ,. . i "'t'r. nf,- -·,,.., , .. · .~~ ~.tlp CJ'J"''lITTJ;. ' ';• . ;- •, , .:.) 1,j:) fil() ;f o+•-n,~, ··~ I '. ' 
· --• · '. • .. ..,.J•~ ,u.,. J...: .. ..:, ,. ,J ...._ .1._ .,, .., -•· ., U ,.ov ;1~,J....J.. •. 1{ 

9 ~'l w; f.1 RESIDl!:NCI~: ~i;;..:W.U, ... D,A'ª+Cr~Q~.S..~,"Q-.~ ... O,\.;;;,,Jl:jt~att,.~~~ :...';."···1.-~ ........ -.. 
,;n :.: . ,: .,:1- ,P~OFISSÃO: 4:YXl~IAR..JJ~ .. Q_O.N,g; .. ~.Jru~1J2~~ .... , ... ~., ... :,:,~.;.:.,.~:-i, .... =":-:l:~::-· ·. '• ' 

- - . - . J ' 

- é.' i , JÚ; r;GRAU. DE .ESC~i;.AR,IDAOE: ...• fill.f..~l.QlL.JMO.QMP.LEiQ,s.;:.:;-..::=.., ... .,..;.~ ............ ::_! ......... - ·.,., 
. . 

- "1L.;'.i: E:..t ~ITOR ,INSCRITO NAl.6.l .l ZON~ _Jcr,EITORAL sob .-P~·f.':. ...•. .::,~.~f.;:,_;!.·.S ...........•............. 

- ;1 J ;;• L<3~i~, DECLAROU .que o seu defensor .. é~o . doutor .•. ~A°-I~ .. :P.~ .. Q,A_gi.tO_::::;i~~: ............ :············-

,. 
r:~: __ J ; 1.:;;!:: .: ..... :~- .:_:;• .t ::, í0' ·1.•.~ 

Depois de cientificado da ·acusação, passo u o réu · a -·ser , interràgádo de acordo 

- :~ .<: ..: .. '!-:-com o artigo 188, incisos · I a VIII, ·do Código de Processo Penal: e às-perguntas íor-

· · . .. _ ·,.' ::;_:.-múladas .pelo M~ritíss~o ·Juiz,d~ Direito , ·respondeÚ: .que nodia co5 :de abril 

-- ;::." .·• r ·~· de -1992, :por'volta : á.as · r3:00 L.horas · o 'intérrÓga.do foi at~R 

,. , : · .. : .: . ·.;:•· Paranagua i pãs.éou ~p~; Aíã:tinhÓ~ ~nde r :f ~z úni saqué· nô .Bando Era 

·-~_., ·: :. ' ··. <'d.~!:ffl87 de .mat{nhó~;: ~ indo ~até ·:p~ánaguá na !:Auto Eletrica Velu 
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l'LS ,J e;~ 
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·rER.Mü ·oE- lr~TERRóGr~TóRrô·j 
,., . . - . _, \..: - .. . ·rv•.~ .;:::;: .;:-,._.::_;_.;-.. ! i ,- t .: l.:··: .•::;.:~;1 ~;..~ . .-r .. . 

. ... ~· - -. -. ..__ -~ -J .... ,1,.; .. 

· :· .' .-:, Y -~, . Em .. 28. de ... : .. j.uJ.ha ... :: ________ de 199 .. :.; nesta cidade e. co~a.rca de ~ ....................... . 

• ·:: ·~: 1 • ~- ;.. =-.. lJM.Q'!J.AM.:., .. ::.~.::.,~:::, . .:::.,.::.~:-. -:,..::,_~, Estado · do Paraná~ na~ sala ·de audiências 
-5:·~: ·· -e ... . ; da .' ..... .' ... ·vara . Cri.mirial, na: presença do · Meritíssimo Juiz de Direito, -doutor ................ . 

- <= · ·. tl ·' A't.T"!!ISIA _EDTmH TT<QWATSKT . " '~-- .. . i - - - - ·· ' .', r· 1 ..1U.u:. .. .J.;...L •• __ d __ ;. ~ ..• :--: ••• ;.:; .-.; ...... comigo escr vao .a seu cargo; no ma no-

• meado e· assinado; comp~receu · .. M.R~.QR .. ~A;filrn!YMl .. P.Q.ª.!.~X.QJL: ....................... . 

, , i a fim de· ser interrogado .-sobre os te~mos ·da a~usação inicial? :..L f'..;., 2 -~ -~ 

· • _ .. ... ' \ '.: 1 -~- • Antes do .. ·interrogatório, ·"'o -:-Me.ritf~si~o , Juiz de Dir~ito 'fez ào aéusacio a obser-
"" • ' -- !. .. _ . . '. :. · - .-· . . ... : •• - • .,. • • , .. , . ,.. ( ' , , ' 

' · · ·, vação determinada no artigo 166, · do · Código de Processo Penal~ respõnde1_1do. ele às 

' . 
- • .i., ·: .~: ..t ~ITOR · INSCRITO NA l-.6.l.: ZON~ _ELEITORAL sob . n9 ..-. ... •. .:.: , ;·:~:~:. ::: .• ~ ---······················ 

- .r: ! , ·I. :1.1 .~·. DECLAROU que o seu defensor .é. o , doutor .•. ./JMJi..J~ .. P.~ .. QJ\.ij~.~9-:~-~~-·.:~·-························ 

: :r. " .. :-:-, ,...,_·· ,-1,J..- , · .-.. • .. • · ·.!.·-:p _,·.·:-,, r, .'' . .!.·,• ,-. • , . ;'-- - :- , .~ .. ,,,., ·• -·t· · .. ,.., .. ,. ;.,,...,,... 
- _. :.J - ... ...., - ~ \J J.. •• - - •· • : ...... . ..!u . .,,. _, , 1. ..,) -

Dep ois de. cientificado da 'acusação , passou o réu . a ·ser·: interrogado de acordo 
r 1 :.. 'f'" - • ' - '. • ,__ • • - . 

·- ·" - '· - ·· com o artigo 188, incisos · I a VIII, do Código de Processo Penal, e às perguntas for-

. ··, ,.; :.--_:_· mÚladas pelo M~ritísshno ·Jlili ·d~ Direito, ·respondeÚ: que nodia :·06 · de abril 
J • 

- ; ":." .. ;·•º..,..:· ae ·l992, :por ' voltá :'â.as · l'3:00 .i..horas· o intérrÓgado foi at~R 

·· · . . :.·,:.;_ •<:·Pa.ranagua:pãs .áou ::J)O; ¾t:inhÓ~ onde.fez uni sà.que· nó .Bando Bra 
.. . ' . ' . . . . . . ' ·<·· ·~:·. : ·. Cd.<e!:ffl-87 de .matinhos ·:·· indo -até ·parariagu.á na~Auto Eletrica Velu 

'., ' ' 



hl 
Rubrica 

o 

;_-~;<•e~ das pessoas ; que ··o gmardião da :·~er ·rarma ·ficou 

Estado do l':iranA ·. o -tempo todo 
0

da oferenda; que n esse dia : da f.'oferenda a 11ca s inha 11 

PODER JUDICIARIO , , , , · · ' 
· · foi t ranca.d.à: . e entregou ·aa chaves para Osvald o ; que na ép oca 

,.._,. , . •J 1. · .. 'ri-:r.-::::-:J , ,: :dEi.' constzi:içã~ d~ ·;asililia não havia 
0

portã~ - ~~ --Serrai:ia sendo -

-: J.1 : ·· o:::•.;"co~liruida ·'30 'aias >~p~s ·a prisão ' do inte r rogado; que n a oca s i 
• ' , 1 t ., .... • , • , .,. ··: • ,. : , • 1 , 

- · ão dos fatos narrados na d enuncia Cl1,1t ale ga que Osvaldo t inha 
'' ,.,-r • •·,r- · , ,. · ,... · • " • • ·· i r · - • ' • ·" 

:-- ·· ºfeito o sacrifício na Serrar ·ia,o interr 6'gado ·não t inha chav e-
f ,. •t • • , r · · r , .. > ' - , = • • · . . ' • 

· · · · da casa grande, '· s endo que casa ' vez o" interro gád opara lá se di 
. .. ::::-! •. ~· .. ~J!J:.,; r .. -. , . . .. . . 

ria para fazer pa gamento quem lhe · entre gava a cha ve er a ArnaJ. - ! ! . . . . ' ' • 

que na da t a em q~e foi encontrado o corpo do menor, e stav e 
' ~---.... ., . . . . , .. . ' .. 
·' · o interrogad pescialt:m.o quando soube que o corpo :foi enco nt rado 

•• • .. 1,. ' • • • .:· • • ; ,. • • • 

- msto às • entre ll:30 · e · l2: 00 horas; que · o - int e rrogado é funcio 

( . . ·.nári"o ·da . ~cii-"re.ria .. de 0Aid~ 'AbS:gg~ ; aproximad~;;~ te treze anos; -

que o interro~do não .tem . conhecimento se a Prefeitura . tomou-.. 
;, - .. 

providencias a re~peito ·do desapare c imento do menor; que se -... ' -~ . . . . . . , .... ... . ,._ ' 

recorda o interrogado que -na ocasiao dos fatos as professoras 

fizeram as faixas pedindo segurança,ocasião em que a Dona Ce-
. •• . • • - -, ' • . ' ' J ' 

lina nãó~tou ) entendendõ .que não era somente responsabilida 
·"'" ' . 

de da pz,ef~itura ·a --segurança das crianças; que o único vinc u 
'--·~ -- ... Í ~} -º do interrogado · e - as - codenunciadas é empregatício · não parti 

J . cipando da :vida social. das mesmas; que o interrogado f'ez a ca 
.. ' t ,. 

/ ~:: .. _·.:-.~~ com.o ,d~t~~a.çã~ entre patrão . e empregado; . que o inter 

---... rogado cuidav~ , pesso~emnete de alguns oompromisso da familia 
! --...... ·. ' ' ' ,, .. 

· ~ ·,~bagg _~--~orám ~.ª~ª --:1:1~ve1 come3:oi~; que nunca :fez qual.quer paga 

m.ento ,.a Osvaldo Marcineiro a pedido de Ce.lina ou Beatriz; que 
·- - .. '\".,, ... . ',l' r.1,, I 

não serecorda _ deter .. entregeue qualquer envelope ao centro ea-
• • .. : • .... . • . . ... ,, . J 

pirita · ,de 10elva;tdo; · qu,_e o ·interrogado conheceu de Paula e Osva: 
" . • '"'• \'-' ; • . -..... I 

"'-h :"'··· :s· : do e Davi tambám emrazão - da filiação do PST; que a para.3.izaçã c 
. .. ~. . . . 

•,,. , ... -:>1~~ -:·~cÍ~ empre7~f9! feita através de not~ficação do ITCF em data en 
., .. e::.• .· l !' -

·•:.. i·. que ·o ,. .iht~rr,sadõ p.~ se recorda, tendo como prov~ documental -
. - .. ..,.. I 

. ~~nte;_ que . ... ~- inte . rogado foi por duas vezes jogar buzios com 
:_! ... · ·-.. .. • .( ~ . . ', 

Osvaldo · e ultimamente esteve lá por motivo do partido a bus-

car por Sérgio que pá do mesmo partido; que tem na serraria 
' . . 

tres funcionárias que -lá residem de nomes Rosa Leite, Sueli -. ,. 
·Lei te Flora e .,~onia da . Si _?,.va Miranda, que a residencia da s re 

feridas pessoas é jun~o · da Serraria; que o int errogado meneio 

Cód. 1.01.20 



T' ·: ,_; .. ~enciona tais ;pe~so~s porg_~e, se tivesse ocorrido os fatos 

como consta na denuncia as mesmas provavelmente teriam ouvido 
• • " ' - • • 1 • • • 

a ~ovimentação; que d'I.U'ante o .dia o interroga.do vai a serraria 
~ ... t • • • ,,J ' -·· ·J ' - • ' •• 

.. 0 _,çom Brwmo St _uelp; q_l'u o funciqnário que recebe , o . interrogado quar. 
- --• -- '- ~ • 1 + _ ,. _ ••• : • • j •• • •• : 

do vai a noJ .t e na Serraria é José Alves conhecido como Pai.-ú;-
• • () • • • • .. • .. • . ;. ;. _ \. • • 1 • _. . : ' 

. . que o interrogado sogreu sevicias no DCI em Curitiba e em Mati 
• • • - • • 6 '1 ., / ' ' • , • •.,.. \.,,' : : ~ I • • • , • • 

. .. nhos no Batalhão, foi torturado com 1,.fogam.ento, ,choques, pon 
!.J .. . . . , . . _ . , . , _,_ J. ..._ • • • r , .'. : _ _ • t • , 

_tapés, porém não tem i dei~ de ~uem J aram. os auto~es; que acre 
. '"' . . . \.... . . 

,dita o. interro gado pode haver .outras p essoas que os acusados -
• ' • J. 1 ' • • • 

estão es condendo. E, como nada mais foi dito e ~em per&'Ulltado 

deu-se .p or findo o 
.!. ' 

chado conforme vai le 

eila fila.ria- - erreira Bello galmente assinado. Eu .....r~~~.lJL&'......,.; 
! • :·. ,# _. ' • • 

escrivã q_ue o __ datilografei e o 
.• • •• J 

. '-.,.. ·- ' 
subscrevi •• -.-.-.-.-.~.~.-.-.-

1 .. .. ; ' 

' ; 1 • 

. . 
•• • j 

1 J. •: \.•. H::::::===::;:::::;~? ...... ::: 
'· - . . ( 
, ",·.•. ! ,!,.J..~'1 .. J.J~1:, , .·, !) ~~.:_; <.'i . ..:...: ._,•..c#~·-~~\'J,.~i: ... 

•:. · ·; 1 . 1 • , , - · _;\ t.,, · !: J :~l.o o:.:. · . ·\ ~ -Jà... 

··• -· •· · ,: .:., ,·-..-' · "' ...... O• ,., ·• · e' 
• • • "' l .,. l ' .~,- • •• .. ' . ·... \ ,,1 . 'J....: . • ( • J. :1 . G .. - ' 

't • . .. 

. 1:~:. . . , . 

. .: ·; ~-J ! ..... 

. ,., .... •, ;- . .. 
• ..., ·~• · - w - .· ..[, 

r: ... ! 

( 

e 

( 
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ESlADD DD PARANÃ 

.... . -~-- ...... 

- ... . , ... . .... ... . . . , 
. -•• •v 

·--.. : ..... : 

nsgf 
Rubrica 

l "· O D 1.: l~ J LJ 1) [ e: r /. 1 z [ o 
r::ST / , DO DO P/.R/i.í-!Á 

- í 

.... : . ' - -, . - ' . ' . . . . 

·- Em ::G.8. d~· ..... :lY..l.D.Q ..... : ......... de 199 .... , nesta cidade e co1.n;r.ca de. ·.· - ................. . , .. ' , .... . . 
. PIRAQUARA - - · - - - - - -........................... • ··-•····•···· • ... : .... • ... • .... • .... • ........ , Estado do Paraná, na sala de aud iências 

•• • r . • , • .• ' ... . ... 
.. . ?ª_-·· .-;:···Vara Cr~al, na .presença do Meritíssimo .ll, iz de Direito, douto r ............... . 

. . - -- . .... .. . _ , .. . .. 
. . ~t~J;A .. ;EJD.I~H._.,K.QW.ALS~A.~ .... .:::,::~.,.::: ... comigo escriv~:0 a cargo, no final no-
- •• .. • - . ... , . ... J. • ... • • j .. • • • • • • • ' ' 

. m~ado e as.sinado, compareceu ·:·1.RAf.{0.l.S.Q.Q ... S.:r;EG:lQ ... 9.El~.rQJ.r.QJÃlNJ ........... _ ...... . 

...... -- ~ - . . -- · ... - t · ~ ·· ;,_:.,.- - ...;·:. ,. ! . :, .. ••••• -

. a fim de ser interrogado sobre . os termos da acusação inicial. ·- . . - ; . - . . .. ·- .. . . . - .. 
. . Antes do interrogatório, o Meritíssimo Juiz de Direito 1 ez ao a.cusaqo a obser -
• t . .. -· • ' - • .. • •• • • ; f ' • ' 

,. . · , lação àoterminaq~ no artigo 186,, do Código de Processo Penal, respondendo ele às 
- - ··· _ _. __ _ • -"-·· - ._ ..... • ., J .. · - • • ! : - • • . 

. ,,·- perguntas a. respeito de .sua qualificação . da seguinte maneira: , 
' • '-•· .. . . - - ··- · · 1 . ,,:,. • • • • · • , ,.· . • ·- 1 . . . . . .... . ...... . . 

NOME: FRANCISCO SERGIO CRISTOFOLINI · 
:..- ·_:.. ... . - •. ·-~--· .- ..: ... ! ,. • • .... , .,~- ,. --;, .; , .. .... . .. • ' .. . . • ' ...... . . 

R.G: · n9 ·········· · ·· ···-··· .. ·····--···-··--···-··· ,NATURALIDADE: Q:QARA.MJ.RIM::-.§9 .. : ....... _ ...•........ 
· · • •I>• ·.' · " ·· · • •• -' ••, : .. • - \. · ..... -~ - · · ··· - · -· · ... .... _ • ., . .... .. ... .. . 

. , , , ---ESTADO CIVIL· CASADO___ . . -- ,. ., ....... _ .... , . · .. , .... :i , _._ ·- ·• ,·· ··· · . ... ! _,. __ _ - -- ~ • ..J •• ,7 . •. . . ~-:: · : ··- ·- -.•· . _ . _ -·•• ·• 

• r ª . . IDADE: . __ .. J.3. .. ~.9.ê . .._····-····-······--·· DATA DO NASCIMENTO: :9ÊI.J:?.l.2.ª····-·····-······ --··- - -- --.... ...... .......... ......... .. . ... ..... ··" - · .. --~~ ... . ..... .., - .. ,,... ... -· .. 
- . --~.-· Fg.I~Ç40: ~ .º!iDP .. º~~PF~LPf~. 7-•º.~~: .A -~~~~. _?_E,_LIMA ...... 

CRISTOFOLINI 
•• • 1. , oi""º -,..-_,,.:,,._ • • .,,1 ._ ·-- ·.:,.;._ i 

·;J, 1 . ... 

··r \ •).v ::ri.r1.:;::-:: '· ...: . . 
, v ·. • : . .:. ·-,, .. 

. J .... "" , 
•#'" _-.;~ • ... :l! .ll-- ~-~... . ; '. ,.• 'i' ·. , · . . -· ' -
...-:;"~ 

t:.,i . .- .... . ~zpois de .çientiíicado da a.cusH.ção, passou o réu a ser interrogado de acordo 
j 'J., ,., __ _ ... - - -- • • ··, • • ; .• J• , . ,. • .'f •• ' • ·- - ... 

• /. ·... . . com o artigo , 188, incisos I a VIII, do Código de Processo Penal, e às perguntas for -
;;-- •-·· . ' . 

,, .,-·.m,uladas pelo Meritíssimo Juiz de.Direito, respo!}deu: q_ue das provas s6 sabe ... ·-· ' . . . . ·- . ... . . - . . . . . . - . . . :.. .,_, 
'\ . ,que \:foi acusado por . Davi, . Osvaldo e Vicente .de . Paula ,.de ter par 

• .. • • .._ ; .... .... '. , . , ;, • ' -~ - • • •• <' • • 1• •,; ... .. · ~ 

. , · .. ' ticipado do ritual meo.nionado na dem1'1cia; qu.e não se lembra se ... . ... "' - . . - .. .. ... - - . . . -. . : . .. 

1~.\ ····, .. • . . ~~~1\:ffi-~ .. ~:: d~~!3 .? ~~:iras tes~~m~~ .,~:r:_~l~as na _d_e~~cia, q-.' . ·,;.... .. ' 



.. -· 
i 
1 

que conhece as demais nada tendo a alegar contra as mesmas 

que send~..llieapresentada as fotos de fls. 171/172 afirma o 

interrogado que não conhece ·o local ali descrito não saben 

do onde fica; que sendo-lhe apresentado as foto de fls. 356 

.reconhece como sendo o recepiente conhecido por alquida.r e 

que viu na porta da casa de Osvaldo, uma com as bordas para 

cima e outra para baixo, sendo que no seu interior tem cen-

ta e seten t a peças ~ue poderá ser melhor esclarecido .por Vi 

cente; que segundo soube o .~terro~a~o _s~rve de proteção ao 

terreiroi ~ue segundou soube o interrogudoque tais peças fo 
1 

ram compradas em Curitiba ·para o terreiro; que sendo-lhe 
. - . 

apresentado as fotos de fls. · 357, contando de baixo · para ci 

ma reconhece o primeiro facão como sendo de Osvaldo Marce -

neiro que enfeita,próxi.mo ao aquário com tres cabeças de vea 

do; que não é verdadeira a imputação que lhe é feita na de• 
._.. . . . 
nuncia; que o interrogado morava na.mesma casa àa Osvaldo Mar • 

ceneiro inclusive com Andrea sua esposa, a qual era tratada 

como filha pela ~ãe ~-d~ ' inter~ogad :~ ;·. que de igual forma Davi 

nã~ :pode.;.~·.•.: imagin~ " o ·motivo que levaram tais pessoas a 

lhe acusar; que embora acredite o interrogadq,que nenhum dos 
• • -1 ·· ~ • • .... 

sete · t
0

enha partioipà.do ··da
1

morte à.e Evandro~não sabe dizer 
.- • ., • • • • f , ,.. • , • 

quem .foi seu autor; que o interrogado se 'encontrava na cida-
, • ....,,.,. t,1,.J 

de de ··Guá.ratuba nos dias 06 e 07 de abril, que era de rotina 

do . dia . a partir cuidar ,. do bar de seu sogro; que o interroga-
... , ... .;,/ ·-~~· • .. t. ··' '· .. ..4. ' • '· • • ' • \. , ' t 

do paermanecia no bar at~ meia noite aproximadamente; que ...... ,. . . . . - . .. . . . . . ' . 
no dia 07 de abril sa lembra o interrogado de ir comprar pas 

• . .&. : ' ·' • • i ... l-. _.. ~: ; • ' i .. • • ~ -.-. .. : :- ! • 

sagem para sua esposa viajar, que _apoá comprar a passagem 
1 ' , 1 ' ', f • 1 t.,. I • ,. f ' .. . 

_.yol. para o bar de seu sogro ; que o bar do sogro do inter!:" 
• • • • • • • ' • \ • • • : t ' • • • • 1' i ' J • • 1 ' • : 

rogado :fica proximo ao Shopping Avenida de nome" Bar Sil.ves -

'"' tre"; que o interrogado nunca andou na companhia do co denun ,. 
. ciado Airton Bardelli, portanto nunca .foi até a Serra.ria do ,~ 1 
Sr. Aldo Abagge na oomp8.lil.hia do mesmo; que o interrogado fo ,C:> ~/ 

" 
convidado para fazer i-;arte do centro de Osvaldo chegando a O \ 

. o '-" 
, .particip9: de ofertas de a~imentos, porém não chegou a ii-(( 

ciar-se em tal centro; que o alquida.r com objetos é ·~ a~ y 
, .~ª"C._~oroque•; que tal objeto ·tinha que ser lavado '1tvtJ: /}j _., 

por semana; que a linha do centro ·•ae ·osvaldo ac t\i.\a ~-. <e; e 
terrogado que era umbanda; · que o interrogado ~ou a -~· 

_;:_;:. 
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I 

-

02 

presenciar s acrificios de galinhas no centro; que o 
Estado do Parnnà . . 

PODER JUDI CIARIO 
interrogado chego~ a ir ao centro da Hor t encia há 

tempoa atrás; (1\~e o int errogado não s abe qu al era a 

energia viva adotada pelo centro de Vsvaldo .Marcineiro; q_ue 

o interrogado conheceu Osvaldo Marcineiro em meados de ja-, . 

neiro de 1992 quando o mesmo tinha uma barraca de j ogos de 

buzio na barraca da f e ita; que tem c onh ecimento o int e:rro-

gado que Osvaldo morava na Cohapar- . naqu e la 6poca; que pos 
.. .. ... · . . .,, .. . · . . :. 

teÊiormente para a pro priedade, digo, munou-se par a a pr o-

priedade da familia Gaba.rdo; que s6mente ap6s o carn aval é 

q~e ve io a residir na ca sa d~ propriedade da mãe do inter-. . 
rogado à Rua Lamrtine~ nQ 62, foi a mãe do interrogado 

quem alugou a casa a Osvaldo, através de Andrea esposa <ies 

te, cujo contrato ficou em posse · do irmão deste, fac e a 
,, ' 

mãe. do interrog~o -.haver ido para os Estado Unidos; que o 
' • 

interrogado tomou conhecimento dos fatos mencionados na 
! ' .. -

denuncia apds r·o/ achado do corpo do menino, tendo imaginado 
\ • 1 •• 

q_ue fora obra de · um maniaco s·exu.al; que da familia da vi ti 
' . ' . . , . 

ma o interrogado s6 conheê~a o pai de nome Ademir; que o 
'··. ' ·.: : . ', 

interrogado chegoµ. ,a conhecer alguns . agentes da opGração-
.~... . ., • . / • r 

TIGRE na casa de~~avaJ.d~, . por · várias . v~z:s na casa do mes 

mo; que inclusive :um'.dia antes ·da . mae do interrogado via-
.... . ;, ;.,/ 

jar para o exterior a mesma bateu uma foto com Osvaldo Mar 
. 7.,, ---.. 1 ' 

cineiro e agentes da op~ração T~G~, sendo que um deles cha 

mava Blacknei e outro de nome estranho; que os agentes fize 

ram grande amizade com Oevaldo,jmolusive procuraram aa1er 

da religião seguida pelo mesmo; que e6 não chetg1.1Jua j oga.r -

buzioa para os agentes porque eles iam somente após as 16: - : 

.. T•·-·:· oo :horas(\ú.e toz,. . 9a.a.sião da prisão de Osvaldo este se en-
<. • t 1,. ... • • · 1 ·· .. 

i '· ~· centrava na:f'esta de · aniversario do filho do interrogado que ..,\ .. ,....,... 

fica · em ~r~nte; ::que o interrogado nunca viu $ntes da po-
.. ... ' 

licia civil -~a: c·e.sa·_.çi.e Osvaldo; -~que dos acusados s6mente . , . 
frequentavam o_ ·~·entro e~ .:i~s: Beatriz Abagge, sendo que bar 

::~i~ ·::uc::t::·::,;::t:o~r:::::zz~::~d::-e ::;,,,~º 
do conforme yai legalmente assinad.~fô-;)~. Leila Ma 

Cód. 1.01.20 

,._ C.f1 
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Leila liía.ria Ferrei.J '!l .Bello, escrivã que o datilografei e 

o subscrevi • 

t' ,. ' 

. • 1 

. ' . ... ' . 
' . , 
' . 

"" . , ... 
• • f • • 

.. , . ,: , 

· .. : 

.. . : ._J: · .. 

9 .. _-~yr_ _j , . • _; • 

l •T. 

' .. .. 

., ....... . . .,.,, __ . ..,; 

·; 

' ' .. --
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1..,, 

.... 

...., 

-
--'-
--

'-

_, 

-

' ~ .. _ ....... 

. ..... ... 
• • • • • "; • .,,1 -

,,,,., f/ . ... • r .: ,-' ....... - ... . - . ___ ......... 

·- . .. Em ... i8 de .: ..... jJ.tlho .... :~.::: .... de 199.~::, nesta. cidade e com~rca dé .' ...................... . 
· •, , . r,- · · - ,., ' · : · r • • •• ! • - · - .. 

' •. · · · .' .. f.l.MQUAR/1,,::: .. :::-... ::: ... :::...;.::-_,..:::A.::.,.::: .... ::.t.=::.; mstado do Paraná, na sala·· ele a1HiiGncias 
• • ~.... ' • ' • ·- ... • !. • • ·-

. · · · ·· da .... ..... Vara ériminal, na presença do · Mcritfcsilno Juiz de DirefLo,· dout or ............... . 
·.::---. ·.-=t.: . ~-· 0 

·,· - "'1 ..... .... . ~ - • . - . • 

. _ . . _,A.P.$..~U:.A .. ~P.J11LEQ.W.M~KiA.::.,.::-:.-:.:::.i.:-:-'..=-·comigo· escrivão · p. seu carto, i1.o final no-

, , ...... 

-~ - - ·· ·.. .. . , .... ..,. ~ •. • ... . ~ "': ' ' .,. 1.; . , .'r _ • ... . .. -~:.r.~., 
meado e assinado, cornpareceu . .BE.ld.RLZ· .. .o.QJIDEIRO .. .A13AG:GE: .. :.::~ .... ~~.: ..................... . 

. -
~-fim de · ser interr~gado ·s~b~;-~;~: te~~; ·Ji/ à6~saç_ão inicial. -·.:: -- -~:.. '_._·: . 

. . ·: "':!· .-: :• ,_., .--!::··~-... :.:.. ·. -- ..- . • f ,, . -: .! . -

Antes do interrogatório, o Meritíssimo Juiz de Dil eito fez ao acu sado a obs er-
. - ·-. ....... _ : • ·r :: t· ,t .. -~ : -. . ; ... . . 

v~o determinada no. artigo 186, do Código de Processo Penal, respondendo ele às 
r.:: ~:- _· .. :z-; ;· .~:.~, ,..·;:-::.:~-:1 ... ··~.: :~. ·:· oJ. ::. ~:- .::.-~'l.4

~~ ::.., : · ·.;v • ·-=Ji~S.l~r. 
perguntas a respeito de sua ·qualificação da. seguinte maneira: 

"~ t .. - , . ... -.::e~ ·. - .., - •·- . ' . . ;·· ·. :-::.: : .... ·: . :3!J'::•f'"lt• ... ... ,... ..... -· ., .... n' \ . . . 
• , w _ .,. NOME: . BEA.TR!z· e ORDEIRO .. ABAGGE" .. .. ., : .- ~: ... · ..... ·-. ···-··· . .) ·. ·- .... ; ·················· ;-• 

~ -;; ! ; : 7!,._~~~ :: ..: r -r-r!-., r , ... , . ,__. ' . : ~, . .,._,, "\,j r .--.. • -. . .... .., 1 .... •r ;., '•• ' . 'J ' °1'' l 1 

_ R.G. n9 . •... ::: .~.:.~.~ ...... ~: .. :. : .. : :. : ... ~.-.:: . .' NATQRÀLIDÂDE~ · ... QDJUXI:SÁ~P.R. ....................... . 
-~ .. , ;;_· ;~: :.:. .::. .- .. ,;i _::-.. :: 1: 1_·1 - _. ,. :: :~: ·: Qi.::l .. í'.L 1 ad ~·.t·.· .. :!~-'"; :_" ...:....:! • , : u 

' - ESTADO C~VIL· SOLTEIRA -........ ··············.. . . ............................... .,. ....................... ·--·········_. .. . 
• ~111t,_ '! ' - ·:- - : ,j. - ,- # · · - : ""':. .. "'\•' ·t,- --··: ...... ~,..f'~ ) -r • · " • "'\ ; .. t" 'I ... .. ._ \ , ., . ,·· 1 . , . ... . . ........... -• ....,•-- •- •"'• - . • _l ..., .. • -•;:- - • .. •-t ;t ...,.-- • ._.4.l- -., t.., ...i..,: ... . , .. • '""' , "'- -1\ -....,12 1 J .,. 6 

. . IDADE: _ ...... ifl ... ª3l0.S ................. _ ........ DATA DO N¾SCJ MENTO: ...... i .. J.l .. ...3-......... .. 
r:•s,;·:CJ .. 1 

• ..,; _!"';!=t,--c-7 :: .. :: :-.: ... .2!-:,: r-:·:-:;.; ·:;.-, · : t.J!"'.'~S•: t ) ' t; ~:;.' ; ~, .;.' ··7 .B ~ · · , ...... O, : 8 20 !": 
. FILIAÇÃO: ALDO .ABAGGE .. E OELINA CORDEI~O •.. ABAGGE;-!.-,.-~-~-t.-•-t..:.• 

B .J!a·.:.::.:..:.. . •• :~ ... ~:~. .. L~~ ~·· ... :..o... ,'3'J·o·.t.:..;;}~~l .. . ,JJe..i:a .L.~ ! ! .. ,~:.:L:..2:.. 1.; ! :1 r.: .. 

\ . :.;r,·.::· ..• • )D).:.;· 
0

RESIDltNCIA:'° .AY~P.J...c;l,ª ... ?.~t:.g.-ª·:.~Q;r.il:.Jl~ ... .44-.4:= ... Glt.ar.a:tu.ba ..... : .. : ...................... -

(" - ' i";:i ·.: $~ ::: PROFISSÃO: ... TERAPEilTTA, . oou:P AOI QNAL. ' ..... o .. :~: ~\. \ ... .·: :: . .... ..... : ... ···-· .. ·--·······-···--. 
•· ,1 . .... :;:..::J., -:~ ·· . · . • (· ~rro"'C"'DT,QR. c·1: ~,, .... _:;_ •·- .. :)•, .... . · • GRAU DE ESCOLARIDADE. _w.w.1..M~ . . ........ _: . .::: ... :-.; ..... ~: .•. ;; ... ...: ... :.. ... --· .... · --··············-

·J ... :. _;_::-_ ~j_;J; : • : JXr.r· . · · . · .,· · - 9 · ~- ., : ~· • · : .J :. 
· . . . .. . .- ... ELEITOR INSCRITO NA l..61. ZOHA ELEITORAL sob n ... ::- .. ::.::.:. ..... ::= •••• -············.:::-

i?r ·.,... .. , . .,,.~ - • - . • • . . . . . 
-• "-· ---' ... r ····DECLAROU que o seu defensor é ·o · doutor.:.MO.AO.I.E. .. O.O.RREA .. .F.ILHO.::.e. .. .A.LB.1IZII1 . .di 

.,.~t, -~. 
l.t "' 

-. / - 1_ • -~ :! • .:: •-: : • .. _..:_ _ · 1 l • • ~ • • • • • , • • • • 

. . ":,. Depois de cientificado c:iâ. a.cÚ!.ação; ·passou o 1:éu -ã ser interrogado de acordo 
- . .• i' .. ~ .. . ·: . . .. , . . . -· . r • • . r , , , . . ... í • • • • •, . • • , · • • • • • - • • • • 

. rT >" - - ... com.' o artigo 188, inc'isos f à VIII, 'aó Código de Procasso Penal, e ·às perguntas for-
.. • i ," ~ . ,~ - .... •... . • · . . • - -~ - :· · !t ,: : _.. __ :_ ;• ri: : : _ ·f.} '. :· · . .. .. l J· . .. _: -- .':.. . 

_ '· . . mUladas 1,elo Meri tíssimo Juiz .de Direito, respondeu: que no dia 06 de abril 

:: , ·_··-: · •.:~: : .. - ·· d~ -~1992, .. ~· í~t~;rogad~/1·e~aht~J.~~e-..:p·o;-v~ita ·das · lJ, 30 · horas -
' ~ f ·:-..,\.- -. • · • "l · .. ,. - ' r- ( • r ... , • • •• . , - , ~· ,- • • - -~ - - ' •' l:. . , .· .-• ..... 

_ ~·,'·. . . .. ..... ..:_. · ·1.-•.09asião em que che .gôÜ a' ' res'id;n,dà.-da. interrogada Eliane Borba .. '\ . . . . . . , 
-.~ t íf-., •..:'..i., •. ;_::.: ...'.<~.: ~t:98.07 : 1 • -~ :.::_ · (. • • • : .:(. .:'1 : .: ' '".:. · i ,_,,;.· ~ ' ..!...!!JJj. (_; i:.• •• ~-•• : l.• . , • 
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•i. ·~:----.-2.,'•-.. , () '\ , _ 
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Matose; que por volta das 14:00 horas a interrogada foi ao 

Banco do Estado do Paraná em companhia de Maria José Concei 

ção indo em seguida até o Shoping Avenida; que logo dep~iab 

do _Shopping a interrogada foi a é em casa atender seu s fi -

lhos s6 saindo posteriormente por volta das 20:30 horas 

quando 1ici•i e.o centro da Dona Hortencia na oompamhia de Anto 

nio CostaJ l~r.::rgarete, Heloisa . Naruii, Osvaldo, de :,>aula, An 

c.rea esposa õe Osva1d.o; qua por volta da 21: 30 h01.'as a Dona 

Ca.rmeli ta 0:i'i ctofolini ,~~e. _e~-~ -~e:L'.g~o. s_olic_i tau' .. : a pre sença 

daint<: r ro{; :!de. e clao demf'.is pcsooas qu.e r li se encontravam pa 
. . l. . 

ra que :fossem ~_té . __ ce.s~. p_ais eia ví ti.J. ,a,"ª quais estavam 
. . . . . . . . 

peditn'io~ que fossem feitas orações _ p ara eucontrei'.r a cria.nça-

desparecida; que ~iz~r~ . ª~ oraç?~ª num quartinho dms pais ' 

da vitima~ocasião cm que a interrogada telefonou para sua ca 
i 1 • •• • • ., • 

sa . e falou ci om sua mãe 1~casião em que a mesma disse que súa -
, i! :·:'7:-,: · ··' ' . ,, , . ...... ,. ' ·: 

filha Duda estava sanz'.?'rando pelo nariz ,.q_uando pediu q_ua a mes 
. '.' ., . ,-. t d 'l 

ma fosse para. casa para · :1..1~~t-=1af que a interrotada :;nformou-
• -.. • .. • • 1 ) • • • ... ,.,, • • ! 

ao grupo que iria embora e · não -podia continuar nas orações;que ,,e, _ · . ... ·· :·•· ...... 

os -p~rentea da -vitima disseram que continuartLàm..: as orações na 

i ::·~: ,~~:':~~~• '.)>e~~-dn~~;;a interr~~ -.~u~ ' l.e~~e _ al.gumaa fies 
, slbaa do ,grupo . at~ ,.~ ~a~a dci .. P,ieamó _; :: 9.u~ . as~ima interrogada lavou 

· · '. :-· ~,;.-: ,;;~ ," H~l~ i~.;_~' /D~;;,;_-N i ,~, ',?-1;1; a., Andrea e 

- a interrogada; que a interrogada deixou tais pessoas na casa de 

' 1·••·· · OavaJ.do e..:foi para _su.a qu~isto ~por . vo1:ta das 24:00 horas; 

que. no . dia 07 _.como aempz:e :.~. interrogada 1Qvan1;o-se tarde sendo-
•• • - · · •• ., • : .,,· • #. .. - - • 

que porvolta das _l4:90 ~9~~~.chego~ . El.iane ;~or?a ~om . a qua1 a -

,._ .. . ,. inJ; _~rrogada estay~ .:f~z~~d~ _,)-1.j proJ .~_to para a ~re~eitura; que Elia 

.:::..:~. ~e.: ~84u da casa .Aa _~µite;r:rog~da por vol.ta d~s _l.8:~~ ho:bas mais ou 

menos; que quando a familia se preparava p~a tomar o ca:f'~ da noi 

t . . . t d lembrou-se qÜ.e ·-·. dad . · · · ' .p t d .. 
e, o pai oa i.n erroga a .havia sict.o convi o para uma .,_es a e 8.lll 

,· 
vresario de Nelson Bode, amigo da familia e proprietario de um 

.to _ de gasolina; .4~~--~esse m_omento chegou na.casa Jos~ Travasse '""'v 
• 1 

Pª?-T~ Adriano pároco da cidade, os quais permaneceram na r ~,iÍh-

.• .. eia __ da ... int erro~~d a com se~ irmãos e seus filhos, send ~"\seu :_;J·· 
~-·.. e ·sua ll;lãe_ :f.~~.am.,P~ª --~-./~ _st .~. d~ . . ~iversár~~! ,~PS\ J"lta,)- _.,/ 

, _ ~as 21:00 horas apro~damente chegou o grupo tf' ~ues. ..., 
.. . . ' . . : .... ! - . . • . 0 

nhecido como TIGRE o qual procurava pelo p i~~r:r_.9gá 
.,.Lt,)/ 

v 0 o> . . '5. fj~~ty 
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.. . ,,_ ale ganso .que vieram investigar o desaparecimento do 
• - -· • • • ' .1 ' , ,..,; ' • .... • - ..... • - -- · -, J . . • ' . ,.. 

menor Evandro; q_ue_.tial, grupo .era composto . pelas se-
Estado do .ParanA · . 1 • · .r · · ' •· ' · 

PODER JUDICIARIO ... gu.inte _a . pessoas: , )!3~~-º~ --n~~' J;cl?-ckai, _ . __ Gerso~ e Al~e 

.. . ... , ' 

, do .e Pau.lo Brasil,o assessor de Impresa da Pref eitura; 
- • • •• " • j • • • " • • • • • não estava, · " ··· . 

;} que co~o o .d~ ~t::7:~9 ,g~d9:.l.~iz:~g~r~-:,~E;.. at _~ a r _esi-

··· denoia da familia -da. v!tim.a e depois volt ,~iam; que as 
- .·. .... • • • · ·- . · - .,, •• • • ..... . .t ...J . .... • • '" ... J - . •• ' 

r ;· 

:·.,.~;i.m_por yol~a d~s _;'?.~ .e Aº~-~s, ti~&~, _q~e ~_y;~_J?:\~. :plin~tos -

: . depois _ <? ~PC? vol~ou ,a : r~s~ ;d~r:ci~ da . ~n~_err~~ad~ onde-

: p~ssaram a a.guardar s~:u, p~i; 4'U;: por ~ol t _a 
1 
~as ·23: 00 ho 

_r~s chegaram os ~ais da i~ter~o&ada ~icaram conversan 

, •do até bem tarde, tendo a interrogada indo dormir por 
' • " •• • • • J .... • • '' • • - · • • • 

vol ta .·daa . d1:1as .!da -m~ãt .... que ___ ~E:n~o-;l~e : ~s 

fotos de fls. 171/172 reco .nhe(?e a inter~ogada lt que man . ., . , .. . ., ' . . - ... . .. 

·· dou fazer 1:?em _depois , de, ~ve~ sido enéontr~d:~ , .~ corpo -

,da .vitima, na Serrari~ ~e s~u pa~, - ~~nstru~~a .~ara,d~go 

. com la finalidade, d~ . que ., . . interrogada -
. d· B d lli d d s . - tomasse . . . . pe 1u a . ar e emprega o. a erraria . que . ,prov1.<1enc1as 

..,. :, .• o • \) • V • ~• l " • , • • , / ,. • .J • .!.•J "" ),"' ,. • • •> • • ,.' • • 

. n~ a construção; que .taJ. 11casinha 1!. foi construida umas 
-'li . .. l •• . -~ t ..,. ' ••.-•, • .. - . ~ '"'- _, , • J,,. • - • •, • ~· • lo., · •• • 

,duas a.emanas .mais ou ,menos ,após se -r -encontrado o corpó 
'. • .. + ... .. ' •• • • • • • • • • - u ,.." .• . j •• . ... -· - • ' .. .. • -· - · • .. 

._ .. .... que sehdo-lhe apresentado a vasilha conhecida como "al ·- .... :. J~ ... , ..... . ,_ •1• .; ,-.J J . . ..... .... ..A , . .. --• -.: ..J ~ ... · ·-. -· ·· . ........ , . .. ... . 
. · · sido 

. ,. , q\1~ 1 reoo.1.~hece a.:arim: :tendo ,visto por ela na casa de -
• · ', :..J , . l t .. 1:• ... .. ... , l ,_; ..J ., . '-Ju.t. ..,.. _ ~, .• .J V..l.....;..i.. J... -.,.\;,. • J ... •- - - - • . , - J. .. 

-- .t ·., <,.:·P~1~~o , 0 i: <l:-ti:e-...i.:~}.~~~t~.P-.:,;JP..~~.J,.:~ .!~~~eA,t _~j_a .. • o_as~ e ti 

... .. ·$~ dentro un~ ;ferros; , que :sendo.!lhe .-apresentados os ins V ,. e.;. :I .:_ i..) • • .. .. .. ,L.• • ' '!.•" ;,.JJ. '-' .J.. -' · .... .. • ) - · .. , L ._ .. , . lo.A 4 . .... -:,; .... : J ,. - :,- _ .... _,• .. • 

.. ,. tth.it~.,,enJos :-J!::~~~t~ .~<:; ~l.!3'.".: _3_5'J,,j· -~~º~--~ª.· "?-u; -

.-.. , ,: ., °'-~-q;1,e 8: à-m,P?;~_aç_~.o j!3:_~ .. d~~~c _i~;; .. 4'11:~. ~!3clare 

02 

.. 

, ~':..;:.:;~-~~ __ a ;lll:tª!Z:~~d.8:. 9-u~eu ~-o~i_:t_~~~-~ntE:_,.ª~ -~~fª .. , ?-!l~go_ 1;ª cida ,.' . 

.'· f:, -~~i>~~-'-· i"nc~~~~.Y.E!J ~-~~g~~es.;S,_ae}~ _o J.Jd:_q_~. -~~t.o.~. fiAC! .º.· qual ne.' 

Pi P.-~o.i ~e. do . ?-~!:1-.-... c!,e ;~~fi~.., e_,s .. ~~y;.e_p.~ <:,~~~ ~~ª: ip..~err _ogada 
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"' ........ · .. •·.~.! 
ocasião Paulo .Brasil que :disse que jJnpediu a Imprensa de 

divulgar o despareceimento da Cr-5:a.nça:::.; que segundo Paulo 

Brasil,e depois fmi confil'IIlado pelos agentes ' da TIGRE,ée 
-

ta é ' que tinha pedido para que o casodo desaparecimento-
. . 

· não fos~e àivm.lgado,pois a criança poderia .estar na mão 
. -

de um psicopata, e portanto correria risco de vida; que-
' ' 

que deconhece b. interrogada os motivos porque Diogenes soltou 

varios pa.rtj;letoa ·contra o seu pai, bem antes dos fatos;que 

nem no dia 06 e nem 07 de abril a interrogada esteve ma -

companhia de Airton Bardelli e Sergio Cristofolini; que a 
' ·. 

interrogada conheceu O!;!valdo Marceneiro em feveriro de 

1992,em data que 'não se recorda,mais pel§ final.Ado mês,oca 

sião em que o mesmo fo~ atéesua casa jogar buzios,na casa-

da interrogada; que na époua Osvaldo jogava buzios no anti 

go mercado Municipal; que ·a interrogada nao sabe ·a data.-

certa em que Osvaldo montou · o centro na Rua Lamartine, so-
, ... . . . 

· se recorda que o mesmo começou em março deste ano; que no 

·. · centro de Osváido ' ·11enco~por~~a -" ··o.svaldo, de ·· Paula, 'Andrea 
•. ,.. ,. . . . 

que · a 'linha espiritual · do grupo era e umbanda; que em da-

terminada data a in~e~rogada presenciou parte ' de :sacrifi-
1· • • 

cfo . de ·uma galinha ·, .. sacrificio · este 'feito na cozinha da ca 
• , r • • • . são · · · 

sa de ' Osvaldo; que os alquidares ·usados ' pa.ra colocar comi -

:': da '·'e 1!od[erendas ·, a~ :.'~an.to 'de ;·cada 'participá.ntá/ que· não vê a 

., 'interrogada •'neIJh~ ·-~otivo ' p'a.ra ' ser "a:cusada ·por ' Osvaldo Mar 
V . . . . . . . 

ineiro; · (!2..e conheceu Vicente ·ae'Paula·Ferreira no centro de 

Osvald.; não ' sabendo -'de ond~~veio, 'sómente · .é 'amigo àe 

~-'~J;·• Osvaldo; que. conh~oeu ·na~ 1'dos i1Santo ·s So~ee : ... i10:: centro de 

.. ~. : ·. Osvaldo; que a interrogada chegou a ir várias · vez~s com 

·,,. · Osv~do ,Vicente ·e · Da;i ·assim ·como outras pessoas em outro 

< ce~tro fazer trabalho; · que o ·carro · da interrogada · foi em 

/ prestado ao grupo TIGRE para proceder investigações por 

duas semanas, bem como o carro da mãe da interrogada 

q~ ·_este · f1ii.cou · com b grupo até voltarem para Curi 

· a · interrogada · chegou a perguntar ao ·'gru.po TIG 
. ' 

te de none Blacknei o qual havia investigado F¼QQ 
va.ldo em São Paulo e havia · conclu ·:id.o; qu va-s 

. . 
boa pessoa, · e que a interrogada podia ar 'f 

~,.. 
v.$ 
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. . alegando que pod equentar o seu centro; que 
• • • • • • ; _, , 1- , • • ,.' ,••. •• J, J 't , • i • 1 • ' • ) • t , ; l' _ 

Estado do Paranà · · 
tomou conhecimento p_osteriomente a interrogada que 

• • • • ' • • •• • 1 • 

PODER JUDICIARIO 
no dia da viagem da mãe de Sergio Cristofolini que-

.. . f • • . .. • • ; , • J • 

os agentes . do grupo TIGRE __ estavam. na casa desta . e 
... .. - • ,: • • : • , 1 , • • • , ,. • ( , • - • , • • , , • • .r. . 

,. , chegaram a tir.~ . uma t;otografia com Osvaldo_ Marcinei 
• • •, f , , • 1 ' f I •• f , , .• • \ , : • , ,..,. 1 \ , 1 , 1 , • 4 

r .o; que quem acompanhava o Grupo . TIGRE nas . investiga 
ti'.' • , 1 • ' • J f • ! , 1 0 

• l • • • 1 • ( , ' 0 f ·• , •- • 

.,.ç_Õe~ ~ra ,J:'..~l'! Bra~il .'f~c~ _qn¾,io /ª : P~e;~\~~;ura._ :epr-

, . ... que .º grup? _não .co~e;c .i:a a c_idade; .4'-l:ª conhe _c eu Davi 
• • > • • ,. • •• • • • • ,,._ • 

. sómente como amigo de .Marceneiro; que no dia que en-
• • ' ·- • • • 1 ( 1 , ' 1 / ! , ; • , , •• • t • 

contranam o corpo da ·.crian.ç a ,a familia chamou a mãe 
•- .. : : : •. J • ' • • • •A • t !...,.., ' ; • .. : 

d~interro~da na res~ _qencia, ocasi~o .,em qu~ . ainterroga 
• • 1 • ' ' • ,· ' • • • ' •• •• • • ' • • ' - • •• • • • • • 

. . . .da acompanhou f8l~nsâllar a :familia, cl;l.amar médico e 
• .. • • : • 11.,. ( .. - - • • .... ; : • : • ~ . • • ••• .. ~ . ' . J J • ' :- · .... ... . .. • • • • 

.. atender a :familia; que a .interrogada não chegou a ver 
•' • t• • • .. (,! ' • ' ; , •·, : . .• : : · .. !' .·.,· 1:.- : : . • '' .. . • .• 

o corpo da . criança; . qu.e $~ndo-lhe apresentado · o jor-
. \., • ' ·. ' ... , .l. •1 ' • ·- • • ' · - • • • • 

nal folha d.E! Gu9!a~b~ fl0 .. ,Pe;1,"ÍOdo de ~6 a 3~ _de 
. - - - ' . .. . , . .. . t .._._,, ____ .. . f > •• .:.:. • 

.• . · :11'~ abr _il ~ --~~~ .~,_..opde .ª -~~itf~ Yo;~}t~E:~g~m,_:,ª 
, , "'"' Ev.andro, a~r~ _di ta .a .. in~rz:ogada . de sua ,m~~,. ,Celina 
: • •• •• -.1, • •' • t ,, .j .• ,' , • • , I ;_, .,, ~ ' ~J • ' (, . t • , J... ,I.J•·-.ll• J•..,; ,J,. .. , 

·' ""' .Abagge; ·que ·no dia .02 de . julho por v:olta das .8:30 . -
• -~·- .• ... - . =---"'· •' ~; ·.1':' :- ·•: _,. :. • ..L.,!.,;, .~,dt , V ·. " ''"'' ' L l._J., ,!. • • ..);.. • .,., : ,, 

horas quando a int .errogada havia apenas levantado -·-··l .: . , · t • . lJ · .... v " { , ,, ,, , .f •j .1 1, , · ... .,;.,,t .. ,. ,; · ...,.' ... --,.c.J.... ,..; , · • · 

_ ;i ! ; ·, .. oh~g~~-Jl, !: su~ . r~~ .~~~?,c~·a, ~~~ºª . I:>~~io_i_~i~J~~ n~e 

:';lJ. ro aproximado de doze ,os quais diziam que sua mãe . e 
' 4 1

"., ,~f _;tt , • • : • ... :-',,J I~ ~- -.) J. '; l t._ •• ,L;' • . • ,• 1 \.1 I :~ -• )J • •· t . •, Í , , ., , ':JJ,-. • • - " •• 

'Nr .S.. . .PSiC(?loga . estav~ .presas_; .. qµe a mãe da .. interrogada n .... 1, t·· :- r.."--:...,_ .. _ .. ... ..,-~P. •.r r.=-•,.rr":-•L "' -::•J.J, , ; .. .,.~ .:.,.:,.,,,,,,.., •. ! ... i . .... .,. AJ,, .. 1.o., · ..... .1.. . . .... . ... . 

,. :;,.,-,~~~º~ r~ª'4.. )l~ re1• !3~_tava _ f9 ,~anho; ,que, .. ~sim que seu 
.,') __ ~_,._,, . .J .. ·- .. .. ,0\ .... -'- .,._,- __ ... ··- "' ·- u """-"··"' ... ..,. ~ J ~- À,#".......,,·"' 1 , •• 

_: ·~.,i•~~-t pai 1"P,Jt,~~J.l::~.ª -~~R~:. ,.;:~i;~d~d~ de 

. .. :f~~~~;'l';',~~ã~:~°-~ ;9:1¼~~~ ... Fq~, .. qua 

. _., ,-,.t .. :·~s ~·fa,r~ l~JJ~~!=3 ,~~--F-~~ ,da_g~~~c .ka_;._. ~ue .::~s 1 ~o~~~ia-
. ., ... .. is . ínicia;i.mente ~ãq de.ixaram. o .P~i da intirogada ,cha 
··1~:f~ .. ttr; · ~: · '-'·• . .. ·. · ,:\4"'-....., '- •r:i • • ·>' ! •t ! ., ... ,, .. · ... t ,~ - ,,,. !.. .. "' . ....... i,,,l.:., .:.4.,... - , . 

.• : ~ •1~Iltrar . em. .. Qontac~o- .com_ o .Dr • . S;lvia. . . Bo:qoni . ..,o .qual -
~\ .J ) •. ~•,t.f ·•• , •· V f.,h'. ~,;,....{. v l t • ;,.J,°l;~ua.1.,:.., . , ... , .,f;,i. _.,. ,1...,., 1 iJ., o,• ,. ,'- I , (J,J _, ,., . ,..; . 

... . :·.t .:s·:~. :,t~~~ .~ . .f~ª~;~ l~~e~1:?~~~-; _,<_l~~-:~~s~ .l!3: .• ~n~~-:r;~~~':~ª 
..,, ·, ... , . t· .~tr0J1qul.lízou :.~eU" pai .. que _ iria ao ,Forum,e . ~saim .tudo 

_.., · - . , f - • •• •• • ·- • •• r""'t ...-..,&.J • ·:i ... .. .. - . ,~- . ,. . ' . . ... ;. . ..... j . , : · - • 

~... . / fica.ria -esclarecido; que assim, a interrogada .foram 
I '~~..,.+ ,. . .. •. ~- ; \ .J ,; \._ .• . - "• ;,. • ;•• • • • • • ,: ... . , , .: • - •• • 

-.: , :, _na companhia -do ~dvogado e _de ;upi policial ,até p Fó-
• _.!• ': . • •• • - (, · · '-• ••• •'· - • ., . j ,A.1- :· . _ _,, .t,,. _ ' . ... . - -· • 

••. .t.,1 rum; que. l~ .. foram colocadas . . n~ sala de audiências;-
,,), · ·· · .... ... · · · ··· ··- ·estava •.; · 
. '· que _estava naesqu~a .~o Forum .o inimigo _pessoal da 

... I' , . :: . . ... - ' ... > . · , ) .. ~ .. ... ' - · 

·. -) .. >~: .. :·:,-.z.;. , ·-f~~~i8: . D~~ge~~~ -- d~~ ;:•-~0llto~, tão _::~~~ente, tio 

· -~ ,~ <_;,,_ · ·. ,_--:, .dQ menino;. _ qll:e. dentr _o do Frorum .. o .P~licial cp~ou a 
-.. / • ""-.!f~""';.._\ J ' • •,,. J_ 4 ', ., • • <. • ,. ,.., l • • I 1 ., • ,. , •, , ,. 1 • ._• • • •,, :,,,. < ',, interrogada de amante do Osvaldo e tratava a intero 

Cód. 1.01.2Q · .' l ........ .. ,... \r • ' 
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I 
• ._ . .,,~~: t 

a interrogada como psicologa,' ' ocasião em que detiveram 

também Sheila que é paicologa; que a declarante notou-

.que os mesmo não sabiam quem q_ueriam prender; que em. 

razão ga gritaria .e confusão na ocasião a int errogada-
_. , L • 

não s abe . quanto ' tempo ficou ' no Forum; que um doa poli-

ci~is ·ruivo : e de · bigode, o 'qual fechou o Dr. Silvio Bo 

noni/ :i~~aram · a interro cada e ·a~a mãe num Gol branco. -
,. .. - J "' • • , • • ~-- • • + 

.. oca sião em sa iram em alta ve lociQade em 'direção a Garu 

·va, ·s endo ~ue no entanto hav i am coberto o rosto da in-

terrogada e ·de ·sua mãe,sómeute soube -~ue era · na estra-

da de Garuva porque houve ' troca de carros 'no meio do 
. .. 

caminho sendo que a interrogada e sua mãe estavam jun-
- r 

tas e depois foram senaradas; que· quando a interro gad a 

entrou no prim eiro carro,tinha armas no assento do car 
. . 
ro s endo que um dos policiais depois as tirou; que a in. 

terrogaa rõdou no carro por uns 40 kilometros por estra 

:·d~~ ~sec~dárias, sendo : que 
I 
chegaram 

1

a .errar o caminho per 
. . , • . . em 
guntado pelo . posto policial a pessoa; que determinado mo 

.inénto' .pararam,'ooasião em -~ue '~brir~ o porta · malas, ten-
. .. -. 

do : a interrogada ouvido -um õarul.ho · de arrebentar um ca-

. deado; que~ policial. levou a :interrogad~ ·a ' uma ·casa -
,,. • • • • ,:... • t 1 • ,-1 1 • 

onde alertou a 'intarrogaa.a que havia um ·degrau pequeno 

· -~ '~ · gr'ânde; ~~~e· ·-·em ·seguida 'o policial levou a interroga 
,~ ' . . • • • t • . • f • f • ' • 

da a um quarto e oolmca.ram um venda nos olhos e em· segui 
.1 f-: ,,,.. . . : , ' . .. • . ; • • . • ... ; . • . ,..· . . 

' · ·· da um: dos policiais sentou-se · de frente a interrogada di 
'.-•',,,.,, •f•r , ~ ,, , • ,. . .• , • ... .. 

·zendo que deve~ia ' dizer o que · eles queriam nque se nao -
• • •-., ••• •~ , lo ' i '1 f • I l : 1 ° 

0 0 

· ., .... '" 'fosse · por ba,m seria por maJ."; que a interrogada ' insistia 
• • • • ~- - • ·• .... _: t ! .- ; , 

que nao cometera crime nenhum e que nada tinha a fizer, e 
• • ' 1 • ... • • ' 

no ·entanto oontinua.ram1 ' as ameaças, · ocasião em que um. doe 

policiais tirou- a ··rou pari ' aa interrogada/ ' dizendo que 16 

. . , 

1 J • .. 

policiais iri~ :stupra-la; que c~egaram a ·iniciar atos ..," 

libi~inosos ·cá~ a interrogada ·passando a mão pelo cor 
. . . .., . ' que . a interrogada tentou reagir ocasiao em que lev.: • 

tapa ou um soco~ 'acBedita que desmaiou; que tOl 

tou a ~si se ·encontrava ·em ·outra cmna sem 
1 

·~ ·interrÓgada não queria diz~r o que e · 

policiais gritou "afogamento a a c:S 

'·. o. ~-.,,~ 

( 
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tentativas com água e sabão; que em seguida um po 
Estado d o Paranà 

licial vestiu a interro gada e colocou uma pessoa ajoe-
PODER JUDICIARIO 

Cód . 1.01.20 

lhada em frente a interrogada,mandando que a mesma pe-

gasse na mão ~para recomhecer; que era Osvaldo YJ.arceneí 

o qual á. interrogada recomheceu pela voz, o qual dizse para 

a interrogada dizer o que elesqueriam senão morreria ali;que 

logo em s eguida a interrogada desmaiou,e assim que voltou 

a si,começou novo barulho na casa quando ouviu a voz de su ~-

mãe; que esclarece a interrogada que foi ao banheiro e rece-

beu um tapa, onde acordou e de lá ouvia os gritos de sua mae, 

que ameaçaram a interrogada e colocaram num detector de meti 

ras; que em seguida amarraram uns arames nos dedos da int er-
, 

rogada e deram choque; que em seguida diziam o que a inter-

rogada devia falar; que ainterrogada com o choque chegou 

se urinar e evacuar na calça e dai disser~: "agora voce 

vai repetir esse estória direito senão vooe vai ver; que no 

local havia ·mu.ito barulho; que a interrogada não se lembra o 

que contou em razão das torturas recebidas; que a int~rroga-

da não consegue lembrar o conteúdo de sua con.i'issão, d.igo, o 

que falou ._a9s :policiais. E, como nada mais , digo, que a in-. .._ 
terrogada :permaneceu na referida casa das 9:00 horas até 

,' •,L. ; ' 

15:30 horas, ocasião em que o Forum estava cheio de gente; _, . . . ·. . 
qué . antes de i ir ao Forum lhe deram uma bebida que a interro-

... " .. . . .. 

gada não . . sabe o · que t!, :~ e.entindo apenas gosto de bebida alco-... "- ... . . - ,. ,. . . . ..... 

lica. Do que , P~'J.: co~atar >,avrei ' 9. · pre sent~~<l.U~Jº -
e achado conf'orme .. vai legalmente assinado. Eu. . es 

·~ , ,. • 4 

cri vã que o datilografei ··· e -.. o subscrevi , •,,1, '- •,• ... V, ) I 

. ·~ .:.' ' ·, . ', ... ,_ ···-... :· .. , .. . 
.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

/ 

. k;\•-191,.,.--iG. 

L 



_, 

. 
testemunhas arrol.~ ~ -' ~enun 1ia c9nheoe Bruno Stuel.p,Li 

dia, e sua companheira f-.ndrea; que contra as testemunhas-
, j ; i , ' 

tem a alegar.apenas que,atrav~s do gerente do Banco do Es 

tado Sr. Claud.io e l tamb~ Anisio Maia de ~e Di?genes pre-

tendia fechar o centro do interrogado; que Antonio Costa -
, r-,~•;• · .•1 , "'. • - - i º 

disse ao i nterrogadopara tom ar cuidado com Diogenes que -

era metido a policial; que I r:.n.do-lhe apresentado as fd>tos 

de fls . 171/1.72 a[,irma o dec:J.arante que conhece a mesma e 

que foi constru.i4a na serraria do Sr. Aldo lLbegge, como ca 

pela de pro:eç~o _e _qu~ parece ao inte rrot;ado q~e a policia 

despancbou; que sen&o.:.lbe ·~pre:sent.ado as fotos de fls.356 
• ' · · • . 1 • 

são alqui dares que servem 'para of~rendas ~o s s~toe; que-

o ~~:terr~g~~ -~ ;i~~ em sua re.sidincia três ou- .:quatro al -
. • • J ,; •• .:- •• ,; ' •• • 

quidares; que sendo-llíe apresehtado a foto de fls. 357 re 
·.:· ... ,- .. ,;, -~--..... ·•;• ... 

conhece o facão apresentado de . baixo para cima sendo de -
... . - ·r: .. , . ~- .. . .. ·" •·· 

,propriedade de sua companheira que ganhou de presente de 
i r • .. " • ' 0 

' ' .. ,,. .. .. .., 
1•f I r •·· 't ~"' .... '"'- • t I r • t 

seu pai; · que ·•·os d~ais ·· objetos ·acredita que são · d.a casa -
'' !,:· ' ti~,!tr:- ' 1 1 • • · ·· ' i t"•r 

alugada; que. o outro :facão o interrogado nunca ·vh· na ca-,.. 
•. . . • l 

sa; que ;consta da foto t:lllla vela que se encontrava na "casi 
- ' • · •r-r,. , , r - · ·, · · · · · 
nha" . da'serre.rià d.o·' sr~ ildo Abagge,bem como o · fio de co -

' :: ··. 
, .... ,..br_e_;' que · a· imputação á :f'al.ea sendo ·porém a1~s f'atos ver-

. \ ... ' • • ' • • • ' r- 1 r -1 t • ( r· . ,. r [ 

··· ... --dad~iros · conforme escia:reoe adiante; que ô. interrogado nâ> -
·:. ~;~-;::_ :~ .: ·. t • . .:-r, .. ··7.~ .--:;~· - , .. · ~~•.·~ I~• .. :~ n:1 '- : · :: . . 

dia 06 de abril del992 acordou por volta das 12:30 horaa,-

pois no domingo estivera nun baile na colonia dos pescado 

, _:(·í; :r;-es _ .. em oomp~~ .... <;.e~•.Rª~-~ -}~o .z.~~-~ ., ?U; equi;~8:1~~t .e 1 conheci 

__ do como "Pa~i.E.h<? .~~~-_. . .,._q_~ :-.;:r=-~~-~~ :--.P~rmanec _~:t:1--~ ;:.ca~a do interro 4 

, ,. g~do, .. sendo ..:q~~\;~.;..;<t(?~:g,~~~-~r~ _ ~~-l ~ .~~.rro~~dp ·lª·ª·. e~contra----~-, . 

. . va em Curitiba; que :•P0r- volta ;das 14;30 horas comapreceu na 

·--f~1?;: i,i:",.· _ ·,~~~id;ncia ,~,;;pangia de -

-

..... 

José Valdemar Travaso ·.J)a.ra qu~ .<.o .... in~eµogado ~jç,gasse buzi-

os para o mesmo; que era antes das 14:0 0 horas a chegada,-

pois Beatriz e o vereàrl::Dr ficaram agmzrdando o interrogadY\ 

• . 1 que . como a , ~~l?º J~ •-·~st8:~ ,::l?.ara chegar as 13 :_ 30 horas '-' 
. ,. :foi ver se a mesma tinha chegado o interrogado fio sua~ 

/Ú. · ' -~~e~i~;ncia. .. ';1'1.,~~mp,SJiliia. d? ~erea~o r e de Paul.· Ô <9,.'!; no jll!'· 
(Y_, .•.·,·~·:· .J~~~to _a __ espi~~ -~ã~\.Y.~~~ ~~u~la ,?ni~u~ eh C, \)ni~s :3 

}! , . ~Aº~~~; _:·~~e o e -~~&b de 

l<C-h <>OID J ?,S6 ':~~x~;~~' _; ~~ta ~; ,me_,~~ 0~ ig_',,_~ o17-;k· ®..---l:~~~~~ 

""~' .,~" 
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28 ''ulh ·. · 2 · . Em ........ de .. .J ........ Q.·-············ de Hl9 .... , nesta cidade e comarca de ....................... . 
.. < : ·. PIRAQU.ARA·.··.'._•,·. ·i ,·.': -:..·. : -·:. .. ·, . . . .. 

__ . ··········································--····························-• Estado .. do . Paraná, 11a sala de audiências . . . ..... . . .. -.. 
da .......... Vara Criminal, na. presença do Meritíssimo Juiz de Di.reiío, doutor ............... . 

! ::,rA~rdl T,. EDIT·~t ·..;;º· WALSKI-;: '·º .... J·_r•r.r: ' . .. . : . . _·.t :r·; .. . . 
.... JM~.P..S..+-:n..._. __ .• _¼J>_.f.>:. ············ ····-- -···············-· comigo esc1ivao a &eU cargo, 110 ímal no-

, ,,.· ; ; r--r • ., r r ,. ·: .- :.. • . •. , , . . · _ , - . . ., .. . .. - . . .. º s.Y~DO ~¼RQ IN.,.'IRO) :.. "l 'J - ! ' .1. 
_ m~o e _assm840, compare9e u .. .. ·- .. ···-·-····· .......... ~·············-····- ··········- ···············-····-. ,, " :i : 1 

• } ! . ) , ,. ~,..: : .... . .. . ... - , : . - - , ·: . f • ::, . , ' : 1 i· . 
- ·a .fim de ser interrogado sob;e· ~s- termos- ·da acÜsaçã.o iruc1a1·: - .. -··· ' 

• , ., ,..;.. • 1 ~c .:J'l.l u:r_t , .. 1 • ' •.t: ,· ,.,. :~·' . :-•=: :-:: ' : • n - ' . .. 

Antes do . interrogatório, o Meritíssimo Juiz de Direito fez ao acusadQ a obser -
... -~r:· \ .- ' '(: i--::,";':'; !:' ,._·;, !:.~0:': , ... _".;;::::-.•~ .. ,. .-. . • r : ·; .l.-

V2ÇáO determinada no artigo 186, do Código de Processo Penal, re ~pondendo ele às 
- .,..,,.,_ . ' .... ' ·r ii-Jrt-• r r - " -4.-i.c·o · ;. . . . 

• •\, ...... \... J .. ' ~ 1 -- ,t~ · ._ ...., . • .... "" ':. ' : :. _ .. ; j::J .:.., · .. t:=· r_!~, : e;..;~ ;, ~·: . 

, perguntas res~e!to ~- s:ua,. qualificação da seguinte maneira: 
· · !.! Ç·~ o ,~ C':'_ .:...:.,, -~ "' ú .;....C.S.::.i .0 ~ ~·; .. i (" :·. · · ''J ! -> ' L.;.i ... ·J : 

._,-,·.:.e 11 ,.NOME: ,Q.5X~DO._.~Ilf.E~0"7.:-:-·· ··~···~.:··.:·················:···~····~-==···-~···~·:···················-····-
.J., e.... . . . • ., . . . ,, : . J '-'-1 !4f _a ...... }J v .• #.:.... ,, ...... _:;. ; j\, . . , i:. - ,.. . - · · , 

_ - ·"' !"_I •• ;_ ~-9~ ·········~······-v-.. ;,-..·.-~·~· .... ···········.-~; NATU~rn~É:- ... :Bio~J?AULó.~m> ..................... . 
->- . ..,_ .. \ 1 J - ,..t,., v,- -·. --'-'• •• f_ .. J~ . ... •.- : .:.:._~:• • J..·- :- . . ' "'' 

•rr., • • •.• ,ESTADO CIVIL: . , . SOLTEIRO ----- --·-·--.. ·- ····----················--·-·-················· ············-····-
- .-•, -.. V\.o,. • •- .. , -\. -' U=»'

0 '-\,t': 1 ,.,~:..a.-<.. , j(.!. .J.- J ' •• .! •. _ _ .. ""'t.J : • ; 

__ . . . .. IDADE: 1 ••• .J!~ .................. ·-····i•-···-········ DATA DO NASCIMENTO: .JjfQ)/§1 ........ -..... . ... c:~1 01,.:::, ,.u •i:.:..~ .t.'J.. 0 · .... rrr: :!.J.t . ..... , .. ·; ·.- ~ :-·1... ... ..:,._·::'- . ·.::.,~ ........ : .. ... ·.,··• 
.,, ..,, , FILIAÇAO · EDUARDO MARCINEIRO .. e . LEOPOLDINA .. MA.RTINSM.ARQIN~Ro ... 

• c,.~.~"' ... .. : :~ -c. ; .;; __ , . .:. u ~.J4!..o._· ·.1.c.·,~ .,,,:.:Lv~-~ :. - ~~:J!l • -H ~-~~ :.:JJ •. _ .. > .L · : } i 

"' - ... ' . . _,. --;: ... 

• .. .... .. . ro,, - ' 
• • • 4 • • .. • • . :. -. 



,._, 

._, 

,..... ._, 

1.., 

._, 
,-.._, ( 

. ···. : do_ p~~?:,do; que º...;•~e1:~a~~r :r?ªrmanec~u .. por _,volta de 
Estado do ParanA Beatriz . . -· , .horas que o .Levou em seu ca.J:To embora; , que Vicente 

PODER JUDIClARIO . . . " ' .. . ·- .. . .. . · . .. . . 

.-
1 

• : 
1 

• Paula chegou no onibus de 19~30 hor_as,, indo para a 
.. • • .. • .. .. ,, ..._j • • - • • • .. - - - • • • - - • • • • .. .. - • 

ca sa-

r,_; <;?.:.~.n~~:r::-:r::-o~do __ e~~~':!:: ho~p~~~d<?; que ._p~r ,.y:?lta das 20:00 

• •JI•' pasaoú na residencia do interrogado Paulo Costa, Margarete 
, • • • •• - · •• • ...., · - · ·- · · ~ - • - - - ·· - · .. • • • ·- - · , , 1 "•· - •• • 

-:' t~;9<:>~Ja,~g~ej?e ;9º.F.1:~ª,J3 .~l~i:~~ ~orrea, BE:~~~iz , Dona N:m.ci-

· .. •. • . _1.P~ul~~' - de ; Pi:-J4a e .f:l~ .. :~m~~~:i:-rª .Andr~a :ª ,_~iri giram - se ao 

r ~er~eiro de .Dona Hortência; que Paulinho toca atabaque e que-
,.., • ·- .. ' • ., ' . • • • ' .. .. t.. • ' ' • ' • •. • 

,, naquele . d.ia ,levaram o de ,propriedade do interrogatório para p 
- · - • • ' • • • ,. , ., .. ·~ - • .. •• ' '- • - -- ... ... .. t ... • • • • • 

_ .. , · ·C:1eD;t:t'º·~.dE: .P._~;r_i~.~-ortê1:1c~a; _ ~qu~ _q~s:: nos _ t½,1.ais _._d9_ trabalho -

.. ::r,,-- ,,-.:_algu.efu foi avisar as ·· pessoas que . se encontre.vam. no e:·entro que 
., - • • - • -• • •- • ,. • • • I ... • - • • • • • • • • li • • ,,,1 • Â 

.-.•. -..... ,.,havia desaparecido uma .criança, • parecendo ao interrogado que 
' .. 4 ... •· .. ,1, ,I> ., & .. . 0 • - O O ,,1 lo: h,, ..,J O -- f. ! - M ,i • O O s .. 0 0 .. ' , J. • 

( '..._ 
.. . 
-

·_··::.;?~gu.em Pt:di:i; , 9.~113.;.~e . 'fi .~E:ª ... ª~--~E: :;<?:1:°ação _par~ . . q.1:Le_. a parecesse a 

.. •·criança; -·que . assim todos se dirigiram. a casa ,da familia da vi . ,. ... _ . . . .. • ' - . . . , "'- .. .. . • • ~ .... - . ' - . . ·. -'-

. -; ........ ,, .. ,tima, ,não .podendo .precisar se .. todos entraram na casa; 'que fi "' 1 

.._ 
---.._ 

e 

1,,., 

-

- •, 

- ... .,.1 - . ,.... ... . • .. '·:-· • ~--- -- \. _ _. J ç-~-·-- ... _,...,. ., ·-' ··· -
· , ~~~1:1 ,i_o~~ções _q._e -~. ~~ -:nte .. ~a v~.t~; que . sairám da 

. . residencia.dos , familiares da .vitima por volta das 2 : 00 horas 
º, '-ct ... ... - ·. - ... ...._, _ - ~-- ·- "''"' - .... , __ ...,. _ _ .. ...., .. , \ ,., •. _ -.., • .) • .. t 1 

_,-: ~;J~ d~ _ma~~~ - ~- ~'2J.:am. P8::°ª Lª L~a~a :~q.~ Pa~o; :_9~ª': .ª ·.e esta!a.m na. 

·~.; ,: o.f.~o~panh~a ~o :.~~t~r~o~a~~- ~e ;:.~~:S~ a ._r~~ 7r~~8: resid:ncia-

---- '..!: ·.:~e :!~~~, . ~~~t!~z,, :P.~!~J _Jq~~ :.:~:;..._inje-!::r?~~jp ... ~.~? .PC?de precisar 

: -:~i.~~_hora, ,.-?.º~~~~9E!.~-~m ~.<?B:~a0 ~!i~!'?P.º ~~-~~t,. ,g.~~~ ~e dizia pa 

e :>.il l.:~n~e :}:1~;:~?- ~-~,qu~ ;.!~~'3.r..P.!~4.:, ~j'~1.d~,..1~~f::~~1:1~~ :_~a peça de 

... ,_,. 
1

_ .-.roupa .dê\. criança desaparecida; . que em_.se .guida .dirigiram-se a 
• • • - • •••-.V • ,. . _, _ •. - - - . .. i .. • _._ , _ , _ _ 4-- .... _. ;&,!I - . , f •'•• • •· --• , ,.J• •- • 0.. • • • 

;./ :,:. ça.~a . df?,.:~~~~.; ~C?g~o, ~~Ç-! .. ~ª.:cI~~~ .f~z 1_~ -~~'r ~ o:;:~ões sendo-

"•·;·;;·. :,· ~..;!íq'4~ . ,~i r. e.~~~Y.:~ 2., ~1t:rF~~~'? ! .. , ~:l., .,., epos~~ b P.~°Th'-. de Paula, -

; '':::.P~4,iaj19 J ~l.•º. ;_<:a~~:..P~e~~~ .. df .r~r~ -~~a,; ·:'À~:! D~~ - ~ . de Paul.a-

··•J--: ., ~-1 .. j ~ª~ -~ ~a~~,;. .P~~ .r~flz .~r :u:r!-1ª. -?-~~~Jo não sa.ben 

~-1.Jl: •r: l' .t•~~ ~ bem o qµe ,:: '!A<?QJ;.empC?,~i_ q:':1,e, s~~az:p t n_a _c_OII!-P~ª . do casal Da 

:-r-,·---i :r~;vi ,.e .de -.1'a.ul.a. s _end.o que o ... in .terrogado foi dorm.i _r com sua es-
.. • .. • • - • • • • • • ,., ... . -. • • .. • ••• j • 

. •. r ,. Jposa; · bem o omo Paulinho; , que de . Paula in:fonnou ao . interrogado 
- . . . . . ., .., · - . . ~- ... . • ..__ .. - ' • ·• ""'' . . . . l ... . 

. ,. ;-no ,-dia se~te, que não . viram nada, não sabiam . de nada e não 
. . - -. .. . . . - .. ... .. .. . ... ,. . -· . . .... .. ... .... 

· - tem t · t d d · . : ,foi encontrado nada; que - nao cer eza o in erroga o se epois 
_.._. • ._ • • • •• • - .... ... - ' • • - .. • : 1 • . , ., - - • , ), 

- , ·-~.! deste 6ato a familia .da vi tiJna entrou · em .contacto com de Pau 
. • •. r , • , 

~-la;y que o interrogado chegou em janeiro de 1992 em Guara tuba 
• ...J• · · '· , , .- •. . 1 , - 1 . •... '. • 0 • ' 1 .. • t , 

• · . . :· _
7 

:· :sendo q_ue seu primeiro contacto foi com o senhor Airton Batis 
. . ..... ~:·. \ ', ' . . .. . .. ..... .. . .. . t ..:... • .. ' - ., . .. .t . . . : . .. . . i. . • .,, - . . . - ' : ...• . 

__ 1_:-,. :: : ta VieiraI . _que uma semana apos a sua chegada alugou a acasa -
, ~--.: ... :· · ~':; "· • .. -; ·_v . .... ·. • ::,4~·~..-., .. , ~ .. t .. ..._;, J _· _ , , · f ..,.!::.' ;°.J.../· , ·· . •. , ; , , ( · _ 

, ~:·:> .... :;·-;_:'... I .. ~. . . . t ; ]::-,.:-.• ~-. t;_;J.:. . . • 1 . --: . . . : . ; . '. 
Cód . . J.01.20 '•.· · . ·. ' 0 . 
e ~ • '- •,". .... 

. : . . ' · •; , J 



/ 
. l f 

de Dona ~erezinha,no centro; sendo que antes disso tinha 

alugado outra casa junto com ovtros artesões,de um c ida-

dão que ~. contador; 9-ue o in terro(:,-ad o mudou para a ca sa-

da Sergio ·c;istofolini, em março ap6s a temporada ; que o 

interro G:·do conheceu Sergio na feira de artesanatos on de 
, .,,... ' . • • l r • 

· ·· tam bém j c gou buzios ; · que Airton Ba.rdelli conh eceu jogan-

do buzi o~ para o mesmo; que conheceu Davi na f e ira de Ar 

tesa.nat o ; que conhece Vicente de Paula ~ crreir a de Curiti 

···· ba,há uns quatro anos, sendo que o mesmo chegou em êuaratu 

· ba em março; que o interrogado em razão da ex pos ição de -

··'. .. · sua esposa na feira de artesanatao, conheceu o Sr. Aldo -

' ··: -"' · ' Abagge e a · Sra . Denise Rangel a qual delÍl. l~c ença ao mesmo 

para a exposição de artesanato da ' esposa do interrogado,-. . 
ocasião em que conheceu Airton :Batista Vieira o qual dis-

se ao interrogado que poderia jogar buzios na referid a fei 

ra e conseguiu licença para o interrogado; que o itj.terroga 

do conheceu dois agentes da TIGRE de nome Blac kne i e Pen -

:kai; que · o interr ~gado conforme auto de interrogat6rio de 

.· ~- fls .. 104-/l06c~Bt~ií9°M"stava ~com ·medo; que o ' inte rr· ogado foi 

: ~-acare~do 'duas vezes; · ap6s ··a · prisão; que o interrogado con ·· 

.. : ··, .. : ·. fessou per·ante a · imprensa ··tambám , face a ameaças pelo 

. ... grupo · que j·~fetu~u -aprisão - do . interrogado; ·que · desconhecia 

• :=··~ •• o interro~do : que a :·poliÔ;ia ··federal a c~Ínpanhou a · prisão e . 

: -- :_ .... _~-1nterrog~t6rio; . que desc~nhece . o interrogado o motivo do- . 
-, ;; • • •• "'l ~ • I\• • • • 

· : oferecimento da denuncia contra a sua pessoa; que quando -

_ _..,. • •. · -. "'
1 se refera '·as ~·ameaças sofridas;foi anterior · ao interrogato • 

.g --,, . '""ÍJ ,. . -: •• . 
· ........ . · -· rio e també~ após por isso · oon:feasou um· deli to · que não oo 

" ... 
. ~l-!~' -:if d · , , 11 ... .,. :. ..,. 

meteu; que o . interrogado nao sabe esclarecer quem sa o os 
t , • n ,. . . ... • .,_ 

· ·· autor e s do crime; que ··o interrogado nao · tinha motivo qual 

'' no :.i quer para acusar os · demais ·· envolvidoa; --que =-eegundo os po-

-t. licias as desconfianças cairiam . sobre dona Celina em vista 

· · .. da constantes presença do can-o da mesma na auà. residênci 

que o interrogado foi procurado : por varies grupos poli ~""" ~' (' ;\ ~ue q -~ 
o ~\.-

per volta das 19: JO horas do dia 07 de abril d 092 ~•o in.\"' 
"" \.• .,. 

terrogado na companhia de Vicente, Davi de v-'ée., auJ,..Ôtllo 
. C, . 

Antio Costa, Margarete Costa, digo, · Ant · S. C~a, . · 
0 '?..rl~~ 

te Costa, no bar do Saulo qu~ fica ~o ªttl ~-1 ~i-

(; o ... , .. :r.,,. (\ 

cos da cidade como do Sr. A1do Aba gg e, Ananias e 



-

'-" -

'-' 

-

ffl) ~ ,, . . .. , .. 
tocaram musica, ava ambém Tristão e a esposa e out 

.. 1 . • ' J 

n.s ___:;.J~') ...... u_ 03 . 

Estado cio Paran~ pessoas; que essas pessoas permaneceram j~tamente com o 
. <:. . ' ' 

PODER JUDICIAruCJinterroga do até por "{Ol ta da uma hora da madrugada; que to 

r, 

, : . '.. .. . ; 
sairam juntos; que ~ara a leitura doa buzio s são considerados 

. . \. - ' . .. ... • ' ; .. 
quatro elementos, terra, agua, fogo e ar; que a ener gia vital 

• • ·. , ' ;. ~. ·: • • ~.. ' : • • • • 1 ' 

considerada no camdomble é o sangu~ ~or isso o sacrificio de 
... ' .... . . . . : . , . . .· 
· animais; ,que o sangue do_ animal e r ej;irado _e colocado n o .al -

J • quidar, · ti~13:do atr8:vés d.e · éo~te; de faca ·· no .·p~scoço de on de se 
. . ' . . . . . . . 
retira o sangue e oferecido ao"exú"; que exu significa o men-

· sa gei.ro , dos homens ao~ ·orixá.s/ ··que o sentido de retirar o s an 

giil.e do 9:llimal á para "qÚe n~ -~c~nt eça . qualqu~r coisa de mal. 
, . . _. . . ~ . . ' ' 

aos ad~p tos ; qu ~ sao sacrificados _frangos, galinha e bodes 
o •• ! 1 t ' • ' J , , - 1 

pretos, diga, de qualquer ··cor; i· qu~ ,., os ·~ac~if~cios de anima is 
, ' ' . . 

são tirados de · precei t~~ --biblico~, \1ão podendo · esclarecer on-, 

'de esta _· escrito; que · .. p~de ·~xplic~· ~eihor -é de P aula que 
. r. . , . . , . 

~- ogã de · o~domblé; que ·p~a :ser · ogã d~ ·camdomb~e precisa de 
. : . , ,,· .. : .. , ... _. ··. :. , .· ..... '.',,.!,. ·:•:,:· ·. ' 

um preparo de ' se:te , dias, digo, ._ de vinte e um dias e s6 p od erá 

trabalhar ·ap6s t~es anos; q~e -7o ·.interroga ·d~·, nunca sa crificou-

. · :.anima.is mas já vi,;_ ·s~~..:rifio·ã;,; .. que ,. eséÍ ·~~ce que n a umbanda-
:._ :.·; • ., •• • ' t .. .. J ~.' • . . .. 

·~ não é feito · sacrifioios, sbmente no camdomblé; que em Guara tu-

:, b11-o. int~rr·~~~~ pi.rtt~;_P~;/de: 'Fra'hio~º¾'lii-1':.a. vezes; que nes 
~tj .f .f ::~:0;::~~::f i:t:~:=:~f f :Íj:~ :;~:r::~!:d ~:r::::::~ ;= 

:'-'• • ... • ... • . . .. , ... • '- •- ~.; •• 1 i_ ,,: : •: r~ • 

l . · que foi conversado com os políticos a pretensão do mnterroga-

·.u· do pa:ra -receb~r -~m:·7'doa;ã; · iãfiªil!ke'r seu cen 't~o; que o inter-
. .. ' • • •• ~<". • • - • :. 

.N:;o ·g~o fazia ,.part~ da ~ Fed~;~çãÓ ""P~ana~ns~ ···d~ ,..Cul.tos Afros 
' ,. . .... :·· . . . ., , _ . - •· ,, • J L~i ~ .. . , .· 1 · · , · ·· 

! t~ ~., , · '""'Brasileiros; que o in~errogado --tinha pretensão delevar a Guara 
~,.,~ r~ ~ • - iº ;" " . 1_; '"'r • - • • • • _; _. ••• · 

.i•.•: .... tuha :.a imagem · de · Iemanjá para atrair a fe~t ~/ para aquela e ida 
.... ; ..:•: •. · __: .: • • • :. • ~-·· • :. LJ.A ·:. , &.... r, '-, · , 

._, 

·· de; que o interrogado es .tava na cidade e ouviu falar que o 
• • ··~. • 1 0 :: . •. _, , : .~ • ,-, .·: . .. J· . ... . • ' t:,·, 

• 
4 ~coppo da criança foi encontrado e não foi no local ver, não -

( :" ; - .. • 1 .. ,. •• • ., • \ • • • \ • • ' • 

;.,; :r;-ecordando o ·aia; que o · inte:i;rÇ>gado foi lev~do ap6s a prisão - ·· 
.. · .. ) . . .. ... . - . '. . '\ . •.\. ': . . 

,,. • · ·..;_:,., · . ~e f~:,:~~e .~a, ~~c~pu~ado, .. _ onde :izeram o in 
' . • • .... :." u. ... ·• • terro~do tirara a roupa, lhe deram choque, ocasiao em que fi 

. : -'.~, $">~;:~~ ze ·r~ . o interr .~g;tório 0e0 1àt1>t~W soube ~ o inter rog~o saber gra 
I • • • • • - • ' 

-

·· .-. b vado ., ç_ue fizeram :'afogame~to~ .; · que o interrogatório fo i con-
. . . -· , • , , , · :foi pre~o 

· • ·Í •.!} .9-li!.zido pel.o pol.i~i?,is; 4'!-1ª o interrosa~o por '\rol. ta da 18: 00 -
:~?'~. , •• •. f' f • : , ! .~•., _ ~. , A " W • ,. ' . , 

·, ·,.~ .. . :•~ ·.:. horas _permanecendo até de madrugada ·mm local onde foi tomado 
... , . ' .... ,1\ '1 f ,, ·, . '·•. . . _, ·,' . 

·cód "'01 ., - ' · '°··· ' 1 - '-... . . , . .20 . 1 .. 1 . , ..,., • •• 

'i \ ..... , _ >- () .'.) , , · 
... . ... . / ,, .... ,' 
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, • , .. 

. : . : 

~-:~eu interro~ .at _6~~~•. _di~o, depoiment _o; que o 1-ü.terrogado 

não sabe o local, mas que através de Davi ficou s abendo 

que é a casa do Strpesner; que ant~s disso o interroga-

do est eve numa casa onde estava Beatriz e _Celina, o:.1de -

.::~e-~onheceu · a 13eatriz a .quem di~se era .. para a 1 i·.sm:1-
. -

. _conf es~ a.:r: dizendo que 2 .a casa ,caiu" dizendo 
1
~ me!::wa -

que ela nqo ___ iria agueD:tar ·as ameaça s de morte e choques 
. 

que o int errogado viu também,viu ~ona Celina com o rosto 

?~be rto; qu e ~a ocasião~~ policiai s d.i Bseram ao interro 

ga do que s e naõ con:t:~ssa ss se perante o Promotor o que ti 
·-

_nha confessado, se ria joagado a populaçã;o para se r lin -

.. cha do o~ en~ã~ ~t~ari,~ ,pelas COGtas do int -~rr~ gad o ale 
. , 1 

Gando _q~e estaria fugindo; que o interr~gado concedeu a 

autoriz ação para a ~p~e~:u~a . . s ob a mesma al~gação de lin 

chamante; que com referencia o ca so Leandro,que a autori~ 
. • ,1 . .. • . 

dade policial fez acareação co~ o ~nterrogado também não-. . , ' . . . . . . . : ' .,,. . . . -· . . .. 
á ve :i·d.adeira; recordando apenas · que na · tempórada · ~atendeu 
," ·~. .. 1 -: - • • • • • : • • f • .,.• 

uma pessoa.estrangeira que pagou um trabalho em dolares-
. . ; . ' . ' . ' - ' 

que a senhora que pediu Ó trabalho é uma senhora loura,-. .,. . . ;: ... .. . ·. '\ . . -
com mais de 50 anos, a· quai' , esposa t•de um banqueiro no 

.... ' , • t ·• :. . • . • 
.. - ·· .. .. 

Paraguay, onde seu marido estava pretendendo uma nova c on 
. · __ :: . . ·~. : · ··.~ ~r· ., .. - (,! .... :. l . ... ·. ,.· 

cessão; que tal trabalho era para este ~im, tendo o inter 
.. '-é.;": .. ' . • I • • f • , .,- • • .,. , : ·- • • •• Í" .- .... • .. , ,.. ! . .. _ 

rogado fei t _o _o:ferendas para Íem~já; .. que ·-o trabalho cus -..... ' ' ; . . ' .... ( . . . . .. ' . . . . ' .... . - .. 
. . . tou duzentos ·dolares ou 'seja foi uma· contribu.ição; que nun 

- J.::--J::· --.·_._ .... _ ...... ., ·. .. . ,;• _·-: . .. ' : . • ..., _i 

ca compreceu ao centro do interrogado qualquer grupo de ar 
• : l ' ' • • •.. . ... ' . •. . • • - . .., ' ;_ . , 

. gentinos de outra seita; que a hnica pessoa hierarquicamen 
u• : 1 • ' . .: • ,. -4 • ,,. • · • .. • , ' • - • .,. • 

te superior ao. :interrogado é o presidente da Federação; que 
. 3 ... ... .,-l i .. r·•, . :-. . y, • .:.. : • • • 1• :- • : • , .. 1. . . . . . ... : .,, . 

os nomes das pessoas que o interrogado jogou buzios oonsta : .~ ,' . : , ., ...... . . . .. , .... · ... ·. . . ... . . . . 

no caderno apreendidq nos autos; que desconhece o interro-
'; . . . . .. . ' ... . . . 
: gado por que estã sendo lhe a~ribuido _o de~aparecimento de .. 
:.~e~dro; que_ o interro~a~o s~bre _ o desparaecimento de Lea.n 

( 

' ) 

. ~· s:u s:::::::d:•:~~t:u:
0 
o u::::::d:~~:c::i q: span-\ 1., 

. d.rea sabe deste f _ato; qu~ o interro~~o co~entou 'bi \ 

do ~m dolar a c onsult a com o comandante do co ombei ' . ' . 
ros, com Edaon, Gaúcho; , que , o i~t~rrogad ~apre 

nição que iria ter no meio P?lit~oo; 
'. . . _-r:::;~ .~ 

... • ,t ·"" 
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Estado do Paraná 
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04 
Rubrica 

o com pipocas 

e comidas; que a "casinha "existente na Serraria foi 

PODER JUDICIARJO feita para fazer ocil.erend.as, onde também estaria uma 

Cód. 1.01.20 

estatua de Xangô que é o santo protetor de Aldo Abagge e -

o fio de cobre serve de proteção à mas influências que fi 

cou dentro da casinha; que o interrogado fez tal traba.llj.o 

antes õa ocorrencia do fatos e o guardião estava presente -

ocasião em que passou pipoca no mesmo; que o interrogado faz 

questão que conste em seu termo que,Diogenes Càetuno dos San 

tos é inimigo de Dona Celina. Do que para constar lavrei o 

presente~d~achado conf ome vai legalmente as 

sinado. = Leila Itlaria ~erreira ~ello, escrivã -

que o subscrevi.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

I 

/ \ . ., 
; .. -

/ * • ,,_,. 

I I 

'I:..; . 
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.~ ESTADO 00 PARAN4 

: ·:. ·.-: • .:: ·: Em .. 2.8. de ...... juJ..ho. :.: .... - ... de l n!l2 .. , nesta cidade e coÍ119..r<.,. 

-••.. '.~ .•. .P.I.B.A.QU.kRÁ. .. ..': ...• :: .••..... : ......• _.;:.. ............ , Estado do Paraná, na ~r.:.:• ,;e r.ucliê; 

· · da ... :. ... .:· vara Criminal; na .Presença do Ivferitfss ímo Juiz de Direito,' t.i.1.1utor ...... • .. . 
,. 

4N.t..~;+_4_]@.J.1KJÇQW.4b!filÇJ:. ..... :. .... :.::~.:..;:.: . .-coí.nigo escrivão a set: cargo, no faial no-

meado e ·assi~ado, compareceu . .'.O.ELIEA . .:.c.ctRP.~l..liQ ... .fl~JJHUL .. :.: ... :.~~.-: ...................... . 
' 

;. a~ fim ~e ser· int.errog~dó ~obre os -te~os· :a.a :acusáção ilúcial. :.. : · · · · 

··· .-.-·:"Antes do interrog~tório, ; o Meritfssimo··Juiz de Direito ··foz ao a.cusa.dD 1 

• • , r .. • -~ . :. ,. . . . • - ; • ,, • 
vação determinada no artigo 186,· do Código · de Processo Penal, respo11dendc.1 

,. ,.-0 · . RE~_IPltNCIA· .. Avem.ida .. 29 ... de ab~,i .. l .. n~. 444 .. -: .. Gu8.:8;~~'ª ···--·---····--···---·--. . . :· • 

·. .;_J • ,. , :· PRQFTSSAO· · . do ~lar .. ., _ :. . .~ , -: , . . . . • . . . • , ... .. ,. ... _ _ f"' • .. . . .. .. _ ·••-···· .. ...._ ....... --.-:r-.: ... a.-•••••- ... ...,. ............ ---i,•-,•-·•·• .... - ... .... _ ..... _:·-• .. ·~·-:-:f; ........ _ .... v ...... .... ........ .... _ ....... . 

· _ .: :.;;~,: :f::-_.; G~U DE . ESCOLARIDADE: , ~0.UX.:.l?.Q_RQ~..:..G.f{!.~€!.J.aj. ... _· .. : ..• ~--······-·····----·················· 

: :.;~-:~--== -;•'ELEITOR INSCRITO .NA J.6.1. .Z(?NA:ELEITORAL sob .n9 -·- •-·-••····-·· ·-- ·········-- ········· 

,. · .;-~ , ' õ'i'·DECLAROU · d f ' é d to lull"\""I-o "Q'D'O't'II 11TT·HO e RONALDO . . .. ~-- . ... que o ,seu e ensor .o ou r_.ni~v. ""--~ .. :.¼M~ ••• n.r.tH .•..•. -····-··················· 
. . 
, ... t • ..... -

• J,. • .: º"!-_.J t • \, .,_ - • l 

. . 
..... =-- 1•-~ ...... .. _., , .., 

Depots de 'êientüicado da ·acusação; passou o réu a ser interrogado de acordo 



: l I 

J 
o atraso do ferry boata _interrogad~ Qeeistiu de ir ao dentis 

ta; que aGsim a interrogada e seu marido foram até o apartamen 

to dar .unaolhada e foram logo em E l ~uiãu almoçar; que como e1·a . 
anive~ ~~io de morte do pai de ceu ma.d do , seu sogro, o seu ma 

rido · :J dia não faz nada em respeito t. à.ata , e ne. co:mp:mhiµ-. . \ . 

. · igr I t,r½fg companhia -da interrogada comparado flores e lev ad o 

• 1~emitério, após comptr:J:io guloseimas e retornado a Gua.ratuba 

:· volta de 181 30 horas lJ!c:.is ou menos; que quando chegaram r:em 
"' ·a residencia estavam eJ.euzis policiais par a pegar uma reqµ.isi 

iio de gasolina para fazer uuGcas, oacsião em que tomou conheci 

lllento do de~1 a.recimento d.e Evandro; (lu e após o jantar umapes -
,. 

soa compar eceu a residencia da i nterrogada dizendo que os poli-

ciais e stavam com dificuJ,.dtade de buscas, tend o a __ interrogE=.da 
' junto com seu marido tendo ido até o local nas p~oximidades da 

,~ 2 casa da criança; que pessoas da cidade também e~tav am auxilian 

do nas '.buscas, assim a interrogada também passou a au.xili 

ar, na companhia . ~a esposa _·d_e J_o~~- ~;~vassos, A~ioli Saporski-

, ~ .• e Celso que trabalha na garagem da P~e fei tura; que procederam 

..... }! 1,.\ ·busaas atá as 23~? -~.:horc.~! ~indo ·-~ ... par~ sua casa -

\, '\~~ dormir; qu e no dia 07 de abril pe;8: m~ã a p-n~er:I'ogada em sua 

residencia, onde recebeu duas amigas Heloina Stuelp e Ma.ria Jos 

.. 

.,,~". :_ - ' " t •• : • ;. • • • • • .. -· • .,_. • 

a~ conoeição secret~ia da interrogada; que no período da tarde 
• . • ,_ • • • - .. .. ... ..J .. • " .. • ... ... .. • .. • " \ • • .. J 

· ·-··· f'oi na companhia de ~ia ···J os~ fazer umaronda nas creches; que 

na creche pingo ge gente a interro ga da solicitou um.areunião de 

emergencia, visto que · n'tlll:oa' havia desapar ec ido -criança em Gua-

., ratuba; que a reunião realizou-se no ' mesmo .dia 07 ·na Inspetoria 

de Ensino Municipal. -; :que ::eaclarece a interrogada que esta era -

uma outra reunião deorganização das creches, na qual estava pre 

:n · sente · Marta Bonardi,' Maria · do Rooio Bevervanso, Iolanda Kowal. -

zuki,eMaria José e Denise Correa; que a reunião -terminou por vol 

• 

ta das 19: 00 horas; que em seguida a interrogada levou uma das- ,·. \ 

amigas na beira da bahia e le'Q'~uat~ a .Sssociação do Magistr a..." ' + ... 
Ma.ria José, onde se u ·marido,estava responsavei p~ia coz· ~~ue 12 ' ,.,.;· em segu.içla a · i;nterrogada foi para sua casa tendo . em g0.1!a che .._~. 

gad o se u marido da Prefeit ura; que logo ap6s eh-e u..~ ODé:lich-e /~ 
. . . Ql b-

. Adriano .e_ José Vaj..qe?!lar TW3rvasso; _que na_ .hor o(,jan 
. . - ·9u 

se seu marido do 8.Itj.~ez:s~io de Nel:_so~ _C0. . __ -º' . vul? 
Bode, que seu marido convjdou o padre C;~e nã~ · 

1\-ç.~' 
r~(, 
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· ficou ·na casa co a netos e José . Travasso; qu ~'"9.~ e 

' me:i o a contragosto a •·interrogada e seu marido foram at !- Fts...5,: 

EstadodoParanà • · a < -ta de lielson, até .as 23:00 horas,h ora em que retor 
PODER JUDICIARIO ,. • 

•·· :.:. · ram a · sua residencia; que . quando a interrogada ,·che g ou em com -

·._ · ,, panhia de seu marido · Paul.o Brasil e I quatro a.gent e s da op era 

-- ,· · · ção an t i · s~questro TIGRE aguardavam ·. o .retorno do marido da mes 

··d .' : · : . m·a; ' que o referido · grupo era .composto de quatro homens os ~ua-

- .,·· _;_· ., is , diziam que • vinham se apresentar . e .já tinham est ado na ca s a:-

. r d . té 1 -- . . , L · a criança e que a aq_ue e .momento nao tinha . sido . encontrado-

•:·.-_: · -o ' corpo da criança; q_ue por volta da meia noite ainda no dia -
... 

r. · · 07 ' bateram palma na residencia da interrogada, ocasião em que-

: .. :,·~ viu tratar-se de · parente da vitima, : Diogenes . Caetano ·dos Santos 

- . ;: . ·.:Filhos, t ratado de :Diojinho, .o ,qual não faz parte :d~ -circulo de 

. ., .. : 

. . 

.. da interro~ad,9. .. 
amizades mesmo porq-a.e o ·mesmo faz pan.J;etos contra a :ad.ministra 

ção do marido da interrogada;que a:.interrogada,ficou temerosa-

porém como referido --pessoa · é .tparente da vitima pe _diu ao marido 

..,._ '. · que ·o atendesse pois _poderia :.estar. p:i;-ecisa.ndo :..d~. algµma coisa; 

• •:·.·. · que ~ assim seu .,marido foi atender -ocasião ::-em _qu _e : .f'qi ·:re _cebido -
.. . . , a ..... 

. · .. ~, . .-.. por · Diojinho :o qual <,alegava .:q_ue .seu :.assessor ; referindo-se Pau- ~ 

::.· .. j · . lo Brasil, hàvia .. proibido ·:a .imprenea ·.de divu1gar o ~esaparecimen 
•• ,_ • • • ~- ~ - •• 

, ~!: :· . :to :: de . Evandro:; r.1:pois j :a ;criança . poderia ·ser : sido ._. sequestrada pará , : 
. . ·- · ./ 

· ... _.:•"Z.!.· · -a :lt'etirada , de, :orgãos .; : que ~o .ma.ridp -:d&:_ interrog~~ -dise que não-

..:.~! 1 , era :responsaye). .,:e -~cà.amou !~ª',µoA ~Br~=!:1 ,que :al.i :,êe .:.e_ncontr~va; que 

r;:;.,;7!- - .Pau.:_l.q Brasil. L.'instado. ,pelo ,.ma:çi~~ ,'-da_._iz;,.teri: 6[tad~ rsobre tal falt·a 
. . ,., esclareççu_ · · · . _ 

,-,.de ,divmlgaçao~Qá pro.1.b;i.çaot;<:? •.~E!~9 {dis,ee s~r .:(?.J;'J;_entaçao do gru. 
• - ,. " i ' • 

. ·~t- .•.·1:P~. _TIGRE, , pois,JO ,.Jl/.8~~~ pod~~i~ . ~,E\lt~ : VÍV(?, , ~ª -',m~s . de :psico 

.:..::i,i_•.:·:•;P~ -~ se .fosse 0 :mui~o .,di:v.ulgada -~a ,;mesma podar~ ·~ .-.se;r ~ortâ; Dio 
• • t. 

• - '.if,.'_i-··· jinho nãq . acatou . a . epcpl.~paç~o ... o_Q~ . d,edo em_ r; .~11~ disse ao ma · 
• - - • • • • • • • • ' ' • • I 

, 1tt ~,a: .ri!i,o ,da inte~rogada 41.:l~_,· .S~.::.~ ·c;l:'ta.nça foss'ª~•m.ort~..'. .'º _marido da · - . 

.,~$ ;-~_; interrogada seria 0 responsabil~~B;do; . gue em .z:azã~ i4.as · agressões 

.-Jt~ •-i•· .yerbais o mariq.o _:da .:interrqgada :t~ntqu _:da.r _.~_ ,'l?a..P?, _em referido 

•• • ·r-i~ . -indiciduo _; que . a -.4l~errQg~da ~esse momen:tQ _;nterviu ocasião em 

.,. __ .-\·:"'.~'.·., .que Diojinho .·foi . embora proterindo _pB.3:-a~~~ :.de paixo . oalão · con 

, _.·•i. ~~-.;:.tra ·o .marido . da interrogada; . qu~ _q ,_gru:P.o .:T.~ÇrnE ?-i.J:?.da permaneceu .... ,., 

. ··; ,;· .:.na reêidencia da interrogada que ,logq_ em seguiiia ,foi do.rm.ir;que 
• • # -

--~· 

·_._ ., / -:.!3: :in~errogada .<2;iss e .:ao _ gr)lpo :€µ1.ti ,.seqU:-es:t,;ro_.que _ Diojinho era-
...,,- , 'I ••••• - . 

' · · ·. - .. i.;_::,.,_-Pessoa _vlhçlenta, sendo que. :.os .. ·age~ .-~~s permane:c .~rª111 na area da -
-: ·., ' ·. . .. .. \ \ . . ·, 

' ',. ·""' , · \ . . ..... . , 1 ... 

, ..... ,. '· '°'')'•· .... ""' •·• "'· ,.. ... 
Cód. 1.01.20. •. ·,. ", ,--... •,._ 



:. 

I' 

... 
i· · ~ . residencia; que , tem conheci.l..r.ento apenas de um.a fira gravada 

por ocasião da prisão; que conhecia a vitir,na apenas de vista 

que não se recorda da testel!lunl1ri S.L(;l.lar Batistar conhece as -
, . 

demais sendo que somente tem a alegar contra Diogenes Caetano 
-... . . dos üantos Filho, o qual tem sistemat1camente distribu.ido pan 

fletes ·contra a administração do marido da interrogada; que -
- ,_ ' 'J • ' da ·parte de refrido indioiduo atribui a relação como inimiza-

de, desde há muitos anos; que o re f erido elemento não éamigo-

da propria maã tendo P'IU.ilõ.d:- arma para a mesma; que acredita 

a interroga da seJa antipatia grat-uitarpoié não xiste motivo 

para esta inimizade; . q_ue sendo-llie epres entada as fotos de 

fls . 171/172 a interrbgada nã o conh ece a casinha, . pois não-

·chegou a ir a Serraria quando da construção dâ mesma ; ~e a 

- '"· interrogada era contra a construção da referida casinha a 

qual ' Beatriz disse ,~ue era para a~ender velas; que a · interro 

gada não a.credita nessa coisas poj.s proíes:sa a religião' cato 

- :. ' 

"1.ica; que sendô-1-0-e apresetada as fotografias de fls. 356/ -
357 .alegru. nµnca as ter ~isto; que ·a imputação que consta na 

·denuncia á caluniosa; que :·a inteITogada não imagina qualquer 

·motivo para receber taJ. acusação; que tamb~m pão sabe a quem 

· possa atribuir tal. · crime, digó, acusação; que acredita a in 

· " terrogada que o que .já 'decla.rou •podera . ser •esolarecido pelas 

• 
1

· testemunhas; ·-que .'4uer• eaol~eoer a interrogada , oom relação-

4 as absurdas declàrações ·a qual quer imputa.r·a interrogada a 
. 1 '. 

· .. autoria da rapto ·do menor Leârutro, segwido a .imprensa em 15 

·.·'de ef'evereiro · de 1992, qu:e a interrogada ·sequer · se encontra 

/. . •1 va na ·cidade · de Guaratuba na data mencionada pois viajara -

• •• 
1no· d.ia 13 ·à Ouri tiba, depois a Pi tanga e Apuca..rana, auxili-

-: t' 'ando · na mudança de su_a fi]..ha pois seu genro havia sido trans 

J 
l 

(~ :ferido ·pa.ra Apucarana, ' s6 voltando a Gua.ratuba ·no · dia 21 de-

·, ·:revereiro a noite, portanto é- impoasivel a :il'!l.terrogada tenha 

alguma coisa a ver .cóm o des~parecimento de Ieandro que \ . . 
quer conhecia; que reputa com mais absurdo ainda a a 

da impreasa,da policia, pois c~~a fil.hos e netos s 

·seu~, e ·ainda é reponsavel por creches Munici ~á e 

tão para comprovar o ·trabalho da interroga :\) 

seu marido foi eleito ·tais creches er it~º · 
' 

o 
,t i 

"'~' r ~·''I. .•· 



jn.s J j<-, l 
' , •· ;. • •·. r-<. -~ - ·• • . Q)t 

. ' , crianças; que a~raM~ a terroga
0

da" na viagem para ~?-

Curi t_~b.ª,. J,uni~;; "~iÍh°. :dit :~~~erro 1· ~-d~.;·~~ª . filha adotiv Pl 
Estado do Paraná : .. J 

Sil via e · a Dona Odete esposa de . ·;é 'Travasse; que acom- <-....., 
PODER JUDICIAl_UO, . - -~ , ., _ , . • ; . - . _ , ; . 

,. ·· · · .. (._. ··· · panhou a "interrogo.da para· Pi tanga t ambém mais · sua filha.-

· e~ 1 

a _,. ::.t 

'-' . ·• · ,! ; : · .; ; > •! · ' · Carmeia; - ;-indo: toei~~ · na '..cbmpanhi~' da: inta .rrog ad~ para Pi-
. , ,- .. , , • _ ••· • . • _ • • • • ' ..., < , • •· r 1 , i· 
· ···· ·' Pitanga, · 1á · permanecendo até dia 15 · á hora · do almoço;' que sai -

• • -r- .. f ,-. \ • · · r ; , ,•, ,... · - t , 1 • • • r • ; • • • '; - •. 

- •. J..,_J ram de Pitanga Lnesse dia e 'hora sendo acompanhadas . pelo genr_o 

o 

' ' .,t .. . •• • # • • 1 I ! J ,;,.. • ,,. • • • •, ,- • • • , , 
1 

r- t' 1 

,....J, , da i..nterroga0 _a Franciscó · Macedo 'Junior indo para ·Apm.:a.rana e lá 
. . ' . , r - t, • , ' ' ' . ,. ~- • • - • -:- l. - • • • :· "" .... - , • • ,' • r . . .. ... ,. . . : . 

~: J.L-•'"permaneceram até dia 21, ' sendo ~que rio dia 16 . a nfuite nhegou 
•• • r-,-' .. - r" • · •• · · •• • · ,- • r, • ·• ·· · · . • .. 

-. ,;.. -· marido '~a interrogada, . o Sr. · José Travasso e os d.ois · filhos e 

-· 
t.., 

,,. . . . . .... .. . . ' . . . . --. ,. ; . 
· .,, a · babá de nome Rose, filhos esses -'-da filha · ô.a .. interrogada, Carme 

.. J_;J .. . •ia; '-~pois n~ -á."ia .: ~eglrlrit~ .1;eriS: :,c~~em~rado ~ ~ -! ruti.y~;s~io 'zliai:t.1erro 
.. ,--. ' ' .. • I ., • f ' t '• • t ;, • • ,: 

-··-r , de fevereiro, ··•coil.sta.ndo nos·doou.mentos · día 17 de - março, · sendo 
• .. • • •..., "'I f ., ' • • ri , : • • · • ; r-.. , t~ ' ' 

o · dia certo dia · 17 ··ae ·fevereiro; que sendo-lhe apresentado re 
' . , • • •.. 1 • • • • • • • • 

corte de fls. 239 --·(jornaJ.') •·afirma a interrogaaa · 'qüe é de , sem au 
• - l 

O 

• '' • • ' - :• - ,,, -. • ..,, . ._ • r1 ' 

'toria , de toda "àua º.familia ao "menor Evandro; - g_ue · no · dia 02 de 

..... . 

.-. . J:" " • .. __ .. ... c- • 1-.. • '• • r , •• •,t-- , ... , •r ' • • ·• , ,· - • 

, .. ,'J r.- julb,o de ' l992, 'por·volta da 8:3o·horas ' da ni:anhã : a !'interrogada -- -
r••:t; f ,. f º • • ,. • ;..- ,..., .. . . , . • 'f, - -. li\*- r-..,.· __ . •~ : • • • r. ~• ... -:; •., ... , •:. • •.. : . 

:f'oi ' comunicada -\1,uev uni ·policial. queria falar "com ~a--interrogada;..;:~· 

~-. _ _ -.- : _:) •~-:;~f: q~~ ·ri~ int~r~c:;'g~d~ · ~~;_~d~1;? -ó~~.f~to ::;a~ !-~~u :•;a,;ido : pa.i:a \ 1ue ·o ' mes / __ 

-
.. ~, .'°:' •" "4~ •' ""I. 0 

•"' • · •
1 l••..: r . r • ..,.. , ,-~, •· ;...., .. "' .,, __ , .. --- ~. ;\ • •:· ...--r , · · · ..... , . ., 1 

'··- '-.'~"''·mo ·atedesse posá est~va -ocupadà na -cózinha · para á.terider as cri~ -. 
• - , ..1. • ' • ç ,. , ; • • , ~ 1 ' • • f º) t::"" •• ._ • ••tr • r'r, - r• t• , . ' •,l-. •- • • ' • •. •:-~. • 

,.- !:.à.nças da Jjeatriz;' .... pois · a ~mesma - precisava ···sair _ para trabalhar;qüe 
••• • f- r-• ! .- , ;. ··01: · ... ,· t • • --~·1 ·e,,.. . ... r ' , ;, ! . ...... , , .. ..., ,... ~' 

.., ... · -:seatriz ··-já - se êncontrava·na · copa; que "' a· interrogada - chegou a 
- :. ,,..,. r r • • 1"'" .. '• /" fl- .. '°'1 - • " • ""] • C • • f' 1 •--, °' .... • f , • • ., •; 1'' "'f,... I •"' , 

... ..... · olhar ''pela ' janela~g_ue .. na frente da · residencia · Slavi ·ero haviam 

....., 

. ,,,~: -p~l :i~iais :·c~n/ :-d~ 0 poii~i~ ;.:f~de~á:L ;· '-\~e1 logo ' em: seguida 
r . . ,...• .. , ., . . -~- ... -· ·"•' r s ---, ,., • . . : . ,, -, . . 

· ·.·· · a ·...,residencia :Jda' interrogada : fOi invadida por · policiais em nume-
. . ,,.. , . e : - . • r . - - . ' . ,- ... . .. ,\. . -· ,, ;. ,, :... ! • . • • • ' ,.. · -: . < 

'-~- . ·ro -~de cinco · ou -•seis 'qué · derrubaram. oadairaá dizendo"g_uem era Ce 
: - ' · ··. · ·r ,.. , . · · · .I.l r , · ·- i : 1, ,. • • 1 • , , 

lina"ao ·que a·interrogada sê identificou ocasião em· que d.if!seram 
,1- , -; r . . , -- · , . · : • . • · ,.,. .... "' · :. ~- · · , ... · • 

que _a_'_·m~sma: · estava · presa; ôem -como"uma filha - sua;ora · alegando .. 
; :. , ... " , .... , .. - "' · · -r f: . ....... · ; • t •t' • r • • • •· • • • - ·, · · l · ·,·: 
~-<-'· · __ a .. psicologa _ ora .. _alegando que - seria · a "feiticeira"; ·--ocasião- ~•·-

-~~ :- 1~·.i ;nt q;; ~eat;if .i ;~ :.: úi;ntif1~~Ú O qu~:: m~sir;.a z~;6:f~~sí:/1ii ;~iigi~o es 
.... , ... ·. ~:.. . \.. .... ...:..:.;: . ,,..., . "' . .. . . . 

. pirita; que · nestà hora se-'-enc ·ontrava ·na: residência da interroga 
- .., i - - • .. • • ' . l' - .. ' .... C -- . .• - :.. . . • .-,. . 
· -~1-<, da Bruno Stuelp~ -· gerentet "da ·i:ierrariaº 'do ·-marido 'da .·interrogada; 

· • :' .,•r a..1 •<f • • .. r • , ... ,. ' - · · ....,, q · .. ·•1 · ' : • ' · • · 

~'.-···· que o· marido - da · interrogada··tentou telefonar para o advogado 
· · .... r -. ·. . : ; · . . . ... : - · . . . . , .. . . .. . .·· . . 
-...;_.,.:,-:-_-,:..' ·~casião "em q_u~ os ·policiais ' arrancaram o· telofe ·de sua m*ao;que 

~- .. ' • , , r,r • f ' • • ~ .' . - ' 

· -•··~~o · marido da·interrogada ª aindâ alegoÚ -que · os mesmos não poderiam 
... .: .. _.~ f f ., - - • • ;· -. • ... ,. : • • ' • • ;- .. • : ••• 

-i'··-; · e.fetuár prisãa ·-sem ordem· · judicial; que não sabe ·~ a interroga 
·,. ·· · · .. ,., e omo · · : : . :~. -· · . · · -. :..1 , • • 

' "- - ...... ·: .. ;-~~-~~p~eceu o Dr. Silvio Bononi; que no carr~ do advogado junta-
. · .. .... --~;·:i:?/_.---~~---r. ·:· . ~.1:\ ;:?~~·.::_;_·J . J' .JJ' , .. ' ! , ," .~'· .. : ,: - · : 

• Cód. 1.01.:__20 ·-. ...... '•, ... __ •. . .,, / ~~... . \ JJ-..' . . . ·' 



juntamente com a: interrogaà. r: :f:&?effas duas _filhas, levadas para 
• • 1 • 1 · · · ,_, • . _ ··•t -- •• •t ... J. • t __ - -- ~· ,: ... 

o FoIUm da Comarca onde foram . colocadas na sala de audienciaa; 

que i~to ocorreu por volta das 9:00 hora e pouco da manhã; que 

a interrogada e sua filha'nwõ ficaram nem dez minutos no Forum 
' 

sendo que 1:2lil policial veio .. cham.ar; que a interrogada pensando-

. . l .r.:; que t?- ser interrogada na sala do Juiz, acompanho~-os pelo car 

torio cível, e quando sairam do Forum não sabe a interrogada -
_ , ,•\. .... r, .' . 1 

como:f.Í.fica.ram presos o Dr. __ S;j.lvio ~onon!? e Sheila; que quando.:. 
· · ·• ·· -· c r.·1 ava v " . · · · 

saiu do .Foru.m,Dio genes aetf!l-.Ilo dos ~antos rindo para as inter-

rogada; que assim que entrou no carro percebeu a interrogada , 
'1 • • . J. -

, . .. , que ~inha uma arma , difer~nte, :r;io que s0 negou a sen t ar com me 
..... ·.' ' . ,.,,, . . ... ' '· . 

·· ~~r: li:o que disparasse; que um dos policiais tirou a arma sentando 
1- . . q . . . . • 

no banco de trás,Celina Beatriz e um policial e-na frente ma-
, \ • • • ' • ' + '1 ' • ' • • • ' 

is dojs policiais; que 'o çarro andou com bastante ve l ocidade-.. ~. . . - . . . . ' 

. uendo que qua.ndo quin ze minutos atrás pararam o carro 08.asião 

em aue parou outro carro atrás parecido com um Gol Branco; -- . . . :_ ' , ., . .· -

quando a interrogada. perce1?~~ que estava na estrada de Garu.va 
. .. . .. ·- -. -· .. • · 

tendo então Beatriz pedido para .fumar um cigarro que eles dei 
•• (.) \' • / • • • L • • • , .. ••~ , :. • • I • • •• , .f. • : , 

.: xaram; . que , em segui.d~ a , mnterrogada. . foi coloca.da em outro car 
• 

0

l _J I ,., .,. , , •• --• - • .., ,1 -•• -•• - V jJ • •. ,. ,,. - . • -

ro, . ou seja a :interrogada em um acrro e Beatriz ~m. outro sen 
•• • • ._ 1 .. ,.,,l_t,11' ! J ,.,.•.: _ (',. _, ... . . .:_.• 1 !. ••' , • .1~ .' 

do que em cada carro seguiam _tres policia.is; ,que . tam.btful ti -
' ). • , - - • - • .. ..... -- ..... ..:.. :.! [... .. ... 1 - • • .. ; • ' • • · -

nha nesse carro arma no banco; que um dos policiais .sugeriu . 
·. , ! •! , . ·,·• , - i"' •• t -- \ , :.;J ... ~...J ' : ...... ,_ 

· •. . .... 8; ~~erz:o~da , 9,~~ . pegasse ~--~ª e _apontasse p~~" os l>C?lici-
..... .t ,f, • 1 • _ • ,. l, • • • ,, : ·w. , J 1 •· J ... - • , • , , , • ~-, (; • ... 

a~~; .,que ~o ~u~rç can-~ .. 1:11!1 ;C;lo.s .,policiai~ pediu :.~ interrogada .. .... ,.;· :: '-''- 'h• . . .......... t.... .. .1..:.. · - __ ;.J.J:. .J .. .:. • •• l 

__ ~1 T I P~ :~ ,.~ 3 a _ ~esp,~ ?, ?,t_~~~~~e .:.~ . b~u~~ ._.P}l.ra e scon~~t 1 ? . I o~to pa-
ra .. não ser reconhecida e· deitasse no banco; que ·a ·interroga-

°' .... ' C."' ·~.: :. • • •. . . ' :.r~-· ! : ~~!;. ...__ . -~ ' ~J .' 

.. da p~diu para 9.ue, t~rasse .8:.ª~ª -ao _pan.co, no qt~e não .foi 
• • • • .... 11,, •• J ,, f . .. 

atendida; que quem dirigia o veículo corria muito, ocasião -
' •• • • .; ., • .. 1. • • • • .. • • .~J ,.1 ' ., • ., • • 

.:.. . em que a interrogada pediu que fosse mais devagar, quando :foi 
:,.,!l .t n • . . _. ., - .. . ! •• : • • • • •.. , J: , # , 

•: ; i:. dit~ que ~~ta~ .,..,a 40 k;zn~ .Pºf )?.ç~a;,que pelo:tempo que esta-J,Q ~ : . . • , ~ .. . ... . ,, . 1.1 .... , . . • · .1 , .• 

•• vam rodando a interrogada acreditou que estava. em Garu.va e 
• .. -~) .. • - ~ , - • • • ·- • • .,, • i·t 

, . 

(_ 

_ -~~-~da porque 1:-ª~~am __ P_~s~do sPº:1: ~~ ! . lombada qu~ . exist~ n~. en~.. " 
t~ad.a de Garuva; que a.p6s ,essa lom~ad.a a mnterrogada percebe ,...~ . . . . . . .,... . . . ' + 
que o carro entrou numa estrada secundária no sentido C · i&\ 

' 1 ~' 

ba a G~ruva, a _~ireita; que ~~r~di t a a interrogaia o 
0

ná>sai 

da de · Guara tuba até uma . <:asa. p?,ra onde foram lev: ~a-l'-le,o\í 5 . v \) . 
minutos mais ou menos ou até uma h~ra; q~e ~d\)03.ce 

essa casa foi passado uma ponte, ooasiã ~~~e~·~,..-~,,.- ~-~\t•º o ... -··0~ 01-
v <l0 t\' o\7 

--'~ 



'-' 

._, 

.... -
--

..., 

_, 

(W. 
1 ..... ., ' , t 04 

· barulh d ,1 ·n d estrada ouviu o o w r1 , 8e1caan o que era a 
t-i"" l 

:-,.i. :.• de ~ Cubatão; que a 'interrogada : chegou a ver oparte da ce .. 
. . RS..~ 

EstadodoParanA ' ca de ::asa que e.ram feitos ' em palitoE: · de arame farpaà.o; • 
PODER JUDICIARIO . · · , \ que ·ao chel..,ar na casa a interrogada estava com o - rosto cobert~ 

. 0 ~ . com.~ blusa, i vendo que tinha U1Il degrau J_Jequeno 9 outro maior e-

, ... ·,:· 'q~~-o assoalho· ·.ã.a'casa era de madeira; que a inteI'rocradà foi co 

~~ -:,: locada . ( :.n uma êam'3. de casal, ' num quarto a ã.irei ta . quando entra -
• e · • • • J • • • • i • , • , na casa; que passados alguns minutos · começou · a ouvir gritos de-

~üa-·filha .l3eat~fz -~a ' mesma · casa pro~avelmente ' no ' q_u.arto ao lado, 

·:' · ~endo : que entré um quarto e · outro ·havia um banheiro; que a in -

--,:···terro ·gada · pedia ··pelo emor de ·~Deus : que · não fizessem nÓ.da a sua-
,~ .... ,. . . ~ . . . 
. ,. filha, ocasiao em que percebeu que ··a mesma parou de gritar, pen 

• ' • • l . • \ . • i; 
sanda ' que tinham matado sua filha.li · que a interrogada chegou a .... 

.. .. 1 •• 

Õuvir ·frases horriveis•como . "vamos ·ver se 'é mesmo virgem" e di 
. 

zie.m a interrogada que iriam tirar o exú de seu corpw chamando 

a · interrogada de " feiticeira; que a· interrogada chegou a p'a.rce-

. -...E ' -T "": 1 • r • , Í t , r .- 7'. • ... ;.. , - ' i-- • • , • ' ' ' r • 
· ~~-.:. · que a interroe;ada -' com as sevicias ·r _ecebi.das chegou ·a urinar e 

' ' 

evacuar; que f?. intercogada foi. também ;• afogada · pela 'blusa; que-
r .. . • . 

foi in:formad~ S: interrogada que OsvéÜdo,estaria na mesma casa; 

que tal pessoa pedia para que a interrogada falasse tu.do; que- · 
'~ \ .. , . 

em seguida :foi'tirado ·do local; que · em determinado momento trou 
'·!. . i • ·" 

xe Beatriz que pedia a ·int 'errog'a.da ·para que dissese o que eles 
.. _. ... , 

. -:-w ; 9-ue.:r;-j..am se~ão ~at~~~~ Js, _. qu~ ~ .:.;i.1:2-te:i:-r _~~~ : .~o_i repetindo-

-::~.0.t0-~ repetindo, .tudos o que .. eles , queriam.; qu.e .a . inter~ogada , cha.ni.ou -
, ... .. .... •• • .. ... , -- - ·-·· ->. - · - · · ,, _+v - .. . --· . .. ·-·- ;- . . 

.tq) • -~---~ª~~f~Z dE: :,~~µ~; que _ a . linte _~~gada levo~ ... t?,pas _nos ouvidos 

mais conhecidos por"telefone"; .. que se lembra a :inter1 ogada que . ..._. .• ._.. . .. \ 

:foi induzida -a dizer que havia ·,usado uma face e depois uma ser 
.:·"-~-~- -.. . ,, 

. .. '.-- ra :.l-e·;~·?ortou · à mãozinha, o ,ptÍzinhos _e ··os orgãos ·gani tais; que es 
- -

::-•-:, .... ses detalhes a interrogada sabia pois havia lido .nos jornais;-
.,_ "'. ·\ ' ,J#"'" 

que acredita a :in~erro~~ ,' que os poJiciais '.:fit5~r~ satisfeitos 

·{'\. - com as respostas queelee mesmos · fa;ziam a -~terroga.,da ~epetir;que 
.. . ,, 1. ' . • '' ·' ' . • • ' .. " 

• • • i ,,. • . • • • • ' • 1 
-~-.~t ... ,'. em· alta vélo:cidade . o carrô' ·tomou sentido . de µuara~ba; .. : que a in 

.. i.. •1 • • " 1 i' i : •.· ~\_. . 
· _,.,• :: . . _. terrogada . teve o ~esta descoberto no sentido _ ~orum _; . que .·passados 

,,,.l •• ' '\,,. • • . y • • • • ._ ' ' • 

a1guna minutos . foram recambiados do Forum ·pa.:ra ~atinhas no Bata 
..., • ·, • • • •• • .. ,, ' •• f .. 

:;!f , ·lhão _; '."que II:º :~~t~5o foi .}meaçada verbalmente ' pC!t_ ~um __ .. ºªPl: ti , o - ...,.' ,. 

que não estava ··::fardado: ." .. se voe e não repetir •o .,~u-~ ;1~i c?mbin~ 
• • ~· • f , :.; :; 

Cód. 1.01.20 

do na casa"ao , r:iesm.o -~empo da interrogada e puxou os ·de1~s ·--~:a // 

' ./ 



.;~ . . tras; que nesse momento o advogado não es~ava junto pois esta . 

•• 1 

va com Beatriz; que ~eatriz einha sido ameaçada pela mesma pes 

~,oa, ameaça est _~ presencia~a pelo Dr. Bonone; que se recorda a 

interrogada que o Dr. Roberto Machado presen~i~u o interrogato 

rio sob protesto; que de Ma.tinhas dirigiramé:ae para Curitiba,se 
. -

guidos por um aarro da familia onde estava o .sobrinho da inter 
. ' ' . _, . 

rogada de nome Luiz Claudio Biscaia; que em Curitiba foram leva 
, ... • • t • , • 1 

das _ ?ara a Polipia Mil~ .tar na Marechal Floriano, l~vando-as pa 

ra a policia feminin~; que .mais t~de comparece~am na policia 

feminina,Sheila, e -mais o sobrinho que é advogadof que no ou-
. . \,., . . . . 

tr .?:. dia de manhã a interrogada ~-, sua filha for~ levadas para 

a Secretaria de Seguran ça sendo ameaçadas o tempo todo; que no 
'J ' - • •• • • • .. 

mesmo dia foram submetidas a . exames de lesõ~s coppoxais, oca 

sião em q_ue con~tatou qu~ a_. ~te _rr~gada tinha um arranhão no -

rostg, digo, no pescoço . Do que para constar lavrei o presente ! , 

ue lido e achado conforme vai -legalmente aasinado .. Eu '. .. . . -
Leila ~.aria ..l''.e.1:·reira ~ello ., __ escrivã qae . o datilografei .._._ ....... ....,_. ...... _. ' ..... ' .,; ., ; . --· .. 

e.o subscrevi. 
--· . .. -- '. = 

. ' .. \ : 

· ·2 · EM TEMPO: que · quando · se ·;refere · a ·ao exame d.e lesõ es corpo . . . . 
• • .... ' 

1 ·,•··rais, esclarece ·que · a : ;inteITo:gids. não foi examinada somen 
. . ' . h . -

· te constatada a 1esao acima, respondida pela propria inter 1 1 

(: " . . 
- ·· rogada. 

t • ,_ • 

'°1: ... • :r,_Â P~ • - ~~. ••• .. ; • 1" 

.• 4Í _t. , • i • 
• .. 
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ESTADO DO PARANA ·-•-, 
.. , ; . ...:. .. . . -.. •. 

t •s - · t.. .A =.-..-.. , _ . 

. ; . . 
: .. . 

· ·Lt · t ' 0 1 t • 1 · 1 ,. · ( C' 1 · e· , · 1 o -· : .... l \ \ 1 • ; 1 _;, 1 \ 1 . l d \ J ) 1
, l ) i \ .. ., , , 

. . :.. ' - ... · 
- - ••• - • ) \ - - •• •• - J.. ••• : 

( . . 
: 1 .: .,e .:. _.L.1iT:· · ·, . • ..i.·~:~ 

• • - :::-. • • •. l ' 

T 
' 1 

\. , :...· J- • • { • •• J! :, .,.~, . -.. ~: ••' .. j . ~ - ~. .. , •• , ... Jf ; J, • . .... . . -- • J.:.._J • 

Em ... 2.8 .de .... j.v..J.ho ................. ele 199 ... z y: ;sta ciüade e com~ rca: dt? ................ '. ...... . 
-· ..:. • ~ -- - ,' • '. - • • • - ' • .- ... - \ · • • , ---~- - ..... . .. t.,. . . .. . 

PIRA"UARA . . ,, J<'stado e1·0 p · " · '"'la • ·· • · . . ...... , .......... ~,··········-::··············································• ., aro.na., 1 ia e... ae auw cnc1as .. • l .. , . , . ... . . \ •.. .. . • • • . • ... .. . , _ ., • . , • . ... , .. .. 

. . _ . da .......... Vara _Criminal, na pr~sença do MGri.tfssi.mo_ Juiz de Di.rd to, doutor .... : ... : ...... . - .. . .. . . .. --•.. ·-. . . . .. - .. ..... ... . . . . - - . . ...... -. . . . 

.. .. . .AN.ESI.A. . .EDITIL.KO.WA.LSKI._ ...... __ ··········· co:· .igo escrivão e seu cn..re o, no final no--
·· · •\.-- .. - _ ..,. ·•·•- -· w.~JI_ ..... _.~ .. . , -• . • • • • •·• · ' ·•· •, !\ · • .... '••• . 

. .. _. meado e assinado, compareceu : .... YJQ.~.'r.~ ... mLP.A-.lJI!!L.1.~ti:TI~;J;.~.,_··················-··-·~- · ·- . . ' ... - . •. · · ...... . - _,, ----...... .. . - .. ,_ ........ .. _.. ···. . . 

' -
_ ...... : - . - Antes do interrogatório, o Meritíssimo Juiz de Direito fez 1ao acucr:.ào a. obser-. ·- -:- , , - - • ... .... . . . . - - - • - -, - r ... - .._. .• • 

- . _ .. vação ._deterwµi~!,i~ no . artigo 18G1 .do Cqcµgq d,e PrqcessÇ> _Pe!fal, r_esp;::m_çkndo ele .às 
• ,' . 111" • • - - · • 

.a.; :q.,_perguntas .,a . r7J>P.~itp , de s~ . q~icaçã.o __ q~;_s,~gu~t~~mao~ira; l ~l : :..1:; _;_ ~ ·:: -· 

·.: • t-:r NOME: ' .• Y.l.C.~.tlLJ/J;.,.J;Av.14 ... f~lM.-f- .. :v:w..go .•. de.~au.J.a_._·-···~-··--··········· . . . . ' . .. 

. ~! ;: L·R.G. ;n9_ . J~.?.J..9..!.2.2.4/.§.Q .. ~-· ·-··---. NA TUR'\LID AD E !· _•·~J..A,QAB.~~INHO.:.:eE.~ .............. 
.. . 

·- •i~:~- ESTAD0 °CIVIL- : CASADO :- , . ,, i L , ; ·1, . , : • • 
• • ,.s. -1 . • -. . .. ....... ........... ............. ·-··----.- ... -·- ·-------- ·-··--·-- • ····----·--··--··-·-···-···· ... 

!) · IDADE ··"2 anos · r . .. ,i~.i:·,.r: ~;DA.T'A' no ' N .. A VCl'flA~1-~·~ r. 2i::; h,0J1oo ~--· 
'~ • : • . -•:t•••-•••••-- •••••-••-:..• ••• •••••.:. • .;. _ _, A : 1.;, .U.Y~ _-X L v: ••:•".f..A, ,. / .. tj• • .,;i-•--•••-

,oFILIAÇÃO• -SAL VINO . .FERREIRA i e. ·CATA?INA':--LEONEL ~;1R!IBIRA ·········•-:,, 
/ . . . . - . \. f - ~~ .~1 t'"i.)~_ .-_-::Wi· .; :1' ,:_..ô•j /i,:.il- J. !-: ~ t~ 1..:,;-11 uu~Ib l .. !· ·.!) ;;~ .. ~ -:f:.i-1:t ':..,.J ,;,.! : ,; 

.. , ·J 

l. 1 

l(Ã'f·~~l }.ú. C~r; . . _:,._ .. , r • .... . ;fJi ., ... ~!- -r_: :· .' Í; .. --: : ... l ·~.: . -··: ... 
_. " ... RESID.E:NCIA• Rua .. Al va.ro .. Aires ... n2 ... 328 .. - .. Bog_ueirao .. Curitiba ········-

.. · ·r · -= , . ,. · .. r · · • ;.. ., · · u • · , · -. , . .1· • · - · ..,,"."': ..,; __._, . .. .-....... mRíSTA ...... i l f: : , _... .• .,~o \ ·',,,J.- .L.6 J!.. .. ,u- , .:..l , - t .:,._ 

· • · :;i •• ·-":r.I~~r~s~o_: · -~,;i:i~;,-/ :· :·····" ··: ·: .. ·····- . . i-" .·: • .... H,··· __ ......... i :::: .. . ,.fa1:.·.,~ •. --.-. ~.-.,, ..:: ·-, ---

i-. ~i 7•t:í!-fP;;A?" 11~ ~8:.0-~~~g> :.~~ .f.P~ ... ~t -~,--u ... r·: -<·····,.., .~ ·· llW ·.-..~ ·.:·· _., •• J ;J ,1: ·-··········-

-· -~:'-!sr-~~~ 1:.°.~ ?::~~f!,f~.i~.:::·;r· ~?J~;t :~I?R~ ,~~b. ,~~1 ···~:;i;:;:;·;·~·~;;_::-::~:····--····- ·-:~ .. · · .. · 
r • • • DECLAROU qúe o seu defensor · é o doutor.,- ... send.o::-:·lhe ... nome.ad..a ... p.ara .. a ....... _ _. .. 
"'~ti,~ ~to, ··às _lli::_~.,_. ·PAULO.., TARSOj WÀLDRIGUES e ·•'sTELtÁ 3·MARis •·1>0UBECK .• · í 

...-• ' • • • • • • .. • I 
- , ~~ }.{QTTA ' -_;~~--!. !~'-;-)'t~\ ! .• ..,~,M~ ~~ i •:i ~j .. _-u" ,i(; ;;),,~ , ;~ ~~~ .,..!;J , . ., .i..; ; u 1 

v . .... . 
-{ ,; -: • ..::l '9 a ~,:, ! • L. J.~ ü.!..i i ·• l 1o> : , .. ; ·, ........ :_. " ~,.ll .J.ft~, _, ... _J. _., ~, (J .rJ !~~...,J:3- L~ :,·.,::. 

- ,~.~'\,~ ~ - -~• ~. •n\ 4 ·• U -' • •• ' , ' • v ;~ ~: , C. , • • .:, : • • : ,, ,;_.. e' .;:_ , • ; -•-~.: ', J..'..:,:, ,1:_; _ _ , • • '• •• 
, "" 

·, (. ~-. , . .... ... · .Depois d_e cientificado da .acusação, passou -o réu a .sGr interrogado de acordo 
l. - .. .. • • •• • ~ - ... • • - .. • • • ,.. ,_ ; • .,.._ . - . ... .1 

. e ~ ...,_ • 

•..,• ,..,··. ~: : c~m _o artig9 ,188, il1~qs r ~-. V~II, oo ç_~~go 9e Proces ~o_ P: .~-ª-~•. e. à~ p_e~gw1tas íor-

'·.:' -:r ;., '.muladas pelçi Meritíssimo Jt$ ~e pire:.ito, ~es}?91~deu: __ q~e . np_~~a O~ .,~e abril 

··, .. .._ ·-.. ,. .:", ··~~:. ~e · _:."992 o i:nterm. ga .do íé;ie. encontrava em -Curi -tiba e- no d.ia 07 de ' 
\ '. ··.. . . . -.,- -·· . _,_,, .. _ , , ·· -· - .. -··· ..... . -·-.: - ·-·---·- ·· 

.· ~. :;;; ... . . :: ~pril . d,e ~e~c_9..ntra-:?.-... e~ (!1..~~.rat~bat: ,e~~l~e':~~d<?,. ,.9,Ue. f.?.~ pa.i ·a 
1 ... "- , 1 ·, •. • "1. . . '--

.... i1 '-,. , , . .. Glit!.rl~~~a ._no_ ~9~b'll:~ .d.8:ª-.~7 :.oq__b.C?:I.;ª~.t..:.q~~ :.:.~e~_e .. ~':~-~e_c~ento dos 
'"' 1J l .._ ··,..___ , / ;, /" . . 

t,t '-: ! ' .... , ·e~) . 



dos fatos em Gua.ratuba por ocasião do deEapareoimento dom 

menor,e em Curit iba na out ra semana soube da morte do men-

nor; que no dia 06 de abri l• o int er.i:·og2.do esteve com su a -

esposa e na b oite II Pantera Cor de Rosc 11; qu e no dia 07 de 

abril . o in.terrot':,ru.do atendeu pessoael no jugo de buzios e a.-

noitef:Râma roda de Gamba num barzinho chamado • "velho Mé::l.I"U-

jo" proximo a ""clc gr.:.cia de Gu.ar atub.a, lá pelJ'Illanecendo at é 

uma hora da ma.d.rv.gaã.a; qu e se ncontravam. em compa :,hia do 

interro gado AntOJüo e .wfrga.J.·GtG Costa, · Osvaldo e And.rea -

Paulino não cerecorda11no de Davi também se encontrava, na 

mesa ao lado se enconi- ·ava o professor Tristão com mais •-

duas ou tres pessoas; que as ultimas pessoas ~xe~Brd..tla.c--

pelo interrogado sairam \Uil pouco antes; que o interrogado 

no dia set e acordou por volta das 10:00 horas; que agore-

· se recoaa que na segunda ~eira no dia ~6 de abril o int er 

· ·rogado por volta das 20: 00 horas foi · ao ·centro de Dona 

Hortencia na com~S: de Oev-aldo, Beatriz, Antonio Costa 

· ·1ua esposa,· PauJ.inho, Osvaldo; que sair8In do referido ter~ 

.. ;,·eiro por volta das 24:00 hora.e ou pouco mais; ·que assim-

<1ue terminou os traba.l.hos Antonio Costa informou ao • inter::. 
. ,f;.ad do de saparHcimen±8 da ~rianc~ d . d ro 6 .. o, no que :i:or ·am i;oa: , s pax li a.- Cé::t.Sa a criança esapa 

recida; que · o ~interrogado e · os outros foram convidados a 

entrar, falaram com a afam.ilia e sairam para procurar; que-

na companhia do . interrogado f~i Davi, .Antonio Costa, Heloi .. . - . . .. - .... 

·sa~ Osvaldo, .kl drea," Beat;iz; que . :f'o:bam ainda um tio e uma 

tia da criança; g_ue dirig _iz:am_-se nas buscas em dois carros 
• r • ..... t } 

que andaram pqr vários bairros, recordando-se alguns nomes 

Carvoemro, Coh~p-~~ · Vila Mirim, Rua t da:s' Pal.meira~ 
1

; 'outros 

\ j . , ::..,~ ~om~s . ~ue · o int~rrogadonão sabe precisar faoe não ' conhecer 
' "' •·~~·~•f_. ,_. :. .. li_ • , • r . .. • - , , ' •• . ' ; • . • ... :• ~ . • 

bem a cidade; que durante as buscas foram. feitas algumas o 

oferendas a Cosme e Damião, onde são ofertadas doces e dei 

xados em jardins; que os tios da criança acompanharam na 

ofert~s; que . terminaram as buscas por volta das cinc 

seis horas da manhã~ quando terminaram as ofertas· - • 

/' quem peáiu para parar de proceder as buscas f · 6~ 
'Q 

criança que teria que trabalhar no dia se que 

-· terroga.do chegou as vinte horas e nao a 

de policial espeuiàl já ee encontrava de~~ 
v . 

( 

f l 
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, .. ;, , , : ~ \ f_,; : . •• .,. # ,, "" · .-, i L--~'R~u;bpri~c•ª::·:-:~ ,. 1 , l • ' ; ~1 

J ·. · interr .ogado conh aulo Bnasil assessor de Impl;'en 
J~I ·,: 1 • . " .(• 1 1

, (ti ' ·. ' .' . .. ' " • , J , . 

Estado do l'arant . sa da Prefeitura; que o interrogado nã~ ~onhece a so 
•• • ! t \ . • • ; , ' , ; • ' • 1 ' 

PODER JUDICLARIO gra de .Davi de nome Stier; g_ue conhece a Dona Carmem 
• .,:.. • •_. \ ,".' L • J • • • , : 

. m.ae do co-denunciado Sergio Cristofolinii que o interro-
JJ i J.~~ •1' .. ' ~• ,.r r_J' • .,. ·:.;• : 1

• 

gado chegou em Guaratuba em 28 de fevereiro de . l992I que 
i,·: 0; .~ _r-. . ... : ' .l. ·:, . .1 • .) ,.' • • , ' • ..! • .., , ' , l,. , 

p.ara trabalhar no carnaval emr à.igor como garçon e na te m 
J: Í c. l· _ · ' · • 1 • \' : : · • . , . . 

porada com. artesanato; que o interro c ado (;OnhecelÍ!. Osyaldo. 
• i ., !.: :. .. ,_ ! ·: . . ·- , .:. , • ' . . ... " ! 

em Cu.ri tiba; que aproximad.rz 1uente sua companheira comprou 
.. , ... ,I ., . : . . . ( I V • ,. • 1 . . ; 1 • .._ • ' • 

. ~11â aprox:unadamente tres anos ,quand.o .~ua companheira e:om 
•v. 111.L. :· ·· . ·•···: j;. ·, .:: . - , : ... 

pz:ou uma 1:oja de artigos cie umbanda de Osval~o. J'~arc enei-.-.. . .. --u . . . .... .. 

ro; que o .interroga~o desc .onhece por comiile.to .as . j irov as 
• • ,- ~: • • - ' • • 1 • • ,... .,_ • • 1 _ . ' • 1' \ ,J... _ • 1 • •. ".. • .. 

contra sua pessoa; que ~onheceu a vitima apeDas por foto 
·:··,: .... : .. :· ; \ , .·..: , · , • . .. . r: .. _. . _ · 1 .. , 

' 
grafia de escola apresentada p.elo tio do menor; ·que das 

. ,: • i. • " ' . • t : ~. 1 1 • • • ' · • • 

.. 
,. 

: 
' 1· .. , . . ,.. 

tea tem l.Ulhas arrolada na denuncia conhe r.e ape~as And.ree-
• ( J ~: - · - ... ... . ... .. 

Pereira .arros nada tendo a alegar contra eles; . ·que · se.n 
I • ' • • ,t • l :.,•, , \, .1 • ' • j ; ' .. ' , • - • • • ' . • • 

do-lhe apresentado as fotos 17]/172 ·reconhece . como sen-
o .' L • .•. - • :.; l . :, : •~ ,,; J _ : .J ·- • • , - \,I •. - f' . i. • ... . ~-· !. • • , : • . 

do a que conheceu na ~e:rr _aria de_.Aldo . Ábegge; que .segun 
• • ,. t • • .' _J : ••i u , 1 •• :·. .-., • • J... _:.. , : _1_ 1 •• - .. _, , • ·" •• • ·~ _1. :. 

-
do. soube o· interrogado a ''caainh.a ''foi feit-a por Bardelli 

: ; . : • . . l• • , ' . • : i... ' .. • ! ; . . ' , , . •,.. . - •· . . '- .!. .... . , '· '. • ·• .._ . • 

para colocar um santo; que o interrogado .chegou a ir a 
,;i,_.:, j !..,. •--=~•' : 1 .: • , {•. ; ; ••- • ... r.•. °JJ' ",. !~ ,;..• • • : , i;,; I •• • • • • • 

·· serraria onde constatou a ref'erida II casinha 11 ; . que sen -
~. · O.i· .~ u ·.t.·..::· , ! - ~ t..., ~~'.: .'-t . - ... _ ---·· i .,J _ ' - ;. · .. · .! ,. !/· . · -

,:·. ola q dt>~fi~~' -~~~~:·ªJ~t1:~~-~s ~ot~s (, ~~\-fls. ,;.3~~ }'ª .,º~~?~ª 
.,,. . a.endo semelhantes a que viu na. casa de Osvaldo .; que sen 

._-JJ J~.,,.,'..,_•,, ... : ... ,. ·_· J.!.J:.'_ •-•t ... !) :"":' .• . , .. ! 1 .. ... : • .1._:. .· f:.1 11 t , ., •.J , ..... ~;J .. . L , . .. ~; • • • 

do~lhe apresenta.do a foto de fla. 357, reoonhece , o fa -
J.i :J.& .... l f~ :. i i •• .; . .i..,;. ·- -.• ,~. , vL!..,, •\ •~:"

1 .l., •~•:_ ... !_;;;\ ; • l., ",. , , :.•: _;. .. p • .. • ~~ •.L . '..:_ 

: . cão grande como sendo o que· viu na casa de Osvaido, os 
• - .. -...,;· .• • _;_:,) :', •~.L!.,, • lJ V • .. ..:i./l..1_ .. 1 1.,.: .... ..L.t;_,'J. • -~. tjl_~J . l .:.. .:..: · l i .. .. ).t 4 U.L4 • • ;_:·~ \ , 

.. d~mais. componente dafoto ·º · interrl ,gado nunca :.viu; que-
- - 11 eO~ ..1.. .. . :.. \,l :· . ! L..1,:; •,4 ••..• . v -J. . J -. . . • ,L,U . . , t , ~ ; ... , J.. , •• , _1 • 

. _ a imputação que lhe é feirà em parte é verdadeira· con-
.1 : ·.J. t> .._\ : : . •.; ::;.•.,: !·~..: .. i ~ ._ ,\... , 1 , .... . 1 • .. . q ;. . t : •\,, ·- ... , ;, .. , __ r :. 

, .L forme esclarece~á; que o. interrogado ,. pode provar o ale 
- ;,;s•,;. .. \I .1,; ••, 1 • ' • • ! • , r • .!.L, • .... -•' · t.- 1 .- • =• '.j J :....'~ ...• •. ..... • ,., .. J - _ • • 

' , .. g~o através de uma passagem quando. esteve e~ Curitiba 
- !J ; ... .,. . . . • . ' .. . 1 :· ._, . , .. • = . 1;- 1 1 f - • • .. 1 • , .. -.' • • : • 

·· . . e. uma nota de uma loja onde comprou roupas, . isto na - . 
-·: J!.}J:.:..J... : · .. . ; ,~.i.~1:· .... :.. 1 .. ·~..,;,JJ _:..1.1\11 ... t " .,.,, .. _· , - .. ! ·' •. , • •(\j 

.)r-: c::2..; .. r3_egunda f'ei!a; que no ~~ming? _para segunda tr~balf!cuna . 
• .. ... .... - - ' ' .. . .. • .. • , J. • • . " ' , # ' .. • • • • 

boi te "pantera Cor de Rosa"; que na terç..a feira face -
..... -:: i.;.;.,J .... {. f l' . • .:. 1 • 1. • ..: L .. ... : . ' •• 

a~ buscas feitas na noite anterior . o interrogado _ dormiu 
·- : -~-- .' ·- • •: •. : .' .• • r .. 

até as l~:30 horas; que com ·relação a boi te o int erroga 
.- .. .; ...:,,; .:. . . ! . . --:. .. .. . . . • ' 

· ,:.; .: do tem a.notação .em um cacl.r::rno daquele estabelecimento, -
.. - ~- .!. J ... v ... • . . , 

-•inc ·:i..usive . notas que expediu no dia seis, digo, conforme ,--y;~· --'-'J!&. . • __ i_ .J .·• , • , .,. -· . • 

' ja mencionado .acima; que .segundo suube através da cd de 
• .. . • ; , -~ • ; • • • • ~: : 1 , • , • 1 "' , • • \ 

·-. .-: 'nuncd.~a · Beatriz que tort1 ~rada envolveu o interrogad~:.. 
'- r ,l , 
.. ' i . • w . . .. , 

Côd. l.OJ.20 , , ... 
-...\ -,~ ....... :' '· 

, .• 
Í 

li 



no caso; 4ue isto ocorreu depois : da prisão, que ~tea da pri 
- não sabe .. · · , · : · · 

sao quem pode te-lo acusado e porq u~; que o interrogado conhe 

d . d Beatriz d. . t d . al f . d ceu a co enuncia a na s egun a noi e e carnav ,na eira e 

a.rtesanato; · que depois disso'a mesma passou a frequentar a ca 
• • f ' 

sa de Osva ld o; que os maiores amigos do in tG rrogado em Guaratu 

ba sã; Edil i o e ~tonio Costa; que nã~ - t em qual~uer .inimigo na 
' . 

cid ade de Guaratu.ba; que o interro [· do con.heceu ·nona Celin.a -

Abagge na Prefei t-ura de Guara tuba, qu~do ··f oi · t irar ·licença pa 
: ' : . 

ra artesana t o; que na oca ::Jião já tinha · p as sa do o prazo p ara li 

cença t~hdo Dona Celina . dado autorização para expor,e qualquer 
i ' 

coisa fal~~ com a Secretaria Dnise Tian ge l; que n ão houve qua 

quer ,tt--coblema com a 9 x posião do ,· interr~gado é a exposição f oi 
, . 

feita por quase um mês , f icando até 25 de março; qÚe · o interro 

d conheceuc . t f , . . . . ...... . d . t d O ld al ga o ~ergio =is o o_ini qlL.Lnze ias an es e s va o ugar a 
. . . 

casa; que a casa foi al.u gad.a no dia - 25 demarço; que o interr o-
ficou · · · · 

gado residindo na casa de Osvaldo,de março até OJ de ·junho 

1992; ·que ..__; interr~ ·gad; · .hão é pai de s ·an.to .; : que quem fazia s 
, .. • . f i. ...... - t • , ., 

trabaJ.hos era Osvaldo e·o interroga.do ' s6mente auxiliava; que-
- ; .,~,· ~. , ,,. r .. . . . : t '" r· • 

geralmente são feitas sacrificios .de animaisno·camdomblé; que 
' , , • • ._ · r •- •' ' f .. • • ,. , : , ' ; 

a umbanda é ·também
11

~hamadà de umband~ ·branca e · a ·qu:i.mbanda tra 
... , .. f' ~ li ' ·' . ··1 j· ·· · · 

baÜ1a com linhas 'de esquerda; . que segundou soube O '•interrogado 
• ' i ' ,,r . • - ·. ; ' •. . 1 '':. .... 

:que al.ihha que tem como· força o sangue,é a qu.imbanda, que pelo 
, , , ;, - · •• ' .(• •, , . , •. • ·r.'• · • ; - ,; 

. _que sabe o interrogado que alinha entende como · energia viva do 

,uni ~e;a; 0 f 5 ~fci~e ·· ~-•~~gue ; ·i-e;r~~-e~ta--: ~· ~ida; : qú.e ·. o .. interroga 
r. ·• · r . .. ' . -. ., . ~.. . 'r --" .. 

40 já presenciou o sacrificio de animais, tirado ci .. sá.ng.1e, ti-
• • • • • • , 1 • r r. , , Í. , . · - · r.... . ... # ' 1 

rado os pés ou asas e as ' mãos~·· que .. tais trabalhos são . feitos 
.. • 1 • • r • .. " · ; ; • ' : . , ~. • . • ! 

com galinhas e cabritos; que pode ser de ~alquer cor; que . a l.i 

nha q~e ·tai~ - ·~acrificios · i ·or c~d~mb .le; :que ' :a umbanda tra-
• r '.. , . : , .J ..a.. , ' •· .. , • 

balha com .. ofertas de . frutas; que o ' camdomble, digo, umbanda~ 
.,. • ' 'f ' 1 ,• ,.. • • ' I l • f 

- trabalha com pipocas, ~ canjica e outros cereais; que significa 

tais ofertas, a fartura; que o int~rrogado B.~fihilua~ªtbH~balho 
• • • • • : • • 1 • • 

e começo de maio na Serraria da familia Abagge, quando estavam 

pre .sen t es, Osvaldo, '' .Andr,ea: E~ztriz ·, Eardelli . / um~~gu.arliião; - "\ 
. . ... . . •. \,, 

que esse foi o unico trabalho feito p~a Beatriz:; que tal \ .,_. 
. . . . C:> 

balho foi feito por volta das 20:30 ou 21:00 -

nos, não ·Se recodando o interrogado qual foi o e a,-

parecendo que f _oi ,-~~~ - quarta .! ,~~ra; que r9 , . 

~'Of/,. 
.• ~'i. 
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~-de nome e ·Celso e Gi~ele 'que residem em Guarat-u.bu, q_ue - . 

tal trabalho foi ' feito par~ · firmar lentidades" tais como ca 

boclo, ; velho 1 'e outJ. ·o~; •· que a 'finalidade de bu..zios é prever -

o futuro; ;~u~ quem é pai de santo é Osvaldo q_ue tem vários 

ti tulos da Fede ração ~aran; -·ense· de CuJ. tos Afro B1:-asile _iros; 

que "ogum" e uma ~ntidad.e; q_ue "eje" na língua africana 

s_ignifica sangue; que não sabe o que significa as exprcs 

sões "amade e Deco"; que esclarece que "deca" significa 

obrigação para tornar-~e pai de santo; que o interrogado . 
não sabe no que consiste tal obrigação; que ouviu dizer o 

interroga.do que tal Óbrigação consists.:ia pessoa que se pre 

para para pai de santo, ficar isolad 1. vinte e· um dias, e colo . 
e ado um "adocho ." na . cabeça;que apos essa obrigação o pai de 

r / , 

santo deye agua.rdar -'sete anos para iniciar o trabalho; q_ú.e 
+ .. ' + 

-· tem COD.f1e~imento1o inter:ogado ~ue Andrea a esposa de Os-

valdo fez um· curso na .1rederação · de Cuxi tiba; que o inter-..... ' 

Cód. 1.01.20 

~. . 

rogado joga buzios e aprendeu com o Sr. Francisco há apro 
..... . ' 

ximadamente ·há uns ·_a.oJs a.nos; que o interrogado auxiliava 

Osvaldo a jogar buzio~; ' q~e.· ··o ·interrogado s6 .foi interrogado 
• - ' "- • "'• . • 1 

pela autoridade policial . emJ~at~os quando estavam pressn-
.,, • 1 ' .... / 

tesos Promotores; que o interrogado foi aos.reado duas ve-

zes a ·respeito do desaparecimento de outro menor Leandro;-

que quando o interrogado se encontrava na OOTE i'oram tortu 

rados ,ocasião e.m que um preso qfl e encontrava · SQgeriu que 

inventasse uma estoria,quando então surgiu a estaria dos-

ddlares; que não se r~corda ·o interrog~do se alguma mulher 

estrangeira ,esteve _vend_o bu.zios com Osvaldo; que esclarece 
• ~••• • •• 1 • .,. I 

que · tomou conhecimentd Aa.morte da criança através da tele . . ".•~ •\ .... ' I , 
- r . 4 

vis~o ,na boi{~ e~ qo/s~y~~a~alhando., Do que para cons 

ter~ lavrei _o·. pres~~ - ~-r.m~ ...... e a.Qhado _ confoeme vai 

legalme~te assinado. _Eu.~~Leila fila.ria ~erreira ~ello 
- -escr:i,va. ~--

-f-J----::?'7Z.v--.......-t---~-~--::::.._º 



EM TEMPO: que os advogados de Cclijia .e Deatriz .A.bagge_que 

consignam. que queriam que continuasse o .interrogatório do 

réi Vicente de Paula ferreira, pcrr- o qual 1oi nomeado pa 

ra o ato os ur. Paulo de Tarso Walci.rigu.es e Stella filaris 

Doubeck Motta. Do que para constar, lavrei o presente 

q · o e achado conforme vai . legalmente assin ado 

E '-'-----"..;.....ID_Leila ... ?..ria · erre ira - e~lo, escrivã . o -
. datilografei e o suuscr vi. 
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1 .' ;, ;; _ :
1 r,.rwalskt CELINA CORDEIRO ABAGGE e .BEATRIZ CORDEIRO 1 

. . 
~oJ,J\18~, devidamente qualificadas, através de seus advogados cons-

tituídos e devidamente' inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil, 

Seção do Paraná, sob os nos. 4043 e 5167, nos autos de Ação Penal 

no 150/92, em que são acusadas, argüiram, a suspeição deste Juiz, 

alegando em síntese que, desconheciam ~xistir INIMIZADE C~PITAL, 

da ora excepta, com as suplicantes e toda a Família Abagge e que, 

tiveram agora certeza da suspeição, por quebra da imparcialidade, 

falta de serenidade emocional e que; subjetivamente, está a ora ' 

excepta incapacitada para presidir o referido processo. Alegam 

que a suspeição argüida é superveniente, cuja certeza de parcial! 

dade se deu com o· conhecimento da degravação de fita magnética na 

qual, constam diversas informações da Serventuária da Justiça,Lei 

la Maria Ferreira Bello, acerca do processo relativo à Ação Penal 

já referida, inclusive, sobre várias ilegalidades relativas às 

prisões das suplicantes. Que tais informações da Serven tuária,FA-

TO NOVO, SUPERVENIENTE, do qual somente ago ra tomaram conhecimen-

to, geram a certeza da parcialidade deste Juiz. Como comprovação, 

noticiam vários fatos ocorridos na Comarca nas eleições de 1988 , 

bem como, em processos administrativos envolvendo parentes e nao 

parentes das suplicante .a. Mencionam ainda, processos em que a ora 

excepta se julgou impedida por foro íntimo, bem como, pretendem 1 

demonstrar com depoimentos de ex-funcionários, ex-Juízes e ex-Pro 

motor, que este Juiz tem conduta policialesca, afastando-se da 

condição de Juiz, o que demonstra segundo as excipiente~ a impos-

sibilidade deste Juiz de presidir este processo. Argumentam que a 

exceçao não foi antes argüida, ou seja, anteriormente à defesa 

prévia, logo após o interrogatório das acusadas, porque as causas 

surgiram após esta fase. Ilustrando com decisões jurisprudenciais . 

requereram que seja por este Juiz reconhecida a suspeição, com 

seu consequente afastamento do processo e, não aceita, seja enca-

minhada ao Tribunal de Justiça do Estado. Com o pedido juntam os' 

documentos de fls.1413/1477 e arrolam quatorze(14) testemunhas. 
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A PRESENTE EXCEÇÃO NÃO MERECE ACOLHIDA. 

Conforme a própria petição dos procurados ' 

das excipientes, a argOição é extemporânea, eis que não argUida na 

fase de defesa prévia, conforme advém do artigo 96 do Código de ' · 

Processo Penal e reiterada Jurisprudência(RT-455/359 e 564/365). 

Outrotanto, a causa superveniente aventada, 

foi adredemente preparada pela Escrivã Designad~, LEILA MARIA FER-

REIRA BELLO e a advogada do co-réu Davi dos Santos Soare s , Dra.STf 

LA MARIS DOUBECK MOTTA,' conforme se vê da segunda f ita degravada e 

não juntada pelas excipientes(doc.01). 

A o ra excepta, tinha conhecimento prévio da 

clandestinidade e . montagem de tal "prova'',no final de setembro do 

corrente ano, quando, em reunião na Douta Corrgedoria da Justiça e 

Presidência do Tribunal de Justiça, noticiou a existência de tal ' 

"armação criminosa'' e a eventual utilização de tal degravação,oca-

sião em que em decisão conjunta, foi a escrivã envolvida na "tra-/ 

ma", devolvida à Secretaria do Tribunal de Justiça, através da co~ 

firmação de uma punição pelo Conselho Superior da Magistratura,an-

tes aplicada pelo Juiz da sétima Vara Criminal da Capital, onde a 1 

referida Escrivã, é titular. (ofícios nos.447/92 e 450/92 da Oire-/ 

cão do Foru.m - documentos 02 e 03). 

Em 28 de outubro de 1992, foi encaminhada à 

este Juiz, anônima.mente, a INTEGRAL OEGRAVAÇÃO de duas(92) micro -

fitas, onde CLARAMENTE, se vê "a preparação de diálogos", com a ní 
tida intenção de provocar e preparar A SUSPEIÇÃO da ora excepta. 

Segundo se vê, às fls.03 da referida degra-

vação, o diálogo e conf!rmativo: 

STELA:QUE A AUREA NEGUE, O FATO DE VOCE A-/ 

FIRMAR. VOCE TEM F~ PÜBLICA. 

LEILA:mas ela também tem. 

STELA:MAS VOCE AINDA MAIS QUE ELA. 

LEILA:é mais. 

STELA:TÃ? ENTRE A SUA PALAVRA E DA,DELA,P~ 

VALECE .• A SUA. ISTO JÃ t PONTO MAIS DO QUE SUFICIENTE PRÃr PRÃ,SUS-

PEIÇÃO DA OUTRA. (doc.01-transcricão nominativa, conforme explica-/ 

cão da Sra. Perita). 

Logo, A CAUSA SUPERVENIENTE, porque crimino . 

aamente preparada, e INEXISTENTE. 

Adernais, no dia 29 de Outubro de 1992, a 
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ora excepta, encaminhou ao Representante do Ministério Público 

Dr. ANTONIO CESAR CIOFFI DE MOURA, a degravação das DUAS FITAS,de 

nunciando a eventual utilização de tal ttprova clandestina'' e, ttad 

cautelam", prevenindo aquele órgão de que, e ventuais tumultos po-

deriam ser ocasionados no processo n0lS0/92, com a arguição de 

suspeição da ora ex~epta, com base na referida degravação. (doc.04) 

Em razão de ter conheciment~, através do D~ 

sembargador Corregedor, da existência naquela Corregedoria de uma 

representação contra este Juiz, formulada pela advogada STELA MA-

RIS DOUBECK MOTTA, ficou aguardando o encaminhamento da mesma pa-

ra as devidas informações, quando então juntaria oficialmente a 1 

degravação completa. t de se observar que tal representação ê uti 

lizada pelas exc~pientes como argumento, o que demonstra com cla-

reza a "armação'' ·para provocar a suspeição da ora excepta. 

Tendo sido, a referida degravação realizada 

pela perita RUTH DE SOUZA CORREA,que se identificou como perita ' 

da Secretaria de · Segurança do Estado ~e Santa Catarina, a ora ex-

cepta, tomou a cautela de pedir uma audiência com o Sr.Governador 

do Estado, que ficou confirmada em data de 10.11.92, para que es-

te, na qualidade de Chefe de toda a Polícia do Estado do Paraná, 

verificasse se tal pedido de degravação, não teria sido feito a-/ 

través da Secretaria de Segurança do Estado do Paraná,ou alguém' 

por ela. 

Assim, na sexta-feira passada(l3.ll.92), a-

tenciosamente,oSr. Governador do Estado,determinou que o Chefe da 

CASA MILITAR DO ESTADO, informasse à ora excepta,de que, a degra-

vação das fitas eora solicitada por um ex-Delegado da Polícia ci-

vil do Estado do Paraná,hoje aposentado. 

Na mesma data de 10.11.92, havia recebido a 

ora excepta, a informação do sr.Escrivão Designado, de que a adv~~ 
i 

gada do riu Davi -dos Santos Soares,Ora. Stela Maris Doubeck Motta,, 
1 

havia requerido a juntada de parte da degravação da referida fita,. 

dando entrada em cartório de tal requerimento, is 16:46 horas, do 

referido dia 10.11.92. 

Diante .disto,e tendo ciência a ora excepta' 

de que, tal degravação parcial seria utilizada para a presente ªE 
guição, na própria Presidência do Tribunal de Justiça, na manhã ' 
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seguinte, formulei os ofícios nQs.725/92 e 726/92, dirigidos ao '' 

Corregedor da Justiça e Presidente do Tribunal de Justiça, formali_ 

zando a notícia dada verbalmente, com a juntada da degravação inte • 

gral das duas fitas, ofícios esses, que foram protocolados no Tri-

bunal de Justiça, sob os nQs. 44418 e 44417, respectivamente, ãs ' 

13:01 horas do dia 11.11.92. (docs.06 e 07). 

Realmente, a antecipação da ora excepta,ti-

nha sentido. 

Sem mesmo terem sido intimados os subscrito 
res da presente exceçao, e sem nem ao menos ,ter sido juntado o pe-

dido da advogada de Davi dos Santos So~res, ao retornar a Guaratu-

ba, tomei conhecimento que, ãs 14:30 horas do dia 11.11.92, deram' 

entrada em Cartório a presente argüição, tendo como causa superve- .. 

niente, a degrav~ção de uma só das fitas. 
1 

Logo, a "prova" · que pretendem as excipien-/ ' 

tes seja considerada para a suspeição da ora excepta, é constituí- · 

da de material frágil e criminoso, utilizado com o intuito malicio 

soe leviano, e por isto mesmo,~ IGNORADO POR ESTE JUIZ. 1 

A DESFIGURAÇÃO DA VERDl\.DE, iniciou- se com' 
' . ' i ' 11 I a encenaçao teatral da Serventuaria Leila Mar a Ferreira Be o,pe- , 

rante a ora excepta, o que é facilmente constatado pela própria de; 

gravação juntada pelas excipientes e pela advogada Stela Maris Dou: 

beck Motta, e demonstrada pela mesma durante as audiincias realiza~ 

das em Matinhos. -j 
1 

Segundo se vê dos autos às fls.836, a mesmai 
1 

advogada Stela Maris Doubeck Motta, requer a substituição de tes~~j 

; munhas, inclu~ndo as ~erve~tuirias Aurea Cilia.~urcoski e a "al~~--
1 · da" Leila Maria Ferreira Bello, a qual na ocasiao, demonstra muito 

: nervosismo e passa a contar uma "estranha est6ria de ameaças" 4af 
1 referida advogada, tanto à ora excepta, como à auxiliar. No enta~--

to, a advogada peticionária, na "urgência'', esqueceu-se de assin~r! 
' . d d ' - 1 - · · , l o pedido, tendo a ora excepta deixa o e aprecia- o, por ausenci~ 

1 
de autenticação, conforme ali se vê. (doc.08). ! 

1 
Não "satisfeita" retorna a referida advog~- · 

1 ' 
da às fli:889, no decorrer da audiência de inquirição de testemu~/ 

nhas de defesa, realizada em Matinhos, ratificando o pedido de oi-J 

tiva das serventuárias e,desde já, requerendo a nulidade(?) dos a-j 

tos até então realizados, requerimento este, que atrasou a audiên-

cia e que foi serenamente indeferido, conforme se vedo despacho ' 
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1 
as mesmas folhas 889, o qual foi lido em audiência, na presença 

todos os Advogados dos réus, Ministério Público, Assistentes de 

cusaçao e, inclusive da Imprensa . (doc.09). 

de 1 
1 

/\-· 

"Coincidentemen te", e utilizando-se da mes-

ma máquina de escrever, os advogados das ora excipientes , Drs.Moa- -

cyr Correa Filho e Rona ld o Albizú Drummond de Carvalho,sem antes'' 
• 1 

ter a ora excepta despachado a an teri or petição da defensora de o~
1 

vi dos Santos Soares, dizendo"ter tomado ciência de que as serven-· 
1 

tuárias da Justiça co nstqm como testemunhas " , requer a declaração : . 
de impedimento(?) das mesmas e a declaração de nulidade dos atos'' 

por elas praticados (?), petição est ·a, que recebeu o indefiro fwida-/ ! 

mentado e sereno da ora excepta, co nf orme ali consta(fl s.890-doc.' 
10) . 

t de se observar que os advogados das acusa , 

das Cel ina e Beatriz Cordeiro Abagge, usam impresso próp rio em to=~ 

das as petições, inclusive de cor diferente, constando nos autos '1 
apenas este pedido em papel comum. 

Não tendo"sido possível" a inquirição das' 

serventuária s que concretizaria o plano, a "aliada" Leila Maria '1 
Ferreira Bello, "ficou doente", co nforme se vi da portaria conces-· 

siva da mesma nQll/92, datada de 14.09-92(doc.11), juntada as fls. 

1

, 
j 920 dos autos. (doc.11-A) 
1 
1 A partir daí, teve certeza a o ra excepta,da1 

; "conspiração engenhada" e, com toda a serenidade, deu ciincia a~' j 
1 DOUTA CORREGEDORIA e PRESIDtNCIA DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, dos ato~•' 

1 "suspeitos" da referida serventuária, quando recebeu todo apoio ,, 1 
tendo resultado no afastamento da referida serventuária, de forro;' j 
diplomáti ca , face não ter · ainda na ocasião a ora excepta, a prov1' 

material necessária, ou seja , a degravação das referidas fitas,q4e 

só veio às suas maos, em data de 28.10.92. ! 
! 1 

t de observa~-se ainda, que nas audiincia~' 

realizadas em Mµtinhos, todos os di~s iniciavam-se co m duas(02)h~- • 

ras de atraso, ~or expedientes utilizados pelos advogados de Cel~- l 
I ' ' d - ld ' . D i d S . I na e Beatriz Ab~gge, e os reus Osva o Marc1ne1ro e av os a1-· 

! tos Soares, circ unstâncias estas , facilmente comprovadas pelas p~-

j tições despachadas às fl s.88~ ,890 e pela certidão de fls.871 e des 

pacho às mesmas folhas e verso(doc.12). 

No entanto, a ora excepta, como é de seu 

temperament o e postura, J AMAIS deixou que sua SERENIDADE fosse a-/ 
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atingida, o que é facilmente comprovado pelo Representante do Mi-/ 

nistério Público, Assistentes de Acusação e Advogados dos demais ' · 

réus, bem como, pela Imprensa(Rede Globo e Rede OM) que acompanha-

ram todas as audiências . 

Portanto, a presente exceçao, embora seja 

um direito processual de defesa, nao . a~cança a ora excepta, seja ' · 

pela forma, seja pelo fundamento que a motivou, e~s que, foi prin-

cipalmente extraída da DESLEALDADE E DA MENTIRA,concretizada pela' 

prática de Crimes contra á Administraç~o Pública e ADMINISTRAÇÃO ' 

DA JUSTIÇA. r· 1 Diante disso , a argumentação de que a ora ' . 

._, 

\.. 

--

'-' 

.._, 

,--

excepta é INIMIGA CAPITAL da Família Abagge,certeza esta, segundo' 
• 1 

as excipientes, obtida com a degravaçã9 das llinformações da referl-__ 

da serventuária da Justiça",foi produzida e fabricada pela própria 

defesa que realmente NUNCA TEVE E NUNCA TERÁ motivos que demons- / : 

trem ser a ora excepta parcial. Tanto que, foi necessário tal exp~. 

diente para fundamentar o presente pedido que levou quatro(04)me-/ · 
1 

ses desde a data da prisão dos réus e, cuja instrução criminal doi 

processo já encontra-se na fase final. · j 
A convicção da ora excepta, na sua IMPARCIA- · 

1 • 

1 

LIDA.DE, na sua CONDUTA SERENA, EQUILIBRADA e na sua RESISTENCIA 

PSICOLÓGICA, é demonstrada facilmente pelas atitudes que tornou , ; 
quando chegou ao seu conhecimento, o "engenho criminoso" de que se: 

ria vítima, levando imediatamente ao conhecimento de seus superio- =; · 

res os fatos,quando solicitou apoio, que recebeu, o que demonstr~' : 

a confiança que o Tribunal de Justiça, deposita na sua conduta • 

funcional. ; 1 

Tem certeza a 9ra excepta que, a sua conduta, 
. f. 1 

funcional e pessoal nestes doze(12) rnos de Magistratura, tem ir-· 

mado a ALTIVEZ DO PODER JUDICIÃRIO Db PARANÃ, pelo próprio apoio 'l 
recebido da cúpula deste e da Associ~ção dos Magistrados do Para-/\ 

ná, quando em razão desses mesmos aufos nOlS0/92, recebeu daquela, l 
manifestação e esclarecimento público,quando foi vítima de calú- /; 

. 1 . 
nias, difamações e injúrias, proferi~as por parte da imprensa,con- · 

forme se ·vê da edição da "Gazeta do Povo"do dia 17.07.92(doc.13) , 1 

bem como, da Nota de Desagravo, também publicada no mesmo jornal 'I 
em data de 19.07.92(doc.14) que é hoj~, objeto de representação a-
juizada em Porto Alegre-RS, conforme cópia da petição também ane-/ 

xa(doc.15). 
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Narram ainda as excipientes, para firmar a 

certeza da parcialidade da ora excepta, fatos ocorridos em 1988, ' 

mais precisamente, nas eleições presididas pela ora excepta e 

qual, FOI ELEITO, o pai e marido das acusadas Celina e Beatriz 

Abagge que dizem, formam um conjunto "harmonioso a demonstrar a 

perda da condição psicológica da ora excepta ,para presidir esse 

processo". 

na 

' ' 

1 ' 

A cópia de parte do auto de•prisão em fla-/ 

grante, de Jonas Gonçalves Flak e Paulo Emílio Arruda, em nada se · 

refere ao SR.Aldo Abagge e sim, a PAULO CHAVES, o qual foi indicia 

do, com os pintores referidos, quando, em pedido de •~abeas Corpus:• · 

concedido por este Juiz, foram liberad9s demonstrando que a ora ex 

cepta tão somente cumpr~ com seu dever legal! conforme o Código ' 

. Eleitoral. (doc.l~) 

Quanto à representação feita por outras pe~ 

soas mais, que em nada vinculam as excipientes, entre elas, are-/ 

presentação do Representante do Minsitério Público, Dr. José Car-/ 

los Dantas Pimentel Junior, ora arrolado como testemunha, e, que· 

j foi julgado e ARQUIVADO pelo Superior Tribunal de Justiça, cujo : l 
acórdão já se encontra juntado pelas excipientes, SÕ REFORÇA A 

! CONSCIENCIA DA ORA EXCEPTA, DE QUE NO CUMPRIMENTO DE SEU DEVER DE '. 

, OFÍCIO, E POSSÍVEL A INCOMPREENSÃO POR NÃO TER-SE CURVADO A PRES-/ 

SÕES DE QUALQUER NATUREZA, o que foi visível naquela ocasião, le-/ 
: 

vando a certeza à ora excepta, de que, tal atitude ,PROTEGEU OS AL- · 

j TOS DESÍGNIOS DA MAGISTRATURA DO PARANÃ. 1 

1 Com referência à representação doSr.Felistií l no Soares, cujo advogado é sobrinho e primo das acusadas, a mesma'' 

j NUNCA CHEGOU ao Tribunal E1eitoral,e estã devidamente esclarecida' 1 
1 nas razões de defesa da ora excepta, quando da representação form~1 

lada pelo referido parente e ora juntado pelas excipientes. No en~Í 

tanto, para aclarar, junto a certidão do Tribunal Regional 

j ral, onde comprova que a ora excepta nunca sofreu qualquer repre-/ 

1 
sentação naquele Tribunal(docs.17 e 18), e muito menos, na data 

1 das eleições de 1988 e pela pessoa ali referida. E mais, tal pes-/ 

: soa esclareceu em fevereiro de 1989, através de escritura pública, 

1 as circunstâncias daquela "re~resentação" (doc.19). l Quanto às punições "injustas" que alegam ' 

ter sofrido um tio e cunhado das acusadas, urna delas cancelada, ti 

verarn tão somente finalidade administrativa, que resultou em deci-
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decisões da Douta Corregedoria da Justiça nos autos n064-A/90(doc .. 

20), no acórdão no 6160, do Conselho Superior da Magistratura(doc-~ 

21), também da Douta Corregedoria nos autos n0647-A/88(doc.22), em~ 
• 1 

que foram reclamantes:Luiz Possenti, Rornilda Cit, Dr. Miguel Mar-/! 

tins FErnandez e Dr. Francisco de Assis Conceição, nesta última , 1 

nao teve portanto, qualquer iniciativa administrativa da ora exceE\ 

ta. i 
Vê-se portanto, que em tempo algum, a ora 'l 

1 
excepta teve motivos outros que não os próprios de VIGILÂNCIA PELO: 

BOM l\NDJ\.MENTO DA COMARCA e muito menos, perseguições a membros da/ 

Família Abagge. Ainda porque, apesar das punições recebidas pelo ' 

, referido cartorário da Douta Corregedoria da Justiça, o referido él 
ainda titular do Cartório Cível, que hoje, funciona através does-· 

crivão designadq LEONARDO KÓS, empregado juramentado do referido '! 
titular e por ele indicado, conforme se vê das portarias anexas( ' 

doc.23,24 e 25). l 
Cumpre esclarecer que, as declarações dai-· 

lustre colega Joeci Machado Camargo, mencionadas pelas excipien- / 

tes, referem-se aos autos do Processo Administrativo instaurado pe 

la Douta Corregedoria da Justiça, pela portaria n038/92, contra oi 

Escrivão do Crime(doc.26), que resultou na demissão do mesmo,con-/ 

forme acórdãodo Conselho da Magistratura(doc.27), em nada atingi-/ i 
rama ora excepta pessoal ou funcionalmente. Quanto à utilização 'f 

, do mesmo Processo Administrativo, que não teve qualquer participa-· 

ção da ora excepta, pelo testemunho de Joceli Celina Fernandes Guil 
marães, é esclarecedor o laudo grafotécnico anexo(doc.28), que cón 

clui pela falsificação de documento público pela ex-funcionária, 1 aj 

qual está respondendo a iriquérito criminal, conforme certidão jun- 1 
ta(doc.29). Logo, é nítida pela própria origem de tais declaraçõ~s 

que a ora excepta,NÃO TOLERA IRREGULARIDAS NAS ESCRIVANIAS SOB ! • 
SUA DIREÇÃO,COMO TODOS OS JUÍZES DO PA.R.l\NÃ. 

A outra testemunha, cujas declarações é ut:i 

lizada "para demonstrar a verdadeira · personalidade da ora exceptu" ,

1 
' l 

. é desfeita pelas próprias declarações do Dr. José Carlos Dantas ~i 

1 mente! ~únior, do mesmo Processo Administrativo alheio à família ' ' j 
Abagge, e juntado pelas excipientes, o qual afirmou:"que nio tem' i 
conhecimento de que tivesse havido qualquer problema pessoal entrei 

a Ora. Anésia e o escrivio Ubiratan que ~udesse ter gerado QUALQUER 

PERSEGUIÇÃO DELA CONTRA ELE; alguns problemas · e discussões DE OR-/ 
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j ORDEM PROFISSIONAL houveram, mas sem grandes significâncias: que' 

também não ouviu nenhuma conversa no sentido de que a Dra. Anésia' 

desejava tirar o cartório de Ubiratan de qualquer jeito". (v.decla-· 
• 1 

rações de Regina Maria Pereira Buquera-ressaltada na inicial). 

Portanto, a utilização como fundamento, das · 

1 testemunhas ouvidas em Processo Administrativo alheio completamen- · 

te às exc i pientes, de monstram a impr~cedência desta exceção. : 

Quanto à menção de suspeição pela ora exceE: 

ta em processos desta Com~rca "por motivo de foro íntimo'', ji de-/ ! 
1 monstram que, quando assim s e sente, a ora excepta faz esponta-/ 

1 neamente. Tanto que, até a presente data, não havia ainda sido ar- · 

1 

guida sua suspeição, por qualquer parte em qualquer processo, por• 

todas as Comarcas em que passou. 

1 Quanto à se ntença proferida pelo colega Dr. 
1 . 1 
1 

JOÃO KOPYTOWSKI, comprova uma vez mais · que a ora excepta, serena-/ 
1 

mente e sem s e enquadrar nos impedimentos legais, voluntariamente' ; 
' 1 utilizou-se do artigo 135, pa rágr afo único do Código de Processo ' ; 

Civil, pelo que ,foi designado o ilustre colega, que infelizmente , I 
sem necessidade, fez alusão no seu decisório, do nome da ora exceEj 

ta que ficou,como .demonstra a cópia juntada pelas excipientes, sem 

sentido no contexto. 

Nâo há portanto, nas razões com 

decisão, que demonstre ter agido a ora excepta, contra 

tração do Prefeito Aldo Abagge. De igual forma, a Ação 

base em tal 

a Adrninis-/ ! 
1 

de Desapro-· 
1 

priação em que o próprio 

Abagge, desiste da ação, 

prias excipientes . Ainda 

Município de Guaratuba, e não o Sr.Aldo 'j 
conforme a homologação juntada pelas prõ-j 

porque, . não se confunde a Administração ' 

Municipal com a pessoa do Sr. Prefeito. 

E, ao contrário do que alegam,prova a ora ' 

excepta a sua imparcia1idade, tarnbémJcom relação à Administração ' 

MUnicipal, quando por virias ocasiõe~ o Município de GUaratuba,te-

ve contra si Mandados de Segurança e } em tendo razão o Município, 

1 
foram decididos em seu favor.(docs.Jp/33). 

• Da mesma form~ , a ora excepta tem cordial ' 
1 

relacionamento com as acusadas Celina e Beatriz, tanto que, há a~1 

proximadàmente três(03) anos, solicitou à Primeira Dama, Dna. Celij 

na Cordeiro Abagge, auxílio no sentido de cuidar de um casal de gêl 

meos que encontrava-se em situação irregular, a qual em consulta ' 

ao Sr.Prefeito, acabou aceitando o encargo. 
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Com o passar do tempo, a acusada Beatriz ' 1 

Cordeiro Abagge, manifestou a intenção de adotar tais crianças,ten ; 

do sido legalmente transferida a guarda e posteriormente, com a '• 

concordância da mãe biológica, foram as referidas crianças ADOTA-/ 

DAS pela referida acusada, em decisão prolatada pela ora excepta , 

conforme se vê da certidão anexa(doc.34), as quais se encontram 1 1 

sob os cuidados da "Familia Abagge". Tal adoção,chegou a ser obje- · 

to de tentativa de envolvimento ao crime noticiado, da ora excepta, 

por alegada ºamizade" COJTl as acusadas pela imprensa. 

Fato mais evidente e esclarecedor de que a! 

ora excepta ,não nutre NEM AMIZADE. E MUITO MENOS INIMIZADE, com a ' 

Familia Abagge, é de que no auge dos acontecimentos relativos aos' 

autos nQ 150/92, foi concedida pela ora excepta ,liminar em favor '' 

do Sr. Aldo A.bagge, concedendo-lhe licença paratratamento de saúde 

que havia lhe sido negada pela Câmara ·Municipal de Guaratuba,o que • 

' demonstra tão só que a ora excepta, com tal decisão, restabeleceu' 

o equilíbrio jurídico, face a ilegalidade a que o Sr. Prefeito Mu-

nicipal havia sido vítima(doc.35). j 
1 

No mais, as alegações são formas diversio-/ 

nistas de narrar os fatos, com vistas a uma nulidade processual ,j 
forcada. 

A ora excepta, tem a consciência tranquila' 

de que, em momento algum de sua vida profissional, não só neste 'J 
.. 1 

agiu com parcialidade; que a ilegalidade a si atribuida, , 
1 

1 , .Processo, 

endereço; que a sua higidez psicológica, está levando .1 tem outro 
'bom termo o referido processo, dentro de sua estrita competência 

jurisdicional, que o procedimento exige e que a opinião pública 

pera. 

: 1 
1 

e"l 
Que as demais alegac6es de "falsas provas", 1· 

ainda na fase de inquérito, sugeridas pela malsinada degravação '., 

que as excipientes que querem dar . a entender como "coação" e "to•-· 
1 f 

tura", são recebidas pelas ora excepta, como a afirmação feita pe-· 

la "aliada" Leila Maria Ferreira Bello, ãs fls.03,da segunda 

degravada, nas ·nona e décima-primeira linhas, contadas de cima p~- -

; ra baixo-(v.doc.01). 
- 1 

Só p~ra argumentar, tais alegaçoes nem tan- i 

gencialmente tocam as acusadas e ora excipientes, pois é fato notói 

rio, porque presente estava a imprensa, que as mesmas foram leva-/l 

das ao Forum, pelas Polícias Federal e Militar, que cumpriram os 'l 
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mandados de prisão,legalmente expedidos.E, posteriormente, tiveram 

decretadas suas prisões preventivas, as quais já foram objeto de ' 

Habeas Corpus, que manteve as razões do decreto, conforme acórdão' 
anexo(doc.36). 

Ademais, em tempo algum, durante os seus in 

terrogatórios demonstraram as referidas acusadas, em suas longas ' 

narrativas, considerarem-se inimigas capitais da ora excepta, ao ' 

contrário, a própria frase utilizada pela acusada Celina:"que a in : 

terrogada pensando que ia ser interrogada na sala do Juiz, acompa-

nhou-os pelo Cartório Cível", demonstra que a mesma sentira-se se-

gura no Forum, para onde a ora excepta havia determinado fossem eg 

' caminhadas, face a condição de serem mulheres e nunca, para inter-

rogatório, que competia à autoridade policial, que o fez, conforme 

os autos, na p_resença do Ministério Público. A frase portanto ,da ' 

referida acusada, foi tão somente em razão da condição de leiga em· 

direito da mesma, pois não compete ao Juiz, cumprir mandado de pri 

são e muito menos, quando o próprio o expediu. Portanto, nada in-

dica, até mesmo por parte das excipientes, que as mesmas tivessem' 

qualquer Ódio ou rancor contra a ora excepta(doc.37). 1 

1 
Diante de tudo isto e, principalmente tendo 

em vista que toda a argumentação da presente exceção, tem como pon · 

to de apoio, a degravação, cuja origem e finalidade ficou bem cla- -

ra,tornando inexistentes as razões invocadas, a ORA EXCEPTA CONTI-

' NUA COM TOTAL ISENÇÃO DE 1\.NIMO, para prosseguir na direção do pro-

l cesso no 150/92, em que são acusadas as ora excipientes e, nos teE . 

mos do que dispõe o artigo 100 do Código de Processo Penal, REJEI-
1 

TO a presente exceção de suspeição e, determino seja a mesma deseg ; 

tranhada e autuada em a~artado, com os documentos juntados com a' ; 

presente resposta e, seJam os autos,oportunamente, remetidos ao E- 1 
. 1 

grégio Tribunal de Justiça do Estado, a quem compete o julgamentq, l 
desde já requerendo em não sendo acolhida a presente rejeição, a ' 

oitiva das segu~ntes testemunhas: l)Dr. ANTONIO CESAR CIOFFI DE , ' ~ 

MOURA, Promotor de Justiça;2)DR.ANADYR DE CASTRO,Advogado do acu~~ : 

do AirtoN Bardelli dos Sant?s; 3) C~ITÃO SERGIO ANTONIO DE SOUZt, 

Comandà11.te da Polícia Milit .ar de MAtinhos; 4) Dr. ARY FRANCALACCl' ' 

SPINDOLA, Diretor da Penitenciária Central do Estado; 5) MARIA CE-· 

LESTE, Repórter da REde Globo;6) GLADIMIR, Repórter da Rede OM ;7) 1 
DR. CARLOS AIRTON A.COSTA,Assistente de Acusação; B)DR.THARCILO J.~ 

D.CORREA, Advogado do Vicente de Paula Ferreira; 91 JOÃO CARLOS KOI 
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KOTELAK,Agente da Policia Federal, lotado em Paranaguá-PR;l0) CÍ-

CERO 1\LVES FERNANDES, Agente da Polícia Federal, lotado em Paran~ 

guá-PR; 11) DR. l\LCIDES BITTENCOURT NETO, Promotor de Justiça d e 

Paranaguá-PR; 12) DR. Sl\..MIR BAROUKI; Promotor de Justiça. 

Esperando SERENAMENTE, que seja reconhecida' 

pela Superior Instância, a circunstâQcia prevista na segunda(2a) ' 

parte do artigo 101 do Código de Processo Penal, determino seja ' . 
certificada a existência desta nos autos principais e, intimadas' 

as partes interessadas. 

Guaratuba, 17 de Novembro de 1992 . 

Juiz de Direito 

"A imparcialidade, virtude suprema do Juiz, 

é a resultante psicológica de duas parciali 

dades que se combatem. Não devem os defenso 

res melindrar-se se o Juiz-ainda o mais 

conscencioso- não parece escutar com grande 

atenção os seus discursos em audiência. Es-

tá assim porque, ántes de pronunciar a sua 

sentença, deve durante longo ~~po escutar' 

a discussão tremenda de dois contraditares, 

que se agitam no fundo da sua consciência". 

(in Eles, os Juízes,vistos por nós,os advo-

gados- Piero Calamandrei -Edição 7a - Clás-

sica Editora. Tradução de Ari dos Santos 

Fez Do ELOGIO DEI GIUDitI SCRITTO DA UN AV-

VOCATO- pag. 53) . 

Os documentos numerados de 01 a 37,correspondem a 242(duzentas e 

quarenta e duas)folhas devidamente autenticadas. 
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Departamento da Policia Civil do Estado do Paraná 
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Pa.r.ana.gL..là 

Rui Yieir1 dos Santos, 200 - Centro -·Par1nigut-PR - CEP 83.200 Fone:(041) 423-1101 Íil (041) 422-017~ 

----------------------------------------------------------------

Of. No. 1.087/92 

Escripol RAS 
I.P. 223/92 

Paranaguà, 01 de dezembro de 1992. 

Senhor Comandante: 

,l 

A fim de intruir os autos de inquéri t 
policial No. 223/92, instaurado pela portaria cuja cópia segue e 
anexo, requisito o encaminhamento de cópia do relatório referen t 
à "investiga~~º" e pris~o das pessoas envolvidas no "caso Evand r 
de Guaratuba" , bem como da rela~~º dos policiais que particip a 
ram das diligências( pris~o e interrogatórios informais) • 

Outrossim, para maior celeridade n 
atendimento, informo que esta SDP dispôe de fax ( No.422 0172). 

de elavada estima e distin 
tunidade, renovo meus proteste 
iderac;;~o. 

Ilmo. Sr. 
Cel. EUGENIO SEMEER 
M.D. COMANDANTE DO 
CURITIBA - PR 
(fax No.224 6050) 

Lw_w 
Bel. Valmir Soccio 
Delegado de 'alicia 
Adjun o da SDP 

C.P.I./PM-PR 

1 
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Departamento da Polhbirlla'êiv·1 do Estado do Paraná 
2~- s~b 1~1~ P~1icia.1 

P.a r.a.n a.g Ltá 

Ru• Yieir• do1 S1nto1, 200 - Centro - P1r1n1gui-PR - CEP 83.200 Fon,1(041) 423-1101 Fax (0411 422-017 

---------------------------------------------------------------~ 
Of. no. J.093}9:l Paranaguá, 03 de dezembro de 1992. 

Escripol RAS 
I.P. 223/92 

Meritissimo Juiz: 

Com este, solicito os valiosos préstim c 
de Vossa Excelência no sentido de determinar providencias para 
encaminhamento a esta SDP de cópia das fitas cassetes e de v id e 
com as con1iss~es dos réus nos autos de A~~o Penal No. 150/92, e 
trâmite nesse Douto Juizo. 

r~o instruir os autos de 
taurai~º já foi comunicad 
1.014/92. 

Exma. Ora. Ora. 
ANESIA EDITH KOWALSKI 

im, informo que tais fitas deve 
to policial No. 223/92, cuja in s 

outo Juizo pelo oficio No 

Policia 
a. SDP 

MM. Juiz de Direito da Comarca de 
GUARA TUBA-PR 
C fax No • lf 4 S t ) 

1 
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Departamento da Policia 
2a. SDP - Paranaguà 

zj 
ivi 1Rébrif86tad l do Paran à 

CONCLUSÃO 
~os (ü dias do mês de . .~. l. __ do 

ano de mil e novecentos ª·-····<'"j··G ........ , fa-

ço êstea autos conclusos üo l.!~r10:.~r -.Dr. : . ; . · 

c~~l~r~I!.o ,, :• .. -;'.· 

DESF•ACHD 
I.P. 223/92 

, Escrivão, o subscrevi . · 
r: • J l _ ~l .• , 

\ \ 

' . ' 

.. ' .. ·- ·- · 
; i~ •I '· 

.. 

1· . : , . 

I - J. aos autos os' oficias Nos. 1102 e 1103/92, encaminmhados . 
via fax, a Policia Federal local e à Coordenadoria das Promoto -
rias Criminais de Curitiba, respectivamente; 

II - Intime-se Sílvio Bononi para ser inquirido no dia 11 do mé~ 
em curso, às 14h30min, dando ciência ao representante do "Par-
quet"; 

III - após; concluso .s. 

1 

·~ -- - -- ----- -- - · -
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,J Estado do Paranà 
Pc::> 1 .i. e: .i. a. 1 

Pa.r-a.na.gLAá 

Rui Vieir, dos s,nto§1 200 - Centro - P1r1n1gui-PR - CEP 83,200 Fone1(041) 423-1101 F1x (0411 422-017. 

---------------------~ -----------------------------------------· 

Of. No. 1102/92 

Escripol RAS 
I .P. 223/92 

Paranaguà, 04 de dezembro de 1992. 

Senhor Delegado: 

Com este solicito os valiosos préstim c 
de Vossa Senhoria'no sentido de determinar providências para 
apresenta~~º nesta SDP dos Policiais Federais ANTONIO CARLOS COE 
LHO. SIDNEY BUENO e BENJAMIN ·CUSTODIO DA SILVA, no dia ll do mÊ 
em ~urso, às 10&00 horas. 

Outrossim, informo que os depoimentc 
dos nominados policiais dever~o instruir os autos de inquéri t 
policial nO. 223/92, autuado nesta SDP em 06.11.92, para apur e 
os fatos noticiados na port cuja cópia segue em anexo. 

de elevada estima e 
rtunidade, renovo meus protest e 
sid ra~~o. 

. . 

-Ob:¼ 
• Valmir Soccio 

Dele ado d Policia 

Ilmo. Sr. 
or. José Augusto Mello Chueire 
M.D. Delegado da Policia Federal 
NESTA 
( fax NO .422-2169 ) . 

2a. SDP 

OBS: TRANSMITIDO VIA 11FAX11 EM DATA DE 04/12/92 ÀS 17:08 HS. 

1 
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Departam.,nto da PoHrl~ d';i •a t .. tado do Paranà 
2~- SLtbdi~i~~~ P~1ici.a.1 

P.a. r.a.n .a.g Ltà 

Rua Yieir1 dos S•ntos, 200 - Centro - P1r1nagui-PR - CEP 83.200 Fone1(041} 423-1101 - F1x (041) 422-0172 

----------------------------------------------------------------

Of. No. ~103/92 

Escripol RAS 
I.P. 223/92 

Paranaguà, 04de dezembro de 1992. 

Senhor Promotor: 

Com este. levo ao conhecimento dess i 
Promotoria que pelo' oficio No. 1102/94 foi solicitada a apresen · 
ta~~o dos Policiais Federais Antonio Carlos Coelho, Sidney Buen c 
e Benjamin Custódio da Silva, emll do mês em curso, às 10:00 
horas, nesta SDP, para serem inquiridos nos autos de inquérit c 
policial No. 223/92 

de elevada estima e 

Exmo. Sr. 

ortunidade, renovo meus protesto ~ 
siderai;:~o 

occio 
alicia 

SDP 

Dr. Antonio Cesar Cioffi de Moura 
M.D. PROMOTOR DE JUSTIÇA 
Coordenadoria das Prometerias Criminais 
Curitiba-PR 
( fax No ..322-3533 ) 

OBS: TRANSMITIDO VIA "FAX" NO DIA 04/12/92 ÀS 17:ll HS.-

1 

---- - ---·-·--
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DEPARTAMENTO DA 

DO ESTADO DO PARANÁ 

2B Subdivisão Polical de ParanaGl,llÍ - Fax 422 0172 

O:f. IT2 

RAS 

I.P. 223/92 

Parun~~, 07 de dezembro de 1992.-

Senhor Prefeito: 

Com.este, levo ao conhccIÍllllento de Vossa Exce-

lência que o Dr. Silvio Eononi, funcionário dessa Prefeitura' 

Municipal, esta sendo intimado a prestar depoimento como tes -

temunha nos autos de inquérito policial NQ 223/92, em data. de 

11 do mês em curso, às 14h30min, na sede desta SDP (Rua Vieira 

dos Santos·, N2 200 - Centro - Paranagµá). 

N~ oportuni 

elevada estima e distinta 

Exmo. Sr • 

Bel. 
Delega o 
Adjunto 

DD PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCtCIO 

GUAilATUEA - PR 

VIA FAX 

presento meus protestos de 

-açao • 

Mod. 001 
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OEPARTAMENTd CA POl.lCIA CIVIL. 
FLS-.:ii...j..;...11-~ ' , · 1 

'1 . ( / 

00 ESTACO DO P_..RANA 'T""\ • -
Dlvlsllo: Policial do In t f!""' ... -+-_..'!"!"'l _._~R~ub_rl_ca ___ ~JNTIMA ÇA Q 
Delega cia de: 2 1 SDP DE PAR./\l'T/\GUÁ 

~EFERE NTE INQUÉRITO N.l2 22 3/92 
ESCRIV ÃO . ......Uanu.lcla.. _____ _ Pela presonte intlmaçllo, Iica. o 

Senh or( a ) .. .Dr..-..,.S.ILY.IO.. . .DillHillI ·- _ .•. • _. ________ , resid~nte à Rua 

·----·-···· Pref e i t um de Guo.ratubo.-Pn n.R ______ , apartnmonto º·º ·······-·····-··-·' 
Bairro ............ ·--··-·-···- ··-··-- -----' nesta cidade de Gua r 1.tubc. - PR 
bfTIMADO(A) a comparecer à 2 ! Subdivisão Po lic io,]. de F :..~ran arruá 

no ._ ~~=,-e ~--·IJ._Q_.J2J:', Delcc;;:i .clQ A.A,d....._j\...,m.;;J;·t.r.9----- · 

ll.s ....... ..--r J 1 de dezembro , ____ de 199~·-··-···ª fim de, 

com µ..~UA,;JJ.U.ü.l,J~--t.----------------- , prestar es.cla.recimentos 

no a just devendo trazer docúmento de identidade. 

Puron nev.á 07 _Afl-~ ro . 

~=---..::__;:;__-..i.--~ 

D Policia · 

AYISD - •As lutem bas que nl omuarmrem. sem 111Ura 1u1-
llllcado serio. depois -..sLD,...,,,ente. Intimadas, candurldu. 111-
dlanle mandndo ucrflo da autoridade ulfclal, alt à sua 1111eaç1 a . 
lr:com:râa cm c1lme ~• dmbedl!ncfa·11 (111. 330 CGdlaa re~} 

.. 

-'d.Q.Jde Policia.. 

\ __ / ..... --.. ·······'···-··········· 

---------··-----lntima.do(a.) 
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:rAVOR APOR Cim!?E B DKVOLVER YII. ~il (422 Cll72) 

• 

DU'NffAMDfT'OOA~CML l 
"" ... ...,.,.,., ..... - . -. 
Dhido: Policial do Interior 
Delep.cJa de: 2a SDP IB PARMlAGU.Í 

apnrERBNTB JNQUfJUTO NJt 223/92 

lNTWAÇÃO 

&<iCRlVÃO BanaJ4o Pela preseate lnUmaç.lo. Uca. o 
1 SenàoT(•) ])r:, SDJIO JUICJC:[ __ . • . . • _ . ... ______ resld~te à Bu 

J Pre:rei tuTa. de GllBr§tulJe.:-PR a.,t ____ , apartamento a.• ___ _. 

: Ualrro . ·----------..J :aeatll Mllde .. Gllaratuba-PR 

I
• INTlllADO(A) a cempuecer à 21 Subdivisão P_ollai~ de Paranaguá 

DO_.JiJW·B..~Ull:a...JJ!W:CAQ....AsWllll:L-----------------
1 ............... .;JM---t" 11 . e.e ---iiiii---------·· 1992 • aia ... • 
f co 
o 

• D 

.......... _ ....... ... -..n~•--·n 7 • 9;; • ............ ,,,, ............ . 

........... , ;q ••-•a111·,.. 
Ule;d~.J -Lwf;r_J,jk_ 

1 
j 
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JliiÍil!llàia{, DEPARTAMENTO DA POL CI 

DO ESTADO DO PARANÁ 

2~ SDP - Paran nt'.:;"Uá· 

DESPACHO 
I .P. 223/92 ' 

I - J. aos au tos o ofício Hº 458/92 da PF, bem como os 
depoimentos de Antonio Carlos Teixeira Coelho , Benja -
min Custódio da Silva e Silvio Otavio dos Santos Tiono-
ne; . 

II - após, voltem-me os autos conclusos • 

e dezembro de 1992 .-
• ·"1 i , 1 . 

Mod. 001 



e 
,,... 

,... 
..... 

-,,.... -
,.... -

'-' . 

-
r ·-

.. ' 

~·f~ 
.,.:,Í \. 
.-... ~..., .. 
;~ ~-·-.~, : .,{,"'-: 

·•~; 
::t. ._,, •,. ··1 ..... _._ . 

,,_, ..... 1,-
...... ' . ,:: -

MJ-DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL 
DELEGACIA DE POLICIA FEDERAL EM PARANAGUA/PR 

OFICIO No. 458/92. PARANAGUA/PR, 10.12.92 • 

. ' . 

Senhor Delegado, 
.. . . 

,.. 
Através deste~ atendendo solicita~~º de V. 

Sa., apresento-lhe os agentes ANTONIO CARLOS' TEIXEIRA COELHO e 
BENJAMIN CUSTODIO DA SILVA, a fim de prestarem depoimento nos 
autos do IPL no. 223/92/20.SDP/PGUA/PR. 

Outrossim, informo que o 
,:SILVA; encontra-se em gõzo de Licenc;a Prêmio 

-! retornando ao servic;o no m@s de favereiro de 
. ·;:_ • ~~\! • • : 

agente SIDNEY BUENO 
por Assiduidade, s6 
1993 • 

' :! • ;; . .... + • • t 

~- Na opo~tunidade, renovo~ 
de estima e considerac;~o. · · . ... · · : · · ·. ~" · .. 

V. Exa. protestos 

. • • r1 ,. ... 

.(}'•. :1 (.~/ 
·:iJ,. . . t .... ,~:; • 

.. f1• ,• .. .._..:) 
'.·': .,,. .f:! : . ,~ 
•·. :· .. •::. ,, -..:~r 
>--;f°;.',f: 

; .-4' ; 
•" .~ 

• L·"; , 

SOCCIO 

SONIA 
Dele ad 

Chefe 

•.· .. · .. , .. 

ia Federal 
a .2/PGUAPR ,·. 

·t-.... 

AO ILMO. SR. 
BEL. VALMIR 
Delegado de 
N E S T A 

Policia Adjunto da 2a.SDP 

- - --- - - -----... 

., 
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•e O~ART~MENTO DA ,POLICIA ,.ÇIVIL. 

::l..s 00 f;STADO DO PARANÁ .. ·. ~ !°rr;.;11.1 
'- CIYI\ 

... •-;~ J 4 
- .... · t .•. . 

1, ,.,-

~A - -

• • :l(f . Ô .e~,-:., !: 'J~y 1 1' 1 • ' r-~ . ' Í < 1 •;- • f • '' : I , . ,' • • , ' , 

DELEGACIA D ... ~A~AN.:A~tc.i:.6.:-::~/?.~ ... .êP.f.~.:-:: ............. :.::···-.. 
·., 

'10. '2'.:;i'r.· .:, . . ' - ... ' 
1r:1t:. ''f\! r,•: ASSENTADA 

e 

'~•:: Ao,• Onze (ll).- diasdo ,mêlde dezembro (ll) dc ...... 1992 • .:t 
e ... . . ....... . · ................. J•~Ú····.-~······:··;················· .. ··········:~~ta de ... . ·p~;~~;·~~PR··-···~·~·· .... ,· .... ............... ~::·= 
Delegacia ... :~.?..~f.?..~.~ .. /. .... ?.~ ..... ..... .... ?..~.~9,~~?. ............................... ·.:.'.."."." ..... : ... '. .......... ,prnent: o Delegado 

1 -- • • ' ... ' ,. ,. ., t 1 ' • \ . !' Í) -- '. ; , • • • 

... ~.~i.~ ... .Y.~:J:..~ .. .'.: .. ª9.9.gJg.:. .......................... -.-·L -: ................................................... comigo Escrivão do seu cargo 
_..,, ;;~, I , t l ,,..,.; l•f )l • \ ' ' l • • 1 1 ' '" ' 

abaixo ,declarado, à, .. : . .9.~ .. ;) .º- _qoru, · compafeceram ·a• . ~testemunbas ..... ... ~~'.':'.'.i.f~ .... a.:~.~.~.~~~ ....................... . 
ANTONIO ... CARLO~:·TEIXEIRA ... COELHO .. RG .. n2 .... 864._376-FR ... - ... Agente .... de ... Po1Ícia ... . 
l!'ederal . · ::.tt • . : ·Lí:'.:!'.',Z.:· ·-c1-•·r--:i-rfrt !J n ·,· . · , .. ·- ·· ·• 7'_. · ·· ri·;l : ., . , 
· ·•· ;~.:,.t...,.} J .,. .. i . ,.w~ ,J · .. _!.,._ J -~ ... -: ••. ~ ·· ,-· ; . .. ,'J.' ~:r ··; 11..~. -·~·...\.· . ................. ....... o , .. . _ .• _. ••••• ,,. ' . ... ... ·· · •• ·•• · · · . º \ , • .• · , ••• .--_·1 · ........ -................. . 

u q~• fonm colocadaa · em lugarn tle onde unias" Dão pudessem · ouvir os . depoimentos das outras, . e, em 
• f • •• .... • ' •• • • • ' f • • • 

seguida a autoridade acima pa~sou a inquirir as meslJlll• testemunhas, da maneira como adiante 
0

1e vê, do q, 
, . ,- .. ,;-,. 1 r ~,:: • -" ·•• · ~1 · · _., _ •. ,i':,.t,l r~ ... ; · - .... ,:_ ! n · ....... ;~ -

. para 'tudo comtu~lavre.i Q ueote termo. . r ·. -,,, ó ; n '; r .. . 1 1 r ' - , 1··1 ' ,, , , • 
•-1 •.. - .# fll,ft • , , •• ..l • l,. ,.. ...,_.._, • l t ,,) ' , , • .,,.\" 

• ,, ,, -, t ... ---

Eu, .. --·····:·--··:.-._-· ···-·····--·· ... · · ' __ ... RQ.na.l.dQ ... .A. .•..... Q.Qª····S.@.:!:iQª······ .. :·~···.' ... : .. Escrivão q~e subscrevo. 
t · ... tcir' • •~ . ..-..~· .. Ct. r\("'"lr: ... , • J..t• ~., ·s it "'"'-... ' r ' : • ' '"i . ' . , t 

P~ TESTEM.UN~= ~~ANTONIO CARLOS TEIXEIRA COELHO, brasileiro, sepa-
-;-L•&:.!... ·:· ··li- ·i~ · r .. :-rado, Funcion4ri0; ;público . Federal, natural de Lu-

. ,, · - _iq::,•. -· · ·; '}tr, ... ,. .. ;pionÓpolis-J?R, nascido aos .04 .• 01.53, :filho de Ade 
-• ,•.::~ir , . rr .t'4\ ·~J:1;, ri to Xavier. Teixeira Coelho ··e··, ae .. Maria de ·Lurdes' 
• -. t.,:.__ ."J:·. ·..,: ,4>~.:: ,i:reixeira Coelho, ,r9:sidente na R1:18, Manoel .J3onifá-• 

.:~.t.: •· · •.. -1~~:~ 'iT.-t...C.io, nQ: 309 ,- C~tro, nesta , cidade. -Sabendo . ler e 
. esç .reve~, aos ,,cqs :~umes nada disse • . Test~munha 9ompromiss~ : na .fonna' 

~;~:,:;.' da l;ei~ • ~nquir~do _:..ê!is .se: .: QUE, -~·t,ide:p~ente prest0: ) .~e~ço~ ::.na :Q_~legaoi r 
···,-~~ .de Policia Federal de Paranagua, desde 1 •• dezembro de 1991; QUE, na ma- ·1 

... - . . ,.,., 
:: r/ Ilha do · dia 02 de julho do ano em -curso o depoente, ·jmitam.ente, 1com ' 

1o.'-l'. ! • •• f • J 

_ ·:~r. .iJ~~-;!-
1
\ seus colegas . SIDNEI BUENO e BENJAMIN CUSTODIO D.A( SilVA, foi convocad c 

e,. ,:;f, ~1~t.:pelo Dr .. Schueire / Delegado-Chefe d.a Delegacia / de ~·~olícia Federal lo-
r_; ·'.{ .tJJi(cal Pªfª se deslocar até a cidade de Guaratuba-F)l ;i' ,onde ~ªV:Er.ria dar . 

i •• :~{~ • ~1~.lt· apoio a Polícia Militar; QUE, naquela cidade .. •encontraram-se com o g1.1 · 

Y ,:·.~1:-.c • .f~:i.._'.;l:;-{:po de Polici e.is , Militares, todos com ~rajes civis e comandados pelo -;-
. :Ó'g ·1 <T ~ ,_ 

1 
,,·,~~ . :J1~;. capi tao Neves; ~iQUE, o encontro d~v.-~~, ,em ,via ~blic~ no · .ceiitro ·~ae Gug , .:;i ·:!t:J~: ratuba-PR; QCTE, o · depoente foi_des ,igp.ado ~ra ~-~om:p~ar 02 (dois) Pc 

- :·~lltf.;i . J~,&,.$.1'. liciais Militares, cujos nomes desconhece; QUE, tomou conhecimento 
; +;,•.o; r•. "' :- - , .. 

1' : · que ·o serviço relacionava-se com o caso Evandro somente depois de te r 
, • ~t ;.~· ,~/ encon~rado o"s· Policiais Militares em Guaratuba-PR; QUE, nãç . s.ab_e S:fi _t: 
1. t f. :~.r- mar a · que hori;s chegou em Guara tuba-PR, sabendo ··en~retanto ~ue foi ' 

1 
f

1
r· . <~1)}(:_ant~s da_P?ªªº · de Celina e Beatriz Abagge; QUE, o depoen~e e os 02 ' 

1 
;e i,~· : .. : · (dois) m1l1 tar~

1
s ficaram circulando pela c~dad: e~ um veiculo marca' 

-3 ·.: ·:\~;. Volkswagen-Gol, descaracterizado da :PM, cuJa cor nao se recorda, lem7 
... i .'. · ;; ,::, brando a:penas E!er de côr clara; QUE, circulé;ram. por cerca de 02: 00 hQ 

-ê · . . ·;t.:ras, digo, por ·cerca de 02 (duas) horas, ate que receberam um com.uni-! · cado, não se recordando-se como,de que deveriam se dirigir até a Ser-
., 

1 
· raria dõ ALDO; QUE, na Serraria onde já se encontravam diversos Poli-

. t 
1 i:P .: 

' continua 
. Modelo 081 . 

._, 



, diversos Policiais, foi procedida buscas de vestígios referente a 
1 mort~ - de EV ANDRO; QUE, em razão do grande : número 'de Polic~a.,i~ ·:q,~e' 
; se encontravam no local o depoente não . participo .u das , b:usca13 · e .~aiu 

dali depois de cerca de 10 (dez) e -1-5- (.quinze) minutos, -isto junta-
mente com os dois P.M's; QUE, circularam com o veiculo pela cid a de ' 
por mais algum tempo, que . não sabe•precisar, - até foram : ~9 Fórum, ' 
digo, até que foram ao Fórum local; QUE, no Fórum tomou conhemhmen-
to que a esposa e a filha do Prefeito tinham sido presas e inclusi-
ve as viu na sala de audiência; · QU:E, · não tomou conhecimento se a "' - , ,.,,, , Juiza estava ou nao do Forum; QUE, em razao do grande numero de pe~ 
soas .'defronte o Fórum, ::por medi .da q.e see;u.ran.ça, as duas ,_presas fo-' 
ram dali retiradas, sendo que o depoente juntamente com o seu cole-

: ga da Polícia Federal ;' de nome SDJ.NEr·BCIENO e mais um Policial Mili-
( tar, pegaram a BEATRIZ e levaram --para o interior de um.'veiculo mar-
··ºª Vo~swag~n-Gol, côr ·brenca d.a Polícia Federal, e dali seguiram ' 
·diretamente para a Cia. da Polícia Militar em Matinhos-FR; QIJE," CE-
LmA também'· foi levada para aquela 'Unidade militar ·em

1 

outro ·veicu- 1 

lo', 'chegando 1 'praticamente '•"j.unto com. o ·veiculo que estava . BEATRIZ; ' 
Q{IB, em Ma tinhos-PR limitou-se a entregar a BEATRIZ, não tendo par- . 
ticipado nenhum, digo, de nenhum inte:ITogatÓrio infonnal das duas;' 

•.QUE, não chegou a presenciar . grayações · em .. v:tdeo .ou fita-cassete, .1.!· •., 
·nas q~?-ª · CELmA, e ~ATR~Z -.~Jer;i.am confes .s_~d~ ·ª ·· prá~~ .c~ _4e. :deli t? t -~, 
JJE, no trajeto de Forum de Guaratuba-PR ate a Cia. de Matinhos-PR, 

havia um grande aparato da Polícia Militar;- '·QUE, ,em· nenhuin ' momento' · 
: .-chegou ,sequer a conversar : com CEiiINA e · BEATRIZ; QUE, não - sabe dizer 

'se foi ou n~o encontràdo algvm vestígio de crime na Serraria; Q{IB,' 
··o depoente ' 1não chegou '~1 se ' inteirar 'mui to ' dos~r fatos ;1"rpois ··~a:1· sua ;mil! '. 

... •· t ,:, • , .... , ,. • #'W 

· -sao era ape .nas 1de dar' ·apoio a Policia Militar; , QUE, o depoente nao' 
,·, . •· . r • - ' 
\.:eabe '•·precisar quant te~;po ficou na I'M de -Matinho§-PR; QUE, o depo-

,. ,. 'ente _···pôde ' obs~rv que · o· Advogado da Pre .fei tura 'Municipal de Guara-
• • ' 1 
tuba'.'"'PR, cujo no e des onhece, atravessou · com e. balsa, quando BEA-' 

.' TRIZ·_ e .-CELINA ·es avamY ~ndo evadas para- Mati.nhos-PR. Nada mais di§. 
1 ' • ' 
_se e .~em" lhe · fo · ado. Lido ·e achado ' · conforme, 'vai · devidamen-

,o;te assinádo · H E cri vão ·que •da.tilo 'grafei e' subscrevi~ · ') 
• - ·· ,u ,.. ';· ...... 'j 1~1•1·-•.e 1 ... .. ' ' • ,. •·"l"!"J ..,.,J ,, ' .. ,,.,n' .. .. :.,, .. 'r .. , ·, 

:~ 1 , , ~• r /1 A_.., · , • l •.., , • « · ' · · · · •- J '.J.. • · , -

• Autoridade: - ' ' ' '•:·~ •)\) ·,.:!:,: • '.~' ··'" : · ,• ~-• <it 
UJ_·; ... i .Go.O ·. ) l /?C:)l~-U.'l Jl.._.i .. , .: : ... '" • :,: ; .. ··~ 1 ) •~"7:.ii';t:. , -·~~: ' !~ ~~aJ: · ::. ~·i ! 
-.f~.: -~·.ra1>:::r:i ;.~.i -~· · ·11~~1>1_ .. '1:;. ~a J.:9 .. t 1·.-: ~1 .. 11:~~! •· ... ._ ;:H 
' • • • , r r • r,"'- ' • • ' ·1·'-.,.. •" ~estemmiha: ~~~,,- !. ~-.,•.·v , 1, .' J"~ :1 1: 1 . 'J· . ., , ,, •. J :J•1 

.,. 11:q-;~t; O~· ~,:l. 'i' · . .,:')•a~ ;,,.t:b J:::z. :·. ;·::~ .. 1 -~l;~; ~"l~• .I _ : . .' . -·.::o:::.:) f 

~,;~d;~g~~~• ;:',':,'/,./(/)/ /::;;ii ~: ,:' /;,r r.: • :. J , : : .,. : '.~,~:" ~. • :. ". ·, ,-~ : • : 

.c:-j'f . · ·:Qfl ; ':: .. : - V: '· ~ ·""'11111-a r' :r;,i_-•,,:~Jt:,,.,.-.. · ,''r ··· : <; 
__., • ' , .f' .i1,1.,1.- e .t,11 \íf.m ==---· • • • 1 • • .... \J , t '! f • • 

· •m1tJ::;u::n~ .7.ITJ{· __ ,, oot;.u-:) , -:-:~·r.:~::~;:,1: ~:! · · 
."X'~~- • · · r.:•J :) ~" .7 -·• 1"," " .. ,,.' : ·:: • • '' t, •·, '. ~, .. .,. . • · ,, .. ., , ,,.. , ,. t. • . 

,1:;Escrivã ,), ·. · : '.'l~".: · . . r: ~!1 ;~:-;;:,r· ,,·~· .:~-J , ,, ... 
1 .·•1 ·OU . 1 .. ~ , , ·J_;·_ .. , 1 =-~J !,! ') • \ I• · ? º, __ ... 1: 

1 ::-: 'J) _ 1 

' sti .. :• 0 ~ •• ·:t ;\ · ,. : 

• I • ,, .... .,· 

... :··,J."',-rl ' "'' · ·:.>·1 . t .:: : ··~-, , . . ,. 

' 1 ·_.u:) :; • , ·. · ::i ~:· '.~!..! -

1 ' ., • 

' ' f •. -

• 1 

r • ,. 
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OEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

, ,. • t ' " .... • 

oo ESIA·oo DO .PARANÁ · ·\i ·í LA;t . 

' . · I 
/(\ .. • ,., ,. t • 

1 . • : ::r 'i . . 
DELEGACIA D ... ~~~Nf,W,Y'-'.".'."~~.~.,:.~;P.~ ............... : .. -.- : ·~ :ll . 

: ,~ • • ! . ',J • ,., 

1 • • 

,. ,• 

. ASSENTADA 
1 , 

• I) ' ; 

Ao, ... ?~~: ... · .. ~.~.~) .. ~.: .................... dia• do mês de ..... .. .... C .. ?:.?.) ...... de ...... .±.~.~.?..!.=········ 
' · · · f-, '": · · · ·: · • • Paranaguá-PR na 

e ............................................... - ... : ......................................... nesta e1dade de ................. , ....................................................................... , 

Dele~cia d ... .... ?.g.~.{çJê/.?.~ ..... ê.P.!' ....... ."::: ... :~.:.:.1::.~~~.~-··· .. ··· ..................... : ... .. \ ........ ,: ..... Pr~ente o Delegado 

.. ... :Y.~~.~.~:.:' .. ,.~.'?..~.~~.'? ............ :., ....... : ............ _. ... ,.: ... :,'..:.: ....... : .. ,.~:.:.'. ............................. comigo Escrivão do se~ cargo 

abaixo decb.rado, às .... .::J:.:9.'t~.Q .. hora1,
0

' c~~ ·P11fecc~ as . teste~UJ1bas ...... ªP.ªJ.)Ç9 .... ªIT.9.1ªg-ª·····-···-····· .. ·-······ 
· .. BENJAMIN ... CUSTODÍo ... DA ... S.ILVA ... - ... RG .. nl2_ .. 2.417548-PE ... - ·Agente .... de .. PolÍcia ........ 

\ Federal · · · '"""._ ;r,, ... . ..... ,,..,(' · •. , ! r .. . • ., ,, ·-~ , , . • ·· •1 •• ..., . .. . 

. • . ·... .... , -,~ ;1,...:::· • ~. .... · ·'"' · . --.r::'1:4-~.-' · ·r ... • .... ,. ... ,, · · ·. ·· .. · 
-~ .4~• ~oram coloca~ !-"1- l~garu de pode umas não ·pudessem ouvir 01 .depoimentos da.a outras, e, em 

· ~eguida a autoridade acima · passou a ·inquirir aa mesmas ·test~unhas, da maneira como adiante se vê," do que . • .. '· Et:' ...... "r. · .;. · ,,. , . '·, · !ll·n •:;o ··=;• : ~, , ,!~• .. ::: '.: · · : · · : · , ~-· 
~ , tudo com lavrei p tente termo ~ • • . " : ,. , · ,-.' ·~,... . 1· ._, ·. .. ...• 

'p . _;J,/ ;.._;., ,J .. , ..... , ., • ~-· •' i• J 

. fU.-':~ . .. · • __ ___.:i:_, · _ _ · · Ran~da ... A ....... das .... Sa.nto.s. ........... , ... , ... ·. Escrivão que · subscrevo. 
::\•'1 ' --~;-:..'-i. ...,.~ r ,....:. ... -·,, · rt 4.,.' ' . ... ,,. • .,..,-r . 1 , .. ,,.. ,,,.., . .... • • • • • : • • 1 • ,. • • 

_;· .. _TESTEMVN~_:_m:NJ~ ?USTqDI~ D~ SILVA, '!Jrasileiro, casado!. ' 
... .' (, . . .. : ;.;o .. .,,·,::::i..t ~·.:Fuzl:cionario ~b=!:ico .Beder9:1, na~al de Jabqat~o-

l.L .. .:....:!I: · .; , . ~:o-:-:: cP.E, _na~cido aos 02/09/61, filho de .Manue~ Custo-' 
.rrti::::, (,_,/ JP ' ·). .).~ '. • dio da .~ilva ,e d& ·Josefa Maraga.rida da .Sí+v~, · re-: 
,., r: ,. ... , _ 1• t::st i side?,t~ . µa ~Rll~ Ne~tor Victo:;-, n!2 .559 ,- Cen~o, ' 
.z..-· · · ' - , nesta ~ cídade -; Sabendo ler e escirever, aos costu-

-;;· mes nada disse. ·Testemunha compromissada na fo~a · da lei, inquiri-
;. ·;.~~t do disse: QUE, em data que não se recorda, foi designado p~a .d.iri-
~~,·. ':.::.·,~,;gir-se a t é a cidade de. Guara tuba-PR ·para dar apoio à Pol{cia Mili-' 
'f/J. •1,if.°• "oi , ;::,:~ :-s~·-tar que estava · traba)bando no chamado caso Evandro; QUE, para la 

.• \V.., ., ,Ji :,.se dirigiu juntamente com os Agentes da l'olÍcia Federal SIDNEI BUE-
, ·. \~J NO e ANTONIO CARLOS TEIXEIRA BUENO, digo, ANTONIO CARLOS TEIXEIRA ' 

i;~;' .~~ COELHO; Q\JE, chegando eID: Guaratu.ba-l'R, por vo1ta das 07:30 ou 08: ' . r, -.:,-: ;t~,i~oo horas, encanFando-se · ~om '° ' Capitão ~eves e ')vários outr9s .P.~li-' 
'? ?f~ciais Militares / todos em tràjes ,c~yis .; ._ .. QUE, 1ogo l sgguida o - de-( 
. ~~~,poente e o seu ·.o.olega :BUENO e mais três ou quatro Policiais Milita-

..! 

:~i res, ou seja, ··ma.is três ou quatro policiais, sendo que um de1es di.ê,. . ', 

.;;~~ se que era Policial" Civil, dirigiram-se até a 'casa.af · do Pre~ei to ,Aldo 
o1,·,,T .,.,,, • - .. • • 

.t,r Abagge, com a miss~o de efetuarem a pnaao da esposa e de uma filha' 

."_:'·do referido pref~i to; QUE, ao chegarem · na casa · foram recebidos por ' 
.F'um senhor de cerca de 35 (trinta e cinco) anos, de côr clara, 1, 70 ih 
:- metros de altura, o qual dizendo ser Advogado do Prefeito, qu~ria • 

~~J.: saber o motivo da presença da PolÍci~ naquele local, sendo:lhe in- ' . 
formado pelos PM's que ali estavam, para efetuarem a prisao da espo · 
sa e da fillla do prefeito; QUE, ato contínuo os Policias Militares ' 
entraram na casa, onde · conversaram com o Prefeito e depois de cerca' 
de 20 (vinte) minutos saíram com CELillA e BEATRIZ, que foram conduzi 
das diretamente para o Fórum local; QUE, encontrava-se no Fórum, ' 

Modelo 081 

- continua 



aguardando o. resultado das diligêncim o C .. Ji-tão Neves da~; QUE, 
J.'aepoia rque as ;presas :foram levadas a~ -Fórum ., : ~ ·-_depo _ente_fic .9,u por ' 
! aJ.i cerca de 30 (trinta) minutos, ate, ' digo/ ' quando ·entao ·o,.dl,u>o:en-
1 -- ' ; ., 1 ' 

t..te e o·:'.seu -colega KOTELAQUE, tambem Agente a.a,Pol:i.cia Federal "'foram 
fazer a segurança da casa dà --JU.Íza; Qtm, somente .. retomaram :para o 
Fórum, por volta das 13:00 ou 14:00 horas, sendo que CELINA e BEA-' 
TRIZ a inda se eneontravam ali; ' QUE~·--quando ·retornou :,l)a.ra :;o Fórum, ' 
ali já se encontrava 03 (três) promotores de Justiça, ou seja, Dr.' 
Alcides Bittencourt, Dr. Carlos Rober~o Dalcol e um outro, cujo no-
me não se recorda; QUE, como CELINA estivesse passando mal, foi cij.a 
mado um médico para assisti-la; QUE, propvalvemnete, digo, provavel 
mente eri.tre 15:00 e 16:00 . horas, em razão do-tumulto de . _pessoas de-
fronte ao Fórum, CELmA e BEATRIZ foram dali retiradas e levadas ' 
para a Cia. da PM em Matinhos -:FR; QUE,' BEATRIZ foi levada num Veic!! 
lo marca Vo1kswagen-Gol 1 branco da · Polícia Federal, no qual estavam 
.o depoente , · o :BUENO e outro policial que não se recorda; · QUE, CELI-
NA foi levada num carro da Pol{cia Militar, ·descaraçterizado; QUE,' 
na saída do Fórum, populares · !t entaram · agre 'dir 'CELilfA; 'Wlt, &l.14iti-

. rihos-P.R_, CELmA e Jm~ :tLfo~nt errogadas :-'lnfcmnalm. ent e.. pe1os ' 
&A:v~w.:t~o~rea&J!!!~ sendo que o depoente não participou dos interrogatórios, 
ou melhor, não assistiu os interrogatórios; QUE, em nenhum momento ' 
o depoente · participou ou ·· presenciou quando · as - presas foram in terroru1, 
da8 informalmente com.grav:;i.çã ,o em ... V:Ídeo ou .fita,-casse.te; QUE, por. .... ' 
v -. ... ta das 18 :30 horas, o depeente retornou para Paranaguá-PR, junta-
mente com seus colegas federais; QUE, o depoente '' rião ' chegou "a ver ··os 
Mandados , de :Prisão, uma .. vez que somente estava dando apoio à Polícia 
Militar; QOE_, .o Cle oente ~o enciou nenh~ violin..~ f"."con;a ~• 
PNSUi QUE, ·o depoent~ ·-nao tem conhecimetito se durante o penodo ' 
qu~ ·fez · a segurança da '·casa 'da 'Juíza, as ·presas ·permaneceram ou não' 
no Fó~, 'podendo afirni.a:r que quando saiu e · quando retomou elas ali 
estav~• ·· ~ada II!- · disse e_nem ~e f~~r~ "-~~~o. Lido_e ·achado cog 
forme, va.i devi n e ~asa . ado. ,Eu,_~...,.....,""' _ __,_ ____ Escrivao que datil.9. 
grafei e ~sub e vi ·... " ~; '.:': 1 ' • • • :. .. .;.rf ~-' 
--J:r.i: . .. :-·::·r~.t t _;~::: ~r\ ·-, r" 1 :. :::!; ·c:.tr·mfuj• ...... : • .r· ' ,: ,_. -~,· ·-

Delegado: . ':! .• ,.. "-1'"- J'- • • ~ ' •• n ''.f O' -~ t-·~ . 
f - • • • I .. Lo~ , \:,~· r_ .. . .. .... : ~ F'" Ó!'' !' r:¾ =ll l 
.. ' . . ''l"\'" " , _ 
•1· • · n".l:& ,.. ' -_\J ' .. J ' · O!;, .,, ;1~ :1...t.~~ · · 

, :.J:} : ":i~:·:; 

' ._ M ., ', 
' .... ..... 1 .. 

_,.r .. -..,,.ff 1 r .... -
• .. 1 ' .. " .. 

..... - • <r'" ... . _, •· • 

' • ' •• ;~p~ent~ ·e·~-;.. . .v -.-: , •' ... · ;.: .l'. r ·. 1 • • • 10~ ~._: 
J • • -..,· f , '., 1 -,,; A , • ª"" : ! , f 01 

~- I '' i.' . . -~ t'4-' 

~Á?,,:i, 1. _;··~d'~ ·:~~=.,;JJ-.. .: ,/M g~~i -;;p~ ,;:,~r.<Ji'.~~ .. ' ; ' : 1: ! , ·: . ' : ;_.:~,: 
u.voga o: ·· ..... · ·- ~.V :._'~ ..,.. · ... ,~!.1' 1 -......... : 

: }.:-u ).~afii.Jf3~•mr. oacn.:! à. __ !!;,ai ··:. : :fa>; nó.f.h ·:·~·: .. eJ:.i:!: ~,' .•: · · :.::-. 
•:::,- :-: ,· :·;J; :-.._'l!-ri'•11,r •n --1,10 G:G.,..i il , 1',f 11i ' n•i • 

l ~º •• 'fi. • ....,.i.,A.._,,y, -.. .. ..,.,.... •l• 1~• r" ' h ._,~T - · ; 'f'~ !I• 

1-&:. - •• ' .. !" ,<\ rt .1~ · f '. • ---- •• - (l') !l: ' " •• : .... .... ;:,,U., • ~. ;, ·- ' .. 1 

, .... -
• J ..... 

'-~Escri vâ'.o: .:i'"· . ç .;;.: ) . , Li:·: .::U .: ,,1 :i..:c ( ' .. : J · 
1 M~ .::; ·. ·:G~ J' • · --:1:.r.rJ..., ,.O Oi)~.o>--:· ·:•:; 2' :;1:;:; - ~ : ; ,:. -~ R .--- ,_ . . . .. . .. 
' ·r.:',t'ti ... ••o ~·,, ~; · 1 o-x·· J·".f'" :· - ~:.tiP" .':' ~--·, ·: '.J .,• • 1 :[: .ik) .~-O•J· .. ..Y L • : 'o !.'i. '1 '. . : - ,,_. 

;fi-5·•• L • • • .-,·li.,··•• • •.._ • ' - • 
' . • ,, " , • • 1 . • ...1 (. ' ~. " / i, · ~1\ ::, .. ;i.l~?.:~~ -~10~ :·, . ::·,.o:s;-~:, o.r: ... ') :; · <! ·.:. 1 . ·s o .·· :-;:; ,,:, ··:·,dr:·1·· ,: ·.: 

j ',!._',: '.,,, ,, ,-,;;;:. {)•l • ;, ;,-:.,,..,.r ' •1,,ri'•~ .•• ,.,..,,,!,, "! nl• • •t" IJ' ' ., (l"\~ •..-1· . • • ~ , . .. . •· ,.. !1 '' r, • . ,\ITC .... ,,_,_,*·· _ ••• .>~ 1,•r.• ·t . _., . .. YJJ..a.• - · - 1,,4..14~ ·· '. i ..... .... . ... ~~ :Ju - • • __ :., .. . 1 •• • 

, :J.·. ,1·· ,114~ - o ••Ly-j·''I ' !"·1•· ,,;f'.~·;,,,r ,...,. ;· ··,, ' · '· . .. ', • -,, .• ,.,<;;,,,.,.., ,,., r1•,-;.,. ·1cr n ·;. ,., .. ,,.,,--. .ii _,. ~ - fU • -' " • , -• i.. ~~.a,.. , .. ,. r ,._..,.v ....... ' ..- , ,,.4,....-~iJ .... . ,. •• .. "-- · -e. .... ; 
t~ ro '• •;o( , ' •• "' : t 

1 ..1'!Q:,; . :A ~O;:JU.!.,;::: ::: :ü~)·,,_ -~- )'1-~~ .~1'.': .~:·. { : :r ..... ; 1 -. . ·:-, ~rr,p .~ I • : n ., t~ · ,. ~., ; 

·----: .• - .... :. ,:J .::cJ.·~ ... 
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DEPARTAMENTO DA POLIC IA C IV IL 
,-r r-,- ... 

DO ESTADO DO PARANÁ ::-:•:-.. . . ' ..... 

ASSENTADA 

FLS • . J j 3 
1 •• , 

• 1 

: • l t 

· ,- ,, Ao• .... .... GhJ:J .. !.'.'.'7 .................. diaa do máa de .... ~~.~~?.EQ ... J~ ?.) ......... de ...... l.9.9.?.!!.'.:: ........ . 
' e . . . ·~ - . nesta cidade de . Paranaguá-PR · na ............ -..................................................................................... ·············· .. ····· .................................................. -................. , 
i • ' • 

• Delega~ d .~ ... ~Q;h,Í.~;h-~.?.~ .... êP..?.;f ..... .... ~§:f,~.~~~ .~.~-............................... _ .. , ..... : ..... : ....... presente o . Delegado . . . ·- \ . .. . ... ' . ".. ..... . . . ' . ' 
t "CloJ. iroi--:r io , I • •. ,. • E . - d .'4lw. ·"~···' ·-""'~ ...... : . .,,.Q~ .Ç ..... .. , .......... ........ : ...... -··-··-•· • ...... ________ .. _ .... -._·· ............. co1J11go scnvao o ,eu cargo 

: :decwado, às .. ~.~.~}C?. ... boru, compareceram as te~temunbas .. ... ... ...... 
· SILVIO OTAVIO DOS S.ANTOS BONONE - RG nil 2.228.117/FR ' · 

1 •• • • .:·!-: '.. ..:- t ~· : ... ... ' •• · •• "". ..,) • .., - -::--:::- .. ···-···---··-··- .. ·••·, ••,··· · .,···· ..... · ... ......... .... _ ........... ·--,·· · ····· ········ ·· ·· 

r ~:., ............ ..... . ··········--· --~---···;., .... :, ....................... ,~ ................ .:. . ....... °' ........ • ... -...:.... ··-J-··-·-••u••------· .. -,-.. "' ···-·-·•·••-····•-··•- ....... -----· ·--·--·· 
t - • · ·~ • 

1 
1 u quais -.foram colocada, '.~.rtt Jugaru de. onde ~u Dão pude11em • ouvir o• · •depoimeQtos dai outras, e, em 

• • - • 1 t f).! ' • • 1 ) _J • , • 1 • • • + • ' 1 

1 segwda a autoridade a~ panou a iaqa.irir - a1 zp~ test~i:nunhaa, da maneira como ~e se ~ê, do que 

.. ":'para 'tudo · com~, lavrei ' p~e111nte. termo. ·~n .:.H..,.Ú 'acll ~1,:-·•. · :"L~:k;r·:.:. t ', :D": in: 1!.ü · · 
t r:-- 4 ,-,'"':t O' · ' • 1' ,-,••., .. . ,. R ld "A '· ,d. ·s .t . , , '1 ·.·. . . •·,-. ·I•--- r, , 1f',. .. -~ · · :- - ona o • os ' an os , - . _ ·" 

• • ·e·• Eu. -.J.; • • ___ 
1 
... -~~~:t - : .. .:.,__, ____ ... _. __ .. _._ .. '"._ ........ _ Etcnvao , q~, .. ,1~crevo. 

• .. :' ••~~~ - ( •• ... --: f • ,,...., -•W ._# • • •- • : • ,_ ..,:•••lo. .)...J 1 _ • ,_. ,. t "" "' ·• ,!., 

•:; ;.,, PRIMEµtA TESTEMUNHA: SllVIO OTAVIO DOS SANTOS l30NCDE, brasileiro, casa-
·~-' :;r. l) ac-x-::-·· ,~, :?..;:: !• do ·,Advogado · natura1 de Porto "'Alegre-RS · nascido' 

i :{ .~i:l' ,~::- • ·-, . :·r •· .. , : ' ao; ·21/11/48: · :filho de· Moacyr Bonone ·e d; ·Ladyr ' 
' ~ 0 .:1:i'i'::~··-:~; · ;..,, ~·•· dos Santos Bonone, ~ residente Rua do iCem:po, snsi, Ca-
.... ~· .... .. r1' ~, • • ; 'I • ., ' 

.d. ,_ --- ) · -
1- u ·' · lheir as · Guaratuba--J?R. Sabendo ler e · escrever aos 

1 ' - . • ,. .. , " . ' 

\ c·ostumes nada ~ase. Testemunha compromissada ·na :fonna. da lei, inqui-
. rido . disse: · QUE,'" o · del)oente é-'Assessor 'Jurídico da Fre:fei tura Munici-

z~,~pai }·de · Guara tu.ba-?R ~ ' cerca de 02 · (dois) ·anos; QUE, no dia 02 de ju-
o ... !; lho · ·do ano em {curso, pouco antes das 08:00 horas, · o ·depoente · encontrª-•:i".. .,.. ,.. A ..., ,. 

,.~rva-se: .. em sua residencia quando recebetl' ·uma ligaçao tele:fonica "' do Prg_ 
•• « ·f'e~ :~ de Gua.ratuba-PR, Sr. lldo Abagge, · o qual ' dizia que na f'rente de 

~' ~sua ~cas~ havia diversa~ pessoas armadas e que possivelmente seriam Pc 
~ ;~l:ici'à:i:3,'· motivo ~r:P~l:o ~ual s~~icitou ··_a 1presença ·ao ·_.d~poente;' QUE, ·o t 

._..,.,poente dirigiu-se ·entao at-e · a casa do' Sr. ;Aldo ' e'"la constatou · a pre-
' -sença .... de cerca · ae · 06 (seis) •ou o8 r'(oi ·to) policiais, sendo que •02 ( ' 
' :;:dois) rou 03 (três) deles estavam usando coletes · da PolÍçia Federal, e ., , ., ·r , . . . 
, os demais em ~rajes civis; QUE, logo que chegou entrou na casa do Sr. 
-Aldo ,°'~.sendo ·s eguido pelos Policiais, ~ r os quais I disseram que · ali ' esta- ' 

t • .. . . . 
· ·vam · :para prender CELINA e · BEATRIZ A13AGGE; QUE, -·diante disso o i·depoen-

- te ·rsolicitou a' exibição dos Mandados de . Prisão, · sendo lhe informado ' 
:..i "'que ' <B Mandad<E estariam ·com um Promotor que estava vindo ·de Parana-
,.:'"'guá-PR; QUE, ato contínuo ficou · acordado ·com •os ·Policiais que todos ' 
! iriam :para o Fórum onde aguardariam a ~chegada 1dos referidos Mandadosi 
~f QUE, CELmA e···'BEATRIZ :foram levadas · até ro Fórum local no veiculo do ' 

J • • , 

dep9ente, no qual tambem foram SHEILA ABAGGE, :filha de ALDO; QUE, qua 
. ,·• .rdo ·estava · na 'c·asa do ALDO ABAGGE,· este :fez uma ligação telefônica pa-
1 , • ra ·a -e.asa da ~eri tíssima J~za da Comarca, Dr• ANÉSIA, sendo a li ga -' 
... . · ção · -~.ec .e-pida :P?r um.a pessoa que ~sse . ~er l?olicial, o qual informou ' 

. ... . -· - -· ' . ,~}:.J .-, . ..:... ' t .. •• • • , • 1 ' 

'1!;,~~.L . 1L ·:·~ · · ·. ·.se.c-·:_: •. 1 ~ , •f. · .,,__ ;.- cqntinua . " ' 
· '" Modelo 081 



\ . . .. . .. . , .. . ... ..; 

o qual informou que a Drll AlTESIA. os atenderi~ no Forum, . :p~a op.de ' 
1 , ' . 
, acabarm se dirigindo; QUE, chegaram no Forum, pouco antes · ~s 09:00 
·horas, e ' ficaram. na Sala de Audiência; QUE, depois .de cerca de 05 ' 
ou 10 minutos, que aguardavam a presença da-Juíza ou do .Promotor, ' 
um Policial entro u na Sala de Audiência com~ papel na mão edis-
se que era para a CELINA e a BEATRIZ acompanha-lo : aºté- ·a :presença do 
Fromotor que teria chegado e que estaria na Sala da.1Promotoria; QUE, 
as duas se lev antaram. acompanhando o referido Policial, sendo qu e ' 
quando o depoente f oi fazer o mesmo, fo i barrado na por t a pelo Poli-
cial, o qual disse que iri a cont a r o que r stav a acontecendo, não per 
mitindo a saída da Sala de Audiência do depoente e de SHEILA; QUE, 7 

ato contínuo o depoente ouviu veículos saindo da fren te do Fórum em' 
alt a velocidade, quando então o Policial liberou a pas s a gem do de-' 

' poente e de SH.EILA; QUE, n a ocasião o Policial disse Que CELINA e · ' 
BEATRIZ seriam.·ouvidas na Policia Federal em Parana.guá-Pn; QUE, ato' 
contínuo o depoente e · sHEILA, depois 4e convers arem com o Sr. Aldo ' 
Abage se dirigiram a té est a cidade de Paranaguá=PR, na Delegacia de' 
Polícia l!'ederal, onde em conversa com o Dr. Shueire, este disse que' 
CELINA E BEATRIZ não tinha sido t razidas para a sua Delegacia, bem' 
como i.n:formo u que seus Agentés est avam apenas dan do um apoio à PM/2' 

1
;da Polícia Militar, bem como disse que foi .. informado · que havia os · ' 
J." 11.dados ·contra CELINA e ·BEATRIZ, tendo ainda dito que a ' prisão · se-' 
na em razão da participação d.as duas na mor.te .. do menino Evandro :a~- ~-..._ 
mos Caetano; QUE, de pois disso vol~ou para Guaratuba-PR, onde tentou 

.r encontrar .'0 •'1ocal onde os Policiais estariam com as presas, tendo .. ' 
.,::,proc .~ado na D_elegacia, no Fórum e até a saída para.S .!lllta Catarin~,' 
' l)J:,tendo e_m• vista várias il;lfó:rmaçõea qe populare _s de que os carros dos' 

polic;i.ais ,tinham se dirigido para aquele lado; QUE, ·por volta das ' 
·.!•15.:00 ,h_oras, quando retp _rnou :t:oi até ·o ' Fórum .local, e lá estavam os' 
;_,Po.licia~s com .. as presas; , QUE, não lhe . f~i per.mi tido falar com a s re-

•-.:..teriqas ,dentro , do Fórum, mas o .depoente pÔde.•.o~servar que as duas, ' 
·.Íi~que se ,. .. encon~ravam na SaJ.a çle_ 4udiência, estavam m~ t o ~b~tid.as e . ' 

-~;!.quase ,q-µe_ em ~s .tado de phoque, bem como pôde ·:obsei"Var que . CELINJ. apr,ê_ 
~'!J~enta:va-se em...VÍsivel esta~o descompasso emocional, o me·smo. ocorrendo 
-::':~om a .. E::ATRIZ; QUE, pôde obsEVar na ocasião que BEATRIZ, . digo, que 
;~::_pôde q,bse;t"Var, na . ocasião que. BEATRIZ apr~sen ~ava ~ ;feriµlen ,t,o ao lado 

-~f de um.-.dos plh.os,- não se -iecordando qual; QUE,diante de _ tal .. situa-'• · · 
-:;., -o_ o ... d~12,oen.:.te :providen~i_ou a ,presença do médico Assemar Sil,va; .QUE,1 '•i 

- · 

- .. - • , t . 

- .EtJ~m rç\~-~Q..:~:u?;rande q~t~~~p.e de pessoa:a def;r:9nte aQ ~orum _que grita~ )~ . _...,_ 
1 ~·Y'.'am paJ.avras de .ordem ;coµti:a ·as ,_presas _, ent _e~deu-se por ', b.em Fetira-' .~,11. 
.> i~las dali; . QUE, foi · monta _do um esquema para q_u~ f OEmm removidái para' ~:-
• -:r.(.a Cia •. :.DA,PM-de -~atinho _~-PR, digo, :foi montad_o, um esq uem.a .. para que ' ,.,;:., 
,..:;~ossem .. re~ov:j.çl.as . para a -,,_caa . .. da:, P.M :de . Matinhos-PR; QlIB, as .. d~s :fo-.' ,,_i,,, 
.;:;ram colocadas .numa v:1:atura marca Volkswa.gen=gol, descaracterizada e' 

1 ~ todos · rumaram para q , "fe _rry-boat" que foi reservado exclusivamente • 
' ~.para e~_:te rfim; ·QUE, quando fa~iam a travessia ,com o "ferry-boat", ou 
' :,nelhor, , qu,ando ·o .. "ferry~;boat" aguardava para -~ , -t;ravess=½a, o :Dr. ' Ass,ê_ 
•~ cJD,ar Silva :examinou as ,presas; QUE,. na . ocasião ,o Dr. ' Assemar Silva ' 
' (Comentou .com o _depoente - que ' para as d~s presas estarem naquele esta 
. !.do, fatalmente tinham,sido ' eeviciadas; QUE, na Cia. dal'M emMati-' 
. nhos-PR, o depoente conseguiu falar com as duas presas, separadamente, 

. tendo CELmA dito que . _tuq.o não passava · de uma montagem e que tinha si-
do apanhado mui to dos :po_.:Liciais, princip~en te na barriga, bem como ' ' 
disse ter sido afogada com roupas; QUE, CELmA não conseguia articular 

\ as palavras corretam.ente, motivo :pelo qual foi busc .ar maiores detalhes 

- continua -
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detalhes com BEATTIIZ, a qual narrou que do Fórum foram lev adas , 
encapv zadas com roupa , até o local 'l_Ue ela presumi, _,_ ser a Estr.G. 

· da de Cubatão, Di strito de Gu.aratuba-PTI , onde mima cnsa ela e ' 
sl :a mãe forar u colocadao em depedêncian r.:epuraclas e ambci.s seYi -' 
ciadan, podendo inclunive ouvir os firi tos de Sl~a mãe; QUE, dis-
se ainda BEATRIZ que levou muitos clj.oques elétricos, s endo que' 
os fios eram colocados nos seus polegares, e ·que forom obrit; u-' 
das a cr~var lima fita-cassete, onde confessavam o crime da mor-
te do menino nvand.ro, que as 12rcuntas eram fei±as com ·o grava-
dor de não e qucindo a respos ta não era a que interessava os po -
liciais errun novamente seviciadas e ela recebi-a mais choques ' 
elétricos; QUE, a BEATRIZ tentou enviar mensagens através da 
própria fita para que percebessem ao ouvir a gravação que ESta ' 
havia sido feita sob coação, mas tais mensaBens em sua maioria' 
foram cletectadas , mesmo assim quando lhe perBUUtaram sobre o 
motivo do crime ao invés de responder que seria para adquirir ' 
foôtuna familiar, conseguiu inserir e fazer passar a pal~vra 
"Justiça" , o qua ao seu ver determinaria ii:rf.. a incoêr~ncia em' 
sacrificar um ser humano ao demônio para conseguir algo divi-' 
no; QUE, narrou ainda a BEATRIZ ao depoente que os cho qu es fo-' 
ram tantos que cheGOU a urinar e defecar nas próprias roupas, ' 
sendo q11e os Policiais ti rarnm as suas roupas, s endo (lUe ficou' 
completrun.ente nua, tendo os :policiais "pussad.o a mão" por todo' 
o seu corpo, principalmente nas partes Íntimas, bem como esfre-
gavam pênis pelo seu corpo, não tendo havido en r etan t o con jtm -
ção carn nl] QUE, narrou ainda a BEATRIZ ao depoente, g_ue diante 
daquele quadro concordou em dizer tudo gy.e os Policiais quise§!. ' 
,á'sem; Q1::'E ·· o depoente pôde observar que lfilATRIZ ti.prese ntav a ' ' 
ferimen t os do tipo pontoa avermelhados em c r an de q1~onti dade 
concent ra dos mos pol egares bem como manchas avermelhadas nos ' 
braços e pernas, bem como ~1Dl& contt 1ano no rosto pr óximo ao 
o_lho; QUE, o depoente pôde observar também que BEATRIZ rcalm en 
te exal nva cheíro de fe zes e ur í na, bem ccmo observou que a ' 
sva crunioeta na par t e detrás, estava suja de fezes ; Q~E, em ra -
zão da situaç~o das presas , o depoente 8hamou pel~ Sr. Dr. FA-
VETTI, Secretario de S_egurnnça, mostrcndo a si tuaçao de BEATRIZ, 
tendo o mesmo dito q_ue logo após o interrogatório seriam,i St;.bme-
tidas ao e:{ame de lesões corporais; Q , RGr v.o ta e 2Qt00 h -

:0 1iePQente presenciou quande o :Fe,1.iei~ q\le 1'ic :,· saltên·=ª=º'---
chama.r-3~ ~~*--,rar ,,_.__ ...._._ q.2, adentr,eu aa 1:rala ende ' 

m'tirãva~.se~ ~J IZ • u ffri coa a mesma: r•yOCJs,r 
DIZER . - ADE~ AQUELA HIS~éR XW.E ÓS COMJ3IllAMCS11 QUE, ' 

como a :por t:i. estivesse entreaberta, o depoente empurrou o Poli-' 
cial qu e estava naporta e entrou, mesmo percebendo que o mesmo ' 
estava a rmado, quando então o C i. NE\'1!:S s~o DEA-'' 
?'RIZ ·~ pel.os es -e e c üJ.honcto e tornando a repe"'tir uvoc~ VAI• 

E..,_,._ ...,.,..........,..,,., A~LÃ HI S m.IA QUE ÓS Q...01'1JJlI4;WQ ; bem como ' 

- continua - Mod. 001 
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bem e omo "Vo8 É A l'!Ilffl.l. FRillQDJBA_.~ U:IO OGN"T .. \R O (JJB eamIIIJi 
MOS, EU TZ <:UE, diante de tal situação o depoente inter -
vir di ze ndo que não admitia tortu ra Ir/. na sua prcoença. , te ndo o 
Cupi Lão rcopondido "CADA FM NA-SUA, VOC! SOLTA E L11 FI'i.E:H:O ! 11

; , 
Q'::, desse f'~to tomo,· ci encin o Sr. Secr et o.rio de Sec rnnça, e 

" pr oraotou providono i o.n; Q'CE, poDtcriormcntc a:J r,rc :uao foram intcr -
ror;a.das f ormalme nte, na prc! Jença de tua Delegado , 03 (três) I'romo -
tores, a J.éra elo de1o ente e do Dr . Tiobcrto r:achado, A<lvocado, oca. -' 
.~ s.ao em que as prei:;2.s narrnrrun dct .. üha.dru!l.en te ccmo :foram prcm's e 

seviciadas, entre ~:mto , o inte rr ogatório f'oi fonn·üi::;ado ele for-
ma lacônica. , motivo pelo q_ual o deroc ntc e o Dr •. r..ol.Jcrto I.iachado ' 
assine.rara os interroGatÓrios, fazcnclo consta.r que o fci,ziam sob ' 
protesto; QPE , em ncnh1·m momento o depo ente chec;ou e. ver nr; Il'I~1cla 
dos de Prisão; !E, n Drt! AlillSIA nó.o compareceu no Fórum como te -
ria sido combi ad essoa q_1.:e rec e beu a lig::.ç5:o e disoe Gcr 
Poli ci2 .l. fTad e nem lhe foi p~o . Lido e ochado ' 
confo:rme , vai as:3ina<lo . Eu ,_~~~--+----' Esc rivÕ.o que ' 
datilografe· 
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DEPARTAMENTO DA POLíCIA CIVI~ 

\am~J DO ESTADO DO PARANÁ 

. , 
2~ SDJ? de Po.rano.0 10. 

DESPACHO 
I .l?. ~23/92 

'1 

I - Presen t es nesta S:DP os Dou tores Alciéles Bi ttenc 01.u·t 
Meto e Carloc Ilobe rto D:;ilcol, sejam in.quir Ju oo sob re os 
fatos; 

II - após, aut os conc~_u3os • 

deze mbro de 1992.-

Delcg Ícia 
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ASSENTADA 

AQs dezessei s (1 6) .. - dias do mê.1 de dezembro dc ......... ..J--992 .•. - .. . 
• • • •••••••• • • • • , • • • ••• • • •• • ••• ••• • • • •• •• • • ••••••• •••• • • • • • • • •••••• ••• •-,,• • • • • •• • ••• ~•• •••••• •o••• · ··••••• •• •• • • 

e ....... ......... ..... .. .. .. ...... ... .... ... .. ........ . ....... .... ....... .... .... . ....... ... ... neita cidade de ........... ??.~!.?.:!.1.~~Jf~4:::??.~ .................... -................. , na 

Deleg11cia d~ .. J:9.1Í~.~.~ ... 9..~Y:~}/.? .. Q ..•.. êP.~ ............................................................................ : ......... presente Q Dele gad Q 

.. .}3.~.~.~ ... }:.~~~ .~ ... ~.'?.~~.~.<?. ............................................ : ......... .' .......... :.:·.: ......................... comigo Escrivão do seu car go 

abaixo declarado, às 17.;,.QQ .... hotas, . compatcccram as testemunhas ... ····················;························ .................................. . 

ALCIJJES I3I TTENCCUilT NETO - RG nº 685. 872- FR ....................................... ·········· .............................................. ................................... , .................................................................................................. . 
. ···········•······················· ......................................................................................... , ........................................................................... , ... ....... .. .... ... ... .... , 

as quais foram colocadaa ctn lugares dç onde umaa não pudessem ouyir os depoimentos das outras, e, cm 

seguida a autQridade acima passou a inquirir as mesmas testemunhas, da maneira como adiante se vê, do q·· 

PRIM.EI:\li\ TESTEMUNHA : ALCIDES l3ITTENCOURT TIET.O, brasileiro, casado, Pro-
motor de Jus ti ça , na t-t.u-al de Ponta Grossa=l'R, nas -
cid o aos 10/08/50, f j_Tho de Edga r I3i tt enc our t e de 
Ald a de Almeida Bi t t encourt, resi den t e na nua À'V ' 
de Novembro, nº 510 - Cent ro, nesta cidade. Saben-

do ler e ~screver, aos costumes nada disse .. Tes t emunh a compromi s s ad 
na forma ela lei, inquirido .disse ·: QtJE , em da ta de 02 de julho do an 
em curso, por design.ação da Procura à~ria·Geral da J us t iça, o de poen 
te dir i gi u-se até ,a .-cidade de Gv.aratub a-PR para ·acompanhar a s dili-

A • ,• • - • 

genci as referente ao caso 11Evandro"; QUE, foi · a companha do pelo Dr, 
Carlos Dalcol, t8lllbém Promotor destà •Coinarca; QUE, chegou no Fórum 

· de Guar a tuba-PR pór volt a das lJ ,:00 horas; QUE, pouc os minutos de-
pois che ga ram no Fórum vários policiais Militares e Federais, con 1 
zindo as presas CELINA CQRJ)EIRO ABAGGI;;: e . BEATilI.z·; CORDEillO ABAGGE, a . . . \ . ' ,.,. 
quais for8lll lev adas par a a Sala de Audiencia; QUE'" em conversa inf o 
mal. com CELINA e BEATRIZ, ns mesmas se apresen ta vam muit o nervo sa s, 
motivo pelo qual foi ' :provi-denci-aá.o a presença de um médico pura 
assistii-l a s; QCE, em nenh t'Jll moment o :f'izermn aJ.usão 9..ue t eriam síã. 
sevici adas, bem. como o de.J:)oen te não observo u ne nh tma le são a---par ente 
QUE, por volt a das 15 : 00 ou 16: 00 hor a s, em r a.zão do tum:ul to de po-
pulares defronte ao Fór vm., foi montado um esqu~ ma par a o rec2'm.biame~ 
to das presas até a Cia da PM de 1,!atinhos-:PR; QUE, em Matinhos- PR 
foi :providenciado a prese nça de um Dele ga do pa.ra a fo rmalizaç ão dos 
interro ga tórios, t endo compar ecido naq ~el a unid ade militar o Dr. Ri 
ci, i sto já n o período noturno; QUE, s omente depois e 1ima conv ersa 
reservada entre o Advogado', Dr. Si1vio l3ononi e as :presas, é qt~e es 
t as passaram a ne gn.r a _partici ação nn morte do meni no 11Evroidro 11

, 

bem como que t inh am sido s~vic ia daa; QUE, dig o, bem como passar am 

c ont i nua 
Modelo 08 1 



bem como pasaarrun ·· nfirmar que tinham si elo sevicia.das; QUE, ' 
o depoente acompanhou a formoJ.izn ~ão do interrog a tório das pr~ · 
sas, ocasião em que nee-:1.ram a participação na morte do menino' 
11Evandro 11 , bem como narrarc.m. que tinham sido seviciadas; QUE,' 
q~ai~do as presas forrun retiradas do FÓrrm. de Guaratuba-PR para 
o rccambi8.m.ento até a Cia. da P!I! de l,fatinhos-PTI, houve um.a re-
volta da população contra as nominadas, que inclvsive tiveram' 
que receber pr~teção policial para não serem l inc hadas; • 
o Dr. obert"'o '1C1ina.o li.. :VO""a o e r. S vio B ni ,_.....,,_e=:..-:._":_=~J/1.1 

iam as esas, ass1.no.ram os interro ga.tóri os sob pro ·te s t o 
af1.nna.ção de que a q_ue1o não horário para se "'int err ogar·-=-::a.:=s'::=:::::-:::::=-::':! 

em nenli'1.lll momento o dell)ente entiu che i ro f 
em: qual.quer das :uas so.s QUE, o Dr. Srunir B::i.ruki,' 

Promot_o_r_ d~e Just· a 0ubstituto da Seção J udiciária, encontrava-
se desde a manh da uele ,{t, dia no Fórum de Guara tuba-PR; Nada' 
mais disse e foi pergui_1tado:./-. ido e ach ~do confo:cme, 
vai deviõ.am.én i ado Eu, V_ Escrivão q~e datilo-' 
grafei e subs 
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D O ESTAD O DO P A R A N Á 

DELEGACIA D E ... PJ\RAI'IAGUÁ .... Eil/2 .f .... SDP..- ............... . 

ASSENTADA 

FLS. J ti]+ 

Ao, . dez~~~·~·~·~····.(~§) .~: .. clla, do mêt de dez~~ .~:'::.~ ... \.~§l_ ..... dc .... 1992 •. - ......... . , 
e .............................................................................................. oesta cidade de ....... ......................................... , oa 

Delegacia de. ... ~~~4.~~.?.-: .. .9..i..Y.?:}./.?.~ ..... ~P.~.~.::: ........................................................................... : ... presente o Delegado 

... :B.~l ..•.... Y.aj,.mj.;r .... 9.0 .Q.Q:i Q .. ................ ........................................................................ comigo Escrivão do seu cargo . . 
abaixo declarado, às 1.7_.: .3.9 .... horas, compareceram as testemunhas ....................................... ...... ........ ......................... . 

CARLOS ... no BERTO .. DALCOL ... - .. RG .. n2 .... 570-J.67-FR ......................................................... ··································· 
A 
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as quais foram colocada, em lugares de onde umas não pudeuem ouvir os depoÍDlentos das outras, e, cm 

seguida a autoridade acima passou a inquirir as mesmas testemunhas, da maneira como adiante se vê, do que 

: 

rud0

• ,owar, b.vni ~- ..•• Ron;,~?,,~';~~~:~: ,.ffQ<"'°" ........ EnTIWo qu• ~ub,mvo 

PRIMEIRA TESTEMUNHA: CARLOS ROilEilTO DALCOL, brasileiro, casado, Promo-
tor de Justiça, natural de Tib ag i-PR, nascido aos 
21/11/49, filho de Rubens Tal.cal e de Isalda Ku-' 
gler Dalcol, residen t e na Rua João Pessoa, 383, ' 
Ap. 302 - Costeira, nesta cidad e . ~abendo 1er e ' 

escrever, aos costl;:mes n ~da disse. Testemunha compromissado na 
fonna da lei, inquirido disse: QUE, no di a 02 de j ulho do ano' 
em cvrso, aproximadam ente às 12:00 horas, foi convidado pel o ' 
Dr. Alci des Bittencourt, a dirigir-se a Coma rca de Guarat uba-' 
PR, onde, segundo o Dr • .Al:cides teria sido presos os autores ' 
do homicídio do menor "Evan dro", cu jo i nquéri to o mesmo es t ava 
designado para acompanhar; QUE, chegando a o Fórum de Gu.:ira tu.bg_ 
PR, mais ou menos às 13:00 horas, e logo a seguir chegaram as ' 
presas CELINA CORDEIRO ABAGGE e BEATRIZ CORDEIRC ABAGGE, a s 
quais estavam sendo conduzidas pela Polícia Militar e Polícia' 
Fed eral; QUE, as mesmas f'oram colocadas na Sala de Audiência do T 
Fórum, onde o depoente em converea fiff'omaJ. ccn aa 11C1Dinaaas, • • 

que estariam 'J.jjji, ao que foi respondido que sim; ' 
QQI, o dap_oente pÔde veri:f'ioar que amoaa cotavam bastãnte ner-

contudo não apresentavam quaisquer sina:1.1:1 de 1esões oo~ 
porãis; Ql'E, em virtude do nervosismo elevado de CELII:TA ABAGGE 
fo i solicitado a presença de médico para exD.mina-l a , ao qu e foi 
feito, e segundo consta foi a mesma ministr a do um calmante; . ' 
QUE, incl usive este médico acompanhou CELINA e BEATRIZ dur an te 
a r emê>ção das mesmas pa.ra o quartel da PM em Matinhos-Pn; QUE, _ 
a r emoção f'oi n ecessária f uce a possibil i da de ela in vas ão n o ' 
FÓrt'.ID pel a · popul aç ão de Guaratl~ ba-FTI, bem como par a evi ta r o ' 

J.,J, 

li n Chamen t o de ambas ; QUE, _ n a Cia. da PM em a t~-FR, de-
. - con t in ua - !tlodeic 081 



ã.epccn te teve a opor t unida.de de conversar com diversos policiais 
que pa rtici aparam das diligências, os quais afirmaram que as ' 
pres as conf essaram espontaneamente na morte do menino "Evandro"; 
QUE, inc lusi ve

1 ,6 n:"\ presenç::?. do Dr. Sí lvi o Dononi, Advogado que' 
est8.vo. acompanhando as presas; :inda no ::'Órum 'ile G 

poenu teve a o:por · ~=----== vir -==--&.<e.:.~= co 10 ~ 
zma.J. de qve ti nham efe v 

;..=;:=~· r_i~·c~io ao nor ::;::::::;:::~~ ;!.~........., 

, .. ppen t e não par l 
cipou da formaliza ão dos interro a t Órios feito pela Autoridade' 
Policial; ~ 11u. to observou que e.a 
saa e ---~A;..a.----~--~r•~LL..i:;~~ miP Nada mais disse e nem lhe 
foi ~--....P ,~p__,~ vai dend cmente assina-' 
do. Eu , ____ .,,.,._~ afei e subscrevi . 

Deleg 2.do : 

Depoente : 

1 , .. ç. .. . .. 

' . 

. .. . . 

'. ' 

... ·. J • : 

rr·, . : .. 
, , e • 

f ,. , t"' , 1 ' . .. . . •., 

' ft 

-
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OEPART AMENTO DA POLíCIA CIVIL. 

DO ESTADO DO PARANÁ 

CONCLlJt-,AO 

t:os / g dia& do r,iê~ 4~: ... ,.,:,Ll ... : .... e~ 
'lno de mil e ncvecenlo~ ~.-:![ .. [ .......... : f ~:r 

.. o 01stes auto n cor.c;;lusos .ao fhn.p .. ~r .. 10r: 

ifÃLf-Jf ;'/l.., ;J'"OC01·0 ·· ,qy.~ 

'constar, lavro t":;st·e ·l•~rroo. 
r ... ,.·. 

DESPACHO , 
I.J?. ITQ 223/92 

Estondo estes o.utoo com o yirazo escotado e ho.vcnclo 
necc: :rni dr.!.cle de novas dilii:;ências , e11cwünhe-os_ 2.0 

Douto JuÍ~o de Direi to da V2.r:1. Criminal do. Comarco. 
de Guarat7.lbn. -P :1, com solici t.:.•.çâ:o de dil açã o de :pr.f: 
zo . 

de dezembro de 1992 . 

De l egado de P 
Adjunt SJ;J? 

R~eEe,MENTO 
Aos __ J._f{ dia• do ma. dGo (.LdQ 
lno d11 rl'lil • novace11to~ ª····•·A•-·~-~-l-? .. , ..... ..... 1 fo• 
rtm•m.a ontreçu.o l'.rsi.es·. ailt.,.. .... ,-H.,,. · .. .. " . : 

~Gnll~f', l~vro este têrmo. ~~-.:J~-.::::::-
~~ --;;..,__.,,;,, «s.c.~vão, o ~t 

Mod. 001 
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DEPARTAMENTO DA POLíCIA CIVIL. 

DO ESTADO DO PARANÁ 

DIVISÃO POLICIAL DO, INTERIOR 
2 - SUB!)IVISÃO POLICIAL DE PAH.'\HAGUÁ 

n2 lllB/92 Paranaguá, 18 de dezembro do 199 2 . 

Meri t!asimo Juiz: 

Com este, encaminho a Vossa Excelên 
eia, os autos de Inquérito Policial sob n2 223/92, autuado em ' 
06/11/92, por Abuso de Autoridade, e no qual figuram como víti~• 
mas CELINA CORDEIRO A.BAGGE e BEATRIZ CORDEIRO.ABAGGE e como indi 
c~ado(s) Ert! APUR.i~ÇIO, com pedido de dilação de prazo para concl~ 
sao. 

Na oportunidade, renovo os meus pr~ 
testos de elevada estima e di3tinta consideração • 

Atenc osamente 

' 1 

. 

.Exml SrD. 

DrD. Anésia Edith Kowalski 

Bel. lfalmir Soccio 
Delega o da Polícia 
Adjunto 21 SDP 

MM. Juiz de Direito da Comarca de 

GUARATtmA-PARANl 

- - ·- -- - -

Mod. 001 
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- Estado do ParanA 

PODER JUDICIAnIO 

Cód. 1.01.20 

CERTIDÃO 
CERTIFICO que regis trei estes autos no liv ro de lnqud, 

rito Pollcfol {13, .}.fJ ...... sob n9 ..... ~.?: .... o autuai a .. L~:; ... 
· · r 1· · 1 7.371.9? -.. 9.u.n r 1. t º··-··º 1 e ~ a . sob 0 9 . ... ; ... .. . ........ : .......... . 

O roferklo ó verdade o dou fé . 

Curltil>a·PR, em~ )e zen ~_ ..... d, 10 ... 2,?;,. 
. ~-K --·-···• .. ,.11 .. ,,,, .. ,,,,,,,,,,,,,,, 

(7Jarea Clliá Búreo,1k]__ 
AIIX. Canório CrtmJa,aJ 

VISTA ----,.os _ 2_5 __ de janeiro -: :: de 1g .. ~ . 
AN TON rn CESAR faço vista destes autos ao Doutor .. -··-·--'7.··-·-·-

.Q;Q.f.EJ,..Q!; .. M.Q.IJ.f:!!i .. :: ... E!P!!QJP..t\.0.f;_i,J.USlliA .-=---......,_ 

....................................................................... ~ -. ·-····--· ........ ----. "'" 

Eu. ... . ...•................ 

que o subscrevi. -

INQPOL NO 237-92 

M ·t' . J • ar1 i ss i mo uiz: 

a o 

Concordamos com o pedido de dilação de 
prazo for mulado pela autoridade policial, por 

mais 60 (sesseata) dias, faca a complexidada ' 
dos fatos, para a conclusão do foi to. • 

Guarat , 26 da janeiro de 1993 

CESAR CIOFFI DE MOURA 
ROMOTOR DE JUSTIÇA 
~o E SI G NA D 0= 

. DATA 
Aos . .2.íf._. dias ..••••. ?.:. .... L __ _ 
foram•me entregues estes utos, 

constar lavr ei este t erm . Eu 

o Subsr.rcvi. 

"'I,!. ?, ,.!;, 
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C6d. 1.08.02 

, 

~t,-· __,. l _:i O [) E R .J U D [ C l /), [ ·.:. [ C) 1..~f~ e, 
f~j l f . ~, . / 

EST ADO PAR,.NA COMARCA DE ................ 9~.~.~.'!:.~~.!:-............................................ Jt"/s:· .. 

t Y1 Go.. --,J,c,···············:························9~~.~~.~.'!:~ ... .1?.? ... ~_l!.~.~ .................................... . 
R.,p_ E):CEÇ hO DE SUSPEIÇÃO HQ ?.4097-5 

}ô l\UTOS DE z~çRo J?EN1ú, W2 15 O/ 9 2 u ' C>i-<_ o ,::--M L=oc~ Jl>:cel. an tí e s imo Desemharg" õor Rc J.e l:or ! 

4>~-.....-
\.Jd...)U.._...~-.,.~~9-2., Embo ra estranhável a juntada de novo:; õocu-

mento s e nova s raz6es,nos autos d e exceção em que foi arguida a 

su speição deste Juiz , cuj a resposta datada de 17.11.92,a l~J::J]:.l'J' OU 

NOS TERMOS EXPRESSOS do artigo JOO " caput" do Có dig o de Processo ' 

Penal , c umpre a ora excepta, po r dev e r funcional , responc.i.ci:- e ci;cJ n.·· 

i:-ecer à Vossa E.xcelência ,conf orme segue : 

I-Em primeiro lugar, e visível que a s no vas 

ra zoes a r guidas, fo gem 'aos li mites da exceção propost a, seja pela 'j 
ausência ne previ s ão l e gal, seja . pelo seu conteúd o in co mpreensív el! 

à luz do di)ei to de defesa consagrado no nosso ordenamento.A obten 
-1 

ção de documento no vo, não constante dos a utos(declaração) , tem na' 

verdade e l ame ntávelmente, o objetivo de abala r a força mo):al do ' -Pod er Judiciário e com isso, o bter urna nu lidade processual 1:0.1:çaàa . 

II- O item primeiro das "novas ra zõ es ", cor-

resp onde a uma simples,desfiguracão do conteúdo d e uma consulta 

feita pelo juiz da causa ao Presídio onde se encontram reco lhiãas 

as excipientes, por determinação do juiz do processo,prevenindo a 

segur anç a e integridade física das mesmas e também, dos demais ac~ 

sados,dentro de sua competência, com pedido de auxilio à Vara das 
' Execuções Pena is, face à excepcionalidade das c icun stâncias da pri 1 

são, cujos detalhes, dispensa e xpli ca ções face à divulgação pela ' 

imprensa do país inteiro na ocasião . 

t fácilrnente constatável pelo ofício da Di-

reçao da Penit e nciá ria Central do Estado, n o 3.508/92, constan t e 1 

dos autos(fls.1129), (doç.no·Ql), as verdadeiras razões da con su lta 

feita à Unidade Pe nal onde estão recolhidas as excipientes. Trat a -

se de Presídio que faz parte de um complexo prisional de CUMPRIMEN 

•ro DE PENAS DEFINIT I VAS, .exigindo po r ~;:.:;.:ar · ·se de réus p.1:-ovisóri os , 

a subordinação d o Ju ízo do i nterior á Var a das Execuções Penais,pa 

ra autorização da permanência de tais presos pro vis ório s em tais 1 

p resí dios . Po r tanto , n ão houve qualque r determinação deste Juiz ã 

Direçã.9 de Pre sídio Feminino e sim, MERA CONSULTA dentl)O de su a ' 

competência co mo juiz da ca u sa ,c u j o s réus es tão ã sua d ispos:i".çi:"o, 

subordinada qu e é, à LEI E ÀS NORMAS ADMINISTRAT I VAS DO PODER JUDI 

CIÁRIO. 
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COMARCA DE ................. GUARATUBA···········"••······· .. ············· 
EST ADO DO rAll.ANA 

GABINETE DO JUIZ f J. s. O 2 ............................................................................................................................................................................................................... 

Ademais, o despacho que deu origem~ expe-

dição de tal oficio, [oi objeto de ~ecurso em ~entido ~strito;por 

parte das excipientes, o qual, cstã sendo processado norm almente, 

estando em fase de contra-raz6~s pelo Ministério PGblico,conforme 

deter mjna do pelo despacho de fls . 1667 dos au tos. 

~ara melhor esclarecimento, junto ã pre se n 

te, o nono vo lu me dos autos e, po r ora o Gltim6, onde Vossa Ex ce -

l~ncia pod er& aquilatar o alcan~c e fundamentos d os atos proccssu 

ais alé aqui re ali zaãos . (õoc.llQ O?.}. 

III- ()n anto ao .item segundo da cornplemeni.:a-

çao , refere-se a ato process ual, também passível de recu r so e, on-

de EM. A.M.PLIAÇÃO AO DIREITO DE DEFESA,este Juiz, de t erm inou pela 

segunda vez, oitiva do Padre Adriano Franzoi, o qual, não obstan 

te ter sido dispensado a pedido e, na forma do artigo 207 do C.P.C. 

COl•ffiltlill CEU EH JUf.ZO g l?OI OUVIDO, conforme se vê da ass entada de 1 

fls.1596, em data de 11.12.92.(dôc.uQ 03). 

IV- Quanto à retirada dos autos de Cartóri , 

os despachos funda mentados de tais requerimentos, estão nos autos 

e são também, pacsíveis de recurso. No entanto, tal alegação, em ' 

nada atinge a ora excepta, que tem autorizado a extração de foto-

cópias autenticadas de todos os atos do processo,sendo inclusive, 

entregue cópia integral dos autos aos advogados das excipientes,• 

conforme certidão de fls.1657. (v. vol.IX-doc.nQ 02}. Tal forneci-

mento de cópias autenticadas, vem sendo feito rotineiramente ,·con-

forme a necessidade das partes e entregue ao Ministério Público e 

advogados DE TODOS OS ACUSADOS. 

V- Referentemente, à "suposta" visita da 1 

ora excepta, a uma chácara na localidade de Cubatão, baseada na 

declaracão de pessoa até então desconhecida nos autos,Laércio Mat 

tos de Souza, é ."'.nova desfigura cão da verdade, com f inalj d ade pura 

e simples, de através de uma fantasia, tentar abalar a confiança 1 

que o Tribunal de Justiça, tem demonstado na conduta funcional de 

te Juiz. 

Ainda porque, a tal "declaração 11
, nao escl 

rece o dia exato, embora mencione a hora, que a ora excepta,teria 

est ad owna tal chicara. E, não poderia dizi-lo porque a 6ltima vez 

em que este Juiz esteve na tal ilOcalidade de Cubatão, foi no segu 

do se.mestre de 199-0(hum mil,novecentos e noventa}. 

Portanto,há õois anos atrás! 
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COMARCA DE GUARATUBA .... ···················· ····································································· 
CSTAOO 00 PARANÃ 

GABINETE DO JU IZ fls.03 
................ -·· .............. ······ ......... ··-· ........ ································· ............................... ·--

E, como a memória de tal decla ran te é "prod' 

giosa", ôev e lembrar - se que a ora excepta, esteve na chácara do Sr. 

l'l1..ULO CBl1..Ves, numa festa de anive rsário de 50 anos , do então prcsi 

dente da câmara. Municipa l de Guaratnba, Sr . l:lú,DEJ •;J.R CIJJ\VE S, ocasiã 

em que , choveu to rr encial me nte, impedi ndo que os e ,nvidados vol tas- j 

se m~ Guaratuba , sendo necessirio o transporte por 6nibus aL~ a ci-l 

dade <le Gar uva -SC., quando o Secretário de Finanças do Mu11icipio,e1 

seu carro particu l a r, tr ansportou a ora excepta e outro s co nv idados 

até esta cidade. I sso, no ano de 1990 . j 
Portanto , e ste Juiz , l{f\.0 ESTg\lE R?\ REGTÍ\O DE 

CUJ3J.'.tf.O , no an o de 1992 e,l~ÃO COl~ITECE A. ClífiCARA, cujo proprietá ri d 

i mencionado n a t al de c lara ção. 1 
! 

Ademais, nomes de julho de 199 2, est e Juiz ! 
7 

teve ou as férias c~ssadas a pedido do Tribunal Regiona l Eleitoral ~ 

face às el eições municipais, estando portanto, O MES TODO NO EXER-: ! 
CÍCIO DA FUNÇÃO JUR ISDICI ONAL, com;; é de conh ecimento d o Tribunal I i 
de Justiça e, foi público e notório, pela notícias que circularam 

pela ~rnprensa do Paraná e do Brasil, com relação aos fatos da açao 

penal referida, especialmente na quele mês de ju.lho de 1992. 

Embora discipienda qualquer prova de que e~ 

te juiz, NÃO COMPARECEU EM TAL REGIÃO OU CHÃCARA,c wnpre-me por de -

ver funcional e, para que o JUDICIÁRIO, · se previna contra INESPERA 

DOS YATOS NOVOS, comprovar docwnentalmente, que nos quinze di~s 

posterio re s aos decretos de prisão dos envolvidos na Ação Penal no 

150/92, a ora excepta, estav a também funcionando nos autos de i nqu_ 

rito policial no 060/92, hoje, no 129/92, que investiga o desapare 

cimento de outro menor, LEANDRO BOSSI,tendo decretado as prisões 1 

temporárias de integrantes da Seita Argentina "LUS",conforme s e ve 

do pedido de prisão temporária e dec .1eto datado de 16.07.92, f atos 

esses, também amplamente divulgados pela imprensa bras il eira e a r-

gentina. (doe.no 04) . 

Presidiu também este Juiz, vá rias audiênci-

as de r&us presos e prolatou inúmeros despac hos durante o mes de ' 

julho de 1992 e na s proximidades de tempo mencionado , NO FORUM LO-

CAL, o ··qu e demonst ra, a I MP.OSS I BILIDADE de t e r-se deslocado, muna ' 

manhã , até 

70(setenta 

trada não l 

localidade de Cubatão, que dista desta cidade, quase 

quilometros, sendo que a metade do percurso , é de es -

irnenta da e de dificil acesso(certidio anexa-doc .n Q0S) 



'-' u - . .. 

-

...., 

...,, 

-
-
..., 

._, 

-
_, 

--
l_. 

.... 
l_, 

ctd. 1.oa.02 

-

• · ,)' l.,r 

.. J LJ f) [ C.:I /~. l ~l 

COMARCA DE ................. ~.Ub.RA'.f.'(.].~A ..................................... . 

GABINETE DO JUIZ fls.04 
........... ... ..... · ..... t ..... ......... ...... ......... . ..................... ..... . . .. .. ........ ..... ............. ... ..... . . 

•.. se ndo qu e a meta de do·percurso, ã de estrada n~o pavimentada e 

de difícil acesso (cerU .dii o anexa-doe. , lQ O!;} . 

Portanto, a rca.fiu ,,a çco de que , a ora exccE 

ta, é inimiga capital da Familia Atba99e,com base c m atos proces-

suais , j_ni:ei:pJ :-ct:acJos <i"e f:oi:rna <:;ive:i::;5 < ,n5.st.a, afastam qualquer · ale-

gação de parcialidade. E, ~a mesm a form; 1 como foi arguida a exce-

ção pr1 ·priame nte dita, foi nccess .i1:5 o 111a 5.s \imn ve.7., ,--:guai:àa:i: 11,n.is 1 

<Je.um rnês a ob tc 11ç;;o c3e ta l <~cclar ação, Pl-ill.A A COMPLEMENTAÇÃO DA 1 

EXCEÇÃO, fig ura est a, de : conhecida no no sso o~dena1nent o jurídico. 

Diante disto, com o direito proc essual de ' 

defesa, a cx ceçao de suspeição e sua compleme ntação, recebida 1 . 
por este Juiz, como desafio irduo no exercício da [unção em : azao 

1 
da repercussão e grayiHade dos fatos relatados 

Penal no 150/92, sem no ent anto , JAMAIS ABALAR 

nos autos de l\ção 1 1 

A C'Ol-IVlCÇÃO DE QUE, 1 

A SINCERIDhDE CONFRONTADA COM AS DIFIC ULDADES , e que est a dando a 

ºFª excepta, A SERENIDADE NECESSÃRIA no exercício de GUa atividade 

jurisdicional. 

VI - Quanto à · "ve;acidade"da dcgravacão da fita ma 

nética referida , qu e fundamentou a exceção propriamente dita, a 1 

ora excepta , RZ~TIFICA O CONTI DO lxA RESPOSTA OFERECIDA QOAlmO DA r'J~ 

JEIÇÃ O DA EXCEÇáO e , junta o ofício no 55 4 7 da Douta Corregedor .ia 

da Justiça, da:t:.ado de 28 .12. 92, que noticia as providên c ias to1 .. :~-

das po r aquele Orgão, com relação a tais oco r rências comun i cadas ' 

em data de 1 1 .1 1. 92 e , para o que , foi · solicitado prazo em data ' 

de 21. 12 . 92 • 

No mais, a acuidade perceptiva de Vossa Exciel5ncia 

com certeza , saberá dar conteúdo que compensará a simplicidade da 

presente comp~ementação de resposta . 

Diante disto tudo e , considerando que a argumenta 

ção da complementa ç ão da exceção , tem 'l:aJ11bém como funàamen:to , E'Nl'OS 

IlxEXIS'rENTES , a ora excepta º, CONTILxUA COI-~ TOTAL ISEl ~Ç.KO DE fu -ngo I 

PARA PROSSEGU I R NA DIHJ~ÇÂO 130S AU'l'OS DE AÇÃO PENl\.L HO 150/92 , RA.TI 

FICAl~DO o pe d ido d e REJElÇÃO DA EXCEÇÂO, ·observando á Vossa Exce-

lência , que a ora excepta, n~cebe.:i.-á a \Tl ssa decisão , COM A SERENIDA -

DE E ALEGRIA de quem, CQl.í ll FORÇA DA VERDADE ,.ESTJi íA. SEll\TIÇO ·DA JUS 

'rJ.Çli. ! 

Feliz 1993 ' 

Gu ba, 29 de dezernbro àe 1992 

· ~ 

•'DITH :r-0·1;llliSKI 

de Dii:eit:o 

1 
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F.stado do 1:'aranà 

PODER JUOI CIAnIO 

Có d. 1.01.20 

-- REMES .SA 
Aos ____ _;? 7 _ _ de .... de 19 .. ??.3 ..... 
f~ço remessa destes autos 

--~----~-~} .. '!:.9.~.~-~-_;?. .... 9.g ..... Q.rJ:~:ºm .•. ~----~---~ ... ::: .•. .•. .•. ,,. .•.... 
Do que. para constar. lavrei 

Eu. 

que o ~~~:lLL-----6e--E=~~~-.....La..----

' . \ 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL. 

DO ESTADO DO PARANÁ 
PDLiCI 

cm~ 

25 Subdivi sã o I'oli ci~:.l <le P:.,.r ~1"[.7.l::Í 

D::::SPACIIC 

I - exrcça - oc novo ofício ao Cor.1ruido ao Pol icJ.o.r.1cnto elo 

In tcrior cb. Polí cia. IU l i tnr, con f orme i:1inut ::~; 

II - após, vo l tcM-me os .'.:'.utos e onclw J os • 

e :fe !reiro de 1993. · 

Del o.cu 1o ele r 

ram-me enlreqi.;es ê;,tGs autos. 

·const.-11·, l.)·1r:1 õsle l0rmo. Eu, ............. . 

E.::crivt'ic, o 

Mod. 01 
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DEPARTAMENTO DA POLfCIA CIVIL. 

DO ESTADO DO PARANÁ 

DIVISÃO POLICIAL DO INTERIOR 
21 - SUBDIVISÃO POLICIAL DE PARANAGUÁ 

~4..--
Rubrfo à / 

Of. ng 066/93 
cart. RAS 

Paranaguá, 28 de j aneiro de 1993. 

Senhor Comandante: 

Reiterando os termos do of{cio 1• 
n2 1.087/92, expedido via "faxº em 02.12.92, requisito o encaminha 
menta de cópia do relatório referente à "investiga.ção 11 e prisão ' 
das pessoas envolvidas no "caso Evandro de Guara tuba", bem cómo da 
relação dos Policiais que participaram das diligências (prisão e ' 
interrogatórios· informais). 

Outrossim, para maior celeridade' 
no atendimento, inf'ormo que esta SEP dispõe de fax (n2 422-0172). 

Na oportunidade, renovo os meus ' 
protestos de elevada estima e distinta consideração • 

IJ.m.12 • Sr. 

Cel • .Eugênio Semear 
M.D. Comandante do C.P.I./PMPR 

CURITIBA-PARANl 

(.fax n2 224-6050) 

. . 
oibsamente 

I 

]::.Jc_A./~ 
Soccio 
olÍcia 
21 SDP 

Tran smitido via "fax" em 28.0l.93 às 14:59 hs. 

Mod. 01 
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D EP A R TAMENTO DA POLíCIA C IVIL 
POLÍCI 

DO ESTADO DO PA RANÁ 
CIVI l . 

2 1:! s ~·btiivinilo Folici o.l ele P··r :.m:·i:_,1-1::Í 

Aos 

De posse destes nutoo , deverá o acom -

panbar est[L a u to1'ifü 1 cJ.e r,o l icial a t é a cichcle de Gua -

r ::i:h '.ba , onde , ho dic. 03 do mês 0n cu rso , ?-.e 15 : 00 ho -
, 

ras , devera s er i nç_ui r i fü: o. tcstcnn .U111u. Acer::i..o.r Si l va , 

ncnclo de se obscrvc r q_u e o r.lin icté r :i.o FÚb J.ico já foi 

comunicad o, via f one , nes t ~ da t a • 

. ·, 

de 19 3 • 

,6 ,\7.,·E B IM EN ig, d 
:Acie_..:..~:nn:1::1,11,.tfü.UI do mês-~ .. -,.,_,, __ Q-

Íano tJt; mil ll · nê>Y1?.f!êt1le.,~ õ, .......... J.: ....................... • fo-

ram-mo êt il t ~i)~~f.l P~lM ~uto, . 
constar, l.1.vro (li)! ~ l~Mlô, liu, ... " .......... ......... --

..-- ------~ ,' fü ;:.1·iv~~, t, ,ub~uc í, 

Mod. 01 
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FEV 26 ·93 06 : 2<-IPM CENTROCOPIAS GTUi3A ~141 4421497 P .1 ----- -

' ······ 

F"EV 26 '93 06:24PM CENTROCOPIAS GTUBA 04 1 4421497 P.2 

o•PAFiTAl"1il!NTO OA 1"01..ICIA C IV Ii.. 

. ,w 

,,., · INTIMAÇAO Divisão: Policial do Interior. · · .. •~ ., ,,,.., _ ________ _ 
Delegacia de: Po1!oia de o.iaratu.ba. ,. ;,· 

RE_FERENTE INQUÉRITO N.0 
· - -~ • · ~. 

ESCRIVÃO············-············ ...................................... ::: · ··· Pel~ pres.ente intimação, fica o 

i Senhor,(a) . ..&am.Jl ... S!LYL .................................. _ ... ......................................... -...................... , residente à Rua ' . . . . . 
:e V.i&0G11de ... ã,o ... R.1.o ... ~o ... n2 ... úo.O.:_·.: .... .: ... : ... !; ... n.o ................. ,.: .. _.•. apart~mento u,!Z ...................... , 

-3 Ba.irro ..................................................... .. .. ......... : .... , nesta cidade de .~••:-ta_'.be, .-..... '.: ......... .......... ................. ... .. .. ~-
1 :::.::~~ . .:a:.:::.:.:~·~;~~~=~:::=-:=:::~~~:~:=::::::_::= ::=.~:~::_-•• ~--·••--·•·-···••--•----_-_-. 
1 àa ..... ].Jh•eO-• ....... boras do dla ... _.0 ..3 ............ _.de .... - .. ~.o, .... " .... - ............ .......... deJ..99.3 ................ a Um de, 

i como .............................................................................................................................................. , preatar esclarecimentos 

no tnteres vendo trazer documento de Identidade . 

. Guaratvli!t. .................. .26 .......... de ..... !.e ... r. l.3. .. . 

••• • • • •••••••-•u .. • ••••• •••• • ••• ' . ....... ••- •••••••~ t , l\ tUt .. , , .,.. •• •U• • •• _......____~ •• .... •• ••• ·•• • • •• 

Esc 

AVISO • .... 1HIU1U que nia commmrHI, AI IIOUH 
tuillíludo serio la da nm11tn11 lnllmdas, mdmldaa, ••· 
.itn11 man~• oc111, d1 111,~•••• ,ollclll, 1lt t m 1r111nc1 
e tmmrao 111 cr1m1 e, osouitlllfl111 1111. 33' cu111 Pen1I) 

CIENTE em .. il.::. ........ /2...~1 ..... ?. .. ~. 
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DEPARTAMENTO DA POLfCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

2 ª SDP -- PAR!:lTAG-UÁ-PR 

CONCLU3AO 
Aos-__ O 3 diaF--:Jo m~s <i~~ .... J?. ... ..... _do 

' ·1 ovec'n•- ,, ... · ..:::::, fa .. ano oe rn1 e íl - ,1..." e······-··· ................. --~• 

V ;~•:;~i co~~:~< :~. 
con star, lavro êst~ t·~r;-,,0. E:.i .. -.... --'1-· --=---4-

·-·-- .. -·--- • Escfr ,J =J. o 

*DESPACHO* 

I Presente nesta 8ª DRP (Guaratuba-PR) o Sr • 
ACEMAR SILVA~ tome-se por termo os seus de 
poimentos acerca dos fatos; 

II Apôs, voltem-me conclusos • 

Guara de ço de 1993. 

La Bel. . OCC10 

R f; :C E B I M E N T. O 
Ao .s _ "Ü~~:: ····- dias do mê~~e .. Q.} __ ,. do 

ano de mil e novecenlos e .......... ":1.. .. 3. ............... fo4 

ram-mo e11ln: qu0$ êJ 1es élL•to o ue, para 

constar , ,~ v.o ésto têrmo. l: u. ... -.... ~·---· 
____ · ----~• Escrivão, o s1.1bscr i. 

Mod. 01 
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DEPARTAMENTO DA POLIC IA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÂ 

DELEGACIA .. DE_ POLÍCIA DE._GUAMTUBA/_~ª DnP . 
ASSENTADA 

Aos t rên (03). - - - - - -dlnsdomêsde mo.rço (03) . -
•-•--•-··-•--•-•·---

de hum mil noveccntoc e novr:m-ta e três. - nesta. cida.de de Gur.rnt ubn-PR ....... ·-··-·-.. ·-····--·--- ·-····------ ··--···· ... -........................... . ....... -·-····------
- - - ,;:-__ - - - - - - - , na .Dete·gncta .... ?:~ ... ~.~-~f.?..~.:L~.E~..!.. ... :~-~~t?_rj o • -

presente o Delegado ....... :Sel. Valrn~: .... ~.?..~.~ .. ~.?.. ... ::: ... E:l:.~~~·-Adjunto d_~ .... ~.~-~D:...__ 

comigo, Escrlvil.o de seu cargo ····-·-·~~:2.~~--<?._-~.: .... ~~.: .. ·_~.~.! 0
_· s------ -········-·-···-·-·-·--

ao tfual assinado, às ........ ~!_:..?_~--·-··-· ............ _. horas, compnrece~(ram) a(s) testemunha(s2 
ACEf11AR SILVA - IlG n2 821 . 488-PR 

acs> qunl(is) toram coloca.das em lugares onde umn nilo pudesse ouvir o depoimento da outra, 

e, em seguida, a Autoridade acima passou a inquirir as mesmas 4a maneira como se vê. 

TESTEMUNHA- ACmAR SILVA, brasileiro, casado, rnéilco-pediatra , nasci 
• do aos 10.09. 53, ·natural d~ Guzolândia-SP, filho de ·r,Ioy: 

sés S~lva e de Izabel Suriano Silva, residente e domici-
liado na Rua Visconde do Ilio Branco, nº 4100, bairro: Ne 
reidas, Guaratuba-PR. Sabendo ler e ~screver, aos costu-
mes nada disse. Testemunha compromissada na forma da lei, 
inquirida, na pres ença da Dra -. Eliane Maria Penteado de' 
Carvalho, disse: QUE, digo, na presença da Dra. Eliane 1 

lidaria Penteado de Carva:t-h•" ·JJignÍssima Promotora de Jus-
tiça em exercício na Comru:qaJ. e especialmente designada' 
pe la Procuradoria Geral da · Justiça p ara este ato, disse: 
QUE, o depoente exercia n função de Secretnrio Municipal 
de So.Úde nesta ci<1ade de Guaratuba-Pn, q_uando l?ref eito o 
Sr • .Aldo Abagge; QUB, no dia 02 de jul.ho de 1992 por vol 
ta e 14:30 hora.a~ o depoentê encontrav~e na Pr efeitura 
J,1unicip~ ·, quando por solicitação do então Prefeito diri 
eiu -se até o Fórum para verificar a situação de CELINA ; 
DEATRIZ Al3AGGE, esposa e filha do referido Prefeito, te~ 
do em vista que tinham sido presas naquele mesmo dia; ' 
QUE, uma vez def~onte o Fórum, foi chamado por um dos 
Promotores, para entrar, quando teve a oportunidade de ' 
examinar superficialmente tanto CELINA quanto BEATRIZ; ' 
QUE, pôde constatar que CELINA estava abalada psicologi-
camente, bem como com,p pressão alta . e ainda com o abdo- 1 

man distendido, por causa deaconheoida. J QUE, o depoente• 
pôde observar ainda que CEl:,INA estava com a roupa na P3:!: 
te ''antr o as pernas" molhada, presumindo o depoente que a 
mesma tivesse urinado na roupa ; QUE, o depoente não obser 

ou em OELINA nenhuma lesão corporal ; QUE, esclarece o' 
depoente que o exame foi superfic ial e CELilTA ficou de' 
roupa; QUE, com relação a IlEATRIZ, trunoé.m apr ese ntava-se 

- continuo. -



( COI·TTil TT.JAÇÃO) 

eentrav-a:- emoaiono:llnente, bem como cur es en ava• 
o in 

--=-=-~.,;.;;;;;.-..~=...c;c.=-::tf irm~o.r~~ c:.:;u;;:1 ::,=11='• un .... to o 
=....:.::--::-:::----. 

ose ~n~ª~.;;_.:~<-1,.;=;;.._---=--~ 

, em c omo m1.o ca.be di ::c r o p_tl ~~~~~~;:;;;:;~~ ~=;:~~;;~ · . , QUE, logo o.pos ter m:or:lin::ido ns ' 
presas , tomou ccnl1ecimento que mesmas seriam removidns 
-pn.ra. outro local, sendo que o ue p ocnt c u.e:vcrin. a co rn~o..n.1-:.ar, ' 
cem ao menos oebcr p ara onde; QUE, com grnnde a.parnto p oli-( 
cinl , füJ presas foram levadas até a 'Policia Milit::ir de r.~atj ,-
nh0s - PR ; QUE, o depoe,nte prestou assi::;tôncia às p resas até ' 
po r volta de 18 :00 e 18: 30 horas; nno.ndo retornou p:1.ra Guars. 
tuba - PR; ===::'.::= momento CÊLTITA ou BEATR_lZ-d isJ;!e -

ente aa -=--- o, ~~scln:t:._ece o 
r ful e onve ""Dr coJ.11 o.s :raes- • 

e orma r en , cot ELll'l ....... a..=,. e a 
Prom otores n - Ele ·__.;;~-- QUE, depois disso , 1

' 

ou seja, que ela disse "Eles me bateram' ' o depoente foi uon-
~ -'" vidado a sair da sala; QUE, nno ce recorda de ter comentado ' 

com o Ur. Silvi .,_ri.vio dos Sru1ton Tiononc de que as presas ' 
teriam sido sev· iad '.S para cetro-cm nnrp, .lc esta.do . Hada 
,,ta.is disse e :..ier lJ ie •oi 'L:' o e nch::ulo conforme , 
vai devid::mer.te ri.n~c:-· n .. do. _ """"_,,,..,.,~-;---- Escriv ~ o que da -' 
tilogrnf ei "' su ::JC ... V J. . 

Q(Xj__ 
Autoridade: · 

Ministério PÚblico: 

Tiepoent 

-
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POLiCI 
Clfll 

DEPARTAMENTO DA P OLICIA CIVIL 

DO E5TADO DO PARANÁ 

--------·----- · 
* :J E 3 P A C I: O * 

I Ofi ci e-se ao Comanclc.nte Geral Qo. Políci a T,'l"ilit::?.r , 
con~o:rm8 minut~ ; 

II Após, voJ. tem - i:tc conclusos . 

Mod. 01 
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POLiCI 
DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL. 

DO ESTADO DO PARANÁ 

nosso l--...-~n;ff'i:~[0172 

cmt 

DIVISÃO POLICIAL DO INTERIOR 
2 ª SUBDTVI SÃO POLICIAL DE PA.t1AITAGUÁ 

Ofício nº 141/93 
RAS/Gab.Del. 

Parc.magu.á, 08 do março de 19930 

Com e s te, , .0l j_cJ. to os v ·c.1liosos' 
_préstimos u.e Vosaa Senhoria, no sentido de interce der junto a.o ' 
Comando de Policiamento do Interior-CPI, para que s eja respondi-
do o nosso ofício sob nQ 1.087/92, expedido em 0l.12.92, transmi 
tido via "fax" (reitero.do pelo o:fÍcio n2 066/93 em 28.01.93), ' , . . 
cuja copia segue em anexo. 

Na oportunidade, renovo os meus 
protestos de elevada estima e distinta consideração. 

·· ·· IJ.mQ. Sr. 

Cel. MIGUEL ARCA.HJO CAPRIOTTI 
:M.D. Comandante Geral da PMPR 

iosru ente 

Bel. 
Dele --
Adjunto da 

occio 
olÍcia 
2i SDP 

. ,. 

CURITIBA-P11.It.Â.NÁ (fax n2 225-6398) 

"TRANSMITIDO VIA FAX RESTA DATA ÀS 17: 10 HQRAS '' 

Mod. 01 
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POLÍCI 
CIYll 

I 

DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO E5T ADO DO PARANÁ 

.. 
211 :3DF - ? :'...:'. .. AT1..\.GTTÁ- I'Il 

'Expcçn -sc o:f{cio à. Polícia l!'edern.1 , ~~oJ.ici ta.ndo 
o. aprescnt2.ção :1csta. SDP , em rlntn de 26 . 03 . 93 ,' 
às 15 :0 0 hs , do ?oliciul '.3IDiT'SY :3UENO SILVA , e. ' 
fim de ser incruirido nos autos; 

II - .Comunic:,ue- se tal fFlto ao Ilustre J?romotor de 
Justi ça Dr • .A,."ltonio C. Cioffi de I'.foura., através 
de of íci o; 

Pguá , e mar .o .de . 1993. 

Delega~ 

. RECEBIMENTO 
A~s2.5:L~ '"_.dias do mês de : .Q..3-_dQ 

ano do mil e nç)V~centos e ..... -........ f...J ........... , fo. 
ram•mc enlrngu ,::s é:::t,38 é::Ulos. 0 
const ar , klYro êste têrrno. Eu. 

Mod. 01 
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'iTR_AlviM•TfO"' 
é14A ol-\.1,0J .H, -o-. lf.'fO 

Departamento da Policia Civil do Estad 
Divis~o Policial do Interior 

J'LS 

e-Paraná 

2a. Subdivis~o Policial de Paranaguá 
, Rua Vieira dos Santos, 200 - Centro - Parpnagua-PR - CEP B3,200 - Fone 041 4231101 - Fax 041 4220172 _______________________ , ______________________________________________________________ _ 

Of. No. 0214/93 
VS/RAS 

- Paranaguà,24 

Senhor Delegado: 

de mar~o de 1993. 

,, \ 
Com, ,'/!,S;.~e, , .. solif,\:0

1 
os valises présti-

mos . de Vossa Senho~ia l no l sentido de ' determinar provi-
dências para a apresentaç:~o nesta SDP do Policial Fede-
ral SIDNEY BUENO SILVA, .: em 2_6 11 do ·• mês em curso, às 19:00 
horas, quando.deverà ser inquirido nos autos de inqué-
rito policial No 223/~2, autuado nesta SDP em 06.11.92, 
para apurar os fatos noticiados na portar 'fa cuja c6pia 

• • -. · f 

segue em anexo. 

o 

Na 
tos de elevada estim• 

'IJ!S 

-· 
: ~tt.A .. 
' .•.··~·-..... / •'.,i'i.·•r= 

\ •. , 
• .._. #' ._ . . 

~:.::P 

Ilmo. Sr. 

'·' 

o ort n :td :4..de , ., ... renovo · meus 
e dist · nt 'a ... ,cqnsideraç:~o. 

Be 1. Va 

, , .. 

Delegado de Policia 
Adjunt°'.d~_21- SDP 

· 2a.~se 

Dr • . José_. A u g 4·s to Me 1 1 o C h u e i r e 
M.D.'Delegado de Policia Federal 
NES,:f\ 

' (FAX n0. 422 2169) 

1 " :- 1. 

-~ . ·-- -- - -·- -

protes-
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'1-RAI.YM1-r-,no l;;'.<M ~4 Qj jJ 

-a.-- ts : 3.ovtOCM 
Departamento da Policia Civil do Estado 

Divis~o Policial do Interior 
2a. Subdivis~o Policial de Paranaguâ 

Rua Vieira dos Santos, 200 - Centro - Paranagu1-PR - CEP 83,200 - Fone 041 4231101 - Fax 041 4220172 

Of • No. 221/93 
VS/RAS 

- Paranaguá, 24 de març:o de 1993. 

Senhor Promotor: 

Com este, levo ao conhecimento dessa 
Promotoria que pelo oficio No. 0214/92, foi solicitada 
a apresenta~~º do Policial Federal SIDINEY BUENO SILVA, 
em 2 6 d o mês em eu r s o , às 15 : 00 horas , par a s er i n q u i r i -
do nos autos de inquérito policial No. 223/92 (Portaria 
em anexo). 

Na op 
tos de elevada estima e 

nidade, renovo meus protes-
inta consideraç:~o. 

· Soccio 
Deleg alicia 
Adjun • SDP 

2a. Classe 

Exmo. Sr. 
Dr. Antonio Cesar Cioffi de Moura 
M.D. PROMOTOR DE JUSTIÇA 
Coordenadoria das Promotorias Criminais 
Curitiba - PR 

Fax No. 322 35 33 

1 
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DEPARTAMENTO DA POLíCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

""_,, ~- :::;n-n. - T'>,\ n \_!T' ru r - p-n - . -J-- - ~~.: d ... 1.clU .d •. -. _t 

._, 

.,-: ~f N e L U 5 A O ·-.~-., D;j "' ~- . . ,, .. • l "·s d··, do 
Aos_·:~--- ·····--·- ·-·º:~s oo rc •.; '5.-:-7 ...... ··- -·-" 

·1 .. r n1ç•· •• ·::5 1 ,a-ano de 1111 n •JV ·:•..: ,.: · " . .., .... - .. ....... .•. .-:J .......... . 

'-' 

'-' 

.... 

--. 
'-' 

-
'- I 
-. ,,...-. _, 

r - II 

.._ 
r 
'-' 
r 
'-' 

.._ 
,-. -
'-,.,-

e 

J'' .. 
l 

.,-.._ 
1 

-
'-' 

--
-

,.,..... 

- - -- - -· - -- · --- - · 

...... 

..., 

- t . •111'·c r•r•r'•··lu"'OS ao l i1r10. 81·. Dr. ço es e~ '-',..\ .... - tJ ·...; .. ... 

V.1sGcM •;J fL o Do UEJ, 

constar, lavr o êzte têrmo. Êu, ......... ·-'---

Escriv ã~ . o ~ubscreví • 
,-.--·- --·---·--- ·, 

* 'D ~~ 3F AC H 0* 

Expeça-se of:Í:cio o.o Gr . I.lol e:-;; .. 1..d.0 - ';'hofe <la. D.P. I . • 
(Divisão Folicic:.l do Interior), conforme mi nuta; 

Após, vol t em- ma conclusos. 

. !'gur1, març de 1993 . 

1 ' 

w 
Bel. \/~~...., )OCcio 

D~l ega~ olÍcia 

/ R E C E ·e I M E N T ?.: ""~< ·p··· ·'> 
, .. p"'\ , d 
· ,·"· · i' · · ' · · V O Ao, -- ~_ . .:,_ __ ..... dias do mes deQ ···· ----

·1 nt )I' :'I / - 1 fo• llnO de m1 e nov~~ce 1.;;:, i:; ................... -•---······· .. ... .. . 

· .. -·· .. utos Do q"e p::1ra ram•mo enln • :.JU : :' ,~. ,,;s a . '". ' 

constar, lavre é:ste UH mo. Eu. ............. • .... :-~-__ ., ......... --•--··· 

Mod. 01 
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CÓPIA 

Departamento da Policia Civil do Estado 
Oivis~o Policial do Interior 

2a. Subdivis~o Policial de Paranaguá 
Rua Vieira dos Santos, 200 - Centro - Paranagua-PR - CEP 83.200 - Fone 041 4231101 - Fax 041 4220172 

Of. No. 0213/93 
VS/RAS 

~aranaguà, 25 de mar~o de 1993. 

Senhor Delegado Chefe: 

Tramita por esta Subdivis~o, sob pre-
sidencia desta autoridade policial, por designa~~º em 
caràter especial des~ _a . D,i._vis~o, •o . inquérito policial 
No. 223/92, autuado em ·06.11.92, para apura~~º de crime 
de abuso de autorádade~ tendo como vitimas Celina Cor-
deiro Abagge e Beatriz Cordeiro Abagge e indiciados "em 

A fim de instruir a feito inve~tiga-
tório foi encaminhado em 02.12.92, via fax, ao Comando 
de Policiamento do Interior da Policia Militar, o ofi -
cio Na. 1.-087/92, no qu~l se requisita o encaminhamento 
de cópia da relatório re~erente à hinvestiga~~o" e pri-
s~o das pessoas envolvidas no "Caso Evandro de Guaratu-
ba", bem como da rela~~º dqs policiais que participaram 
das diligências (pris~a ·e ~nterrogatórias informais), 
conforme fotócópia em anex~:· ·. · : 

Por n~o ter havido qualquer resposta 
por parte daquele comando, em 28.01.93 foi encaminhado 
novo o!i~~o, tambtm~via fax, nos mesmos termos (cópia 
em anexo) 

Em 08.03.93, ainda sem qualquer res-
posta, foi encaminhado ao S~. Comandante Geral da Poli-
cia Militar do Estado, via fax, o oficio No. 141/93, no 
qual se solicita que aquele Comandante interceda junto 
ao C.P.I., para o atendimento da requisi~~o . 

I l mo • S r • · ·t V\ " 
Dr. Jo~a Car~os Pires da Fonseca 
M.D. Delegada Chefe da 
Divis~o Policial do Interior 
Curitiba - PR 

1 

Continua •• 
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Continua~~º - Of. 0213/93 

Até a presente data n~o tivemos qual-
quer resposta ou informa~~o, sendo de se registrar que 
além dos documentos encaminhados, várias liga~bes tele-
fOnicas foram feitas ao C.P.l. 

Assim, solicito os valiosos préstimos 
de Vossa Senhoria no sentido de que, pelas vias hierár-
quicas o presente expediênte seja encaminhado ao Exce-
lentissimo Senhor Secretário de Seguran~a Pública, para 
que interceda junto à Policia Militar e a requisi~~o 
seja atendida , caso n~o seja outra a delibera~~º dessa 
Chefia. 

Na oportunidade, renovo meus protes-
tos de elevada estima e distinta considera~~º· 

2 

Policia 
a. SDP 
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POLÍCI 
DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 
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ONCLUSÃO , 
.. . O.:> Aos_ b dias do mês :11~--iry .. -·---· 

ano de mil e novecentos e ..... -J.,_>. ............ ' fa• 

ço ê$l~s autos conclusos ao llmo. Sr: Dr. 

VbW\ t°ll . ~cú·o o ue, 

con st.-:r, lr.wc f: ·: -'~rmo. Eu,_~-----
[.;,.:;rivi',o, o subscrevi. 

---·· ·---·--· 

* D 3 S P A C H O * 

Presente nes ta SDP o Policial Federal SIDIT:sY 1 

BU:Sno SILVA, tome-se por termo os neus depoi -' 
mentas ncercu Qos f~tos; 

Após, volten-me conclusoa ~ 

,. 
Pgu~, de 1993. 

" \ ' . . 

Bel. '7ltlm~r \., 
Delega~ olÍcia 

R E C ~ ·9 l M E N T O 
· z .;r,'."f , .. : . - ~s d~ 

Aoe_._. __ ~_ ...... d'Mt• do mês sEf ·-:::5·'"·-· .. ~•M 

l\n~ de mll o novticentos e ................... "··-··"""'"""' fb• 
l'ált'l•t'10 '1ntregu<?s ê:.;les nulos. 

tontitnr, lavro õs!e lérmo. Eu. ............ _ ... -··-···" 

'----' .. ..,._..,.__. __ , F..il;;rivão, o .ubscreví, 

Mod. 01 
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• SERVIÇO Pú~UCO FEDERAL 
DEPARTAMENTO DE POL1CIA FEDERAL 

SUPE.RINTENDtNCIA REGIONAL NO PABANA 

DELEGACIA DE POLÍCIA FEDERAL EM PAnANAGUÁ/PR 

OfÍcio n2 16J/93-DPF2/PGUÁ/PR Em 26.03.93 

Senhor Delegado 

Em atenção áo seu ofÍoio n2 0214/93, datado de 

,r - 24.03.93, dessa 21 Subdivisio Policial de Paranaguá, apresento a 

,....... V.SI. o servidor SIDNEY BUENO SILVA, .lotado e em efetivo exeroí- . 
.... , . 

cio nesta Delegacia . de Polícia Federal em Paranaguá/PR • 

Na ,9portunidade, reitero a v.s~. protestos de 

elevada estima e consideração • 
• i J • ! 

Ilm.o. Sr. 

Doutor VeJmir Soccio 

Joa6 Augu to M. Chu 
ltl..-da de Poll1la f~ 

..... Uff 

M.D. Delega.do Adjunto da 21 SDP de Pa.ra.naguá/PR 

NESTA ------

-- ---- -- --- -
---
_, 
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Di:;PART AMENTO DA POLÍCIA CIV IL 

00 C!STAOO 00 PARANÁ 

·OELEGACIA._;I)E. POL:!CI~/2~ SDP/PARAI'TAGUÁ-PR 

ASSENTADA 

Aos .vinte ... e ... s.?.t~ .... J..?..§.).~ .... :: ... :::-... _ dias do mês de .. rr.~'_-!._Ç.Q_.J.QJJ.~ ... -::: ... :::-. 
de _~11 _ _.!lovcccntos e novcnt:J.. e t;1'.'ê.~. _ _(;!;2_~-~~esta cidade do .. R:.~_;r.;gi:'.r;vá, Est~ 

do Paraná. - - - - , na .De1e·gacia_~e ... Po~Ícia/ 2 fl ... SDP 1. •. ern. ... C::-.rtório . - .. -

presente: o Delegado .. _:Del . Valmir_Soccio - Del ct:o.do dc._PolÍci a _ Adj_unto .-

comtgo, Escrlvfio de seu cargo __ .g_~~.~:;i:&9. ... • ..... 9.:9.9_§:J:!l:t.Q.§.!-...= ... ::.._::-_...:.-_ .. ::: ... :::-.. _:::-... :::-._ - -

ao final I assJnado, às 15 : 00 ----- -··-····-· ·· horas, compo.rece~(ro.m) a(s) testemnnha(s) 

§Ip!-T.EY ~1m!IQ __ ~_ILV! TIG nº 3, 056 .,834/FR ··-- ------- -·-------

---------------,------ --··---- -· -·-·-········--............. -...... -._···- ··········--

--- -- -····-----·---···-····--·------ --·----- -·-- --- -·-·-·· .. ····· .. ··-·····-· .. ---
a(s} qual~Is) ·roram oolo?adas e~ lugares -onde uma não pudesse ouvir o depoimento da outra, 

o, em seguida, a Autoridade acima ~assou a illquirir as mes1;11as da maneira como se vê. 

TESTEMUNHA:SIDrmJ, BUEITO SILVA, brasileiro, casado, A,eente CÜJ.·PolÍ-

1 • 

cia Federal lotado e em ·exercicio ·nesta - cidade, no.ttu-aJ. 
de Cú.ritiba-Pn, nascido aos 19. 06 .61, filho de Cirilo ' · 
Bueno Silva e de Ieoni :Bueno Silva, · res idente na Iluâ · • · 
Frrui csic o da Gama e Silva, ·58, Alvorado., nesta . cid ade .' 
Sabendo ler e escrever, aos costumes nada disij ~; •. ·Tes te -

munha com.promissada na fo rma da lei, •inquirida dis se: @'E:; . o de-' 
poente é Ae;ente de Polí ci a Federal, prestroido serviços . n~ •Delega-
cio. de Polícia Federal; ~ , . na manhã do dia 02 de --julho de 1992 , 
desloc ou-se at é a cid ~de de Guarat-u b o.-PR, em companhi a. de outros' 
Policiais Federais , (JIBNJ.A1,rm e COELHO), sendo Q.Ue füll"::>Jlte - o tr a-
jeto até Gt:aratuba - Pil é que tomou conhecimento de que deveriam ' 
dar a :poio à Polícia Militar, pois segundo sou be ·o,"'Caso do "Evan-' 
d.ro " teve algum desfecho ; QUE, por v.ol t[,;, d....'1s 08':.oo horas,: cheGa-' 
ram na cié!.D.de de Guara-L-ubn.-PR, onde entê:o mcontrarbm-se com um ' 
grupo de Foliciaio Milit are s, todos em trajes civis e só b o comnu 
do do Capitão NEVES; QUE, o encontro deu.-ee em via i,I,Úbl ica no · cen, 
t r o de Guaratu ba- PR; QUE, por volte?. dns 10:00 hor ~o , o depoente e 
o seu colega de serviço :rril:NJ},MIN CUSTODIO DA SI LVA, lvem como mais ' 
02 (dois) Po lici o.i s r.Ulitar es, cujos nomes não sabe inf'orms .r, poi3 
não os conhecia, na via tura da própri2. Polícia il'ederal , se diri&i., 
ram a.té ,.,.,. casa do então :Prefeito , Sr. Aldo Abagge; QlJE, chegando' 
na residência do Sr . Ald o Abagce , pôde observa r ~ue havia muitas' 
pessoas ao redo r da. referida residên cia , bcn como rauitos Foliciais 
l~:;l ita.res , tocl os cm trajes civis; ~UE, o depcente conctatou Ci_Ue 
tanto ::i. CEIINA e DEAT:lIZ , reor,cctiv:m.en te: esposa e fiTha do então ' 
!'refeito (AI..J)C' .AD.\GG:Z) estu -.. "011 no interior da rcoic.ê:!.'lcia, e que ' 
est~va1n convurnando com r-olicinio e também con o Advo~~do delas; ' 
QUE, o "'depoente eo cla.rcc e q_uc uc om.prui.hou todc o movimento dent ro ' 
da residência do Trcfcito d~ l::i.do ·de fo r a , zendo q~e a~Ós al~c ' 

- . continua -
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do inter i or do. rc.3itlêncic. , :::ando que ::uabets o-e d.ici r o.ra até o 
Fó:ru:n d.:1. Co::t.::i.rco. àe Cu:0.rat-uba - rr. , Yl'Lu::J. vcic .. :lo r-c:.rtict ·l ... r ( ' 

(m0G.c10· :E:::cort, côr r::.~•.rrom), se n do que o C::.cr,oentc e o oc-- co -
lec8. e ucmc..io r cl~.ci: :üs c:!.co1;ip,....;L1-r.rc.L1 o r ... ::'criuo veiculo, :.o-
to 9or volt:.'. cb.:::; 10 : 30 hora=, ; ç·~Y., 1< ch(i.__;:.u1do , C:31UTA e ICA 
TilI Z per;::1.'.11.eccrcu n no i~ ter i or do Fórum, onde fie r ·0m nc,.1ar -' 
dando a. chcco.u." . C:.c 1.un Promotor ele Justiçn. ; QUT~, depois disso , 
o Lie:_)ocntc (1eclocrr- ~;e j 1·nt:'Jllc •1lt'? c.:om o sc:n:. colcc:-i. ]3::;~;JJl:IJ:T ' 
até o. rc:?idênci<'- à.o iJ: . :.Juiz àe :J~rc.i .to , sendo '-i1-1.e clef r o!'lte ' 
de. resiclencio., c_i11e fica va poucos mo·';ros c.Ustantc do cent ro un 
cià.ade, :perm::meceu o ::,eu colcc2. ~ITJi"J.I Il:, cnç_u,,nto i._;_ue o de -' 
j?oento sai1. ! à procura do. oe ~• outro c olcti~ COELIIC, o c:iuc.l e:::tn 
vs. m.:ma outra cÇ_uipc ; ,::u:s, o üe:-ocntc rrocurou ].JClo ::icu cole -

-GO. r,or vcir ic..:: horru::, entrotent o ac::i.b01.: não o encontr:J.11do , te~ 
do incl: ·zi vc :;o C:iricido a t é 1...'Jnn. Scrr:::.ria, e.e prorcic1n.c.e do , ' 
clico , tlc pro r,r ic do.clc elo eatco Fr0:'oito ;,..(tX , dc:poic dis::::o , ' 
o depoente o.cabo1.1. reto rno u pa r :·. e. re sid cnci8. e.a. l'J',1. Ju.iz(a) , ' 

·tendo vosteriorme~te se : diriaido para o Fórum, por volta das' 
12 : 00 hor~s ; çer:, o depoente cscl~ecc que em nenl-r .. n momento' - ., ' . :rr cocnciou cit:D.J.c.:.1...,.cr tipo de fu:: ic n ou noral :J.S tre -' 
sas (CI:LIITA o BEA'.:.'!1IZ); QUE, de:pQio do hor.frio d.e aJmoço , por 

--volt a d:::.s 14:00 -horas , o dc:poe.:itc e o seu colec8. 1~etorna r2.l!l. ' 
ao ~Óru.m; onde pôde obse rv ar que no intcr~or ainda cstavcn ' 
a c::r:i:!-:-A e . o. ::r:1~'.:!1IZ ; çur; , depoi ~- d isco , cJ.evi do :-. 1.urr-:1. crrui.dc ' 
r.1:L·.1 t id ~o e tumul ·~o0 r,ef'ronte ao FÓn"Ill, foi mont :1 uo ura esq_uema 
de seQU'ança , pc-.r leva - las a té a Cia . d.a Ri e~ 1,1,.tinhos -PR,' 
tendo vc 1...".r:io. &!.s pre s.as (BEATRIZ) embarco.d.o nn. viatur a 
onde o. depoente se en contr ava; ~UE, o de~oente pe nna...~eceu em ' 
l{·•t inh os -Pn até :--or volta das 1 8 :00 hor as , c1uando então e.cabo'...1 
retornando par a ·,r2na t'.;Uá-Pn; QIT!:·; o depoente dcoco nhece Ciue ' 
as 02 (duas) p ' s:::r te rirun :-i do reti rB.da.s do FÓn1m e levad::is ' 
para alguma oh Nn~a m~·s disse e nem ll1e foi pe GUftad.o . 
I ·ido e achado evid.::unentc assinado . Eu,__,..,.._.-i:li,.-:,1' 
Escrivão que ubscrevi. 

Autor idad e: 

~ep oe~~ e: ;ff/ 
) - .. 

Escrivão: 
:, :)1 • 

• r 

.. .. 

-- ---- ------ - . - ··-·-- --· - --

, ... 
r • 

• 
1 • 
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DEPAAT AMENTO DA POUCIA CIVIL.. 

DO ESTADO DO PARANÁ 

CONCLUSÃO 

n.s ____ _ 

~o!! :..,.c ... Z.~ .... ._.rlias do mês ~._0_3. ___ dt. 
\no de rnil 13 ncvectnlos e _____ .J ..... 3-?. ........... • fü ... 

J~:t"'· ç~~~n ~:r,D;;, 
"Contlnt\ lüvto t:5te tlilrmo. Eu, ..... -- ... -- ~"ti'--

. , Es~rivào. o subscrevi. 
~- .... _ ..... .,_.,_ ........ 

* D E 3 P A C TI O * 

TTão '(;,2m1o .oido :poosÍ-v-e l a conclu oã.o d=::stes 
uutoG dentro do :pr ::1.zo concedido,- encc.m inhe-os novame nte ao 1 

Jouto Juízo da Comarca. tle Guara tuba-PR, com nova solici tD..ç5.o 
para dilação deprazo, bem como para que o mesmo Juízo deter-
m5.ne que se jn. fornecido, c r.:.so conste nos a.u.t os de Ação renal 
nº 150/92 ·, os enc~_erçon a.tuais das . se 6'1.ünte s pes soa s: 

01- Dn. ROBETITO I!.:\.CIIJ:.TIO; Advowado militante em Curitib a -P:i.1; 

02- ADO AB.A.GGE e sua fiD1 0. SHEILA CORD2II?.O AB!~GGE; 

03- LIHLA HA:1IA FER?..ETRA J3ELLO, ex-e::Jcriyã do Cartório d o ' 
Crime Qa Comarca de Guu~atuba -PR; 

a apreciação do of ício 
n-º 1093/92 (fls. 172 des tes). 

,29 de ,arço de 1993. . \ .. 

~Lato. 
Bel. va;t'i~; ceio 
Delegado~ Ícia 

Obs. dias 27 .e 28 de março - sábado e domingoº · 

Mod. OI 
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DEPARTAMC::NTO DA POLICIA CIVll. 

DO E5T ADO DO PARANÁ 

:) I VI S}O r ·OLICIAL :5o Ii~T ·_;;::1roR 
2 - 3lJ:!11)I":/I:JÃC I'OLI8I::..L 1)1: ?.t!..P.lJT.l!.Gl)~~ 

231/33 Parru1u~--uJ, 29 ele março de 1993. 

i7eri t{c:oino Jui2; : 

Com es te, encaminho à Vosso. Ex-
celência., O f3 autos do Inquérito Policia l sob nº 223/92, nu tu.ado' 
em 06 .11. 92 , por .Abuso de Autoridade, e no qual fieuram como 1rí -
timas CZLIJT!i. CORD'.EEW AJJAGGE e BEATRIZ COR~EIRO A.BAGGE, e como ' 
indiàdo(s) ET.I APURAÇÃO, com pedido de di l açã o de prazo parn · con-
clusão. 

Ha oportunidade, renovo os meus 
protestos de e levad a estim[!. e distinta consi deraç ã o . 

Exmª· 3ra. 

Drª Anés i a Edith Kowalski 

1. Soccio 
ol{çia 
2!! SDP 

MM. Juiz d.e Direito da Vara Criminal da Comarca de 

Mod. 01 
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Cód. 1.01.20 

,.p..,.i'.: 
/' .,. 

•-~5;r 
IY I STA '--

Aos xtz · 

INQ.POL. 237/92 

Meritíssimo Juiz: 

1 . O presente feito permaneceu em nosso 

poder até a presente data, em 

Total das Atividades Forenses 

Membros do Ministério Público 

93 p.passado. 

face do Movimento de Paralização 
\ 

determinado pelos Magistrados e 
1 

de ~odo o Estado, no dia 03/05/ 

/ 
2. Com o ~eterno parcial às atividades, 

manifesto-me neste feito por entendê-lo "emergencial", dada a 
, 

gravidade dos fatos aqui mencionadas, em tese, no sentido de 
I 

ser concedido novo prazo à autoridade policial para concluí-lo, 
1 

se possível, dentro de 60 (sessenta) dias • 
I 

3. N~ mérito, entendo inviável o atendi-

mento ao contido no ofício de fls . 172 destes autos, tendo em 
\ 

vista que o material alí referido, pretendido pela autoridade 
\ # 

policial, se encontra anexado a9s Autos de Ação Penal nQ 150/92 

em trâmite neste r. juízo, e fazem parte das provas carreadas 

durante a fase investigatória daquile feito, sendo impossível 

sua retirada. 1 

. 4. Por fim, Jdeve a autoridade policial 

que preside este feito, dar continuidade às investigações, em 
I 

especial, renovando seus requisitórios à PM no sentido de ide~ 
- 1 tificar e ouvir, em declaraçoes ,, os Policiais Militares que / 

participaram das prisões das "supostas vítimas". 

, 17/06/93 

'tUUC~ _ 
CIOFFI DE MOURA 

Pr 
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,.... - (v 
Estado do Paraná. 

PODER JUDIClARIO 

-

-

Cód. 1.01.20 

_, 

AUTOS NQ1 237/92 

I - Indefiro o pedido de fls.172 uma vez que as fitas 

requeridas pela Autoridad e Polic ial fa~em parte do 

copjunto probatório dos Autos nº 150/92 que correm 

perante este juízo. 

II - Concedo o prazo de 60 dias para a autoridade poli -

cial concluir as investigações, atendendo, inclusl 

ve, o item 4 da cota Ministerial de fls.215. 

Parapaguá, 23 ,de junho de 1993. 

,. 

' 
' ' 

fl.{E CESIMENTO 
Ao. j3 ' · _ . 1v· 9'3, 
r,·,· .. . · • ··- --~--de 19_ 

~- L ..k, ~--.... P..@.:... ··----;;:.---~ 

E 
· · · · · •· .. · do qu fiz êste termo. 

U, 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

21 Subdiviaão · Policial de Paranaguá 

DESPACHO 

I - J. aos autoe o "doaeiê" "Operação Magia Neglla-

Caso Evandro" da Polícia Militar, capeado com o 

ofício ng 355/93 da SESP. bem como a Farte n2 015/ 

93 do CPI, com os nomes dos PMs p~rticipantes das 

prisões; 

II - T.endo em vista o acÚmulo de serviço e a impO§. 

sibilidade de deslocamento até a Capital para a 

inquirição doe milicianos nos próximos dias, .deve-

rão estes autos aguardar em cartório o agendamen-

to de ta1 :t'im. 

'< 

Ol de juJ.ho de 1993. 

~s. r OCCJ..0 

Polícia 

Mod. 01 
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Gabinete 

N9 355/93-GS. 

ESTADp DO PARANA 

YÍct6latta ck g;/4a0 /a /1,atança ~/lfca 

Curitiba, 1 O de maio 

Senhor Delegado: 

de 19 93. 

Em atenção ao Of. n 2 0213/93, dessa 

Subdivisão, encaminho~ Vossa Sen0oria, em anex?, fotocópias do 

Relatório "OPERAÇÃO.MAGIA NEGRA", referente ao caso -EVANDRO,re~ 

lizado na cidade de Guaratuba-Paran~, na data de 12 de junho/92, 

procedido por Policiais Militares do Comando · do Policiamento do 

Interior. 

Na oportunidade, apresento a Vossa 

Senhoria protestos de consideração~ 

ANTOJnO AUGUSTO FAVETTI 

Chefe de Gabinete 

·.-i,-'' . ., • 
'·-

V.AIJUR SOCCIO 

Mui Digno Delegado de Polícia Adjunto da 2ª SDP 

PARANAGUÁ - PR 

ref,prot. 1.515 -.587-6 

nmv. 
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POLÍCIA MILITAR DO PJ\HANÁ 

COnANDO DO POLICIJ\11ENTO DO INTERIOR 
SEHVIÇO RESERVADO 

R E L A T Ó H I O 

I - PARTE EXPOSITIVA 

o L 

1. Conforme despacho do Sr Comandante do CPI, datado de 
12 Jun 92, contido no ofício nQ 167/92, oriundo da Procuradoria 
Geral da Justiça, onde solicita providências no sentido de que 
seja investigado pelo Serviço de Inteligência da Polícia Mili-
tar do Paraná, o crime ocorrido em 06 Abr 92, em que foi vítima 
o menor h'VANDRO RAMOS CAETANO, residente na rua Tibaji, 1005 , 
em Guaratuba-PR, filho de Ademir Batista 'Caetano e de Maria Ra-
mos Caetano. 

2. Após análise do termo de declaração do Engenheiro Ci-
vil Dr- DIÓGENES CAETANO DOS SANTOS .FILHO e demais documentos a-

fetos, iniciaram-se as diligências para levantamento de mais d~ 
dos acerca das peesoas suspeitas de envolvimento nesse hediondo 

1.. 

crime de seqüestro seguido de morte brutal, e com requintes de · 
extrema crueldade. 

3. De posse dessa documentação, contactamos com o Dr AL 
CIDES BITENCOURT NETO, Promotor PÚblico designado especialmente 
para acompanhar o caso em epígrafe, conforme resolução 0406, de 
14 Abr 92, da Pr~curadoria Geral da Justiça, visando manteres-
treito relacionamento com o mesmo, ~ma vez que estavam sendo i-

niciadas as buscas na região . onde ac _onteceram os fatos, sob trê:i 
hipóteses: magia negra, venda de Órgãos e tráfico de drog~s. 

4. No .dia 19 Jun 92, foi tomado a termo as declarações' 
de DAVINA CORRtIA RAMOS PIKCIUS, que aliadas à documentação já 
existente, deu o suporte necessário ao Promotor de Justiça para 
opinar pela decretação das prisões temporárias ·, junto a Comarca 
de Guaratuba, dos indivíduos OSVALDO MARCINEIRO e DAVI SOARES 
DOS SANTOS, as quais foram expedidas em lQ JlJl 92, pela Juiza 
de Direito Drª ANESIA EDITH KOWALSKI. 
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5. Com as prisões de OSVALDO e DAVI, estes confessaram ' 
, . 

por escrito, no Forum de Guaratuba e perante o Promotor Publico . 
a autoria do crime que vitimou EV ANDHO RAMOS CA:b."'TANO, bem como 
delataram a participação direta das seguintes pessoas: 

- CELIHA CORDEIRO ABAGGE; 
- BESTHIZ CORDEIRO ABAGGE; e 
- VICEHTE DE PAULA FERHEIRA. 
Na seqüência foram decretadas suas prisões temporárias 

pela MMª Juiza de Direito da Comarca de Guaratuba. 

6. CELINA ABAGGE e BEATHIZ ABAGGE, também foram presas e 
relataram suas particiP,ações no crime, as quais.foram gravadas 
em fitas cassete, vindo estas, posteriormente negar tais fatos, 
baseadas nas orientações de seus · advogados, 'quando ouvidas a 

termo; já VICENTE DE PAULA FElUIBIRA, confirmou ao ser interroga 
do, a participação das pessoas já citadas na autoria do crime , 
bem como veio a citar que AIHTON BARD:1!."'I,LI DOS DANTOS e SÉRGIO ' . , 
CRISTOFOLINI tambem participaram do hediondo crime, sendo estes 
por ordem judicial, presos em data de 03 Jul 92, na cidade de 

Guara tuba - PR; \Jll
0as por orientação de seus advogados, ao serem 

inquiridos sobre os fatos, negaram ·participar do crime • 

II - DA PARTICIPAÇÃO DE CADA UM DOS ENVOLVIDOS NO CRIME 

1. CELINA ABAGGE: esposa do :Prefeito Aldo Ab~gge, foi 
quem encomendou os "trabalhos espirituais" ao pai-de-santo, pa-
gando o valor de CrS 7.000.000,00 (sete milhões de cruzeiros) , 
bem como escolheu a vítima, planejou e participou do seqüestro, 
auxiliou no esquartejamento e retirou o coração do corpo do ~e~ -
nino, bem como cedeu o local para º ·· ritual, culminando com a o-
cul taçãq do cadáver. 

2. BATRIZ CORDEIRO ABAGGE: participou ·juntamente com a 
sua mãe, Celina Abagge, no seqüestro do garoto, dirigindo seu 
veículo Escort de cor cinza, placa CH 2993-Curitiba-PR, o qual 
encontra-se retido por deter1ainaçãa judicial, e posteriormente, 
auxiliou na imobilização do· menino EVANDRO, por ocasião de seu 
assassinato. Também ajudou a ocultar o cadáver. 
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3. OSVALDO MARCINEIHO: pai-de-santo, sendo este contrata 

do por BEA'l'lUZ e CELINA, para realização dos "trabalhos''; parti 

cipou ativamente do esquartejamento da vítima, conduzindo todo 

o ritual macabro. 

4. VICENTE DE PAULA FERREIRA: contratado por Osvaldo Ma!: 
coneiro para auxiliar nos "trabalhos", o qual sabendo que o me-

nino estava sendo mantido em cárcere privado, deslocou-se até ' 
Curitiba para a compra dos materiais necessários ao ritual satâ 
nico, sendo que também participou no esquartejamento da criança 
iniciando o ritual. 

5. DAVI DOS BANTOB SOARES: participou ativamente do ri-
tual macabro que foi imposto à vitima, EVANDRO RAMOS CAETANO. 

6. AIHTON BARDELLI DOS SANTOS: funcionário da Prefe ·i tura 
Municipal de Guaratuba, foi quem, segundo declarações, escondeu 
após os trabalhos, as partes do corpo de EVANDRO, decepadas e 

retiradas durante o ritual, bem como recebeu ordem da primeira' 
dama para efetuapLo pagamento e adulteração das provas mate-

riais, no local do crime. Participou ainda na ocultação do cor-
po da criança • 

7. SÉHGIO CRISTOFOLINI: participou como auxiliar no re-
ferido ritual macabro, quando a vítima estava sendo esquarteja-
da viva; é considerado pelos demais, como o pistoleiro do gru-

. , 
po, a serviço da familia Abagge. 

III - DAS TESTEMUNHAS DOB FATOS 

1. IRINEU WENCESLAU DE OLIVEIRA: RG 3.698.557-7, DLN 
15-12-25, ItajaÍ - Santa Catarina. Foi dispensado no dia 07 Abr 

_ 92, quando estava de serviço como r.çuardião na· ·Indústria de Ma-

deira Abagge, e viu no dia CELINA, BEATRIZ, BARDELLI, OSVALDO e 

outras pessoas que não conhece, naquelas dependências. Colino. e 
Beatriz chegaram com um veículo Caravan conduzido por Bardelli. 

2. ARNALDO BA1rISTA: RG 370. 763-Santa Catarina -:- DLN 7-

10-42, Ilhota - Santa'éatarina; trabalha a lo anos na Empresa, 
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nenclo (JUC? o mesmo recebeu ordem dn Bnrdel1i pnrn iniciar refor-

ma e pintura no escritório da Empresa Abaf~[çe , a partir do dia 

28 Jun 92 , a fim de ocultar as provas materiais do crime que a -

li estavam depositadas • 

3. SJ:::GMAR BN.l'IG'l'A: DLH 22-01-72, Juinville - Santa Cata-
rina, residente na rua Joinville próximo à Lanchonete Carrossel; 
o mesmo foi um dos pintores que participou da reforma do escri-
tório da firma supracitada. 

4. MÁRIO LUIZ DA SILVA: RG 6.140.337-0 -~DLN 05-05-65 
Rio do Sul - Santa Catarina; reside na rua Joinvílle s/nQ, pró-, 

ximo da Lanchonete Mar Azul. O mesmo é pintor e também trabalhw 
junto com SeRmar Batista na pintura do esc;itÓrio; os dois pin-

,. 
tores são parentes do responsavel pela Serraria Abagge. 

5. ORTENCIA MAHGAHIDA FLORA: com 64 anos de idade ·, resi-
de à rua União' da Vitória, 320 - Guara.tuba - PR; e a mesma pos-
sui centro espírita a 19 anos, sendo que a família Abagge fre-
qüentava este lo~ál. 

6. ANITA ALVES DE GUITA: RG 4.631.718-1-PR, DLN 26-07-66, 
Guaratuba-?R, residente na rua Manoel Henrique, 321 - Guaratuba; 
a mesma é esposa do preso Davi Soares dos Santos e relatou que 
depois de ocorrido o crime, o mesmo era acometido de insônia e 
de pesadelos constantemente, sendo que dormindo pedia por socor 
ro. 

IV - DO LOCAL ONDE ACONTECEU O RITUAL QUE VITIMOU 
EVANDRO RAMOS CAETANO 

Segundo depoimento dos envolvidos, foi escolhido por Ce-
lina Abagge e demais integrantes do grupo, a Indústria de Madei 

ras Abagge para a realização do ritual, e para tanto dispensa -
ramo guardião Irineu Wenceslau de Oliveira, na noite de 07 Abr 
92, com um F,rupo de sete pessoas , tendo como vítima uma criança 
de sete ··anos, com sete letras em seu nome, ofereceram-na para o 
"EXÚ", · em um "trabalho" buscando melhorias sociais, econômicas• 
e políticas para a famflia Abagge. 
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A criança era conhecida de Celina Cordeiro Abagge e foi 
facilmente seqilestrada sob o pretesto de lhe dar uma carona e 
também uma bala (doco); posteriormente a vítima foi amarrada , 

encarcerada, amordaçada (ficando chorando e passando fome por ' 

várias horas) e por fim, SR.crificada ·viva, conforme reluto dos 

envolvidos, sondo se~urada nas pernas e nos braços, tendo a pri 
r meira lesão em sua gartçanta para que fosse extraido seu sangue. 

Na seqüência do ritual, passaram a retirar seus Órgãos ' 

internos e colocá-los em um recipiente conhecido por ALGUIDAR , 
onde seriam misturados com Óleo de dendê, mel e oútr.os ingredi-
entes para a confecção de uma farofa, juntament'e com seu couro' 
cabeludo, as duas mãos e um pedaço de um dos pés; tudo foi dep~ 
sitado, embébido em sangue, no interior de uma casinha de alve-
naria tida como altar, segundo Osvaldo Marcineiro, devendo lá 
permanecer por sete dias. Posteriormente este alguidar (pote· de 
barro) foi retirado por Airton Bardelli dos Santos, a mando de 
Celina Abagge. 

'-
1.. 

V - DO TRANfiPOHTB DO!J DETIDOS 

Quando a população tomou conhecimento de que estava no 
Forum de Guaratuba Celina Abagge, Beatriz Cordeiro Abagge e os 

· demais presos, por. força de mandado de prisão temporária, · for-
mou-se um tumulto onde várias pessoas armadas com p~us, pedras, , . 
facão e ate armas de fogo, partiram .para a agressão dos presos, 
.tendo sido reforçado o policiamento no local, para a retirada• 

de emergência dos mesmos, visando a preservação de suas integri 
. . dades físicas; mesmo assim ocorreram socos e ponta-pés nas pes-. 

• 1 • 

soas que estavam sendo custodiadas, sendo que -tal fato veio · a 
·se repetir, quando da apresentação dos mesmos à imprensa, na Se 
cretaria de Estado da Segurança PÚblica, em Cu~itiba-PR, por 

· · · ·~ _parte dos .funcionários daquela pasta, todos múito revoltados ' 
com o ocorrido. 

VI - DÁ PARTICIPAÇÃO DA POLÍCIA CIVIL 

Por determinaç'ão do Dolegado RICCI, o Delegado de Mati-
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cr.il onde ocorreu o ri tunl, na b usc:1 de r-rov11n Wfll. c· 1 • • ~,i n, brm co -

rno f~?. o :111':o <'le npreP.nn,10 cloA objetor. <"ncont . rnclon no i ntrri or / 

rl.q_ T'"!r;i<l,;n<!i n <lA Onvnldo l"inrci n~ ! ro, os quni r, r.m1r-P. i t.n-r.t> q ue t· c 

nh1Jm n ; no 11 t i li u1clo o na P.xecução d o crj me. 

VTT - FAílTE CONCLUGTVA 

~; : rrefutnvel R r,nrti ci . noção <lnn r.ep;u = n l.n~ nE:?fl !- OA r: : 

n) Celinn Cor() e i ro Abar;ge; . 
b) Reatr i z Cardei. ro Abagge, 
e) OHvoJdo Mnrcineiro; 

d) Vicente no Paul.a Fe:relra; 
~) T)~vi 00!'1 P.antoc:; Sonres; 
f) Ai. rton íln rdall l OOR ílAnto~; e ele 

p;) P'rnnc; s co e, , • , ,err:' o Cri .stofolini. •• 

••• no ritu~l oRtân : co que ocorreu em 07 de nbril lde 1992, na ci-
dade de Gu9.ratuba, que fe7. v{ ti.ma. fatal o menor i vfi.NDRO RAf'108 

CAETAHO, havendo ainda i ndf ctoa de que os mesmos dio autores de 

outros crimeA que vitimaram crianças que estão de8apnrecin~s. 

Uev~do as circunntincias em que ocorreram ns nri~õ~s dos 
envolvi doo , foi solf .ci todo verbalmente ao Dr l\.LCr nES IHT ENCOUílT ·' 

"ETO, Promotor de Justiça des ~gnndo varn acompanhnr PAte ca~o, 
norli que lor;o 13nÓa a aprAsentação dos prEH10A n. i mnrf'nr:n, f0~r-Pm 

os me,=;mon oubme tlõ or. a ex~n1e d.e lesõ es corno r n l r.. 

VTI - J\UEXOS 

GeRuem nnexon n eAte relat6 r io , os acg11inte8 documentos 
nfr.ton AO cnso: 

J . '['ermo de ueclnrRção do Engenhei.ro Civil Dr DIÔGEIIEG 
/ 

Ct\E'l'AtJO JJOri flÁNTOG FTLHO, encaminhado através do of{cio n9 167/ 

92, de 1° Jun 92 , do Frocurndoria Geral da Justiçn. 

~?. CÓJ"\i a do termo d.e declarnçi:\o cln ()t\VTNt\ CORílf.:T .t\ RA-
r-;ori rrv.cnrn . 
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3. CÓnia da resoluçã~ nQ 0~06, de 14 Abr 92, da Procura-

doria Geral da Justiça. 

4. CÓnias de.s mandados de prisões temnorárias de Osvaldo 
Marcineiro, Davi dos Santos Soares, Vicente de Paula Ferreira,/ 
Beatriz Cordeiro Abagge e de Celina Cordeiro Abagge. 

5. CÓnia da Ficha de Cadastro de Artesão, em nome ae Da-
vi dos Santos Soares, da Associação Guaratubana de Artesões. 

6. CÓpia do formulário de inscrição em curso de Umbanda 
e Candomblé, da Federação Paranaenee de Umbanda. 

7. CÓ~ia do retrato falado de Osvaldo ttarcineiro. 

8. Panfleto com a foto de EVANDRO RA?10S C.AETANO, 
ciando seu desa~arecimento no dia 06 Abr 92. 

noti-

9. Fotocópias de recortes de vários jornais notiando os 
fatos referentes ao "CASO EVANDRO" •·· 

CURITIBA,rR, 07 Jul 92. 

Ca.;, Q,OPM 
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PROCUHADORIA GERAL DE JUSTIÇA 

COODUJIENABODUA HAS PHO.MOTOB~DAS 

GABINETE 

N.0 167 /92 

Senhor Comandante: 

Curitiba, 01 de junho de 1992. 

Com fulcro no Termo de Cooperação no 01/90 - Minis 

tério Público/Polícia Militar, encaminho à Vo~sa Excelência o Termo 

de Declaração do Sr . DIÓGENES CAETANO DOS SANTOS FILHO, contendo 10 

(dez) laudos e 09 (nove) panfletos, encarecendo às vossas obsequio -

sas providências, no sentido de serem os fatos ali relatados, inves 

tigados sigilosarnente pelo Serviço Reservado dessa Corporáção, enca 

recendo ainda, sejam as referidas ilações, encaminhadas a esta Coor 

denadoria. L 
L 

No aguardo das vossas providências a respeito do 

assunto em epígrafe, aproveito o ensejo para reiterar os meus pro-

testos de estima e consideração. 

Ao Excelentíssimo Senhor 

Coronel QOPM EUGENIO SEMMER 

Procurador de 

Coondenador 

Digníssimo Comandante do Policiamento do Interior 
NESTA 
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(j) 

TERMO DE DECLARAÇÕES 

No dia 29 de maio, de 1992 1 oompareceu na Coordenadoria das 

Promotorias Criminais, o Sr. DIÓGErIBS CÃETANO DOS SANTOS FILHO, brasi-

leiro, casado, Engenheiro Civil, residente em Guaratuba-.Pr., na Rua Co 

ronel Carlos Mafra n2 400, centro, o qual na presença do Dr. CEISO e. 
AMARAL, Procurador da Justiça, prestou ae seguintes declarações ares-

peito da morto do menor EYANDRO RAMOS CAETANO, ocorrida entro os dias 
' 1 

06 à 11 de abril de 1992, na cidade o Comaros de Guaratuba-Pr • 

.. 
Disae o declarantca, que nomes de novembro do 1991, apar~ce-

ram em Guara tuba, oinoo p1111esoas, quatro hom9ne e uma mulher,. -~cando que, 

um daloe, o tal de OSVALDO MARCENEIRO é jogador do búzios, a os outroe 

são sous au.xiliaroa. E~tas possoae !oram. trazidas por MARIA HELENA MORO 

oeposa do PAULO ERASIL, quó Ó aoeesor de impron.ea do profoito da Guara-

1uba. 

Declarou também, qu~ no m•a de dezembro de 91, !oi procurado 
, .. -

pelo proaidonte e sacratario da Aeeooiaçao ·doe Artesaoe do Guaratuba, 

• os quais l.he diseoram,que por dotarminação da esposa do prefoito, CELI-t. ./ 

,, . - .,• 

. , · 

NA AEAGGE, o jogador da búzios a seus auxil~area, ocupariwn um espaço 

entro da áraa reservada para exposição o venda de artesanato. A área 

tdida ao jogador do búzios foi maior quo ~- permitida a cada artesão, 

além de situar-se na rogião maia nobre d9 . espaço a êles destinado. Os . \ ·_ 

rtias~os !icaram indignados _palas eeguintee razõos: 

a) o·estatuto da aeeooiação, diz quo oe espaços da feira do ar·,~ 
esanato, só podem sor ocupados por ariasãos, o jogador de búzios não ó 

b) Para que a !uira pudesse funcionar, os artesãos tiverwu gaa 

tos com infraestrutura. O jogador do búzios aponas iria desfrutar do qu 

, , 

' 'I· ' • 1 • 

1 ., • 

1 1 ' 
: ·1 . ' ',. 

' . 
· • 1 1 , . · : • t ' . ' 



,.... 
'-' 

e 

e 

-

-

-

-

..... 
_, 

( 

_( 

kMIITR~IT~1fiÉillilltD UJlfil1llLli~J~ lIJJ~ 1E~1!1 Jl!ill[J TI~ 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTl~A 

Já estava ~ronto. 

o) Quando !orWll rocltimar jwito a pre!oitu.ra, fic aram s~bendo 

quo por vontade da CELINA ADAGGE, sa os artes~oe não oonoordassom oom 

permW1Ôncia do pcesoul do bÚzioe, todoe t~riam do sair do local a na 

haveria feira do artesanato. 

, d0clarant3 afirmou ainda, qu~ em janeiro de 92, wna srn 
I , ) , , 

mada \,~TlERt que lida com sarava, foi ate a caen da mao do EVANDRO Ct 
/ 

!atizou o rapto do seu !ilho, dizendo que como vidento, havia visto em 

um copo d 1agua, que alguma cotaa prooioea, seria tiradà d~ dentro do 

sua casa, e isto lhe faria doer muito o coração. A tal STIER,procurou 
1 

a avó do EVANDRO e disse também a ela, o quG vira no copo d'agua. _ -

Nesta época, segundo o declarante, um genro da STIER, apeli-

dado do CHERO, era visto frequentemente com o pessoal do búzios. Nesto 

período, OSVALDO, o jogador de búzios, estava desenvolvendo .wua cwnpa-

nh~, ,Para unificar todos os centros de aaravá do mwifoÍpio. Afirmava 
'-

ser vice-presidente da'-PEDERAÇÃO AFRO-BRASILEIRA DE CiNDOMBL~, (segwido 

o declarante isto foi desmentido pela federação) e talvez para imprQs-

sionar sotlS .seguidoroe, sacrificara um bode preto, abrindo-o polo von-

tre, retirando todos oa aeus Órgãos, suas víaoeraa, amputando suae pa-

tas, e arrancando-lhe os tostíoulos, bem da forma como foi encontrado o 

güroto EVANDRO, com a diferença de que o menino estava com as sobrance-.. •. 

lhas e cabelos raspados, além de ter sofrido inúmeros cortes de bisturí 

ou navalha. Porém afirma o decl~rante, que por coincidência, na inioia-

çâQ de santo de quem joga búzios, no 72ano; o jogador de bÚzioe tom su-

as aobranaelhas e sous cabelos ·rasp~doa, . e sofra 21 oortos de navalha 

por todo o corpo. 

Diz o declarante, que em mGados de fevereiro de 92, houva o 

d-éeaparecimento de um menino chamado LEANDRO, o qual -·até hoje não foi 

oncontrado. Neste período, o pessoal do búzios era visto !requentomento 
1 

em oompanhia de ANTONIO COSTA e do CHERO (genro da STIER). -V 
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Segun~o o declaranto, ANTONIO COSTA foi gorante da COPEL, no 

mu.niaÍpio, mas acabou sondo demitido, por vender materiais o equipamen-

tos pertancentes a emprêsa. Tal fato to~~a se dado em oonsoquência das 

dívidas, que ANTONIO COSTA assumira algum tempo antes t quando abriu du-

as lojas de oalçadoa, q~e lhe cuetar~m muitos não lho derlim retorno. 

Tais dívidas estão sendo acionadliB na Justiça, e ooníormo relata o de-

~larante, existo também um processo administrativo. 

Conta o declarante, ~ue om março de 92, ANTONIO COSTA, sua os 

posa e sua filha, filiaram-ao,no PDC(Partido Democrata Cristão), mas 

oerca de 20 dias após ANTONIO COSTA pediu suas ~i~has partidáriae ao 
1 

presidente do PDC, dizendo que iria filiar-ao no PST. a oonvito de CEa 

LINA ABAGGE, a qual, c~eo aceitasse o convite, pagaria todas as suas dÍ 

idas, e ainda, oom a ajuda de um deputado deste partido, conseguiria o 

. arquivamento do proo ·eeeo administ·rativo. 

O deol~rante acha estranho,que ANTONIO COSTA tenha rocobido 
L 

tantot apenas pela suà" filiação, pois ~ua esposa e sua !ilha, segundo o 

presidento do PDO, continuaram no partido. 

Afirmou o declarante, que nó mes de março do 92, OSVALD00 o 

jogador de bÚ~ios, divulgou para inúmerae pessoas, que segundo seus b~-

zios, iria acontecer uma tragádia na oidade, a qual apavoraria a popu-

laç~o e geraria muita ~olêmioa. Segundo o declarante soub~, numa !oita, 

OSVALDO abordou um grupo da 8 pesooae e contou a elas a respeito desta 

premonição. 

·O deolarante aoha, que êle !azia istot porque tinha oertoza 

ue algo ia acontecer, e quanto maia pessoas eoabes~em, 
1 

mais testemunha 

ele teria, para !a~er propaganda dos aeus poderes sobrenaturais, 

ue na semana seguinte ao desaparecimento do EVANDRO, ele enohau 

'-;,' 

t~to \ 
a cida ·.\ 

_,,.,:~: ' . 

e ··de anúncios, e passou. a cobrar CRS 25.000,00 por _consulta. 

Segundo rel~to feito pela mãe do EVANDRO a o declarante, ANTO-

NIO COSTA não costumava passar pelas imediações da eu.a casa, mas na so-

' 1 ' ; ·; 1 1 1 
' 

' · , L 
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mana quo antecedeu ao rupto, êle foi visto várias vezes, trafegando co 

seu carro na rua lateral (de menor movimento). Também a STIER passou a 

viai tá-la quase todlis &.a sem~ni.:1e, no perÍ~do que antecedeu ao r1:1pto. 

Diz o declarante que na noite de 3 do Qbril, por _ volta das 2l: 

00 horas, um homem foi visto num terreno vizinho ao da casa do EVANDRO. 

Segundo uma testemunha, Sr. INÁCIO, que mora em frent~ a eete terrono, 

do outro lado da rua, este homem estaya encostado no muro e conversava 

com o EVANDRO, que estava dentro do quintal da sua casa. Achando eatra 

nho, o Sr. INÁCIO, foi até es~a pessoa e perguntou-lh&·o que estava fa 

zendo ali. Ele respondou que iria roçar o terreno. O Sr. INACIO pergun-

tou novamente: mas a esta hora da noite? _O roçador respondeu: Eu roço a 

hora que eu quero. Disse isto de eeooata, sem mostrar o rosto, ~lém de 

oatar usando um boné, cuja aba cobria até quase oe olhos. Este detalhe 

do boné, !oi relatado por um irmão do EVANDRO, quo veio ohamá~lo para 

recolher-se &o interior da casa. 
l l. 

A presença deste homem alarmou tanto a vizinhança, que um de-

les tele~onou para a polÍaia militar. Uma viatura veio até o -local, fa-

lou com o homem e foi embora, continuando o elemento nae imedia9Ões. A-

té hoje não se soube quais oe policiais que atenderam a ocorrência, nem 

ual a conversa que tiveram, nem a identidade do elemento. Porém, seco 

tirmou com o pro~rietár~o do terreno, que ninguém havia sido autorizado 

por êle, a roçar aquele lote. 

Â!irma o d~claranto, que na manhã da 06 de abril, EVANDRO o 

su~ mãe !oram. para o colégio, distante 100 metros da sua caea, e que 

por volta das 9:30 horae, êle d'isse ~atar . com fome, ;foi e_nt~o que sua 

lhe deu a ~havs da casa para que tosse tomar café. A partir daí E- \~~\ , 
- 1 A_~~O desapareceu, segundo a mae êle nem ohegou em casa, pois nada ti- \H 

a. sido meohido. 

Diz o declarante, que PAULO BRASIL, o aceeeor de imprensa do -~ 

amília se::::::á:e~:r::::1::ç:~:~:Oº~::::•c:::::rad:.::::d:ad;a \ 
f 
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iliarea 1 oaso fizessem qualquer depoimento a imprensa. Isto chocou os 

amiliares, pois todos na cidade sabem, que oe pais do EVANDRO são assa 

ariados, não podendo portanto pagar qualql,ler resgate, moemo sendo êle 

uito pequeno, obviamente o sequestro não poderia viear resgate e sim 

utra aoiaa, neste oaeo a divulgação seria favorável. 

Conta o declarante, que um opala preto, quatro portas, vidro 

!oi visto várias vezes, naa noites que seguiram ao sequestro, na 

em que foi encontrado o corpo do EVANDRO. Este opa+a possue placa 

pertencia até poucos dias atrás ao jogador ~e búzios, ou a 

dos seus auxiliares, pois êlee apareceram na cidade oom eate car-

Afirma o declarante, que na tarde de 08 de abril, quando es-

quase anoitecendo, um construtor viu do dentro d~ uma_ obra, dois 

pararem, e apressadamente sair uma mulher do oarro que _possuia 

interior 3 homens, e ml.ldar pa .ra o carro que poBeuia a_penas um ho 

seguida afastarwn-se do local rapidamente.Era CELINA ABAGGE. 

Conta o declarante, que àe 2a:oo horas da noite de 08 de a~ 

conseguiu levar dois repórteres da rádio clube, ·sr Valter e sr • 

ernando, para fazerem a reportagem, embora impedidos e ameaçados por 

ÃULO BRASIL, mesmo assim !oi gravada a matéria. Após ter se d~epedido 

ºª .. ,repórteres o deolar~te foi até a casa do prefeito, para pe~ir ex-
. . . 

pli~açoes a respeito do impedimentq. Chegou por volta dae 23:00 horas 

lá encontrou o prefeito, sua esposa, PAULO BRASIL e alguns policiais 
1 ' ' 

o grupo tigre(polÍoia oivil). Como o pre!eito não tivera reaposta para 
• ' 1! 

que estava fazendo, o declarante avieou~o que se até as 12:00 horas d 

.ia seg~inte, o país ·todo não eetive~se eabemdo a respeito do rapto, el 
\\: ·ria aos oanaie de TV9 e oontaria o acontecido, inclusive a proibição . \. 

. ... 
ivulgaçao. ' ' 

Afirma o declarante, que cerca de uma hora após isto, apare-

casa do EVA~DRO, o ANTONIO COSTA, o OSVALDO(jogador de bÚzioa) 

o · CHERO(gem:o da STIER), e se pr _oD:tificaram a ajudar a encontrar a or 

1 ·, 
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ança. Após alguns 1::Lrranjos, OSVALDO a o CHERO, for&m com MÁRIO e DAVI-

r;A, tios do EVMfVRO, fazer uma busca. Nesta busca,os tios do EVANDRO, 

toram conduzidos a poucos metros,do local onde mais tarde !oi achado o 

oorpo. O qual só não foi encontrado nesta noite, porque os !amiliaros 

do EVANDRO não ~uiseram continuar oom a busca nesta região, devido a 

escuridão, e também por ~creditar que o menino estivesse vivo. Naquele 

lugar as 5 horas da madrugada, não ara de ae esperar, que pudessem en-

contrar um garoto de 6 anos de idad~, oom vida • 

Aorescenta ainda o declarante, que OSVALDO,.ao sairom das i-

mediações, não demonstrou interesse por nenhum outro lUBar, o pediu pa 

ra reiniciar as busoas, depois do meio..:.di&., pois ' estava cansado, Já qu 

na noite antorior também não havia dormido, em razão de tor !oito um 

trabalho. No ent~nto, a família não procurou mais a ajuda deste pessoa 

t9 apenas no sábado(ll de abril), o corpo !oi enc.ontrado, ali __ aonde ti-

nham ido. 
L , 

Nos dias queLea passaram, .apos ter sido encontrado o EVANDRO, 

a oidade !oi tomada de pavor e pânico, devido a forma como o cor~o foi 

encontrado, Conta o declarante que houve muita polêmica sobre o que,te 

ria ocorrido, porém uma ooisa era certa, a previsão do OSVALDO tinha se 

concretiaado. 

. Dianta do quadro que so apresentara, surgiram manifestações 

da ;opulação, pedindo s~guran9a e justiça, porém conta o declarante, 

que a esposa do prefeito (CELINA ABAGGE), impediu ae pessoas de expresj 
sarem seus semtimentos, acionou a polícia militar para dispersar ~e ma . . . . . 
nif~staçÕes, e ameaçou de demissão .os· pr~tessores e funcionários da .Pre 

'-i,, 

feitura que comparecessem ao enterro do EVANDRO. Tal fato se encontra "<\ 
relat~do no jornal Folha de Londrina, edição de quarta-feira, 15 de a- 1 
bril de 92. 

Diz o declarante, que chegou aos policiais, infor~ções de qu }~ 

um tal de CHERO e um.tal de JUAREZ, estariam envolvidos com o oaso. Por (i_ 4 

ooinoidência Q STIER tem um filho .com o nome de JUAREZ, que é soldado 1}J 

1 .. 
1 
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jda polÍoia militar, e um genro com o apelido de CHERO. No entanto, com 

o grupo tigre da polícia oivi1, parece ter estabelecido sua b~se de o-

perações na oasa do prefeito, e como o guia que leva os policiais do 

grupo tigre,às pessoas a aos lugares desejados, é o próprio PAULO BRA-

SIL, as investigaçÕee não !ordm bem sucedidas, !oram presos um outro 

CHERO(exiatem pelo menos 3 cheros na cidade) e um outro JUAREZ, que a-

pós interrogados, por nada saberem, foram liberados. 

Acrescenta o declarante, que no dia em que circulpu na cidade 

que a polícia havia prendido o CHERO e o JUAREZ, a S~IER saiu contando 

a seguinte estória: "Que dois homens pararam um carro, em !rente a sua 

casa, desceram e pe_diram para sua f'ilha, que deixasse . fotografar seu 

neto, um guri de 4 anos de idade. A sua !ilha, assustada disse que não 

e~a possível, pois a criança estava dormindo. Os .elementos die!3eram qu 

fotografariam mesmo -assim. Neste instante, vendo que um dos ~omens pas 

sava ptira o outro, uma seringa de injeção, ela falou que se insistisse 

iria gritar, eles ins~~tiram e ela gritou chamando o vizinho, neste in 

tantet oa homens reouaram, mas antes de entrar no aarro, disseram em 

voz bem alta, desta vez ele escapou. mas da outra ele não escapa". 

Mais adiante, quando liS investigações voltavam ao rumo, uma 

moça _procurou uma funcionária da FASP.AR, e disse a ela, que juntamente 

com outra amiga, haviam certa vez, transado oom dois médicos, que du-

rante a madrugada, um.a delas levantou e saiu abrindo as portas dqs qua 

tos da casa onde dormiam. Em um dos quurtos encontrou uma clínica, com 

mesa e equipamentos de cirurgia. Esta moça levou a funcionária até a 

tal casa, e passou-se então o relato, para o grupo tigre. 

Conta o declarante, que mais tarde, a polícia voltou a esta 

moça e pressionou-a a oontar quem era a outra amiga(segundo ela, a ou-

tra não poderia identitioar-se, pois gosava de boa _reputação, e caso 

seu pai viesse a saber, ela correria perigo), mesmo assim aaabou levan 
. , )ti 

do ate a _sua colega, . e para surpresa, tratava-se de outra filha 

Nestas duas estórias, acredita o declarante, que houve 
da STI t . 
um pla 1rf 

' 1 
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o, para mudar o rumo d~s investigações, induzindo os policiais a pensa P 

ue poderia tratar-se de coisa ligada a médicos, tal como venda de ór-

gãos, e não coisa ligada a saravá, oomo ~iasa negra. 

Diz o decl~rante, que a mãe do EVANDRO, às vezes ia a wn cen-

tro espírita de mesa branca, e que sempre encontrava por lá,o ANTONIO 

OSTÃ, porém, depois da rapto do EVANDRO, ela continuou indo, mas nao 

iu mais a referida pessoa. Os tios do menino, também notaram diferenç 

firmam que antes, quando encontravam o ANTONIO COSTA,•ele os ou.mprimen .. ava, agora quando os ve, ~ abaixa a cabeça, ou desvia o- olhai~, nao canse , 

e encará-los. 
1 ' 

Conta o declarante, que ADALBERTO MARIA MACHADO, um dos auxi-

do OSVALDO, tentou algum tempo atrás, ~azar wna iniciação de ean 

a Federação Espírita, mas devido ao custo, não pode fázê-lo. 

dias, após a morte do EVANDRO,. ele voltou a Federação, dee-

oom dinheiro, mas a Federação, por saber do ooorrido em Gua.ratu-

invéa de pedir 4~milhÕee, que seria o custo, pediu 15 milhões. 

O declarante não sabe dizer, se elo aceitou pagar ou não. 

A~irma o declaranto, que OSVALDO eatá para abrir um oentro de 

banda, de -sociedade com BEATRIZ, filha do prefeito, e que o jogador d 

Úzios falou para algumas pessoas, que haveriam em Guaratuba 7 desapnre 
•, . .. 

de crianças. 

Conta o declarante, que CELINA A.BAGGE, esposa do prefeito, é 
a mulher de personlilidade muito estranha, Já tentou suicídio 3 vezes, 

pouco tempo atrás, na creche "pingo de gente", após f'azer uma demona-

ração para as serventes, de cdmo é que se limpa uma privada, passou a 

copo, e bebeu água do vaso sanitário 0 

Diz o decléil"ante, que uma dae filhas do prefeito, a SHEILA, 

o:f .. coloca4a no Colégio 29 de Abril, como professora de psicologia. Es-

a moça, como tarefa para suas alunas, mandava que se vestissem ~om ca-

puz, guarda-pós brancos e saisaem à noite, com velas acesas nas mãos. 

Geralmente em grupos de 12 alunas, entravam na igreja durante a missa, 

1 
1' 1 
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circulavam pelos corredores e eaiam, entravam nos bt:i.res, lanchonete s , 

e desf'ilavam pelas ruas. Fizer am ieto também em CAIOBÁ, zc1.t,TINIIOS e GA-

RUVA. O declarante testemunhou certa vez, uma destas aparições, na Piz 

zaria TIA GEBI, neeta noite uma das moça3, a líder que vinha na !rente 

tinha um esqueleto estamp~do na túnica, mais ou menos como é represen-

tada a morte, só que com ~s cores trocadas, branco onde seria preto e 

preto onde seria branco, ao inv~s de zenzo, que nenhuma delas portava, 

cada moça trazia uma vela acesa nas mãos, riam muito e oonversavwn en-.. . 

tre si. . , 
Relatou ainda o daclurante, que tempos atras, OSVALDO, o jo-

gador de búzios, chegou até uma mulher · e disse,que ela receberia um 

presente, mas quando isso acontecesse não deveria abrÍ-lo, teria dele 

var para êle. Passado algum tempo ela recebeu o presente, levou para o 

OSVALDO, que abrindo o embrulho encontrou um vaso fechado, proposita-.. 
damente deixou o vaso cair, para que quebrasse, dentro tinha fezes, ci 

zae e dinheiro picado •L '-

O decl~r~nte aoha que este episódio do vaso, se ~ssemelha ao 

caso do EVANDRO. E que o conhecimento do OSVALDO a respeito dos aconte 

cimentos, é preciso demais, quase matemático, tornando impossível de a 
,., 

pensar, que p~ra estes eventos ocorrerem, nao tenha havido sua partici 

-paçao. 

Diz o declarante, que EVANDRO, quando foi achado não tinha 

ãos, no entanto, a chava da casa que levara nas mãos, quando saiu do 

colégio, estava ooloc,ada ao lado do corpo, como se quisessem dar algum 

recado, ou provar a identidade, pois devido as mutilações, não seria f 

cil reconhecê-lo. 

Acrescenta ainda o declarante, que dos 3 filhos do ADEMIR, 

seu primo, EVANDRO era o que mais se pareoia oom um·dos seu.a filhos. 

·· Receia o declarante, que o crime do EVANDRO, possa ter liga-

çao com a sua luta, pela moralização da ad.minist.ração pÚblioa de Guara .V 
tuba, durante~ª goetão do prefeito AI.DO ABAGGE, conforma demonstram os 

1 . . . 1 
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seguintes pan!letos* anexos a estas declarações. 

a) QUANTAS VEZES O POVO PAGARÁ? 

b) GUARATUBA SOFRE OUTRA CAT.ÃSTROFE. 

li 

IT1 .in11l'N.1Í. 4 
@ 

o) PREFEITO E VEREADORES NÃO PERDO.AM NEM MESMO A CRISTO. 

d) A:LDO ABAGGE-TRAIÇÃO E MENTIRA. 

e) PREFEITO E VEREADORES INSISTEM NO SEU PROPÓSITO: MATAR A PO-

PU1-AÇÃO DE FOME. 

f') MÁPIA DOMINA A PREFEITURA • 

g) GUARA TUBA URGENTE. 

h) CONVITE. 

Para encerrar diz o deolarante, que nem todas as informações 

aqui registradas, puder1::UI1 ser comprovadas, contudo · poderá lev~r ·a quem 

as passou. Quanto aos· principais su.epei tos são os · seguintes, . os seu.e 

enderêços: 

1) L 

OSVALDO e aeus Lauxiliares: Rua Monsenhor Lamartine, entre a Av. 

29 de Abril e a Av. Dr. João Cândido • 

2) ANTONIO COSTA: antigo mercado municipal. 

3) STIER: Rua Dr. Carlos Cavalcanti~ entre a Menelau Torres e a 

Rua Antonio Alves Oorrea • . 

4) CELINA ABAGGE: Av. 29 de Abril esquina com a José ~icolau Abas 

ge. 

Testemunhas: 

DECLARANTE 

• .AMARAL 
Procurador de Juati a 

JOÃ'O KRAINSKI ., 

t· ; ; 
. ' : 1 ,. 
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Prefeito o ·vereadores nao pcedoan1 
nem 1nes1no a Cristo . . 

- Certo dlu, um doa responsáveis pela conatruçt1o do gignotesco ouvia Tlta~lc, no 
vê-lo doscer majestoso pelo. ram[HL, indo cm dlreçüo no mar, proferiu estas pulavrua, "Este 
nem Deus afunda". Em col11aF111l o seu trunnnho, ll r.11n prou suporlnri11 nté choques frou• 
tale com lcel>erga. pnreci11 ser indt•l{trutlvel. Mns ,;ua exli;Wncfn tof de npcnns algumas horas. 
Afundou cm sun J •0 vingcm, levando centenas do vidas puru o fundo do ruur. 

_ No uno dl! 1G88, n EspnnhtL pretendeu invadir n lnglulurru. Suo. esquadrn cru coohccido. 
na épocn, pelo nome do Invencível Armada. _Nüo existiu nenhum pufo que pur!esae opor· 
lho rcslaW11cl11. Era tno grnndc trnu :o;111>e1rfol'idade que Felipe 11, dn Espanha, uno esperou µelo 
dia seguinte, qunndo ecrla rczudn uma mtssu, para que u emprOea fosse bem sucedida. Ordenou 
que ela zurpnsso no dia anterior, e ao ver a Uuhn do horl7.onte desaparecer atrás due velas de 
aeue t:~7 nnvlos, proferiu ci;tas palavras, 11 Corn urna esquadr~ deste tamanho 
para que missa". Uurnntc n rnudrugada, quando a invcnclvcl urmuda se aproximnva de 
uma região chcltt de recifes, 1Lllatcu -fie f;obrc ela. violento tomporal, que n destroçou em poucne 
homa. -

- fün tfH2, Nnpolcilo Uonapartc, npôs ter conqulr;tado grnndo pnrto du Europa, resolveu 
pnrllr paru u ll(rnsin, com o propúsito 1!c derrotar J\lcxa11drc 1. lleuulu o mnie poderoso exército 
dn ónocu. Suns tropas eram compo !-l.ts por elementos de vários pulses, e chamnvn -sc "Liga 
das Vinte Nações". l'ro1>nr1L\·:11n-so pnrn parlir, rumo ao seu destino, mnis de meio mill1fio 
de homens. <Jllltndo um snce1·clotc pediu n N11poleão que agn1pnsse seus soldad os, pois pretendia 
dur-lhcR n uênçiio <Ili l>eus, e pedir n. ôlo pelo ,'!xilo da miRsfi.o. Nutwlefio sorriu e pcrgunto11-lht :, 
"Achas mesrno que urn c~xército tão poderoso como este, precisa da 
bênção, para sair vitorioso"'? 8 Rem perder mais tempo, partiu. Curiosamente, q11n11clo 
na· tr11p1ts so cncontrnvnm pci·to de l\foscou, cllcgou o torrlvel Inverno russo, que - uaqtiele ano 
{oi um rios mais frios j:i regislr:ulo s. Com 1-wu uxércilo oongelado, faminto, e dcsul>rigauo, não 
teve outrn snldu, senão h:Uor e1n rcllrriúa. Porém nri tentativa dt• fugir rapidamente do seu maior 
Inimigo. 1> "frio", acabaram llesg11ar11ccc111lo os rtancos e u relaguardn, permitindo que os rus sos · 
cm s1:11s al;u111cs rl!!tu111>aJ!OS os di:-d111a1-scm. Alguua soh.lutlos du Napolello, chegnvum n. tlir smls 
inimi1~os, 1111 mim de s11.1s ui·l'ws, ma~: neus dedos congelndos, queuravam-sc no tentur puxar o 
i,tnlillio. IJr.sto podln·osu exército, co11scgulrom voltur u.s .suas plit~ia.s, npenns 20 mil homcue. 

Nestes cplsútJlos, turiu sido o desprezo dos comunduntcs, para com o Cri:tdor, a ruzfto 
doa lnAuccssos'? 

:,_., Caso este lm1lm i:;itlo o motivo, u hlst<irln poderá t·epctir•so nqul cm Gu:u·atulm. Pois o 
l'rcfotlo o os Vereadores, exigem alrnvé::i da lei do coatrjbuiçiio de melhoria, relativu n recle de 
esgoto, que os pnclrcs o ns lrmüa cntc'llicas, paguem 28 mil fl~O Btns. Caso não possam urcnr com 
tmn.:111lm soma, scrfio expulsos, como mclntle ela população, quando tiver inlcio a c1xccuçüo JutJichtl. 

· ·. No nno puesndo, o P1:cfcito e os Vereadores, atenuenclo a.os interesses da especulaçfto 
fmollltiftria, insubordinnmm-sc ·1to Governo do Estudo, retirnndo o municiplo cio Conselho uo· Li-
toral. Tiveram como resposta o 1Jloq11cio doe recui·sos n nós det,tinndos, tnle como: rede de esgoto. 
ro~{9vi:'u·in, merendo, etc... · · 

g ngoru, no tentarem expt1hmr os roprcsenlnutcs de Cristo, qual ser{\ a resposta'? 

·::-· O sflêuclo e n omissão torrrnm:s'ê' cúmplices, e o castl~o poderá recair tnmllém f:('lbrc 
n'ós.: Por isso, precisamos exig-il· que o governo e n cmprêsa, cumprnrn o contmto feito anterior-
mente, <1t10 1t prcfcitum e ·u snnop:u·, devolvam o dinholro já cohmdo, e que ent~udum, que 
nenhum progL·ess~ é bom vindo, quando traz com ele a fome, u miséria. e a desonra. 
110 Homem que se deixa comandar, por corruptos e lncompetente·s, 
con, certeza se julga n,enos do que eles". 

'I 

Diógenes Caetano dos San tos Filho 
Enge~helro Civil 
Formado pela UFPr. 
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ALDO ABAGGJE - 'l'RAf ÇAO E 
Soi quo isto podo purocor uma ogrossáo, mas ó, nnll1s, urn gesto do dolosa. . . 
Eu náo suporto injustiças. e O que direi nâo tem objetivo dG diminuir ninguém, e sim de lazer com que nós, guruatubanos, nao venhamos 

a pagar pela incompetência e deslealdade dos nossos dirigentes. 
Poro que nõo roo to dúvida quanto o minha sinceridnde, vou citaJ uma lenda, ch~mada •o UVA~ DA VIDA". E para enlenderem mel_hor 

esclareço que O povo étabe ocred1ta na predestinação, ou seja, qu~ todos tem vida escrita num ltvro, e o que está escrito ~contece. Diz a 
lenda: •eerto dia, uma pessoa conseguiu um amuleto, capaz de guiá-la e permitJí sua entr~da na gruta, onde se e~contrava o hvro. Porém .io 
chP.gar, foi alertada por um anjo guardião, que s~ poderia p~rmanecer na g~a por poucos minutos. Chegan~o a_té o livro, rapidamente procurou 
sua página, com o propósito de alterar o que estivesse csc:1110 sobre a ~ua vida, uma vez que ele o~a pobre e 1~fchz. Porém, começou a encontmr 
as páginas de seus inimigos, e por meio de borracha o caneta ~ue consigo 1rouxera, passou~ mod1~~ suas vidas, trocando as palavras, riqueza 
poc miséria, saúde poc doença o assim por diante. Qu..1ndo ltnalmcnto encontrou sua página, 101 violentamente arrancado de dentro da grut::i 

8 jogado em local distante, sem o amuleto. Compreendeu então, que havia desperdiçado a única chance que teve, de fazer sua própria felicidade, 
gastando o precioso tempo com seus inimigos_·. . . . . , . _ 

Este ensinamento tem norteado a minha ex1stênc1a, e o meudese10, com esta denuncia, é de conseguir dias melhores para Ioda a populaçao 
guc11atubana. . _ _ _ . . . • . 

Eu afirmo que o prefeito e os vereadores nos trairam, porque criaram a Lei L.e91slahva n9 5, e retiraram o municipro de Guaratubado Conselho 
do Litoral. 

Com osle gesto howa o rompimento das relações com o Governo do Estado, fato que implicou no total abandono em que estamos. E é bom 
que sa diga, o Estado não é culpado, pois quem saiu da mesa da negociação foi Guaratuba, através de ato praticado pel? prefeito e vereadOíes. 

Quem solu ganhando com Isso, foram aqueles para quem nossos políticos trabalharam, ou sejam, as empresas construtoras e imobiliárias, 
que agora podem construir com mais liberdade, não levando em conta de modo adequado as particularidades geográficas de Guaratuba, o 
comprometendo gravemente o futuro deste balneário. . 

Quem solu perdendo? Fornos nós, pois agora ficamos sem os recursos oriundos do Estado para a conclusão da rede de esgoto, de 
creches. escolas, postos de saúde e tantas outras melhorias, que seriam destinadas a Guaratuba, seo preleito e os vereadores, tivessem fiCéldo 

r - do lado da população e não do lado dos especuladores. - , '· 
Mas a lrolç6o não fica apenas nisso. Agora para concluir tais obras, eles criam leis de contribuição de melhoria, que tiram do nosso bolso 

o dinheiro que poderia vir do Estado. 
Afirmo também que o prefeito é menllroso. Pois publicou na Gazeta do Povo, uma nota, dizendo que a população de Guaratuba, através 

da seus representantes,' os vereadores, concordam com a Lei Legislativa n9 5. Isto até certo ponto seria verdade, se ele e os vereadores não 
tivessem impedido-me de usar a tribuna livre da Câmara, quando a lei estava para ser votada, · ' 

Na época eu iria demonstrar-lhes qu~ se a lei fosse aprovada, os guarntubanos sofreriam as conseqüências, além do que, ela não trazia 
benelícios e sim preju(zos para o município. · · 

Posso provar, atrnvés de testemunhas, que o meu procedimento para usar a tribuna foi totalmente legal, porém todas as vezes que !ui a 
Câmara para assinar o livro, este mo foi negado, mediante a argumentação de não saberem aonde ele estava Isso é o mesmo que alguém dizer 
que não sabe onde está a sua própria ca~..._ 

O jprnal Folha de Guaratuba, mostra que as mentiras mio são privilégios apenas do prefeito, mas tamMm dos vereadores. Na edição da 
21 Quinzena de novembro, página 4, temos o seguinte exemplo: Um vereador que já ocupa este cargo, há mais de 20 anos, afirma que são 
culpados por não reclamar melhores condições. O outro quo ainda não completou 2 anos de mandato, responde que já estão cansados de pedir 
e reclamar. Conclusão: um dos dois está mentindo. Porém o que eu desejo ressaltar, não é a mentira, mas sim o fato de que o vereador velho, 
ainda não aprendeu a reclamar em delesa do seu povo, e da que o vereador novo se declara cansado de pedir, e incapaz de obter resultados . 

. ,,,. · O velho admite ser vadio e desinteressado e o novo concorda que o seu fôlego não deu nem pra salda 
A falta de respeito para com a função que exercem, faz-me lembrar um episódio que aconteceu com o Santo Tomás de Aquino. ·eerto dia 

estava ele em seus aposentos, quando ouviu um padre gritar: -Venha rápido aqui fora, tem um boi voando no céu. Tomás.de Aquino saiu 
e enquanto vasculhava o finnamento, ouviu o padre dizer entre gargalhadas: -Como pode ser tão crédulo, a ponlo de achar que um boi poderi~ 

r. 
_ voar?T omás de Aquino sem perder sua serenidade respondeu:-. E que eu prefiro acreditar que um boi seja capaz do voar, do que um sacerdote 

_ seja capaz de mentir.• · · · 
Os políticos que estão no comando desta cidade, não passam de um bando de amotinados { , · ' .... .-·: -::- ~-=-, i- - · • " : • -· · .. " 

:.j?, e rebeldes, ~ue para satisfazerem seu egoísmo sacrificam a nossa população. •:.: · i · · · • · . ; ~ , i 1 

/t Q~ero dizer a todos, que do meu lado náo há ninguém com peso na consciência. Porque entre 1 ... _ ' : ~~~if,,~i... ; · 
::J-nós, ninguém votou lei de contribuição de melhoria, para extorquir e submeter milhares de familias 1 ' · • )t , • •~Jt 

· a tom~ e ao desespero. Do nosso lado só tem pessoas que trabalham honestamente, que dão i :".5.-• . • · t~ ·: 
• ·• · duro,. que se machucam no seu serviço, mas que nem por isso podem se dar ao luxo de parar. , .. . : ;., . '; l 

Deste lado, ninguém vota seu próprio salário, para sentar núma cadeira macia uma vez por ·, ·:·····i. 1._·. ~J• . · ) 
semana. Aqui deste lado não se paga conta de hotéis, restaurantes e despesas de viagem com ;,;(f: \~ · i · , 1( J'.-.1., ...... 
din~eirodomunicípi?· ~Ire l)ÓS estão as pessoas traídas, mas que nem por isso querem vinganç{l -1· .!'f .... l: . ,.... : ·~, ~~::irF:>\ 
e sim um pouco de iushça · .. · ., . ·~~t:.. . · ----. .A . f'1-·:,p -·:,:::• 

' ~u~atub:311os, o meu desejo é conscientizar. nossa população, para a necessidada da ~~;!~:?4,! ·•·; -• · . ,i' ".~·1f.~/~'.;ú".;J:: 
conslrUlfmos 1untos um novo tempo. Um tempo de 1ustiça Sozinho eu não conseguirei. Existem 11~-~ ·~;·

1 ,it,,,_,,,.l"r , . i,i h "• 
muitas pessoas na periferia desta cidade e nos sítios, que ainda não estão sabendo que o prefeito ·--' • ,, : f '-1!· : , f ttl._ ,: 
e os vereadores j,\ não carregam mais nossa bandeira O nosso destino, portanto, está em suas ~f ,. . .. :•

1
~: -5~\ · :l~il 

riãos - ·ü 1 ~ft1T:.l• .,. it' 
~ão estou pret~ndendo_ co~quistar nenhu~ cargo político, mas sim buscar o verdadeiro . · ::i,ifl~~W-~~ 

se~udo de no~sas vid~, ~1s nao l~amos aq~1 para susten~ os que nos trapaceiam. Se nós f~ ~lk ; 't)~~-:~h~t '!j~~:,r~,. 
unirmos neste ideal de JUsllça, pouca 1mportânc1a terá quem serao os \'.ereadores e O prefeito, pois DIOG ENES DOS ~'OOS 
bastar~ que eles este1am ~o nosso lado. Engonholro Civil formo.do pelo. UFPR 
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• 1 C:uuuub•no,. f"º" ,indo ' i,~n men1q a16 voclt, porque ,ch o ncccuiuo que 1e1•m c,çlorcc.idot olgun .J<••ll1u, Jo pro• r , , 1 , 1 1• • , 1 • ~1 , . ,, ,1 , • 1 • 1 , -
J'cto do rlde de c1•Ó10' d,, c, ro,ul>o. J! pou q111 10 entcndr mclllQf O que. vai oconccccr , b1111 f'IUC DOt ~eponi:mo, & tpoo , cm , 

• ' 1 ' • ,1 , 1 , l ' , , , 1 t , \ , 1 
.,.,. a SAN.E:PAD i111pl1n1011 1 ,ua ' J.a adu~ro, por~ 1ba11<cimcnco de 'sua. cm Guaruuba . Todot .~cn,b,-~q,.. ecooccccu, logo 
, t I l 1 1 • • •· 1 •, • \ 1 • 1, 4 
qM :f" sou i a urnponda (olC;Oy •sua , e f S NEPJ\~ prcl ' º" crinnt,i _ir "~·ª oduto ra, dl ,u v,cr. 'º".' tu~o • bcml qui, i rouo,, 

f&n' oicnd<r ,u r,ui1 ncuu idad~1 dula 
I 

ide o. 1 'I ' , 1 1 · ;11 : 1 ''. t 1 ! •, 1 L, 1
:[ i J 11.111 1 11 1

1
1 , , . , . I , , · 1 •(., . 1 -

1 
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1 J li 1 54 com a íg11a for am nccu,i io.a duu ,-d11•Ara1;·1cri que 110 cuo o c1gõ10 u mbflft' nlo ncorrc r6 ô' ' mcU110A E ac íor , 
. . . ' . , r ' · I ' . , ,,.- 11• 1, 

prcwo, quem ir! pagar a 1c1uoda rl dc,1 Scrfmo t n61' çücra. 'nd e omo , ílcarr noua cidada com a P"'f'gcm da z .. (Ide IC • , .. ji 
d ...... i .. "º''°' pauc io,, & 

1 ,n'che1, ., , r u•r de lomb1d11 e dcprcuõc•t . ,, 1 1 j'. ·, . . • ! 1 ; 1 ! . !', ·. \ :j :· 111 / 
11 I • • 

1 
1 ( ' • 1 ·- 1 1 1 • 1 • • • • ,· . ' 9 que ~e , leva a (u.cr c~tat l ~d•~açõ,c•• , : quo ny ano_ P,mado, ; ~~•nd? , i' cn.n

1
, ..;~1º ~xccuuda , a r~•; ~ .c1 f ~õi.o, 

prcícito I OI nrcad orca ahcn11m O ?.(),Cimento do G r • r~,,b , , ltb~rui do I r oneuuç!o de Irld10 1 com J0 aodoru.l r·~· º' quau 

a obr
1
a aio foi. Pf'!Í" jd a. 1 : ' 1 1 "" 1: 1 • 11 · · 1 ;,; ! '. : ,' i ': . , 1 •l. Í 1 ,:, : : • 1.111 ~:; j . 

1 • '. S. 00 cato da iaua.l 911C nio tcYC al,croçlo do 1onumcnto, 14 h1uTC erro no ,mcnj1onomento do , ~ubo1,. m•ç 1acm 

codo oo cuo do cogó,o., ' ' • . 1 'I ' , ·. 1 . ,1 1 ' . ' 1 1 , ' ' ' . i 11• '1;: ~I: ·1 . 
, 1 1 "' J ·' • , • • 11 • 

· • i Scguodo dlcul~ qua aio ' co~(ir"l ado1 um~m por outro , engenheiro ,, um único l\' t dio de JO oadaru , ~uc po].u 400 

po01 ;,. poc1° cri (u.cr refluir agóco o
1
u ruiddnci u tl rreu, com a u,iU:uçSo t imuldr,u de 1pcnu

10
20 1/o' dcocu pootol' l•.:f..i 1 , .

1
, 

' l . 1 ' 1 j 1 ' 1 • ' • j • • ! 1 ' 1 1 • • 1 ; ' ' •:i i 
f I Mu o pior mesmo 6 o qua ocoatcccr 4 ,e for conmu,Jo o EMISSARIO SUDMARINO, para laaçamca10 ugóto 

1 ,, • 1 , 1 ' 
00 ma, , Cuo levem odiant• coce projeto , n6t teremo, • conum inaç!o doa pci;&c1, c1mar6cs, mariscos, oauu , etc-, ai~ duo, 

1 . 1 11 ,, • 1 ·li -,- '' 
d, coouguirmot lodice• de polaiçlo nu praiu, 1upcrioru 1 0 • exi,tcntu hoj e. Por que agora, rneoo1 de 50% 'd.u. cuu e.otio, ligaJu 

1 '1 ' • .. 1 , 1 • 1 • ,, ' ' 
o.a galcri11 dc ,lgu11 pluvi1i1, e !.0ç1ndo 01 du ptJo • 1p61 • pomg•'l' pc a ,011~ ,~puca e poco mon~, porl m no íu1uro,' 1001/ôd u 

, J • , • , r . 1 , , 
casaa laoçuio oa rf de a16co bruto, muito mus poluen1c, que t era J<>gado oo mar. Como u carrc ota ,marlurn.u na aoua ca iu , 

0 h cli' ' 1 d di ··do ' II,,_ , no, pcrfodoa de coe ente ,e rcaonaro para o non c, e 01 nnto1 que top ra~ urao1~ o • .wo mu pua • tcrro, um F'7""º 
,ubmari no que jo~onc csgÕto • alguns quilõmetro1 mar adentro , na dlr eçAo do botnê6rlo fada coai quo u · 11011·~ pralu, 

• 1 1 1 #> 1 1 
todwil ve Calob6, rccebcue":" d e volta arond e parte do qu1t fone !ançod°i Ncale ,c1101 1Mm' do D.llo re. olv• nnoa -~ P.roblema 
d• polulçDo d• nouu pra lu, o.inda compromoterlacno1 • aUv1dod1 doa peaca don-. pola el tt 1110 Urúln • quem vc~ 1cm / 
prodÚtoa. i . ' : ··

1 
, • ,. , · · 1 · · · ,', ( 'i! ... l·•:i I l~:., .l;I 1 

,,. ; . ' . ! 1 1 ' · 1 ' • ' ,f, 1.! , ;, '·· 1 
j I j- : · Planta dl.uu,' claro qu, j°11?~•o• vereadorot n4o _ea_tlo P'!f9codoa .n~ ! rcpn,nntu, • acf d~t:eru H 1 

pelo ' i,9vo 6 tanto qu e • 1&~ yotaram • lei pará cob rar o e,g6to , .aem aequer Hber quaJ1t.o' &crfemo41 d• · pegar. [; ,; 1 · 
•• ··•. ' ! • 11 1 • . ' 'I' l • ; • • ' 1 ' 1 • ' ' • 1 • ,: ,.: ' ' 1 1 
·:" " • • • 1' Oa ve.-.od orH, hA multo , te'fpo _J6 provaram que pllo e~.tll~ f'r;"lço do povo do G~•l~b4, e _alm Lu-1ubo1, 
,,, ,.. doa wur ,padorca • c1pccul t1do.-.1, que f em de tora para_ cx:upar f~-nouo, lu~a.rc• . O auaralubano . J• j tal up~: <ta! pr o.la, -:"1 

:-.: ; au4 upu loo ,do 111,rcado. • , tprm1Df ri 1tambêm t endo up ul10 d• au~• prf p. CUH, pola me~• _da 11~ Alo [ 1 

?"". poda paauPW,25ZBTN1pua•cc:0 cl1j1llodartdedeeaaõ1 0, · ~ •·. :,1 li: 1 1.,1 . 1 ;: •• •,., •l-·1:íf:..:;.:, i'i , 1\1 
, . 1 ~ . , , .l . , , • , 1 • ,,. , • ,li, . 1 

.•. • • 
1 

" · :·': :. ~Ao' pud1mo1 maia, acaltar taaJnJ~t! ÇDI, 6 pr,• 1;l•o 1e,1e_r, OI lp,y11_0,rH , ,. • ,!ÃJll•r forma ,d• 
0

COJJIClfi i,to, •••• 
· '/'.li et1110do nu pr6,dmu eleit lSe•, prele to1 • ·ivoru dore a que HJ om 1u1retu f eo o1, qye tenham lº"'&•m, upa dda.d e, P4tnQUamo : • 1 1 ,, 1 • 1 l 1 ,, 

t , • que altm de qu 1nr ' far.er1 eaibllUl ,0 que 1uer • '.como r•zer, 11..r• quo 1 pqyo a 'o munlc Dlo ~o tenham que pagíl.e oem 
i • • 'I , ' . . ' '' ' 1 1 1 r j ·1 , 1 , 1ervlr d• _pslco pare experi~ociu. _! · . 1 1 '. .Q.• . · ,, •·1 ~. 1: · :·j ,·. ,/I jt: . ·: ·11 • 1'1 ·{1 '/•.. •1 • 

• ' . ' ' 1 ' ( 1 ' • ., t, ,1, 
' :' '.· A ooua 11dmlnlat.r1~0 tu4 r• ter vol~dtt par~ 01 q\l~: aqui_ hlj~ltam, poli df! ~•d• adia.ata .. • prp 1 dc,!líllllldi 'ae1 
Dlo p11d1rmo1 11111totar 11011&1 , !cunhl~ D~ '!' ,tlvarmos d11 v,1111,, 'IO"UlfUU • lr , embof à.1~ -~ t ; 1 ~. ' d l !f 111·1 !t IJ: . 1 ! 1 

• ' . ' 1 , •• ! 1 ' t 1 . 1 1, 1 • 1 1 • ' • l 1 ' • 1 . 'I•· . . t ti' ,I• ·I ' 
. 1 1 i .. , o IIOUO futuro ••ti ,•m auu mlioa, eleitor auar1luba110, voc6 ! oderA dlztr · nllo D poUuc.: duw r:rne· que . \ 

, • ' ' • 1 ' • ,. 1 ' ' , , ' 1 1 11 1 1 p 1 ,, 1 1 
vlvt •• nv~d,c> 110 poder ( • poder6 dlHr • i,m pov o, pou &final 6 • el~ ·qut V!)ct p•rt~ !'·: . .'!•f ,,; : 11 . :1 , 

,. !• •I I l 1 · , ,111 •11 ,1d, . l ft,l. r, ,,11 ••it•· . .. • 
_ ~!.Ol'Wl\o 1 Vim~ obatnar brm, f etdl j6, quem mt~ ~- c~~IICÇ!l e DOIJK?

1 
rº,'°;o com~.• 

colheita, mui~• aparecem P,11111. fr•, ~'\' 1111 hora d~_:1ovrar .• tema, •1p~laar pragu • 'ao r:--~•t;u.º ·r"'i!R~;IIQZ~o. 
eatnaue .. IUI pC'Ópria aorte.l '. . 1 '1 : . •.•'. . 
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. . Lcir\!wm que, A 'ONICA ~ EZ EM QUE NJ.O PpDEMqs
1 
EaBAB l? QUANDO TENT~~~ -PEI.A. 

'ÔI.Tl.MA ,VEZ,!, ca pró.ima sldç4o pcarca prcfel14 podard ,asr perca· 'lida • ~Cimo, como ,ufa · 4 J.oi pcro nouoa 1~-
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Todo, 'YOC~ já 11bcm, quo 01 no1101 'tcrc.doru. •otaum o 1pronnm por UNA.NIMIDADI!. uma ki de, coorribuiçio 

Ja melhoria. que obri1~ o po•? • r•ioc . ZZ7 milhõu 7J mil GBO'uuzclrç,; para • conclu.S~ J .a mlc J.: 1ar;o<0. i/ , \l i , 
1 ' 1 • 1 1 1 1 ,1 

A quan1i1 mlnima que cada u1n Jc n61 teremo, do pigar, , de fO mil Hf cr11uiro1, iuo ac aua cau nfo fuj' de uquuu 

011 IC 11cb n1o p11Jcr ruidir maia de uma íamhb, poi, ,e iato o~rrcr, l import!nci1 ac" 'muiw 'YCt.a
1 
nuior. A. BTtJ uuda oo 

dlc;ulo 1ciaia 6 da '25/06/PO, porunto a a,c~ida que 01 di21 pu~m u1e1 valores &umcocam. ' ,· ' . 1 I ' 1, 
' J .. 1 1 1 1 1 • 

o guautubaoo que nlo pag~r ªKºI"• ,crí obrigado, ·r ano ~.ue YCm, • pag&-la junto com o impo,to pr~•li,'- E ,e aind~ 

assim olo o litcr, & coo•• · ir:!. pua
1 

a divida uiva, e 1p61 algun, ano• h1•crá uccução judicial, com o confuco de: bcru 1tt 1ti.ogir 

o mooUDtc d.a divida, que acr~ acreacida dc
1 

jw-01, correção mo~cúria e ~uato~ 1dvoculciot. : 1 , •,

1

!, i 11 
1 ., , 1 • 1 1 • I ·, 1 I • •. 1 

Ena Sr,., 6 a rctribuiçlo quo 01 Ycrcadorc1 utlo d anilo ao ppvo </e Guaratuba, cm troca do Yoro de ' Ffi•n? que. 

rccxbcnun. ütlo upulundo o po•o , de dentro de 1u11 p~6pri11 c~u1, poi, quem nfo ga.ohar o •~licia:o~ ~:I. i~er .':U 
ou o coofuco de tcw bcna. . · , 1 •• ' 1' , 

1
. 1 

1
, · 1 ·: 1 i 1 • 

• ' 1 • 1 1 ! ' . • :, • 1 

Vtjam vo.:!1, que dcpoia de tudo ioto, ainda cxisrcm algun, •crudorta, que prttcndcm ulr candidato • prcí,r'w DU pr6· 
1 j • ' 

x.iaw •~eiç6n. Ser:!. que elca acham que aerlamoa ca~az~, de apcftar o ,i:eti~o :de uma ~rn:a 1ponr~d1 J;'ªra o6a 

' Existem oa1ro1 que estilo diundo 101 1cw cleitore1, ~uc ,eu 'totb foi contdrio a referida lci,' ou aiods que oip Youran:. 
' 1 ' 1 • ' 1 1 ,· 1 . 2 ma:otira, rodos !oram fav?ráveis • cobranf' do c1gqi9, 1'011uo'. a tramfriç!o 

1
d1 &ta ela dmua p•n quem quúer • tiru 1uu dú-

'Y'id.u, aobre o quo c1t011 afirmando, ' I · 1 • •• 
1 1 1 

• • : • 
1 

' l · · f ' · · :H:J i j · 
. .. , ':" ' .. • ' , • 1 • r . ,,. ·'· l !I\ 1 i 

; .. lato que o, 'Y'c:teadoret ut.io fazendo ao 001:io po•o: ~~,~•tituc uma, cuktrofc _ inuito nfai~r' + 1q11o9. &~~ -.'°':°~rida n• 

1>011e de 2Z de 1crcmbro, h:I. 22 1noa auis. quando u .íôrçu da n.curn.a !cvaram para o fundn ba~ alguma.a,~ upuln.ndo 

rlaca cidade 1<u1 moradorc1, quo p1ninm J.:vando 1pcn11 • horira e a dignidade, foram de cabeça ergwd.; Poil acu icimigo era , 
' 1 ' ' ' 

Íl>YCDc:IYcl. Pnrlm Cita uwtrofe, criada pclaa mão, do, 1'Crcodorca. expulaa m,i, da mcude doa guararubanos, de JUU r e a.iDda 
' ' 1 ! 

bz ·com que nlo po,saroo1 acqucr levar u meamu viriudc1 1 po~ ~uém P•.~••m llltel lutar não acri .digno de~ 1 .. , 

Üta pllgina de vergonha,. aõo pode {n.er puie da no~ hinória. n6J precisamos r~sutir; llio dc'fcmo; 'c'c~r a uta a• 

conio/ poi. mcamo · o• conseguirem ficar, 1erão n~ futuro. ·T{timu de outrll leia dcs contribuição ~lho~: . 1 

· • Você auan.tubauo, trabalhador,'. podt mudor o futuro, 11 ·no, uninno1 pode~oa 1~nfrec~ ·o's poUtlcQI vro-
, . , , 1 1 · 1 , , . 1 1 · , · I l 

flaloiillil, e OI ~COf'Õmic:~• ~u• be 11polom, ~orém II no, ' dlvldlrmo,, utoremo, ~rri,J~lndo que levr~ rtaote esl4 

(obr&oçn, que Invada~ 11oa1os la~ea, .que con!la~uem 00110, ben1 e ror 11m que noa tomemo, vtUmu _de pola 
. , . , i, . • i 1 · 1 . {I •. 1. I 

quam ~fcolhe aeua gove~11Dt..•,6 j poyci91ravé, do v1to , .'I::' '. 1 . · · '. . ·. : : .. •.1_•~,1: 
. · Por ÚIO eu ma C!4DdJdatarel ln PREFEITO nna pr6xlmu elelçóea, e eo ter eleito nAo vff!l.lUrd 'que, ~enhum de 

' • , ' I . . e 1 • • • , • , 1 1 I' 
D61 do paaer •. :na\ru~.~ fr ,red~. da e.goto,.•~ dep~J,; _paa•r pel, ~eu ~O-',·, : . ·, .. : 1 : ·. 11:T 1 . ! 

. ... Sam d6vlda, teu repm~p
1
to p.auoa, ;que .~d .~r~. f~. 1 ij!•nUa •~•l.fDo •~r~l..'ríldida e teua 

,beu cooJbcadoa, por~m N 61guõa, pr•f~rl( outfol c!"'dldeto, : alaurt ~,•te• Dl1 que et>!adoa, COncord&J\<j.q III a cobron• 
, . , ., .1 1 1 • • , ••• 1 1 , .• • , ••. • 11 1 •• , 1~.:·, , 

ça, ou f.lnalndo que lllo concorda111, m11 quo 11ll0 pu~llcarara nenhum protcalo; 1:1ll0 1nlnaro111 ariu>alxfi• ' o nt.ó foram pro • 
1 • , • 1 1 ... , , ,, :, · ,. .. • . , • , • . 1·' , 1 ! 1, •• ,., 1 

ceuadoa na juaUça por defender o povo,, c11tllo depol• nlo •• ·usu,te; quando ., a por~ <!~ 1u1 cu41, tor.
1
,~omboi:b • o truto 

--- • •• 1 ·. , 1 1 , , · li 1 • • • • , 1 : 
do aeu · trabalho Ardu~ honuto, ratirado, pua Nr dapoll antrogue a •iuold ·que 1110 tom o ,eacul direito leelll dp ~bê-lo, . 

• • • • 1 1 • I 1 1 · • · ' . · 1 J' : ·. 1 . . •. • • ' '-i' ·t 1 , • 
· N61 olo podell\OI _1lcar ~•rt•d1• ea~rendo ·que o 4

1
de,tlno

1 
declda noaaaa vldu, te~o• que tentA[ _lnQueadA·b, e 

• 1 • • : • , • , I l 1 ,. , 11 
quem qulaer f uer algu~a cola•. , dol va Fjeçor llevando cota l m•~·~1•·f 1• .. _toda• o•: suu!' I .tubano_1•·· ln~li'1 ~-, 1lir que mo-

ram Poa o.11101 mala ~lltaote,. 1 • 1 1 1 . .. ; ' 1 
1
11 l ' ... 1 ' ·1·.. ' . ! : . i . ! :: '. 1. ' :e l : . 

' . . 1· ' 1 j ! 1 ,: 1 . 1 1. ' l 1 ·' .• ' ! ,! .•:. , • 

••••• • [ . !I ' ' 1 1 : ' ·' • , .· 1, '. . . •1r·_ ./• .. !,~.::.· .~iJ~.. ,' 
, . . . , 1 . . , •. , , . , ,. I'' . 

.. : 1 , : 1 . J::.- 1,,·:; !' . )i 1 1 I' ·11' ·:, '; . 

... . i :'' . . i ' ! :l 1
• •'• .. • DlôGENES CAETANO DO~ SA~[.Ç~ . FILHQ 

..'i 1· j' 1 :·1~ li~':-.!,· ·'1'; '1··'11•: ;,1'moo'fà~m·\~v;:~;)1tlrl·]!~~-/r,il~:1:1!1~·1t1~'.1:;ll '·l ;_ :;, 
i;i :_:.'] ' 1.i::;;:.;1:r1!' ··1:u,·1 1:11 H:~ 1rt·•1;·1:il•1 1i·:11t:::11; '\f·,11,11,··.1·' ~;. !1·· . 

. i ·/ ..... :• ,;,.~; ., • ;, l,4,J,;· J-~~: ii•~; . "Ili.,~.: . .,,, . .'iÍ ! -·· .!~ .. L . r. .; :. • • ·) • ,, ·, 1.: ' . -L-1 :_ 
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PROPÓSITÔ: MA_ 'XR .12\ilp(])p f!l~:tÇÃ ; \DIEJTOM 
. • • 1 , ,, , , , ,• 1:, 1 I''' f :.1 i· ;I 1· , : :, ,1: '· · 11:1· ,1 1· , ... t ô'1"c'"•g .\ ·: 'I 1 ;. -, . ' • . .. I! li. · .. '\ 1· , • • • ·; 1 1 j'; ' ·1.1:·,!~· ,.· .. ·l "' ,. ,· •. ,·, . .-1 ·: .'.1' 1 i 1 · •! i 

• • ' : ! • ..:. ! . ' i :. : : : '. .. , 11::: ;'h .. '. ~.}., : ~·' 1: ·1. ·11•:::j i~· ,.-.~~;: 1, ' , ,:.--.:j ·i= /1 :;: 
. , i ' .1 li . • ;.·_:. ~:ti ·,.: ,, ·. '•f k, ·' :, .'111 ·' ,u: ·-·. 1 ,:! 
· Em Guaratuba; mais da metade do populaç4o depende direta ou indiretamenu: 'fl!l lºrurrur;ão · civiL Jioje, 'a falta de se 

para o guara1ubano que; atua nwq drea, i tão grave, qw:, muita f~flias Jd estãq pa.,sandp por e110mus P(ivaçóes.1 j j , ! 1 ,~. 
Mas sm1 que esta crise que <?S profw{onals da !constmçdo civ{{ de Guaratuba ·at{avessam t frwo, d(!. acaso, ou 4 coruequl_ncia da r 

politlca prat~ada pelo P;efeiJo, e ver~adores 1 JFle_s tne!t1UJJ ú~·p!~esponder a estfl pergUlllçz, Clll'avi~ ·m•. cúaç~r :de .~ artigo, pub 
pe lo, jornal oftcwl da P_refeu,ur?, 11a pd~111a 6 da ed1~~ nº '43, ·d~ !,ºCT! Folha de, G':"{atu_ba._, k I l •"••.<1 , : j 11 ! .-1 p• 1 . • ·i 

. PorémaJúesfare1atgwuesc larecunenros: !!! . 11 11:!1, .1 1 1! 11 ·11· ~ -1 • : . 1·\hL ·,1 •b•' .. 1 

• A constiluição brasilefrp 111,4~eito aos, Gov,ernos. de Estadof, fª l~g~la:,em cri7' ~eas, de, pr,cservar;~ ambifn_taJ,· entre as, quais 
os lilorais. DJm base neste dveqo,; o Governo do tm-an~.crlou·ç_m c,onp.mto com e.1:tidadcr fl/tereSftUÚJ.!, n'! que~t~, -um zoneame,u 
visa preservar o Üloral paranaef!Se. ti _que para isto, t!_nfTtl f 'f!f,Oslczs~,os, est!lócleccl o ndme_rp d~ and~ elj quel. rs rrtdio.s podem te 
cadawna dasd iferenreszonas. 1 j. · .. ,,.1 1 11,,· 11 ·1• • 1. l;I. ~1·11 1'-:dl ,J1l;1 .. I·· . ;; 

Eu como engeníieiro civil ... posso citar ,muitas ~az6es ttc11lcas, para que sejq prof!Jlda. a ec/1/fcaçdo de qrranh,a-ci us em frente· a . 
portm n,20 o farei agora. Mas foi irto que o Governo do Estado f4z. limilou o 'riº de. ,andar~s, fato q~ desagradqu aos especuJadoreJ 
estes Ílão pensam na população, nem tão pouco nolfuJuro do balncdrio,· e sim no'afto lucro qiu tais empreendirtuntos podem dar. ·· 

Num gesto declarado de trnlçõo e enttogulamo / o pr,efeilo e os yereadore:(pref~riram 11:rvir aos éspeculadores, ésquecendo 
vo que 01 elegelL Resolveram defrqntar o Estado cpando a lei l;egislatlva nº 5, que passol.f ·a 11em,iiJir prtd ios com maior rulmero de 
me,uo.r, muizo embora o 'engenheiro diretor do depprtamento de-ob(as das prefeirura, jd -~ VÍe,fSe fazendo 'p'or contp próprio, cm 
de ~onces.são da venda dos apartamentos, para a Imobiliária d~ :•uo proprlo~odo, Tamq~m retiraram GuaraJuha do Conseú 
Li.Joral, orgdo e11ca,regado de rew1ir os reprefentantes dos ·mwúcfp,ios do litoral com o.r df? Govel"(UJ do f Estado. 'Fecharam ponanto, 
na/ de comwúcar;do por onde' fluíam os recursos, para '.o no.rfO des~nvolvifnento. Como era de' esperar, as dif 1CJ1/4ades vieram.foi SUSí 

a supl.eme,uação dos recursos para a conclusdo da red, df esgoto 'de Guaratuba, que a seg14lr, o povo teve ,de pagar com os scur prt 
meips, e a14 mesmo Msta lwr~ nj~os polltwos ~.'!':4a'fe ;(l"evcr0!!1. divid{lj os despo~os, delwr1ª popu!flçã~. vi;~ po~ um ma4 que 
mesmoscriaram.• · " I 1 . 1.1; ·•:•q IJ •:' 11' '.ll .. .''l·l: .. ·i•. ; : l , ~t" ··I ·,,[..t ... ~.._'f-;.i' I; •. , 1 1 ·-·I Devido ao i.solamen10 a-qtU rossos dirige/Uas tlÓJ Jogaram, surgrram os impo~ros anuaú abu.nvos e cnmulOJ9S, os alllOTIÚ carls.simo. run ndo rurou ousra salda..senão suprirem ?'m o'dinJ1eiro do'po~o, as'de.spcsas.que'.ântei'_eram_alivia.das pela ajuda Es~ · . 

' Feito ·estes esclarecirtumos, vamos vc.r agora o\que foi pub/ú:ado no Jof!JOI p/fcio.,l.da prefeitura. ·Em_ um dos trechos da o seguv 
A constrwora que yinha construindo os edif(cíos freme para o marie_p_~ira mar, ambos com seà pc,vimenr~s, de'. 4ª-...e.32 apartametuo_ 
pectivamente, p'aralizou as duas obras, e toda mão-de-cbra,cerca dl:'70 p_essoas, foram transferidas para (!Ulrl2f obras em Curitiba•; 

Desta parte t!,o texto observamos que : 1º) as duas cqnstntçõe~ um seú pavimentos e sdo' equivalentes 'a oitenta casas Urrea.s. 2" 
nhw11 guaratuhano estava trabalJwldo nestas obras, ~d que todas foram transferidos. 3") a d~cisão de patfllâar as âtividades est4ve na 
d1ape111JSwnapessoa. l . · 1'• . · '·· I .. ,:,•··•, .. i ·1. ·1 1· r·:·.1.1-1. ·!·1:.' 1 • :.1 ! 

Em ouJro trecho encontramos:·" A para/à ação destas obras, f~U.Sa grandé abalo na ,eCO(IOn$. local, pqrque pMm das marmiuu q 
restaurantes deixam de serYir, a·J..apeana ramb4m passa a venderm,enp$ Rassagens•~ Aqui ~ste trecho f,ca,tJern çlaro que os trabalha, 
eram ~smo de fora, pois guaraJupatio para trabalhc}r não utiláa os 11rviços de restauraJúes e ,u,ri ,da Lapepna.·!Portm o mais impor 

, 4 observpr a preocupação dos ~om,, po/(ticos, qr,e se· limitpu a apenas· um ou d9{r donos 4~ reslCJflfanJes e,~ emprlsa Lapeana, cnq1 

1 
que cercp de oito mil ouarotubonoa foram abmidonados a prdprla sorte. Tenhq ce11e.ialq~ os·donos·de ·rcstamantc, f a cm1 

· de ônibus, viverão muito bem semlci ve11da </-a, marmit°'Js e da., Ptl;Uage~,: cómo· tfl/lÚJ.Ím if~ q~ .'c,ente~.~ g_u.aratubllllOS teriam ser 
! se no lugar de dou précjim com 6 pavimentos, fossem .construidas 80 casa., t4mas: .i,j ·· ·• 1 · ,t j:·~I! 1 i ,, _q~~~;: 1 I •.; , :1:. . ·, • · 

:,O desemprego.que sofremo:s, como ficou prova'{o pifa boca dagueles que pro(1!0ver(D11, , ppcnas "':'!'t Í4'!f maleffdo desta vera 
'ª coroa de espinhos, 'que ,o prefeiJo e os vereadore.slcolocaram f'OJSQS cabeç~ ·a•ki lcgislattva "'º· 5.i. \ .. u ;• 11 . :. , .. 1 il j . 

.Os desmandos des1e3:pollticos, a1ingiram hoje ·IUf'· ntvel, lniu,eortt'' causadq pc:i,itolto do . ronovoçêo do poder. Os,plares 
,. , adores t;,stáo sempre se,ree~genflo, os prefeitOrf eleitos com~ tzfuda,de ~eterqúnados {IUJJ~s,:"40 cqnseg14;Cm impor sua von1ade dian: 
., ·.. pressão que recebem, • amm o sofrimento da população pa:ssà a ser ~lretameme profPr~naJ fl fqlta de "'f~er .do prefeiJo. · , 

., . .. ;Guaratubanos, par~ ppd~nnos, r~sgatar .flo.rsa ~nidaf!.~ .fldadfflía,: ler~mos fie C,lf/r~,var (!fie: siste~ q~ nOJ opnme. Poderem, 
· ._-;, fre(.!1_f!_IO&çaa, proco•~~• •calunias,~~ dfverenws feP,WiP.Ots ser~m~ guiados R,ellu leis "I.QC;ILS', p ·• ··• · :· , L'. 

; ~~.; 'far_a·llqueles que decidirem Jwuar-:re a nds, eu quero lem!'rar ,uri' (rec~ 4os.~dnti.cos de p~1;·r·O?mc!. ~ -escudo': cercard a!" ª 
~- 1·! d ade, nao tenumú sustos Mturnos, nem a seta que voa de dia, ~m ·q fn!migo ,que anda1nas tr~vq.s. ~em oi OS:fpf!os do dem&io do meic 
: • Cmrão mil ao teu lfido; e dez mil d tua direiJa;. mas à {"Orte nilo.se 'pP.rpxffw'd de ti". ~ÚJi, guaralubànos, •a'anica f!Wrle que real 

te podi ocorrer t ·a do espfriJo e~ alma. e ela acóntec, qlf'Z!ldo a keuqa ainda ~m v,ida, s,; 'prqstrp dúuuê1~ injwtos e das injwriça.. 
A ,•=• vMri,, <. ,.,,,; """ n?.• "~ /do~ • 9 -'!""!"' J>robkma. O '•nfr""°' "f ff'l,;/""""f'-l [~Í nàD ...,,,wrmo, ,u,., 

,: e conye~ratodos, quanto agravida,i:11 domo1114n1oe.aFP,ort~da 'r(>talrt:no'(açdopo 'Jcú.1Í4lsi'~~arf'if'!. o vordcdolra llberd , 
. : ." ... ' 1 ! . I' ' . !:·'. !' l!.i 'ii t 1'·1;·!i, 1~1111.r~ :; :r·•r· 1H:r. •:11.!;:.'.::.lJJ}I 1r· . . 

<:.erto dia um poderoso conquistado,; perguill~ !1 'f a.mpsós fdbfo: "De que o rels,nicessiram mpiJ: ragem 4' ou da jusi. 

Resp~nd~u º sdbio: • o ref :U4 pos,suir.aj~:~~ ~r'~.C~~fi'!':ll~I i '!~~~~f·\ · .. : ·:~'; i~:t\.)lr1t·· ;p;l;~,fi~• :; . ·.: - 1 . ,· 1 
t • ' 1 . ' ' 1 ' · . 1f '. l 1 ·•1-: 1 ~-1,' iJ ,1 1 ' •. '' · .' •1;.' ·I' -,··~ 1 ' ,, • ' '! I' . . . . . . , ! . ~-1· . . : ' i .t : :• 1 ·, ·t... , . ·1\· ,~i.:. 1 ; ,i : . . . . . .• ·1 ." . : j ·lt : , i .. ,: ' . ' , , 

·--.... 1 · •:': · l 11. , i i'1- , •. ; , :í ·::: :~" . .'\: J ·:\ Hr ,:t~ ;l~: ~- \; iP'•: :/] / .1'! ft.\; ·; 1 I kj i1 ;11·:Liii J /j t. 
1 ... 1 . 1 11: ., '\ 11, 1 ·1 \i: • J~ Dwgef!eS Caetano dr» Sanlos FiD1g .. , •·;1 l j'~\·· , .1 

: \~ ,1 . Ji: "! · · . 
: L: ··.'. i ·\l -:1 ;l :il, J :~'.,~t:l~·~-'i'•1Wf~~~©.it~rqr~~~!...!~)~1..~ _· J t . .!.~! ! .. ~111 • .. 11:.•r"!;,. :d :i.i-. 



-

-

1 
\ 

r-

_, 

_, 

_, .. 
-~·~ ;,=:-:--:•. 

-----

..... 

..., . -;,- ... 

·· · · ··- -· · 2 '( ·1 
' 1·: ' 

CONVITE 

Ncnhuru caminho dt! flore!! conduz o glócla, como também nada vcr<ladeíramen 1 

importante é dado de presente ao homem. 

Enquanto esta máfia . permanecer no comando político de Guara tuba, esta rem e. 

expo:;to!i ao de.;emprego, a usurpação, a maldade, ao roubo e a humilhação. 

A paz, . o respc:ito e o progresso, não aos serão dados de graça, .se: os quiserm t 

teremos de conqui5tá-lo :;. Por isso convido todos 0:1 guaratubanos a fazerem su;;s filiaçõc 

partidárias, no Partido Democrata CrL:;tão (P DC), para junto~, se for preciso, derr;1m:.u:mc 

nosso sucr nos;as lágrimas e no!-so sangue. atê o dia em que finalmente, a bandeira e· 

Guaratuba pos~,a ser novílmrnte erguida, com orgulho e merecimento, .sob os céus de um 

terr,, livre e próspera, onde seus habitante!-l serão tratados com r<:speito e distinção. 

Diógenes Caetano . dos Santos Filho 
Engenheiro Civil formado pela UFPr. 

En:lerêços para fil iação : Rua r oronel Carlos Mafra, n2 441 e :n°. 400 - Telefones: 442-2301 e 442-145 
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1VIÁ.8TIA DOMINA A PRJEFEI'IcilJ: 
Corlo dia, movido por 1111rn 0111 r1111la11 c11rioai<ludo1 comocoi a obocrvur umu pcaeo11 quo tcut.avu pur ·1 uma 

grande rocha do granito. Parecia ser uma investida inútil, mus ele demonstrava tanta segurança , que resolvi 
contar os golpes. Quando eslava perto de 100, acabei desistindo, pois n5ohavia nparccidoscqucr, umu pequena 
fenda. Porém, instantoneamculc,sob o imp:1cto deumn martelada, que uâo foi mais fort e doqueas anteriores, 
a rocha abriu-se, separando-se em duas metades. Refleti por alguns momentos, sobre o que acabara de ver, 
imaginando se na vida dns pessons também não acontece o mesmo, se às vezes ruío abandonamos nossos ideais, 
quando o sucesso depende apenas de mais um golpe. 

Esta é a razão, pela qual estou vindo novamente até você, irmão guaratubano. Existe uma enorme rocha, 
que precisa ser partida para que possamos viver com dii;nidade, para que sejamos respeitados e ~arn que 
tenhamos condições de nos desenvolver. Esta rocha é a MA.FIA que comanda a PREFEITURA e a CAMAUA 
DE VEREADORES de Guaratuba. Ela é composta pelo prefeito, pelos vereadores, por alguns altos 
funcion:frios municipais e por outras pessoas. É ela que vem expulsando nosso povo de suas casas, 
desapropriando áreas para um fw1 e usando para outro, desviando recursos, desrespeitando contratos, 
desobedecendo ns leis, recebendo terrenos como pagamento pela doação de ruas, foi ela quem retirou 
Guaratuba do Conselho de Desenvolvimento do Litoral, isolando deste modo nosso município, foi ela quem 
criou as leis legislativa nº 5 e a de contribuição e melhoria relativa à rede de esgoto, é ela quem está tirando 
o nosso salário, o nosso emprego, a nossa dignidade e a nossa cidadania . 

Recentemente, numa demo11slrnçáo de crueldade e força, que é de fazer invejn a pior das ditadurao, 
invadiram um terreno nas Caiciras em horário proibido pela Constituição Federal, e demoliram uma casa sem 
ordem judicial. 

A lei mnnda, que a prefeitura assente naqueles lotes, famflias de baixa renda, dando preferência nos antigos 
ocupantes, só que vários elementos da máfia já construíram ali, suas mansões e certamente não desejam ser 
perturbados por nenhum pescador, poi~ afinal, para eles o guaratubano é LIXO, e não tem direito de morar 
em terrenos nobres . , 

Será impossível vivermos dignamente, com tais elen;ientos dirigindo 'nossas vidas. 
Eles já nos fizeram perder importantes conquistas, tais como a chefia da SANEPAR, que passou para 

Matinhos porque o presidente da Câmara, Sr. AMÉLIO, resolveu misturar a sua politicagem imunda, com 
trabalho sério de pessoas competentes. Tambétn estamos na iminência de perder o Fórum. Já está bem 
adiantado o estudo, sobre n mudança da Comarca de Guara tuba para Matinhos. No entanto é exatamente isso 
que eles querem, com o. justiça perto já fazem horrores, imaginem entãó com ela longe. · ' . 

Até quando seremos o~rigndos, a carregar nas costas estes parasitas, que se banqueteia~ às nossas custas 
e depois nos vomitam um monto de mentiras, publicadas em jornal mantido com dinheiro público, e que recebe 
dotação muito acima do serviço prestado? 

Imaginem o que seria <lc nós, se um destes ve1·endorcs conseguisse eleger-se prefeito. Lembrem 
q\1e na atual gestão, eles ma~daram estranhos invadir nossas casas e cobrar quantias astronômicas, as quais 
teriam de ser pagas em duas prestações, rncsmo que não ganhássemos is to no ano todo. Era uma CONDENAÇÃO 
À MORTE, votada e aprovada pelos vereadores três vezes, todas elas por UNANIMIDADE. Não nos deixaram 
saída, a não ser vender nossas casas, quem sabe para a CRimóveis, e ir morar nomeio do mato. É isso mesmo, 
a máfia tem até uma. imobiliária, atuando com fachada legal, onde é feita o. lavagem do dinheiro proveniento 
da corrupção. · 

Felizmente, nós poderemos pôr um fim nisto, se seguirmos um ensinamento deixado por um dos maiores 
gênios que a psicologia e a filosofia da história já teve, "IBN KHALDUN". Ele enunciou o seguinte princípio: 
"As multidões não podem ser iníluenciadassignificativamente, por INDIVÍDUOS ISOLADOS. As tentativas 
de um reformador para rejuvenescer um Estado corrupto, dificilmente conseguem êxito, porque os ESFORÇOS 

· INDIVIDUAIS são esmagados pelo poder irresistível das forças sociais". 
· Eu quero pedir a vocês, qÚe meditem profundamente, sobre quem deveríamos apoiar para disputar a 
· prefeitura, quem pode melhor garantir o fim desta mó.fia que a domina. Enquanto ninguém nos trouxer um 
nome, que não esteja de algum modo comprometido e ~ependente dela, eu oferecerei o meu. Pois desta formn 
poderemos ir concentrando nossos esforços e organizando nQssas .ações, tornando-nos mais fortes a cada dia, 
para então travarmos a batalha final. 

. 

.. ··-· ~.. . ·--.... 

\ .. 
•- ... ! t ·, 

Se eu for eleito, a primeira coisa que farei, será oferecer esta prefeitura para o Sr. Governador ROBERTO 
REQUIÃO, pois todos lembram, quo em seus comícios ele manifestou o desejo de ser Governador do Esl<ldo 
e prefeilo de Guara tuba. Governador ele já é e com a nossa vitória, será também o prefeito. Juntos por meio 
desta aliança, .faremos este município prowedir rapidamente, com sabedoria, segurança,justiça e coragem, 

· dando ao guaratubano condições, para que tenha uma vida digna e honrada. 
"O HOMEM DE HOJE, QUASESEMPREATRAVESSAASUA VIDA SEM NENHUM PROJETO,SEGUE 

A DEilIVA. POR ISSO NADA CONSTRÓI, EMBORA SUAS POSSIBILIDADES E SEUS PODERES SEJAM 
ENORMES". 

' '• ... 

Diógenes Cnetnno dos Santos Filho 
Engenheiro Civil formado pela Universidade Federal do Pnrnnú 
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G lLJ /.~ Jll{K Ir UJ llt A .llJ Jl{. <G E Nrll., 1E 
A c.:nni;iral.lc Vcrc:auuics de Gu.ira111l1a, hoje, o prm.lulu J'in:il <l~ um sistema rol11ko c_m úc<.:0111p~siç!io. Ú u111:1 ~érln 

1. r•·s·ill•·m e v"r.1n•·1··,1n S•·11s rc11rc.-.cn1:mtcs (eo1sl:11n cm cau.sa rr~11r1:1, :11111rcssao e a <.:onupc:10 ~e llllll'll\'11 aos 1111c :1tfU • • • • . ,, 
tonwr:un org:tniz:id:is. Eh.:.-. 11;1'.1 cspcr:1111 aparc<.:cr oportunill:tll~ para lev:1r as suas partes, v!io ulrás úcl:is, promovem-n.is, 

criam-nas. . 
Os ch:sonc:.tos e us c111prcs11s cstcli11n11t1ídus, giram ao rcúorúos vercaúorcsc.:omo os urubus cm turno de uma carniça. 

o mau <.:hciro que eles c~:tl:im t l!io i11tc11s11. que a t.:alla Ilia são :it!a.fúos 111:1is '?alamlros, os (!uais sf10 logo '.1d111iticlos pc_la 
prefeitura e coloc.idos a dcscmpcnlrnr alias funções. ou sej,_•• ding1r nossns v1du~ como seus carateres assu~ os pcrm111r. 

Diante de um quadro como este, niio de admirar que :1_1nv_crsllo de valores sep 101~1. Enqua_nto um ~~d1co para fazer 
um plant!\u <Jc 12 hurns, tlcdi<.::1ndo-sc i1111.:ir:11nc111c a sua <hl lc1I t:m:fa, recebe lla pref~11ura 5 11'.11 ~ru:tcu·os, 11~1 vereaúor 
para atcnt:ar contrn a honr:1 e :a digniú:illc do povo guar:itubano, ganha por mCs, muis t.lc 1 1111lhuo ele cnn:caros. 

Algumas irregularid:tlks pr.1ticmlas pdos vac:,dun.:s, originam de pessoas pertencentes ao alto cscalfJo llu prcfcitur:11 

lllis como engenheiros e m.lvogaúos, inúivfduos estes que nãot~m _nada e'.1' comum com a populaçfto úcste balneário, csltio 
nqui upcnas puni enriquecer, nf,o se i_mport:mdocom o sacnffc10 que isto p~~sa no~ ~epr~entar. ~orno excm1_1Jo ~u cito 
li c:,so tio engenheiro ua pr1..fcitura, Lll CI< > COIUtE/\ 1\ lOllltA, que p;1r:i 111:ar m1l1on:'ino tia no11c p:1ra o <lta, lllicrm1 
vários :,lvarás irrcgulmcs, entre os quais, pró.lios uc 6 pavimentos ~nde a lei só permitia 4, exigindo cm contr:ipartiúa a 
t.:onccssão da venda dos apartamento~, para a imobiliária C.H. IMOVEIS, que~ de sua propricd:1de. Os vereadores ao 
inv~s de chnuui-lu II prcslun:011t11s, preferiram ampará-lo ,criando a lei legislativa n° 5 e n.:tirnndo Gu:.m1tuha do Conselho 
<Jc Dcs1:nvolvimenlo do Litornl. O Governo tio Estudo ficou deste mudo, impcdit.lo cJc (ICOsscguir v1írius ol,rus que 
estavam cm curso neste município, como por exemplo a rede de esgoto, cobrada a seguir do povo, por meio <.le lei de 
contribuição e melhoria. 

Como podem ver, ;1 ga11!111<.:ia tlc um :1sscssor uo prefeito, lançou sobre nós pcsaúo farúo, que seremos ol>rig:iúos :i 
carregar, enquanto trcmuJ.,r nos mastros <la prefeitura e da dlmara a bandeira dn pirataria. 

Não :,ui:1111:1 porón, dis<.:ul irmos t.:om os inimigos tle longe, al'inal eles 11:io cm.:ontr:1m tlc111ro tlt.: si nenhum:, r:az:io par;, 
:1giccm cm no~o l>cnclkio, prcc.:isamos cnfr<.:111:Jr nossos vcrc:idorcs, que coopcnun e se co111pro111ctc111 com tais 
elementos, pois sem esta :ijuda eles seriam inofensivos. 

Rcccntemcntt.: uma cmpresn, para f:11.cr unr c.:omlomfnio fechado, l'11111pco11 e.los vc1·1:mlorcs o direito de fc<.:har 8 
import:1ntcs ruas, deu a c:111:I um deles um terreno, t.-omo pagamento pclu seu voto, houve apen:is um, que venúeu o seu 
voto muis caro, cobrou o dobro para dar parecer favorável. Enfim, todoss:1ír,.un g:rnhundo, exc~to a popul11çáo que perdeu 
o equiv:1lcnle a 70,8 lotes de 300 melros quadrmlos . 

[sso nos revolta, nos deixa irn<los, no ent:mto é bom lcmbr:1r, que nem Ioda ira é maldade, porque se :,lgum:JS vc'l.cs 
ela surge agrcssiv:1 e uaninh:1 cm oulnL'i ela é oportuna e ncccss:íria. Quando ela censura ;i corrupçfio e as J:1<lroagcns 
públiGJs, a prostituição polftica eas injustiças nfto éagrcss.'\o rude mas exallaçrio virtuosa; não é soberba quc.cxplqdc, mas 
indignaçf10 que ilumina. Nestes c:sos n!io peca quem sente ira, mas quem permanece inúifcrcnte. Al~m disto todos os 
homens tem o direito de recusur lcald:1dc e de resistir ao governo, quando a sua tirnni:i e !iua incom(l_c1Cnci:1 se tornam 
cxccssiv~JS e insuportáveis. Ou como dizia GANl)lll: "A não-vlolCncia nao é i, submissiio beuévolu ao malfeitor". 

Nós queremos resistir, sabemos que n:io htt outro c.uninho, por~m nflo dispomos de recursos p::ir:i isto. Lll~ possuem 
• uma podcrosu 1111i<1uinn,queabrnngc ~cs<.leoensino básico até a saúde públic:a,,control.im dois jornais da região e possuem 
· dinheiro do povo p.ira usar como """IJhor lhes <.:o11vier. Como se isso não bastasse.ainda contam com o apoiodct.:onstrutorns 
e imobiliárias, ansiosas cm dispensar os banhistas de usar guarda-sol. 

· ' Diante da grave ameaça que p:.iirn sobre nós e nosso balneário, sou ·forçado á dirigir um apelo a to<los aqueles que 
puderem colabor.ir com esta c:iusa, especialmente élOS ver.mistas. · 

Entendemos ser de fundamental importancia, desenvolver uma campanha de conscientizaçfio dn opinifto pública. 
Porém precisamos a exemplo dos franceses e judeus, de uJuda cxlccnu para equipar nossa rcsistênciu. Nlio se trata de 
;irmns nem de dinheiro, ncccs.,;itamos <.le equipamentos par:1 crlitur pannctos e meios para cJiíumlir cm ~-:1111po ubcrto, 
palcs1r:is educalivas sobre lemas ecológicos e urbanísticos. T:1mb~m será de grande utilidade o apoio juríúico. 

, Nosso objelivo será o de renovar a d\mara de vcrendores e impedir que o novo prefeito, origine deste meio político 
dcgradndo, corrompido e mêlfioso, que hoje explora os proprietários de imóveis, e impede o desenvolvimento deste 
balnc(lrio e dos seus h:ihitantcs. 

, .... · · ·,· Se niio acabarmos com csw máfia, 11 roulmlhcica vul continuar, a voracidade com que investem contra o péllrimônio 
. público e individual, :iumcnta a cada dia, fiei mais forte a cada momento, a população já não consegue mais d arde comer 
a cst:1 fcr:i, cujo upc1itc devora tutlo que cnc.:untru pela frente. 

. ·--..... , 

O povo guaratubélno quer se dcfcnd1:r, qucrevi1:1rque a cspecul:1çfio imobifüíria destrua us praias, e que os conuomfnios 
fechados transfonnam a cidade num lahirinlo. Corngcm para enfrentá-los nós possuímos, pois 11fim1l, nossas viclns 11ão 
vnlcnío muito, cnqu:11110 a hamlcir;i úe Ciuar:11u1>:1 estiver sendo usadu como l11(1ck, por css:1 raça úc p:1rasit:is que for. 
brot.ir cm todos os l:1rcs. o ucsemprcgu, :1 mistri:i eu humilh:1ção. 
• No entanto, apesar da noss;i vontnde, 1:stc império cJc 1:orr11p1;áo pode não terminar, porque faltam-nos meios para 

continunr levando a verdndc aos eleitores, somos um Davi cnfrcnt;indo um Golias, e m:st.1s condições só venceremos se 
algutm vier cm nosso :1uxllio. · · · . 
UM l'ASTUJt l>ISSE AO !'AI: "ENSINA-ME A HONl>Al>E". RESPONDEU O PAI: "SE IJOM, MAS QUE A 

. TUA I\IANSrnÃo NÃO FAÇA o LOUO TORNAR-SE AUDACIOSO" • 

lliógcucs Cactuuo dos Santos }.<"ilho 
Engenhciro Civil formado pela UFPR - En<I. R. Ccl. Carlos Mafra, ng 400, Gtbn. 
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Emc,ção e revolta ma.rearam 
1ter:1 o e:nterrc do. corpo come-

- no Eva..,±-o P.am0s Caetano:>, 
: 6 a.nos. garoto que ti,-~'lr. sumi-
• e foi enc:int:-aqo morto na 
ar.hã do sãb~o passado ern 
Jarat-.;?::a. O corpo õe Evandro 
.egou ao cernl tfrio 1::urJcipal 

- . c!cade Utorâ.'lea pouco depois 
-;::_;s 13 horas. acompa.'1hado por-
.,... ntl:!nas de mc!'adores e por um 

- - .rro da Pol!c:.a 1Ulitar. O er.. 
rro durou cL~co mim . .:tos, co:-:i • 

· - far:úllares deL-xa..'ldo o local 
· :i seg,J!da, a.~parc:ccs po!" 

:i!;ros. e s.ller.c:icsos. t!m car-
- z na entraca do cem;!é:io pe, 
- :1 t..:s~ça pela r..orte d'2 

12.!1<!.. "O. 

::.~.Uma pas::ea!.a !emente de 
i2.nça..s antec€~eu a.o ent;r:-o. 

. rc:i. ce ~.JJ estuC2.r.tes ~s esco-
l Jo~~u:m 2.!a.'.,a e 2S de _A_l:·rU 

- .. eram µma ma nL'e~t2ç;:.o si, 
.;::.tc!o~a pe!z..s i"l.!2.S de Guarati.r. 

· . num prot e5~ ;,ela fa.lt:!. dê: 
__ illd.'.:".ie d3 i:,~!..lc:a. F:-ofe.;so-
. ·5 e alunos d.1 Escola ?.lunici -

1 Olga Sil 1,elra, or,de a mãe de 
_-· :.aiid.-o é ~secretária, L'l.r.lbém 
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1 cl2s O corpo de'e fol en•o-•~do l"ao se base.ar no d.:po:mento de t1:-:w :-·· . .;-.,,.-::_-'.:~~ r~r.·· -.. . .;:,--!!,r ... :,-:;f, .- • - • • . - 4 • .,..-i:=.. . .. . · .. · . . • \,. ...... g, t . . ,... --~ •;....-::.-~- e.,."":; ... 

. ,-~•~}-~ef~ : . · . :; · · : ¾(:;--::J · -: : . •·. j • num matagal cbico <lias depois pessoas que ena.'1l \.1sto o garo- l. . . ~:f,?~~,..,;;:~~. 
< .,. · -~ •· '-"'· ·. • · •-" l de ter sumido. com um corte no to pouco ar.les do desapareci- . •.~ .. r-· :'"' . .,,;.~-

Adem;, ide o;god</ ' 1.:,,;,. pés d• E,anem C<i,am o c,m;,;,w I abdomên • '"" nonhu.-n órgão monto, ono-, ,tu. º"''º menor , . . ·-·•· :::,-,( ::.:10 •:-t -·; ., . . . , l t ct • - corlhecfdo 2.penas por "Euiu". -:--: -:.::-==:~-;.lo · . -- •e :., 
programa;am uma p2..Ssi:at..1. pa- P~!"s;:,.r os ~!~'"!l.Zei:..;m::;-~. sob a . ln.erno. ? r-,...,_, diz que O ~º11:º "Ele é, por enque.nto, a no~s2. •~ . ....:-."J -~.,.,.,~ 
r ~on•"'m n1--•,-,--•" ,,.,..,,...."',,..~s :::•~e-::,..=,. d" """' "r.a·o 'pe,,.--,-~ f foi fT!Ut!J .. doporaves earuma1s ·· um· ·e- p1·«•~" ... ;. Anroru·o do --··/'->-e;;,. - .L•.,;;-~ '• C" • .! .l \,.•4 c.u, 1- -1 •!,"':....i....-.AV - • ... :-- -r-... ""' .., ....... • .'. ::.__•e. l carruvorcs. a, ... c.o - u.u:. .. • 

p,:ir Cell.na Abbage'. muihe. do btm" p':"'-a c, mumc:p1c u:na rs- , A policia a.!nda não tem qual-_. Carmo. 
"r"'"'ªo de G•·---tu-a ""'"C'1s:s->o •1o ca-ao 1 • .. • • . 
.. .... _. ... _ ... .:.. u • .• ,.. -- • - - -

0
-::- :_ • " 1 c;utr pista do assassino, f.pesar_ ::.: . Outra. pessoa que poderá dar 

L~Vl (?eraldmo de >Jm':;lda,_ o A ~orte ~ - ... vandro e O de_a. de t?-ês equipes - duas de CUr!tl- ' · informações é um moro;::~ de 
respcnsavs! pe!a or;;u-..!Zl!.ç.:;o p:i.rec_-:nen_.o d~ teand.--o Boss_ - ba e uma de Gt=a:-atuba _ esta- caminhão que afirma te!" ,·isto o 
cios p:-otestos, dl~~e qcc: a r.it:- ocornco t:~ dc!.S meses - ;m.:ca .

1
• rem trabalha..'lCO no ~2..!o. Caôa · . garoto, na i;Jr:i;r.a quinta-leira. 

J.her do p refe!'.o ar::~a1r~:.: :!e de- ram a rot~'1a da população de uma trabalh2. àe :n.:?Jle!ra isola- • numa estrada próxima a Serla-
m.!ssão oi; proft~so!'t?s e r .. :.nc!o- Guara~ba.. ::\rt~s r.ão deixam ca ;e n:lo t.-oca !.niormaçêies so- nó_oolis. S~g,z.do o pai ~o garor~, 
r.i.:-ios que partici:p_a!SEr:1 de rr.a!~ cs f'....Jlos irem soz:::ú>:os à l bre as frwe~tiga;-ões. o p:-{)pr:o Elcfo Bac;sr.a. o ;;:~~or;sra. 
0,.a.Jq"º .. mar..!1a5:..ar•.:i.o o:.: ~::im- esco1~. terr.e:1d-:i cue as c:-:2r.)'2.s dele<aado ·da cid:ide Gilber.o Pe. no:ne [!rt:fere o ..•. ~. reco,_,e 
_ _ , ~-· - ' • - - - 1 • d · ·'- . . "' ' ceu Eason P.odrfErO at.ravJs <!e pé'----ecesst'm ai:-e.i~e:-ro e: ::.v.._.,. su:n.,_:n no .r.e.o o ca!;'ltr ... ,o.: reira da Sll·,a. admitiu que r,ão ,.,_ - ºbld • 

- · · i "'"; t - · t ll'd.ar! 1 uma repc • ..::gem e."O a ni;m dro . .. .r c.n !.lr.1 cor.str-ang:~1~n o. n_:..o _e.,.c.,, _:r.2.1s_ r-anqu= e1e. 1 sabe PQ{. onde começ:u· p;:,rque ca."lal de televisão local. "Ele 
Ela r.io t~m e$:e ~:?.o .. ; r~c!a- · A_te_ m~..r.~ fill:a ae !O ,a..:05 quer- '1 até agor<". toêi:,s os 7arnll!11os "l:• ve lo até a E:(:;x,sfção c11sc.1r um 
!":'!OU L~v 1 d:: ..... Lrti<:!'.Ja .• -..r;~r·:.i~- p:..'!t.2.r o ~eu cabelo ,o!...l"'ô C':>m \'a!':1 a 02.CE.,.. A.!~r:, russo . e!e ul.!...r;:al e :::::,s ;roc:..: .. "'Ou" - co,,ra. 
tem,,_qua.nc!o c,s ê..'·.:..,os. da es::ola ::-,':~ -;e se:- rap ta. d.:i.", a!;.r.nou 1 !"!ão tem homens sufic ! 'es pa. Elcio. "J\!E.s só d:?pois que vju a 

. O!ga Silveira pr,:,t'°sts:~r:1 em Lic .. Ju.!ia dcs Santos. Seg, . .mdo ra. i!l\'estlga: a morte . Eva.n. ,eportagcr.i na TV é que tomou 
!rente à Fre!elfu..-a. a m;;lher do ela, a pç:íc:a não oferece qual- C:ro e o desapare::imento de · . corJ.ecime!1to çue era meu !ilho . 

. nr-e:e1:.c "',C'lc;11-:>u :t ?'.\f pa.:-a r•is. qt1er ~~gi,ra.,ca ~os !"'~1"2r1orr<1. Le;::.ndro. ~!e 'Tle ,;fs~"' L"7r1csi••~ r,••e r v-!11 

Eáson cesêr,er;ce:; h2 : 

dentro de u:71a.per-:i;;.:Kc,: 
completa. 

Diu.te ca L'1ior::-:;;çã:>. 
a S,;,~anópoiis e per alg-~.-
ras em bt:sca de pis~ 
pL.J-a de Iro do ti.J.l: o. ··.vi..::~ 
n .. ~a •.,:J.s:o" - c~.n:ã. ô Ci 
;e\,.OU a Í!l.~i'li~ a c,f~r,.: ... 
vanc..a}o~a. re~ . , !;'! ~~ a -
~so foi ê..:':! .. ;.:; • 2o - .. x 
çuer i:1.!0,-:n;.c.::• ?b,~ c 
r:cc.r;so. Os !~!~ .:ls _ ..:-
ta:c.: .s!o fc..;s:;, z.l":_,e : 
cri.na: ou (C~J 2Â-! " -
em .'\!a..;.J.n3 d,· ou r:a 
r:-?)S -,,-ó•··~ -
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TERMO DE DECLAílAÇ~O 

.. 
Aos dozonovA diae do meo de junho do mil novecentos 

,' ~ 

o noven~ 
, ' dois, nesta cidade de GuarQtuba, Estado do Perana, ao 1400 h, pe-

rante o Dr ALCIDES BITTENCOURT NETO, Promotor de Justiça da comar-
ca de Poranagu~, des ign ado para acompanhar o caso confor me lleao lu-
ção 0406 da ~rocuradoria Geral da Justiça, aí compareceu da livre' 
e expont;nea vontada a sra DAVINA CORRÊIA RAMOS PIKCIUS, filha de 
Tereza Correia Ramos e da José Januário Ramos, nascida em 04-08-60 

' , / natural de Guaratuba-PR, res1d8nto e rua Almiranta Tamandare, s nQ 

Piçarraa - Guaratuba-PR, do lar, casada, a qual sem sofrer qualquer 

tipo de coação passou a declarar o que SEGUE: que no dia 07 de abril 

desta ano da 1992, por volta da t~OO h, a declarante estava na casa 

de sua irmã, Maria Ramos Caetano, mãe de EVANDRO, juntamente com os 

familiares e alguns curioso~, quando 1~ chegaram ~ois autom6veis 
com pessoas espI ri tas e ,que »oga vem bÚsio a, os q·uai a ar ereceram a Jy_ 
da para tentar localizar o garoto .EVANDRO, que esteva desaparecido 1 

a quase dois dias, de no mes: ANTONIO COSTi, MARGARETE COSTA, BEA_- 1 

TRIZ ABAGGE, CARMELITA CílISTO FOLINE, OSVALDO (buzios) junto com a 

tradutora quo não sabe o nome, um tal de "CHER011 genro da_ ESTIR, o 

qual tem um cunhado que é soldado da Polícia M1litar (Sd JUARES), e 

um tal de DI PAULA; que este pessoal solicitou sigilo~ pediu que a · 

declarante e seu marido entrasse num quarto com eles para fazer um1 

- 1. ,. 
sassao espiritual, la o OSVALDO recebeu ou aparentou receber uma ª!l 
tidade e ficou resmungando palavras que nimgu~m entendia a nio ser' 

sua tradutora; a declarante perguntou então se EVANDílO estava vivo, 
ao que foi respondido que sim; perguntou o,local onde estava EVAN 

ORO, mas não, digo, mas OSVALDO não soube dizer, disse apenas que ' 

sua entidade iria fazer uma busca e . posteriormente voltaria e con -

taria algo maia concreto e que ele não poderia responder mais nada' 

no momento por não estar com a roupa adequada no momento e pediu p~ 

ra que a declarante e seu marido voltasse a contactar com ele uma 1 

hora mais tarde para dar tempo para a bueca; ··que nesse intervalo e-

les iriam jantar porque estavam com fome por estar trabalhando a: ' 

noite inteira e o dia inteiro; que passado aquele período de uma hE., 

ra, a declarante e seu marido foram encontrar-se com aa esp!ritae P 

sendo que foram encontrá-los na casa de ANTONIO COSTA, levando con-

sigo duas cervejas,~ pedido do Sr OSVALDO, ainda levaram uma foto• 
de EVANDRO, uma camiseta a um calção para ajudar nas buscos; também 

foi levedo uma maço de velas; nessa altura Jé . erem meia noite (2400h) 

a alas estavam ainda jantando, que eetavom presentes apenas OSVALDO, 

ANTONI~COSTA, MARGARETE COSTA, CHERO a DI PAULA; a seguir aeguiram 
para e caea do OSVALD~ junto com e DI PAULA (os) digo, o pró-

prio OSVALDO e a tradÚtora (oa outros foram para auae casas); que O 
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que na caeo de OSVALDO, e doclarante o eeu morido 

Z2Jl . . · 

forem levo pa-

ra uma sala da aeeeão eepÍrita, poie haviam prometido confirmar on-

de a c~iança eetavo; mae o Sr OSVALDO não incorporou e mesma entid!!_ 

de a não poda dar a respoata que a declarante queria ouvir, disse ' 
-nao apenae que aquela entidade que havia descido lá na outra casa, 

podia descer ainda porque não tinha solução ainda para o caso; como 

daalarants ficasse nervosa e perguntava o que deverin fazer, então' 

a tradutora disse que o 11pai-da-santo 11 iria embora mae deixou um r~ 
cada que a · declarante fizesse uma oferenda a Cosminho e Damião com' 

sete oferenda~, cada oferenda sete tipos de doce, uma velo em cada' 

oferenda acesa, chamar a cada oferenda o nome de EVANDRO três vazes 

fazer em sete jardins ou seta praças, lugares bonitoo; que após de, 

digo, ainda incorporado OSVALDO perguntou em que laceis e declaran-

te e aeu marido achavam que poderia estar EVANDRO, então foi dito : 

Mirim, Carvoeiro, Rua das Palmeiras e Vila Espe~ança a Figueira;ª!!. 
t~o chamou muito a aten~io dele a RUA DAS PALMEIRAS e come~o~ a pe~ 

guntar detalhas desta rua, sendo ~ue foi dito onde ficava a rua,que 
ficava bom próximo da casa de EVANDRO e do Colégio; que a entidade' 
ainda disse para que quando fossem feitas ·as oferendas, seu . cavalo' 

(OSVALDO) estivessa junto para o caso da sentir alguma aproximação' 
da menino (EVANORO), sendo que apesar da OSVALDO j' t~r . ficado aem 

dormir uma noita anterror meamo assim aceitou acompanhar a declara~ 

ta e seu marido durante as oferendaa, ainda foi junto o tal de CHE-
'-

a seguir d~rigiram-se pera o Carvoeiro para fazer a primeira en 

traga, já eram 0300 h da madrugada, -lá também foi f ai ta mais uma o-

ferenda, a seguir deslocaram-se em direção à Vila da Esperança tam-
bém conhecida por Vila da Miséria, e no momento que passavam pela 1 

frente do Colégio próximo à casa de EVANDRO, a declara nte pediu pa-

ra fazer uma oferenda ali, OSVALDO falou que sim entio ela desceu t 

fez a oferenda e -retoonou para o carro, momento em que OSVALDO dis-

se: 11A RUA DAS PALMEIRAS N1tO FICA AQUI PERTO?" eo qus M~RIO, marido 
da declarante respondeu que sim, então seguiram para a tal rua no 

carro de M~RIO, Escort, sendo que OSVALDO co .ntinuava dizendo que _ a-

quela rua lhe chamava muito a atenção, que havia algo muito forte a . -
li, então foram até o final da rua e pararam numa construção no lo-

cal maia conhecido por CAMPO 00 TUBARÃO, onde pela primeira vez OS-

VALDO e CHERO desceram do carro e começaram a _yaaculhar tudo, abri-

ram portas usando lanternas para iluminar; nesse interim a declara~ 

te fez nova oferenda; em ato contínua, entraram no carro e ao se!~ 
rem passaram por uma rua eatreita que mal passava carro que fica 

bem pr&ximo daquela construçio, momento em que OSVALDO disse dora-

,, 
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disse de repentes "PARE O CAílílO E VOLTE. E ESSA RUA ONDE VAI 

como MARIO não conhecia a rua, resolveram verificar por insi a 

de OSVALDO; como a rua era ruim e não dava pora passar com o carro, 

pois em alguna pontos bat~a em baixo do carro, MARID deixou ove! 

culo embicado com o foral aceso o foram caminhando à frente o OS -

VALDO a o indo logo após o MÃílIO doixanda a declarante no 

corro; como e la ficas3e fica sa a com m;d o , tamb~m desc eu do carro e 
andou até um pedaço, vendo que ara um local feio e nunca havia pas-

sada por oli, então chamou seu marido pois estavam muito distant e , 
e como OSVALDO e tamb~m ouviram ela chamando MARIO, acabaram' 

indo - , por retornar ao carro; e seguir entraram no carro em uireçao a Vila 

Esperança; sempre OSVALDO repetia que aquele local chamou muito eua 

atenção; que a partir daquele momento não houva mais tanto interes-

se ta nto nas oferendas como na continuidade da busca, sendo que al-
A 

guns locais que estavam previstos para busca não foram vistos; que 

a esta altura já eram 0600 h da manhã; então a declarante foi leva-
da para casa e Mário levou OSVALDO junto 90m o CHEílO para a reaidê n 

ci8 de OSVALDO a lá ele (OSVALDO) disse que descansaria até o meio' 
di ~ e que posteriormente ara para a declarante e seu marido lhe pr~ 

curarem, sendo que no dia seguinte MiRIO retornou para pegar a foto 

qJe lá havia f.icado junto com as roupas de EVANDRO e quem lhe aten-

deu foi a tal mulher tradutora que acabou jogando a fota da janela' 

Je cima do sobrado ande estava; que MARIO foi para Curitiba para 
L 

?rovidenciar panfletos referentes ao desaparecims~to de CVnNDRO. A-

pós isto não tiveram mais contato com nehuma destas pessoas, inclu-

sive eles nunca maia apareceram na residência da irmã da declarante 

nem procuraram manter contato com algum dos familiares de 6VANDRO~' 

Que posteriormente o corpo de EVANDRO foi encontrado a aproximada -
menta uns 600 (seiscentos) metros do local onda estiveram na rua i 

das Palmeiras e colncidentementa próximo da uma outra rua que tam -

bém tinha palmeiras; esclarece ainda a declarante que OSVALDO tam -
bém é conhecido por OSVALDO MARCENEIRO mas que este nome é "folso. E 

como nada mais disse nem lhe foi perguntado," deu-se por encerrado o 

presente termo às 1515 h, que após lido e achado conforme, vai devi 
damente assinado pela declarante e pelo Dr Promotor de Justiça que 

r resenciou todo 

Dr ALCICES BITTENCOURT NETO - Promotor da 

_Justiça Designado 
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hM!lf h~lf ~i'JJli~,\lllW ll1Úlf ltllLll !DltlO WlíW rm;~'ll' tlllil([fl llifüU lii .i~I:.:\.iJ:t~ 
PROCURADORIA GERAL DE TUSTIÇA 

RESOLUÇÃO N: ______ M_o6_ 

O PROCUR/\DOli-GERAL DE JUSTIC/\ DO ESTADO DO PARANÁ, no uso das atribuiçÕ e 
que lhe são conferidas por lei, resolve 

O E S I G N A R 

o Promotor de Justiça J\LCIDES BITTEUCOURT U~TO da comarca de PARANAGUÁ, p 
ra acompanhar os procedimentos i~vestigat6rios em tramitaçio junto~ Dele 
gacia de Policia de GUARATUBA, sob nQ 33/92, em que é indiciado (À APURAR 
e vltimas EWJ\NDRO RAMOS CAETANO e OUTRO, e oferecer denúncia. 

'· l. 

f 

de 1992. 
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·"" • l• ..,~- JUÍZO DE D IREITO DA COMA RCA DE _ _ G_L'_,,_ri_r_r_:J_í_,.-_-_1'_. ·---~~ / 

1:»tucJo do Pwanu 

PODER JUDlClARIO 
•• - • • 1· 

MANDADO OE PRISAO Tf'MPOíl!.HJ r. 

Pfit\ZC:: 05(cinc:) did:: . 

r~.º- ---------
P<:rial n.o ln.:.. . f.o.ül .,.i.t11/S:7c artorio óa Gni CéVara_ ..;:C...:r=--=i_r.:...;.'•..;:i_n-=~...:l=------------ --- -;.,çf; -:, 

Aç[!c: 
} nou é ri t t1 í.Jolic.:.t.Jl r,9 3';,/CJ:· .- 33/<;-.:_,-Pchcral _ _:..:..:..~~~--__:....:::....:..------__:----- -- n.o __ -'- _ _ ___ óz Delegactõ 

( lnqu 6111o • ll•g rent1 • proc ne o) 

tn<>m• • 11cunll•J 

: /.: ~:·. : : - '=.J:.:!·:....-=.~.!:-...:t:.· ..:~..:~:....· :::::::..:~:....:.:.:::_.::::!.=:.:__..:.r:;...•;;..-..:.i;...:::;;.-..:.=-·;_:-_,_L_c_r:_:.;_· ..;.c_:-=--=i....::r:.....:;.i...;.':..~ ..;.•_· _ ___ ______ __; ___ ___ _____ _ 
1conotna,o . pe na( , , . oronunc·a , pr11a: pro,yonll\.l f 

O~lu:..:.. ,-
(a11,pc. • pa•• •••lc.. ln:l &o • ol, nH • dt;,loma le ;,•t ) 

\'.: !: · :J;_ :,êlr::a ;;rb1tra: .. 
··o· Doutor.::, . 1-1:,tsif.. [DlTr. v.m.:.c:..s,:1. 

Juiz · de Direito da Vz.r.! Cdr.,in,":l Úni.::..: . 

Comarca de Gueracub~ .-
Estado do r'a rana 

' ,___ -~ANDA a qualquer ol1ciaf de justiça sob sua Jurisdição ou 2 autorid.. .: 

poirc:zl a quem este for apresentado que, em seu cumprimento e na forma da lei , .PRENDA e dil1-

, 1 e~-: .:.•~ a:'cond:.rcã~ e re'colnime,to a(o) C . P . 1 . - Cw.i ti t:,a - PR .- .- ,- . - .- .- . - .- . - . - • 
.. ,,,.~., . ()~,• ·~1 t •~\.• .,. 1c1 0111 puoll ca • e1lat,e lec 1monlo p•n• I . quarto l . poa.ào •• p• : 11•) 

·-- .. ,.- · - · - · - · - • • oo _r_C:_u_. ~~a,xo oualrf1cado •. por ter sido de e r e t u d: P : i !" ~ : ' 
!H\ ,.; IJ,. Ç - ' .,__ '· , , • , ., · 1condon10); ~•.n• t , ) • p:cr.,unt1

0

ad1>. 

::•~• •'tto:· ~~·r à :; · : -."' ·.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-nos autos de I nau-e :-1 t: Pol1:::1 -
.,J•• ~l o p11>0~:••• ' • ··- - • ( 1:h r,ono 1 • lnquo•u:, pollc:a:J 

.; ~-! .' :-: . - . - . - . - . d a : . V a r i:i C ri r.i i na l Ü n i e a • - • - • - • - ·• - ·• - • - • - • - • - • - • -----....------------------------- \. ~• ,,, . 1111 11 • •: • -~ I•"• c,1mlna l. d1l1gac 1a o• poltCla ) 

da Comarca de Guarat.ube- PR .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-,-.-;- por infração dols) 
' -~~6 ·a~'r1'"(s· } u o .... 1· e 1~ d 1· o D l n H, o ? s? . - . - . - . - . - . do(a) • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - . - • - • - • - • -

· -~ - - - • - - , ldfploma lltljal) . 

,., .,~i.·Ncm e OS J A L: Dn'" MP. RC Ir,:: 1 R2 . - • - • - • - • - • - Alc unha - • - • - • - , - • - • - , - , - , -

---'"t~ac1onal1dade· - b:--a s .:.leirci- •• -.-.-.1'J aturalidade -.-.-.-.-.-.- - - - • 
•<t•<' 

F1:,acâ0 :..::·J;.-:::::: ' .a :-cln::i :-c e Leooclciina Marcineiz-o -.-.- - - - -

. .,:- S!;"xo rr.a ~e :.: lin:, .- •'" Idade e data de ' nascimento - .- .- .- .- .- .- • - • - • -

E.staao Civil - .- .- .- . - Residência R:Mon s enhor lama rtine ,e ntre , Av . 29 
-- -- frcf 1ssão ou · me1o·oevida -.-.-.- lAbril e Dr . João Cân d idc, C:uc ::-c:.Jb~ - P~ 

:..ugar e ,~e exerce sua atividade - • - • - • .. • - • - • - • - • - · - • - • - • - • - · - • - · - • - • - • 

Grau de instrução ..... -.-.-.-.-.-.-.-.- N.o do R.'"G.- do lnsL de : ldent. nº : 
1 :i , 3 !: : • 5 j_ 1- Sfl , - • - • - , N.o e zona do titulo eleitora l - • - • - , - • - , - • - • - . - • - • -r ,·· 

r~.c e cados da cane:1ra de traba lho -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- ·.-. -. -. -. -. -. -. -. -. -. -. - . -. -. -. -. - . - . -. -. - . - . ., · .... - . -.-.-.-.- .-.-. 
-.- - -...,_ .. __ 

-- •~ · - - • - • - • - ' - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - • - - - • - • - • - - --:,.._:__;:.._,:._..:,_~ ...,:__;__....:.......!._....!-~~-=---=---=---=---=---=----.:---.:___::__:..__.:.,__.:_..:,_..:,_...:...._...:...._~...:.. 

.. 
_·4.;,._ f- :1..;r:-c::- í ::s:t: c1caJ~ t ·:omarc~ de __ u_L._ê._::_ ... _- _~_1,;_•_:1""1_. -__;•;_-.......;;•_---'_..,;___; __ _..;._-_..;.•_-....;._-....:._-_;__-__ -.....:.._ 

., _, . acs J ;lf r. .. 
.:.e;; oe ___ -_....,,:;,-_ ~;;;.'-' - ·-=:.,-•=------ - ------------ -de 1 ç:i __ ,_ - __ 

-- -------------- - ---- Escrr .. ·ã~ o st.:os:·re·,·i. 

J'JI;: QE DIREITO 

r 

i 



'' 
.,..-....... 

RECIBO: 
n ! n.::. e~'- :, l L\l·~·-(: r,·.;_:r :~"~'º'~ s:) í-T !-r :: ·_.· 
"Recco1 um exempla r deste mandado. 
. .. , ,, -- - · ·· ._12.1._f___c_:z.._/ 19,22__, as 1 ·,· C ,hora5. 

(IHI do PI0I0) 

DECLARAÇÀO : (quando · o preso se recusar, não· souber ou não puder escrever) 
Declaramos que assistimos -1:l teste munhamos a· entrega. ao preso _______ _ 

_ ____ _________ . de um exemplar do mandado de pnsâo. 

____ :_: ___ ··'-":e ___ - ;_: '--'-, _' ........ ·u.·=c. _________ .~ /_ 7_/ rn9~ • ás 17: 1 ~oras. 

(nome) 

rnomel 

RECIBO DO DIRETOR DA PRISÃO OU CARCERE IRO: 
Recebi. nesta data. o preso CSVf,L0C ~~;.=~C ih: _~ i";:. 

contra querry foi ~_xpedido(a) _ _,;,:\:.,.~.::.C.;.,r, .... • :·--'-"-r:~"'...,· ,i..i ---'r-,-'-:-_:.:.;;.c..:-·..;..~_r...;..: .:.:-.c..r_..;..r_~_•._1:.....;..:--..::~--'--'- '-'~ ·...:.'------
do PIIS~o • P"'º <lo rocoltumonlo) 

que me foi entregue. 

_____ .....:z..,.;1;..;.__:.,..,:.+r;..,., : ..... , ..,..~~'...:-t-[,.,;_º.,,_, __._ _____ • _Q_l._/ _D.l_/ 19 ~-; . . às 1 7 • t: S horas. 

(O.rolo r l 

CERTIDAO (1) 

' Certifico que, em cumprimento ao 
. résp·eita~eJ. rrianêlado. 'dirigi-me' à rua. ____ _ 

n.o _____ • bairro......iç_:_i ....,N._! T._.R"""'"'Q_· _____ _ 

_ : na c idade (ou lugar) r.11~r,,q1• ·9r; 

.. · e ~i, as 1 ·; -45horas.do .di?_QJ_}_Q_L/ 19.2.2__, 
• L 

• · após ler ·o mandado ,ao. morador(ou ,seu ,repre~ _ 
· .. :...:sentante) . ,-,·~ -: - • - • ... • .. • - • - • ·- · - • - • :-.~ 

_:.:_intimei•_o · àbrir :.a ·pbrtà: mostrar· e· ·entregar: a • 

_pes~oa • . 0~111'1 DO ,i-1~ÉÚ:;P;r,r~p ___ :..:__-,---,----,--,---,---:-------~ 

-~.:... A ~egJir, .. fiz-me .c~nh1:1cer . do réu, · 

·- ·ap_resentei-the .. ·o _in_andado i _ç1el:lhe. voz:-de;. - . . . .. . . . . . . . . 

.. ~ ~~i~ão.: E!rt~~~~:-!?P;!?~~~·t~f.?:1~!/ ~~·-Wr~~ ..... 1 __________ ...;_ _________ , •·. 

(c1do1a : . .ostaboleclmtÍnlo ponal quinei • prls.\o especlalJ · • 

.:_.entregao.do-o· ão_ ... _ .. _-_· _ _ ·_·_. _· _.·_· _ •. _ .. _ .. _ .. _·, __ _ 

. . ---. 
.. , . ,·-::-.~.,-::---~~~===r== -::-:::: .. .. • .. : . . . 

, -:__ .. - + j~ --
. . . 

(Carc orelr ot 

CERTIDÃO (2) 

Certifico que, em cumpr imento ao res-
peitável mandado, dirigi-me ________ _ 

_________ .:..· _·...;•~ª aí. -às ·horas .do 

dia-;---f __ / 19 __ • ftz-me conh~cer Cio réu 

apresentei-lhe o rpaí)dapo _e ·çei-lhe voz de prJsão. 

intimando-o a me acompanhar. . 

· .. --:.·.:.~~-b~:;~ét~âda'~íi1>.,risãó,:~rikol~t --_-~ preso a(o) 
: : ·: ' • - • - • - .... - • !) ,!' .. .. :: - t . -

• oal1be IocImen10 penal • quartel • pr.do oapoc11II 

· ·emre9and~:? · ª.º·-. _~_· ___ · _________ _ 
• - · • - • .... ~-; • , . • 1 • • .... • · {Olretor • Carce~•tto) 

· : D_ou fé . 
__________ • __ , __ / 19 __ . 

. - .. . -
.""' ... · .... -. - .. ··~. . ,., 

. ' ..... -· -; . 

. ' , -: .. · . ·! . ... ... .. - .-. . . ... -.· ..... -:--: -·. 
' l ... r 

-- ·· .. ..... __ , ... 

. ·· .. ~ -'- :....:. CERTIDÃO · {3) 
1 . --·-

, . , 

1, .. : : .· 

1 ! , 
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_, 
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.l - •. • Eatodo do Paranó 

. _...J_UÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE __ G_U_A_f~_A_T_U_B_A_-_P_H_.--,,,q__.j+-

. - - ·· · ,. -•~AN~ADO D~ PRISAO T[MPOR/, íl T t; , ·~, PODER ~UDICIARIO 

PRAZO: 05(cinco) dias. 
- ~. . 

l~.o _______ _ ' 1·.. . 

Ação Pena l n.o l ng. Po l .1 O 1 /9 ~artório cfaÚ n i e a Vara.a_C::.....::..r..:::i_m_ic....;n_a=-1-c.•------------
_ Ação Policial 1 nqué ri to Poli ci ª 1 .- n.0 __ 3_3....;/'--9_2_•_-__ da Delegaci a 

"' ) "'1 , J ,. llnqutrllo • htgranlo • plOC-OUOJ 

de Guaratuba-PR. 
Reu . DAVI DOS SANTOS SOARES, vulao "Cheira".-

1 nom• • alcunha 1 

Motivo: Decretaç'ào de prisão tempor-ãria.-
· - · · 1coooon100 • p1na(1J • pronuncia • PflúO p,...,ntlvo) 

·-- Intracâc Penal . ~H.,;,.o=..:.:.m:..::i:....c=-=Í.-=d:....i_o __ D_o_l_o_5_o_._-_·_·-_··_,_·_·-:: _~-_-_,_· _· ____ ··_··•_--_·· _-_· ___________ _ 
•• • paragralo. • allnea . diplom a legal ) 

' ,\, . 
. . _ \l a1or da fiança arbitrada ·-------:--,---::---::-~-=-:~-:-:-~~-=7:-::--------------

0outor_a_. _A_N_Ê_S_l A __ E_D_I _T_H_K_O_W_A_l_S_K_l_. _________ _ -- ·O 
•· · Ju,zdeDireitoda Vara Criminal Única. -----~---------------------

.. · t 1. Comarca de Guara tuba,-
. . ____ Estado do 'Parana 

r_· --=~~~--=~--'~ .. ::;., ·:•r=r~ANDA . a qualquer oficial -de justiça sob sua jurisdiçã o ou a autorida 1 

policia l a quem este for apresentado que, em seu cumprimento e na forma da lei, PRENDA e dili-
" ~i genc,e-i~ •c·ondução e 're~olhimentC?à(o) C.P.I. - Curitiba-PR.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

. _ , . . · • >!' HTrO , '· • '•: ',jf! J ' • ' piibllc• • e1labeleelmento penal • quar1&1 • pnúo .. p..:1alJ 

:· ·-:: - ·.-:-.:..-.- -.- - -.-.- do réu abaixo qualificado por ter sido decreteda ' prisão ' . v,... . 
., .. · ... . , , , ! ; • . • •. 1conden•do • pena(•) • pronunciado 

1'••·t_,'·'terrporária •• -.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.Tlos autos de lnquéiito poli-
., --....:..--------.--------:---------- . 

. ~- . -- -- · · · ·- · p,11.)0 provonttva) . _, , , (1;lo ~11al • tnqutrno pollctafJ 

'r~~;•·ciel · n9 ·
1101/92- .- ·.- .- • da ·'Vara Criminal Onica.- .- .- .- .- .- .- .- .- .-

, · • • ,1 ("" , ,.,(.,. )W ", ··, r •11i· ' I :•• ,::':"'~- , , 'r'.'' , · ~•.'·~.:-'"·t (t'ata c:rtmfnal - dei.geei. d• policia) 

/ 11_ da Comarca de Guaratuba-PR.- ·;.;.~-.- ·.-;.;.;.~- ·~.:;··.:_ ... ~- -.-.~.-.-., . por infraçã~• ~do(s ) 
'· art.(~) Homi cí di o Doloso ..... --.-.-. · ~o(a)- .... - ~-- .~ .• .- .- .- .- .- ;..; .- .- .- .• - .-

- '""'~,-- ~ ~;;-.~~-~ -~ .:,.DAV '""ooºs•:'s'~N ro's •,• SOA RÉ s -~ -~ .- .- · Ar~~~haldlr,ICmh~T~o "- .- .- .- .·- · • .;.·· 

.,.,_.... ... · ;'.;.';;;Nacionalidade - brasileiro.-,-,-.-·. - Naturalidade .- ·.-. - • - • - .- .- .- .- .- • -
Filiação Mauro dos Santos ,11Soeres · e Enedi'na dos Santos Soares.-.-

· - ··..,···:1 '-- ~·· Sexomasculino.-,-•ldade e data de nascimento "31.l0.61 •• -.-.-.-.-.-.-
' : ·---~-Estado - Civil · .-.- .• -.~•,Residéncià ·n:c ·arlo ·s ~·::cavalcante,s/na-Guaratuba 

. ·--

...... :-1 • 

Profissão ou meio de vida- •• - .... -.-.-.~.~ .... -.-.-.- --.- .... -.-.-.-.-.-. 

Lugar onde exerce sua atividade - •- .- •- .... •- .- •- •- .- .• - ,- •- •- •- .- .- .- .- • 

Grau de instrução-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-N.o 'do :R •. G.' do lnsL.de ldenl n 2 : 

3.184. 2 54-9-PR- .- .- .-N.o e zona do titulo eleitoral - .- .- .- .- .- .- .- .- .- • 
N.o e dados da .carteira de-trabalho.-.-.-.-.-.-.-.-.-.~.-.-.-.-.-.-.-:- · 

. . . -.-.-.-.-.-.-.~.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.~.-.~.-.-.-.-.-.-.-.-
Sinais ·ca racteristicos - .- .- ,- .:- .- .- .- .- • .:.. .- .- .- • .- • - .- .- .... - .- ;- .- .-

. -· --.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-
. --cump ra-se. 

Dado e passado nestal.J..u.i.~<:>-~Comarca de · Guaratuba.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-

Estado do Para aos .~dia, de Junho.- de 19 __ 9_2_._ 

Eu, ____ :;..._~.._-'-~""''""=!~•~"" ..... ~...,' ~· .. ~--f--)_-+.,.;,-:_,--~..,...------,-------- Escrivão o subscrevi. z~:ia jfr. a.ria '-.i ,, .. ~, ·.i ,:.:,ell• 

. E i _C RI VA 

JUIZ DE DIREITO 

COO. l v.:.12 ANtSIA EDITH KOWALSKl 
• 1 



l' ' , 

RECIBO· 

reu <10 p,0 101 

DECLARAÇÃO. (quando o. preso se recusar. não souber ou não puder .escre\'.t!r) 

Declaramos que assistimos e testemunhamos a entrega, ao preso _______ _ 

_____________ , de um exemplar do mandado de prrsão. 
_ ________________ . __ / __ ( 19 __ , ãs ___ horas. 

(onoorecot 

tnomo1 

RE.CIBO DO DIRETOR QA PRISÃO OU CARCEREIRO: 

Recebi, nesta data, o preso ,Do :1 ,. • cÍ-- ('e ,, /~·--- ": e :, ç • • -

contra querri foi 1xpedido(a) .//·2_...c.,.. 1 , cl--, f ,,,,. /..A. )..,_,.,., ·" e· 
lmendodo de prrsao • 9ui1 oo r...Solh•m&nt~I 

. . ; .,..., 
101101011 

-', CERTIDAO (1J . • ' 1 

-:1t~ -~i-L' Certifico que, em cumprimento ao 
.. . respe"it~vel màndadci, dir igi -me : â \~a. _____ _ 
·-- · ;• " •)• it• • • •"i . , , ,. ,• ' t"f;t'(1.J il1 

·- .... , .. 

. ' 
d_; c .l / 19~. às J.9 }Ctio ras. 

(Co1coro110J 

CERTIDÃO (2) 
. I'' 

Certifico que, em cumprimento ao res-
p'eitàvel mandado, dirigi-me _____ _ ___ _ 

-----------'..._-:. ·e ·aí. âs · .horas .do 
dia __ / __ / 19 __ , fiz-me conhec.er do réu 

+ • • .. J •• • .• 

· apresentei-lhe o i;nai:,d~do. e dei-lhe voz de pnsão, 

.,.'intimando-o a me açompanhar . , . , ,. 
!. '.~u~-r-•::°..!,j~~-Efçt.uacrá.,:.11 'prisºão."'.rebothi :o preso · -à(o) 
· . .,_::· .... ~•-•-.- .. :·'.'·r' :~··: . . .. '; .. r• • : 

.· ... -· . ·,. - ...... \ . • - ·~ . ... ·~; .... ... ~,-,"t .,J· \ ''• -··· ... ·-- ····--·-- . . • .. • ,, • i (' .• • ; 
·,?,, 'I ,. ., ... _!,,..:~i\~~-~,~··· ". ': '• ~.._:... . } ....... li 

, · · • •.,!, i. !>; r.1i::l 1 • • 

1 • .. _ . . . . . . . ~· .. ".··· ..... -·· _. , .. , .... 

. ; .: • • • • , 1 ' 

. . .. - .. ..... , - . ... . ·-. -.,~ ~ - · ·;r: ~ t;' J. 

.,_ .. --- __ _.;,.....,. _______ - .... ~....._ . 

.. , i .. .. J • 

. ·- - . 

........ ... J .... *, 

' . 
I •-

1: .1 ... ·. .. . 1 1 

. . . ·. ,-. .. 
·:• ... .. 

\ 
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Juiz o D E D IREI TO DA COMARCA DE __ G_U_A_íl_A_T_U_O_A_-_P_f_? •~-.,e.--

Estado do Parao.â 

PODER JUDlClARIO 
MANDADO DE PRISAO T[MPORJfR rn • 

. PRAZO: ·os(CINCO) DI .s. 
N.o________ ·• ' 
.Acão Penal n.o da Únicavaraa_....;C::...:r'-'.l::..·:..c:m..::ic...:.n.:...:a::...l:::,_ __________ _ 

Ação Policial I o a u r i~t=º~P::o::...:1::1=-=c..::i;..::a::...:l::.... ----------- n.o_~3...;;.3..,_/....;9:...;2::...· --- da Dolegacia 
(lnqu&rllo • ll•o•ante • procapo) 

de Guaratuba-Prt. 

Reu VXCfNIE DE t:'Hlll" f'RR•IRf,. 
_ _ (~orno • alcunha) 

... M..Q.tivo: decretaçao da priaao tamporaria.-
1c011oanaoo • pane(al • pronuncia • prlaào ptft9ntlva ) 

Infração Penal. homi cidio dolosa. · · 
(artigo • paragrafo • lncI10 • allnea • diploma legal) 

Valor oa fiança arbitrada 
O Doutor a. ANE:SlA EDlTH KUwALSKI. , 
Juiz d e Direito da. __ ..;.V..::a;.;;;r:..,;a;;;;._...;;;.C...,r..::1;.;.m;.;.;i"""""'n.;;;;a..::l;__U::...:n=i..::c;..::a....;.;__ ________ _ 

Comarca de , Guaro tuba-PR. 
Estado do Paraná 

MANDA a qualquer oficial de justiça sob sua jurisdição ou a autoridaae 

policial a quem este lor apresentado que, em seu cumprimento e na forma da lei, PRENDA e dili-

gencie- a condução e recolhimento à(o)_· C~•-p-=•.Ic....•=-----C-=u::...:r::..:i=---t.:ci...,;.b-=a::..:--P_R-=•-------------
pública .• oateboloclmonto pon•I • quortel • prlabo n;,..:1•11 

__________ __. ____ do rêu abaixo qualificado, por ter sido decretada pris~o 
, (condenado ,• rna(,) . p<anun<:1ado 

tamooraria.- nos autos de inquari to ·poli--------------------------pr11•0 pr-nllva) (Oçào penei . lnqu6tllo pollcial) 

•. cial nQ 101/92 L'- da Vara Criminal Única.-- · 
• . , .. 1~ ,, . • ,.!, , ,. ' ' . ,. " ,. ,_. . •·" ,. Í" '•· :.•,• · ···-~_.: •• :'(vara c:nmlnal. do policia) 

da Comarca de Guara tuba-PR.' ·· · ' · •.: · q ·. · · · · ,. ·· • · ·· ,, por infração do(s) , . 
a~.(s) homicictio dolosa.- •º~(a)' - j l . 

, , (diploma Jogai) 

. ' 

.Nome VlCCNTE"DE PAULA.
0

F'ERREIRA • . ·· ,.:·' Alcunha · "DE PAULA" 
.. 

Nacionalidade. _ _._ ___________ Naturalidade_.-.c:c.- __________ _ 

Filiação__...;;;..--------------:------~ --------------
Sexo .- ldaâe·· ê·-.-~ata: ·.d~ ,t1~

1
~f!r~\~i:i~<?·--=~---...,._-- ·- • _________ _ 

Estado Civil .. · Residência R st;Jansenhor Lamartine, 62-Guara tuba-~Rc 
Profissão ou meio de vida .- ! proximidades da Elma C~ion ern Cyr i tiba-PR . 

' ~. . 
Lugar onde exerce sua atividade_...;•'-----------------------
Grau de instruçào_...-:.. ___________ N.o do ·R. G. do lnsL de ldenl .-

_____________ N.o e zona do titulo eleitoral._...;•:..------------

N.o e dados da · carteira de trabalho._--"-•-----:-------------------

_..., __ .... -~ . ...,..... . 
... · ·. Sinais caracterist1cos. _ _.,_;;;;.._ _________________________ _ 
iif~r· 

Cumpra-se. 
Dado e passa~.9...-nestà-tlda~ e Comarca de __ G....:u=-o_r_a_t_u_b_a_-_P_R....;•:.__ ___________ _ 
Es1ado do Pare,~. aq_s_.... °1.~·._·, dia~:..-----..::.J'-'1.6.',l::...:...:ch-=o ____________ de 19 92 

Eu .--__,.:..~~~ Escrivão o subscrevi. 
• , ,... "J.!..Ja í! . 

I , .... •• ·a 

COO. 1.0::.t2 AN!SIA EDITH KOWALSKI 



:-r ._, '1, ,, 

-_, 

'-

'-' 

...... 

-

-

) '/ 

.PODER JUDIClARIO 

DE~~~EJTO DA ~OMARCA DE __ c_u_:.._f1_;.._1_ui.:_•:_,-_1_•~--'-·-?f-~~ 

MANDADO DE PRISÃO T[i-',POR.(R li , / A 

l,.~·---------
J..çiJo Per,a l r .. oJ..!::l. j.) e, l , .l:Ul/ e,;: Cartório dá tjr, ir• Vara. __ '"__.,r_.i'"'rr....; .... i ..... n_,_"..,.l......_. ___________ _ 

Aç;;,:, Pol:c,Jl _....:.i..:.:"'...:C'=--:::.u..::é:..:• r:....:::i...;t=-r:=-_:_' ..:::s:.:::.=-· =1-=i.:..:c=-.;;:.i-:':_:..:~=---------------º·º 3 / 0 2 
'•l.• (1nquer110 . • 1o;,,-,1, . proc:o• ~• 

a•_· Gua:-ê:: tu b a-º?.. 

da Delegacia 

Rr:.:: 
( n;,""fl • ,11c1.mn~ · , 

:: · ::-: \ ~- t. ~. e e e : i ~. :_ :- sr:-: ::i o : z. r : =. • 

J .. . .. .. , .. , \arhç: • pataprafo • lncí10 ·• ahr.u • diploma •••••J 
. 'l . 

, ,C>.~·.Doutor a. A:\CSI~. EDITH KOv.,;L'.:~'.I. 
,. . 

Juiz de Direito da \/B:'ê Crirünal Untca.• 
Comarca de Guara tuba-PR. 

___ .Estado do .P ar'anâ 

t\1ANDA a qualquer oficial de justiça sob
1 

sua jurisdição ou a autoridad, 

. . _f:>,~: 21 ª,a9,~.em. este for .,apr~ 1~ntado que, em seu cumpri':1e~to e n~ , forma da lei, PRENDA e dili~ 
e c-or-:,.;~i::, ! · re:colhlílJ~r.\c âto) C. P. l .- Cu:::-1 tioa-Pr.. , ,,r l e,. . .., .. :t , -~. , 

• . · • , fcaao,a oublle1 • e1ta1>0:eeimento pen1I • quartel • pri ,~o H:-acla'J _ 

de réu 2ba1xo qual ificado. por ter sido ,d2cret.::an ·:;:i.::.:?:-
;I.' · , · · ' ~ . 1 Ut ' ·-- ·- __ ••' · (co~oenao ~ ·,P~".ªº', prcmun~ia.::. 

__ ;._i_·_· _:-_r_'-_:-_._·,_,_-_________ _______ _,.-:-,- nos aútos A.e ln eu E:. :: .l r e = o . ..i. -

i:,111,\: pr1rY1ntM 1 • !j ,. , , , .. ,, ca1àc ~na : , '"oue•no r,oh:1&1) 

"~·-'"''::·,., . .:.•\ ~~•l,' ~:· 11•••m" .:_ ~'Var::i Criminê?l l.Jnica.- , 
---- -- ·- --,-- u"-~-:--:-'.-----"":".':'----------------:------

'· · , · . • ' . ,; ~~ •• , )~1!1t: rl\•i , , •ir ; · (fifi ct1mln1 1 . deleg1c11 o, pollcta) 

',: ,da._.,Ço:r,arca ;. ee, _G...;u __ a __ r_a_t._u_b_a_-_P_R.....;.•-----------------• .por, infração do(s) 
art .(s) Homicidic d::ilo~o. do(a)....,. __ -_________________ _ 

o ··-w;; 1,•., •·_ .... ,·~ ..... -,-. , .. ri .. •-~ •-~,.··:e'# , ·•·;.:: , 

" t~or..e BU,TRIZ A8AGGE.-
08-~ ~-·--· 

rúc,~nali :i i::= !: , -
• ., ., Í_r : ·· (diploma l1;111 , 

Alcunha _e_-__________ _ 

r 1:)2 :ã :· ----------------------,------------------=----
Naturalidade 

------------ - ' :L • ---~---,----~------

· se>.0 f e:--.ir.i.~:..- làaoe e data de nasc ifl;lento _ _.;:;•_-_-:-,------------
Estaoo Civil __ • ____ Residência A v · 2 9 V de Abri 1, Guara tuba-PR. · "'i · 
rrci :ssào ou me,o de vida --"'---------------------~------
L..'Çé r c:-,oe '.:'r.erce sua atividade .-
GraJ oe instrução .-_____________ N,o do R.'. ó.'' ào lnst. de : ldent._• __ 

N.o e zona 
1'. C.· f; dacos dé.: carteira de t1al:;alno 

do titl.!lo eleitora l • --------------~ 

L.,- AN~5I~ [DIT~ KOWALSKI 
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RECIBO : 

. .-
\.. . - ···-: ·"' . .,.;_ ·--- ' 

.:f~:' L. i,' I 0 /1., 1 ~:..l,:0
,~

1°(l · ,\-v\.. 1 · P L 
Recebi -urn exemrlar deste mandado . 
.-:::: .. ,.,, :<.<'-· ,=;.,.,_/·;..,~/Li_/ 19.U.' ', .-is , : y,: l · horas. 

d'• l :-. 'li· ''---: ' f\b::,'A 7 J 
(en do p1010) 

tiuµe, t.h dtltglutl•J 

DECLA RAÇÃO . (quandc: o pr eso se recusar. nâo · soube r ou não puder t:;screv~r) 

Declaramos que assistimos e testemunhamos a entrega. ao preso -;::-)....::-..:../-r1-. -· 
...1.--'°-\0, .· d , , -~ l . de um exemplar do matfado e prisão . 

p.~ ~..,,_--=-(_ .:> ·~1 .~/±,__/' 19 7-, àsbj h'\.' hor.:s:.. 

tnum•l tendera ,;o} 

1nome1 1onoo10: <>I 

RECIBO DO DIRETOR DA PRISÃO OU CARCERE IRO: 
Recebi. nesta d ata . o preso ____ 1--f--· __ r _.:"1_-_1 _i?_,_: __ ,. ____ .-_,_:;_,_;..~· :;'---'-· ._· __________ _ 

contra q u e,:n foi e:eped ido( a) ___ .....,_/_'J;_r1.,_,:6.;_·.c...1 .... 1 ,_ li_.2_r:_. ·_·. __ . -,-~~----- '·_ " _ .... -e.>•-·------
1mIt1C1I,o de orisao • 9u1t oo rocoln1mon1c J 

que me .101 entregue. 
, ·-;;'u r. Jr? 4 tu!; .j r · ~) / U )..1 t 9 .:;,_. . ..;- ãs .:_, 'i .' 1Ll ·horas. -------....:"--":;....;....a-----=----· .J......J:::,,; -- _.__.__,_ , 

(D11e101) 

· CERTIDÃO (IJ 

,, .._: Cert ifico que, em cumprin;i.ento ao 

respeitável mandado, d1r~· i-me 'f -,uÍ:l-fv ·. ·'C . .., _t) ... , . 
~-==; '.c::::,:..:..l::_ .... _ ~.. - . ~- '- .... - ·· . 

n.o _____ ,: bairro..,. __ ._,_--_· __ ......_ _____ _ 

(C arce •• Uo / 

CERTIDAO (2) 

Certif ico que, em cumprimento ao res• 
· • pe'1tàvet mandado, dingi-me _________ _ 

___________ e· ai, a~ . horas do 

dia __ / __ / 19 __ , fiz-me conhecer do réu 

~a cidàde (ou lugar) " · 
- Q,_..,. ' r / ") . ' I 

E; ai, 'ás ; · ... horas do dia~~/ I~ . apresentei-lhe o mandado e dei-lhe voz oe prisão. 

' intimando-o a me acompanhar. • · após ler o mandado ao .morador(~u seu repre-
. ;;. sentapte) _ ., _____________ _. 

,. intimei •? ... ~rir a po~a. mostrar e entregar a·. 

__ pessoa '~A~c2 _ · t;1::~~K~ 
A seguir, fiz-me ·conhecer do réu, 

apresentei-lhe · o mandado e -de i-lhe voz ·de 

,..,....._ prisão.: : Efetuada a. prisão. recoihi · o ' preso ~ â(o) 
( : . . . : ·· • : - f r:-:~ !.:"·: <- . . . • : . ..:_ .... -1;_ 

1 
.... • t • t; ..: .... •. ;. 

·""-·--------------------
1cade11 • Hl1boleç1met1\o pent1 • qu~!!...:...e!!.!!.~ •. ••~ClalJ , _ _ 

·::" t ··entregando-o ao- ... 1 ' 
' \.. .. .:: _._ ___ · ·- - · · (Owelo, • Carce,eilol 

1 .~::;::i•~\~ i9~~ 

~.:s~.-----------------;...;...- --- · ... 
(E,ecutor) 

... ~:.: .. - ~ ".t:.Efetüida .~a= ;Hsão.' recolhi o preso à(o) - ' . . . ----------------------. (cadela • oal1be1ec1menlo penal • quartel • p11&Ao e1poc1al) 

__ entregand'o ,o ªº--------------
.. Dou fé. 

(Diretor - Carcereuo) 

__________ ._._, __ ! 19 __ . 

1 \ ' 

-~_~r.~;t,J : --------,.,-------
1 Exec:utor) 

- ,,- . ·..: .,_,, 
•· · . · ·· ·- . .. 1 

. ' . 
L :".t· ·•~·f ~'1• 1 

t ·• l ' e . . r,· t•11 .. : .... 

- ' . , , 

' . 

. ··-· --- · -- _ CERl IDÃO (3) 
- - - •--" --- -•-·-·· . - :.. ... ._ .. ' ..... ~---· 

·' .. .' : 
· - · ! 

. •· ··-.... ' ........... - ......... -... ' 
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•' ~.: ' J. \ ... ... , ' . 
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r
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1 •• ' j · I · PODER JUDICIARIO 
.... ,i 1. 1 i 1 • 

l , · 

· · .. : . : .. li~· • t ! ' 
1 

~UÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE _ ___;;_G..::.U.::.;."·=.c'L:..:;.;l.;;.;;:'l_;;11
_:..::.i . ..::.ln..;;...-..::.:;:..::.:.:..;..; • • ~--

• • .,. ------- · - ~--,. - ----- ... 4 .. .... ... •- r-- .. •- •.• 

l . .. ' . 
... ..:--H1- .. ·· . .. +--H I" ........ ,--·1- -- ·~·-• . ' . . ., 

., · MANDADO DE PRISAO •r~.:PC-.R!..I::ú 

DIAS. 
N.o ________ _ 

: Ação Penal n.o I iw .Pol. 101/92c artórro áa Ünic~araa_.....;C.....;r;:..;im=· =i;.;;.;n~a=-1 _________ _ 
. ,bçã~ p oli?_ial_...:I~r~1 a~u~é::;.;-r:::...1~· t.=.:,o ....;P=--=.o=l-=i-=c-=i=-=e.==l~n=--º---3 .... 3u.l .... 9<..;:2;;.._ ____ n.o 3 3/9 2 

1 
1 (Inq11e1110 : h1g1enle • proeouot 

1 . ' ' ' de G:1.:rratuba-FR . ... ' ' 
1· 
1 · I Réu ' c~:,n;_;" · 1'...tAG':.:E. 
1 1 111Qm1 • alcunha) 

1 · :· I : · · ·Mot, vo : Dccre"tº" ão ele p risao te.::noor6--ia 

1 
'l '") · ' · 1 • ; • • pona(al • pronilncta • prl&Ao pr-nU.•1 

'j · ·· ·, t à, • P I Homicídio Dolo se. 
1, l;·· . •i_ n raç ena . -~==--=:.::.:=-=---=e=..=....;;=-=--------------------------

, \ . , , , ~-· - !•1'11110. :- p11a9~al~. -. 1~.c~u_- allnea. dlplo .ma legai) 

í. ··.l• Valor da fianc2 .. - .... --~----..... t 

\.,, 

da Delegacia 

arbitrada ·-----------=------------------------
.. .0 .. Doutor a. .ANl~I;. .c:DI~1H KOWAL SIG. 

Juiz de Direito da Vara Criminal ' Ünica. 
Comarca de Guara tube.-PR. 

- : Estado do · Peranà . .. 
i..--.- - ~ -

-· - ... . ___ ,,_. -· - . . 

1 • 
- ·-··- · .- ... - - - - . • -.~·-·MANDA a qualquer . oficial• de justiça sob . sua jur!sdição ou a autorid, 

policial a quem este for ·apresentado que, em · seu cumprimento e na forma da lei, PRENDA e dili-
,,.genc1e a 'condução e recolhimento à(o) C .P I. - Cu.ri tiba-PR. ! , 

_.. .,,. ·1,e:noorária. -

....... 

....... 
1 • ., t 1 

,. i=··:·· · i• Fihação__,,__ _______ :--------------""":""------------
• ;,;;~ ' 1 · S -f . ld d d d . ..'.__1'\,•.) .. · ·--." e)toer::1n1no.- a e e ata e nascimento~---"-7:;---:----,--...,,....------r : .-~-i,,:i 1 • ~· Estado Civil .- 1·,-' , . ·-'·Residência·Av. ·,29 ·'delAbril- .·Guaratuba. "'·, 

-- J.~1-.J.o. • ' '_"_;
1
_l . .:~:.;1

1
_· 1 !

1
··~ - ·Profis~âo ou .. meio de vida - ;_t~' . {µl~il :~.Lugar onde e.xerc~. sua ª-}-i~ .... id_a_d_e--.------------...,..-......:.. ___ 1_. -. ---- : - , 

l •,,; , , tie.1'f\ Grau de instrução .- ! _.., ··· -..,~ .. N.o do R. .G. do lnst. de ldenl º 
i}k: f:~Jil. ;: -~-· ______ ._· _· _· _____ N.o e zpna ·do titulo eleitoral • - · ' L' ---

. .. -;iw~r- . ·11 ' 
:_·~t~§f. 1 l; !"J,O e dados da carteira de trabalho_.;:.•--:-:--"-------:-------------

;;\t'.? ,·' • · · 1 , .. i ,t;,... ' 
_, , tijj ftt :< ·' / Sín~i~ caracteri~_t!c;os · - 1. · ' · . 
...._ r ."-;~;Hl .. -1,...ll-• .. 1• • • • _ _ .. : .. ; . • "9 .... . ~ - ·------- .. - .. ,-. _ - . .. ~1--v ...... -- . -•• -.. :-:--: ... -:. _,-:'.. ,-:,~-: ... --~-:_ ---- .:--:-.. ,".".".~""'--~-""- -""- -. .,., ----------

,j i~t . 3 r-:,,.~,· ---------: .::-.' ~----;~-""":""----:--:---------------------~ 
·:! •~ :, ....., ··:e ' .: . .. ,.} ' j ,. , , .. • • • · ' • 

- .'!'.·1{~ :'·n-:. .~m ~ra-~e. ' ·;~-:,,y,·1,::., ;F1 1 .• , t l .. .. •• 1· i .: ; 
•·· •:'.~ 1: ·oado 'e ,passado nesta...--ciée~ e Comarca de __ -:G::--u:"--"a_r_a .... t .... ;u~b .... a_-..;;P;...;R..;_;_. ___________ _ 

1 Estado do Para~s Q2 · ' 'dias -:=-__ J_uJ._h_o ____________ de 1.9 92 . 
1 C\. -: '"' ' \ 

Eu. - ~~--->- Escrivão o subscrevi. 

· Naturalidade ---------------

--
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RECIBO Rcce:b, llln 
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cxc rriplJr uc st<: rnandadJ. 
_____ ..;;...' ,_._. -'-- -~ ..... · , __ ,_· -J~ / 

. 1 ,, j. 
/ ... 

' . 
DEC L ARAÇÃO. (quar,do e preso se rc~usa r. n~o· souber ou não puder esc rever) 

(lv f:J"' -=• d111.,c,,,,1,. 
1 

\ ' 

Declaramos qu_e. ass 1~tim,os. e testemunhamos a e:ntrega. ao preso ___ _ ___ _ 

•-, - . de um exemplar do manda o o de: pris.::o. 
• . ..... •-- • • 1 • I ·' / 19 ' .:.~ ho · ~s 

- ---------- ------ - - ·~ . _-_ ' -...:.:.::.. , .,,,____ • <- • 

• 1 

(C • rc&oer : 1 

CERTIDÃO (1) ,. . 1·. . .. . . CERTl:)ÃO (2} 
. u tu• ' • ' t !J 11., !' ' 1 • 

! ? '1 j . 
'' 1 1 

C~ ·th::·:• que. em c~Q1p~1merto e':> i• Certif,cc que, e -n c un iprir.entci a,.. rC"s-
.--. . ' -· 

re~:: ·1.::v:-1 rr.a6o .?dr, .. o ir1c_1-me á-"',ua _:__.:-. · ·- 1 pe1ta1•el man.:fac:, crr:c 1-:-1e ·- · - , ----
- --- - -- ---- ' e f! f. ·t! $ __ _ --- ---- - -- -- - - --- -- ---
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CA ' 'A.DO BSTA.lJO ClVIL ___ ,:' ____________________________________________ ______ ___ _ 

CPF Nll __ 4:}§_ üG..9_.9.9.SL.§_? ____________ INDE'l'llJ.AJJE ,_.._]_p_4_._~_4_-J ________________ _ 

J:;NDBllBÇU HES _J11.Hl!l'Llwlli.!Ullilllli.. ____ _________ N ll ..3.2L ______ FUi': B -------- -

llAllUW ___ c_O_~_A!!_ ___ ~-------- GllJA.lJE ---~~~~1!_'.~~~~--~----CEP _ _r;'.)_sl_~-- -
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cu,u1ie, SUfA ' "" '' a t JU\.HO OI'"ª 
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li · 
/ : .,..m, Pais querem · 
, 1ot.BJ. D& LOIIDRll!A •, 6;"' o)..!)urar outros 

, : ! º 2 ,. ~, •J.!.1· .d J · e..) L -, - .1.1:J.M 'I'--<.• ':'(, saparec1 os 
: ' Pat .. de 10 cr1an ça • dcsapa, 

• rc cld:u no Pa.n1mi vdo pedir 
audl~ncla. ao • ccrel.1rlo de 
Segura.nça Púb li ca, Moactr 
I"avotu, para. ter accs•o d.5 1 
lnveallgtlçOn do• IUOIUOI• l 
nos do i;aro lo Evandro , cm 
Cuarutubn . HA •u • pe tta,, de 
qu e o.. crlmlnoaoa re Jnm 
reoponsAvo11 por oulm• 
mortea em r11u a.b de ma!(la. 
negl"ll. PAC. 10 

• 1 

1 , 

1 

A~·•ô~ . . 
/... ~, c.: •7 • . • ·1 ., .. r . .: y• -- • .,,,... , , r-. , , 1 - y :..a - !li J '- ,,, ._ .. - •'- , , .. .r.-.&...., • • •·• •• .. -

.. ~~-~:!E~!!.? .. ~~-~?..~~~,~=--e~ ... 
CMI e a Pol/"4 Mill•u 1lm de, rcvoli. Ja,lní olmouontcmudtlc• puslç ~o . ' 'Foi um crime Abage, não íol locallud oonicma 
l'IKlll>U~dowm fandsllci e(lcl~n• &•dode PoUda O vil daqu<lc mu• macabro", definiu o dclcgaJo t1rdc cm seu município. Aucuo-
cla na soluçlo dos =os 11uo têm nlclplu, Gilbcno Pereira tl•Silv• . Gllbcr10 Pcrclr:a da S ilva. Cilber- rcs na Prdclluru anrmaram quo · 
siJ<1a d u 2prcscn1ado," Esta fui o acm: úrio de Segunn~, Pú• to n5o soub e e, pllciur como o ele v iajara para Curitiba. A ass=• 
1 rc,çJo do govcrn•J or Roberto bllc-2, los~ Moac:ir F•vcnl,t51cvo guutu rol a-,asslnato , Scgu,,.lo soria de Aldu l\bogc con,i dcrou a . 
R«1uiio 10 uber da soluçáu do 0111cm cm Paninagui, M•hnhos o ele, o IML ainda não <llvuJgou o prio.,oucCellna caudllhaDalriz, 
b.1rl>aroaimCll(OnittiJo•m0u.>•. Gunr.11uba,Jun1Amsn1c cum o L'O• l>udo. 1 oomo .:úmpllcu do crime, uma · 
,a1ub1,cmobrUdcs1eono,cmquc uunJanlo llo Polido Mllllu, : 1 "calhor<llce". "APo lícl adcv c 
rui vitim• o g,cow Ev>ndru 11.o· Mi&ucl Am1nJ11 Cipr luni, >COrl\; ., ler dado um pou no cara (o pai• 
mus QcWlú,dc 7 •nus. Na noite panh:indo úc peno o prOS5Cgul• dc•sonto 01waldo Marc eneiro), 
llc aotcontcm a PIJHcla prendeu o mcnto d .. in•c::>lcg;içilo;o. Su<pd• j .-.... obrlic•nllo-o a confosur o c ri• 
p11-<1c,s.1n10 Oswslc!o Man:encl• ti •so que o, crlminusus pcuen• . 

1 
1 me", disse um íundonJrlo d1 

m,q•• loidctido jun1amcn1c c.,im çom a um• , cii. que Imola cri"n• ' •· .. , ... . , Proíollura hlcntiflcaJo apcnu 
a,cu a"1illar. David Fcm:irs de ,;as e lc.nham slJú re.,puns.lvc is 1 · ).:: Ú::, • por "Paulo alguma c oisa ". 
Paula. Oswaldo conrcs.,mi o ... pelo llcuparcc [mcnlO Jc um uu- 1 ~ -;.:-=:~: ,~7,.,_.. • A. vcrdo dcícndldo pelos , 

• ' •• • ;i. •• ·c.z•...or..t:'·' suslnatoocn 1rcgouu1mbémmsls iro mcnoremOuamtub~, l...candro ~h• .;.:9,.,.~t.c,,.:..;,\ ,:. ,t·.• runclon4rlos 6 de quo a mulher ·. 
d,uspn,,o uquc1 crlampanic i1~· Oo,t, cio 7 ftnu, , quo 1111nlu 11' 3 ~1+.rn; •r;t".~ i_- " ! cio rrcreflo nfo 1cm qualquer · 
1JotloC1imc: 11nulhcr cln prefeito mesC3. O delegado aJjunto da ·~ • : ,• ,.r...;,. ! pu1 1clp aç4o no cr lrric, multo 
deCu.,rutuba,Cclln~ /\b a&ecsua Divts.ln e.lo ln tcrcur, Luli AJl1cdu ~-.::;-;;r,~·;

1 
mono, na história de pcncnccr 

rDha, !lolf it l\bogc. Rlccl, csij presidindo o i"'luc!rilo. • que lmoln crla nçu. 
/\ no1fcb da pris.1o dos envul• O mcnur avandm Ramos Coe• , · ; ~/ . "Imaginem . um a pr ime iro • 

vhlusnocrlmcchucouacicl,c.Jcdc 1Jln11dcsai11orcccunodla6úcab ril 1 ,~ -~"'-1'"'-.J dam a, q ue cu ida mais de ISO 
• ÓU2111u..-, oquclcwu1Poll do a c o scu.:orpofnlcnconlr•úoc lnc:o ./' c,io nças co meter urna barbarl • 

:· Í tnnsícriros detidos para um loal dlos dcpol3 num ma11gal peno do ' ---.r dsdc dc»-,g?" , eomcmuu ou• 
1 nlo rcvelaclo, 1 Cím do evitar quo conjuntohobl !Aelonald•Coha par, ' Prercl o l\ldo ,\b1g1 1cssor d• Prefeitura. 
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AmadoOsman 

,\ l'utidu do l':vanú ,k~· 
.:,,hriu "~ uu1oro:s Ju mune 
J,1 ~arnto Ev:111Jr.1 ltumus 
l · ,h:l:11h,, Jc !"l~tc ;.111ui mura· 
Jur em üwr:uub ,1. litoral 
p.1r.111acn:sc. Ev.,ndr\J luuc• 
,1uc,1nu.lo e ~;_u.:nfo:aJu Ju• . 
ra111c u111 rnuul 111:11:Jbru de 
11 •na ,cil:1. O< pufid:ti~ civis 
t.: ,nili1arc~ conic~uirarn 
rrc11Jcr ,, '"r,;1i-do: san1u" 
.:,1nhcciJn cumu Osvaldo 
\f ar~cnci ru . seus au .~1ha• 
rcs U.a\'i S.mhJS Soart:s e 
V1.:c111c do: l'aulo. 

Cu111 a prisüu de Ow :11J., 
de .:,111wu <1Ue (.'o:lin:i t\ba-
gc. mulher Jo prdcitu de 
(ju:muuh.i. ,\ lJo l\bai;e e 
r,lha Sandra Ab:igo:, ps,cu -
lu~a participaram do ritual 
cnl ~uc: u garnl',) Ev:tndru 
foi su,·rilic:,<lu. Durante a 
se~~ o, ,, menino teve II sun• 
l!llC rc1irnt.10. ;il\!m de ôr• 
i;;h>< ln tctnu< .: :is duas 
,nãus . 1-.m seguida u curpu 
fui abandonaJ., cm um ma• 
l:igul nus pru~im,datJcs da 
.:as.a 4 ue moruvu. nu rua 
Ju~ I' ai 1110:ir.1~. da1.1uch: 
Munidniu. 

l:•·ani.lro ltamos C.::ic111no 
,ksupareccu na 1unk du 
Jia loCIS Je ,hril, :ip,is &air 
Jc ~ua c;15:1 e \!On 1Jcrsar 
,:um su;1 mã1:, a profc:ut>rj 
Mari:i l{amus l':1etuno, no 
l'ul~~u.> -:m que: -:la h:..:k.>nu, 
:1 puu.:11~ n1etro.~ undc resi• 
de •\ partir dr:stc n 111111entu 
;1 1: r,an~a nãu loi mu1s ~on-
cunttudu. Cinco d ius dcr,uis 
u curpu tio. 11urut11 foi luca• 
li,aJu pur 1110111,furcs 4uc 
1i,cn1111 u,~ verdadeiro 11r• 
ras11l11 purJ s'11c11n1rá-lo. I\ 
pnnci1110 o corpo íu i levado 
p.,ru o nccrolfriu do lnst 
tutu 1\1 ,-d,cn-l.cf!:il de l':irn• 
11:1cu:.i. m;1s tlt.:viJv às Jifi• 
cultlaJcs J.: trahulhu d;1• 
'luclo: úq;:iu. o .::,J:i•cr du 
.:ri.,n,;u fui recolhido ao 
l M L Je Curitihu. 

,,pus v:irias h,>r:tS tJe e1a-
nic~. \JS pc!.'ll>S tJiuerum 

Mulher e filh~ de prefeito 
envolvidas em seita que 

sacrificava crianças 
Ao saber d:i solução do Aldo Abagc. 

bàrbaro crime ncontccido 
cm• Ou,rJ tubtt, cm •abríl Acusmdos 
pass:id<>, ern que foi vitima O principal :lcusudo é o 
o 11aro1u Evandro Ramos pai-<lu•~:tnlo Uswuldo Mar-
Co.etuno, 7 anos, o govemm- ccneiro, que foi detido jun-

o.lo arrancadus por unt• 
m;us, cumo cuincnt.iva . 
<\ p:1rtir destas infur111acf10-< 
puliciu,s <.:ivis e Militnrci e 
l'ulici,1 FcJcr:il furam a 
campo pura elucidar a c.,u-
5:l Ju morlc tlu l_!Jrulo 
~vunJro Kamus Caetano . 

Nu linul da ul1i11111 se,na• 
· na us cJelctivcs cuns•t;u,-
rum iJ.:n1ificar II pai-dc-
santo, e com supostas c•i• 
e.lê n.:iu,, Us, ·uldo "l .itcc• 
nciro acabou cuníc,s :111Jo 
u crime e dclJt anJu us 
cú mpl,ces. entre eles u mu-
lher e umu filha du r,rei'e,tu 
da d.Jade. 

Na manh:i Je untem. 
.:um noticia da prisão de 
tr ês envolvidos na mone. 
C:clina l\bagc foi in11111:1da 
a rrcstar dcpo,mcntu n~ 
Furu Ili l.,,:al. Com :t YCnll• 
la,;iu Ju cnvol vinocntu de 
C.:~linu e de uma lilha. 05 
morudurcs da cidade "crcn-
rum u pn:dio du Fillum e 
1cn111ram linchar a mulher 
do prcfcitu. M:iis tle !li ro• 
liçiuis ,ivis e militan:s tive• 
r:1111 ,1uo: intervir r,ar:i 11uc 
Cclin,1 n:lo Í<issl! linchada 
no ~•ir do Fürum. dor Roberto llcqui5o e tamente com seu auxiliar. 

11iou o tr~balhu tJos poli• David Fcm:ir:a Jc 1':iulu. o~ r,;ti~ de Ev:mJro ll;,-
.:inis 1.111c: descobriram os OswnlJu j:i confessou u nu• mus Cuo:1an11. uvcr:1111 ,1uc ' 
implitutJos. lêle disse aus · lorio do ussass inuto do ga• ser in1cr,~1Ju• nu hu,pital 
jornnHstas ontem, que o roto 1 temlo sido decrctucJ:i locul, JcvitJu uu cs1:iJ11 de 
feito coube a Policia a pnsào preventiva de am- ch 11quc 'IU" lic:trJm un i:1-
1ar. "l'lu l'ann:i as,im: a bus. T1tmbcni encontr am- bcrcm ll\lC o filho t111l111 
Policia Civil e:\ l'ollci:i se presas Cch~• Abagc e sid~ sacrificado durante 
lit:tr têm demcnstrado uma sua lílhn, llc:itnt l\bogc. O uma scssiiu d,: $c:Íla ~Jllini• 
fant:u11c11 clicicno: ia n:1 10• 1. inquérito policial está • cu, 
luçii o dos casos que tem ca'llo do Jelcgodo Gilberto 
sido n elas apresentados", Pereira da Silvo, tia L>elega- /\ riupuln~:iu cs11i_ n:•ul-
níirmou. eia de Policia Jc Ou:irutu• 1:idu cum u cnvul,·1111entu 

As invcstigaçi,c, visam . ba. : da mu lh~r du prclcitu e 
esclarecer tamb<! m se nio I O sec:ret:lrio tla Scguran• uma íilhn. cum or11uul. Até 
houve o assassmuto de OU· · ,;a Pública, J05~ Matcir o linal du tardo: Je nntem u 
iro menor Jc Gunratuba, l'avclli, esteve ontem cm prcícitu /\Ido Ah:,~, n:i11 
qu 11 ,:.,tá dc5~1p;1rec,cJo des• Parunaguil, M ;atinhos e 1inh~ ,,do cncuntrJdo pela 
de íc•ereiro. Os criminllsos Guurapuovn, juntamente rcpun11i.;c111 Jc,tc <.:urrei,, 
pcr1cnccrn a uma seita 4uc com o comandnntc•geral par:i falar sulm: ., cu,u . 
1mol11 e rianç:i.s e, entre os da Policia Milit:ir, acompu- Suri;ir:11n cumcnt:irlos <iUC 
implicados. encontram-se a nh!lndo de p:rto . o pro_ssc• u riro:h:,10 ,:,.t:,riJ prc,tes :' 
mulher e uma filha Jo rrc • gu1mcnto das invcs11gu• renunci:ir :a, ca~o ,.i, prn• 
feito daqu e le Municip10, çõcs. ximas hurJi. !.__--,-~------- -----' 
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Mull-1er de fJrefeitJ~. ,, .: 
. ,, t ••• 

e11.volvida eu .-i cru11e 
co111. ritual n1acal)ro 
Cinco poosoos. entro elas • 
mulher• a II IM do prclallo do 
Guaratuba, tor.im pre•o• on• 
tom peta pollcla como ~c ndo 
,s rcsponstwo 11 pa la mon e 
do garo to Evanoro Ramo~ 
Cootano, 7 anos, ocorr ida em 
1brll, n1Q11010 botnoarlo pora, 
naonse. Evanoro lol 
n.ioo curante um rlluoll do ma-• 
g la nco ra com tcquln1cs e• • 
Ilemos do pcrvorsld.1do . ton • 
do aeu cor.1v.ao an ancaoo e 
as maos cortoclos . Os rcsoon, 
silve is pelo crime ,ao o pai, 
de •santo o,va tdo M.1çanetto. 
a mulher o I lllha do prc,lollo 
de Gua,aluba , Cclln8 e Beetrlz 
At,bage, o hlpplo Davi Santos 
Soares o o macumbeiro VI, 
c,nte do Paula .. Segun~o o 

1 
1 , ' 

I' ' 

que rol apure.ao, Celtna cnco• 
rncndou o saer illc,o 30 i,nl·dc· 
santo para Que seu morrdo Ili· 
ca nç, .. o oro1aç~o polll,c3. 
além CID os la b,tldodo lh'l 1ncc 1-
u,. Com II divulgaçao do noll• 
cio db orls4o dos onvotvldos 
"ª morte elo oaroto , o lórum 
local lot cercada por oranoo 
nümor o de cuuosos. obrloan-
do o comond.Jnlo da r ollc, a 
M ilitar ai itcdir reforço~ p:ua 
evitar um" 1on1a1,va <1e l incha-
ment o. O $.CCrcra,,o de Scou• 
rança. Monc 1t Favoltl. pasSou 
lodo o c,,a oe ontem em Gva• 

e decid iu rc:n~or os 
tm pllcat101 pa ra Curt ltba. on -
de sorao 1p, osen1ados para a 
lmpr onsa no d ,o da holo , (P,1, 
gi~o 361, 
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\llfl.J cto Po"'o • :lO. • p.lotna 
CutllltJ1 , sc•1' leu, . l d a lulho cio HJO:' 

'?ai-de-santo · sacriflcou menino em . Gum-ati-J:1a 

_,. 

.... 
-. _, 

.... 
._) 

• ,andto, morto em ,1h,a1 rnacaCMo p•dldo d• mulhef do p,er,uo, 

~equiiiu elo13ia a i11vestigllçiiu 
• ~

0
5 ~::,.:: 0;o~~'~";:1ub~~.º:: ::~,:,~;:~ mt\a "º orel•IIO d•<iu•t .t 

U O•u.ruo . trl'I Qut lof 'l'illma o \hl• O pr1nclp.al acuudo t o pol ,de-
o Evol'ldro R~o• Coo11no, 7 1not, ,an1o Osw.ildo ~.b,ccri• lfo, Qu• fo, 
í.lY•u•tt~o, Aoqu1$.0 •lo- doUdo ,un11mentt com uu • u •lll• r. 
,v o lr.tOalhO OOt OOlu;1alt QVI dU• Oovld Ferrtlr1 d~ P ,11,11,1, Osw.wldf') t.t. 
Ollllf?I 01 lmp1•c.1do1, Elt c:11,u eonfauou • au10,1a do usus lnato 
1 ,o , ,.~hlU OAllffl., Qut O ftllO 00 º .. 'º'º· tendo ,1cto dt'Cf t l,Mh a prl• 

i Polk:lt Miflt.ar , "'No Par.,,,,• ,-:io p1oonun de Ame-os. fan,btm 
.IJ1n, a POIICII c,.11 e I PolfCI• M,ll• tnconlf.\ln •S9 p.reu-. (:4Hne AO~o • 
, ••"' dt'mOMtf-KIO uma fM113.S,tlC~ 1ue 11111:1. Oulfll Ab:w;e . O tnou•rtto 
clhc:le ,.. ,oh,1,;Jo <101 H2i01 q..,. POIICIAI u,.a • CafC:O do e.,,º"'ºº 011• 
n lido e elas •PfHenl.ldot."' . aJlr, , ba,to Ptttlra da Sllu.:-da 01l91Q1ct1 

'~• ln,nllfJ.1c;6•1 -rlum · e1c::t•,•· o, ~º
11
:!:~.~-~1~:.·~~ub;~~u,.,,.ça PU• 

f 1f1nbem se nM hov-.. o •su1t,1• biice . Jo16 Mo.rir Fiv,m,. e,low• on• 
te d• outro rn.tnot li• Gu,.,•h•O•. 1tm em P.,,.,,,ac ,u"- M~t•nt,ot • Gu• 
e eau O•uoartcl<l-0 ctoect• Iowa- ratuo a. 1unltlfflon1e c1>111 o c:om1n, 
,u Os cmnlr,osot pe11o~cem • dante ,;,otot d• Po11c1a ,1111,..,, 1co,n, 
•• :.1111 Qut 1mo11 e111nçu • · enue o•nhando ae perto o oron•ou,,n,nto 

~-'1001,, ef"l(Ol"lltlffl·H a fflU· d3S 1nvollgaç oo 1. • 

f;
~ 011d9 o corpo toa_ •_ncont,.Jd~ I!º lnfc.lo d• ab,11 orn Gi.eratubL 

r. . . ' 

,r ·--~ ---• .. 

Cin co panoe,. •""" aias a molhe, ;..11na Atu,ao• ,,.,,.,.;., ·;.,.., • •u• li-• 
e. 11111• do l)fOfollo de Ouiua1uoa . IO• M. e pi;~Oloça Ck,11tll Abb•o•: 0 
t •in P•on Otle Po Uc~• M1111ar e Ft, ;pp l • O••I S•n tol 5o11n; • O m• • 
dofll, ,omo ttndo 01 rosoo n ••••II umtHiuo Vicente dt Pevl• • 10,nlJtm 
P••· mo,,. do 01,010 h'Or\dlO Ho,not ,>.nhetC-1(10 po, UI •1VC11nte do ' o, ... 
Cutal'IC), ti• •••• i:.nta . no G" O aoc101&t10 da P!Jbll 
lnlc;io oe abol tm Ou.:uo 1uoa. 111 Joae Moa,., F, .. ,1u, o 
fol uuu1McJo d11fMIO um f'iluAI dl• 1 d• PM Miou•• Caoriolli QUlt 
bOIICO t ncomon dtMJO POf Ct 1tn1 AI:), ,m O Ote 01 Onler'ft acomo.,,l\anoo O 
boo• Pllflo oal~ ••st:1nto 05vOICIO Ma• l nel d.ti lffl Gvllah, , 
çonol,o. co nnoci do como o •• · ooc:ldh am remover todot o, lrnoU-
•·on,10 " , Foi co,n • tua prt slo na nol , o•r• CurlUt:ia. Ol't-dt 1t••o •P•• 
to de Qu&r1o·lo1t11. no canlro oe Guru• ,t nltdo. hoj• p11• • 11"1'1~••"••• O 0•· 
tu!». que • pollci• doaeobm, Iod a a p1namen10 de Ponc:Je Ch·II 11mbt m 
11im1 • che.oou dttmal:, •n•o""I• tnvlou o oeteoaoo 1.uf1 Aice , 011a Pft • 
<3os qu e e,140 ~o,n u o,11c.e1 p,c:,,,1. 110-11 o 1nquf1110, qu• 111..-1 • c.• •oo 
'" ' ' .. d•c::,tte4u . do O.htg•<lo 0 11btrlO P1t•ha Ot 611111. 

n• oologocla ctt Gu11a1vba. 
''Ot 011n1uln11 1'110 AITUA.l MACAOAO 

t1m nada. í•m 11m Qo bruu • ann • Com e ln10,m1çto 01 Qut o Olt010 
11,i, ·•, dl111 uma IIU LIO o.a,010, on1,rn hat\010 Aamot hH ia tlCIO •ISIO P••· 
i !ard e, •n.quanto o fAn.Jm (tlllrne YOl no ca,,o ct• 
d& Gutt11Ubl pa , , yonh•eitr ot e,.., mul!Mf GO pr,1.uo. a Pollel, MiUla,, 
mais tmoUc.sot , qu , ,,rsvarn nndo •havU oe '"ª p.z. cOff'loc;o\l, 1rwu1~ 
tn1000,.1<,1os ce•o pretlTH)IOt s ,,., ,, O.i, ou • Jooo dou:obti\l • ,u llo•ç'° 
1on11;1, antu ao urom u,mo .. 1ao1 e,,,, com o P-'-<'•••nto ºª""'® J.llaç,net• 
Cu,illba. Altm <lamulhor ºº prala,to, tO, t,u\en~tC:Onhee.klO f\aC IOAOI c,or 

euu •·eon,1r.1lt•i• e tooo d• tN1 lot . 
._1•~ •n•ho foi 01•i.o e tn1e1100.,ao . 
t 11'd0 a Co-t'llt'UM Qlllt l'l•t1s IICflllte • 

do o 0•1010 º''* •l•noor Co llne Al•O-• o•. Qvo pedi• eo• , a,..11;1a um• mo•01 
proJ•ç.lo ,ollt lU pata • w m-.i k;lo • 
l&mt,fm ost&t,!hd aa, 1,n.,.ce1, a. O ti • 
11111 1eon1euu num• noltci dei t ua 

Jol pr•ltudonolnt•110, dis um 
~• IP-io f)et1cncen1e • p,Op,11 P,~fe 11u• 
•• Munk:lpat . Hurt\ I li •• •mr,,oflt1do 
m11a1o.,n O 0••1;1to • 1ollr•1..-n o nu 
C:OfOÇ~o. cort.a .nc:10 latnb6m a, mloa 
cu• .,,11m oe &ef erueuldu 1.o.ngs c>o ! 
corpo, lodo o 11ot>alho m1u0,o lol 
PIQO pola m11lht1 CO pr•lailo , i 

'UIO t ... , p,~,o tffl Cu11!11)&, 

J'll MOVIOOS 
Com • ól"""'º ~çio O• d• p• 

,1 0 do111n .. oh tdo1 na rnhn • aoº" "· 
'" · o lt,rum 11.,1 '"•''ª~" o,gr t111to .,11• 
0-1.1110•" "º o COf'l"lllnOran,a da Po!k, 
1.11111-, • 1C1tlcl\a1 ,oto ,ço, p,,a ,. u.-. 
uma 1e1111lh't dt tlncti,m,nlo > 
16hJOm!n • l)OIICI • 1ransle ,1v Ce tln. 
•u• !Ilhe P•Jt P111ru1ou•. Q Gol, COI 
•t ou a, orn sou tnlt1•10,, •o d•••• ·' 
IOr11n1 101 c:1,c;ado pc lc.,1 mo ,e.:to•u 
d• oc ,io •ndo o mo10111 t 
1 lm,w-,mh motor ••loc,dadt . En.qv 1r 
lo 1•1o, o pa •.O•urilo to ! rtlt•aoo t, 
un .. etu11• pon, o 11m11t1n 10 ... • do r a 

Pauri,11gvà . J.. not1f' h,11ern ttM !dc. 
P•t• Cufl tttla. ttoJe o U(l1,1IAIIO Jo• 
Mo•c:lf Fe,,utU u c;omp,ome1•u e 
lornece, ""'°'" G•ttilho, t IObtl • • 
'IUIIQtÇ6U, Cl..,. ch eQ'!)v • .. , .tOQl i< 

UIJ conflulo • o 1~ · l 
Cio OI necrOpata ~• deac,ev1.a a e u• 
tine la 11101 cucloa tnlerno, no cot()O 
do tM.nlno, 1 IUl!t dt Ou1i11ub1 d•· 
c,alO\t a, p,l1(>01 PIÓ'Ti2ió1lu Oe 11> 
acs 011 tn'lotvlOOt . e.una• a'"ª tun1 
Oeeln1 fot•in p ruas em cau . O hl~ 
pio foi PIUQ •m • ..,. POQUctl'lt b, , ,.,. 
que co11umava mon .tar na p.,.ç., c1f\o 
'',"· 1E om,cumb1 lro Vlc:.onlt d• PAul• 

1 dl polo p,op,60 ºº"""'d.ar Rob• •t 
Requito . 

O 0101,110 A.IOo A.IJ,Doo• ·ut o on1e• 
i 111e1a P• '• Cuílllt>• • a "º' 
•• 1111tvl••• ·•• Qva ha._l • 1u1 . .,nc l1.o 
,o cargo, 

1\'Iulher e filhalo prefeito de Guaratuba .cntre os envolvidos 
o do t ... r.c,o n ... ,el ªª"' º''' """'IM'n 0111 ll•nH 

rr,01 C001.:,no. ª" ttala ano, • .ac:onl•· oo aoq001-Uedo . E o 1•moem 
eou no a,. a de e bu1 , num• ,.?Ul'\d4• anho,v 1op•teun•o porque ouuo 
lolr~. • l)Ouco, mottos oa cua oo •nino . leono,o BuHI, oa 01111 anos. 
1114, pais , e10 tot 111,10 pota 1.11tlrn1 111111 a1,1rntoo 0110• \$ ot ,.,.,11110, 
•ot 1'11 ,,..,,. do tOC:IGIO da UC.ola, w1nao lomtitm ••lu Ot CHI 0111 
q1.H'lf\Oo lol f;i.::1, um 11.nc:ne •"" ~.-s.i• rtnc;• c.om os am•~•· No o 
,a dO!IOttJlu na rn;\it , a. Mau• :a-.amo• tu co,po Hto • .. , anconuauo no 
C11, 111AO, 0 stu dui,,1 HIDC 1fM1-·? tol •• 11 da ci•oae101 . Ee10•• to· 
con,u, tlk!o .Jo m.,,o c.JIJ. <lctc: , ou• ,cio r,um 1trr,no t,e ldlo locall1•00 
tlt n.)o 11011ou para c1:ia . p.i,1 11m o• • nua do Pa1m11ras. 1 cuca Ot 601J 
ç;i, , conrr>,ni• l,1.ifa lt,tbltu.;atrr.1 .. , • . O \tiro• oo •u• cosa. A p, inc fplo a Po · 
,nu pa i. A(li,mh 0.111,1 .1 /t ,1rr-;.., e ••• CII ChtQCl\l • d.-Vldat QUI loue O 
1ano, 1mod1i11mon10 co mu,oi c c u • ao, 01po 110 EYan<110 dt,lcto o u111nr.o 
llcta nua p,luou a IJ.:or bu,c~• uni• one oe cabelo Co.n1uoo. o u tçao 
mtnl!com QNpol dt . wolu.nU.n:t. zut c.om u ca,1C1.•tl11lcu lnct lcaon 

e11 11mt11a 11 cam1ut1 aumlul t• ••• 
Lot ,o. do 01h01 ntul• e cerca r:t t ldlGeçàc> c:111,a, Em 1!31,n1100 ntado 

m,uo do •Uura. E1tMdro IIY'I •• IUH • pu111l•çlo o coroo Hl.ao com 
fo1oora11., dlstrlbVldos em 1ci:, o li• ma ou rn&o1 e Hua 0,, 

0101 tn101n.:11 h..,lem detoparccldo . 
Fo i Hte lato qu1 deu matoom • o,o-o-
cu110,o e10 q11• o oaroto pua~,.,. ter 
, 100 ••uma c,e uma Qu•a,m,a ,-01t11c,a 
1 lransp tvntn. ConlucJo, IOf"llcs rn~a,-
cu 1n1•c:lpo,am quo nlo 01i11ta • 
/T'enl)f 001:;ll)lll(Ulc>e dll!O ,., OCOI • 

,1<10 tm o..,maiuti.a . Suro lndo enUo a 
hlp01•10 d4 t.or tido a.ac;rlftc•do num 
rllual fflilClblO . 

O Oapan.t rnonto 41 Pollc la Owll 
OlltHffllnou QUO o o,uoo ''º'º fo:iu 
1Juau na, ln 'l'OOliQ:)ÇOo•. ciua n1• 
nm Hndo 10.>llradn OtlO OWIGOOC!JO 
OlftJ:etlo Po,11t1 oa 6llv1 Ou cn n Cle 
lnlorm•çOu loro.m e a.nells• º"· En11t OI lutpe llOI (hCIQOU a li• 
euta t o nomt cro Oav,1cr-o Ma,cenouo. 
o "8ruao", Ube,•do pott• 110l'mtnlt 
po1 tatta dt OtO"IIH, 

NOVAS rnronMACô~S 
Vmt lnf o, m1 ç6 0 ~r1t10ad1 '" ! 

croto,11,1 oc !;t'QV IDl'IÇfl PuDhca lrH. 
C AO(j O QUO O 0.ltOIO t1~,r11 II CIO Yll 

ombo•canoo r,.c, cariQ dl nwll ttr ,, 
p1ch:l 10. le vou• Polic ia Mlll1a, o • f , 
ac,a• a 1,:1.r,.)tP111,,o,n no vamen•• 1 
ca:o , Cot1•1t'to1 d• QUf' 1tali, ,cn1r, 
f11.110f 1,,..,.,. ,1e10 l lCtfltC •O <> n um 1 
tual dl;.tbOIICO , p,code , , tn o r• i•c• 
1e.n10. ou• conltuo" 1c• 11do c:on1,. 

POla i-,t1rt1c1r• •ClilfflO Ol' Gu, , 
1uti1 p:ua bro, umt 0 111,eno• , , 

•m bCI\C!l4clo da t('U tnltlUIO , 
p1el~1to Aldo Al'bAOO Com os Otl! 
,,. .. 10,n~c hJos 0010 rnocumbe ,, o 
Pollc ta Mmte, riJo ,.,.,, ma~n • e 1 

cu10,c;1f't em c:hego, 001 Clt>"'•'ll e 
•Ol'f ÍOQS e H d e1aC:et Clllt tlfu ! 
C.tlmt . 

Diltdl • Ol'lutg~çao
1
da no1lc1~ :ti)! oo cr1m1. ffl0f..:1ore1 H conceqtrarem "º FOn,m. cndo es1• ... 1m oroto• 01 clnc.6 
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A poílcie 1usoei1a que ntrio teia 
• somente ooarom Evantiroqua le• 

nha sido ,acollcado pela 1cna 
macabta em Guo,aluba Ocupa . 
h .:C•OotJ01do Od lO 1~ dt! lcve,c,uo 
dc110 ano . luondto Bau ,. 8 '"º'· 
01~ hOJC nao foi eneonttado. A po.. 
ic ,o c1l1va ttotullhando com• 
J:!ÓlOH 00 LOGt'ldJO 1e1 lug1ôo de 

' C..ltll, 1~ QUO Ot C,1111 Otllm 10D8 · 
1 ,odo1 o cio e,e mal1ta1odo 

mtio. Mut1a1 vezes o mumno ChQ-. 
gou • 1mtaçar h.10Jt por couu 
dtSlo . 

Com a conhs~o 001 onvolv' 
no a,so11,,.1to dt Evandro, • 
cio lé odmite QW possa • 
cuonç11 de11pa,ecld 
nfl.m lôidO s.ac11llCtHj.. I 
Eteno,o 11111 uma C'" ,, 
Jo6o 8011l lel~ t' • C:", 
cret•no Moaeir r 1,,; 
Qult o coso -wo11•., • c0 ".,_j 
e 101 atendido. 

.:l 

1: ·-·•.·, 
1 

1 

. ··•:·1 1. 
1 
1 l : -- • 

' 
ij r 1 • q -1 ... 

to, umn sutpH!$ét r avo111 0t s •~u lHJ(.' nav1.:t a !. 

uc ,ta mas uuc-att' ele mesmo .. ,,·10 acrcono.., 
tao at.,sutooqJc a gcnlt QJCt aom,111·. e~ 
plclo u 

N3 CIO:JOC . pn,('m 11 m:tN'Hi :t ua ponuh H; 
OC'SCO'lhilva A ' "rn iltcl tJl' Lc a,o,o O•SSC Quê 
01a oc seu ocsapor~c1mc.,10 a u··uca pessoa t. 
foi v,~t~ com ele lo, Cch'lrt t,ot.>:igc A m!ic 
menino nóo COl'lSCQuru l~la1 M~1110 cmoc,o na 
ela 01sse nào \:crco,1a, rio QJC w,na aCOf'IICC 
com se~ hltlo Opa, du Eva.,cro Ir.o 1rat>alhar r 
tcrn na P1C"ícttura l"ICJrmalmc"ll C O n1ah.nI0. 
rcm, ocsanarL-cc;.1 da c 1oaoc On1cm . a po h 
cercou sua casa r>ara ga,a'ltrr a segurança 
ramilt.a 

1 1 
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Lunoto aoul. ' 

Leandrq, 
o outró 

que sum_iu 
Fuho oo 1Jttsca1JO, Jo.ao Soss, . 

-10 anos . • \Ja ca1na1.tua .:,, um 
hOlél, Paulma f-ludv 8o~il , ):.t , o 
u,,01,1 110 Ltf.tn1.1,o BoiV• u anoi, 
ic,.10. lflatJfO V d1' 01h01 ,V'.!dH 
th:ts..aoi.lrt·ceu nd 10,cJe ue- 15 dv 
l11v,:teiro. eh: sua ca s ti tduaJa em 
Gva,a luba C-th.•oa,KJo ctn esco~ 
••• <J,nt •u 1t \1,1mao,1• \Sano~ 
~,H! ,a ,a., o:ir:1 lJfluc,o co,11 t.lo·w 
am,\JOS, nas ,meu,ac;ô~s Nu 10. , 
t-u U.1 oo,ltt P;1ul1r1~ ,..-10,,,uu (Ju 
1,,1oa1nu I fklU10,Jo • 1a11• au-, 
,,,l:!'11,no o•uo u a 10 
Mi1ts lolfdll '°' 1,110,mnd• QOf V,11· 
nnos quw o m111tw 11111 to•noa. 
nlNI <10S O\lltUS 110•5. com td&I\JO!.i 
V ca, .JClt!hSflC,tS 14..l~nltcas il tlct ltt , 
linhd hl <Jlflf"J•UO A um IOC.31 ontJ• 
1• •1tcWUr1a UII'\ SIIOW A"esa, tio 
ein;l"t-11110 t.101 larn,'h,1,c:1 lht a1n1 
UUi t ,f;. UCJltt,;.,1, \.U,lll\JfU IU\OtQ, 
Õl,C,l h l , t1.IJ • 

11 
,: 

••' 

1 

' 1 

Repúdio dos umbandistas 
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ANO X· N• 2711 • CrS 1.200.~ 

l\1Iullhrer -e filha der-p1refeito -·-
envoliVidat§_ em as§mssinato i -- - • . . 

· A prisão do pni-de-saoto Beatri1. Pelo meoos, foi cm Cu:m1tuba era f:ivor:i- Dos "tr.ibalbos". O pre• qualquer participaçãoº~ -
Oswaldo l,hn;enciro, em Isso que o criminoso coa• nl ao liochameoto dos feito de Cuaratub:i,Aldo crime, muito menos "oo 
Guuratub:i, revelou a txis• Cesso declarou.ao delegado apontados como :iutore.s da Abage, procur:ido pel:i história de pertcoccrcm 
tência de uma sclt:1 que s:i• GUbcrto Pereira dll Silv:1. morte do garoto Ev:iod~o reportnccm do JE não foi • uma seita que lmol:i 
critica cri:ioç:is, do qual lmcdi11tamcote (or:im Ramos Caet:ino, cm 6 dr encontrado. No entanto, crian ças". E aleg,m quo 
estarinmpu1icip:indolam• requeri~as prisões prneo- abril do corrente ano. • versão defendld:i pelos • políci:a forsou Oswnldo 
bim a espos:i e a filh:i do tivas pana os trê$ e eles fo- Tumbém foi preso David fuudoo.írios da Prcfeitu- Marceneiro a c:il:iros dois. 
prefeito Aldo Abag,; res• ra.m leUdos p:ar:i outro de Pau l.i, que r:a r de que :i mulher e a nomes para 11t:1car o pre- ' 
pe c, ivnmenre, Celina e município, j:i que o climi . auxiliava o pai -de•s:iulo filba do prefeito não têm feito. (PÁG . 4-A) 
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O ESTAio Do PARAtjA 

soas pa.1 fechar I currentc e 
que Cl.l teria que- ficar. l:na5o. 
d~ poria, •~ lul olhando tudo 

1 • • - • ·-··- • 

' 1 1 

1 
,1 

l/ 7 

~&C\ 

1trediu11do que- o, pohcinn 
n3.o iri~m •ceita, 1ua denúncia. 

Um caul de tio~ du menino 

1 

1 1 

1. 

/ .. 

mcn10 de E"1ndro. e 
tb.t" na n,a focaliuaçS. 
1ou o k>c-11 ond~ oc.ad 
n. ltcalmcn1c 01 ru 1 . .. 

j' I • 
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•1 Pai-de-santo atuou em Curitiba 

1 A F•duaç,o P•ranaco10 de Umbanda e o 
Cr-··•fho S1<erdo111 do1 Cuho , Afro~Dras,1lcuo. 
.a· t d1 tua úu«too a . nn1cm cm Cu, 

:r •epúd10 contra o nu,,1n110 do ,-aroto Enn• 
,e1ano dos S,11101. de 6 ano,. morndor de 

G"'••••uba , no htoral do t:.\11do. Se1undn o p1tu• 
dtnlir do Corucfho Saccrdo1al, Dcri• al S1101>c,. 
n ,ituaç~o , dclic:ufa. pon u cr ime en.-oh·r nma 
"""ª que a1,ucn1em entt 1cm lt Jaçio rom I cn11d:1• 
dt . ma\ que n:t rcal1d.lcJc n.io 1u,11íic.1 uma vcr 
"4Ut eh, nem Cllll! 1tf mc·,mo pcrnn1e I Ju11i('1 , 

º'lku1m111MO\. la11JIKO\ e tlCIC'IUilahudf)\, ru.all· 
untH ,l c ,cu. 1 dcmonf.iu . n;io llcYf1n f n.iu 
,r ,•f• nl •• • • •,flll 1.,•·h•: ••f\'."'lffl ,., ,:,.._; ,,, h, . t, .. f l! • \ 

• · ., """ •u•••I•\• • , '"' ,.andomh tcc,,u, l'\,h,_,., 
,--w111n 1.?,11 na "•IJ• bum.1n;, ,ru "'ª" .1110 ,nrc:1tô, 
< pau m,n1muar as dotes r ,ofr 1,ncnto i. 4uc 
fk•Hnt <e, ·,o,, 1urc1101 trabrill,~m ". d1,,c Si• 
111,10. 
,, 

Ora, tlt-~1110 o,,atJo M1tcrnc:1to , 11uc or• 
Jtnou o ,-ac11f1,10 d.1 cre1nç1 . tJ murou n1 tar,llill 
,12 dtc::uJa tJC" l'IU,c :atua• .a como cmrrt,,1,10. Srgu n-
,k>_ ~,mdtl C'I pa1•dt,,nn10 thcJou III r01,,11ir t«"ª"" 
1°Jh tk .>'!'K"" de umhand, . a lup tJ" M~tmhdm . 
,l uh tm C ur111h:a e o•tt.1, (luu cm <.:,rfu1nho, n:. 
l~<11io MruorotK1na. No'"'""' IVX711Vll'I. Mu-
r ~k'H-O chc, ou :a racrttr o cargo de ••tt•f'rc,,. 
"'"'e tJa trdcraç.io P.innunsc dc- Umha"d •· :i 
hJulu Je r,,tatlorô\dor. mJ, foi aht!ttadn t.lc ,u;;, 
hJn(ót, p<1r14ut r,1.1°'1 ulendo de >UI J'IO'•(jo 
11.:111.-111:1, rrmr110 firi.arwr,m . 

r' : 
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l 
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,, 

E Leandro. onde cst.í ele? 
filho do pnud o, Jo:io u,,,,.,. -u :,no, . e dJ 

camudu de um ho1cl P:1uli n ;1 Km ly Uo1,•1. l.l . 
o i.irottnho Lrandro B, 1111 Huto) . K a nn •. lC'\lrn, 
m,lfJU t 1Jc nlhu 't vtrd r, . tJcti'IJ':Utccu ,u 1:uJc 
de 1, de ftvcrt1fn de 1u;i Ul-:'I. ittuadn cm Gu arn , 
tuh,i , 

Chciando d:i ucnlil . c:lc infmmnu a um ir-
mio iJt 1, ano,.,.,"' ,a uu f'):ir:. "'rinc:u t_,,. cl~u 
a nut,:o~. n3, 1n1rd1:\~ts No i111ceo tia nouc. r,u, 
lrn.1 rtlmrtuu tfn lfl\h:ilhn t. no1:1n,S.1 \ t1:i f,111:t. 
p.1"ou ·" prncm .i,ln M:11, 1:i,dc. Cm lnfw111:11l:iro, 
vi1111h11~ 11111.' o menino. cm (om1t.1nhia 1lm ,uo,n, 
'"'" · ,•,1111 "' :1tlr, e cio at.' lt:, ht1r .,, ~ttn11r.t, ~, ddL·. 
tmh., , r ,11,ir.ulu a""' lrn ~, 11,,-lro ,,. fr •1h1.1•~ um 
, • .. \11, . ,, .,., , '"r 11\, .. ,t, 1111111111· •~ 1r.1! 
~" f ,1., 1"-1hua. Luu,hu r1,\11 to, l.x:iht;ulu 
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illo 1!:STAOO DO PARA NA• CUnlflBA,: 

A pista 
da bruxaria 

1./,4//,1 rUIIA tlld ,m pi d, 
tUtrra: (J l'urar,n, ,,..,,,rcso. 
No /Jrcull a nntu:ia e r1,luJ,'u 

tom a forra dn violinrio do crimt 
prntitMlo. Um tt1rr,t inht' Jr uis nu<tJ 

,Ir idn,t, . Jc ""'"" l{,·0111/rn ll11111m 
C'ort,11,a, ,lriu1mrcdclu ,{(•sdr ttbril, 
tida'º"'º uvutstraúp - a aumentai' 
o rol dai driapaucidos rm suo foira , 
rldrln - foi sacrif,cado brmalmt11tt 
num n.,,,,,, ltf(l((l/,rn. r '"" mcins t pls 
JrrrJtaJ.,1, t, pritu ultrr,,, 11 1rrrrt , 
/11i r11cnntrndu um ártàos ;,,,,,nas, 
c-omo, por ~.ttmplo, o curnrtio, 111tr1 

ou1rn1 d.t/olhts dt r,quimodo prn ·tr-
,idntft .1 

Srtr prucnn Jtin ,n ""'"'" 01mn• 
tnda1 par r111111m1tu r, t111tr rlu s, a 
mull,,r ta filha - t.<lo p,ir61,,i;o dt " 
diplnma - do prt/rilft m111Jfripal dt ,,, 
CunrQtubn, Ao qu, cnrutn r hwln 1'11),\ 

t,,"xo principal à 1wlitfo. o hrJiu,rd,, 1u: 
.. ,nrr,ficio" humnlfn teria Ji,ft, czt• w 
c11tado rm NOÍlt dt luar c-om a finat,·. 1u,. 
dadf' dt nl,onror JU('tUO pol,tic-a t r: 
f,rra1Jt'tir11 ao alroidt • ou, "m/<1rmt 
ouua · versão, /KJrO ri·iror toUhtto/t• f. 
O ridt1dr, trndu por ••altar'' um Kul• '·· 
pio prrltnrcn,r ó pt<iprio l"rt/t'ituro ~f 
ltl11nieipal, '"" r,rcomcndo da pri• P' 
mrira•dnma. A hi11ôrin. çtl sua rluâ • 
darà,, final. of~rcrrrd noras capitu • , 1 
la1, po1'1 ani,11 q,u ho,,vr a pri.Jdo 
do m11lh~r do alcaide 1ur,:iram Jrc/o• 
ncôrs do prrfti10, "'Ku1tdo os q1Jois , 
•do panaria d~ tuna trama paro atít1• •11 

wi•lo pr,lilirom,ntt, jd qut. 1t,:u11do 1 
di:, a·,'nha rir ma1rt,11do dnrnttndi• 
mtnlo tom o 111,rrno ~stodunl . . , 

Q falo objrliro qu, u ttm ali agora 1 
I ,,, o ,:arou, E-.,audro foi mt11no •' 
,,,ima d, um diobdfko ritual, ,m qu, 
anlm1Jlt1cos pns11ar imolaram-no vi• , 
""• btbrram•lht " snn,:u, t dtlf,,:11• 
rorom•/111 o rurpo ,,,. tJtrnr6o " af• 
t11m rorwitho. E fo,:o tito pis10 trou-

1 
~, d bailo outra.s suspâtat, a ,omrçar ,

1 
por outro mi11{110, IAandro nossi, u 
tamhlm dt Guoratuba. 1umido · um 1, 
pmun nntt1, snbrt (Ujo parndtiro nn• 
da ainda lt sahl'. Coitrcidincia: rur 
duaparuimtnto tanibbn ororr,u 
op61 o brauo do Cordo Raro ltr ,u,... 
,:.•n tm ,",.,.,,,.,.,;,.., · ~- · 

l' tnt•nu1 tambl'lfl i lrmbrt11tfu ,, 
droma do /nmilia Tihurtiu>. ,uu """ 
r mnis jd ÕJ rolto1 ~nm a mi ,ttrrltJ 
do tfunpa,,<;mr1110 ti- u,1 <;,,m,,., .. 
nt.r. Rrrnrds•sr du u,mifo dr llu,lri .. 
xo, dr Etc•tf111tt, dr Altx, dr J.urUiin 

dr J,u/ Cor/01 1 1ud111 rum irlmlf' rn• 
tr, a,ls t dot~ anos. 

N6o tt podr ttnrraUz.ar, atrilmitt• 1 

do lmtdi.aromhHt aos bruxos oro ,l,tl• 
do1 a autoria dr 1onta1111mi(o1 ,. rr/. :• 
tntJ, u ,rrm mr1mu txiutm j111l1nm 
dt qur tuas rria11r,u trnl,ant sido JIJ• 

rrifirnda1. F.rlán ilhbpnrtriJar, mi1• 
trria1am,rtt1dtsapar,r ida1, 1 ntinJ1d 
pirtn1111rpUrn, bS fntq1, AJ Sl1Jpt1l01 

jd ouur,'arttM fois dut11,urrcimt11to1 
ao Irá/iro dt mrnor11, drnu11riado in• 
lrrnntinno/mou,. D,'antt do "uui• 
/ido" dt GMaratuba, o poliâa ator ·a 
ttm, com ttrtc:a, 11ma ouua piita ,n/1 
in.,rtitordo obrir,ot6ria . U bru,-o 
prinripnl do t'p1'1ddiu í fl('rJfJ11nttln 

,onhttidn por n,uitos t'm C'un1U1n r. 
tJtl """ çonsra. dt lorxtt 01uord" nos 
mtiot que ~sp/oram ou r1,orrtm d j 
ma~i• lftJIYI t toisa1 do tlnrro. 1-:urt 
prurtdimcnlot nodo lrm a rtr rum 
rrfirlào ou osumtlhadar ,, sim , com 
t,árboros prortdimtntos qut nos lt• 

• '-am 001 piorts momtnlttl' da l,i11(tria 
, Ja humonidod,. Cunffo-u quro poli• 

, ci• rC ai( o fim nn int·rs11iartin dos 
. , aliridatfu dtlra quadrilha dt bru,-os I• 
· UUtf11inol11m1J • • 

1 
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OAZE'I'A1 DO POVO 

,, 
11 

. 
Os assassÍl.10s do ritual satâinço 

co11l"a111 c'o1110 111atarm11 o gm·oto 
Aume ntou para 7 o nümero do 
onvolvldos na morte do onrolo 
~vnnd ro f1nrnos Cn01ono, 7 
:mos. 1acr1Hc~rlo num •lluol 
Ol•bOIICO em autl l no baln••· 
,10 de Ouaratuba . Ontem•,., . 
do, • S1c101aria do Segurança 
PúbllCA , dl•nlo "º um hata-
lh&O o, ropónoru, aprooon• 
11,u Os••ldo M11clnelro. Vi, 
cont e de PalJla Fcr,otr a I O•· 
t: MANDANTES DO CRIME 

. . _ .... 

l 
1 

1 
. t ' 

1\ 

/ 

vld dos S>nlos SoJres, envol• 
vlOos no bêrb;u o crime. Coll, 
no 11 0001,1, /\b> goa . mulho1 e 
!Ilha do p,alollo do Gu .. ,luba 
que oneomondaram o rtlua:J 
,at4nlc o, nao loram apreson• 
11dH i Imprensa graças • 
uma manobrD do IO\IOQICO 
O~llo Zlppln FIiho. que ampa , 
•~elo om ordom lvd lclat lmpo, 
dlu quo 1s dua.s compar1c1• • 

I' . 

sem . 111,m dos onvol vldos 
ruo, os na qu lnta-1cl,a, A poli· 
ct~ ,,uendou ontom C>Ula ma • 
nhA Alrlon Bi:,rdel ll 00 1 San• 
to, . tunc lonarlo da Pretol\u ra 
de e o mêteumbetro 
Sl!rglo Crlslololln l. lamb~m 
rulOcnlo n.1quole balnc~rlo. 
A dc scrlç.1o da mono oo ga10 • 
lo pelos 1:111,u,.,inos revelou 
100 1 crue lOada elo c,t..,. . 1321. 
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Pais de desaparecidos pedem investigaçãc 
Os pais qurren garantias de acesso dos (loliciais aos assassinos úo ~aroto Evandro para invesli~ar se há relação entre eles e seus filhos 

CMla fint.111 •. rretnf'lrnlo Af"íflflllJl,I' 111,e l\ rU ft 

Da SUC\,lfs;il CC Ul 1it0) 11 tn h'l • nllo Uvcrrun o mc nmo 
O • P"' ' ,111 lO crl M t •• fl" "'-"• • dc 11Uno 11ue t,;vnftllf"O , rr11 hn-

p1rochll\• no Pa.r11.11A qu e r111n1 tlpoutvel do:icR.rll\.r e1111t1 pot111I, ~· ,. 
um• au 411"nCII\ com o • ncrrlft., 1h llldnc1t'L "IJt:p,ol :t t fft tA11lf, flll')• 
"" d t e.-1Z11rrmt• l' úh 11cn. \ t r1mun co. J,\ 1•nlltn u~ '" 1r1nnt • 
M,u1ctr P"avetll. ftl"' ~dlrquo t doa fu,r4\ ludo ... tllMo Jo.d VI• 
a poUcla 1ara n\a o • ce •,.o llo • , ce.nl1 Conçd vei. f'JOI da 
ln• 11U• ftdor,, ao1 u 1111t,311 lno • ' E:vcrton. 
do «:M"Olo F.:vMd.rO , H'- • u11111'l• '"N i\o po~~o 11cr"tl1lltnr qu • 
ln.e da quo MAr c\nolr-o , meu li lho to\'o o rnurno Um do 
• 0 aYI s, ,.nlo• SOl\nl l - Que • 1i: d l d 6 1 
p artJ clp ar11m oo ntul.l O• m • • ,, Y~ ro, u .º 1>01"11 • 
,cta ntsr • ""º" EvN1dt'O foi I ::' • t'llda ~orn Lu c lA d0, SU· 
morto _ ttJnm 0,. rupontA.• • , mft e de Ed,on Rodrt30, d•• 
veta pelo "" ' AJV're('lmentn df' ' upa.rK ldo h4 Lr~ • mcttt t na. 
~ \o me nos ou\rMI duu cnn.n . ( 1Cxpotlç4o Agn,pecuUI & d• 
ÇAO: F.vtrl on e Oullhormn, , Londt1nL 

"A polltln nolA trnlA n,lo n ! l!:ota uman• o Movimen to 
mo rtt C'le ltvandro eomo um i<Joa Pa i• dn.s Cr1M ('AI Oe1npo, • 111 
ca.,ro boh,tlo, qun.ndo na vt rda• •tecfdu e ,t.A. dlatrt bulndo m 111s ; .. . .... 
de pode 1.er re.laç4n com o d•· ,d o 1 mUhAo de car ln.r,u com o 
••p.a.ntc lm t nto d,u oulru retra to du C:r11\11ÇL'I pora to-
cr1 &n('a:t", db H Arlt-t• Cara- fdaa u pttttlturu do ffn.11. 
mf1 , mAe dt Cu1Uurme . o, i" l!:Ho1 • crtlo coroe&, 
plLla dA• c:r1MÇM dc:.np"recl• do a "º" ponto , de mA.lor clrt'u• 
d"-." crtAram um mov1mento laç.Ao cm wdM os mul\.Jdptoa 
C(" ., aroftt do r n.dtonmndor- bra.-1U1lroa ". Informou nubt'n..'9 

, To mt S~ll .1. O i:Npo Bpet~. coord,naclor do movi• 
( , ... tJ.111 Lodo, o, 1Ab11do• p1'ra mento. AJ•m d.1.uo . n• cartau • 1 -• na t,u.,ca ••rAo env1a do1 ln.mbftm pJ'\rt\ a 

n:urop" • a Am6rlcn rto Norte, ! 
rara onde u cno,,çoa pooem 
lera ldo te"n.rtn.sporqun.drllhn.a 

. , . ,. ' .... 

~• lrt\ttco da m ano,.. , . 
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Vice cspcri1 liccnr 
para assumir 

<> -,/,..,. /'" '""" ,,,. r:unr-n 
I •111.110 l.7f1t1·,1 . ,.,_ J'.';T. dl .... 
f,.m qu ,. r• J •,:u1rd,v • ti 
n hA um ct1muntc,ulo '1c, pr , 
A I.Jr, ,V1h11~ r11r• 11• .•umtr 
m,,., .. ,n,çAo d.- CMllll t'I. <: 
C',.111 ttfl f'Jf.J•rrtAtl.- ,. Ili" que• 
trJI " ..-.rit>.-t,=,, .,,rr,,nr• um 
dll d• II C'Mr- • ali' ,u• O CAJ1i>O 
o • •rv" ,,.mlll,.,,..• 
•1r l •rr r 1t10. 

··.-.,rcu<toqu•C'I• u frJa • 
do • modo11AJm,nt r t atm r 
ç~ , dri ft(• rn A rtTtnltur•' 
mou o ,·t~e•P~'""º· que 
••m noUc:fu ctn A l(Jn AOtuirr 

~,. ,:::::;:~~r~1Í.,.'~;::~,~~ 
,..,,. pteua, . 

cl~.r.~=~;;• ;~ :f!:'~ : 
,,,.,. ou~ t11mctn1 -,,u "KI' 
um ronmnl<.ndo do pfTfrlt r 
,u , C'ullr o 11., l"luntn com o, , 
.,,.,.,. , , $ou u. 11rrrr11,,. fJU• 
(f'.IIO "'""'°' t"Om um pcdJcJo 
crncn. '""-" nAtt rlr •rAt"IA • , ttm,,. d,. dt! rrn dn.rf ,. d,., 
6N.,/d ,u/e ,t,v • cu ,_11,õ,o,i < 
11 ""ª /,unJU,11. ··c:nmo ttll u 

''"'"""º r, rnvalt'tn,rnto d 
/i>lfn ,m r r httt• 11/,i,l11 11.10 
1110 • /H'l'llf' lmt •t•11,•h111rul " 
n1011 tt prr-JtJflrnl , ,f;. (l(,n n, 

Família~ procuram por 1 O crianç 
\ ~.J.>Vh 111,11\N fl'llll•u•n 1fOV ludu• v• d l'• .. I•••, 
10, $UCU1S31 de Cu111oa c;lu1 UY111rurn o m v. ruu /ltu" ' 

Pelo nu,tt0 • H, cr1..,1ç•• CU11ll• 
ou .,.m w,n lodo o 
t-.:• lAttlo . a l,;\lt\l cauo t , • 1-.>II• 
cl• J• • t,,uNu quv h c-.iv • l itt1ma, 
troe ,,,,ce •:a crh.111c• ~ t-.,,.,.,. .. Mo 
., .. ,.., 110 Qll\1.'riur. &d t,iLIUS .... 1..or 
cu aal• -:11tru11,;l!lt0• . Js.:m out ru111, 
11lu, hA f1l•lu 11uDre ow 
c.lua pu.,~c lr Jll'flh ü . 

O cu.._ anuio f u do rnc , 
ntno ítod r-1,ro No• lckl do Ull•c-1• 
ra., '-"'• wtuh, en, hutuh rv oe 
Jlfll'T, \'ln C..°'\tl'llltt•. fjtlUJldi.f llfllla 
um Wlu • Otlu m u ca. Ar>\2aar U• 
mobUlu ,c&o u11 t"mlll~ w dc,t 
t..p~lu• l~llu. •tb com cartM.n •. 
rtodrl.:o a lm.la "'º 101 .-ncoutr• • 
du . A •u>Jl« IIM t: de Q\11 J.l(HJ• ler 
rwYldu •"-1-l'"'~•lrvc q~ o nn·nlno 
tu1 u t itio aôu Lt.dq pur um ca--.1 
••tre.n, ,ll'O. 

m a • r•tSlo-tn a OC;r Hubcn .. 
m t 8 pdl&. c,,ue cuo rd t n.a cn 
f1Ub • um mo.,lm • nto de r• 
o,•:w.(lGrcçlrJo~. 

l°hr • uf>lt' r lnlurtn•çOu. 
CJIJ,vt tuu ;a ela rt! t.Ytf 01>1 111.ht. 
r•uhf du tr1n nçu d CMIIHAl'CI 
lftn H n -unJdo tnoa t nmt.l\J 
L'\trltlb a. O rnovlmc lllu com 
~'" • Ur-U e J• con•u,vtu do a 
f)tir a • Lmprt 1M o do ca.r \ 

ct1m •• JuLos • o• dact<Mt do• , 
v•n11cldoa , Ml f:rn d • conLatc, 
rua 10 .. n111,d-.,r .:1 d• lodo o u 
e do .,u ert c.,r. 

l·"or, m um de-MJMr•clmentb 
cm 11, lful1 em~ . 001• cn1 01 o 

cn1 V'.J. IIICh&hJo ... , O C&..O Lle 
!:!v1U1tfrv Crt•lano U.u.Jtw.,L •• A 
pr lnu lra •lllud • • wmar ª'º'" 
' ( MUI cwn qu • ... flC&3WI II n4io 

O auaJUMr do vendft• Edu 
da Ni:lo, pa i do m r 
AJc• Alhl ar1on, quo 1>Um1u e 
LI~ Jrtl'.mbru do 19Vl, nAo H 

furm a com o qvo •coute e eu. 
v.i um ·prc:.ento ' de N•LIJ 
n, o den}a.r1 h a.o meu pior tn 
xo ''. dla fl.;dua.nJa. "1 'c.,du,, 
,, .... ,. 1dnda mt1.11lfm U /1C( OJ 

Uu CIICW'lll'W ,.::u • (Ul t01 ·· . d1 
t u u coordcn&Oot' do mo"ln : 
d e: de d.ceu f• ntchlo a. 

n UJ ' " 

OS DESAPARECIDOS 

C.....tr flif O.,t 11M1 Tlbuf lt,11 

, M,a AJICNt,ot'I d, SIiva Aou, 

LHndlD0oH 

,_,,,_... CM Sb il Oc.rNtd1H 

Edson Aca,,go 01u11.1 cw s,. 1 ... 

Aodt,wo Ho.t<>l ele Oli>"• 

f ..,,utoo O.. l , ,,., Con,.;.,,,., 

•.. . . ----· 
'111,·•W.., toffu111•"" ti1hJ 

-·-· 
+lo• ..-, :..,,i.,,., .lilltli.HIIOC 

\, ...................... , . 

-

1 

! 

. -

1' 
1· 

o.ui,.,..,..,..,, ,1c1oi,,...,oo 1n1 . 
'°'" b arm. QUIJI» t,, IAC4YI tffl lttnl • 
1u1 c .. u . no~"'° ô:> Jiucm Sociel, crr 
Cu-111ic. 

o..-, .. p.,,.cw "" z, de dt!IOff'C>fO dO 
t!XII. '"º li aros. ,i,01 ,.,.. , l#N,.,,. 
tit nw c.sa P,.,1 P,OCI.UI O Q.tl.nftO O. 
tN.emPtt a~,• 

Oeopu 11:1(,Nllffl ISdtsl•YO•Cffo O. I P'J 
cc,,. 9 e nos. qu•OOO tiunc.a•• na t>tlla, 
•fll Guit•lub.l • 

o,,_,....,_, • .,.fftll0.,.,9811. 
cc..rn • ,nm A polida QVI _, ,O,~ 
(IUJ~lrldl • """°' Pill~ IPH l Mcri 'f'I 
tmColon-o:a. 

O~tieev em S dft abll dt I e921 COf' 
6 Jnos. tffl lofv ll'l,l foi ffl!O ptl A Wlli'n 
.., N AQIOl)OQ4rioN 
lor&JoN. 

01.~•ee tu:tm 11 dt<Mutwodo 1ae, 
corn f ,no• 1 M'lfill , Clt au, cau om 
Cu11t1t>a 

l"-'~'~cw on123 U• Gonnuo d• 
IM. ct,m , '"°'· "..,.....,, bfll' I(...,., •111 
lt1.t.r.u • , ,.. , , ,. , am C..U.-

ll~•.IO•Jvtd\.l cm 20 ao m ut oo 199?. 
i:u- r1 5 .u'-N , OV•f'll)O 0t1 r'IC'-tt1J tm fl tntl J 
.;..,.. C'JM, f ,n A.1•K J111,1 

!':~~~:.-::: :j ':. 0::~7:,~ 
;;-::~ J.: e::• bi ,~ o-
.. 

l tv; ,q lJl ll'('lolU tlffl ""''º 11, OV,ndO 
:::: ::. um• vu,, tbt1 tu ,1,0 PIA, .. mo '!, 
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ESTA'DO DOPARANÁ1• 
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São 7 os envolvidos no ritt1al satânico 
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Lea11<lro: caso 111isterioso 
ChocacJo:r; olnc.J.1 com o:; ulllmo:; 

., acon toclmcntos em torno <la morte 
do Evandro Ramos Caotano, de sete 
ono:;, os moradores de Gua,a1uba es-
tllo ex igindo agora um empenho 
maio r da polí c ia, para csctaicccr o 
mlslnrioso dc:;aparcclnicnto do mc-
nl110 Leandro Bossl, de 0l10 anos. 
tamllérn ocorrido naQuele balneãr,o 
om luv orelro doslc ano . 

Leandro é lemo, do olhos verdes o 
suo:; car.1c1ori:;lic a:i eram scrnolh an• 
lcs às de Evandro. Foi no dia 15 do 
levercl ro Que a polícia foi nollfi(;ad.i 
de seu sumi ço, no entanto, po r ser 
alta tcml,loruda, pouco pód e fazer 
pelo caso. Neste dia, o µai dele. Joao, 

1 

1 

tinha Ido trauathar e a mae , ao seguir 
para o hotel onde pres ta serv iços 
co mo cozinheira, deixo u o menino 
sob os cu idados do filho do l5 anos . 
Leandro lol até a frente de sua ca:;a 
para brincar com alguns vizinho:; e 
ninuuôm mais o viu. Para que as in-
vestigações seJam re1omadas a polí -
ci a tam bém deverá ompllar o seu QUa• 
d10 naQuclc bal11càrio. · 

"S e todos os envolvido s na morte 
do Evandro Jà se encontravam cm 
Guaralub a nesta época, também po • 
do rlam ló-lo sequastr ado ". disse urn 
paro111e de Leandro. himcndo 11uc el e 
taml.Jém tenha sido sacrificado pelos 
rnncum beíros . 
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PMPR 

CPI 

2a.SEÇÃO 

... ·- ' 

CURITIBA, 30 ABR 93 

Parte nÇ Ol5/93 

Do eh 2a. Seção CPI-PMPR 

Ao Sr Ch EM/ CPI - PMPR 

Assunto: Re 'latÓ:rio Operação "MAGIA NEGRA" • 

l. Encaminho-voa ~m a:ne:x:o, fotoc:Õpi,as do RELAT(JRJO "OPERAÇÃO MAGIA N'E:GRA", ref!:._ 
; .. 

, . ..,,.~rente ao CASO EVANDRO, zoealiaado na cidade dB Gual"atuba-Paraná, na data dB 'l,2JUNHO 

~J:_.,:92, procedido pozo PoUc:iais Militapes do Comando do Policiamento do Interior. 
; :~!!--"· 1 

..... 

IO AUGUSTO FAVETTI 

CHEFE DE GABINETE 

• 
' 
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DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

CERTIDÃO 

CERTIFICO que o Dr. Valmir Soccio , ~alegado 
Adjunto na 21 SDP e que presi de es .te feito entrou em go zo 
de férias regulamentares em 12 de julho e retornou em 11 
de agosto, e que os autos ·permaneceram em~~t'rio. Dou' 
Fé. Paranaguá, 11 dd agosto de 1. 993. Eu úanir Ra -
mos , .c;scri vão que datilOGrafou e subscr ~-

~-,.1 •·- ····- · DESPACHO 

- - ................. •· 

Tendb•1ê'·-.-;·v sja ' 
l!O 11, ,\ ~ '" ' • .\ • 

prae.entes ~autoe 1vd 
aber.:tura '. do ~-'2 o 1 

1, 

l ... , 

aoJ\ 

··rt & 

do manüseio dos 
-Escrivão a 

e agosto de 1993 

~ado Adjunto 

Mod. 01 



e 

e 

e 

e 
e 

e 
e· 

.. -

e. ,. . .. 

flfiAIU 

DLÍCI 
CIYll 

OEPART AMENTO DA POLICIA CIVIL 

00 ESTADO 00 PARANÁ 

TErmo DE ENCERR!Jt!ENTO 

Aos onze dias do mês de agosto do ano 

de mil novecentos e noventa e trêe, nesta cid~de de ' 
/: ('•:· (",. ... (. . -

Farana 6ruá-Paraná, pop'âetérminaçao da autoridade poli 

.-,. cial, procedo .... a.-.encerrrunento d!:)ate prim _eiro volume . . ... 

dos autos d~ê·IP·n2 22)/92 que contém ?.82 ( duzentas e 

oi tanta e dü"éi"s :·r·folhas, inclusive esta, todas rubric!!, 

das 

mo. 

s,· .:D.Q. que para constar lavrei este ter-

a.nir Ramos, Escrivão que datilografei e 
-H,,.m o• · 

,,11c1t·~ ·,t, e~ 
O 3,3J0.352. ., 

:, . , , ., - ~ 

. 

\ . ~--,.,...~, .. 
--~$-:·-:::/· ,, 

. :.\ . # 

Mod. 01 
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JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE 
SÃO JOSÉ DOS PINHAIS - PARANÁ 

VARA CRIMINAL, JÚRI E EXECUÇÕES PENAIS 

{cópia) In g. Policial 
No 223.97 

Volume: OIJ-

Natureza da Infração: Abuso de Auto5idade 
Indiciado: A Apurar 

~ti,;,ª;tmA CQRn~~ ~RQ\f5 
Adv - n omllv ans 1 .~ i -onaldo A. Botelho- Edson V. Abda)a 
04 -f F.tJHJZ GQHPJ!.f' 4 1í-6~ Adv - 4f tomo Evansto M7ilho- ona ào A. Botelho- Edson V. Abdala 

Refere-se autuação das Cópias do Inquérito Policial nr . 223.92, registro na Comarca de 
Guaratuba nr. 237.92 

Nesta data procedi a aut ção 
Comarca de Gu rato 

Em 20 de j 

Arlin 
Es 

originário da 



ESTADO DO PARANA 
PODER JUDJCIARIO 

2~ VOLUME 
jUÍZO DE DIREITO 
DA 

VARA CRIMINAL 

•i•H•N•lld 

AUTOS 

111111 I N Q UÉ RITO P O L I C I A L · '"' " 

vitimas: Celina Cordeiro Abagge e Beatriz Cord eiro Abagge 

AUTUAÇÃO 

dias domes e . . . . . . . . . . . . . . . do ano de mil novecentos 

em meu Cartório autuo a petiçâ"o, que adiante se vê, 

do que pa ra co n~avre, este t 

l:.u. 
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DE PARTAMEN TO DA POLICIA C IVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

"10 '?onc,.; "e "'Cj..,, ·1 c 1·n·r ,"'.; ,..,O "'" - -,,• Ã4. U .. ,_..t. ..__ ~-· \. t .... t i..• -- ...... ...:..à:. ;,,..,.. ... 1 ~· • 

3. ::.be :t-::ur:..1. ,_e, t · rc..::iro 1tc l: .t:~~, 

r~tl[::~ 
Dr . Va lmir ·occio 
'9ele.:;;2.do L junto 

Mod. 01 
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E..'Cct~h•nt.Íssimo Senhor i;outor i>clci;.1clo T it.ul.ir du Dc lc ,.;,!ci~ , cic 
Pol1cio Civil da Cit.l.l tic tlc P..1rann1;;uZ1. 

~L\ Ci~l'S lCTOH K,\}11!\S Kl , a<lvo1:;ad o dt.! uc fc~u uc 
réus indici.idos cm processo cr.imo quo tr~mita solJ ~Q lGO/~:.! , na 
Com.irca de Guurat ubn, domiciliado cm Cu ri tiba , com escritório pro -
fl Ksiona l ílua Presidente Faria KQ ~8~ ,f onc ~~J - 1075,<lcvid~r Je ntc 
inscrito na O.A.D.Pr. sou ?\U 7177,s •ccionul <.lo P.ir.in~,vcm com~ 
devida venia requere r Mcja j unt ad o ~ titulo de cola1Joraç5o o do -
cumento intitulado : DO:;S I E- TOHl' Ln~ ~;Ul\C.\ ~:,\ IS ? - , de conf ccturu e 
potroclnio cívico do COXSELHO Nlr.\ICIP.:\L Di\ CO.\'DIÇ,\ü FE:}íli\'IN.q -
Cl!lU'l'lB,\ - P:\lUNÁ. , aos Autos de proccsso(I~(.)UÉHlTO) que por essa 
delegue ia trarni tam, nos qunis se promove dil i f,ênc ius no ::;,_•nt ido -
d . . . f f e ~vcriguar poss 1vc1. s torturas e ~ev1.c1.us a qu e oram,con ormc 
dcnunc ia , submct idos 'os acusados no- p roce sso crime rctro-mc1:c ionn 
do . 

.. 

N. Termos 
P . !.)cfcrimcnto 

Oc Curitiha para Par~nagu~ 
cm O!:i de ugôsto do- l . G93 • 

. / 1/ rff // 1--
/ r1/Y 0/ /7/ / ---: .-J;;; ~---
v / ' . / 

Dr. ~lag nu s/'.Victo r Kaminski 
O. A.B . Pr . 7177 . 

-- --

. .. 

-
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OEPART AMENTO DA PO LI CIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

solic·i t::-~ndo o c o!!1!Jc.r0 ci.!I: 2 :.. to, ::1.. .:_;a!'ti::.~ (:;i~ : 0"!:0'J ' 
do r:ia l'J - 0-~)- 93 , no cartó::.~io r.a TI8lei::;~cia de 0r•'!~r::-.' 
Soe ; •.11 ,-,m C,tr.; t~b ,..,_ 'f.''n ,.:JO"" n,.., 1· "'J. "l.. ~- M'i' J i ... ., .,... ... , .... -- ~~ -~ .u. ., ,. ..L. <..--. - •• , \\. ., J:-..._,.L \., .. ...., •.. ·-· t., .._.__ ._ -.J 

~encicnadoa us fls . 280, pa r~ decl~ra 
çoes; 

motor dr; 
!:..n.tonio (;er~t:.~ ~io.ffi c2G r,..,.,ur2, i1rn 

r~át::S-:~ 
:Dr. Valr:ni!" . occio 
~éli ado junto 

0 í-:er1 nc i!"'l:::.. 

Mod. 0 1 
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Of . nº 522/93 
Dr • 

2 '1 ~UD"JI1/I0Ã.O ] O! I c:r::.L ~o r,\:~.'.:: .. 
T;1cr;. :.C!: , ') ~ -::C'-:f ~I.'. -e !''.l.'~~--;. ~•-t 

,, . ' 
Com c3te solicito 03 valio~os pr cs - _ 

tü nos de Vo:.:i::;~ 3c nhoria no ~on -i;ido d d deterrr~i-11:ir proviuênci ::!.:J n.::.-r 

ra a do s ro lici .::üs' T'ilí t.:?.rcs c.b::!.i :<:o nor ::in.::iCJ.o:::. em :!..'J-' -· 

08 - 93(C..uintu ~~ei ra) na ")cl eea cüi ··sie ~:1em Soc ial loc c.liz c.Ja neoec.~ --. 

Capita l à ruo. ~r!Ilelino de !.cão nQ 513 , u fi m d e in quiridós •·-' 

nos au tos de ! nq uÓri to I' oli c ia.l n2 22 3/9~, o.u tu~do m:1 0G- ll - 'J2 r,o:.-

abuso de autoridade, tendo como vítimas Cel inn. Cord eir o 1'.b.:;.g~~ 

outros, e indicia.dos -apu.raçao , como segue : 

- Capitão \'/AL'1IR C0:PE:TTI II.SV23 RG. 1 . 614 . 795, •às 10h00; 
- 2Q Sgt2 FR/,HCISCO Y..APPE1.!BS1G:R Fil fIO RG 1. 083 . 002 , Õ.s 11h 00 ; 
-32 Sgt2 ALF!18"J0 i.:ARCEL FONJSCA T. "90S SANTO~ nG 3. 220 . 715 , .ls 1 4h(X) 

1.- - SD SI LVIO I,~ARTITIS RG 1 . 538 . 289 - S,, às 15h00; 

-
- SD :JI~CEU SI LV:'.3TRE :.:,\TIAS HG 1 . 879 . 220 , c.s 16h00 , o 
- SD JOS~ ROM.ÁLIO t.!ACILi.DO, RG 557 .1 8 1- 2 , às 17h00 . 

nhoria meus pr otestos de 

Ilmo. Sr . 

Cel . ZDG:.:JH0 3:r,mEn 

CtTHTI :3A-F :\ '?AlTÁ. -
(fax 224 - G05::l) 

oportunidade renovo a Voss~ Se 

consid crnção . 
.. 
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2 l 3Ui3,r í I 310 r OIICL',l ; 0 r..·.1:2: .~ 
J--;L:-:G.\ CT \ ,.L~ í 0 T f CI .'. ;~ f i \;; .' r,:i:· 

Of'. n2 529/ 93 

"Jr. 

Senhor I'ror.10-co.r : 

Com o p:-esentc levo ao con hcci :::iGnto 

de Vossa :..:Xcelênci n que através do noDso of . 528/93 , foi csolici -

ta do a apresentação no dia 19- 08- 93(quinta - feira) a partir das ' 

10 h00 , dos I'oliciais !.a l i tares seguintes : Cap . ·::aldir e. I:'cven 

22 Sgt2 Pro.nci:::;co K. Fil110 , 32 Sgt2 Alf r edo ...• .?onaeca , Sds ~il 

v i o Mar tins - "'.)ircetiz. Silvestre I::atias e José Romlio r.~.:.ichado , :ia • 

"Jelegacia de Ordem Soc ia l si t o à rua I:rmalino de Leão n2 51J , ne!!_ 

sa Capi ta l, para se r em inquiridos nos autos de IP n2 223/92 qu e ' 
- , . &pur a cr ime de abu:Jo <le au t or idade e~ que sao Celina Car dei 

r o Abagge e outro~ . 

tra oportunidade renovo a Vossa :;cce 

lênc i a protestos de e l evada e di otinta consideração . 

"Jr. ANTONIO cs J~R CIOF ::?I J :: :: oU:?A 

;~. D. F~01.:0T0íl "J3 'JtJ 3'l'IÇ A 

~oordenadoria das rronotorias vrimin~is 

ÇL~ITIBA - f ,\ilAUÁ 
,fax 322- 3533) 

-

13 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA C IVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

, .. \ 

rrt 

.. •,. r---.. ... .. -•· .. . ., ,,.. -. ...... · .. • .. ~-· -~; 12\~y~==(. ;_ ;~-, 

Curitiba/PR, os !3rs. Yal Qir Co})etti nev es , ~rn.~ 

cisco K. Filho 
1 

Alfr e c.o r.~arc e l Fo:n::,ec a ~2.v c2re ~ • 

dos ~antos, '.1ilvio Dirceu Silv es tr e i'!:-?. 

tias e José Romálio N'.ach!l.dO, n a :pr es enç a do ?rr: 

motor Especial desi gnado, redu. zam-se a termo a!3 

su a s decl~ . a.ç ' es 1 sep:irnd.a!!'lente. 

8-93 

fJv,J 
Dr. Valmir Soccio 

.djunt o 

.:-. I ;• ri e :,, , -, O 
, I ;, ) : • .: t 

' ' da Clld~/ ·-·····-····-··~º 
. . ·' 3.---l. '..r ···-· ·--- ·-, f 

·i . • , ,· ... 
. • • h .. .' 

. l:.:_.:_:;::, • .. ,, 
f':~ ? •• . ..... , 

Mod. 01 
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DEPARTAMENTO DA POLJCIA CIVIL 

00 ESTADO DO PARANÁ 

- 1 • 

TERMO DE DECLA RAÇÃC, 

Aosde zcr.ovc -.-.-.-. - dias do mês de . 

mil novecentos e nesta cidado do 

na Ielec acie da O~<lem Coc i ~l - DGI 

onde se achava presente o Doutor Delegado de Polícia Valr:ü :- ~3oc c~o 

assinado. ai compareceu 

R. G. n.º 1.614. 765 ?R 

rili a Cop e tti ~cve s 

n~tural de 
, 

~eng es -PR 

estado civil casado 
.,,.. 11 j 

comigo, Escrivão do seu ~argo, ao íin::J 

VAI cr R , d igo, v .. u ~:! R cc~:::: ·:·r N::v:-:s 

filho de .\rlind o Sec ss ti8o .i'leve s e de T~: 

de nacionalidade br a so 
' 1 

com 4 2 ano, da idad:.,. 

de profissão Copitia 
0

d~ n ol!ci~ ~i l i t~ r . 
com endereço_ profissional ~al. Florinno 1401- CPI Cur-i tibs-PR 

\:J ·re~idente mesmo endereço 
d , 

e com' teJefoRes 254-7762 

sàber ler e escrever, passaftdt a prestar a seguinte ~d q~al, petg~ntado, disse sim 
- clar-"o: QUE, na presença do I:r. Antonio Cesar Ciofi de Moura, '?romo ter 

de Justiç8 designado, respondeu: QUE, no início do mês de junho - 3 de 1. 992, o comando da nolíc iB Militar recebeu o expediente da 

-

-

Procuradoria Ger,Jl da Ju3tiça no qual s o1icit :::;_va que a PM/PR en 

ce'tasse investigações a respeito do "Caso Evar_droA; CUE, o de -

claran te foi designado par3 comandar a, ~ inve stibaçõcn ; QUE 
1 

i-

nicialmente entrou em contacto com o Dr. Alcides Bittencourt Ne 

to - que que ere o Promotor designado especia1 mente par a o caso , 

QUE, das diligências resultou na loc!3lização da teste.:nunha"~av i 

na -Pikuski" que foi levada até a presença do referido Pr omoto-:-Q 

pafa quem -prestou depoimentos; QUE, com base em tal depoiment o ' 
. . 

e em outros elementos de convicção, foi requerida pelo ~roreot oT 

a 1:'risão Temporária de "Osvaldo Karcineiro" e Lavi dos Santos ' 
1 

Soares, ·vulgo "Cheiro•: tend o !:'ido 

pelo J.uiz de ' tirei to de GuAra ·tuba, que ac1;1bar ar:1 sendo .presos 
segt:.eo •• 



por dois Policúüt:; que o decl8r: .11;-te comandova, ;:iendo 

gente Frene isco Kofembere Filho i soldado i :~il ves~re 

intecr;:inte do 11Gru po lcuia", .::1:.:i e-idade de Guaru~uba; 

feridos presos f orE1m in te w, digo, forom interroci'ldo::i 

rtatias, 

pe los 1 

Prornoto::::-es Dr . Alcides e Dr. Sarni!' Barouki, ocasião co ~ue ' 

cor.firmBram. a part 'ici~uçã'6 ·de :,outras ressoas · na morte de E 

vendro, inclusive Cclinu Aba€ge e ~ua filha 3eatriz Sord e i~o 

~.Abac~e , ns quais t amb6m tiveram d~cre~eç5o _de rris~o Te~co~~ 
1: ·,J1 ,~. · .•• •i.. ,J\ - • • , ••• • , - ·. ' • ,1, :, •• , • ' - • -

ria; QU.C, de posse d os, rr.andodos o decJnrante, juntoxen~ \; c ..:,m 
• ::. J :._,; I ,: J J, •' J. • .; 1•; ,. • • ' o • 

,rários subordinndcs e com apoio de Acentcs Federais, dir!.t.:3iu - .... · -
- se em 02 de julho de 1.992, ~ar .yolta dx . 08h30, at~_n resi-

.:. : !A.. ,\ '\' . .JJ \, .•' ·:..... ;,; . • , .. ~. -~ .• " "':·, ;·: •••• 

i~,:_1J~:.i_ª .~-~~?,1;:.A:Pl:::~.n : _c:J_,~ _ i,05:~;.\_1adq r.o centro de Guoro tuba; QlT.S , 

por ocasiio da cxecuç;o do ~andado, velina e EeAtriz, bem co 
,:·..... .. ,~~--~ i : .. 

mo o Prefeito Aldo Abeggc , telefonnram p3ra o advogado Sil-
;.,: , 1 1 l i 

vio Bononi , que se fe~ pres~.i;i~e :, e' e~ompanhou as presas e,;;é o 
• • • ....,,,...,,:. •• ,. .. :,; .. 4,,.. • : .. ., , ,;_, ·' 

:Fqrl<lt; Ql'E, não huve qualq_i._;_ar rt;o de violência ou mesmq_ de re 
\ .. .. , '· .,,1 ! ;,, ... : .~Jir •. :.• !:, j~l, 

segurança das presas, foram as mesmas retiradas.do Jorum em 

uma viatura Gol descaracterizado cor cinza, prlos soldados.' 

Silvestre ~athies, digo, pelo soldado Silvestre ~athias e por 

um Ac ente da ~olÍcia Feàrral cujo nome desconhece;QUE, a via-

ture saiu sem destino e posterio rmente em contacto via rádio, 

forRm orien~ados pelo declarante para que circvlassem pela ci 

~ade aguardando detreminação poeetrior, digo, aguardando de-

~erminação posterior; QUE, por vol~a de 13h~O, com . a chegads' 

dos Promotores ,bem como já com reforço da Ci.a de Katinh:is, 
,1 ' 

o declar8nte determinou via rádio que as presas fossem nova 
1 • 

mente trsziàas par'=1 o Forum;QUE, mesmo com o ap8r:;ito Poli ,:!ial 

existente, chegou-se a conclusão que não havia segurança--pari, 
' as presas no prédio do Forum, motivo pelo qual foi plane-jndo' 

o transporte das mesmas pora oCia. de r,:atinhos; QUE, a retirada 
·segue ••••• 

, .. 
• 1 , ••· .. ,. 
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CIVI 

DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

ontinunção àas ~ec l araç3es de VAIDI3 CO~~TTI ~~VES. 02 

QUE, a retirado das ~resas do Forum foi um ;-,cuco retnrc.:::da 

em razão ca necessidade de um pl ::me.tjam.ento específico P2 

ra situação em razão do r i :~co qe corriam; GUE, 3 rcmoç;i°o ' 

dos presas par.:i a Cia. de L:ati.I1..hos :foi então acompanhDd::: ' 

por advog~idos e :néd ico , Dr. 11 .{'.ceo:J: 11
; QUE, ao che.:;arc.2 nc 

porto do embarque, ti veram de a,SUordur por cerca de 25 CTi-

nutos até a che t;ada de um ferr::,--boat especial , Q:J3 , fJ Ol'' 

volte de 11h00, passado um pouco desse horário, chc~3r~1!!l ' 

na Cia. de r.~atinhos, onde as r:iesma.s f-:n:am interr cgac.an pe -

lo Dr. Ricci (Delegado de ~olÍci~), bem como por ~remoto 

res , o Que foi acompenhado por três advogados, ou sejn , 

Dr. Sílvio Bononi, Dr. Roberto Kachado e Dr. Roberto r:2ct.~, 

do Filho; QUE, a agravação da fità cassette foi durante a 

remoçeo para Jlf.a"tinhos, mais exatamente na travessia , e a~ 

presas na ocasião confeesaram a participação na morte do m1 

-nor Evandro; QU:[, com relação a fita cessette na qual tam · 

1
bém conf essam a autoria, foi grovada durante a remoçõo e . 

con cluída na Cia de Ka tinhoa ; QUE, em nenhum momento as pr~ 

sas foram seviciRdas, muito pelo contrário, o~ Policiais , 

fizeram de tudo para protegê-las da popula-$0; QUE, durante 

o período que as presas ficaram rodando ela cida de no in · 

te r ior õa viatura, oêeclor~nte ~ermaneceu . no ~orum; QUE, e_ 

mo os interroga~Órios foram concluídos tarde de noite, ao 

mesmas foram recambia da sjá no início da madrugada do dia O 

para Curitiba, sendo que na quele mesmo dia forem submetida . 

a exame de lesões corporais;QUZ, as pequenas lesões : cÔnsta •-

tadas certamente foram produzidas por ocasião da retirada 

das mesmas, do Forum, pois estavam algemadas, bem como for : 

alvo de po~ulares que jogaram pedras e tent8vam agredÍ¼lae 

QUE, foi o próprio declar~nte que solicitou verbalmente a 

Dr. Alcides Eitte ncour-t, !'romotor de Justiça, que as pres 
segue ••••• 

Mod. 01 



••• que as presas fossem submetidos a exame de lesões cor-

porais; QUE, em nenhum momento as nresas foreJI. conduzida s • 

-p3ra" (umo cháccr~ 11 ou q_uelqµcr outro lo cal , pois ctuanco' 

foram retiroco s do Forum pouco ant t-t: elo almoço, ,a vie:b'ura' 

fico_.y ci r culando e em permanente contacto com o declaran-

te; QUE, em ner_'\.ium momento fo ram ví ti.mas de quolq_t.ier · se vf~ 

eia ou coaçao por psrte dos T'olicieis; QUE, com rclaç :âo ooa 

demais presos tâmbém não houve qualquer violência com in 

tuito de se obter confissões; QUE, esc ln rece que a inda do 

Forum de Guara tubn. checou a :nanter contacto com éJ JÚÍz ,J de 

Guarat~ba, no ei a a a ~ri são ,e enquant o as ~resas se enc on-

travam no interior do Forum, e após rel a tar a situação de ' 

tumulto que havia em frente 30 Forum a mesma accou ~or bem 

em não se diribir i!quele prédio e recomendou, juntamente co m , 

os 1'romotores que as mesI!las fossem removidas para r.1atinhos; 

o Comandante Geral da Polícia Militar, Corónel Capriotti, o 

Secretário ae Segurança "!?Úblics Delegado ?f.oacir Favetti, a-

lém de outras autoridade Policiais estiveram naquela ·tl:!lrde 

/noite na Cia. dê Matirlhos, e chegaram , inélusive, . a conver 

aar com as acusadas. Nada maie disee e nem lhe foi pe~~ 

aio .Lidó e nforme · ai de vidamer.te assin3do. _ , 
\./ 

~o cpe atilog.:-afei e subscrevi. 

1Au toridade : 

:1e e 1:ar en te -c:---s; 

Pro motor: 

E.se ri,,.- · el. Danir Ramo., 
rlYiO de Po.Jlc:la • •ta ct .... 

1 •• RG 3,32ll.3S2; 
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DEPA R TA MENTO DA POUCIA CIVIL 

DO ESTAD O 00 PARANÁ 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos -aeze nov e-.-.-.- o- dias do mês da . 

mil novecentos e noventa e {rê s -.-.-.-.-

do ano f!~ 

nesta cidade da P0ran :1L,-u , digo , Cu-

riti ba -PR na ~el cg oci3 da Or dem Socia l 

onde se achava presente o Doutor Delegado de Polícia Valmir Socc io 

c;migo, Escrivão d1 seu carg,, ao final 

assinado. ai compareceu F3ANCI SCO KAPFf.!.lBI:RGER Fll.P.O 

R. G, n.º 1.083 00 02 PR filho de Fr ancisco Ka:pfemberger e de 

Genesia dos Santos Kapfe::i::be:r-.gernacionalidade 

n~tural de Fo'z do IguaçÚ-PR 

bras. 

com 38 anos de idade, 

,._ estado civil cas ado de profissão 22 SagtO T'ol. ra1i tar 
. com endereço· profissional Mal. Flori ano nQ 1401- Curitiba-PR --

...., residente Prof. Card oso Fon t es 6 , digo , nQ 985,Pon-
-· ,. ta "'rossa-PR e com' telefoAes 224-3480 

-, . . o qual, perguntado, diss~im saber ler e escrever, passaftdt a prestar a seguinte 
! ,, 

_ : ~- 4tclarac;ão:QUE, _na presença do Dr 0 Antonio Ces ar Cioffi de 1·oura, - Pro:notor 
, 

:-~ de Justiça designado, presta as seguintes declara ções: QUE, o d~ 

'4\ 
! .. 
·1 
1 
i 
• 
i 

--\' -. -· ·t -_, 

l 
< 

--

'- 'f J .0J.ZO .,. 

clarante é Policial Militar ac erca de 16 anos, esta4 do atualmen-

te lotado no Comando Policial do In terior na P-2; QUE, no dia ' 

12 de julho de 1992 o depoente re cebeu a miesão de cumprir os ' 

~andados de Prisão expedidoe pelo Jui z de Liee ito da Comerce de 

Guaratuba contra I'avid dos Santos Soa res e Osvaldo li~arcineiro ; 

QUE, no mesmo d ia j unta~ente · com soldado Sil v estre dirigiu-se 
.. 
a 

Guaratuba onde apanhou os wand ados; QUE, o pri mei ro a se r preso 

foi o David te ndo a prisio ocor rido no mesmo dia 12 de julho ,p or 

volta de 17h30 na residência do mesmo; QUE, logo em segui da o 

Osvaldo ~a rcineir o foi loca liz ado nun;.a rua próxi ma à sua ca~ a e 

$ambém ~resa; QUE, a to contín uo os co i s pres os f ore~ con duz id os• 

até a Cia . de ~at i nh o a , e ainda na mesxa noite os dois foram re-
segue •••..• 
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interro go dos po r um Pr omotor cu i o · no~e não ~e r ecorqa; QUE, o 

dec l aru nte em s eguida P.o ~nt c rr obàt ór io e :."lin do co compc:-J: i c ' 

do Silv es tre, co nduz i u cs do i s pr e s os no v ::irr:entc até a Cia de 

. . 
tinho s , at é que n o dia s egu i nte, ou ~ej R di a 02 , no 

, -
pc ~: o co 

da tar de , c;_uase noit e , che ga r am a li e :;:ce;lts d...;i: Ce l i n a Cor âo i..:: .. 

~Ab'Ei'gg e· e s ua :fi l h a Beatr i z Cor de i ro · r,ba &~e 1 ond e f or a.m, i n .. 4crrE_ 

.gad o G; QUE,o decl nr :-1n-te. :não ·-pa r t ic i pou dn .pri sã o das dua s , 

poi s co mo j á d i :Jse per man ec eu no d ia 0 2 cm i....8t inho o.; QU!-:, no ' 

dia 03 o dec la r on te pa rtici pou - ~~' oondu~i~ a e:Q 3va ld o :w .~ovi ~ 

i:de i1o.a tin..11os: -até a: s.e cr c:tçiria · de Secur ~nça núbl ic o qm~ndo f o -

ram a -present ad os a Im-pren sa, s end o que ern ta l r emoção· .f o i:. a . . -

compnhado pe : o Ca-pi tão Neves; QUE., depois d3 opr e sentoção . ' a 

imprensa o decl a rou te ccnduziu .~ .. cY :Osv..al do o té o IML onde esse 1 

,,,foi submP-.tid o :a · ex ame de l e sões, junt an:ente com o s demoi s 

pre s os que foram ·conduzi do•s.:-.em::outra s viaturas; QUE, o decla-

rante não pa:rtici -pou de nenhum 8 gravação de .vídeo .ou -:de ;-· fi- ,-·.:; ·.1,r, ::-~ 

ta- ca s sette de qualq1er dos presos~ Ql~, cm~inenhum momen to che 

gou sequer a conv e r s a:!:' .. :eom·:,~elins ., ou I:e at:riz ; QUE, o declar ar: 

.;:~.e· nií o :.tem .. : c.o 

viciados 

Escrivão 

Delegado: 

Promotor: 

monto . :,que ,.:qu~J;quer,.do o• ;,r esas te~ .: ee : 

is diss e nem lhe foi p~rguntado. Eft\L , 
o .. rafei subscrevi. . 

Bel. Danlt Ramos 
f;~1 lv.io -.:l~ Pollcla - ~-• C IA,a 

1• ; 1,3?n.i:;'=', 
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DEPARTAMENTO DA POUCIA CIVIL 

DO EST AD0 DO PARANÁ 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

. 
Aos deze nove-.-.-.- dias do mês de . aeo:::;to-.---.-.- do ano 1!9 

mil novecentos o hov ent R e três-.-.- nesta cidade da Curi t iba- PR 

na .i .. :el eg aci8 àa Ordem Soc i nl 

onde se achava presente o Doutor Delegado de Polícia Vé:ilmi r Soccio 

comigo, Escrivão do stu carge, ao fin~I 

assinado. af compareceu ALFF.I::SO !,1ARCE1 FON~ECA T!,V;\P.ES :o.s SA!ITO 

R. G. n.º 3. 220 .. 7:5 PR filho de Elia~ Antcnio Tavares dos ::,;8n tos 

e de Benedi t 3 Alves Fonseca da nacionalidada bras. 

n~tural do Curi t iba-PR com 30 anos de idada, 

-- eatado civil solteiro de profissão 32 ~g t o rol.Íeis ?,1i -1i ter. 

com endereço profissional t.~al. 1''loriano n2 1401- CPI 

residente Rua .i.,ep. !i.ario de Barros n2 1229- Centro Civ i 

co- Curitiba-PR e com' telefoaes 224-3400 

o qual, perguntado. disse sim saber ler e escrever, passa11d1 a prestar a soguinla 
tleclaração: !Ja presença do Promotor de Justiça Dr. Antonio Cesar Cioffi de 

Moura , passou a declarar o seguinte: QUE~ o dec l arante é Poli-

cia l !,:ili tar acerca de doze anos, atualmente lotado no serviço' 

reservado "P/2 do CPI"; QUE, no dia 02 de julho de 1992 o decl~ 

ante encontravrJ-se nl':l Cia de Matinhos qw:indo recebeu determin! 

ção para se deslocar até Guoratuba onde diri 0 indo-se ao Forum • 

tendo lá chegado por volta de 15h00, recebeu das mãos do C~pi-

tão Neves o Mandado de ~risio expedido pelo Juizo de Iireit~ da 

Com3rca de Guaratuba -contra Vicente de ~aula ~erreirn, send c em 

tudo acompanhado pelo soldado Sílvio r:artins; ~UE, de pos s e da • 

inform3ção de ~ue o mesmo estaria nest3 Carital, para e~ vieY @m' 

e ain da na mesma tarde, após diver$a , diligências acabar::1m por' 

encontrer o "de ~eule" transitando na ave n i da ~a l. Floriano ba ir 

ro 'Eoqueirão, p ert~ do armrtel do Exército ; QT}E, o " de T'oule " 0 

segue •••• 

-------_, 



QUE, o " de Pot:l::i" foi ot-orJnd0 e' depois µp lcitur:::i do,l 1.'anc. ~1do· 

de "Dri são o mesmo foi concu~ido :[l c;é ~1 Ci::1 da ri:~ tinhoo 7 • onde · , . 
1,. 

che.:;or~1m rw mcE::;·1 t;~1rJo/ f l~ de ~~~L'lk; QUE, ~: L:J:.1 r.o ::i::s:110 r 

t3io q_uando lÚ c!;ccr-l)::.1m , ou ucJ::.1 1w· Ci:.: ele r.:~tinhos, 82.i !:;e ' 

encontr8va~ ns prc~3e _Gelinn 
. ' ·, •, , .•.. ~· . ' \ e ._D_c_u.~ri~ 1;t1,:5cc . . \ ,. .. . ' 

,bem como 

torco , lr . ílicci, ~ccret6rio C', ,., e:· " ·ur·i 1·1ç., Co,., ·· 1 ·,/. /1, ,.," t , , • '- ._ ' \., t_; ,_ , , .... ' .- , , .. ,l l '-" .... 4., y .._.. 

\, •. 
"•· trc 6'Ue ~o J.:r •. TI icei; QU:S, o 

' . ; ..... . 1 \ - ..... 
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DEPARTAME N TO DA PO LI CIA CIV iL 

DO ES T ADO DO PARA NÁ 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos dezenove-.-.-.- dias do mês de . 

mil novecentos e novento e três-.-.-

do ano d. 

nesta cidade da Curi ti ba-l'R 

na üelegacin da Or dem Sociul 

onde se achava presente o Doutor Delegado de Polícia V~ümir ~oc cio 

comigo, Escrivão da seu cargo, ao fin~ 

assinado. ai compareceu SILVIO r:.ARTnr s 

R. G. n .. º 1.538,.289 filho do Quintino r!.2rti ns e de f,l8ria Fla t: 

zina fuartins-.-.- de nacionalidade bras. 

• n~tural da · 
1 

estado civil . 

Teixeira Soa res - PR 

casado 

com 48 anos de idad;_ 

de profissão fsolaodo a a ,, olící n ?.:il i tr . 

com endereço profissional Fl or iano (FMal º) n2 1401- CPI -

residente Rua Prof. Cardos~ Fon tes n2 985- B. da !{or. 

Ponta Grossa-PR e com· telefones 224-3400 

o ·qual, perguntado, disse s im saber ler e escrever, passando a prestar a seguint 

declaração: Na presnnça do Dr. Antonio Cesar Cioffi de Moura, Promotor de 

Justiça designado, resp cndeu: QUE, no dia , 02 de julho de 1.992 

o declarante recebeu Cas mias do 8apitio Neves dois Mandados ' 

de prisão, ambos expedidos pelo .Juízo de Direito da Comarca de 

Guarutuba contra Celina Cordeiro Abagge e sua filha J3eatriz Co 

Abagge, tendo tal fato se dado or vol ta de 08h30; QUE, diri -

giu-se até a residencia das mesmas, localiida no centro de Gua 

rauba, onde foi recebido 'por uma mulher, possive Jmente empre e~ 

·aa, ocasião em ~ue disse que queria falar com Celina e heatriz 

QUE, uma vez com Celina e Beatriz narrou que ali estava ~ara 

prendê-las, tendo inclusive mostrado os ~andados de Prisão; QUE 

ali apareceu lo go em seguida o advo gado Sílvio Bononi, que in-

clusive conduziu as mesmreno seu carro até o Forum; QUE, o de-

c la r8nte c ontou com o apoio de outros colegas militares e tam-

bém de agentes da ~ol Ícia ~ederal; •• segue ••••••••••••••.•••• 



••• por ocnsi ~ o du prú:ião a as mesmas; QCE, n8o houve qualquer 

violência por ocasiõo da r,risão; QLTI:, chegando 80 Forum entre 

gou as presas p<1ra o Caplbtão llevos e r,nermaneceu por oli por 

mais algum tempo, quando pÔàe observar qu~ dcfro~tG ao Forum 

passou a juntar muitn cento que se mostravam rovoltaco~ contr3 

as presas; QUE, pouco ontes do horário de almoço saiu. pa ra f3zer 

um lanche retornando para o Forum ~or volta de 1 3 ou 14 horao, 

onde a.:;uardou __ a ch_eg:ad_a do sargento Fonseca , sendo p~r _volta ' . . . 
de 15h00, recebeu do Capitão i•ieves , __ o _ .... andado de Prisão expe 

dido centra Vicente de Paulo .i'erreira, quando entno se deslo -

caram até esta Capital onde cumpriram o 11andodo na mesm::i tarde 

dBquele dia; -~UE, ainda no dia 02 conduziram o "ue Paula" até 1 

a Cia de 1f.atinhos sendo que quando lá chegar~un. pouco antes do 

anoitecer, ali já se encontravem Celinn e Beatriz, bem como um 

delegado, dois ou três nromotores, se~·retsrio de SeQ.irança, Co 

mandante da Pol{cia Militar, advogados, ~~prensa e outros;QU:S, 

em nenhum momentoviu qua~quer violência contra as presas,bem • 

como esclarece que assim qu,e o "de :?aula" foi preso foi imedi~ 
-. - - • • 1 

tamente conduzido para Matinhos;QUE, não presenciou a retirada 

das presas do Forum pou~o . ~ntes do almoço, pois ali não m.8is ' 

se encontr~va; QUE, depois que as presas foram interr~gadas na 
, . . . . . 

Cia de Natinhcs, o declarante juntamente com seus colegas Sds 
- r • 

;uiz Carl ~s .. de Lima e Wilson Pianero, da Polícia Rodoviária Es 

t3dual , conduziram Celina e Beatriz .com uma viatura ~aratm cin 

za descaracterizada, até a Cia. de Polícia .b'eminina na -Capital, 

onde deixaram ae mesmas; QUE, uma pessoa que se dizia advogado 

queria vir junto na vietura,mas como não cabia,veio seguindo a 

viatura em outro carro, possivelmente Gol; QUE, durante todo o 

tra~· to s duas pr sas nada falaram 9 .Nade mais disse e nem lhe 

foi ·, tado lido e achad conforn:e vai devidamente assinado. 

Eu, ~ ,Da ir amos · scri ão que datilografei e subscrevi. 

-Delegado: 

...;éclarante: 
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POLiCI 
CIVl\ 

DEPARTAMENTO DA POUCIA C IVI L 

DO ESTADO DO PARANÁ 

TERMO DE DECLARAÇÃO 

Aos dezenove-.-.-.-.- d. do meAs da aeosto -.-.-.-.-.-o-1as . do ano 
mil novecentos,e noventa e três-.-.-.-.- nesta cidade de 

na Leleeoc i ::t da Ordem Social - DSI 

onde se achava prosante o Doutor Delegado de Polícia V8lmir Soccio 

comigo, Escrivão d@ seu cargo, ao fi 

assinado, ai compareceu DIRCEU err.VESTRE ?.1.A TIAS 

R. G. n.º 1.879220 PR filho de OsvAldo Silvestre r.:aties 

da nacionalidade 'bras . 

_g_atural ds 

- eatado civil 

Cent enário do Sul - PR 

casado 

com34 anos de id~ 

de profissão :-:oldodo -Polici o ~.:ilitor 

com endereço profissional :r-.1ei-1 • Floriano 1401- CP I 

residente Rua '!?edro Ivo n~· 2315- "asc av el - PR 

e com· telefoaes 224 - 3400 

o qual, perguntado. disse sim saber ler e escrever. passai.de a prestar a segu: 
4eclaraçio: •\a presença do Dr. Antonio Cesar Ciofi de Moura, Promotor de J , 

tiç ,a designado, res;iondeu: •QUE, há dezesseis anos está lotado 

na :o lÍcia Militar, atualmente lotado no Comando nolicial do I : 

teri ·or " P/2"; QUE, no di a 12 de julho de 1. 99 2 acompanhou o '.' 

gen ta Francisco Kap fe mber ger, na cidade de Guaratuba, a fim de 

cmm~rirem dois Mancados de ~ri são expedidos ~elo Ju ízo da Coma~ 

de Guar at uba · contra 
. 

Lavid dos entoe Soa res e Osvaldo Marc i ne ~ 

ro; ;QUE, por volta de 17h00 con segu ira m prender o ~avid na res : 

dê,~cia do mesmo e logo após, em seguida e com auxilio do prÓpr :: 

Lavid, ccnseguirai:r.: prender Osvaldo .l'.:arcineiro em via pública 

QUE, os dois preso s foram levado~ ,a ra Cio de Matinhos da Po lí c 

Mil~tay;Qtrn, naquele mesmo dia , a noite, remov e r am os dois pr E 

sos até o Forum de Guarat uba pare se r em inte rro godos po r um Pr c 

motqr cujo nome não sa be; QUE, depois ao in terr o6atÓrio for?.m r. 

mente levados para a Cia de rv:et inhos; QUE, no d ia segu in te o C: 

segue ••••• 



QUE, no dia se&-uinte 
-·---- · 

o Capi t5o f!cvcs . de~E:?~~ino~ que o de-

c]l:lr~inte e o sol f'ldndo Sil vio com~a rcce sse m.-no. :;:orum pelff • 
r 

mnnhã, onde rccebenim mais do is !~1n,i:.:idos d e- ·nr·Ú ;Õo, desta ' 

vez contra Celina e Beatriz Ab85ge; QUE, eram ~or volta de' 

08h30 quando 8e diriciram 3té a casa das _presas e_al i o Sil-
··: • · .. :·~ /\. ; : ,.:. ! r .. ) : ' J •, ~- • : • ; .. ; : , 

via falou com u:na mulher que disse ser e!!!pregada e logo a.pos 

forBm atenêidos pelo prefeito; QUE, 8 Cel ina foi atender ' 

(:~úi..:ind~!' à me'sma 'foi · comunicado qú~ fi'nh'ni:: :·uci ~-~8ndÓdo d~- -nrl 

são e que ela e a 1'.,:i:1:h.e:::ti irih'i:dn q_e acompn!1har até o Fort.U!l., '" ,: ·::·' ' ,.;. : w .. i •· 

quando e mesma falou que só iria na presença de advotado; ºt"E , 
f t-..1,, - _,, .. ""' 1 , , i 

fora~ mostradoe os ~andados de prí sao i nclusive·ns 
1'.'.QtJE;',,:.t·iveran ./ apeio de outros colegas po liciais ' . 

militares e de Ar;cn tes T.loliciais Federais; QUE, as pr-esss :1se 

dirigiram ao Forum no carro do adf-0gado , onde ainda estava • · 

ainda uma outra filha. de Celi'na· ·;'f•·QUE·t •uma viaturs com Poli 

,:ê-i.iíi s·:,•' e·nsra is ~:segu.ié' frente, as presas no carro do airogado 
, .. 

no meio, e o declarante e s·eu<-eÕl;npanh.eiro atrás ; QUE, chegan- ·1~•1.;,:;:: 

do ao Forum permaneceu com as presas quando observoú~ '1'q_i:~:ê'·,~- ~ ::~:./.:_;;.~: 
frente formou-se uma multi dão de pessoas rev0 1It 'a'd1fs e grita!! 

do -por Justiça; QUE, por, ',meT-di:êa •~d.e ·~se 6urança o Uapi tão Neves 

,,Q.e.t.§'!..r.minou:·:.que.1: o dec'lar.ap te :: e '· o--~ sol 'à''ad'o :b:•1-Romário ~• "'-: ' tiri:ii: ·se ·m. •' .', , ,,_. , : J, 

as presas do interior do Forum e permaneceseem ·dentro da via~ 

r,a uma duas quadras do centro,' e em constante contacto com o ' 

rádio onde receberi novas ordens; - -1;~;aw=~•...=.--=-=~=-~ 
f~~IJ~!!~=-ào= Forum e de oia maia un-s .t5 

aov1iÍ2'1a o erry- oa't ou.anelo entae 

__ oz,gu QUE, eram por volta 13h00 quando retornarvm' 

~om as presas ao Forum por êeterminação do ~apitão, inclusive' 

ª . Celina disse que queria um pano para cobrir a cabeça pois 1 

tinha' medo dà ser linchada ·pelo "seu povo" em razão do crime' 

que cometeu; QUE, no Forum os duas presas foram conversar com 

um Promotor de Justiça cujo nome não sabe, e depois foram reti 

r~das do local(Forum) e levadas para o Ferry-boat es~ecial o-

tf B Cia de ~atinhos para interrogatório;QUE, esclarece que a 

po~uleção estava tão revoltada que pedia o linchamento das • 

presas, inclusive a populBção jogou pedras, pedaços de paus e 

•••. segue • •. º 
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DEPART A MENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

Continuaç5o do termo tecla ~aç5 cs de Ii r ceu ~ilvestrc ~ati: 

oo •pedAços de ~aus e 3t~ tcnt oro~ esfaquear as presas , t en-

ào o declarsnte e os demBis ~ol h~is dado toa~ ~er;uronç o· 

nresas; QUE, A trav e$s ia do rio com A c s ne r :1 do ferry 

bo3t de morou cerc~ de 1 hora desce~ saída do Fo:n.i~ nté 

Cia. de r,;0tinl:oe; QUE, a fita cassette começou~ ser c r-a v3-

da den tro do c3 rro depois da sa ída do Foru~ co~ destir.o t 

Cia, meio ao tumulto da população , E prosse&"Uiu no ferry 

boat; QUE, tem conheci=:cnto (lUE: foi f,~i _to filr.:a 0 e?:i r..o :err :. 

boat; QUB, deµois da Cia em Notinhos :oi fei~o intcrro&8tÓ-
, 

rio na prcsenço de advo g8 dos , a utori ·J311es e pnY>-1:tl'.?s das 

presas , também pre~ent e a i~pran s a; QUE, enqu~nto saíram 

do .Forwn com destino Cia de I,,atinhos um médico de Celina: 

e Beat r iz Aba&;e acomponhou as presas ; QUE, não tem conhn-

cimen to de que as pr ~tenho:11 sofri do v iolencü1 ou seví -

cias. Nada m3is disse ne~ 1he foi p~~n , âo . I ido e acha-

d f . d . ' t . d Eu / / ,- · n o con ormc va~ ev e e as 1na o . ) ,~anir ,~amos , 

Esc riv ão que dat·10.rat~: ,Y-

Autoridade : 

:Ceclarente : 

nromotor de 

--- -- ---- ---

Mod. 01 
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DEPARTAMENTO DA POWCIA CIVIL 

00 ESTADO DO PARANÁ 

TERMO DE DECL;ARAÇÃO 

. 
Aos dezenove -,-.-.-, dias do mês da . agosto-.-.-.-.- do ano i 
mil novecentos a ta ºd d d ..., ' ...,R , . nes c1 a e e :-1r<1n3cua -.::- , a l L 

--
em Curitiba-PR na l-eleg~cia da Ordem Socü:il- :::sr 

onde se achava presente o Doutor Delegado da Polícia Vnlmir Soccio 

comigo, Escrivão dt stu carg,, ao fin: 

assinado, af compareceu JOS!'.: P.O!.~A!.IO r:ACHA~Q 

R. G. n,º557 .181 PR filho de ,\nto nio r.:~chado e de Lavin2. r:ra-

chado de nacionalidade bres., 

n~tural da -Ponta Grossa-PR com 47 anos de idad 

eatado civil c:3sado de profissão :o ldodo PolÍci~ ?.:ili ta r 

com endereço profissional M111 Florii-mo 1401- CPI - Curitiba-PR 

residente Rua Prof. Cardoso . . Franco nQ 980, Ronda -
T'onta lirossa-PR e com' telefones 224-3400 

o qual, parg~ntado, disse sim saber ler e escrever, passa11dt a prestar a seguin · 

lfeelaração: 1'a presença _ do Dr • .Antonio Cesar Cioffi de r.:oura, '?romotor de Jt · 

tiça designado, respondeu: QUE, no dia 02 de ju1ho de 1.992, es "!" 

v1;3 no Forum de Guara tuba com o Capitão Neves quando po r volt a de 

10h30 ou 11h00 recebeu a qeterminação de tirar as presas Beatriz 

e Celina,por que a população estava revo ltad8 e ameaçava invad: 

o Forum para linchá-las; QUE, as presas foram tiradss pelos fun c 

por uma janela e levadas para um gol descaracterizado; QUE, es ~. 

va no carro o Policia l "Sivestre";QUE, duas ou três quadras de 

pois do Forum pararam o carro aguardando novas ordens, e como pe_ 

sava muitas pesso~s desconfiadas e olhando para o carro resolve 

ram para r perto do posto ~olci al Rodoviário que fica antes dopo 

to de embarque do ferry-boat; QUE, depois de uns 90 minutos fo 

ra!il. cham,3dos ao Forum. , ocasião que as presas ""elina e Beatriz fc 

ram ouvidas por UE Promotor de Juotiça; QUE, por volta de umas 

15h00 horas foram as presas novarr.entc re ti ra das po r que o povo e 

tava muito revoltado, inclusive um elemento desconhecido e~ mci c 



••• em meio n mul t i uão t e ntou de s f dri ·r · um eólpe · c·oc: trn:a faca · 
1 ' • 

contra a Celino , tcn ,lo o dcclar: :rn t~?-=evi t <.1~()--~< r e t 'gt iêo e 

t::::-[\ç o do e l c.nen to ;u c ccns co;.i u f uc ir tr.i.. .i O a muJ ~i d8o n c rvos::i; 

ÇUE, ~elina e l.Jeetriz for8::n J eva d o$· pé!ra n Cio d e ~•-3 tinhoe , 

e no mes:no ca!'.:-o c stav~ ~:° .. ~~ç+~9r onte -e o-:$~lve !?,tr t:: e ·- :JS dua s 

n;.ulheres; 

: .. :· .. . 
nho s est8vnm pre s ent es outorida<le s diver8as , advo c a dos , impre.!.: 

•.: : 
sa e ~8rentes das ~resas; QUE, em•mofficnto algum os ãuas mulhe -

• ,;. ,.. • ;,j ·~ . ~.; .. .. , •., 

r es fo 1 'lm tortur a das ·ou sevici -~da ~·:,· ~las · foram sim é protegi -
, : .. ~.. ! : .-. e oi · ; r. e : 

... "",- ., ····· , 

das ~elos ~oliciRis ; QUE, a todo instant e as duas mulheres pr e 
/J.,>: ,. ... ··1.,, .1 .... 1 , - !:,··~. ~,~'·W1/ú : 

sas er , 1 acompanhadas por mea'icÔ ~-<:'ia• .. -fomÍlia e por r-dvogado, du-
;, . ·::... ··~···:·.~: .. ·: ·::~} , .. } ( .~~ ~-) 

ran te o tempo que permaneceram no Forum em Guar0tuba e duronte 

a .,;,{rav essia do [erry boct ; QUE, o decloran te !'riI~ •:.i1·i'etuou ne 
... - ~t;·:;~h!.,; e:-~ )l ~, _ 

uhuma prisoo do~ impJicados no caso ~ven ero; Ql'E, nao tem co 

n1i"~•6·1~~nti if\Gle 'hs·~~ili~~ c'~\1~;.:~ /'B~--~t/i;f~ ou quo'Í~1\ r ··~{i· ".:?·'ri,l.ri: .iZo;v•:J .'J 
;:, ::~•·1 · i :1: 

tro en v olvido no crime tenha ~ido rotur ado , digo , tor ·~urado . 

ada mais disse nem lhe ntn do . Iido e achodo confo r-
' me v8i devidame te assina o.Eu-4"--,,__ , Escrivão que datilo~rofei e 

s~cscrevi. 

Autoridade: 

Es_cr ivão: 

Promotor de Justiça:,.__,..~ ~- , 

~ec la rante: ~#À .• 
in;.-*.• ~=:;::; - .... "• . ,..•1 ... 

• • • # 
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DEPARTAMENTO DA POLfCIA CIVIL. 

DO ESTADO DO PARANÁ 

I - Tendo em vista ~ue os autos ce encontram com 

prazo legal exaurindo-se, determi~o a remes-

sa dos m.enmcs ao Foru.'11 de Guaratube. nolici tan 

do dilação. 

19-, 8-93 

w~ 
Dr. V L~ir Soccio 

• djunto 

REC r- J i' .. , .. ,. ,-::- ,-.., T O 
. . ... • •,i l, - • "' 

Aos /-:Z-.. diü••i d0 m(: ·: . '_(!J(J do 
' ' :-s·,~ct:m!~:; o ~ .-~ :-_·_·_·_··· .. --- ···~ -~

0
-

í '::tra 
. : :r;-;-: .. ). · ·· .. nir ilr-;---.,.--

_., ~-..... ,_. -· :,~.L'_..!.!..c:.J..._ 4. 

l • tf • 

Mod. 01 
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..,/ e o N e L u s Ão 
Aos de i:z;f_ __ _ de 19.il 

F.stauo do Parnnâ. 
faço estes autos conclusos no Doutor ··-·- ·- ···--·- --

PODER JUDICIARIO Ãnésla Edlth Kowo!:;B 

Cód. 1.01.20 

-···· ··- ·-······· .. ·····:1urzdo ·7:1;,e,lo ···········-·--··-··········-
M M. Juiz de Direito do Vnra Cri · Comarca do 
Guarntub. Do tJUO p~ro constor, rei te tcrm • 

Cons ideran do o contido no cota de f ls. 18 verso , 
e , t0 ndo em vista o rcqucri::Jento de fls . 286 , junto à ~e -
le gac in de Políc ia de ori gem, pelo Bel . 1JJ1.GNUS VICTOR Kii-
~I NS~I r equeren~o a juntada dos docUil!ontos de fls . 286/49ó 
manifeste - se o r.U::iistório Público , as::,im como sobre a dila 
ção do prazo . 

Data supro . 

~-----GJ 
Kowa lskf 

Juiz de Direíto 

Ao~ .. ...16 dias .... agost o -., 93 u9 1!) .. __ _ 

foram•me entregues estes autos, do que para 

constar lavrei e:itc termo. Eu ············-················· ·· 

-·· ··············· -- ---::--.--· Escri vão 
'l Subsr.rt;&/ ';Joufi, C,,f/,/1to.s4' 

b:nui':O 

Aos _}_3_· _ de ...... setembro .... _____ de 19 . ..1L 
faço vista destes autos ao Douto r .....•.. -··········· ·- ---

A NTON I O CESAR CIOFFI DE MOURA - Promo• 
- ·••••••••••• ••••• •••••••••• ·•• •- .. •••••••• ·••••• ·••• ••••••a1•u•••• · .. ••••••••••• .. ••••••••••• .. •••· u•u•u•u -....u,H- ••--

.t.g.r,. ... Q.!il .. ,.JJ.Y.~.t. i .ç.a ... -~.$.P..~u;:.i.ª.l . ...... ···--~ --~-..... 
do que, 

:~~· ~:;~~;~::,~~~~f~~~:_:_~_::_.::::::::::,""'"" 



' t 

ItmIT~iIÉifilITlID JElillJIBJibiltffi(D) IDJ(O) ra~t lIIDUJJ IDJ(õ) IP ~IBl&IDT t 
PJCCüil.P.DOillA GI::DAL DE j"JSTIÇ.t'\ 

EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE GUARATUBA / PR. 

INQ. POL. NQ 237/92 

IND: A apurar 

VIT: Celina Abagg e e o ut ra . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

O Advogado Magnus Victor Kaminski, atravé 

de pedido formulado às f ls. 286 destes autos, dirigido à autorida 

de policial que preside o feito, pugna, "a título de colaboração" 

(Sic !) , pela juntada de um dossiê, intitulado "TORTURA NUNCA 

MAIS", segundo argumenta, elaborado pelo "Conselho Municipal da 

Condição Feminina , com sede na Capital do Estado", para servir de 

amparo nas investigações policiais que ora se desenvolvem . 

A Juntada, a nosso ver, deve ser indeferi 

da. 

Primeiro porque, segundo se percebe dos/ 

autos, tal bacharel nao possue qualquer instrumento procuratório , 

firmado pelas " supostas vítimas" (Celina e Beatriz), para pleitea 

em nome destas, vale dizer, não é defensor das mesmas, não poden-

do portanto, pleitear qualquer diligência no feito, nem tampouco, 

produzir eventual prova . 

Segundo porque, ainda que se entendesse 

lícita sua pretensão postulatória, o documento que pretende junta 

ao feito , carece de autenticidade ! 

Como se sabe, os documentos sao classifi-

cados em or iginai s e ou cópias . Nestes incluem-se também, as re-

produções "xerográficas". Todavia, um dos requisitos essenciais , 

indispensáveis aos documentos, e a prova de sua autenticidade, ou 

seja, a certeza legal de ser o escrito emanado da pessoa a quem o 

documento é atribuído. No caso vertente, essa certeza inexiste. 

Como se vê, o postulante juntou apenas / 

"reproduções xerográficas" (algumas até "apagadas") do documento 

.::;~rido como "um dossiê" , atribuindo sua autor~o- CONSE 

- ------ ----- - ------··-- ----· 



PuCCURT~DGi'JA GERAL DE JUSTIÇA 

*fls. 02* 

Em matéria penal, como igua lmen te , 

na esfera cível, o documento particular somente pod erá ser aceito · 

como autê ntico, quando reconhecido por Oficial Públjco, o qu e 

inocorre no caso em tela . (RT 651/265) 

De outro lado, viciado em sua au -

tenticidade, o citado "dossiê" prescinde, de igual forma, de ou-

tro requisito essencial à sua validade, qual seja, a verdade,i s -

to é, a existência real do que nele se relata, haja visto ter si-

do elaborado à revelia das normas processuais legais que lhe ga -

rantam independência e equidade na formação de seu conteúdo, pos-

to que elaborado unilateralmente, com depoimentos colhidos, mui-

tas vezes, em situações desconhecidas e/ou eivadas de susp eição. 

Trata-se, a nosso entender, de do-

cumento imprestável para a finalidade a que se propõe devendo, / 

portanto, ser vedada sua juntada aos autos, pelos vícios aqui e-

numerados. 

2. No feito, opino pelo deferimento do 

requerido pela digna autoridade policial, ou seja, pela concessão 

de novo e derradeiro prazo para sua conclusão, se possível, da 

ordem de 60 (sessenta) dias. 

09.93 

OFFI DE MOURA 
Justiça Designado 
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MIN1S1 ÉRIO PÚBLICO FEOERAL 

PROCURADORIA DA REPÚBI.ICA NO PARANÁ 
CJRIT18A • PARANÁ 

, Coordenadoria de Defesa dos Direitos Individuais e dos Int~rcsscs 

Difusos 

Ofício n9 882/93-CODZD Curitiba, 27 de outub ro de 1993. 

Meritíssima Juíza; 

Visando instruir procedimento oriundo do Minis-

tério da Justiça, protocolizado na Procuradoria da República no 

Estado do Paraná, sob o no 08115.000289/93-08, e destinado a ap~ 

ração de denúncia de torturas, constrangime ·nto ilegal e cercea-

mento de defesa dos acusados da morte do menor Evandro R. Caeta-

no - DOSSit - TORTURA NUNCA MAIS 7 - solicito a V.Exa. a remessa 

a esta Procuradoria das cópias do IPL nQ 237/92, instaurado na 

Comarca de Guaratuba/PR, referente aos fatos em questão. 

Aproveito a oportunidade para apresentar 

r protestos de apreço e consideração . 
meus 

... 

' t/ ·':-; '. ..c..c'-: e_. ''- , -~, 
Elizabeth Gumiel de Toledo 

Procuradora da República 

Exma. sra. 
Doutora ANtSIA EDITE KOWALSKI 

OD. Juiza da Comarca de Guaratuba 

Fórum Criminal 

Rua Ponta Grossa, 299 
. 

83280-000 - GUARATUBA/PR 
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CONCLUSÃO 

F..stado do Paraná 

A .,s .... J.:L .. de ............ .............. J.-0. ........... : .... ;/e ·19.5.:?. .. 

faço c::itcn auto!': conc! unos .:o Dcutor 

PODER JUDICIAIUO +b ........ ~ .~!.:..~ ............................ . 

..,,-.... 
: 

r 

•• 

• 1 Jur"' r'.'! Di~crto cJo \!orn Criminal c!::i Comn,ca de 
nstar, lav rei e:;te termo . 

Autos de Inquérito Policial nº 237/92. 

O 88 1. MAGNUS VICTOR KAMINSKI, defensor dos acusa-
dos OSVALDO MARCINEIRO, OICENTE DE PAULA FERREIRA e DAVI DOS SANTOS 

SOARES, nas autos de Ação P8 nal nQ 150/92, através da petição de ' 

fl s .286(rubrica da Delegacia), requereu . a , ju ntadaj segundo ele, a ' 
, -- .f~\, , ·'. . . 

titulo de colaboraçao, da documento intitulada 11Tartura Nunca Mais? 11 

de confectura e patrocfnio .•cfvico do Conselho Municipal da Condição 
Feminina. 

Com vista, o Minist~rio Público em seu parecer de 
fls.514/515, requer o indeferimento da juntada pelas tazÕes ali con 

· , 
signadas e entendendo finalmente, ser imprestavel para a finalidade 
a que se propoe. 

Abstraída a análisa do conteúdo dos argumentos da 
Ministério PÚblico, entendo qu~ o documento ref eri do não pode ser ' 
juntado na presente inquérito. . ' 

Segundo · s~ 'vê do ·or--Ício de fls.516/'~o ref e rido 
i::, • . • , - , ,. · , 1 .. .. ,:.. .,,._ • .... .. ;. ·~ · - _,_ , \• , 

11dossie 11 ·esta sendo objeto de apuraçao da seu cCJnteudo pala Procur~ 
• "'; t'" • """I J ., ... , \ , ..., , ;• 1 .,, .. • t• • • ,.. r ,• .- . -. ª.ª Rep_ub.lica no Paraná, o qu; induz que a ·:·juntada nestes au-/ 
_T , •:"' •- - -•• • ,. ,. :: r, __ ·•jí.:~ "".• . '' 

tos e simples II bis · in idem 1111• 
- ..-.,---: ::. e-,.... . ' ..... , .. , ..1. , - ,... • • ,... _ • · - T' ! , • t • - · ,. '\ 

• · Em assim sendo, tal ' procedimento instaurado pelo 1 

-• , _. o.. ., - • , . y ~ -. • • ' ' l • '• r• •. ' - .._ 
"M{nisterici P~Hlicd Fede~al(Coordenadoria ·da Defesa dos Direitos ln-

,. ... ·'• •. :- I ' ; • º'-

d i Vi d uai Se Interesse Difuso) ~dever~ apurar a origem, autenticida-/ 
· · ' - •\ , ....... c.r • :- ,, , • • ' . ' • 

de, varacídad~ de seu conteudo e·a•~ossibilidade legal de juntada' 

do referido documenta na presente inqu~rito, levando a uma unicida-
. l ' "' : ,. :. "',"" ,... •.. . ,- ( .,_ - • A 

de que .possibilite a .. 'f3puràç 'ao de ocorr 8 ncia de eventual crime e 
\ seus 

.. #) .... - • :"" '1 L¼.:-O "i'; · ·. ' · • · 
responsavais. ,.._ · •·- , • , , 

, _ . , ".- Diante disso, DETERMINO o dasen tranhamento do ref !! 
• .- l • • , 1 

rido 11doss:~.'~11, ... que aliás se apresenta ilegivel em parte(fls.287/496) 
,-v • • .,. ., • • • • • a.. .. • 

entregando-o, . oport _~namen~~, ao seu subs.cri tor, permanecendo a peti -çao de fls.286, certificando-se. 
·" ' \. 

I • Out_rotanto, encaminhe-se copia integral do presen-

ta inquérito~ Dout~ra Procuradora da RepÚblica, s ubscritora do of.Í 

••• segue 
Côd. 1.01.2 0 



f 
r . 

••.o l.Cl.O de fls,516{lmadiante of !c i o, solicitando que o re sultada 

do procedimento lá i ns taur ado e noticiad o seja encaminhada a esta' 
r Ju iz o , oportunamenta . 

Após, baixam os autos i autoridade policial , pelo 

prazo de sessenta(60) dias , para sua con c lusãp , conforme re que r o 

Minist~rio P~blico . 

_, 

.,. - .; - . -: --
- • • .-• ..,,J ~~.~1 .. • 

: ' . .: 

Guarutuba, 27 da Outubro de 1993 . 

KOWALSKI 

Juiz de Dir eito 

Aos.z;/ 

DATA ,_ 
dias .__/a · de 19;Zz 

forem-mo entregues 

censtar lavrel ªf te ter 

autos, do quec:.--T"_ 

e E R T r· n .x o 
Certific• em cumprimente ae r. despache . . 

supra, àesentrallhei e unoss:rtn que se enc•ntrava As f1s 
287 até 496, inclusive "Tente Enc.eb-ralilantl"de ns. 497-
o de Abertura de Livre ~v•lume 3) às ns. 499, renume -
rande as felha s a partir de fia. 287 •• -.~.-.-.~.-.-.-. 

O referide verdade e deu fé. 
Gtba. 28 

. .. . - .. . '8 

Es =~-- de ll ': 111 

C E R T 1 ~ - y i(9 
0
f 

CERTIFICO que~x:pedi Of. 646/93, - à :P:02~ ~i 
radora da Repdblica · em Curi tib ' i · ' 
tendo c6pia do Inq, Po1. em e 
--------·--- .. ·--·-··---····-- ... --·-·--... ·-ªº r. ,despache. · ............ -.~ ............................................................... ~.--,----.,L-..-+-¼·~·~ 
O re foriclo,é verclal.!o e dou fé." 

Em, 19 / l.l / 
,, 

T ~ ·--·-· 
Í:J,r : ..,._;i; , : 

..... .. ..... 
r 
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Ofício n º 1069/93-CODID Curitiba, 07 de dezembro de 1993 

Meritissima Juíza : 

•rendo em vista o contido no ofício nº 646/93 
desse Juizo ( cópia em anexo) e, visando instruir o procedimento 
n° 08115;000289/93-08 , destinado a apuração das denúncias de 
tortura e cerceamento de defesa contra as acusadas da morte do 
menor Evandro Caetano, solicito a V.Exa. a remessa, a esta 
procuradoria da República/PR, das cópias das fitas "K-7 11 e de 
v~deo indicadas naquele expediente, bem como de quaisquer outras 
pertinentes aos fatos em apuraçào. 

Na oportunidade, apresento-lhe meus protestos de 
elevada estima e consideração. 

Exm;,;t. Sra. 

(p~,~-l 
Dilton carlos Eduardo França 

Procurador Regional da República 

Doutora Anésia Edite Kowalski 
DD. Juíza da Comarca de Guaratuba 
Rua Ponta Grossa, 299 - Fórum criminal 
83280-000 - Guaratuba/PR 

.---------- -- .. ---· 
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POD f.\ R !O 

JUIZO DE DIREITO 01, ,.,OMAHCA DS CTJAHATUBA - PR • 

.. G.!\)~.'.l'.9:TT.l 9. .... ç.n;:;:;;!1rJ1:\J! .... ..................................................................................................................... . 

Em 19 ' d e n ovcr.1bro 
111 

·, 1 " 

' ' . 

: · ) 

1 • 

SEHrlü1~ ?R0CU HAL0R 

En m tonei b:tcn t "' a~ :J tc r:;'l(i) a ào Ofício 

n2 882/93 - CODI.D, de 27/ 10/93 , o ::;tou remetendo n Vo~33a Excelência 

cipia intceral tle~ aut0s d0 Inquérito Policial :n22J7/9 2, c:m que 
nfú.v viti::iu:::: CclüJ.U Cordoir~: Abo.e;gc e Don triz Cordeiro Aoaege , e 

qual f ot in::r tú ur ad0 para apur::ir poanível deli tci de de' auto 

rídad e .. 
Informo eutrosni.Jn que foi encaminhado 

a 0 r:rte .;·;.ü zo v iri::i 3 :fitn:::; K-7 e de Vide e p::i:r~ inztru çü o cril:linal 

entre o. s çi,:.w.i::; e. :::-ofercn: to o.w lo.udo de dcer ... vo.ç·5o àe f ito de ví -

: dG® nQ 181. 977 t junt::ldo nos nut'.:)::; de Açuo Pcno.l nº 150/92,às :fl . 

1402/1418r na q~al consta a confissão àc trea coo ncu~ados e a -

presentaçsc ::; ao Instituto r,:éclic~ Legal, alé::í1 dcs:Jes, do.e acusa -

da~ CcliDa C~r~ciro Abneec e Beatriz Cordeir0 Abaeee paro exames 

de Les3cs Corp orais. Em J1:ivc :ido inte:rosoo à.e Vo sDa Excelência, -

cstG Juiz~ coloc~-ac à dioposiçfio para reprodução dao mesma e 0 -

p~rtuno encor..linhar.10nt;Q . 

Ao ens0jo 1 renove a Voocu Excelência , 

ccn::;;idc:ração e apreçq . 

. -(23<0<-.-L~ 
ANE3IA EDITH KOWALSKI 

/ 
'-_../ JUIZ J)E DIP..EI TO 

DOUTORA ELIZABE'fil GU.MIEL DE TOLEDO 

MD~ PP.OCUTIADOilA ~A llEPuDLICA 

eu n I p IDA - PR. 



Estado do Paraná 

PODER JUDICIAIUO 

- r 

..., 

._, 

---- r -· 
-
--.... 

-

Cód. 1.01.20 

-

----REMESSA 
Aos 17 de ·--·-~.~~~mbro ----·· âe 19 .•• 2.J .. ,: 
faço remessa destes autos .............................................. - •. -
AO DR. VALMIR SOCCIO - DELEGADO DE POL • 
... -.............................................. ·-······· .................. -• ............ ____ .. __ ......................................... - ... 
DA DELPOL DE PARANAGUA -

Aos 

cor otar, 

I Junte-se fo 
encaminhou 
ba. para jun 

do nosso of. 666/93 que 
ntos ao ·Juízo de Guaratu -
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21 SUBDIVISÃO POI ,ICIAL ;) !~ P ,H,\lí ,\GP,~ 

Of. nQ 666/93 raranagwÍ, 30 de setemb ro <lc 1. 993 

Dr • 

ttorit!soimo Juiz: 

Em anexo ao prosento enco.o.inho a. Von~ 

Excelência o requerimento dos o.dvogo.dos r.:oa.cyr Corrêa Filho e : 

naldo AlbizÚ D. de ~arvalho, para juntada no s autos do InquÓri ~ 

n2 223/92 iniciado em 23-06-92 para. apuração ._ de cri.:ne de aburio 

de autoridade em que Eão vítimas Celina Coru.~i'ro Abuggo e outr t.: 

na oportunida de apr e nento u Vosna :· . .x:c 

lência meu.s protestos de 

·J 
0

coílrnçã o e apreço. 

\ 1_íl . IQlo-
OCCJ.0 

1, 
·' Deleg do djunto 

E.xmu. Sra. 

Dra. .ANESIA EDITH K0\1ALSKI 

MM. Juiz de Direi to da Vara Criminal de 1;uaru tul.ia- 11n 
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DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL• ' 

DO ESTADO 00 PARANÁ 

DESPACHO 

Junte-se o termo de depoimento de Laércio Mattos 
de Souza já formalizada em cartório, e a fotocó-
pia fta Escritura PÚblica Decl~tÓria; 

Tendo, esta autoridade, recebido ligação talefô-
nica ·do Escrivão Joselir Minosso, da Vara Crimi-
nal da Comarca de Guaratuba-PR, solicitando em 
nome da nra • .Anlsia Edith Kowalski a remessa ur-
gente destes autos .. àquele · douto Juízo, determino 
ao sr. Escrivão deste feito realizar p atendim.en 
to imediatamente devolvendo os autos mediante o= 
:t!cio . 

17-12-93 

oíl' 
. V~r S 

Dele 

Mod .01 
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DEPA R TAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

.. , \ \ ' · 

. - . .,. 
DELEGACIA.DE ... POLtCIA .. DE. PARANAGUÁ-PR ..... . 

t ' • , . 

ASSENTADA 

, , Aos ............ Ç.W. .Ç.Q_ ............. : .................................... dias do mês de .... _Qµ.w.1?.;t;!L ..................... . 

_de .mil. novecentos. e. nov enta ... e três· ·····-··--······ncstn cidade de ...... Para.."1.~á-Pr. 
__J • • • 

___ , na Delegac io ..... de .... f.9.li.c.i.a ... ÇJ.:ti.l ... -:7: •.•. .... SDf ........... - .. - ... ···-·· 

pre ~entc o_ Delegado .... Senhor .. Douto 'r .. Valmi r .. s ~ccio ··-· .. ·-···-·· ........................................... _ .. ·. __ 
- - • f - ... 

comigo, Escriv!lo de seu cargo -·····:·P.~J.;-... ~.~-º·ª······ .. ····-····-····················· .. ······ ................... _ ...... -.... -.. ····---
•) . . ' , .. ) . . . 

ao tinal 'assfnndo, às .......... ~~ºº-···---····-··'.._ ......... .' .. l.loras, · compareceu(ram) a(s) testemunhu(s) 
t . - , • 

. LAÉRCIO MATTOS _ DE . .' SOU=Z .... A _________ ···-·-· .. ·-· ............... ____ ............. __ ........ _ .......... . 
r , . ,....,,, 
J • 

.. , . ' ___________________ ........................................................................................................ -

...................................................................... ·---·--·-·----····· ................... _ .............................. -............................................ __ 
- a(s) qual(ls) toram colocndns cm lugare s ·onde .uma nil.o pudessa ouvir o depoim ento da outra, 

e, ,em seguida , a Autoridade acima passou a inquirir as mesmas da. maneira. como se vê . 

_TESTEMUN .HA: LilRCIO MATTOS DE S-OUZA:, b113,~ileiro, cas9:do, com 21 anos 

, ·:···r ,.i~r . . ~e ida.de, , :filh;o de Darci de , So~~ .~ Maria . Matos de Sou-

' ,, ,, .. ,.~ ,.. ·za, 1 tendo a pro:rissão de segurança patrimonial , R.G. n2 .... .... .., ' ' . - . ' . ... . 
_ :·· t !)· ,: ·é .~ ·:. _ .6.~47 .3~~-6/m, residente à .Rua . ~lavio Mariano Ribas nQ 

r .• l·:;:: . .;i, ' '..a.. t;:.;, J.Q,. ~a~o ... ~ei:aca , . Oür.iti'J?B,-J'R. Aos cºs~es disse 

• .e~.:.:') :; ot · 0~_da • . Tea.~Y:Dha compromie~~~ na _ :fonna ~.a· l:ei:, 3-Ilqu.iri48, 
.J.. 

,fpe.7,a .. _a~t,oz:i~ _de . P.o.1?-.<:,i~ reep .onde~: -~ ·~~po, na prese~ça do · Dr~~ 

, cos l3onatti, dignissím.o promotor de .justiça em exercicio nesta co-' 
• • - ..,,; __ ...,. """' : - J • ..., -- ... • - .. ( • •• 

·---~ ·-P.~-~~~ 'á;-~~ , e
1 
.:,~(!_ D:r•.:.!-1~1:IS ~~~c.t9~ Kami~s,ki, i Ad~~gado .in§. 

, cri to na O.Al3 seção do Paraná sab nQ 7177,; tendo _prestado o seuinte • 
___ ,, "" ... • , - .,...., ·- -· ~""' ..., t · ,· ,. ____ ... J • ··o · .J. "" < • - .. #- · · ' . .., -

.:_:;~e~~ª!t ~t..~~Que . ~~{ic~ .~ ,t~gr~~n !ª ç.i1~_,on 1e_Úd~_ .~ e_s .cz:i tura pÚbl,i 
• # A ' 

3 _.CE:1.~!,C~~.JB~i _a }8:~~ ~º -~.-do~e _.dias .:.~~ me~ d~ ~.°.!e~~;"~ de _ ~l. . no:-

, ~ ;?~~~,9JL}t 1t.'?~P."?,:1-...e1 .~~-~!J ,~l_~ ~F~ei ~~.~:.!ap~li_,o~ato Jd~ .?ºtas de. Cu:-º .:.-.;.,;;_...;;.;...------'~:....:.:..::.:.:::::_:_ . . 
1~ri .. !1:~a-,~; .1 ... ~sc~eç~!1do !&~da .P --~eguin,te: .Qu~ _o .,depoente . é naac .1d:o_e 

t 

~~, criado . na Co1Ô nia ,de Cubatao .. pertencente . ao município de Guara tuba 
4 .... J J • - ..... \ ., "" • _; • .,J ' ... • • ... J ,, f" . .... - ., .... - ... .. - • • • • • • o . " .., - -

z , .PR;Que a -.. casa a que. .. : e .. referiu . em. suas .. aclarações é de propriedade 
IJ •IV - ., ...,,1 • ....,_ ~• t _, •· 4. • -..,1 -• ....... .._ ,_. _ J ., - - ., • • - ·•• ,._ -1 .,J • • - ,.. ., • - >4 

. d~_ sz: •. piogepes, .. c!x:--p~ef.:~i de G~a~b~~Pr., sendo ta;t ca _sa util1. 
< • ~ 

, ,zada :pelo m~smo 1!º.ª. ~~f! , de .,selll:anai1_;Qu~ t~ ._cha c~ . nao pqf!_sue Cl:_-

. .. seiro eª , ~a sa mais ~1:,Ó~a fica do ou_tro l.~do da 8 strada a cerca t 
"-• a: 
C) ••••••• segue •••••••• • M od . ca, 

---- - --- · . -··- --- - -
'-

-,-. 



-dez metros mais ou menos, send o que ali reside pes s oa de Arie1 La- 1
' 

J, • • •• J . •·••···· · - · .. - ·- -·-. ·-. - - · .. -·----- - - . ·, ' 
ra Correia;Que no aia 02/07/92· o depoente -passava . a -pé•. defronte a 'c_i 

-- -· .. ' - ' 
sa do Sr. Diogenes, isto entre · n~ve :__d~: ·_ h~·:~s · ;~ª-~~ --e ___ observou' . 

a presença de cinco veículos no pátio da referida casa, não ae reco• 

dando no momento as marcas de tais veículos ;Que observ ou também ! ''-' ; 

a presença de cerca de doze pessoas próximas aos veículos;Q ue eram J 

todos do sexo mascuJ.ino e desconhecida:3do depoente; Que 'Um dos veí cu-

los ostava com o som 'J.igado em alto v o-i'Ullle ;Que aind a no mesmo dia 1
' 

por volta de cinco ·ou seis horas da tarde, quando retornava para ca-
.. - . • • • #1> 

sa, passou pelo mesmo local e observou, que ali ainda estavam tres' ". 
. ., ' 

dos veículos e viu também três ou quatro pessoas sendo que uma delas · . ' 

, - . . ·: . ' ' 

estava p;-o~~a ao _po_rta<;>, .... ~e~d_o esta cerca de um mc;t;ro , e setenta e 11 
t '•' - .. ' • • '. • . .. f ' • • • • 

aava um camisão de côr preta com um adesivo branco no bolso com le-• 
.. . -

traa vermelhas, não se recordando o q~e estava escrito;Que a música• · 

alta continuava;Que nas _duas vezes q~e :passou de fronte a casa pode' 

constatar ·que ··as duas j:melas da frente bem como a porta da sala es- ·· 

tavam fechadas, sendo que ·a circulação de pessoas era ~eita pela po;t 

, ta w{ "cozi~;Recorda-se ·o , depoente que dois , dos veículos .tinham an- : 

-teng,a ·ae Rádio · :amador, >um deles · um Monza.;Que dias depois soube por • : 

ouvir ·di -zer que · a casa do Sr. 'Diogenes . tinha sido ·utilizada para 

massac.re" de Celina Cordeiro *Abage e sua Be·a tri°z Carde iro Abage 

"'tinham ·sido presas 1:i.aque1e· me.smo dia 02 .. 07 .92 ;Que cerca de 15 di 

: de.pois ·; · ·por· ··vo1 ta c~e onze 1:1.oras . passando _novamente .. def'ron te a casa ' 

:ae · ·DiÕgenes~ •·robservou a11 'a. preàenç ·a de umá 'mulher loira, entronca.da 
f t. - • • ' ' • •• , . • • 

de cerca de 35 anos, que pelo que sabe e filha do Diogenes, bem como: 

:uma criançâ de : 'três ou '-~qua ·tr ·o ·anos de ··idad ,:,~1 bem ·como a jUÍza da co-
t .,.. , ·· ,q-L. • .., , r- ,. ,.,,_ · • • • . 

marca de Guaratuba-Pr., · 'sendo ·ésta. magra, cabelos loiros na altura ·• : 
·. · ...... - ' .. .,.,,,r .. - • 1, , . .. • • .. .- •. • , • ., • , • , ,.. • _ 

~dos ombros, estatura. pequena, cujo o nome não sabe;Que referidas pe& 

-soa.à-,'.restavem ":entrando •~ -r cása ';Que a .. j.uíza. ' chegou sÓzinha"em um· car-

.... 

~-
\\ 
~-

r 
~ -··: 
J 

. '· . ', ,. r- . . · . . · ,. .· .. ' -. . · . . w -ro Santana · de · cor izo.l metálica~ a outr.;l , mulher chegou conduzin o' _ 
:uma .Pampa :-dá' ··'meema côr;Qué -conhecia a ' juíza. apenas de · vistá;· pois ! • 

t trabalha;.à "em :G~atuba-Pr: 'numa 'empresa de: ôn~bus~ c;;oino' cobrador;'. 
. .. " - . 

··Que o~":"dep,Óente 'não tinha diso inquiri'do em procedimento ·policial. ou• 

~judicial ~a 'respeito destes ~f'àtos; Que foi ·apresentado -nes ta. Delegacia · 
- ~ ,4,. - ,. ' • ' • 1 

:'9 J:o Dr. ~Ka us ·Victor _ K~1nsla que conheceu ho j ~-~ ada mais disse ·' • 

nem lh e i . r~tadooL1-.o e achado conforme, segue devidamente as-
. . 

,sinado.E ,_,ESCRIVlQ.que o .~tiJ.ografei e eubscreví • 
•••• assinaturas em folha separada •••••••••• 

---- ·· · ·· --

iul 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL_ 

DO ESTADO DO PARANÁ 

Laérci o Uattc3 de Souzo. •••••. 
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República 

,. , '•• , l I •.J I , 
• ! _ ' ".• 1 

LAERCIO HATTOS DE SOU!A 
-------- ---- ------------------ -

S/A/ I /B/A/1'1 l!LJ(..\t.Jl()S L.:.:SrA f-'.'lJbl... fU,1 l··:-iCh' J r1..n~~\1 li t:· ,,1--f:l {-',~J\U1 Cl ';[ F1FM rn1~: í 
DOZE' l.1[A~; ('•D MES N:: I IOVEMr-mu l)(i ,::,:·m :,:1:; t-1;:L íK:\ ':"·-~=~rr ,-1·~; E' li iJ',;~::::·n;., E~ : ,::,.í'.::~ ( 1 
1.1119 ·-:,:) .. , .. ;·r 1.:; . lo.::,, .AiL: CE. \ __ :_.ti=. J. ;- :. ,:,:,-,. 1-.1· r : 1 ,, ... .... ·... .:: .. :. ~- ! . ... ,t, : ·\ ! 1,f· , ·.í• ...... , ,. e_:'"; 1.,,·\1·• : 

LJ.. · F~ ... :,f' , , .. r•·\ ~l .. i . : :r:•r-~E;C1P1.~·LJ . · .J.-,:; .,,•11.:·.!. :· 1--d ... 1:J ,.it : 1 r d.,l:.: 1,.. ,, :.,t •::··. ... ·, r,.:, ~~::LJl.:-:-..::Lf\~~•· 
U)MO u:JTlJRfü~NE DE::c1-,:;1::;:r-;~..JTE: LA ERCIQ MATTOS OE SOUZ?l , E<F·,A3IL!::Ih 

L~VRADD~ . PORTADOR. DA rT 'RG NR. ~/R 3.:29 . 767-SC, INSCRITO 
CPF/ ~;~ 306 NR. 90 ~ . 3:3 . 999 -7: , RESIDENTE NO LUGAR DENOMINADO MUN 
~IPir CSMARCA DE GUARATUBA/PR . n PRESENT [ RECONhECIGO PELOS DOCUMENT 
,-IF'RE •·;1~:\1T1:;Dc·::; i',EST, ·. I :3CF, I Tl.Jl'~i.'.',. CC DUL'" L,(')U :=r::. ;·:. o [,l::.,.:: ... ,;,F.i ,i~TE PAr·\/\ u ['.Fl::·.' 
OE ~E2 VIR COMO PROV~ DOCUMENTAL TESTEMUNHA L , PELA PRESENTE ESCRITURA~ N 
MELHORES TERMOS DE DIREITO, DECLARA O SEGUINTE : - EM DATA DE 2 (DOIS) 
JU LHO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E NOVENTA E DOIS:, ( 02 /07/ 1992), UMA OU! ~ 
FEI RA1 DATA EM QUE IRI A FAZER A CARGA DE BANANA NO DO CEASA 

~HAMADO ENGENHO, AO L ADO DO POSTO TELEFONICO . PASSAVA PELA FRENTE 
' :.:ASP. ;,o ,31-L DIOGENES, EX FF~EF E ITC ;::-,1::: GU.::,1::-.:P,TUB1:.. F·r~~: ','~JLT,~, DP:,S .t~ :. -:'.:v'.l H,JI·· 

~A MANHA r · ~[ üENl 'RO DO DA ~ ~sA . QUE FICA D~F~~NrE A ESfRADA. u 

CINCO CARROS, DENTRE ELES UMA PANORAMA VERDE~ UMA CAMION~ TE D-20 . UM MO~: 
6RANCO . UM GOL VERDE E UM GOL BRANCO . ESTES DOIS COM ANT~NAS DE RADIO A~: 
00R. 8UVI UM SOM ALTO QUE VINHA DOS CARROS~ E A CASA QUE ES TAVA COM AS JAN 
LAS F~CHADAS. E ABERTA A PORTA DA SALA: A MUSICA ERA SERTANEJA, E DA~A 
CMPRESSAO DE UMA FES TA. AO TERMINO DO MEU SERVICO, QUAN~1: ~OLTAVA PAR~ MI~ 

CAS.:.). f-·AS~E,~I DEFF,DNTE DA CASA DO SR. DIOGENES, F'OFí 1.·1;L,T/'-'; OP,S J.b:00 1-l(JF-;.\ 

MAIS , fü MENOS . E HA \/ IA AI NO(.; TRES CARRCS . O SOM r.:, I l'lD(~ EF-:A í-,L TC . COM MUS I 
SERTANEJA E TIVE A QUE A FESTA CONTINUAVA. A CASA . QUE FICA 
FRENTE PARA A ESTRAD~. TINHA AINDA AS JANELAS FECHADAS. AS PESSOAS QUE VI 
i -il.JE -::-:srAV,:"\r1 FOFl r~i [,~~ CASP1, NAU ~:;Ac Cf."!~!~.-"=.::CilJAS Nf.1 LDC,:ltl_I D(,;DE úE CUBAT;:.G E t ! 
· ,::;, c, ,,r-::i:=:üS ~:UE '.,'I 1::R.::11"1 DALI GO :,_OCAL •• E TENHO !,'..EF.TE'.: '..; ,:i~ E 1-..ii::.o Sí.;lJ l'"lUF;(-iG;::ir, 

, .. :1 • , • .::·; .... ,[;,.:: ~- .:.:, [;E ,~Ut.:,AT~,O . VI L,1"I 1-·tOl'iE> I j\jt.J F'CJFn; :,w Lh CNl'F, ;., l'.;A D(!\ C:t~St::'.\, DE L 

:.:,,,:.;1·~,:::1:, . 1•11-11 ;:;i OU l'1EN;J ~.3 COl"l ::.. • 70 M :)E:: i~L TURA. CP,E<t.:'.._0 CRESF'O CASTANHO f Ci 
VESTI~ UM PRETO E CALCA AZUL DE JEANS . E TINHA UM EMBLEMA OU ADES! 
BRANCO, NO BOLSO DO COM LETRAS VERMELHAS. fAMBEM NAO E MORADOR 
L.OCiCiL :: i:.-ADE . PASSADOS UNS SOIS OI AS DESTE ACotlTE~ : t QUE F'RESENC I E 

,- ·· • . ;1p.;( ,. Cil~1ENT,">F.:IQEi ClUE :--.J..)OI JFl ,::~ ni:;.~ H(Wr, .; t ,::: Jl'H F::(' :r ,,:i ,:; · i" (, 1-•) í.:D r-1 r'\ DflN{: C~El : 
' ' .: ,1~1E,P,Gii.·. E:..; r"I L.:•1A t:H::,.:,r;;1,~. ,' ,?; .:iU{;.:.·~; 7'T:r:-;;,r•1 ::;;_:;:::,-:,·,,1; .. ... ,, ,~: ,:1TE CO MENTAf U0'.3 

~UE H~UVE MASSACRE CONTRA AS DUAS MULh~RES , GENTRC DA CASA DO EX-PREFEI 
DIOGENES~ COMENTARIOS ESSES QUE FORAM FE I TOS PE LO PESSOAL DE AC , 
QUE PELAS APARENCIAS QUE DEPAREI NA G~SA NAQUELA DATA - CASA COM AS JANEL . 

. F·'ECHAOAS. SOM MU 1 TO ALTO~ MUI TOS CAFffmS. O QUE rJAO E COMUM ACONTECER N, 
QUELE L8CAL -. PODERIA MESMO TÉR ACONTECIDO O D tTO MA3SACPF A SENH0 
L'.lC:L r ,,w, :.·, ·.:,1..:,:.; F ·:: :.J· I• , i::E::, r n .• ;: . ê:~. ,-~1F e:; r--1P1 I ·3 uL; ;-11:::i•,1: .. ;•::i ,_,; .; J.; , •. : :.: i:; r ,: ,::.;. T ,' ,1.,; ... 1::.1•; 
r ,A 1-:.1;;:E:.1'..:, UP, (.::,~sA i)CJ Si:.: . D I C'JGENE~;;. EM CuBATAO . .-~ul"J1:', 1'1,.;Nl-i,..;. P,L r ,~·oR 'vClL f{.:, D· 
;;, : 30 : IDRA!:1. A ,JLJ I ZP, DE D IF~EI TO DE bUARATUB;:,. E: CLJM EL,; UMA l"IULHER LOUF, , 
,.:';L TA~ ENTRm~ct,DA , E M?:. IS Ul'I(., ~1EN HH NHA Dê: TRES ou C:lWHRO r.:.1\10 DE I DAOE J LJNT: 
,::. Ei:.; í ~i'.1/·1M t:'.ON'vE l=,sP,NGCI i::011 A i'1u:_1--iES üD :'.3;::;: . D T. ()1':,E i\JE:',~. E T ~t18Er·I Cül"I D ·:::,r 
D I OGEi'..:E :=i. .'\: ·:I\ IH l::.C l , ·1 . .JE: E l~:A ,:~ J ._J I .u:, ;:•cJi:.:.i: -1L': OIJf~ J•,Jl)(; r 17,,:_~(:; ;:;: , i i( ,',.' ;:, .:::rJM,~i ':IJ ,:n=-•;':,D f~í~ 

;E ('-.,u,.:,, :,, T i.fr,i'.1 E ; __ ,·-~ ::iP,T:::I/:; !..;iUE i~:;_;; ;__;.,, .. , A .Jur;:: ,:, DE úIF,L:.~ ":"ü . HPNIP:1 t-..H::.\':3TE o 
DOIS CARROS DENTRO 00 PATEO DA CASA DO SR. DIOGENES, UM SAN T ANA AZUL METAL ~ 

· CD E UM?~ CPd'l[q~JETE F'í-4~1F'A. iUIJL MET/'.'.;LICO. Ef.:::Al'I (];3 i:·i:nos DO MEU CONHECIMENrLJ 
,_!UE ::;:::.NüO '.1Er.;;;oA m:~ r·; DECLP.RC NEST ;, E: ;c:F, I T~.;r:\P1 ;:>uf::-L [ C:',. E~ DE p,·3~; 
..) I SSE. no .:iui::~ DC 1.J ,-·E. L HE:. U-~,'Jl~E::: {:, 1:.•fl[::f~Ei'JTE ii'.:-3CF, r :·:;:".,,·-~ " ·::::1;: ME SER l'''ED ; D, 
.. ·,LiE: ,.;i ·~::3 L .,, ;_~;t~, ,::,; ... 1 \rlt •.. :, cc ~~r..: Ui·,t"lr:.::.. .:.;CE .L • ;~.. e: ,....i::..!:5 .L: ih ;-=·E:R{:,NTE:. r--1 r 1 .. ·, .. [ j\ ;, .. 

.. :J I 0\/; :\l-..:, k~·;-T ,L ·- .. -- .. - ·. · ·- ·· , _ _ .. ________ 1::.'3CRE'"'EiHE JUF,AME flTP ,D,Ci GUl:: r,.; ESCRE'v I • ü ~-ABF 
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ffl"AM• 
DEPARTAMENTO DA POLÍ C IA CIV IL 

OLÍCI 
. 00 ESTADO DO ~· ~RANÁ 

C f VI l 

. 2 1 SUBDIVISÃO POLICIAL DE PAHANAGU.( 

n2 979/93 Parane.guá, 17 de dezembro de 10993 

MM. Juiz: 

Através deste e em atendimento a 

solicitação telefÔnioa, encaminho a Vossa Excelência dois VE_ 

lumes do IP n9 223/93, com 314 páginas rubricadaso 

Na oportunitludc apr0sento a Vo~c~ 

Excelência meus protestos de consideração e apreçoº 

,,,,,,~-·· -
.,., 

I • 

A asa.mente. 

I . .~ . e \ e ••• 
lo -J):,, .~ 

'-- djunto 

Exml. SrB. 

Drl. ANESIA EDITH KOWALSKI 

MM. Juiz de Direito da Vara Criminal da Comarca 

GUARATUBA' PARANÁ.-

Mod .01 
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F.slatlo tlo Paranâ 

PODER JUDICI,\RIO 

Cód. 1.0 1.20 

CONCLUSÃO 
Aos -2:}__ _ de /2, ____ de 19.S::} 

thço estes autos conclusos ao Douto r ···-··· · 
Anésl::i ·Edlth Ko'.1\/0l!"f<I 

;,rtf. .. Juiz. de .. Dirc4~ga~ --~~~a; .Criminal .. da .. Comarca ._ de 

~ubai Do que ~te tormY? 

~---

rcAith l(owalsB 
~né s\a I:" . 

Ju\% d& e,r 

DATA ·' 
Acs .... .;2~ ····· cl!~s ............. ,J.~ ............. r!~ ·1 .. S} 

Es.::, ivão 
J.urea Cliia Burc, 1,rk l 

41.n,t . Cnrt6rlo <', ... , .... , 
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Estado do Paraná. 

PODER JUDICIARIO 

-

...... 

-
..... 

-

..... 

-
Cód. 1.01.20 

CERTIDÃO 
. :. . . . .. : . . . .. ······· 
Certifico que, a5sumi minhas funç~es' 

como Escrivi ~riminal Dasignada desta Comarca, 

nesta data, encontrando-se os pr esentes autos' 

de inquérito policial~ como se v~. 

Dou ré. 
Em 03-janeiro-1994. 

--~~- j L~ {fl 
Nilda de Andrade 
Escrivi Criminal Designada 

CE R·T I DÃO 
CERTIFICO que de aco:-clo com o art. 9.0 

da L . 0 ., . .. .. , . C . J O . e,n. ;,._;,1,c.:o v. ;-9. Jud.doEsL:do,em 
vigor o p::i:~·::- cc 14/ 01 / 3.J, os p:·cscn~·cs autos 
aguardar:~ o té:-r~1ir.o das f 51·ics forc:,~cs. r.ou fé. 

Ct_bJ., ... .. l . .1 .... ,~· ··········./ 19 ... S'..:L:. 
------··::;,:;::?:'-~ i L,::,._ /f\ . . -

. •' .. ' 

MM. Juiz : 

1. Versam estes autos sobre a apuração de denúncias sobre 

a ocorrência de delitos de abuso de autoridade e prática/ 

de torturas, formuladas pelos defensores de CELINA E BEA-

~RIZ ABAGGE, já pronunciadas, neste r. Juízo ( Ação Penal 

no 150/92), como co-responsáveis pelo morte do menor E-

VANDRO RAMOS CAETANO. 

continua .•. 



. .. continuação 

Inúmeras foram as diligências já encetadas pela digna autori-
dade policial visando a comprovação das a ludid as "denúncias", todavia , a -
té este momento nenhum indício foi levantado, que pudesse respa l dá - las . 

Até a Douta Procuradoria da Repúb l ica do Paraná, a través de/ 
requisição feita por dois de seus ilustres Procurado r es , solicitou peças 
(cópia integral) dos autos presentes,. para serem juntados ü um expediente 
protocolizado junto ao Ministério da Justiça, provocado por req u erimento/ 
do CONSELHO MUNICIPAL DA CONDIÇÃO FEMININA, da Capital do Estado (!) enti 
dade que elabo r ou um "dos siê "(?) sobre o caso EVANDRO. -

Ã primeira vista, causa espécie a 'requisição daquela douta/ 
Procuradoria da República , uma vez que , os de li tos em investigação, f oram 
cometidos, em tese, nesta Jurisdição Es"tadual , e portanto, não são da com 
pe t ênc ia Federal, já que de.litos comuns, de nossa Alçadü . Ademais, este 7 
feito, como se vê, est5 sendo acompanhado pelo Minis t ério Público Estadu-
al , maior interessado no esclarecimento dos fatos em investigação . 

Todavia, à guiza de satisfazer o requisitório do Ministério/ 
Público Federal, e tão somente, nada ternos a opor quanto ao entendimento 
do pedido de fls . 30 6, ao tempo em que, sugerimos sejam tamb6m encaminha -
dos aquela Procurado r ia da República do Paraná, fotocópias autenticadas/ 
de todos os Laudos Periciai s ( Exames odontológico, Cadavérico , de DNA , 
de transcrição de fitas de gravador e vídeo cassete) que integram os Au -
tos de Ação Pe n a l no 150/92, deste Juízo . 

2. Neste feito, visando dar-lhe continuidade~ ~equeiro seja 
co n cedido novo prazo à autoridade policial, devendo esta/ dentre as outras 
diligências, proceder a oitiva dos Senhores Doutores RAUL MOURA DE REZENDE 
e MANABU JOG IMA, médicos Legistas do IML da Capital do estado, responsá-
veis pelo Exame de Lesões Corporais das "s upostas vítimas", em cujas inqui 
riçõ es , desnecessário frisa r, deverá se fazer presente este agente do Mi - -
nistério Público. 

Pede deferi mento. 

, 1 ' _}le fevereiro de 1. 994 

~~., .. 
,:: _ 

CESAR CIOFFI DE MOURA 
Pr otor de Justiça , designado 

CONCLUSÃO 
\_~ . 

Ans ._l.~ ...... de ........ , ~.~·- ······-··· de 19 .. -.~-

f~ço es tes outos conclu sos ao Doutor ························--··-

··· ........................ Ar:i.~.~.la .. Edi~tl .. K.9J."t'.~.l.~.~.I.. ............................... . 
~ • ' ~ . . l11i,: dn Girci~oJ'8~ '\' o~ r'e?imiral da Comarca de 
Gu:w,Huba. Du que p.::iro constar. lovrci c:;te termo. 

Eu, .............. ~---- , 1...-;;,r'Yl 
,~sGrevi . 

:-1 ./ 11 '• 11 4 J ,1.,_ ., .. .; .. r '" • 
; .~rf.,; C,Jn1/1i.»I 

l 
; · 
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Autos d e. lnquerito n. 2 37 / ~l2 

Atend a - ee uo oficio de f le . 306, observand o - ee a cota 

Ministér i o Público- ( item 1). 

Junte - se cópia do Oficio encaminhado ó. Dout -'.::l 

Procuradori a da República neeta data. 

Opor-cunarnente, baixem• para os fins requeridos pel o 

Ministério Público(item 2) às fls.317/317-verso. 

, 21 de fevereiro de 1994 . 

~A 

de Direito 

1 
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PODER J"UDICIAR.IO 

Juizo de Direito~ Comarca de? Guaratuba F:araná 

e~ r t ó r i o lJ n i e a 

Oficio nQ 182 / 94 Em, ~1 de fevereiro d e 1994 . 

• 

Senhor Procurador, 

Em atendiment, ao contido no ofí-
cio ii9 1.t,169 /93, juní.i:! • '-' por e~te Jui: .J aos autos de in-
quérito nQ ';2..:,7/92 e, c:c- ,forme parecer de fls. 317/317 - ver-
so do Repr e sentante do Ministério Póblic:o Estadual nos 
mesmos autos, encaminho a essa Douta Procuradoria da Re pú-
blica no Paraná. peças dos autos nQ 150/92, a fim de ins-
truir o procedi :: ento nQ 08115;!2'0289/93-í i :3, instaurado pelo 
l'íinistério Público Federal. · · 

Outrossim, esclareço a Vossa 
F..: cE.,léncia que este Ju!zo, n~o tem condic;bC?s de atendimen-
to inte~ral ao solicitado, em especial, com refer~ncia 
cl~ias (r~produG~O em K-7 e video>, por absoluta falta de 
,,1....-ios matc~ri.ais e t6cnicos. 

Assim, estando tais fitas, regis-
trad -!!l.!: no Livro "Objetos de Valor" (nQ 1!12), do Cartório 
Crimin .. l de(::ta Comarca, roderá esta Douta Procuradoria, 
r~~uerer a retirada rlo~ ~smos mediante carga com a con-
Lt1rdár1c ia das partes int ressad.i~ nos autos de Ac;~o Penal 
11!1 1511'/92, paT'a que sejam f(?itas as reproduç:ôes 
::.culicita.:Ja!.:. 

Informo ainda ess.:i Dout& Procura-
dor~, que este Juizo, pelo oficio nQ 698/93, solici ~ou 
iní1 rn1aç:ele s sobre a possibilidade de atendimento ao so : i-
citddo à Policia Federal em Paranaguá 1 a qual, da me s m~ 
forma, alega n~o possuir condi~bes técnicas e mat e riais 
por ara, para proceder . as reproduçbes referidas. 

N~o obst2nte, parte das entr e vis-
tas refe:,rC?ntes ao caso "Eva.nd ro" t ::?rn v id e o, foram r·c>p r o du ·-
:: 1 d as à .;.poca provave:·lmcnte pela d e l mprl::n s:-~ da 
Su .:.1·G-taria d e S ,- guranc,:z. Pú blica e , em uma $Ó fita, e nciô:mi-' 
nh arlas a ~~te Juizo, a qual, anexo a este, a fim de co l~-
boré!.r c.om o pr ·o c <?din .. r, to instau r ado por e -.:;sa Dout a Pro c u-
radoria. 

I 



- , 

1:J~ 
_/ r '-- ___________________________ ._:._::::_77} 

. ··-- - /V 

Esclare~o outrossim, que a 
meira parte da grava~to, entrevista com os acusados, 
degravada pelo Institu ' o de Criminalistica do Est3do e 
encontra às fls. 1.41?J2 / 1.41G (vol. VIII> dos a u'\:05 
15CZ!/92. 

pri-
foi 

se 
nQ 

O debate gr~varlo em ~eguida, n~o 
con~ta a dat;:;, ni~G pod erá s E?r colhida junto ;:ia Canal dü 
T~lavis~o que o promov eu CO.M. hoje C.N.T.) e n~o fa z par-
te dos autos de Aç~o Pcni3l br2m -: amo, tlS pr :sc;; oas que pa 1'ti-
cipar~:m, r,~o nc,"lmr,,,in h n r :!m 1\ in •· t· rt 11; :>tn ,- 1-i o, 111,• J . cr·•, n 1 •''.r-, ·1 • -. 

1 ' , , 

1 • 
,O .J "t., (.. ' j 1' •,• \.'' ••l 

Paula í-errt:'ira, dur a ,, t.c n pt?ri oúo de d0::c-,1,l.H•o do 1'i'i': . :. 
Jan e iro de 1994, s em contud o , ter particjRado d.:ts audi ~rf-
c i ar:i rr>z. l i :::adas neste Jutzo . 

Por fim, esc la reç:o qL •'.? os i.lU tos 
de? A~~o Pen a l nQ 15t~/92, est:ro sendo encam i nhadus Eg r é--
g i o Tribunal de Justiça do Estado, face ao recur s o a~ sen-
tido (:Etr·ito ar,rel::.cntado pelo!=. acusados, contra a sE:ntc-n,:i 
d~ pronúncia neles proferida. 

E;;ç ·.:>rando que o ora e?ncami nh:tuo 
venha E?m a1..udlio à ess.:i Dour , Procuradoria, aproveito .:i 

oportunidc:,je pc1ra renavc:.r 11 ... 1s protestos de i'!lta c->~d . 1 rnB t ' 

distinta considcraG~o. 

Ao ENc~leni1$ 5im o 
Senhor D I L TON Cf.¼RLOS E::D' !ARDO FRANÇA 
Digni:simr.J Procur.;1dor F. Jlun al da ReptJbl ica 
rH) [;st .:ido do Pt:raná 



-

El"l AN~ X O: 

1~,1. Laudo dt': d129rilv.;i;!ro de fita f.:-7 cJecl.1.r:ic;b::?s 
de Ce l 1 na Cordeiro Ab ,1g9C? e Bea t r 1 = Cord ,ã'. ir-o 
Ab~gge (fls . 1 . 3:0/1 . 3:~)-vol . 07 

!~2 . Petli;:'.i'o C? Jornal C fls. 1.3613/1.564)-vol. (!8 

03 . Sentença de pronúncia < fls. 
2 . 592/2 . 636)-vol . 14 

04. DegravaG~º de vfdeo dcclaraG~es de Osvaldo 
Marcine1ro, Davi dos Santos Soar8s e Vic~nt8 
de Paula Ferr·eira (fls . 1. 411!~/1.4 18 )-vo l. ::i8 

05 . Laudo de necrópola ( f ls . 215/230)-vol. 02 
t 

06 . Degravaç~o f ita K-7 e 
1 . 278/1 . :18) - vol . 07 

07 . Exame odontológica 
1 . 761/1773)-vol. 09 

08 . Laudo Definitivo 
2.013/2 . 018) - vol . 

de 
11 

da 

D. 

video 

vitima 

N. A. 

09 . Relatório (fls. 990/ 1. 000)-vol . 0 5 

(fls . 

(fls . 

(f l s . 

10. Cópia do parecer d o Dr. Antonio Cesar Cioffi 
de Moura, P ro motor de Justiia nos autos de 
Inq uérito Policial nQ 237/92 

11 . 01 fita de videocassete Va t T120 

-EDITH KOWALSKI 
DE DIREITO 

-- ----- - --- -- - --- - ---- - - - - - - -- --
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F.stado do Paranà 

PODER JUDICIARIO 

-

-
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-

Côd. 1.01.20 

. ' 

t{Etv'lE~SA 
~<:)?s ·:::_-;) __ A ..... -~·o ........... ............ clo 10.5.':i._ 

toç.i reme!;S~ tlô:.stô!.1 c:1.1io;; ... .oc: ... .......... ~-~--

...._~9.::,,.,.,cC:, ,O ............ Ç?..,("\ ::-,..:,...., 
'\\ . - ~ . • . .. .. # ,,,À,,_ •• • ,~~""'""' .. º· 

-··---~ -... ::~ ..... ~- ... . Q ~;;r,,, ..... • fiil -••--~•• • ---T • , .,,u ,,, , , ,, , :-..~h>r, ,-iW,,,_7;,,,._.,,.,n,,... • 

bo t1uQ, pata cc:,:;l;;.r, l~v,l:i 1..~:.c i~n;,o. 

C:u, ·-·--·---- .. ---;:?:::'.'.: ; '--:). . ······-· · 
qull o ~u!>~rrcVT. 

:/-/1. ·r11_ i .,.1,• 
•· ,;,iv(,, ''1 t r .J • q,I ' 

f.s~-r/v! Cr fn,)11,l 

~\ü d--~ l o~/ 9 3 -

.ea.J~ Cú\. 

~Cl~ <iwj_tlQ}l. 
' 

O~M 



ço êsle: í.'.· . .-. 

V6L1J\/12 

I 

II 

*D E s p A e H o• 

Oficie-se (via fax)ao Douto Juízo de Guaratub~ 

PR, solicitando o encaminhamento do requerime~ 

to doa Advogados Moacyr Correa Filho e Ronaldo 

Albizu D. de Carvalho; 

, 
Apos, 

, 
Pg , e març de 1994. 

OLiCIA 

1 • 
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DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

2D Subdivisão Policial de Po.r~ :1~ á 

Fax ~22 0172 

Of. nº 261/94 - P:.ir:m.agu.á, 30 de março tle 1991t.-

Car~. Dr 

TrJns1nitido via f AX 
Em.3.0 Q._3 1_$ lf 
Âilt_ / 6 .' 3 S hora!i 

Pira •~ t;/ 0/ d d-03 f 
MERITtssrno JUIZ: Par. Ll. ~J v1 

--··· ·· 

Com este, soli _ci to on vtliosoo préstimos de 

Vossa Excelência no sentído de determi.~ar providências para 

o encaminhamento a esta SDP d.o requerim ento dos advogador:: ' 

Moacyr Corrêa Filho e Ronaldo AlbizÚ D. à.e Carv:i.lho, o quaJ. 

foi recebido nesta unidade policial e em seguida entregue ' 

no Cartório Criminal dessa Comarca, tendo em vist ~ que os 

autos de inquérito policial nº 223/92, tendo como vítimas ' 

Celina Cordeiro Aba&Ge e outra, aí se encontravam. 

Para melhor iÍustração, sogue em anexo có 

pia do ofício n2 666/93, 

Na oport 

elev'.:ldn. estima 

Exmu. Sra. 

Dra. ANÉSIA :EDITH KOWALSKI 

recibo do Cartório. 

, renovo meus protestos 

cons·der!"lção. 

Soccio 

MM. JUIZ DE DaiREITO DA COMARCA JJE 

GU ARATUJJA PR 

VIA FAX 

Mod. 01 

de 
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* D E S P A C H O * 

vficie-se (via 11fax 11 ) ao Diretor do IML 

de Curitiba-PR, bem como ao Dr. Antonio 

Ceaar Cioffi de Moura, 1-'romotor de Jus-

tiça, conforme minutas; 

- Após, voltem-me conclusoa. 

------- --··· 

abril de 1994. 

SOCCIO 
POL:!CIA 



-

,,-
,! 

OEPART AMENTO DA POLÍCIA CIVIL. 

DO ESTADO DO PAR,A.NÁ 

DIVISÃO POLICIAL DO INT:-;nroR 
?~ s :.TTIDIVI SÃO POLICIAI , DE PARANAGUÁ-PR 

Ofício nQ 314/94 
VS/ras 

Par~Il..:ifft.UÍ, 12 de abril de 199~-o 

VLA. FAX 

Senhor Dir e tor: 

, 
Com este, solicito os valiosos pres-

timos de Vossa Senhoria, no sentido de que o DR. RAUL 111OURA ·DE ' 

REZF..NDE: - l.TEDICO LEGISTA, · se faça presente nesse Instituto em 

dat~ de 14 do corrente, ~s 14:30 horas, a fim de inquirido' 

como testemunha nos autos de In~uérito Policial sob nQ 223/92, ' 

autuado em 06.11.92, · por Abuse i de .l\.utorid.á.de·, tendo como vítimas 

Celina Cordeiro Abagge e ou.tros, e como indiciados 11:F..'m Apuração:: 

Na oportWlidade, renovo os meus pro-

testos de elevada estimn. e d-;st·nta consideração. 

IIMO. SR. 

~t;::U 
Lo VAIMIR ~OCCIO 

DELEGADO DE OL:!CIA 
ADJUNT DA 2~ SDP 

DR. FRANCISCO MORAES E SILVA 

MD~ DIRETOR DO I.M.L. 

CUR I TIBA-PR 

Mod. 01 
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DEPARTA!i'iENTO DA POLICIA CIVIL DO ESTADO DO PARANÁ 
DIVISÃO POLICIAL DO INTERIOR 

?~ SIJBfHVTSÃO POT,IC TAT, DE P,\R;.Jl ,.r:UÃ - "PR 

Ofício nQ 31 5/94 
VS/ras 

Vt[A FAX 

. 

Parar.a e uri, 12 de b1.·il e.e 1994 . 

Senhor Promotor. : 

Com este, levo ~o ccn.~ecirnento ' 

de Vossa Excelência, ~ue at ravés do no~so ofício n2 31~/9~, expe 

dido e tr annmitido via "fax 1' e"m 12.04.94, foi oolicitado ~o Ins-

tituto Médico Leeal. de Curitiba-PR, para que l:i se faça pr .cse~tc 

o DR. RAUL MOURA DE REZENDE no dia 14o04.9~, às 14: 30 hor as, a' 

fim de ser inquirido nos autos de IoP. nQ 223/92 que apura o cri 

me de Abuso de .\uto ridade, ondo figuram como ví timc.s Celina Cor-

deiro Abagge e outros. 

Na oportunidade, renovo os meus 

protestos de elevada estima edis ta consideraçãoº 

BEL. VA:UIIR S CCIO 
DELEG O DE P 
ADJUNTO 

EXMO. SR. 

DR. ANTONIO CESAR CIOFFI DE MOURA 

MD. PROMOTOR DE JUSTIÇA DA COORDEIV1DORIA 
DAS PRDI\mTORIAS CililHNAIS 

CURITIBA-PR 

(FAX N2 3?2-3533) 
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*D E SPA C H O* 

I Sr. ~scrivão, de posse destes autos, dirija-se 

na companhia desta Autoridade ·Policíal até o IML (Curitiba 

PR) a fim de ser inquirido o Dr. Raul Moura de Rezende. co-

mo testemunha; 

II Após, voltem-me concluaoa. 

4 de ibril de 

SOCC.IO 
OLÍCIA 
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DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

ASSENTADA 

1 Fl. 2 b · I 

de mi 1 ... nove cen to3 .. e -·ºº~~<J e q u.-,.t ro .•.... -_.ncstu. cldndo de .. "_CU:1~ T{;.1
/ • - PR. -

- - - - - - - - - - na .De1e·gacia ..... ~X~.~!.~_!.~.!_9 _ _J'-'lEDJ_Ç,2._!·E.9.().1 ·( cun.r'rib1 - l)r1) 

presento o Delegado ... _, ___ B_E_L __ ._ 'v_'J\_l_.MI R :J0CCI0 

comigo, Escrivno de seu cargo ,_,_RQ!'J[J.J2Q.,_fl., __ J2Q.;i_~:.'l.!f.L'.2::i. _______ , ________ _ 

ao final assinado, às ___ _l.2..:.2.Q. ______________ horas, compo.rece4(r11m) ~(s) testemunha(s) 

a.cs> qna.1(1s) foram colocadas em lugares onde uma nno pudesse ouvir o depoimento da. outra, 

e, em seguida, a Autoridade acima. passou a inquirir ns mesmas da. maneiro. como se vê. 

TESTEMUNHA: P.J!JL MOUíl/1 :JB n.r.'iE!:DE, b re sileiro , po rt2do l1 do ~ ~d ul: J : 

natu r al ele Cur l tiba-i- \1, 113sc i c u em 15 . 07.55 , í'i l bo d e '' 
r J 

~oul rle Rezende Fil ho e de Corina Moura ·d e Re zende, r e -
, . ' . 

s idente e domicilia do na Rua Francisco Rocha, 1800 -

Ap 601 - CH!IMPAGNAT - CURITIBA-PR. ~."iabendo Jer e escre-

ver, a o~ costumes nada disse . TESTEMUNHA compromi:::sada 1 

na forma de l ei , prometeu dizer a verdade de tudo que ' 

soubess e ou lhe fosse pe rgu n tado. Às perguntas da Auto -

ridade, e na presença do DR. 1\NTON)O CESAR CIOFFI DE 

MD. PROMOTOR DE JUSTIÇA designado, para aco~pa-' 

o In9uéri to· Po1 ic ia 1, z::espondeu _: CUE, o depoen_te 1 

no IML há cerca de 16 a nos, sendo Le gista de ' 

carre,ira há cerca de 05 a nos; QUE, em da ta de C3 de ju _-

7 ho de 1992, e nccntra va - se de Pla nt5' o nesse In stituto ' 

quando no período da tarde, fora~ conduzida s ati a sua ' 

presença as presas CELINA CORDEIRO ABAGGE e .3EATRIZ COR 

DEIRO .'\BAGGE , es coltadas por Po lic üii~ Civi:.; e :-iilita-

res; QUE, por ocasiao do exame, ficou na sal a o depoente 

=COt-iTINUA = 



=COr:T l NW\ çli 0= 

0 depoei:ite _, seu companheiro Medico I..egi.:,t::i DR. l"'uHJA13U JOGH!A , uma 

Policial Militar e i nicialmente a acu:.:;ada Ci:LINA CGRDEI RO i\Bf\GGE , 

ora s ~post.:i vitima; OUE, inicialmente o depoente , como d etermin a ' 

a lei, indogo u à examinanda CELIN,~ o que r.avia acontecido e por ' 

que esta va realizondc exomc de le.sÕe::; ; QUS, a cxaminanda pcrmer.e -

ceu c3lada oté que, ~n1agada pela terceira vez respond~u ao de - 1 

. .. 
poente q ue seu Advogado lhe havia dito para permanecer calada, uu 

me1~or , para nao dizer nada , ~azio pela qual o dcro~ ntc i~to re1~ 

tou • !iO hi::;tÓrico dp r e apectivo laudo; . QUE1 diante do . .'.;;ilêocio da' 

examinanda CEL~NA, o depoente · ·ênten~cu por nccessirio·cxamino - la' 
- . . .. 

po r inteiro , razão porque solicitou que a mesma se despi~se, pe r-. 
mar.~ç_eqdo . ?ome_r:i_~~-ç()m sua peça intima da parte "de t.Jaixo" (calei-- -., ..... ~···· . . . ··- .. ··---- ,._ ·-· •· · ·- _,.., ... ... .._ ..... ·-•·•·- - - - --

, 

nh8) ; wUE, as~im o depoente passou a cxcimin~r todo u a -

ciente , Õ proc"Jra de •vQntuain l e 5Ões, inclu~iV .:..:io....~~~~ 
- --=----- ,· . ' tia!. mooj don _pes; OUE, ao exa me realizado, o depoente sor.ier.te ' 

con~tatou a existincia de uma pequen~ escoriação, recoberta por 1 

crosta hemática, si tua da nn região "ext ernoc 1 e idoma s toideéJ direcii-

ta 11 , conforrr.e consta ào l vudo por si subsc râ. to; QUE, durante . todo 

o exame a paci~nte permaneceu calada, nio relatando qualquer fato 

ao depot'nte ; OU_E, o depol!nte aftrma t3xatavamen e, 

trou qualqt. oura 1 ~ã no co~po da aci en te (ex omi na ã.) ; OUS, 

esclarece o depoente que o Doutor ~1A.'lABU JüqIM..4, já referido, ::.ico.!!!. 

panhou a feitura de t)do, o exame na paciente , embora não tenha fi!: ,, 

mado o respectivo l.ai.Jdo; QUE, igualmente o exame também t:oi pre.se.!2 

ciado por uma Po 1ic la1 Militar, d evidamente fardada, cujo nome o de 

poente não sa be; ex ame traja ndo' 

uma e:ipécie ~e 11caraisoião 11 e já c:.tªva se.rn o s utI - ; QUE, e:5clarecc 1 

o depoente que em seguida examinou a presa BEATRIZ CORDEIRO ABAGGE, 

tamb~m na presença de uma Policial Militar , a mesma j; ref~rida , com 

o acompanha.me nto do DR. MA NA BU JOGI~IA ; QUE, a.o s01 ic i tar, ou melhor , 

ao i1~dagar oci{ que lhe i"l.;;vi_a acontecido, BE ruz permanece u igualrnen -

d~monstrandQ irr.Lta 

=CONTINUA= 
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DEC'IAR T AMEN TO DA POLÍCIA C IVI L J"'\ 

DO ESTADO DO PARANÀ 

DIVISAO DF. P OLICIA C IENT IF ,CA 
'NSTITUTO MEDICO . LEGAL 

DOO o ~R. OLH1\R I (:::O...iT!1i\nGO o :..;Eu PRÓf-HIO íW:..iTü) !:; 

AQUI ( i·íO-.,TRJ\1WO 'JEU...i DEDO ... 01.EGAREo:;)" ; QUE, então o depocotc .se 

citou a lJEl\'l'RIZ que .:e desp i s.se , pc rr.ian ecendo iguolmGrrtc "de ca7 

nha", passa ndo a examina -l a de corpo_ intei r o , inclusive os dedo :.c: 

dos p~s ; QUE, dur ante a r eal i zaç i o d~ ex ame , ~ pelo comportom0~ t 

da examina nd.:i i3Ei\ TRI 'Z, o de poc nte .s 01 ic i ta u ..? prcs~ nço do prÓp.ci 

Di r e t or do I ML, DR.. ,J OJÉ f·MRCO.:.i P.~RR.EIP.!I, e_,, e .:il i cor.i_par cccu e r 

se nci ou p::ir t c dos exames ; QUE, aforo as lesões t.lc.scr i tos no loucl 

que foi subs crito uni camente pe l o depoente , nenh~ ma ou tr a les5o 

foi detectada pelo depoente no corpo de BE/\Tíl.17. CORDEIRO 1,B.t1GGE; 

QUE, e3cla rece o depoente que DEATRlZ primei r amente despiu a par 
, 

de cima do corpo , cobrindo - o Dpos seu exame , para em se guida des · 

pir-se na parte de ba ixo, ficando, como j; disse, 
, 

so de ca lc i nh ::. 

QUE, indagado , respondeu o depoente que nê'o observou , porv{ não p , 

su{am a::; cxam i nandas , quallluer vestígios de urina ou feze3 , ben; 

como odores caracteristicos desta.s s ubst:;Í.ncias, no momento dos e :· 

rnes acima relatados; QUE, re af i r ma o de po ente que nã o de t e ctou nc 

exame r ea 117a do de fo rma mi nuci os a rias r efe ri das p r e.3as , (llla i~:quc 

11.esÕe s nas r eg i é:cs ep i gás tr i c a.s e a orsa1 ; QUE, o Dr. MANABU JOGir 

j~ mai~ perte nc e aos ~uadros deste I.M.L. por ter sido aposentadc 

a pedido, há cerAe 30 dias. Nada mais disse nem lhe foi p,e9gu r 

tado. Lid o e ac ad~ r onfo 'me , vai devidamente a ns inado. Eu~ 

Escrivão que d·, tin/lra fe i ,:--i o::crevi. 

A UTORID,; DE~ ~"-

DEPOENTE: : 0114FICA - Oel'ARTAME ,.T O O! POLICIA ( ' 'I' 

PROMOTOR: 

ESCRIVÃ : 
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*D E SPA C H O* 

I · - Sr. ~scrivão, de posse deste s aut os, diri-

ja-ee novamente em companhia desta Autoridade Policial 

até o IM.L de Curitiba-PR, a fim de ser inquirido o Sr. ' 

Manabu Jojima., como testemunha; 

II 
, 

- Apos, voltem- me conolu.sos. 

Pguá, 19 ci:1994. 
BEL. VALMI SOCCIO 

DELEGADO POL!CIA 

.. - --··--··-



....,, 

...... 

...., 

...... 

,-

DEPA RT AM E'.NTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

DELEGACIA ... DC .. PQ.Llliil..J::.ll!.l LL2 1 _ _ ..s.DJ2 __ 

ASSENTADA 

I Fl. ' n.•~5 3 ( j ~, 

Aos ... ~:..:.:..'2;>_~_{_!_~.2 . .:. __ -__.:_:_.::_ cllns do mas do_ a b r . .Lt_ r f21:l .~---=·-
nestn. cidad o elo eu íl T T T n ,'\ - P íl de _m.i.l . ..nou.c.cBn.!.:..o.s.-.s--.c.Clll.cu:u.~-.a- -4~ .a.t . ..;--o,.., .. __ - -···· .. ··--·:..;...:_;..;.~ ............. -

- - - - - - - - - - , na. .Dele·go.cia_ .. _ T_ i\l S TI TU T D _ r1r D 1 fJJ L.r::E.L'J.. __ [J:ll.:U.I lE.!l-9 R) 

presento o Delegado _____ _ BEL. VALMi íl SOCCI O 

comigo, Escrlvllo do sou cnrgo ----~!:.~~-2.~~-~-!_.QQ:.U /\ N'f n S ----·-----·-··-··----

ao final assinado, às ..... .2:.?..:..~---------·-·--· horas, compa.rece~ (ra.m) a (s) tcstemunha (s) 

M "" ' /\El LJ.....J.Q.JJO.t1/.l __ :;_ {1G._ Ili o ') 5 B • /, 5 6/ Q Q 
, ______ _ 

-------------------------·--· ·· .. ···-·--·············-·-·-•--··----·- .. 

a(s) qunl(is) ·roram colocndas cm lugares onde uma não pudesse ouvir o depoimento da outra , 

e, om seguida, a Autoridade acima passou a inquirir ns mesmas da. ni.aneim como se vê. 

TESTEMUNHA: M'\N80U J O.JI MA, b r asi l e iro, s olt e i r o, .'i:Íd ico , natura l de 

Pir at ~nin ga - SP , nasc i do e m f i l ho de Sh oity Jo 

jim a e de Shisano J oji ma, residen t e a ~ ~~i cili ad o na 

Rua Reynal do Mach a do, 137 5 - Pr a do Velh~ - CURITI BA-P R. 

Sa bendo ler e escr e ver, a os costum e s na da di sse . TESTEM_b! 

NHA compromissada na f orma da lei, promet e u dizer a ver-

dade de tudo que s ou bes se ou lh e fos s a per guntado . Às pa~ 

gu nt as da Au t orid ad e Po li cial, e na p r es en ç a d o Dr. ANTO-

NI O CESAR CI OFFI DE MOURA, MD. PROMOTOR DE J USTIÇ A desig -

nado pa r a a co mp~nha r o I nq u~ rito Poli cial, re sp 6ndou: 

· CUE, o depo e nte foi Medico Legista par cerc a de 19 anos,' 

tendo se aposent~do, a pedido, há poucos dias; QUE, com• 

relação aos exames de l e sões corpor ais que fo ram s ubmet i-

da s CELINA CORDEI RO ABAGGE e BEATRI Z CORDEI RO ABAGGE, es -

cl arecé o s eguinte: QUE, no di a 03 de ju nho do an o de 19 92 , 

o dep oe nte s e encontr ava ne ste In stituto Mé dico Lega l de Cu 

titiba e a compa nhou os e x ames que for am r ea li zad os pelo Dr. 

Raul d e Mour a íla sende; QUE, recor da - se o dep o;;inte que a pr _!. 

meir a a ser ex ami nada f oi CELI ~A CORDEI RO ABAGGE, sendo 

_cont in ua ••• 



=CtW TI: JU1\ÇTiO= 

sendo permaneceram n3 sala de exame o depoente, o Dr. Raul, a' 

exa minanda e uma Po licial Milit a r que estava f a rdada; QUE, na-

quela 0 casiao, a 0xaminanda nio presto u nan~urna informa;io co ' 

Leg i s ta, dizendo qu e ~eu Advog ado tinh~ dito para que ela fica~ 

se calada; QUE, po r ocasi;o do exame a exam in anda s a despiu, p o~ 

manecendo zpenas de calcinha; QUE, a ~nic a lesao encont r ada 0m' 

~ ~ CELINA foi uma pequena esc ori aça o na regiao " exte rnacl oidomJJsto i 

deo" (face lateral do pes coço ) direito; QUE, o axcr111a f eri mi nu ci o 
' . -

s o a nsnhmme ou tr a laaão foi un c c ntr ~da ; QUE, logo .em sog uid a , ' 

foi procedido o exame em BEATíl I Z ABACGE, qua polo q u e 1 

fdlcou sabendo n.:i ocasião, e ra filha da CELINA·; •·u·uc, da mesma fo_E 

m? p~r:ma_r:e ce ra~ n a sala apenas o dopoente, o Dr. Rau l, BEATRIZ e .. ·- . . . ... , .... ~···-- - --.-. - . - -- · . - - -... ··-
mesma Policial Militar; QUE, BEATRIZ . tarnbérn .~.?ª . q~sp _i_u P.í3r a o exa 

me, permanecendo apenas de calcinha; QUE, ·as Únic os lesões encon 

tradas em BEATRIZ sã o as descritas no laudo de nº 6691/92; QUE..,' 

-afir ma categoric ament e qua a exa minanda nao ap r esontava nen n um ' 

outr a l esã o ; BEATRTZ 

aamonstrando irritação 

i• eeu Aovagaã o -ª~===--'=--
QUE, o depente 

pode a firm a r com certeza que nenhijma das duas exalavam odor de' 

-fezes ou urina, bem como nao apres e ntavam sujidades de ta is s ub s 

t~ncias; QUE, recorda-se o depo e nte que quando BEATRIZ estava se~ 

do examinada sa fez presante na sala o Dr. José Marcos Parreira,' 
1 ' 

~n tão Diretor da I ML; QUE,. o depoente não assinou o Laudo, p ois é 

de praxe apenas 
1 

teriormante 

gunt do. L 

Pari to ser o subscritor; 'q UE, não conheci a an-

Nada mais disse e nem . lhe foi per-' 

eh d onfor~e, vai devidamente as sinado. Eu, 

ser datilograf ei e subscrevi. 
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C0N ·CLUSÃO 

Aos ____ j _)' .. •':" ,!u me, ,:,,, l_?_<y_ ... do 

•n o d~ ,r,:I _ . . • 'e •: '" ........ tj'~/ ... • fa-
ço êr-tc.:; ; ,1•! .. · .•. : :.( .. .f',_'. ·: .. i!;~10. s~. ;)r . 

J!~,:;')}_, '.f ~t,;:.~ ~"--°R~"~t 
__ . __ . E :,r.,111:.r,. ri o;,;bsr.r:::•:i. 

*D E SPA C II O* 

En cú:ni nhc-se o presente f ei to uo Dollt o Juízo 

da Vara Uriminal do Guurat uba- Pil, ~olici tundo dilução de pro. -' 

zo, bem como pura a juntada do re qu eri mento o. que s e refere o 

ofício de f ls. 323 . 

de 1994. 

0CCI0. 
OL!CIA 

t:: ~~;:,à;:,~o~:ê~:;it~.-:~ 
,· 7--. . 
ràm-mw en t;·:-..::1: •.:: .. ,··:; ·:·.::~,::. Dv qu .-, p,,ira 

• r '. · ,,. . -4-.- , > t• .•· · · • ' : /) COl'\lll J . 1.1. • · .. •• , -" ,ll .. ,. • .. U, ......................... 
.. , : . ,·,:,o. o subs<:rc\lÍ. 
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e t 01.20 

- e ,... ':'"') ft , r-: .\, -ª o 
(: ;:_: :..: i.> J .. n' 1 • ,. .. , 

/7 .......... .. . do 19 ... j.!1. Aos Q.l"' c.Jo .................... · · 
.... ····· . . ..,. ,.. co que, í')tr a 

fo r:11"'.l rcc::b,cJo:; cm c.:irtonu estes .... :.ito.,, 

. . , : 4'" ~, ·• 1 con:; t:>r b•Jrci c:;tc termo. . • 

.. ~ ~-~~~ ---L~itt\ . ..;. __ 

R E C E B I i-.\ E t~ T O 
d~ ,._,.,,,,,. -~ ...................... dê 19.\\.'.i. .. "os - J de .................. , ...... ............... .......... ..... . 

foram recebidos em cartório estes autos, Do que• per 

conetor lavrei est e tormo. ' •, ···, 

~,,,IJ,l~1n1rl~mu111;iJU"" ................. .. 
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AUTOS_N°_2c:37f92- T~nufRJTO_POL1ClAL --------- ------------- -----------

I - Junto-se aos pro~ont0s auto~ o expodion -

te quo , 3egu ndo consto da fotocópia de f l s . 309 , 

sido onc~mlnhado a este Juízo . 

II- Ap~s , v i sta ao ~inist~rio P~blico . 

GU ~n UB~- Píl ., 26 de maio de 1.994 . 

- Juiz de Di reit o-

DATA 
.\o~ .. :::1§_-:-... d I os ............. ro.aio ................. ·-···· de 1 D .•• 9.9 .•. 
foram •me entrr1ucs ~sles autos, do que para constar 

lavrei este termo. 
Escriv:ir• 

n sulJSCrcv . 

teria 



,;,:;:~i 

f~)I ~'><JI 
F:s tudo do l'ar:inti 

·'ODER JUDICIA!l! O 

.._, 

r 
' 

..... 

~ , d. 1.01.20 

1 N f O R M A Ç O 

MM. JUIZ: 

Mui rcspeitosamante informo a Vos sa Exce -

lência, para os d0vidos fins qua , visando cumpr ir o de -

terminado no r. despacho r et ro (fls.333 verso), procodí 

inúmeras buscas nesta Varê Cr imi na l, tendo revista os 

livros, docum8ntos e processos oxistentes , com o objeti -

vo de encontra r o oficio nQ 666/93 e a documentaçno que 

se gundo consta às fls .3 09 , teria sido encaminhada ntra-
, 

ves do mesmo, senpo que apesar de todo o empenho meu e 

dos demai s Funcion~rios dosta Vara Criminal, não foram 

encontrados roferidos expedientos, ressaltando-se quo o 

subscritor da presente i nformaç ão , assumiu as suas fun-

ções da Escrivão Criminal Junto a esta [scrivania, no 

dia 18 da maio da 

era 

GUARATUOA- PR,, t 

Dario 

VI STA 

-''" ···:··ª~···· de ··············~········ftl-· ··; de_ •tf ~.:._ 
1-nº v1::;ta dc!.tCS élUtos DO Doutor ...... ~-------~ 

~- -' .................... , ........ ,,~······· ....................................................................... . 
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OOillIT~JfrnIBlmm IflÚITlID11Il~[] ID)[ill IIBmJJ.f ffi.HIDUTI rmrm ilfilll~ 
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA :S ~'.=) 

O PROCURAGOR-GERAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DO PARANÃ. no uso dds atr1buiçÕes 
que lhe são conferidas por lei, resolve 

D ES I G HAR 
a Promotora <lc Just fca ElAHIE SANCHES para acompanhar ,ÍIIJ .... IJIII' ~s de Inqué-
rito Poli ci al nQ 237/ 92, em trâmite na comarca de GUA pJrtir de1 
ta data, prosseguindo atê final decisão. 

o 

l"\í-!;ujt1b~•~d maio de 1994 

V ~~d; Sa otto Maior Neto, 
Procurador-Geral de Justiça 

. \ . 

.' -· .. 



Autos n<? ,V '3~ / 

MM. Juiz: 

Cencordamos cem 
a ct, 1 .1 ç a o d e p r azo 

r e Quer Ida. 

E.m ~1-oSJ±!--
~, k~t-, ~/7 --, 

-~ ELAINi'sl.NCHES 

/ 

.--·--- D t\ TA -- · l 
Aos .. ::.JJ .... rli:,~ ...... ... . 9.§ .............................. rir-: 19 .. ....• ::. 

lorom ·mc c1~:.c;-,ut;.; c:,c;: nuto::;, úi que p;..ua con:;l:ir 

lnvr ci c:.:lo l ..:;·:~~o ru ... . . . . ······-········ ··--··· ······ ···-··· ··· ·--··· 

[!,Gl'ÍViin 

o :;uLi:;crcvi. 

Rt;~'\ESS' 
Aos 3L d ~G, 

Ei
ço - ;::;:-:,e:~~-~;~.°' ~-~-r~t:=-~ 

.-.. ···~········ .. ····-·· .. -J· o .T ~J ..... ....... , t-- ·-·-··-·-·-····--1 
......................................... ·-·····-··· ....... -------

Cu, ,...., 
quo o sub~cr~-~ 

R.. &,.,. 3 1 \ o s s '1 , 0-1\ , +: '1 ° l'\}jll\J<>" 
,eo.A~~ QP~ QA. 

\ J .. . 

'\ 

(LUA) 
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DEPARTAMENTO DA PO LICIA CIVIL 
DO ESTADO DO PA nANA 

2ª SDP 

CERTiDÃO 

CONCLUSÃO 

/i,.or. __ D1 - ·-···-·dias do rn~.s ~···y··º~-··---·do 
d 

·1 " , . r • • <" f'. ·º!li"" n / Íll-anO e m1 t: ., ._,, • . ,t;. ,u ~ . ... ... _ ............... . ..... .. ' 

'~Z)t lim~:'· D~~-

conslar, lavro é:;t-::: t l":r ;r,o. Eu, ..... ·-··········-····•··---1=-

F: :.;çfr;~:o. o subsc revi. 
--·· -#- •--·-·- ·· 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIV IL 
DO ESTADO DO PARANÁ 

DIVISÃO POLICIAL DO INTERIOR 
2~ SUDDIVISÃO 101ICIA1 DE PAiUNAGUi-rn 

I 

II 

III 

Mod. 001 

DE0PACHO 

Junto-se uo3 a uton o nosso ofício n2 GG6/93, res-

t itu{do pe lo Douto JllÍzo da Comarca ue Guaratuba' 

juntamente com o Requerimento dos Advo go.dos 1~oa-' 

cyr e. Filho e Ronaldo A. D . d e Carvalho ; 

Oficie-se ao Coroando da C.P.I./PMPR , conforme mi-

nuta; 

Após, v. e onclus os. 

de 1994. 

.BEL. VALMIR .30CCIO 
DELEGADO OLÍCIA 

) 
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DEPARTAMEN TO DA POLICIA C IVIL 

. DO C::STAOO 00 PARANÁ 
Ct~i 

2 '.! $lTI3JTYT::10 Jl()-ST G I. ',L :>2 n:,.ft~ :1 :\ 1'.i ;_r f. 

üf. n2 6GG/93 

Dr. 

n2 22 3/ 92 iniciado cm 2] -06-92 po.ra a::purução do críoe de o.bu:::io 11 

de autori elo.de cm que o.:i.o YÍ ti mas Celina Cordeiro Abn0t;e e outro.o 

Na o·oortunidn.do apresento Vosna Exc.s_ 

lênc ia meus de 

Exma. Sra. 

Dra • .ANESIA EDITH KOWALSKI 

Socci,o , : 
dj~t C · 

MM. Juiz de Direito da Vara Criminal de Guaratuba-PR 

Mod .01 



- 72° li 
! Jo -J"". é?--rDõr J'/,t} C/, (e do 
&J/~I) Cs.vl~ e._~ 
t~ 0,a1, & deJ'fctd-ri 
4-dlJJ{J IV\N?.."t r{eA""' ck ; R'o 
J.Ji . e~. 
. Jr;vtt( 0 6/g-3 <f _ 

CERTIFICO que nesta data 

recebi o presente expediente,' 

o qual permanecerá em Cartório 

até a retorno do referido In-' 

~

. · Poli:ial. DOU FÉ. Eu,' 

Escrivao que a datilogT~ 
f i. 

Pg ', OJ de mai e 94 

'·- - ·-· -· 
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• # . .. •• 

J. 

.. ... . 
·:\ • .. :- . ... 

Y, • • 

•• f , . ... . ..... - .. ... 

•••• * ... . . .. _ ··•· -

:~úccio. 

-........... 
.. ,,.:: -:;:.: ... 

• •!~• ' 

CELINA CORDEIRO 

-:, e . 

a)RRfr.A & Af..O 
Advoeadou 

Dlsni~oimo Delegado 

ADAGGE e BEATRIZ 

respectivos ad vogados, nos 1:1utos do 

cuja in s :~a ura çáo requereram, por que 

em ato de 

militares e . . ............ ,, . 
efe tivamente os autores 

"' 

presente um 

Bono ne que 

. ..... 

inqu iri ção de 

150/92, em 

r-

-V 

o.e areados com os responsávei s pe l o3 o.tos selvageria n que 

foram sub metidos de suas prisões, con for me consta de 

_::\~lli~;.1::f t:tt\é 
quando 

. -~ \ 
:; ;.:. : __ 1 "', -~ , .,. .. . • ,t 

.;.:~ !\: ~/._.: :--~~:~ .... :~' .;·· 
• t ••• 

. ' ·-· .. 
'· ,. · ·~ ''J 1 

.•' • 
• l.t,·• • 



,-. 

:.... 

.. 

.. •, .•• 
,·. ... ~-
l · .. • 

. ·. :.::: , .. :: 
i" ..... 

... ·.• 

.. ; _ .... 
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-
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. -, .' · ~-i . :·•· 

.... ;, ,·.•r -. 

... .. ..., , . .. :.': . . . ~· 
,·. . ... .............. 

:~- .. ~·.~\-: 
. .... •· 

., ..... -

.. ··-· 
, . . ..... 

interrogatóri os 

,, 

naquele proces so , em Juí::.o. 

Pede <leferlmento . 

7~ 
COR.RÊA & ALUIZÚ 

Advogados 

Curitiba, 28 de set e mbr o Je 1993 . 

d{J{}~ I'\ 

v(oth~\7'<1? 
Filho . 

D. de Carvalho 

· •r . ,_ . .. ... ... . ,, 
· ••,: .. 

' . .... " ........ ·, 

.. ~.~:-.1 !° N::•' -~ ..... ' ., 

;, 

:...,, . 

... ,,. ·-' ' (';. i_ ·· ., 

:.\ •,_ .. ,-

.... , .. ~·. ::~ .· ....... .. 

...... 

··•·--.-
!·' .: .. _:~q!F. 

,. ' .. 

,.i, ... . . ' ·..;· , ' . 
••. 

, .. !~v -· ,., .. 

-; 



--

,-. 

L 

,_ 
t: 
1-

,-. ._ 

-·; 
w 
. s 

., .,, 
e: ... 
E 
!: 

8. .. 
e, 

1 

8 

DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 
DO ESTADO DO PARANÁ 

, 
2~ !:ulir..~ •,-.' s.:i0 -::'ol ic i::i.l de.: F (~r:-:n:::i.~:1 

Tiu:::i. 7ic..:.~-.: do:.:; !::.:.nto:.: , ~('0 - CP.ntY-o - ~one 0. f'-,_;v:: '1~2 <'172~ 

10 de junho de 1~94.-

Tt~:ism:tido via f AX 
e. m -· f_ O._ .: __ O 6 9 Lf 

-- ·• ··-··-
À:s .J ... 6~ a . . :ior =:~ 

P 2 r.) 1 " -~-~ Y_C?._9_5 9_ 

P or .. V~ l f~ <.'1 
Sonho~ Com~nd~ntc : 

Com este soljcito o~ v~liosc:.: rrést imo:::; 

de Yon::r1 ~cnhori;.1 no scn tido de dctc1r.j nn.r _:'revi dência~ !):l-

aprc::,entaçiio nesta sr:P, clia. 16 do 
,.. ' ra a no :r..cn e.t:1 curso , as 

15 hora:;;, c.12 Policü~ .1 t1ili t3.r ELTDALVA FERREIRA D'S rir ATOS 

n.G. 1.903 . 181-~i/rR, a fim de 8Cr inq1.·.irida como tcstem u.."lho. 

no~ .~uto~; tlc inq_u"5ri·t .o r.olicj .:.!l nº 223/S12 , ~"!.i_1tP:::1do cm OG. ' 

Jl .9 2 , !1<>r Abu:::o cl-2 .'\utor:..da.Jc, tcnc~o ccin,o jnc~iciudo{:::;) : c.:n 

apuração e vi tiPJ,:::is Cal in::1 Corde: ro Aucc;,:;c e 13e::i.triz Co::-dei-

Ilmo. Sr • 

,;,occi o 
Del cado de olÍci.:?. 

Cl;1:-,!::JC 
.,,,, ~DP e.a . -

M. D . Com:-a,d.:.i.r1tc do C. I' . I . /TI.!PR 

ctmJ T IBA - PR 

J L::==================== == ==================:;!J 
Mod. 001 
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DEPARTAMENTO DA POLICIA CIVIL 
DO ESTADO DO PARANÁ 

DIVISÃO POLICIAL DO INT.S!tIOil 
2ª '.3UJ~I 'fl3ÃO POLICIAL D.'.:: l' . .;RAJ'IAGUÁ-l-1R 

I 

II 

Mod. 001 

DESPACHO 

Presente nesta Delegacia de Polícia a Policial~i li-

tar ELIDALVA DE l,lATTOS MAR~UES, tome-se por termo os 

seus depoimentos acerca dos fatos; 

Após, v. conclusos. 

l'gu.l, A,e jLJ!l ho de 1994. 

' 1 I \ 
OCCIO 

·01!CIA 
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DEPARTAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 

DO ESTADO DO PARANÁ 

ASSENTADA 

Aos ··-···::.-_:_:_:~.:.:_:~:.~ .. ~.~-~.t.~.:.-._····-·····-dlus elo mC-s üo ~ .:~ - ~~:.:.~----- -

de ··- : '.;<_l 
11

• • .- ·--· -·- -----·- --···-··-·-···· ·····•-··········· nesta. cldud o ele .. _:.:-.::_..,, · · · · · '. • ,--n 

______ na Dclc·gocln ___ _-1_'"'_.:r..-1 /~~ " ... '"'~~·: 1• 1 ,., .. _r-nn · -····-----

t D 1 d T'"":"T ,r 'Tl'"Tl"' rr-rrTf'I preacn o o e ega º··-····-- · . __ . . _. --- ·---·---···-----
. d . T?rrr•rnr, T'r'"' ("'n1m,-,,... 

comigo, Eac11 vil o o seu cargo ... -·--····-······-·•"·· .. ··-·"··-·· .. .:- .... _ ..... --.-·-·-·-··-----··• .. ···----······--·--· 

ao Unnl neainado, às---~ . .:~:'..----····--- horas, comp:ircce~(rom) n(s) tcstcmunllo(s) 

o.(s) qunl{is) lornm colocadas cm lúgnrcs ondo uma. nno pudosso ouvir o depoimento da outra, 

o, om scgu1dn, n Autoriclnúe o.cimo po.ssou n inquirlr us mesmas dn manclru. como so vO. 

TESTEMUNHA: 

do da !' ol Ícin T.!ili t-...1· lokU:b n :i Sc c ::.~c !:::.ria rl-:J :~r:11rançt1 

Piflili::a , nat1J:?:::..!.l de C1~ritj_bn-:PR , ne:-:cij:i cm 17 . CJ . 71 , ' 

fj lh.:i. de .A.rimo 7crre::.:r::! r.c M:ittoc e de C0r t~cir-o de 

r,7.:i.ttos, renidentc nn. nuu OJ, cQ:::;:i 139 3 - Conjunto .. \r,.::.- 1 

~aia, Cap:i'o d:! L'llbuio. ... CURITIBA- PR . :3~bcn::fo J cr e e~ -

I1olicio.l e n::i. r,r~r::cnça do Dr . Cl1RYV1\L SANTOS ~:!:L?.O, 

rromotor de Jt;'..Sti~a e~pccia.l~cntc ccs j c::L~d~ p~r~ ~co~r~ 

nha.r esta inC:i_uiriç5o , disse : QUE, cm jul}10 ele 19'.:2 , em' 

dia que não ne recorda , r.o período do tarde , dcp~cntc 

cncon trnYa-sc tro. b:..1L'li.a.nc:l.o nu oedc da Sccrclàri::i àc Sc 0 u-

r:lllçc. I'Úblicn. - ~ESP , na Ruo. De p . T.1urio ele J?a.rroc , 12' 

90 - Centro c-(vico, cm CURIT!BA _I'R , qu:.: . ..r1õo 11 for::ll11 '' 

~9r08ent:1da.:J r:to prcsnG C:EIINA CCTI:C:SITIC AJ3AGGE e :C:SATTIIZ 

7":C"!'1·ino r::v.~srnn0 l1Al':!(''.] CAE1'..'--.'IIIO; r:t.n-::, t ' .. 1:1Cf'r.-! :-:t f0: ~!'::;;,::n-~- · 

-.l".l r:.1.r :.L ..,cc;;:,:-i.nh:.ir .. c:::-:-ol t a C::.:1::; .:nc::m:.:::: ;.1.té e :!'.'.:I , k'"-rn ' 

- c0ntinu'.:!.-

..., -- ' __ .., 



~!"1 -~ 1c[:'i::t:.:. n; Çtr.::, e .Jcy,ocntr: n:'i:o 01J~-;c.:.-:0u nt'nh~;;:-:-, l c:-;!io'nrf r'TT':. 

n~ (;:!::lH:A , ~~1;,{ 110~·"..··;" n~0 f'!Y:l <'::t•~ :1 ,:u:•. f un,;:~0 ; C:~-~_;:, ·._,t:t:;i.::t• ; 10-
. ' 

clr; ') "Y.:!.l,C rr-:-::.TTT/1. r,-., 1 .. i c·rn r·n 1,· ri (',Jll C'l 1 :tL!'l i -:.··~-:) :!11 ;· .n I.P ·1 
')( ! () (l 

r..r;n1.~ C(:.!J::in r!drt 1>:üo:-: I.c.'.:i:.:ta:: ; r,:''J!:~ .... rk:,ocntc n·10 r.cnb;-

m·i l: :.~o em 1'EA'rf?T7, n~'J :.1::i.l1cnüo :.;e o:; J.c,3i~;t:::: c0n:;C:i;!,· r :w"l · '.J(', trn:1 

lccê.o , pois n::i.da comcnt·~r-1.r:1 r.cm -~ dcpccntc ; QUE , :-i nc r.<'cntr. n ~.o 

rc: :Ji .::::i.do~ no n.f.L d-:! crrnJTIP.A-!'P. , loc .'J.li::.~do n:.-: "!:,·e.. 1.':i::condc r::ua.:-"" 

pi .. :.ivo.; ~l'E, quando c:::i i~v~ de. ~cdc da SE~r houve um c;r::i.ndc ' 

Jr.orr~nao coo v:Íric::: outrcs :-o:~ici.:::.i8 ; C.'E , nc.o ,...""" .... _ ._._ .. 

ach a o ?rrf :':>im 

•; ~o q-:..ic a~, tiJ oc ro..fc 

."-. --- -..J 
. . ., )·, 1Ct,.C1CI;, 
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DEPARTA M ENTO DA POLICIA C IVIL 
DO ESTADO DO PARANÁ 

DIVISl O POLICIAL DO INTznron 
2a :3u '3Dl VISÃ O H)LICL \ L D.:: j ,\1{,\({/1.G'Ll,\-PR 

---· __,._.. - -
DES:C-J\CIIO 

Jun t o- se aos autos o meu r el atóri o final . 

Após , encaminhe- s e o presente feito ao Douto Juízo da ' 

Comarca de Guaratuba -PR, com as cautelas de esti lo . 

j ulho de 1994 . 

BEL. VALhlIR 
DELEGADO DE 

' r 

l.'.3'-====================================::!J 
Mod. 001 
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DEPARTAM(NTO DA POLICIA CIVIL 
DO ESTADO DO PARANÁ 

2a. Subdivis~o Policio! 0 e Pa r a n agu~ 

R E L (\ T O r, I U '"º. 223/94 

Inquérito Policiul No. 223 /9~ 

Autuaç!lo. 
Nature za . 
Vitimas . . 

Local dos F ..:ilos 
Data do fato. 
Indici.:ido( s ) • 

11 de agosto cie 199~ 
Abuso de Autorid a de 
Cel ina Cordeiro Ab.:ig ge e 
Beatri z Cordeiro Abagg ~ 
Guaratul.Ja -P í.: 

MERIT I SSI MO JUIZ : 

02 d e julho de ~99 2 
Em apurac_;:~o 

O presente feito investigatório foi 
mediante portaria~ baixada com base nos autos 
de abertura de inqu~rito policial autuado em 
no Cartório Criminal da Comarca de Guaratuba~ 
da pelo requerimento das sedizentes vitimas, 
tadas por advogados . 

iniciad o 
d e pedido 

28.üB.92 
inaugura -
represen-

Noticia o requerimento, em re s umo, que em 
02.ú7.92, por volta de 8:30 horas as vitimas foram pre-
sas no interior de suas residê n cias na cidade de Guara-
tuba, por ordem do Juizo de Direito daquela Comarca e 
por policiais que se diziam integrantes n~o da Policia 
Judici~ria, sem que lhes fossem exibidos quaisquer man -
dados de pris~o e sem direito à identificaç~o dos res-
pons~veis . Conduzidas até o Forum, foram dali retiradas 
momentos após pelos policiais em dois veiculas tipo 
Gol, cor branca, e levadas at~ uma chácara situada no 
local denominado "Cubat~o". de propriedade do pai de 
Diógenes Caetano do s Santos Filho (principal informante 
de contra as presas) e là submetidas à prática 
de tortura, inclusive com choques e afogamentos, para 
o b te n ç:: o d e " e o n f i. s s o em f i ta g r a v a d a " d e e rim e a e 1 as 
atribuído. Somente por volta de 16 : 00 ho r as foram nova-
mente trazidas ao Forum e em seguida levadas at~ a ins-
tala~~º da Policia Militar de Matinhos, onde, embora 
rnm n pro testo do advogado Dr. Silvio Bononi foram sub-
me t idas a interrogatbrio no inquérito policial, quando 
negaram as práticas de quaisquer crimes • 

Ao requeri mento fora m anexados os seguintes 
documentos: 1) Onze fotografias coloridas destinadas a 
ilustrar o c aminho e o local onde as ora vitimas teriam 
sido torturadas; 2) Exemplar do Jornal Gazeta do Povo, 
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circulac~o de ~6 . 08 .92. pàgina ~6 . constando Not~ à Im -
prensa, distribuicJa pel°a Cúpula da Pollcla Civil do Pa -
raná; 3 ) Certid~o cJo Tabelionato de Guaratuba. cJando 
conta de se r o proprietário d.:J a lud.1.du Chàcar.:; C) pa.1. de 
Di6genes Caetano dos San tos Filho; 4) Fotocópi.:1 de 
ce rtid~o cJo Cartório Distribuidor da Comarca d~ Guara-
tuba. na qual cons tam os feitos c riminai s distribuidos 
contr~, Diógenes Caclwno elos San tos í-i lho. 

O pedido, depois de autuado no Cartório Crimi -
nal de Guaratuba, foi despacl,ado pela Dr~. An~sia Edi th 
1( o w a l ~-; k 1. MM • J u .L :: d e D i r e i to • l l u e e! e t C! r m i. n ou u e n c o -
m .1. n h .:1 m e n l u .:lo O r . A n t o n i u C L! -! ,:i r C i o f i 1. 1 1 e M u u r- .-, ü O • 
Promotor de Jusli~a designado para os .:;utos cJe Ac~o Pe-
nal No . 150/92 Celina. e Oeat.:ri:.: cst',:10 prc s ,1s om raz&u 
deste s autos). 

As fls. 21 verso, consta o parecer do Ministé-
rio Público, que opina pela remessa do pedido à Depol 
para os devidos fins; esclarecendo contudo a inexisten-
cia de quaisquer elementos de prova que possam ensejar 
o indiciame nt o for mal de qualquer pessoa, como autora 
do .1.licito aventado; bem como s ua vinculaç~o ao feito, 
devendo portanto, ser intimado previamente, de todos os 
atos a serem prnticados . 

Encami nhad o o pedido à Delegacia Regional de 
Policia de Guaratuba. foi su bmetido à aprecia~ào do Sr . 
Delegado Chefe da Divis~a Polici al do Interior, que no 
Despacho de fls. 23, designou, em caràter especial es-
te subscritor para as providências cabiveis . 

Pela portaria de fls. 02 foi instaurada este 
proc edime nto i nv estigatório , sendo tal fato comunicado 
ao da Comarca de Guarabuba pelo of. No. 1014/92 
(fls . 24), ao Sr . Delegado Chefe da Divis~o Policial do 
Interior pelo Of. No. 1015/94 (fls . 2 5) e ao Sr . Promo-
tor vinculado ao feito pelo of . No. 1016/94 (fls. 26) . 
No mesmo oficio retro, encaminhado ao Juizo de Guarat u -
ba, foi solicitado o encaminhamento de cópia fotostàti-
ca de pe~as da A~~o Penal No. 150/92, dentre as quais 
as seguintes: interrogatórios das sedizentes vitimas 
mandados de pris~o certificados pelos executores; lau-
dos de exame de lesbes corporais; documentos de trans -
cri~ôes de fitas cassetes e de referentes às 
co nfi ç~es e documentos que identifiquem os autores da 
pris'ào. 

Os documentos, em forma de fotocópia, 
capeados com o oficio No. 762/92 e encontram-se 
70 "usque " 1.70. 

vieram 
às fls . 

Co nforme se observa às fls. 70/71 os Mandados 
de Pris~o Temporár ia expedido em 02.07.92 em desfavor 
de CELINA CORDEIRO ABAGGE e sua filha BEATRIZ CORDEIRO 
ABAGGE foram c umpridos na mesma data às 09:00 horas, 
figurando co mo executor Silvio Martins Sd PM CPI 
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As f l s . 74/76 co n stu o Auto de 
Vida Pregressa e interrog atório de Ce l ina Cordei r o 
A b a g g e • LI a t a <.J a d e <'> 2 . t_> 7 . <; f ~ .1 n i e i a d o .', e; :: :: : O O li a r a s n a 
na Cia P M de M.il 1.nhos , ~,o l> ,1 Prcs.1.U(!1 1 1- 1. ~1 tio OC? lc gado 
D r . L Lt .1. :: J os {"1 M ü r 1. L 11 s R 1. c e i C! n a p r 12 e n ç: .'..'I cJ o s r-· r o ,no to -
r es Je Justiça Dr s . Alcides üiltencourt Nelo G Sarnir 
Barouski e dos Advogados Dr s . Sílvio Otavio dos Sa nt os 
Bo n onc e Roberto Machada . Negou q u a l quer participaç~o 
na mor te do menor Eva ndro Sobre a pri s ~o disse que 
f oi feita par Policiais Fe d era i s , primeiramente se m que 
portassem mandado de pri s ~o, que lh e foi apresentado 
depois. Na rr o u a ind a o seg uinte: 

" - foi coloc ada em um carro e 
outro e seg uiram para loc a l 

s u a filha em 
desconhecido, 

onde ficaram e m quartos s e parados ; 

que eram dados em 
aparece u e disse-

como foi que seria 
caso c ontrario mor -

ouvia g r i tos e tapas 
s ua f ilha, ate que esta 
lhe para que c ontasse 
melhor par a ambas pois 
reriam; 

fo i ag r e did a pelos policiai s 
nos OLtvidos, socos na barr iga e 
tendo ai nda os policiais te nt ado 
com a s ua prbpria blusa; 

c:om t apa s 
estômago, 
s u·focà-la 

como conhecia detalhes de coma foi e n -
contrado a corpo por ter s ido informada 
pelo "Tigre", descreveu como o cri me teria 
ocorrido." 

Em seu interrogatório judicial, prestado 
em 28.07.92 na cidade de Piraquara-PR, perante a Dra. 
An ésia Edith Kowalski MM. Juiz de Direito de Guaratu-
ba , narrou com mais detalhes como e la e s ua filha te-
riam sido torturadas, tendo dito inclusive que devido 
as sevicias chegou a urinar e evacuar. 

BEATRIZ CORDEIRO ABAGGE, em s eu interroga-
tório policial de fls. 72/73 disse que foi levada a um 
lugar por ela desconhecido, onde um dos policiais em 
tom c oloquial e calmo conversou sobre os fatos que le-
''"r nm a su a pris~o. sendo que foi encapuzada, porém 

do. 

c oma 
de 
atos 

Mod . 001 

e duca~~º e respeito por todos os policiais 
l'ln f i n rd do j nterrogat6rio disse que foi 

1,, .i11Cl11 se m ro upa s , .1.nc.lus1.vl::! levd111:Ju Lh u 
••• , ,_ ..... .,1 r um c r i me que a d mi te n o te r e o me t i -

Em s eu interrogatório judi ci al 
teria si do torturada e ainda despida e 

se r estup rada. Disse tamb~m que c hegaram a 
libidinosos. Referiu-se a afoga me n to s . 

detalhou 
amea<;:ada 

inicia,-
tapas e 

ffe 
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choques . sendo que inclusive teriJ urinado e 
na cal~3-

corrorais 
03.07.92. 
zende. 

Ambas foram s ubmetidas 
no Instituto Mêd1 co LeQa l 
s endo exam .Ln .:1<.Jas pelo Dr . 

a exame de 
da Capital 
Raul Mour .-:1 

lesDes 
no cJia 
de Re-

79) co nsta 
No 

que 

Laudo de Cel1n a Cordeiro Abag ge (fl s . 
a e~aminada negou-se a dar qucilquer 1n -

or1~ nta~~o do advogado. Ouanto les~o, formac~o 
constü o 

por 
seguinte: 

Um a escoriacào recoberta por crosta he-
mática, de forma irregular~ medindo meio 
milim itro em sua maior extens~o, situada 
na regi~o esternocledomasto.-idea direita, 
causada par i ntrumento contundent e ." 

As fls . 80 encontra -se a fotocópi a do lau-
do de Beatriz Cordeiro Abagge, no qual tamb~m consta 
que por do advogado da examinada, esta recu-
sou -s e a dar qualquer informa~~º s obre o ocorrido . Ao 
exame realizado apresentou: 

" a ) duas e s e o r i a <; b e s d e ·f o r ma e ta rn a n h o 
irregulares, medindo a maior delas um cen-
t i m e t r o e m s u a m a i o r e >: t e n ~; o , 1 o c u 1 i :: a d a s 
na face dorsal das falanges-proximais de 
ambos os p o 1 e g a r e s ; b ) e s c o r i a reco b .e r -
ta par crosta hemàtica, em forma s emi-cir-
cular, medindo quatro centimetros em sua 
extens~o . localizadas verticalmente s obre 
a canto externo do olho direito_" 

O Médico Legista que elaborou os laudos pres -
tou depoimento às fls. 328 e disse que Celina e Beatriz 
foram examinadas de forma minuciosa, se ndo que o legis-
ta Manabu Jojima acompanhou os exames. Disse também que 
uma policial do sexo feminino também se fez presente na 
sala por ocasi~o dos exames. o Dr. Manabu prestou de-
poimento às fls. 331 . A soldado Elidalva de Mattos Mar-
ques, que também foi inquirida. 

Pelo of . Nci. 1.093/92, de 03.12.92 ( f 1 5 . 173) 
foi solicitado a esse Douto Juizo o encaminhamento de 

cópia das fitas cassetes e de vídeo com as confissões, 

tendo o pedido sido indeferido ( f 1 s. 215). 

As fls. 55 "usque" 67 encontra-se"' 
do "Relatório Caso Evandro de Guaratuba" 
pela Co nselho Municipal da Condi~~o Feminina. 

Agentes 
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inquiridos os 
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fotocópia 
e laborado 
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Coelho. 
va. 

Denjamin Custbdio ua Si 1 Vi:\ Sidney Dueno 

O depoim e11lo Llo (.\(]ente flnton:i.o Carlos 
Coelho encontro-se bs f l s . 181. Disse n~o ter 
pado 0a uris~o ou interroqatórios informais. 
a pena s ajudou na escol ta de Celinü e Oeatriz 
de Guaratuba a t~ a Cia . da PM de Matinhos . 

Teixr:!ir.:i 
pürtici-

se ndo que 
cJo Forum 

O Agente Oenjamin pr estou depoimento às fls. 
182 e confirmou te r dado apoi o a Polici a Militar na 
p ri s~o Lle Cel ina e Beatriz , que fo ram condu=idas dire-
tamente a o Fo rum. Disse n~o ter participado ou p r esen-
ciado i nt errogatbrios informais com g r avai~º e m video 
ou f ita-cassete . 

Sid ney 
As 

que 
retiradas 
ta mbém que 
de ag r ess'ào 

fls. 2 12 enco n t r a-se o depoimento do Agente 
dis s e desconhece r que as p r esas teriam si do 

do Foru m ,e l e vaua s at 1.~ umn Chi)C.:lru: Disse 
em nenhum momento presenciou qualquer tipo 
fisica ou moral às presas. 

O Dr. Alcides Bitte n co urt Neto, ent~o Pro mo tor 
de J ustic a desta Comarca de P ar anaguà , prestou depoi-
mento às fls . 186 e disse que foi designado pela Protu -
radoria Geral de Justi ça para acompanhar as diligé nc iws 
referente ao c aso " E vandro", sendo qu e no dia da pris~o 
dirigiu-se at~ o For um de Gua rat ub a junta ment e com o 
Dr. Carlos Da lcol, também Promotor de Justi~a, là che -
gando por volta de 13:00 horas, sendo que min utos de-
pois policiais chegaram co nduzindo as presas Celi na e 
Beatriz, que em conversa informal em nenhum momento fi-
zeram alus~o que te riam s ido sev i ci adas , bem como n~o 
foi observado ne l as nenhuma les~o apa r e nte. Como esta-
vam muito nervosa s foi providenciada a presen~a de um 
médico. Dis se ai nda qu e p or volta de 15:00 ou 16: 00 ho-
ras, e m raz~o do t umulto de populares defronte o Fo rum. 
foi montado um es quema para o rec a mb iamento das presas 
até a Cia da P M de Matin ho s ~ onde fo r a m formalmente i n -
terrogadas pelo Delegado Dr. R icci, já no periodo no-
turno. N arr ou ainda que somente depois de uma co n ve rsa 
reservada das presas c om o Advogado Dr. Silv io Bononi é 
que estas pa ssa r a m a negar a na morte do 
menin o Evandro, bem como a afirmar que teriam sido se-
viciadas 

O Dr . Carlos Robert o Dalcol foi inquirido às 
f l ~. tR7 P con f i rmou o depoimento de seu colega. 

U Advogado Si lvio Otavio dos Santos Bonon e 
prestou depoimento às fls. 183 e diss e, em re sumo , q ue 
acompanh o u a pris~o desde o inicio, sendo que quando 
estavam no F orum de Gu arat uba, ag u a rdando a presen~a d o 
Jui z o u Promotor, as duas presas foram retirada s do lo-
cal pelos p oli ciais em veiculas que sairam em alta ve-
locidade, tendo um dos polic i ais informado que e l as se-
riam ouvidas na Del egacia da Policia Fede r al desta ci-
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dade de Paranayuà. tend o ent~o pa r a c~ se dirigi~o. on-
de tomou conhecimento que a inform a~~ º n~o G r n ve rd D-
deira. Retornando ao Forum por voltd d e 15:00 hora s , 
encontrou as presas e os polici ais, n~o lh e sendo per -
mitido falar co m ~s mesmas. mas percebendo que esta v am 
muito abatidas e em quase e m est~do de ch oque. provi -
denciou a presenc.-:1 do médi co Acemnr Sil v a . Devid o ~ o 
gr a nde nú rn e r o d e pessoas d e fronte o F or um que ()ri t €1v.-:1111 
palavras de o rdem co ntra as presas, e ntendeu -se po r bem 
retirá - l ds dali, tendo s ido montado um esq u e ma nara le -
vá -1.:ts ,"\l t'..! ,-, C.i ,1 da r·M de M,':\l:u1hos, scnt.111 que: no i..raj,~-
t o f o r a m e :~ a m i n a ú a s p e l o j á e i t a ú u III é d i e o • q u l= e o m e n l o u 
com o depoente que para as dua s est.ir2m naquele estc:tcJo 
cert a mente tinham s ido seviciadas. Diss e também o de -
poente que ouviu da ~ p rbprias presas ~u e for a m tortura-
da s e ob ri g.:ic J. :1s '-' ctJ n fess.:1r um cri ml ~ IJLIC! n·do pratic.-:1-
ram. Narr ou ,:i incJ a .i testemunha que ul.Jser.'/Ou dive rs a-::; 
lestle s e m Be atriz ~ que exal av a che i ro de fez. C!S e urin a . 

As fls . 201 e ncon t r~-se o depoim e nto do medico 
Acemar Silva, o qual co nfirmou ter examinado s uperfi -
cialm ente as p resas. Em Celina n~o obs erv ou nehuma le -
s~o, porém o a bdomen distendido, por ca usa descon h eci-
da, bem como com a roupa na parte "en tre u.s pernas" mo-
lhada. J~ Beatriz~ conforme ainda a depoent e , a pr~ sen -
tava e quimo se na peri arbitral direit a u a ind a 
manch as escuras na s pontas dos dedo s , n~o sa bendo em 
quantos dedos e em qu ai s das m~os. Narrou ai nd a que em 
nenhum momento as presas lhe disseram que tinham sido 
torturadas, por~m o uviu Celina dizer a um do s P romoto-
res " Eles me bateram." Por fim disse n~o se recordar 
de ter comentado com o Advogado Silvio Otavio dos San-
tos Bonone que as presas teriam sido seviciada s 
estarem naquele estado. 

par a 

Pelo oficio No. 1.087/92, de 01.12.92 foi re-
quisitado ao Comando de Policiamento do Interior da P o-
licia Militar o encaminhame nto de cópi a do relatório 
referente à investigaç~o e pris~o das pessoa s envolvi-
das no "C aso Eva n9ro de Guaratuba", bem como a rela~~º 
dos policiais que participaram das diligén cias (pris~o 
e interrogatórios informais). Por n~o ter havido qual-
quer resposta por parte do C.P.I., em 28.01.93 foi en -
caminhado novo oficio. 

Em 08.03.93, ainda 
soli c itada a intercess~o do 
Militar (oficio No. 141/93). 

se m qualquer resposta, foi 
Comando Geral da Policia 

De nada valeu. 

Pelo of. No. 213/93, de 25.03.94 a desaten~~o 
da Poli cia Militar foi comunicada à Divis~o Policial do 
Interior. pa r a que esta levasse o fato ao c onhecimento 
do Sr. Secretario de Segurança, para que este interce-
desse no se nt ido de que nossa co-irm~ atende s se a re-
quisi~~o . 
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Somente em 01.06 . 93 o ~ela tório denominado 
"OPEl1ACAO MAGIA NEGR(l (CASO EVANDGO)" 1:l.:iborado pela F·M 
ve1u .,os .3uto.. ( fls . 2 1 0 "u squc" '280). Na Parte 
No.15/93 do C.P .I. -PR co n st.:1 111 os nomes 1Jn ,::, Pms que 
deram cumprimento ~s prisões tempor~rids. quais sejam: 
Cap1t~o Waldir Cop~tti R.G . 1 . 614 . 795-8). Sargento 
Francisco Kapefemberger Filho - R .G. 1 . 083 . 0ú2 - 8~ Sar-
<J e n to 11 J f ·- e d o 11 ü. r c e 1 Fonseca ar e s d os S 1.:u-1 tos - r, . G • 
~ - 220.715-4, Soldndo Si lv io Martins R.G. 
So ld ado Dirceu Silvestre Matias l<.G. 1.879.~20-6 e 
S o l d a d o José R o m à l i u f·1 c1 c h a d o - R • G • 5 5 7 • 181 - 2 • 

O Capit~o PM Valdir Copetti Neves prestou de -
c laracões às fls. 291 (2o. volume) e disse que em raz~o 
da tumulto que a papulac~o come~ava a fazer def ronte o 
Farum, por medida ue seg uran\:=i:\ das presas. estas foram 
retiradas do Forum num Gol cinza uescar<J~terizado pela 
Sd Si lv estre Mat ias e por um Agente da Policia Federal . 
sendo que a viatur~ sa iu se m destino e cm co ntato via 
ràdio os policiais foram orientados a circular pela ci-
dade no aguardo de Jetermina~~o posterior. Po r volta de 
13:30 horas~ com a chegada dos Promotores e jà co m re-
fo rço de mais policiais no Forum o depoente determinou 
o retorno das presas , sendo que chegou-se à conclus~o 
que a Forum n~o oferecia para as presas~ motivo · pelo 
qual foi planejado o transporte das mesmas até a Cia. 
da PM de Matinhos. As pequenas lesbes constatadas nas 
presas cer tamente fo;am produzidas por ocasi~o da reti-
r~da Lias mesma s dd 71!7aru1n, pois êstavan1 ai emadas, be111 ,, 
r.__uwo +arilm a lvo õe po ul.:i ue Jogara m pedras e 'tan-
taram agre as. declarante fr1zou ainda que foi e e 
Quem solicitou ao P romotor que as presas fossem subme-
tidas a exame de lesbes corporais. Disse ainda que em 
nenhum momento as presas foram sevic iadas~ muito pelo 
contrário os policiais fizeram de tudo para protege-
las. Quando às grava~bes das fitas~ disse que foi feita 
durante a travessia do "ferrry-boat" e concluida em Ma -
tinhos, na Cia. da PM. 

Os Sargentos Francisco Kapfernberger Filho e 
Alfredo Marcel Fonseca Tavares dos Santos foram i nqui -
ridos às fls. 293 e 294 respectivamente, e afirmaram 
que n~o participaram das pris~es de Celina e Beatriz, 
pois cumpriram outras missbes no caso. 

O Soldado Silvio Martins, que consta como exe-
cutor no s Mandados de Pris~o de Celi na e Beatriz, pres-
tou declaraçôes às fls. 295 e confirmou ter prendido as 
nominadas. juntamente com outros Milicianos e Agentes 

'1 l iLia Fed eral, conduzindo-as até o Forum onde fo-
r~m Pnt regues ao Capit~o Neves . Disse que em nenhum mo-
mento viu qualquer violência contra as presa s . 

o 
disse ter 

Soldado Dirceu Silvestre Matias (fls. 296) 
participado da pris~o de Celina e Beatriz, 

tê-las retirado do Forum, juntamente com o 
José Romàlio Machado~ por motivo de seg uran~a, 

bem como 
Soldado 
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uma vez que a popula~~o encontrava-se defronte o Forum 
clamando por justi~a. Disse que ficou com as presas no 
interior do carro ate por volta de i3:00 horas, quando 
recebeu determina~~º do Capit~o Neves para retornar. 

O Soldado Romàlio foi i nquirido às fls. 298 e 
co nfirmo~ as palavras de S ilvestre. 

Em 05 . 10. 9 3 o Advogado Magnu s Victor Kam isn ki 
a pre s en t ou d e s ta S DP a testemunh a L a érci o Ma tt o s de 
S ouza que prestou o depoimento de f ls. 311, ratificando 
o conte~do da escritura pública p~blica declaratór ia 
lavrada em 12.11.92 no Primeiro Tabelionato de Notas de 
Curitiba. Narra a testemunha que no dia 02.07.92, entr e 
09:00 e 10:00 horas, ao passar defronte a residência do 
Sr. Oiogenes, ex-Prefeito de Guaratuba, observou apre-
sen~a de cinco veiculas e de cerca de doze pessoas, 
sendo que um dos veiculas estava com a som ligad o e m 
alto volume. Dias depois ouviu dizer que o locàl teria 
sido utilizado para o "massacre" de Celina e Beatriz. 
Narrou ainda que cerca de 15 . dias depois viu a Juiza de 
Guaratuba chegando de carro na mesma casa. 

O documento intitulado: Dossie Tortura Nunca 
Mais ? de confectur~ e patrocinio civico do Cons~lho 
Municipal da Condi~~o Feminina de Curitiba, que encon-
trava-se nos autos das fls. 286 "usque" 499 foi desen-
tranhado dos autos por determina~~º desse Douto Juizo, 
pelos motivos constantes às fls. 305 e verso . 

Obs.: 

E o relatóu · 
Paranag\á'G[:h ~4-

~el. Valmi Soccio 
Dele~ado de Policia 
Adjun~o da 2a. SDP 

Escripol- Ronaldo 
Reg. e.e. - 237/92 

Mod. 001 
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DIVISÃO POLICIAL DO INT2RIOR 

21 SUBDI'/ISÃO POLICIAL DE P • .;RANAGU.À-PR 

Ofício nQ 712/94 
VS/ras 

Paranag~ , 25 tle julho de 1994 . 

Mi:;RITiSSTh10 JUIZ: 

Com este, encaminho.à Vossa Exce-
,. lencia, os autos de Inq~érito Policial sob nQ 223/92 (02 volu-' 

mes), autuado em 06.11.92, por Abuso de Autoridade, e no qUal ' 

figuram como vítimas CELINA CORDEIRO A.BAGGE e BEATRIZ COíillEIRO' 

ADAGGE, e como indiciado 11.Elt. .A:PURAÇÃO", devidamente concluído ' 

por esta Auto ridade Policial. 
Na oportunidade, renovo os ~eus ' 

protestos de elevada estima e distinta consideração. 

EXMA. SRA. 
DRt ANESIA EDITH KOWALSKI 

LoL (J,UL 
EL. VALMIR SOCCIO 

DELEG DO D POUCIA 
ADJUNT A 21 SDP 

MM. JUIZ DE DIREITO DA VARA CRIMINAL 

GUARA TUBA-PR 

~~~~========================d 
Mod. 001 

---- ·- - - - --- ---- -·· --- .. 
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CONCLUSÃO 

- 0 8- de mU - - 03 - clÍ3.S de 
1~ -~ -=---
• v 

9l1 . [u ço cs lct:i u.uton ----
I IJC F A~:e:::::or, 

Estado do Paraná 

PODER J UDICIAnIO " lilC t L:rDlO . 

rr-ir1ut 111rc · nL 1c111L r;<2 23 7 L9 2 == ,. ============--=- - -- -- ----

-
Designado -

,_,_ . 

DATA 
'.os .. - 03 - .. d los ....... d e ... auo.s t.o. ___ dP. 19 ...•.. 9.~ .• 
f:..:~:.::n -mc cnt rcr ;!.:CO c:Hcs outoo, do que p~r::i conotor 

O SlllJSCl"CV i. 

- VD 57 A 
\os ..... ~i ..... de ......... ~9.~.?..~~·············-···· d3 19 ... ?..~. 
foço vioto c.Jcotcs cu ~co ao Doutor ...... .E.l êi n e ...... .3 an- . 
ches . 

· ••••••• .. 

do que. r,o:·n co:~ot:::r, 1 vrci co~c tc;mo . 

'1110 o s ul) ~r,re v . 

_, 

Cód. 1.01.20 
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IMIIlJM]I~rimmm ~®IBJJ1Il~(O) IID(O) IE~ir DlIID(õ) IDJ(O) IEJ Dlffl1J fÁl 
Promotoria de Justiça da Comarca de 

Meritissimo Doutor Juiz: 

INQUÉRITO POLICIAL Nº 237/92 

INDICIADO : A apur.lr. 

ViTIMAS : Celina C. Abaggc e outra . 

O presente inquérito policial foi instaurndo mediaate 
requisição dessa autoridade judiciària, atendendo ü requerimento dos Advogados Moacir 
Correa Filho e Ronaldo A. D. de Carvalho, defensores de Celina Cordeiro Abagge e 
Beatriz Cordeiro Abagge, nos Autos de Ação Penar nº .150/92, em trtimite nesse juízo, a 
fim de apurar denúncia de que estas foram submetidas à torturas físicas por policiais civis 
e militares deste Estado, para confessarem suas participações na morte do garoto 
Evandro Ramos Caetano, ocorrida nesta cidade no ano de 1992. 

Com o pedido, juntaram as requerentes alguns documentos e 
fotografias tiradas, ao que parece, de um trecho da rodovia que liga esta cidade à de 
Garuva, no vizinho Estado de Santa Catarina. 

O feito, por iniciativa da autoridade policial que o preside, foi 
instruldo com várias peças dos autos de Ação Penal já referido, em especial, com os 
termos dos interrogatórios de Celina e de Beatriz Abagge, bem como os Laudos de 
Lesões Corporais a que foram submetidas junto ao IML da Capital do Estado. 

Segundo estes ºinterrogatórios, especialmente aqueles 
prestados em Juízo, Celina e Beatriz alegaram ter sido submetidas a inúmeras torturas 
físicas (choques elétricos, tapas, socos, sufocamento) para confessarem suas 
participações na morte de Evandro Caetano, em local desconhecido, provavelmente, 
dentro de uma propriedade de Diogenes Caetano dos Santos, cujas ações teriam sido 
conduzidas por policiais militares deste Estado. 

A autoridade policial , ciente da gravidade das denúncias, com 
extrema diligência, passou a realizar suas investigações com o intuito de colher provas, 
·materiais e/ou testemunhais, que levassem à comprovação daquelns alegações. Tais 
diligências foram minuciosamente relatadas pela autoridade policial em seu extenso 
Relatório acostado às fls . 345 "usque" 352 destes autos. 
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Promotoria de Justiça da Comarca de 

- Fls. 02 -

Vieram oos outos, como disse, os L.:udos de Lesões Corpor::iis 
das supost.:1s vitimas, os quais positivarum a existência, em Celinu Ab.:igge, de pcqucnJ 
escoriaç~o recobert.:i por crosta hcmé'.ltica, de forma irregular, medindo meio milim.::tro cm 
sua maior extensão, situ;;lda n.J rcgiiio "do pescoço", cnqu.::1nto Beatriz Abaggc .::1prcsentou 
duas escorinções de formél e tamanho irregulares, medindo a m;.;iior delas um centímetro, 
localizadas cm ambos os polegares, e também umil escoriaç5o, medindo qu;)tro 
centimetros em sua extensão, localizada sobre o canto externo do olho direito, todas 
produzidas por instrumento contundente. 

, 
Estas lesões, longe de pos1fivarcm o emprego das .:ilegadas 

torturas físicas , por insign ific,:mtcs , contradizem as declmações das supostns vítimas, que 
alegar.:im espancamentos e choques elétricos. Primeiro porque, conforme se disse, as 
lesões apresentadas por Beatriz, em ambos os polegares, foram produzidas por 
instrumento contundente, ou seja, diverso .. 'daquele referido por esta como sendo 
aparelho de choque elétrico, já que este, por óbvio,· proguziria queimadur::is na região, e 
nunca escoriação produzida por ação contundente. Segundo porque Celina. que 
também alegou ter sofrido choques elétricos, não apresentava tais lesões nos 
polegures, supostnmente produzidas pelo emprego de tão hedio!ldo método inquisitivo . 

Cientes da insignificância das lesões apresentadas, Celina e 
Beatriz procuraram atribuir desidia aos peritos legistas, afirmando que estes não as 
submeteram à um exame minucioso. Tais alegações foram prontamente rechaçadas 
pelos senhores peritos que, prestando declarações no inquérito (fls. 328/329 e 331) 
descreveram, com riqueza de detalhes, a forma pela qual as submeteram àqueles 
exames, o que foi confirmado por uma policial militar que esteve presente naqueln sala de 
exames (ELIDALVA DE MATTOS MARQUES -fls. 343) . 

Deste conjunto de provas produzidas pela autoridade policial 
resulta claro que as "supostas vitimas"foram submetidas à um rigoroso exame de lesões 
corporais, que nada positivou quanto à existência de lesões advindas do emprego de 
torturas, em especial aquelas referidas por ambas, como "socos, tapas nos ouvidos, 
pancadas no estômago e até, segundo Beatriz, tentativa de estupro!" 

Convém ressaltar que tais exames foram procedidos cerca de 
24 horas após a prisão das aludidas pessoas. 

Os policiais civis, militares e federais que participarnm das 
prisões de Celina e Beatriz prestaram depoimentos nestes autos, afirmando todos que 
jamais empregaram qualquer força física contra ambas e que, após as prisões, levaram-
nas diretamente ao Forum desta cidade de Guaratuba para depois, em razão do tumulto 
que se formou defronte àquele prédio público, com risco para a segurança das próprias 
acusadas, retiraram-nas do local, permanecendo ambas no interior de dois veículos 
policiais, a circularem pelas ruas desta cidade, até que a situação voltasse ao normal, 
com a populacão mais acalmada. 
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Promotoria de Justiça da Comarca de 

- Fls. 03 -

Esta situaç5o referidn pelos polici.:iis 6 do conhecimento 
público, já que canais de televis~o film~mm a revolta dos populélres em frente ao Forum 
desta cidade, onde se percebeu inclusive. u remoç5o das acusadas . que se deu de form.:i 
rápida e perigosa, pois que estavam sendo c1tacadas pelos populares que nli se 
encontravam. 

A ação policial foi precisa e necessâria para â salvaguarda da 
integridade fisica das acusadas. 

Colheram-se também as declarações dos Promotores ue 
Justiça Alcides Bittcncourt Neto e Carlos Dalcol, os quais. por dcterminaçtio da Douta 
Procuradoria Geral de Justiça deste Estado, deslocaram-se da cidade de Pélranaguá até 
esta, a fim de acompanharem o desenrolar dos fatos, reconhecidamente de extrema 
gravidade. T:iis Promotores de Justiça afirm.:iram que estiveram em contato pessoal com 
Celina e Beatriz, ocasião em que chegaram a trocar algumas palavras com as mesmas, 
no interior do Forum local, e relataram nada terem encontrado de anormal, tendo 
inclusive as acusadas confessado, informalmente, as práticas delituosas (fls. 187), isto jâ 
no periodo da tarde, ou sej.:i, após a prática das supostas torturas físicas. 

Tais depoimentos demonstraram pois que, embora 
naturalmente nervosas, as acusadas, ora supostas vitimas, estavam em condições fíc:;icas 
normais, sem o registro de quaisquer lesões corporais. 

Naquela oportunidade foi solicitada a presença de um médico 
para dar atendimento à Celina Abugge, em face do seu nervosismo, cujo profissional 

, chegou a ministrar-lhe um calmante, segundo suas próprias palavras (fls. 201). Este 
médico relatou também que Celina estava bastante abalada "psicologicamente", e que 
aparentemente havia se urinado, uma vez que estava com a calça molhada "entre as 
pernas". Não notou, contudo, quaisquer sinais de lesões corporais em Cetina, embora, 
como disse, a tenha examinado superficialmente. Finalmente, aquele profissional médico, 
ao contrário do que afirmou um dos advogados das "vítimas" (Dr. Sllvio Bonone), disse 
jamais terem as mesmas lhe relatado haverem sido submetidas à torturas. Esta assertiva 
reforça ainda mais as conclusões da autoridade policial e bem demonstram o caráter 
parcial das declarações daquele causidico. 

De se revelar ainda que durante todo o desenrolar dos 
acontecimentos houve o acompanhamento direto de outro Promotor de Justiça, Dr. Sarnir 
Barouk, então prestando serviços nesta Comarca. o qual, por certo, jamais compactuaria 
com o emprego de violência física contra as acusadas que. a bem da verdade, jamais 
confessélram, por escrito, as práticas criminosas. 
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Promotoria de Justiça da Comarca de 

- Fls. 04 -

Não há pois, pelas diligências realizadas pela autoridade 
policial, qualquer indício dél próticél de tortums contrn élS sedizcntes vltim.:is, quer pela 
ausência de lesões corporais compat lveis com as éJgressõcs rclatud;:is, quer pela 
inexistência de comprov.:1ção de seus cventu.:iis autores. 

O fato d::is supostns vitimas terem aprescnt:ido pcqucnissim.:is 
lesões, quase que inperceptiveis, deve ser atribuído, sem dúvidas, à fQrmél pela qual se 
deu o cumprimento dos mandados prisionais, diante da resistência oposta por ambas e 
face as tentativas de agressões empreendidas contra estas, pelos populares que se 
encontravam diante do Forum, obrigando os policiais, como disse, a uma rápida e 
arriscada retirada. 

~sim sendo, face a inexistência cfe materialiclacte, aliada à 
ausência de autoria das alegactas torturas tisicas, e esgotadas as diligências policiais ~ue 
nos püaessem conduzir .1 uma positiva~o daquelas práticas delituos::as, outro ~minho 
não há a seguir que não seja o de arguivamento deste feito policial. 

Isto P-OSto, com amparo no artigo 28 do Código de Processo 
eenal e, para seus fins, regueiro o ARQUIVAMENTO deste Inquérito Policial, outuado sob 
o n• 237/92 neste r. juizo. 
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DATA 
Ao-:i ... 2 4 ....... dias ..... d 0 .•. ,j.S O s t_o ____________ de 19 .... ? 4 • 

for::im-rnc cnlr,' ;t;c:; c::;Lc::. nulos. c!o que p:ml constnr 

lavrei c~te termo. [u, . 

o subscrevi. 

CONCLUSAO 
.\os ~0 úia.ii de ,l\lJOS tO de mil 

,,ovteonto:-i e 94 • 

~onclu:::os 110 Sr. Dr. 

fa\;o ei;te1- uuto11 

I VJ r ACC Eí~DA 

do que lavro este têrmo. 

ido em duas laudas. 

-Jui DrJ3igmido-
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PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE 
t:STAOO UO l' Al~ANA 

...................... ... ··········" ··········· ··································"······················· .. 
GUARATUBA 

VARA CRIMINAL 

AUTOS DE JNOUÉRITO POLIC [AL Nº 223/92 

INDICIADOS: A apurar. 

VÍTIMAS: Celina Cordeiro Abagge e Beatriz 
Cordeiro Abagge. 

VISTOS, ETC. 

Acolho o parecer Ministerial de fls. 315 usque 318, a 
título de fwidamentação, detemúnando o ARQUIVAMENTO dos presentes 
autos, ressalvada a possibilidade de desarquivamento, nos termos do artigo 18 do 
Código de Processo Penal . 

Feitas as anotações e comunicações necessárias, 
arqwve-se. 
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PODER .JUDICIARIO 

COMARCA DE . ..... ..... ...... . .. .. .. .. . .. .. ... ......... , ..... . 
l::S1'AD0 00 rA1 1 ANA 

.. . ......... -····· ······· ·········································· ·············· .... .... . 

Diligências nece ssárias. 
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DEPAR fAMENTO DA POLÍCIA CIVIL 
DO ESTADO 00 PARANÁ ------ --- ------

.forne (;cr ::nter:r.:.ürnen te ~s ' 

sob nQ 22.3/94 , tende coF,o 1 

vítimas Celina Cordeiro J..bac,ie e Be.utriz Co~deiro Abae;ge e como i ,ll 

diciados = Em .Apu.raç·Õ.o. 

testos de elevada •~stt ma e d· 

EXJ(.A • SRA • 

Na oportunidade, rl;.!novo os rr:.i.:•J.s ,k~ro-

nta consideração . 

t::: 
SOCCIO 

POLtc:u 
2~ SD'I' 

Ili:: 

.2 DR.A • .;NESIA 3D!TH KOWALSKI 

MM. Jtr.íZA DE :>IRZITO DA 'iAP.J.. CRTI.1INAL 

GUA:aA TUBA-PR 
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From SEC. DE ESTA[•O DE SEG. PUBLICA 

Gabinete 
N.0 02/94 Curitlbca, 14 do dezembro de 19 94. 

cft,1 • · · -_ :ualskl 
Senho,. De 1 egado: . ai" 1.. :.;, .. .. ,~ 

A fim de· instruir Autos de Sindicância, solicito 
a Vossa S· ,1oria cõpia dos autos de 1nqu8rito.po11c1a1 sob n9 223/92 1 instaurado 
por essa Subdivisão Po11cial, pres1dido pelo Dr. Valmir Socc1o, em carâter espe-

~- cial • cujos autos uncontram•se arquivados no Juizo de 01re1to da Comarca de Gua• 
•ratuba 

Atenciosamente, 

HAM NFIELO 
•PRE TE DA COMISSAO-

Ilustríssimo Senhor 
OR. OTACILIO GIMENES BOVOLIN 
MO. Delcg_aéfo Chefe da 2A SDP P~renaguâ 

·······-···-··:··~ -
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ESTADO DO PARANA 
·POLICIA MILITAR 

COMANDO DO POLICIAMENTO DO 
SEGUNDA SEÇAO 

t1M Juiza de Direito da 

WALDIR COPETTI NEVES, RG 1.614.785-8, brasileiro, residente à Av 
Marechal Floriano Peixoto, 1401, Rebouças , CURITIBA/PR , de profissão 
Policial Militar, lotado atualmente na Segunda Seç~o do Comando do 
Policiamento do Interior, da Policia Militar do Paraná, onde exerce as 
funções de Chefe da mesma e Chefe do Grupo "Aguia, vem mui 
respeitosamente a presença de Vossa Excelência requerer uma cópia dos 
autos de Inquérito Policiai nQ 237/92, com indiciado a apurar e 
~itimas CELINA C. ABAGGE e outra, os quais encontram-se arquivados 
nesse Juízo . 

.. - --- -

Nestes Termos 

Pede Deferimento 

CURITIBA, PR, 20 DEZ 94 

--·-. --------

Cap QOPM 
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CERTIDÃO 
Certifico e dou fé que recebi em cartório em data 

de 06.06.97 os presentes autos , aos quais , procedi: 
a - a revisão do número das folhas ; 
b - extraí fotocópias integrais , no setor de 

fotocópias do TJ, formando t . suplementares ; 
e - o r istr ho livro próprio , sob nr. 223/97; 
d - a utuaç o das e autuação e documentos 

contantes no mesmo ; 
e 

numeração constante n 
E 

roveitei a 
cebt o lume. 

us~ 
autos conclusos ao 

MM. Juiz de Direito al, Dra. MARCELISE 
WEBER LORITE. Do ei este. 

Ar OsniLic 

-se apenso aos pnnc1pais ; 
b - Ciênci ao Douto Representante do Ministério 

Público. Após , voltem. 
Data supra. 

E WEBER LORITE 

Nesta data 
manifestação judicial retro. Do u 

Data supr 

presente s 
lavrei 
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CIENTE 

autos nr. ~d---"3 \9 

Refere-se ao contido às fls. destes autos. ---

, T 
1c fé de que na data acima , 

cientifiquei o Representante d ' lico por todo o conteúdo do 
constante no referido de fls. a 
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